
9 788554 530099



 
 

 

UniïFACEF CENTRO UNIVERSITÁRIO MUNICIPAL DE FRANCA 
 
 
 
 
 
 
 

Sheila Fernandes Pimenta e Oliveira 
Sílvia Regina Viel 

Daniel Facciolo Pires 
Marinês Santa Justo Smith 

Welton Roberto Silva (Orgs.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA EM CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ISBN: 978-85-5453-009-9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FRANCA 
2018



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  3 

 

Corpo Diretivo 
 
 

REITOR 
Prof. Dr. José Alfredo de Pádua Guerra 

 
VICE-REITOR 

Prof. Dr. Alfredo José Machado Neto 
 

PRÓ-REITORA DE ADMINISTRAÇÃO 
Profª.  Drª. Melissa Franchini Cavalcanti Bandos 

 
PRÓ-REITORA ACADÊMICA 

Profª Drª Sheila Fernandes Pimenta e Oliveira 
 

PRÓ-REITORA DE EXTENSÃO COMUNITÁRIA E DESENVOLVIMENTO 
Profª. Ma. Thalisa Maria Jati Gilberto 

 
PRÓ-REITOR DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO e COORDENADOR DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

Prof. Dr. Sílvio Carvalho Neto 
 

COORDENADOR DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
Prof. Dr. Paulo de Tarso Oliveira 

 
ASSESSOR JURÍDICO 

Prof. Me. Paulo Sérgio Moreira Guedine 
 

ASSESSORA DE DIFUSÃO CULTURAL 
Profª  Ma. Alba V. Penteado Orsolini 

 
COORDENADORA PEDAGÓGICA 

Profª  Ma. Regina Helena de Almeida Durigan 
 

COORDENADOR DE MARKETING 
Prof. Me. Clésio A. Dourado 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

Prof. Me. Cyro de Almeida Durigan 
 

CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
Prof. Me. Orivaldo Donzelli 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

Profª. Ma. Ana Tereza Jacinto Teixeira 
 

CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL ï Publicidade e Propaganda 
Prof. Ma. Fúlvia Nassif Jorge Facuri 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE ENFERMAGEM 

Profª. Drª. Lívia Maria Lopes 
 

CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 
Prof. Dr. João B. Comparini 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

Profª. Ma. June Tabah 
 

CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE LETRAS 
Profª Drª Ana Lúcia Furquim de Campos-Toscano 

  
CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE MATEMÁTICA 

Prof. Drª  Sílvia Regina Viel  
 

CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE MEDICINA 
Profª Dr. Frederico Alonso Sabino de Freitas 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO DO CURSO DE PSICOLOGIA 

Profª Drª  Maria de Fátima Aveiro Colares 
 

CHEFE DE DEPARTAMENTOS DOS CURSOS DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, ENGENHARIA DE SOFTWARE e 
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

Prof. Dr. Daniel F. Pires 
 
 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  4 

 

 

Comissão Científica 
 

Sheila Fernandes Pimenta e Oliveira (Uni-FACEF) 
Hélio Braga Filho (Uni-FACEF) 

Daniela de Figueiredo Ribeiro (Uni-FACEF) 
Melissa F. Cavalcanti Bandos (Uni-FACEF) 

Bárbara Fadel (Uni-FACEF) 
Sílvia Regina Viel (Uni-FACEF) 

Marinês Santana Justo Smith (Uni-FACEF) 
Ana Lúcia Furquim Campos-Toscano (Uni-FACEF) 

Daniel F. Pires (Uni-FACEF) 
Sílvio Carvalho Neto (Uni-FACEF) 

Emerson Rasera (UFU) 
Renato Garcia de Castro (UNICAMP) 

Pedro Geraldo Tosi (UNESP) 
Lélio Luiz de Oliveira (USP) 

Vânia de Fátima Martino (UNESP) 

 
Comissão Organizadora 

 
José Alfredo de Pádua Guerra 

Alfredo José Machado Neto 
Sheila Fernandes Pimenta e Oliveira 
Melissa Franchini Cavalcanti Bandos 

Sílvio Carvalho Neto 
Marinês Santana Justo Smith 

Sílvia Regina Viel 
Welton Roberto Silva 
Noemia Lopes Toledo 
Lucas Antônio Santos 

Alba Valéria Penteado Orsolini 
Alexandre Manoel Pereira 

 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  5 

 

© 2018 dos autores 

Direitos de publicação Uni-FACEF 

www.unifacef.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Oliveira, Sheila Fernandes Pimenta e (Org.)  
O51d               Dinâmicas da sociedade contemporânea em ciência e tecnologia.  /  

Sheila Fernandes Pimenta e Oliveira; Silvia Regina Viel; Daniel Facciolo 
Pires; Marinês Santana Justo Smith; Welton Roberto Silva (Orgs.).   -   
Franca (SP): Uni-FACEF, 2018. 

      1433p.; il.   
 

 
       ISBN: 978-85-5453-009-9 
 
 

    1.Multidisciplinar - Fórum.        2.Iniciação científica.        3.Pesquisa.    
4.Metodologia.    I.T. 

 

CDD 001.42  

 

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. 

É proibida a reprodução total ou parcial, de qualquer forma ou por qualquer meio. A violação dos direitos de 

autor (lei no. 9.610/98) é crime estabelecido pelo artigo 184 do código Penal. Todo o conteúdo 

apresentado neste livro é de responsabilidade exclusiva de seus autores. 

 

Editora Uni-FACEF Centro Universitário Municipal de Franca  

Associada à ABEC - Associação Brasileira de Editores Científicos 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  6 

 

 

PREFÁCIO  

 

O Centro Universitário Municipal de Franca ï Uni-FACEF ï concretiza, em mais um ano, seu 

compromisso com o despertar do olhar crítico e inovador no ambiente universitário, por meio de um 

evento interdisciplinar, rico em apresentações e discussões de trabalhos científicos.  Como resultado 

deste encontro, apresentamos, à comunidade, as discussões científicas consolidadas, em forma de 

e-book , que permite a socialização do conhecimento, em ciência, tecnologia e inovação, com vistas à 

resolução de problemas da sociedade contemporânea. 

Assim, o presente e-book é resultante dos trabalhos apresentados por estudantes e pesquisadores 

das comunidades acadêmicas interna e externa, por ocasião da realização do XII Fórum de Estudos 

Multidisciplinares, ocorrido de 28 a 30 de maio de 2018, nesta IES. O evento, já consolidado nas 

atividades acadêmicas do Uni-FACEF ï Centro Universitário Municipal de Franca - aconteceu 

simultaneamente ao XII Congresso de Iniciação Científica, ao VII Encontro de Iniciação à Docência e 

ao VI Encontro de Iniciação Tecnológica e Inovação.  

As discussões permeadas pela interdisciplinaridade do evento proporcionaram momentos de 

reflexões, em uma vasta lista de temas e inquietações de significativa abrangência social. Tal 

interdisciplinaridade permitiu, também, um olhar sistêmico para interação e conectividade dos 

problemas e soluções pelas diversas áreas do conhecimento, no que tange à sustentabilidade e ao 

desenvolvimento humano, bem como questões envolvendo diversidades, saúde e qualidade de vida, 

práticas de gestão empresarial, inovações nos processos de ensino e aprendizagem. Também foram 

pauta das discussões as novas tecnologias e os impactos delas no cotidiano das pessoas e 

empresas e, portanto, a necessidade de refletir sobre novas práticas sociais desencadeadas pelas 

condições inseridas pelas inovações. 

Dessa forma, no presente e-book, são apresentados capítulos que envolvem as diversas áreas do 

conhecimento e estabelecem um relevante passo para o estímulo e desenvolvimento do olhar crítico 

e inovador, que se traduzem em pesquisa, neste Centro Universitário, além de contribuir para a 

formação acadêmica dos discentes e alavancar a qualidade da prática docente. Portanto, a pesquisa 

se configura em uma via de mão dupla, todos os envolvidos são recompensados ao adentrarem no 

campo de investigação científica, com interesse e reflexões críticas e autônomas, no entorno de 

teorias e práticas da sociedade contemporânea. 

Os capítulos apresentados foram submetidos ao olhar atento de pesquisadores desta e de outras 

Instituições, participantes da Comissão Científica, todavia, salienta-se que o conteúdo apresentado, 

em cada capítulo, é de responsabilidade exclusiva de seus autores. 

 

 

Marinês Santana Justo Smith 

Presidente da Comissão de Iniciação Científica ï Uni-FACEF 
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1.  INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho tem por objetivo discorrer sobre os 5 Rs do Meio 

Ambiente e sua Importância para a Economia e Contabilidade, a fim de incentivar a 

sociedade, as empresas e os governos, a implementarem um processo de gestão 

voltado ao aspecto ambiental. Este tema foi escolhido visto  que grande parte das 

empresas hoje ainda não realizam algum processo que proteja o meio ambiente, 

além disso o meio ambiente é de vital importância pois ele permite a sobrevivência 

dos seres humanos e nos garante os recursos limitados para a criação dos mais 

variados tipos produtos. A não preocupação com o meio ambiente é um problema, 

pois ao se partir do princípio de que todos os recursos são limitados logo tem-se a 

necessidade de protegê-los e criar processos mais eficientes. A metodologia 

utilizada foi a de uma análise bibliográfica. 

Os 5 Rs são ações práticas facilmente aplicáveis no nosso dia-a-dia: 

Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Precisa-se repensar as atitudes 

da humanidade como na recusa de produtos e processos que agridem o meio 

ambiente; reduzir o consumo exagerado dos recursos existente; reutilizar materiais 
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que ao serem jogados no lixo demoram anos para se decompor e reciclar o que for 

possível. 

O trabalho é composto por esta introdução, por duas seções teóricas e 

pela conclusão. Na primeira seção são apresentadas formas de como se pode 

contribuir com o meio ambiente através dos 5 Rs do Meio Ambiente que são ações 

práticas facilmente aplicáveis no dia-a-dia, que são: Repensar, Recusar, Reduzir, 

Reutilizar e Reciclar. Essas ações podem reduzir o impacto sobre o planeta 

melhorando a vida atual e contribuindo com a qualidade de vida das próximas 

gerações. 

Já na segunda seção são abordados assuntos sobre os 5 Rs do Meio 

ambiente na Economia, abordando também a economia ambiental. Além disso será 

abordada nessa seção a contabilidade ambiental, uma nova área da contabilidade 

que permite que os administradores saibam sobre os custos ambientais.  

 

 

2. OS 5RS  
 

2.1. Definição 

O lixo que é produzido diariamente pode levar milhares de anos para 

desaparecer da natureza, causando um impacto catastrófico no planeta Terra. 

Diante da magnitude do problema, não só o poder público, mas toda a sociedade 

deve tomar atitudes para garantir um mundo mais sustentável.  Uma das formas de 

se aproximar desse objetivo é, por em prática as ações dos 5 Rs do Meio Ambiente, 

que são: Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar (ENTENDA o Significado 

dos 5 Rs da Sustentabilidade, 2017). 

Os 5Rs   possuem como função reduzir o consumo de recursos e se 

utilizar do reaproveitamento em relação a sua própria reciclagem. Os 5 Rs 

compreendem: Reduzir, Reciclar, Recusar, Reaproveitar, Repensar. O Objetivo dos 

5Rs é fazer o indivíduo repensar suas atitudes, incentivar a prática da 

sustentabilidade e reduzir o desperdício. (A POLÍTICA dos 5RS, 2018, online).  

 Os 5 Rs permitem com que a população de modo geral diminua o 

desperdício e consumo de forma inadequada .O primeiro dos 5 Rs é Repensar: este 

termo busca fazer com que o indivíduo reflita se o que ele adquiriu ( processo de 

compra); se de fato ele realmente necessita ou não, pois há certos produtos que são 

comprados por impulso e muitas vezes são abandonados em lixões pois não são 
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utilizados pelo comprador, além disso o consumidor do produto deverá avaliar quais 

os riscos que determinado produto poderá gerar a sua saúde ou ao meio ambiente.  

Portanto, o R de repensar busca fazer com que a população questione 

é realmente necessário adquirir esses produtos, os padrões de consumo adotados 

pelas empresas são favoráveis ao meio ambiente, como será feito o descarte do 

produto. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online). A seguir serão colocados alguns 

questionamentos os quais contribuem com esse R e para que o indivíduo adote em 

seu dia-a-dia na hora de consumir algum produto ou serviço:  

Realmente é necessário determinado produto os quais são comprados ou 
adquiridos? São comprados produtos duráveis/resistentes, evitando assim a 
compra de produtos descartáveis? Evita-se a compra de produtos que 
possuem elementos tóxicos ou perigosos? É enterrado o lixo, se não houver 
coleta do mesmo no bairro? É evitada a queima do lixo? Lemos os rótulos 
dos produtos para conhecer as suas recomendações ou informações 
ambientais? É utilizado detergentes e produtos de limpeza biodegradáveis? 
Utilizamos pilhas recarregáveis? Não se compra produtos provenientes de 
trabalho escravo? Não se compra produtos de origem duvidosa? Pega-se 
emprestado ou aluga-se aparelhos/equipamentos que não é utilizado com 
frequência, ao invés de comprá-lo? Não se joga no lixo remédios, injeções e 
curativos feitos em casa, procurando uma farmácia ou um posto de saúde 
como uma alternativa de descarte? Consertamos produtos em vez de 
descartá-los, substituindo-os por novos? Deixa-se os pneus velhos nas 
oficinas de trocas, pois elas são responsáveis pelo seu destino adequado? 
É dado a preferência a produtos e serviços que não agridem ao ambiente, 
tanto na produção, quanto na distribuição, no consumo e no descarte final? 
(REPENSAR, reduzir, reutilizar, reciclar e recusar: a solução! 2017, online) 
 

O R de Recusar abrange a recusa de produtos que gerem impactos ao 

meio ambiente, e evitar o consumo desnecessário de um bem em que o indivíduo 

pensa em adquirir. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Em resumo o segundo R é sobre:  

ñComprar somente o necessário; comprar produtos duráveis; adotar um 
consumo mais racional; comprar produtos que tenham refil; diminuir a 
quantidade de pacotes e embalagens; evitar gastos desnecessários de 
papel para embrulhar presentes; levar sacolas ou carrinhos de feira para 
carregar compras, em substituição as sacolas oferecidas pelas lojas e 
supermercados; e dividir com outras pessoas alguns materiais como: 
jornais, revistas e livros. (REPENSAR, reduzir, reutilizar, reciclar e recusar: 
a solução! 2017, online). 
 

Reduzir definido como: reduzir de forma geral o consumo de produtos, 

e gerar maior preferência à a aqueles produtos que não gerem impacto ambiental e 

tenham maior durabilidade. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Em resumo adotar as seguintes atitudes: 

Comprar produtos cujas embalagens são reutilizáveis e/ou recicláveis; 
Quando se utiliza o verso da folha de papel para escrever; Pintar móveis 
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antigos, fazendo-os parecer novos; Trocar a capa dos estofados; Guardar, 
para uso posterior, envelopes pardos que já foram usados, mas que 
continuam perfeitos; Fazer a limpeza em objetos antigos, sem uso, para 
começar a reutilizá-los; Doar produtos que possam servir as outras 
pessoas, como: revistas, livros, roupas, móveis, utensílios domésticos, etc.; 
e Realizar o Conserto de brinquedos. (REPENSAR, reduzir, reutilizar, 
reciclar e recusar: a solução! 2017, online). 
 

 Reutilizar usa da criatividade para evitar com que aquele produto 

avariado ou em bom estado seja destinado ao lixo, além disso é poder reutilizar o 

produto em diversas maneiras. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Pode-se exemplificar as seguintes atitudes do R de Reutilizar: 

Não comprar sacos de lixo. Utilizem as embalagens das compras para jogá-
lo fora; Procurar comprar produtos que tenham embalagens que podem ter 
outro uso; Utilizar Caixas de sapato para porta ïtrecos; Potes de plástico ou 
de vidro são boas opções para guardar pregos, parafusos, chips, etc; 
Envelopes podem ser usados para guardar documentos ou fotografias; 
Roupas usadas poderão ser recortadas ou tingidas; Caixas de papelão 
poderão ser utilizadas para colocar produtos de limpeza; e procurar dar um 
novo destino aos objetos que foram utilizados. (REPENSAR, reduzir, 
reutilizar, reciclar e recusar: a solução! 2017, online). 
 

Reciclar é estabelecido como reutilizar produtos usados como matérias 

primas para fabricação de novos produtos utilizando processos manufatureiros. 

(CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Como exemplo de atitudes do R de reciclar cita-se como exemplo: 

Comprar produtos reciclados; comprar produtos cujas embalagens sejam 
feitas de materiais reciclados; participar de campanhas para coleta seletiva 
de lixo; organizem-se em seu trabalho / escola / bairro / rua / comunidade / 
igreja / casa um projeto de separação de materiais para coleta seletiva; 
entrar em contato com uma Associação de Catadores do seu bairro, distrito 
ou município para juntos traçarem um plano de trabalho que deverá ser 
desenvolvido no seu local de a«o; S· faa coleta seletiva de ñlixoò que 
poderá ser encaminhado para local de reciclagem ou de venda; os materiais 
que poderão ser coletados, de modo geral, são: jornais, papéis, papelões, 
livros, vidros, plásticos, alumínio, outros materiais; e Após a coleta 
encaminhar para a Associação de Catadores ou diretamente para a 
Indústria de Reprocessamento. (REPENSAR, reduzir, reutilizar, reciclar e 
recusar: a solução! 2017, online) 
 

 Através dos 5 Rs busca-se reduzir a extração de matéria prima do 

meio ambiente, redução dos gastos do governo com o tratamento dos resíduos 

gerados pelo lixo, redução dos resíduos em aterros, diminuir o uso de energia em 

indústrias e gerar emprego no âmbito local. 

 

2.2. Evolução Histórica Acerca da Preocupação Ambiental 

Nota-se que através da revolução industrial a capacidade do ser 

humano em modificar o ambiente aumentou, mas com essa revolução veio um 
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grande problema que se enfrenta atualmente que é a poluição e o consumo em 

excesso de recursos do ambiente, e também uma definição que somente surgiria em 

década de 1950 a qual é adotada por diversas empresas atualmente, a preocupação 

com o meio ambinete. As questões relacionadas ao meio ambiente remontam a 

essa década onde havia a presença de grandes grupos de hippies que apoiavam o 

ambientalismo (entendido como a conservação e recuperação do meio ambiente). 

Somente na década de 1970 que temas relacionados ao meio ambiente chegaram 

aos governos, através do relatório Limits to Growth Report. Neste relatório existiam 

alertas para os limites de exploração dos recursos do meio ambiente, requerido por 

Edward Pestel reitor da Universidade Hannover, membro da fundação Volkswagen e 

membro do clube de Roma. Edward requisitou um financiamento ao clube de Roma 

para que pudessem aprofundar o estudo do primeiro documento denominado 

Dilemas da Humanidade cujo texto foi de relevância pois foi o primeiro documento 

em que empresários demonstraram certa preocupação com as barreiras ambientais 

e o crescimento econômico. (MARTINS, 2017, online). 

O relatório Limits to Growth Report destacou em 1972 que: a 

população mundial e a produção industrial crescem de forma exponencial, 

destacando que a população cresce devido a taxa positiva da natalidade em 

diminuição a variação negativa da taxa de mortalidade e pelos recentes avanços da 

área da medicina, e o crescimento da indústria ultrapassava ao crescimento da 

população. Segundo o que apontava o relatório, os crescimentos de ambas as taxas 

citadas acima são limitados pelo fato de que poderá ocorrer falta de alimentos e 

escassez ou extinção dos recursos naturais do planeta. Segundo projeções feitas 

pelos especialistas da época estimava-se que a quantidade do recurso natural do 

alumínio encontrado no nosso planeta poderia se extinguir em 31 anos, além disso, 

o relatório apontava que no máximo os recursos naturais durariam décadas ou anos 

mesmo se os cálculos estivessem estimados. A fim de controlar as variáveis citadas 

no texto, o relatório propunha que controlasse da população mundial e se 

equilibrasse a produção industrial de modo a evitar a insuficiência na produção de 

alimentos pela redução do consumo em excesso de recursos naturais não 

renováveis. Esse documento foi relevante para a conferência de Estocolmo. 

(MARTINS,2017, online) 
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Em 1962, foi lançado um livro escrito por Rachel Carson chamado 

Primavera Silenciosa, a autora era uma bióloga, escritora e pesquisadora de notável 

talento; e este livro questionou naquele momento o modo de produção agrícola e a 

dependência do petróleo como fonte de energia, além disso abordou também que o 

uso de substância químicas reduzia significativamente a qualidade de vida devido ao 

uso desse tipo de produto na agricultura. De forma geral pode-se dizer que o livro 

trouxe a necessidade de preocupação com a conservação dos recursos naturais. 

(JACOBI, 2018, online).  Em seu livro Rachel foi a primeira a abordar a questão dos 

resíduos de agrotóxicos no ambiente, outro ponto também levantado no livro foi a 

presença de resíduos de inseticidas organoclorados, e os efeitos que a presença 

desses produtos resultaria na gordura de tecidos adiposos (tecidos nas quais as 

células possuem óleos e gorduras). O agrotóxico estava presente em todos os tipos 

de alimentos inclusive no leite materno. Uma das relações que Rachel fez em seu 

livro foi de que com a presença desse tipo de produto no corpo humano, existia a 

possibilidade de desenvolvimento de doenças crônicas incluindo o câncer. No último 

capítulo do livro de nome The other road (O outro caminho) a escritora propõe novas 

formas de controle de insetos. (DE MOURA, 2018). 

A conferência de Estocolmo ocorreu em 1972 na Suécia, em 

Estocolmo. Através dessa conferência foi abordado pela primeira vez o pensamento 

de preservação do meio ambiente, pois naquela época se pensava que o meio 

ambiente era ilimitado Além disso, a exploração em excesso do meio ambiente gera 

problemas a também a sociedade humana pelo fato de que a exploração em 

excesso dos recursos renováveis e não renováveis podem desaparecer do planeta e 

ocasionar problemas as próximas gerações. Os efeitos da exploração do meio 

ambiente abordados foram: secamento de rios e lagos, Ilhas de calor e Efeito de 

Inversão Térmica. 

Em junho de 1992 foi realizado no Rio de Janeiro a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente (Cnumad) na reunião que ficou conhecida 

como: Rio-92, Eco-92 ou Cúpula da Terra. Os países perceberam que não poderiam 

continuar a explorar o meio ambiente, mas que sim deveriam desenvolver meios 

sustentáveis de produzir os recursos que a sociedade humana utiliza em seu dia-a-

dia. Essa observação partiu do pressuposto de que, se todas as pessoas do mundo 

desejassem consumir conforme a quantidade que os habitantes dos países 

desenvolvidos consomem, o planeta chegaria ao limite e somente alguns desses 
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habitantes conseguiriam realizar certo desejo enquanto grande parte não resultando 

na escassez dos recursos disponíveis na Terra. Além disso, o ambiente político 

internacional da época fez com que os países desenvolvidos percebessem que a 

reponsabilidade de proteção ao meio ambiente é de todos os habitantes. 

(CONFERÊNCIA Rio-92 sobre o meio ambiente do planeta: desenvolvimento 

sustentável dos países. 2017, online) 

Em 1998 foi assinado o Protocolo de Kyoto que foi um instrumento 

internacional que entrou em vigor no dia 16 de fevereiro em 2005 embora este tenha 

sido ratificado em 15 de março de 1998. Foi negociado no Japão na cidade de Kyoto 

e este documento determinava que os países deveriam reduzir em 5,2% a emissão 

de gases poluentes como por exemplo: dióxido de carbono, gás metano, óxido 

nitroso entre outros. Além disso o protocolo propunha meios para que os países 

alcançassem essa redução como por exemplo: aumentar uso de energias limpas. 

Após decorrer 10 anos do Protocolo de Kyoto nota-se em relatórios que a emissão 

dos gases tidos como poluentes ao nosso planeta aumentou em cerca de 16,2%, 

mas que mesmo não alcançando o objetivo inicial o Protocolo teve sua relevância no 

sentido de conscientizar os países e a adotarem meios de diminuir a emissão 

desses gases e pelo fato de que caso o Protocolo de Kyoto não tivesse ocorrido a 

emissão desses gases poderiam aumentar ainda mais. O Protocolo atualmente se 

encontra em vigor até o ano de 2020, mas ainda há o problema que apenas 23 

países tenham a ele aderido com as novas metas. (PROTOCOLO de Kyoto 2017, 

online) 

Os Estados Unidos assinaram o protocolo, mas se retiraram do 

Protocolo de Kyoto em março de 2001.Os EUA foram duramente criticados na época 

tendo sido considerados arrogantes, isolacionistas e como uma fuga de suas 

responsabilidades. (ANDRADE; COSTA, 2018, online). Para Carraro (2002) (Apud 

ANDRADE, José Célio Silveira; COSTA, Paulo, 2018, online) a retirada dos Estados 

Unidos teve três consequências: perda da efetividade do protocolo como forma de 

proteção ao meio ambiente, redução de incentivos para empreender em pesquisa e 

desenvolvimento de eficiência energética e aumento do poder de barganha de 

permissões. 

A partir do Protocolo de Kyoto foi demarcado que o mercado poderia 

auxiliar nas emissões do GEE (Gases do Efeito Estufa) o objetivo era criar um valor 
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comercializável para as reduções, e como mecanismo de flexibilização foi criado o 

MDL (Mecanismo de Desenvolvimento Limpo). Essa proposta do MDL permite que 

cada tonelada deixada de ser emitida por cada país possa ser negociada no 

mercado mundial, gerando assim um maior atrativo para redução das emissões dos 

gases nocivos de forma global. As empresas que não conseguirem ou (desejarem) 

reduzir suas emissões podem comprar os CER (Certificado de Emissão Reduzida) a 

fim de cumprir com suas obrigações. Outros dois métodos de flexibilização que não 

podem ser comercializados no Brasil são o Comércio de Emissões que é o que 

ocorre quando o pa²s que excede a meta de redu«o e este ñexcessoò pode ser 

comercializado, e a implementação conjunta (JI) que ocorre quando o país 

industrializado compensa suas emissões participando de projetos de redução de 

emissões de outro país. A JI gera transferência de crédito de emissões de gases do 

efeito estufa do país em que está sendo implementado para o país emissor, ou seja, 

o País emissor compra crédito de carbono e constitui fundos para projetos de outros 

países, e os fundos obtidos serão aplicados em redução de emissões ou remoção 

de carbono (CENAMO, MARIANO COLINI, 2018, online). 

Mercado de créditos de carbono trata-se de uma medida internacional 

a qual estabeleceu que os países desenvolvidos deveriam reduzir suas emissões de 

Gases de Efeito Estufa (GEE), que surgiu a partir do Protocolo de Quioto. A 

finalidade do mercado de carbono é estabelecer uma medida comercial. O crédito de 

carbono, foi criado como um método de medir a quantidade de poluição emitida, 

podendo assim, ser vendido para emissores de gases de efeito estufa. Um crédito 

de carbono é a representação de uma tonelada de carbono que deixou de ser 

emitida para a atmosfera. (MENEGUIN, Fernando, 2018, online). 

A ideia básica é de que os países limitem ou reduzam determinados 

gases de efeito estufa, por meio da comercialização destes créditos de carbono. 

Essa comercialização é regulada pelo MDL (Mecanismo de Desenvolvimento Limpo) 

que intermedia o procedimento de compra e auxilia os países a atingirem suas 

metas de redução de emissão de gases de efeito estufa, definidas aos que 

ratificaram ao acordo de Quioto, desta forma as reduções das emissões dos gases 

passam a ter valor econômico. (O QUE É e como funciona o mercado de Carbono? 

2018, online). 

A Rio + 10 ou Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento Sustentável foi 

promovida pela ONU (Organização das Nações Unidas), e ocorreu em 
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Johanesburgo, na África do Sul, entre 26 de agosto e 4 de setembro de 2002 e 

reuniu 189 países contando com a presença de ONGs (organizações não 

governamentais). Os assuntos discutidos na Rio + 10 foram: energia, saúde, 

fornecimento de água, agricultura, biodiversidade e e atitudes de mudança da Eco 

92. Dentre as conclusões da Rio + 10 apontam-se que   

Os países integrantes da OPEP (Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo), juntamente com os Estados Unidos não assinaram o acordo que 
previa o uso de 10% de fontes energéticas renováveis (eólica, solar, etc.). 
Os países concordaram com a meta de reduzir pela metade, o número de 
pessoas que não têm acesso a água potável nem a saneamento básico até 
2015. (RIO + 10, 2018, online). 
 

A Rio + 20 ocorreu do dia 13 ao dia 22 de junho de 2012 na cidade do 

Rio de Janeiro e o objetivo da conferência era renovar o compromisso dos países 

com políticas de preservação ao meio ambiente, e avaliar o progresso o qual foi 

alcançado determinando novas metas para as próximas décadas. Os assuntos 

abordados na Rio + 20 foram:  

Maneiras de eliminar a pobreza, métodos para garantir o desenvolvimento 
sustentável do planeta, importância e os processos da Economia verde e a 
Governança Internacional no campo do desenvolvimento sustentável. 
(FRANCISCO, 2017, online). 
 

No final do Ano de 2015 ocorreu a COP21(Conferência das Nações 

Unidas sobre as mudanças Climáticas de 2015), em Paris, e foram abordados 

temas relacionados ao meio ambiente e as consequências do efeito estufa, tendo 

a participação de 195 países. Recentemente, o presidente dos EUA  Donald 

Trump anunciou a saída do país do acordo de Paris, pois segundo ele: 

O acordo é ruim para economia, acabaria com milhões de empregos e que 
vai tentar renegociar os termos em condições justas além disso o acordo é 
menos sobre o clima e mais sobre os outros países ganharem vantagens 
sobre os Estados Unidos e que se importa com o meio ambiente (TRUMP 
prometeu e agora cumpre: EUA saem do Acordo de Paris, 2017, online). 
 

Os empresários de grandes empresas afirmaram que a decisão 

tomada por Trump é um retrocesso, a mudança climática é real e este acordo não é 

um método para obter vantagens sobre os Estados Unidos. Nota-se que as 

empresas americanas temem que com a retirada do acordo percam competitividade 

e liderança do país no investimento de energias limpas além disso a China e a União 

Europeia poderão se aproveitar da revolução tecnológica no planeta. 
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3. INFLUÊNCIA NA ECONOMIA E NA CONTABILIDADE 

 

3.1. A Influência dos 5Rs na Economia 

Nota-se que existe influência dos 5Rs explicados na primeira seção na 

Economia pela definição de Economia Verde. Entende-se este termo como um 

conjunto de ações que permitam que grupos de aglomeração humana atinjam o 

desenvolvimento sustentável nos aspectos ambientais e sociais.  

O objetivo da Economia Verde é de gerar desenvolvimento econômico 

e simultaneamente gerar igualdade social por meio da redução dos impactos 

ambientais. A Economia Verde é caracterizada por incentivar o uso de fontes 

renováveis de obtenção de energia, melhoria da qualidade e da eficiência em 

sistemas de tratamento de lixo, além da adoção da Economia Verde pelos países 

desenvolvidos e os países em desenvolvimento que poderiam gerar empregos, 

diminuir a emissão de gases poluentes entre outros. (ECONOMIA Verde,2017, 

online) 

A influência desses 5Rs na Economia se dá pela criação do conjunto 

de ações da Economia Verde, já que os 5Rs incentivam para que a sociedade 

humana reduza o consumo em excesso de produtos e de recursos naturais. A 

Economia Verde de fato associa-se a isso ao incentivar a promoção de 

desenvolvimento econômico sustentável, no qual tanto a sociedade humana quanto 

o meio ambiente se beneficiem. (CHIAPETTA,2017, online) 

A Economia Ambiental é um ramo da Ciência Econômica que relaciona 

o crescimento econômico com o meio ambiente, estuda o papel do meio ambiente 

dentro das teorias econômicas e busca através da sustentabilidade aumentar o 

crescimento econômico afim de gerar melhor qualidade de vida as pessoas. Na 

Economia Ambiental, há três teorias principais abordadas: Economia Ambiental 

Neoclássica, Eco marxismo e a Economia Ecológica. (MULLER, et al, 2017, online) 

A Economia Ambiental Neoclássica aborda que o indivíduo não se 

preocupa com os recursos naturais e deixam este problema para as futuras 

gerações como se não fossem de sua responsabilidade. O Ecomarxismo relaciona 

os empresários ao meio ambiente pelo fato que os primeiros tratam o meio ambiente 

como uma fonte inexaurível e por que os empresários não colocam os custos e os 

danos gerados por suas ações (relacionado as atividades da empresa do 

empresário). Ficou confusa essa definição. Melhorar. A Economia Ecológica visa a 
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prática do desenvolvimento sustentável em que a sociedade humana e o meio 

ambiente possam viver de forma equilibrada para ambos e garantindo um futuro 

melhor as próximas gerações. (SUSTENTABILIDADE, Economia Neoclássica, e 

Economia Ecológica,2017, online) 

 

3.2. Relação entre os 5Rs e a Contabilidade. 

Na Contabilidade existe uma relação direta com os 5Rs quando se 

aborda a área da Contabilidade Ambiental, pois esta tem como objeto de estudo o 

patrimônio ambiental. Deve-se salientar que o patrimônio é composto de bens, 

direitos e obrigações, e toda e qualquer modificação no patrimônio é quantificado em 

moeda. Esse tipo de contabilidade surgiu somente em fevereiro de 1998, quando um 

grupo de trabalho intergovernamental das nações Unidas de especialistas em 

padrões internacionais de Contabilidade e Relatórios (ISAR ï United Nations 

Intergovernanmental Working Group of Experts on International Standards of 

Accounting and Reporting) terminou um relatório financeiro e contábil sobre passivo 

e custos ambientais. (ZANLUCA, 2017, online). Através da Contabilidade Ambiental 

consegue-se os seguintes benefícios: permite-se medir a redução de gastos com 

energia, água, gera demonstrativos permitindo que o administrador apure se as 

ações sustentáveis da empresa estão sendo praticadas da forma correta. Através do 

balanço ambiental, a sociedade percebe que determinada empresa se destaca no 

mercado e se preocupa com o meio ambiente além de gerar maior credibilidade 

entre empresa e consumidores, ao se utilizar dos dados contábeis para corrigir as 

ações ambientais. 

Todos os participantes do ambiente são beneficiados e é reduzida a 

necessidade de agredir a natureza para a produção de serviços e produtos para a 

sociedade. A contabilidade ambiental é de vital importância para os seguintes 

processos: controlar estoques de insumos antipoluentes, controle de custos para 

ações que contenham a poluição entre outros. A contabilidade ambiental trouxe de 

inovações: a definição de custo ambiental, a forma de medir o passivo ambiental, e 

uso de notas explicativas e indicadores de desempenho ambiental padronizados. 

Uma empresa pode adotar a Contabilidade Ambiental por três motivos que são: 

realizar a gestão ambiental na empresa, por força da lei que obriga o administrador a 

controlar o limite de suas ações e que este desenvolva meios de produzir bens ou 
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serviços sem prejudicar o meio ambiente. Há casos em que a empresa pode adotar 

a contabilidade ambiental por pressão interna ou externa. (ZANLUCA, NEGÓCIOS, 

2017, online) 

Na Contabilidade ambiental existe o Ativo Ambiental onde se 

encontram todos os bens e direitos oriundos do gerenciamento ambiental.  O Ativo 

ambiental é composto pelo Capital Circulante e pelo Capital Fixo; no Capital 

Circulante (Capital de Giro), se encontram a conta Disponibilidades (recebimentos 

de receita relativo ao ecossistema), e a conta Realizáveis a curto e longo prazo 

(direito de receita ambiental ou ainda produtos reaproveitados do processo de 

fabricação). No capital fixo se encontram a conta investimentos (participação em 

sociedades as quais possuem responsabilidade ambiental), Imobilizado (bens que 

ajudam no gerenciamento do meio ambiente), de inferido (investimento em 

tecnologias limpas). (SANTOS, et al, 2018, online) 

O Passivo Ambiental pode ser definido como obrigações e formas de 

recuperação do meio ambiente, pode ser exemplificado como componente dessa 

conta. 

Bancos - empréstimos de instituições financeiras para investimento na 
gestão ambiental; Fornecedores - compra de equipamentos e insumos para 
o controle ambiental; Governo - multas decorrentes a infração ambiental; 
Funcionários - remuneração de mão de obra especializada em gestão 
ambiental; Sociedade - indenizações ambientais; Acionistas - aumento do 
capital com destinação exclusiva para investimentos em meio ambiente ou 
para pagamento de um passivo ambiental; Entidade - através de destinação 
de parte dos resultados (lucro) em programas ambientais. (SANTOS, et al, 
2018, online). 
 

Para Carvalho (apud BRONDANI; ROSSATO; DE LIMA TRINDADE, 

2018, online), Custos Ambientais é todo gasto que visa proteger o meio ambiente, 

baseado em amortização, exaustão, depreciação dentre outras variáveis. Os Custos 

ambientais são subdivididos em Custos internos ou privados que são aqueles que se 

relacionam com a montagem de produtos ou serviços da organização. Os custos 

Externos ou Sociais são definidos como custos ambientais originados pela atividade 

da empresa, mas a empresa não tem nenhuma responsabilidade financeira com ele. 

(BRONDANI; ROSSATO; DE LIMA TRINDADE, 2018, online). 

Segundo Lopes de Sá (1999) (Apud BRONDANI; ROSSATO; DE LIMA 

TRINDADE, 2018), receitas é dado por: retorno de valores, ou ainda renda por bem 

patrimonial. O objetivo da receita ambiental é incentivar práticas que reduzam o 

impacto ao meio ambiente, mas isso não significa que a empresa não irá lucrar com 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  26 

 
RINALDI, Alisson Macedo; GILBERTO, Thalisa Maria Jati; SANTOS, Lauane Ramalho dos; CUNHA, 

Wilker Branquinho; LESSA, Márcio Benevides 

isso. Como exemplo de receita ambiental cita-se a prestação de serviços de gestão 

ambiental, venda de produtos com peças reaproveitadas, e faturamento da parcela 

que demonstra sua atuação responsável com o meio ambiente. (BRONDANI; 

ROSSATO; DE LIMA TRINDADE, 2018, online). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Nota-se através dos estudos que os 5Rs são de vital importância para 

preservação do planeta Terra, pois os recursos naturais do ambiente são limitados. 

Além disso, nota-se que a poluição gerada pela sociedade gera prejuízos aos 

animais, pois além dos problemas conhecidos, a sociedade humana se tornou muito 

consumista recentemente e como consequência disso mais produtos vão para lixões 

ou são descartados de forma incorreta. Portanto, faz-se necessária a criação de 

ações que contornem este problema.  

A preocupação ambiental no âmbito governamental iniciou-se na 

década de 70 quando o relatório Limits to Growth Report foi publicado  e foi em 1962 

que Rachel Carson lançou seu livrou o qual abalou a indústria de inseticidas, em 

1972 ocorreu a Conferência de Estocolmo o qual se desenvolveu o primeiro 

pensamento de preservação do meio ambiente. 

Assim, foi criado tanto na área Econômica e na área Contábil áreas 

que trabalhassem o tema ambiental, pois o ser humano nunca possuiu 

anteriormente tamanha capacidade de mudança do ambiente a sua volta. Embora 

certos indivíduos da sociedade humana discordem dos problemas ambientais nota-

se que com adoção da Economia Ambiental e da Contabilidade ambiental em 

empresas obtém maior credibilidade na relação consumidores., uma empresa que 

se preocupa com o meio ambiente é vista de forma diferente pelos clientes, governo 

entre outros componentes do ambiente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste artigo é apresentar o projeto de pesquisa em 

desenvolvimento neste semestre sobre uma das adaptações do livro de Machado de 

Assis, Dom Casmurro. 

  A ideia para este projeto de pesquisa surgiu a partir de discussões 

realizadas nas aulas de literatura do Curso de Letras sobre as características das 

obras literárias clássicas adaptadas e sua presença no mercado editorial voltado 

para o público jovem. Essas adaptações não se limitam a obras antigas ou ao 

cânone estrangeiro, ao contrário, estendem-se e comtemplam clássicos da 

Literatura Brasileira não tão distantes, como textos e autores do século XIX. As 

adaptações ocorrem não só como peças teatrais, filmes, histórias em quadrinhos, 

mas também como livros, que, como dissemos, destinam-se a um público 

específico: crianças e jovens para os quais se considera que a leitura da obra 

original seja difícil.  

   Assim, o objetivo da pesquisa é comparar o romance Dom Casmurro, 

de Machado de Assis com a adaptação em livro feita por Hildebrando de André, 

publicada pela editora Scipione, a fim de refletir sobre as transformações que 

ocorrem no âmbito da produção de sentido e da literalidade do texto, além do estilo 

do autor e, dessa maneira, investigar em que medida se apresenta como adaptação, 

como se dá e quais são os procedimentos empregados nesse processo de 

adaptação. Para tanto, elegemos, como objeto de estudo, a categoria do narrador, 
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especificamente o que diz respeito ao processo de narração a ser descrito na obra 

original para comparar à obra adaptada.  

Esta pesquisa tem caráter bibliográfico e será fundamentada, 

inicialmente, nas abordagens críticas de Bosi (1994, 2002 e 2007), Candido (2004), 

Gledson (2006) e Schwarz (1997) sobre Machado de Assis; para tratar e descrever a 

construção narrativa de Dom Casmurro, utilizaremos a teoria de Genette, a partir do 

Dicionário de narratologia, de Reis & Lopes (2002). Para fundamentar as discussões 

sobre o problema da adaptação, utilizaremos, como ponto de partida, a teoria 

proposta por Hutcheon (2004), e, para instrumentalizar nossa leitura, alguns 

elementos fundamentais utilizados no campo da literatura comparada, como, por 

exemplo, a noção de intertextualidade, tendo em vista os estudos de Carvalhal 

(1998), sobre comparativismo, e os estudos de Fiorin (2004) acerca da 

intertextualidade e interdiscursividade, conceitos oriundos da perspectiva dialógica 

do discurso proposta por Bakhtin. 

A partir dessas investigações, esta pesquisa buscará responder às 

seguintes questões: quais são as características da obra machadiana, no caso, Dom 

Casmurro, quanto aos seus temas, procedimentos narrativos, bem como 

características de estilo? O que é e como se caracteriza uma adaptação? A obra 

Dom Casmurro, de Hildebrando de André pode ser considerada uma adaptação, de 

acordo com a perspectiva estudada a partir em Hutcheon? Quais são, portanto, as 

diferenças entre a obra original e a obra adaptada, tendo em vista os aspectos 

estudados nesta pesquisa? Quais as perdas e ganhos ao se adaptar obras de 

Machado de Assis? Quais reflexões podem ser propostas sobre as adaptações 

oferecidas ao público jovem?   

Assim, pretende-se iniciar o trabalho de pesquisa realizando um 

levantamento teórico a respeito de adaptações literárias e seu papel na educação, a 

fim de cotejar a obra original de Machado de Assis e a adaptação feita por 

Hidelbrando de André para que possamos analisar suas diferenças e modificações 

acerca do texto matriz, tendo em vista a categoria do narrador e os procedimentos 

de narração estudados no texto original para compará-lo ao texto adaptado.  

 
 

2. ADAPTAÇÃO OU FACILITAÇÃO? 
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Como dissemos anteriormente, na apresentação desta pesquisa, nosso 

interesse pelas adaptações literárias surgiu nas aulas de literatura do Curso de 

Letras sobre as características das obras literárias clássicas adaptadas e sua 

presença massiva no mercado editorial voltado para o público jovem. Essas 

adaptações não se limitam a obras muito antigas ou ao cânone estrangeiro, ao 

contrário, estendem-se e comtemplam clássicos da Literatura Brasileira nem tão 

distantes (como autores do século XIX) considerados difíceis para este público. 

As adaptações de grandes obras literárias encontram-se já há muito 

tempo difundidas na arte e no entretenimento, ocupando uma posição de destaque e 

sucesso na chamada cultura popular. É comum encontrarmos no cinema, nos 

seriados, em peças de teatro, em histórias em quadrinhos e, mais recentemente, em 

jogos eletrônicos adaptações das obras literárias de autores clássicos, como 

Shakespeare, Jane Austen, Tolkien e Victor Hugo, ou ainda J. K. Rowling, Stephen 

King e George R. R. Martin. 

Há, ainda, a adaptação dessas obras em livros, oferecidas por várias 

editoras, dentre elas a Scipione, por exemplo, cuja cole«o ñS®rie reencontroò e 

ñS®rie reencontro infantilò ® bem conhecida. As adapta»es de grandes obras, como 

Dom Quixote, Moby Dick e Otelo (que constam no catálogo das mencionadas séries) 

é de certa forma justificável, pois torna possível aos leitores em formação o acesso a 

grandes clássicos da literatura estrangeira. 

No Brasil, as obras corriqueiramente escolhidas como fonte para as 

adaptações são os grandes clássicos da língua portuguesa que marcaram época, de 

autores como Camões, José de Alencar, Eça de Queirós, e, naturalmente, Machado 

de Assis. Observamos que essas adaptações de obras da Literatura Brasileira 

também ocorrem não só em peças teatrais, filmes, histórias em quadrinhos, mas, 

assim como as obras de literatura estrangeira, também em livros, que, como 

dissemos, destinam-se ao público jovem, crianças e adolescentes para os quais se 

considera que a leitura desses autores e obras ® ñdif²cilò.  

Diante disso, nossa hipótese é que essas adaptações são produzidas 

tendo em vista uma função pedagógica de aproximar o jovem leitor dos grandes 

escritores e despertar neles o interesse pela leitura, mas, por outro lado, 

perguntamo-nos se, diante dessa justificativa, o mercado editorial não estaria 

oferecendo obras apenas simplificadas e resumidas, para suprir uma demanda de 

textos por meio dos quais os estudantes pudessem tomar conhecimento dos 
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enredos de forma mais fácil e rápida quando se encontram diante de provas e 

vestibulares. Perguntamo-nos ainda se essas obras têm um valor cultural, a ponto 

de integrar verdadeiramente a arte literária ou se são meros artigos de consumo que 

inundam o mercado como forma de arrecadar dinheiro sem grande esforço. 

Tais questionamentos nos levaram a iniciar a presente pesquisa com o 

intuito de discutirmos qual é o papel dessas inúmeras adaptações no mercado 

literário e também quais são suas características.  Para tanto, escolhemos como 

corpus desse projeto de pesquisa a obra Dom Casmurro, de Machado de Assis, e 

sua adaptação infantojuvenil de mesmo nome, escrita por Hildebrando A. de André. 

 

 

3. SOBRE MACHADO DE ASSIS 

 

Nascido no Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839, Joaquim Maria 

Machado de Assis era filho de um mulato e de uma portuguesa açoriana. Conforme 

Fischer (2016) tratava-se de gente pobre, que dependeu de algum tipo de proteção 

de gente mais favorecida, pelo menos em alguns momentos da vida. 

Contudo, nem todos concordam que o autor tenha tido uma vida 

excessivamente árdua ou difícil. Antonio Candido (2004), por exemplo, aduz que a 

tranquilidade exterior, a relativa facilidade de sua vida pública e o sucesso de sua 

carreira refutam a ideia de que sua cor escura e sua origem humilde tenham sido 

motivo de desprestígio. Ao contrário, aponta que Machado foi sempre íntimo de 

pessoas importantes da cidade e que foi reconhecido e glorificado, ainda em vida, 

como o grande romancista brasileiro.    

Começou a trabalhar por volta dos 15 anos de idade, tendo deixado 

precocemente de frequentar escolas formais. Porém, jamais abandonou os estudos, 

tendo aperfeiçoado seu conhecimento em língua portuguesa, francês e até mesmo 

latim. Aos 28 anos, tornou-se funcionário público, o que lhe dava certo prestígio 

social, e, aos 30 anos, casou-se com Carolina Augusta Novaes, senhora portuguesa 

com quem viveu até o final da vida desta.  

A carreira de escritor literário de Machado de Assis começa com a 

publicação de seu primeiro livro - Crisálidas, de 1864 -, passando por outros 

romances de destaque, como A Mão e a Luva e Iaiá Garcia, nos quais o ponto 

marcante dos enredos é a busca pela ascensão social dos personagens 
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Ao longo dos anos, o autor passou por uma evidente evolução e 

amadurecimento, sendo que, em 1880, com a publicação da obra prima Memórias 

Póstumas de Brás Cubas (publicada de forma seriada, aparecendo em forma de 

livro apenas no ano seguinte) Machado chega ao ápice de sua carreira de escritor. 

Visualiza-se, a partir de então, uma característica marcante de sua obra: a ironia, 

que permitia que o autor fizesse críticas ácidas, mas, que ao mesmo tempo, fosse 

comedido e reservado. 

O salto qualitativo das Memórias Póstumas foi lastreado por alguns textos 
escritos entre 1878 e 1880, verdadeiro introito à prosa desmistificante do 
defunto-autor: o anticonto "Um cão de lata ao rabo", paródia e liquidação 
dos códigos "asmáticos e antiéticos" que se perpetuavam com os últimos 
confores; o diálogo "Filosofia de um par de botas", em que as classes e os 
ambientes do Rio imperial são vistos por baixo e em tom de galhofa, pois 
são velhas botas lançadas à praia que contam as andanças dos antigos 
donos até serem recolhidas por um mendigo; o "Elogio da Vaidade", feito 
por ela mesma, embrião da psicologia explorada nas Memórias, além de 
conjunto de finos retratos morais à La Bruyère. Enfim, a passagem de uma 
fase a outra entende-se ainda melhor quando lidos alguns poemas das 
Ocidentais, já parnasianos pelo sóbrio do tom e pela preferência dada às 
formas fixas: em "Uma Criatura", em "Mundo Interior" e no célebre "Círculo 
Vicioso", uma linguagem composta e fatigada serve à expressão de um 
pessimismo cósmico que toca Schopenhauer e Leopardi pelo retorno ao 
mito da Natureza madrasta. (BOSI, 1994, p. 178). 

 
Diferentemente dos autores de sua época, conforme enfatiza Candido 

(2004), que buscavam a maior objetividade narrativa possível, Machado lançava 

mão do subjetivo, do fragmentário, do elíptico; demonstrava, assim, despreocupação 

com as modas dominantes e certo arcaísmo da técnica, que, diante das tendências 

vanguardistas do século XX, parece bruscamente moderna. 

Após sua morte, a crítica apontou o humor, do tipo inglês, como outro 

ponto marcante da obra, especialmente na sua segunda fase. Contudo, conforme 

aponta BOSI (2002), mais interessante do que a influência europeia é notar a 

vinculação do humor machadiano com seu pessimismo e melancolia difusa nos seus 

enredos e comentários. 

Dentre os problemas abordados na obra machadiana, de acordo com 

CANDIDO (2004), chama-nos atenção a frequente relação entre o fato real e o fato 

imaginado, assim como entre a razão e a loucura, as quais tornam impossível a 

demarcação de uma fronteira entre o que de fato aconteceu e o que pensamos que 

aconteceu. Trata-se da grande problematização encontrada na obra Dom Casmurro, 

narrada em primeira pessoa pelo marido ciumento que levanta diversas hipóteses 

para chegar à convicção de que sua esposa o traíra com seu melhor amigo. O ponto 
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de vista exclusivo do marido a respeito dos acontecimentos, contudo, torna 

impossível chegar-se a uma conclusão se a traição de fato aconteceu ou se tudo 

não passa do fruto da imaginação doentia de um narrador personagem ciumento. 

Assim, diante da complexidade de um dos maiores romances da 

literatura brasileira, que usa recursos discursivos como a digressão, a ironia, o 

pessimismo, ao mesmo tempo em que faz uma profunda reflexão sobre a sociedade 

brasileira da época e, consequentemente, realiza uma acentuada análise da 

condição humana, perguntamo-nos quais seriam as perdas e os ganhos ao se 

adaptar Dom Casmurro para o público infantojuvenil.  

 

 

4. REFLEXÕES INICIAIS SOBRE A ADAPTAÇÃO DA NARRATIVA 

MACHADIANA 

  

O termo "adaptação", segundo a teórica canadense Linda Hutcheon 

(2011), pode ser definida a partir de três perspectivas distintas e inter-relacionadas. 

Na primeira delas, a adaptação é vista como uma entidade ou produto final, ou seja, 

uma transcodificação que pode envolver também uma mudança de mídia (como de 

um texto escrito para um filme de cinema), ou o deslocamento dentro de uma 

mesma mídia, através de reformatações de gênero ou de foco e contexto. Na 

segunda perspectiva, refere-se ao processo de criação, que envolve uma 

(re)interpretação e uma (re)criação do texto fonte, podendo ser chamado de 

apropriação ou recuperação. Finalmente, vista a partir da perspectiva do seu 

processo de recepção, a teórica afirma que a adaptação é uma forma de 

intertextualidade, a qual experienciamos como palimpsestos por meio da lembrança 

de outras obras. 

No caso da presente pesquisa, trata-se de uma adaptação feita dentro 

de uma mesma mídia (texto escrito), sem qualquer transformação de gênero ou foco 

narrativo, já que o livro adaptado, assim como a fonte, é um romance narrado em 

primeira pessoa narrado pelo personagem Bento Santiago. 

Levando-se em consideração a complexidade da linguagem literária, 

uma vez que suas palavras são extremamente pensadas e selecionadas, compondo 

um arranjo em que se percebe a plurissignificação e a conotação, além das 

motivações do signo linguístico, que causam no leitor um estranhamento, tirando-o 
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de sua zona de conforto e provocando o despertar de sua imaginação a todo o 

momento, indagamos o que se perde ao adaptar uma obra literária, pois a 

ñliteralidadeò do texto vai muito al®m da hist·ria entendida como sequ°ncia de 

acontecimentos, uma vez que que o literário está no discurso, em seu arranjo, na 

maneira como se escreve. Segundo Vitor Manuel de Aguiar e Silva (2006, p. 39), 

ñ[...] a linguagem liter§ria, contrariamente, define-se pela rejeição intencional dos 

hábitos linguísticos e pela exploração inabitual das virtualidades significativas de 

uma língua. 

Enquanto a obra original de Machado de Assis se destina a um público 

maduro, que já possui algum conhecimento literário prévio e se interessa por temas 

de narrativa voltados para dramas pessoais, a adaptação é oferecida ao público 

infantojuvenil, que, supostamente, não tem grande conhecimento literário e não se 

interessa pela temática da obra, que vai muito além da história contada. 

Como um pequeno exemplo da diferença entre a obra original e a 

adaptada, selecionamos os cap²tulos ñUma ideiaò e ñO dia de s§badoò da obra 

original de Machado, nos quais o protagonista, obcecado pela ideia da traição, 

resolve dar cabo da própria vida; neles, encontramos uma rica linguagem literária, 

com frases marcantes e a típica digressão machadiana:  

Um dia ï era uma sexta-feira ï não pude mais. Certa ideia, que negrejava 
em mim, abriu as asas e entrou a batê-las de um lado para outro, como 
fazem as ideias que querem sair. O ser sexta-feira creio que foi acaso, mas 
também pode ter sido propósito; fui educado no terror daquele dia, ouvi 
cantar baladas, em casa, vindas da roça da antiga metrópole, nas quais a 
sexta-feira era o dia de agouro. Entretanto, não havendo almanaques no 
cérebro, é provável que a ideia não batesse as asas senão pela 
necessidade que sentia de vir ao ar e à vida. A vida é tão bela que a mesma 
ideia da morte precisa de vir primeiro a ela, antes de ser cumprida. Já me 
vais entendendo; lê agora outro capítulo. (MACHADO DE ASSIS, 2008, p. 
166). 

 
Não me lembra bem o resto do dia. Sei que escrevi algumas cartas, comprei 
uma substância, que não digo, para não espertar o desejo de prová-la. A 
farmácia faliu, é verdade; o dono fez-se banqueiro, e o banco prospera. 
Quando me achei com a morte no bolso, senti tamanha alegria como se 
acabasse de tirar a sorte grande, ou ainda pior, porque o prêmio da loteria 
gasta-se, e a morte não se gasta. Fui à casa de minha mãe, com o fim de 
despedir-me, a título de visita. Ou de verdade ou por ilusão, tudo ali me 
pareceu melhor nesse dia: minha mãe menos triste, tio Cosme esquecido do 
coração e prima Justina da língua. Passei uma hora em paz. Cheguei a abrir 
mão do projeto. Que era preciso para viver? Nunca mais deixar aquela casa 
ou prender àquela hora a mim mesmo... (MACHADO DE ASSIS, 2008, p. 
166/167). 
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Já no texto adaptado por Hildebrando A. de André, os dois capítulos 

mencionados acima são reduzidos a apenas um - de um único parágrafo, chamado 

ñO dia de s§badoò, o qual se transcreve na ²ntegra a seguir: 

Um dia, não aguentei mais. Tive uma ideia para colocar um ponto final 
naquele sofrimento. Saí de casa com o coração apertado, fui a uma 
pequena farmácia e comprei um pó claro e de aspecto comum. Quando 
percebi que tinha a solução final para os meus problemas, senti uma alegria 
enorme, e o peso sumiu do meu peito. Fui visitar minha mãe, como última 
despedida, sem dizer o que planejava fazer. Não sei se foi ilusão ou 
realidade, mas o próprio ambiente da casa não parecia tão pesado. Dona 
Glória estava menos triste, tio Cosme não falou da doença do coração, e 
prima Justina esqueceu-se de falar mal de alguém.Passei uma hora de paz. 
Quase desisti da ideia final.  Se apenas eu pudesse nunca mais sair 
daquela casa, ou se tivesse o poder de congelar o tempo naquele instante, 
talvez fosse feliz para sempre. (ANDRÉ, 2005, p. 123). 

 
Observa-se que a digressão foi eliminada, os períodos são 

extremamente simples, limitando-se a narrar a história; assim, logo numa primeira 

análise, pode-se detectar um enorme empobrecimento em relação ao texto original.  

Ao longo da pesquisa serão cotejados outros fragmentos dos textos, 

para que possa ser feito um juízo de valor em relação ao texto adaptado e, portanto, 

possamos responder à indagação formulada no tópico 1 do presente projeto de 

pesquisa. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa ainda está em andamento e esses são nossos estudos 

iniciais sobre o assunto, estudos esses que têm por objetivo analisar 

comparativamente a obra original e sua adaptação a fim de avaliar em que medida 

se mostra como um texto transformado ou apenas facilitado, tendo em vista seus 

aspectos literários, estruturais, composicionais mantidos ou não no texto 

transformado e, assim, observar se essas transformações promovem uma alteração 

de sentidos. 

 Até agora, observamos que o texto machadiano se apresenta bastante 

transformado no que diz respeito a alguns traços que são índices de seu estilo, por 

exemplo, o caráter digressivo e reflexivo encontra-se, nos excertos até aqui 

analisados, bastante alterado, reduzido à mera narrativa dos fatos que, sabemos, 

não é o que define o discurso narrativo machadiano. 
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A DINÂMICA FAMILIAR NAS CENAS INCESTUOSAS: A ESCUTA DOS NÃO-
DITOS 

 
 

FONSECA, Vinícius Eduardo Martino9 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa realizada teve como objeto de investigação a dinâmica 

familiar vivenciada em famílias em que ocorreu o incesto, com ênfase para a análise 

do indizível, interessando a escuta do inconsciente, do avesso. Procurou-se 

compreender, por meio de estudos de textos freudianos, bem como de reflexões 

sociológicas e antropológicas pertinentes à discussão a contextualização teórica de 

elementos constituintes do sujeito e das diferentes relações estabelecidas no âmbito 

da família, em específico naquelas em que ocorre o incesto. A análise do relato das 

vítimas da violência sexual buscou identificar a função do silêncio, os aspectos 

velados e os ñn«o-ditosò que permeiam as rela»es familiares. Partiu-se do 

pressuposto que a história familiar no contexto incestuoso sofre uma lacuna, ou seja, 

a partir do momento em que se começa a configurar a cena incestuosa toda a 

dinâmica é transformada e levada a uma miscelânea de sentidos e sentimentos que 

podem ou não se organizar sob nova ordem, pois se abre uma fenda afetiva que se 

configuraria como trauma psíquico. A família se mostra, sob todos os vértices, como 

o cerne da constituição psíquica do sujeito. 

Assim, esta pesquisa objetivou analisar, sob a perspectiva 

psicanalítica, a constituição da dinâmica familiar incestuosa a partir do relato de 

mulheres que a vivenciaram e compartilharam suas histórias em blogs.10 Os 

objetivos específicos envolverão: estabelecer uma conjuntura teórica de elementos 

componentes do sujeito e das múltiplas relações estabelecidas na esfera familiar, 

com ênfase para os aspectos velados e silenciados; observar o incesto como 

elemento transgeracional da herança psíquica. 

                                                           
9
Graduando do curso de Psicologia do Instituto de Psicologia da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU). e-mail: viniciusmartinofonseca@gmail.com 
10

 Neste estudo o blog pesquisado foi: ñFilhas do sil°ncioò: http://filhasdosilencio.blogspot.com.br/ 
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Acerca do objeto de pesquisa em questão e a subjetividade do 

pesquisador, Cromberg (2001) destaca que, na pesquisa, as leituras e reflexões 

teóricas devem permanecer à margem, em companhia das questões próprias do 

inconsciente e as da análise, agindo como pilares, e não como forma de fuga do 

novo e inusitado. Assim sendo, analisou-se o discurso de vítimas de violência sexual 

que apresentaram seus relatos e histórias por meio da comunicação via internet, 

utilizando-se de blogs e sites específicos. Estes veículos de informação, tão 

presentes em nossa sociedade, são utilizados como ferramentas que possibilitam e 

viabilizam a interação entre as vítimas de violência e proporcionam um espaço para 

se expressarem e compartilharem o silêncio anterior e o sofrimento vivido. 

 
 
 
2. O CONTEXTO DA FAMÍLIA EM DESORDEM: A HISTÓRIA DO INCESTO E A 

INSTITUIÇÃO DA EXOGAMIA 

 

O conceito de família se apresenta centrado em definições e funções 

transformadas historicamente, de modo que o que se crê como sendo família em 

determinada sociedade e período histórico e outra conjuntura, de distinta natureza, 

não teria o mesmo significado. Posto isso, o estudo de família está intrinsecamente 

relacionado à mutabilidade e ao dinamismo constantes. É a partir dessa 

organicidade mutante que a unidade familiar vai aos poucos transformando e 

modificando elementos presentes na própria sociedade, gerando um constante 

movimento de mudanças. Neves (2009) compreende o conceito de família como um 

lugar simbolicamente definido, apresentando uma complexidade própria que nega a 

possibilidade de ser estudada como uma estrutura simples e ñimut§velò.  

Partindo de uma revisão bibliográfica acerca do sistema totêmico, 

Freud em sua obra Totem e Tabu (2012), conceitua totem como um ancestral, 

representado na forma de um animal, planta ou força da natureza, comum a um 

determinado clã ou tribo. Este símbolo é tido como espírito protetor e responsável 

por enviar oráculos e cuidar da segurança dos membros do clã. Estes por sua vez 

têm uma série de obrigações sagradas para com o totem, incluindo respeitar e não 

matar, caso for um animal, o animal totêmico.  

O autor ainda destaca que relativo ao totem vigora também a lei de que 

membros de um mesmo totem não podem ter relações sexuais entre si e, 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  42 

FONSECA, Vinícius Eduardo Martino   

consequentemente, não podem se casar. A isso chama-se exogamia ligada ao 

totem. Tal prática se mostra comum a uma série de grupos tribais observados. 

Todos os indivíduos que possuem ligação com um mesmo totem são tidos como 

parentes consanguíneos. Mesmo o que na sociedade contemporânea ocidental seria 

considerado um parentesco distante, ou até mesmo um não-parentesco, é visto 

como uma impossibilidade de união sexual. Citando como exemplo as tribos 

australianas, a complexidade da exogamia totêmica é ainda maior, pois a proibição 

não é determinada somente pelo totem.  

 

 

3. INCESTO: DA QUESTÃO TRANSGERACIONAL E A SITUAÇÃO 

TRIANGULAR 

 

Na busca da definição de incesto deparou-se com a conceituação da 

violência sexual, como aponta Cromberg (2001), uma relação a dois em que a 

violação do corpo e do espaço corporal estão presentes, violação esta 

compreendida como não conscientemente consensual, de forma que pode-se definir 

um agressor e uma vítima. A autora explica que o principal efeito do ato sexual 

incestuoso não é apenas no corpo físico, mas também no psiquismo, não dizendo 

respeito somente à sexualidade, mas também à produção de uma fragilidade 

narcísica, pois tal violência tem como palco o próprio psiquismo. A partir da 

internalização do ato violento e do desejo incestuoso a violência passa a se repetir, 

causando uma invasão do mundo pulsional a um psiquismo cujas defesas narcísicas 

se encontram fragilizadas. Isso se mostra mais compreensível quando se analisa a 

confusão de identidades que ocorre, no caso na mente infantil, em que aqueles, 

entendam-se aqui os pais, responsáveis pela narcisação, não podem mais sustentar 

essa função.  

Segundo Polak (2004, apud Tralli, 2012), o contexto família-sujeito é 

responsável pela delimitação do processo de formação psíquica do indivíduo na 

esfera familiar, implicando e delineando, deste modo, ações, desejos e construção 

de vínculos de afetividade. A identificação do indivíduo com estes vínculos irá, por 

sua vez, compor as bases de sua personalidade. No caso de uma família cujo 

contexto está permeado pelo incesto, Fígaro-Garcia (2004) afirma que ocorre uma 

confusão nos vínculos familiares que se revela a partir da perda de assimetria nas 
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relações intrafamiliares e, consequentemente, na sua organização. Em 

consequência disso, podem ocorrer transtornos capazes de comprometer a 

adequação à realidade dos sujeitos envolvidos. Se por um lado Fígaro-Garcia (2004) 

afirma que a violência sexual incestuosa provoca confusão nos vínculos familiares, 

Cromberg (2001) concorda com a afirmação proposta, mas discorre também sobre o 

papel da ñv²timaò (termo questionado pela autora) como poss²vel ñparticipanteò do 

ato sexual violento (e não simplesmente conivente ou cúmplice), ampliando a 

discussão do fenômeno. Como aponta a autora:  

[...] esta ideia de que a mulher participa do ato sexual violento, por mais 
odiosa que seja no contexto em que é usada, pode dar pistas na procura de 
parâmetros de escuta do sofrimento psíquico destas mulheres, quando elas 
vêm procurar ajuda terapêutica ou institucional.  Agora, neste contexto, a 
vitimização da agredida pode muito mais atrapalhar do que ajudar. Neste 
contexto de ajuda ao sofrimento psíquico, devemos nos despir da toga 
moral, ainda que mantendo sempre no horizonte a função simbolizante e 
humanizante do tabu contra o incesto e, em vez de falar de agressor e sua 
vítima, falar em relação violenta entre o agressor e a agredida num contexto 
psíquico de inúmeras e complexas variáveis.  (CROMBERG, 2001, p. 64). 

 

O processo de transmissão psíquica na família é caracterizado como 

fenômeno responsável pela transmissão de componentes-chave em nossa 

sociedade, como a cultura, hábitos e linguagem, constituindo, a partir dele a 

subjetividade do indivíduo, ressaltando sentimentos de medo, culpa e desejo como 

possíveis objetos transgeracionais transmitidos nesse processo (Fígaro-Garcia, 

2004). Lévi-Strauss (2009) aponta que o casamento entre parentes próximos é 

considerado incestuoso; contudo, devem-se compreender as variações culturais 

implícitas, ou seja, o que é considerado como vínculo parental próximo a ponto de 

suscitar proibições sexuais (além das punições que também são extremamente 

vari§veis), condi«o presente em quase todas as culturas ao longo da Hist·ria. ñAs 

leis que são originadas na antiguidade são transmitidas como tradições entre as 

gerações e são necessárias para a continuidade das civilizações [...]ò (FREUD, 

1913/2012), é a partir dessas transmissões que se pode observar a influência que o 

grupo familiar exerce na constituição psíquica do sujeito, pois essas transmissões se 

tornam tradições herdadas psiquicamente, de forma inconsciente. Silva (2003, apud 

Abdala, Neves &Paravidini, 2013), aponta que em todas as dinâmicas familiares há 

a presença de fatores intergeracionais e transgeracionais nos processos 

identificatórios. Os processos intergeracionais se caracterizam como identificações 

que fundamentam a história familiar e são compostos por vivências psíquicas 
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essenciais para a constituição de um lugar afetivo. Os processos transgeracionais se 

mostram como sintomas nos membros de determinado grupo familiar e são 

compostos de material psíquico inconsciente que atravessa gerações sem serem 

significados. Entendemos, desse modo, a herança transgeracional como constituída 

de elementos traumáticos que carregam significado relacionado ao que não é 

elaborado, aos não-ditos.  

Abdala, Neves e Paravidini (2013) ao refletirem sobre o conceito de 

herança transgeracional apontam a constituição do incesto como referente a um 

processo desta natureza, considerando que não há uma interrupção dos conteúdos 

transgeracionais por meio de simbolizações e elaborações. A dúvida apresentada se 

refere à ideia de que o incesto e suas repetições ao longo de gerações poderiam ou 

não ser associados a uma herança inconsciente marcada por conteúdos não 

simbolizados psicologicamente. Contudo, apesar de a herança psíquica se 

apresentar como fator de influência sobre a violência sexual, não se pode 

desconsiderar outros elementos relacionados ao incesto, como a presença de um 

violentador na dinâmica familiar, entre outros elementos.   

 A situação triangular, representada analogamente a um triângulo em 

que cada vértice estaria representado pai, mãe e criança, respectivamente, é um 

conceito chave para a compreensão da cena incestuosa. Tanto pai quanto mãe são 

afetados. Numa situação incestuosa como no caso pai/filha, o incesto surge como 

agente ñevidenciadorò, que aponta a dor e o desequilíbrio de uma família muitas 

vezes às raias de uma total desintegração. Cromberg (2001) propõe que os vértices 

do triângulo se unem numa cumplicidade generalizada. Por um lado, a filha assume 

fun»es parentais agregadas ¨s ñobriga»esò de esposa e amante que lhe são 

delegadas pela mãe, por outro, seduz consciente ou inconscientemente o pai e 

hostiliza a mãe. A disfunção complexa formada tem como função estabelecer uma 

espécie de escudo, uma defesa contra a alteração de sua própria estrutura, sendo 

que o pr·prio ato de tornar diz²vel, ñrealò, a cena incestuosa, pode ser a causa de 

uma desintegração familiar. 

 

4. DO SEGREDO E DOS NÃO-DITOS, O BLOG E A METODOLOGIA  

 

A palavra blog é uma abreviação da expressão inglesa weblog. Log 

significa diário, no sentido de livro em que diariamente se escreve informações 
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pessoais. O termo é usado para designar páginas-diários na web, em que o autor 

tem acesso à área restrita do software, onde podem ser feitas as atualizações. No 

blog é possível encontrar os textos ou atualizações escritas pelo blogueiro, indivíduo 

que escreve, sendo uma espécie de diário ou página pessoal mantida na internet, 

que pode ter um ou mais autores (Clemente, 2009). Blogs coletivos, formados por 

profissionais de uma determinada área o utilizam para discutir e divulgar seus 

interesses e opiniões. 

Nesta pesquisa as fontes de informação virtual possibilitaram o acesso 

a relatos, confissões e desabafos de mulheres que sofreram abusos sexuais, 

principalmente envolvendo o contexto familiar. A escolha pelo blog como fonte de 

pesquisa está relacionada com o próprio comportamento dos jovens e sua 

veracidade, visto que o espaço compartilhado na web constitui uma zona de conforto 

e suposta distância protegida para as jovens.  

Com relação à escolha do método psicanalítico, Freitas (2010), aponta 

que a tarefa a ser realizada pelo investigador a partir do uso do método psicanalítico 

constitui-se da interpretação das polissemias apresentadas, assim como procurar 

mostrar em que sentidos há sentidos. O investigador se torna parte da própria 

pesquisa na medida em que se permite ser transformado e afetado pelo próprio 

objeto de investiga«o, ocorrendo um processo de ñentrelaceò entre o pesquisador e 

seu objeto e é justamente nesta interação que ocorre a pesquisa. Assim como o 

escritor de blogs e os leitores possuem uma relação direta e sustentada por ambas 

às partes, o pesquisar em psicanálise depende da transferência das duas partes. A 

riqueza da análise se dá na medida em que há um descobrimento, um revelar-se de 

ambas as partes.  

Assim o trabalho foi construído a partir de uma revisão bibliográfica, da 

análise de relatos de mulheres adultas (vítimas de violência sexual incestuosa na 

infância) e seus depoimentos registrados no blogs ñFilhas do Sil°ncioò. Utilizou-se 

como  palavras-chave da busca desta pesquisa nos blogs os termos ñviol°ncia 

sexualò; ñrelatos de estuproò; ñrelatos de incestoò; e ñabuso de menoresò. 

O blog ñFilhas do sil°ncioò encontra-se em atividade desde 2010 e 

conta com cerca de 70 membros fixos e quase 100 postagens e foi selecionado por 

enunciar um significativo número de postagens, além do tempo que está disponível 

na internet.  Seu conteúdo é composto, em grande parte, por relatos de vítimas de 

violência sexual incestuosa e mensagens de apoio aos membros e visitantes. A 
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questão do silêncio permeia grande parte dos relatos e se mostra como elemento 

significativo das hist·rias. O blog ñFilhas do Sil°ncioò, criado por Beatriz 

Albuquerque, de codinome Bya Albuquerque, teve início em 2009 e encontra-se em 

atividade até a presente data. A página conta com 112 membros pouco ativos e o 

número de comentários é escasso nas mais de 700 postagens. Os temas tratados 

no blog são, na maioria, referentes a abusos sexuais vividos infância, além de 

poemas e pequenos textos de autoajuda. A autora escreve em três blogs diferentes, 

que podem ser compreendidos como apenas um dividido em três partes: filhas do 

sil°ncio, filhas do sil°ncio depoimentos e di§rio de uma filha do sil°ncio.  O ñFilhas 

do Sil°ncio Depoimentosò foi criado em 2010, conta com 72 membros e tamb®m 

funciona até o presente momento. Apresenta uma série de relatos pessoais 

envolvendo abuso sexual, enviados pelos leitores e postados anonimamente pela 

autora. Os relatos são escritos predominantemente pelas vítimas e retratam não 

somente a cena de abuso, muitas vezes incestuosa, mas a história de vida, desejos, 

sentimentos e traumas posteriores. A ¼ltima divis«o do blog, ñDi§rio de uma Filha do 

Sil°ncioò, criado em 2014, expressa sua principal característica no próprio nome. 

Trata-se de um diário da autora em formato de blog e nele estão presentes os fatos 

de sua rotina, ansiedades, preocupações e angústias. 

 

5. OS DEPOIMENTOS 

 

A express«o ñfilhas do sil°ncioò sustenta em si um sentimento intenso 

de mist®rio, produzindo uma express«o melanc·lica. ñFilhasò adv°m de geradores, 

de vínculos, de elos, de junções; é algo que nasce que brota que cresce. A palavra 

enreda o lao. O blog ñFilhas do Sil°ncioò ® um espao que possibilita ¨ palavra 

ganhar vida a partir do depoimento de múltiplos sujeitos. Além disso, apresenta em 

sua ess°ncia o feminino, ñfilhasò.  A palavra ñsil°ncioò tamb®m conduz ¨ reflex«o 

acerca de sua essência, de seus significados e possíveis interpretações. Apesar de 

o silêncio se situar em um espaço vasto e desconhecido, e de estar delimitado pela 

ausência de som, de música, de ruído, ele também se situa no espaço da linguagem 

e da comunicação, e é nesse espaço que o silêncio se transforma em uma melodia 

a ser tocada por nossos inconscientes. 

O inconsciente é o silêncio permeado pelo desconhecido, pela 

escuridão e pelo mistério. Ferreira (2009) afirma que nada é mais subjetivante que o 
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silêncio, pois ele é aquilo que não se diz que se guarda que é segredo ou mistério, 

do qual conhecimento ou desconhecimento permanecerá no escuro. Talvez seja por 

isso que a express«o ñFilhas do Sil°ncioò evoque a sensa«o de inquieta«o e de 

angústia, pois se questiona: são filhas de onde? Do que? Antes de pensarmos no 

nascimento dessas ñfilhasò, ou mesmo da hist·ria que as constituem, ® pertinente 

apreender o lugar que as ñfilhasò ocupam; um lugar de solid«o, isolamento, 

incompletude, simbolizando seu mundo interno com contornos sem finalização. 

Narvaz (2007) compreende o silêncio como algo institucionalizado, do mesmo modo 

que o silêncio se mostra presente nos casos de abusos incestuosos, ele também é a 

resposta ofertada por instituições e pela própria família a estes. A autora retrata o 

descaso generalizado às vítimas de abusos incestuosos, órgãos estatais negligentes 

e pouco receptivos. O silêncio aqui se mostra como recurso de perpetuação de um 

sistema hierárquico que nada oferece na luta contra a condição de subordinação. 

Quando não há silêncio, há a culpabilização feminina, colocando a mulher no papel 

de responsável por uma postura provocadora, sedutora, propiciadora de abusos. 

Diante disso, as múltiplas faces do silêncio se tornam evidentes e se completam. A 

institucionalização do silêncio perpetua a violência e o descaso social, configurando 

um ciclo vicioso.   

Na seleção dos depoimentos utilizou-se o critério de inclusão os relatos 

escritos por mulheres que apresentassem conteúdo referente ao abuso sexual 

incestuoso e à respectiva dinâmica familiar envolvida. A maior parcela dos 

depoimentos é de mulheres entre trinta a cinquenta anos e ao longo da leitura dos 

relatos delineou-se temas que emergiram que se repetiam e que versavam sobre os 

afetos que permeavam as histórias e os personagens envolvidos. Dentre eles, 

destacam-se: 

¶ A emersão de um sentimento de ñlugar-comumò se fez presente 

e parece permear todos ou quase todos os depoimentos. A leitura contínua traz 

consigo uma espécie de intuição, um pressentimento do que virá a ocorrer na 

história, pressentimento este que frequentemente se confirmou;  

¶ Os motivos que levam as autoras às teclas são comumente os 

mesmos, ou seja, a necessidade de desabafo, a possibilidade de contarem suas 

histórias de maneira aberta; 

¶ A relação coma figura materna, os parentes próximos e a forma 

como lidam com a situação do abuso é comumente exposta, assim como as ações 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  48 

FONSECA, Vinícius Eduardo Martino   

movidas pelo sistema judiciário nos poucos casos em que a violência foi 

denunciada. A figura materna não se apresenta como sustentáculo afetivo que pode 

dar continência de escuta ao incesto, o que resulta em indiferença, descrédito ou 

repúdio em relação às filhas. Muitas mães se colocam do lado do parceiro, 

duvidando da filha quando esta relata a situação de abuso, também as taxando de 

mentirosas e manipuladoras; 

¶  A solidão e o medo trilham juntos o percurso da maioria dos 

relatos. Nos relatos pode-se perceber o sentimento de medo focado não só no 

abusador, como também é estendido aos familiares próximos. 

Os depoimentos seguem uma espécie de padrão em que o ato, o 

abuso, é apresentado prontamente nas primeiras frases. Não se trata de uma 

história jocosa. As autoras preceituam de imediato a tristeza ï ® ela ñm«e e senhoraò 

de tudo que irá se desabrochar ao longo da narrativa. Ceccarelli (2011), no texto 

ñLao social: uma ilus«o frente ao desamparoò apresenta o conceito de desamparo 

psíquico e desamparo constitucional, em que o indivíduo, não somente em sua fase 

de desenvolvimento, apresenta uma impossibilidade em lidar com as exigências 

pulsionais herdadas. As mulheres que sofreram abuso são acometidas pela 

angústia. O descaso familiar, a asfixia das vozes das vítimas, faz-se comum aos 

relatos. Ao longo da leitura, as autoras constroem o cenário de irrecorribilidade, não 

há ninguém a zelar por elas. O leitor, compreendendo de súbito a condição de 

desamparo da vítima, apreende o que o texto revela:  

ñVoc° sabe quem est§ aqui? Sou eu, seu tio. Fiz isso porque te amo e sabia 
que estava preparada e ia gostarò. Eu em um impulso de raiva o empurrei, 
ele esbarrou na luz, minha avó abriu os olhos, mas virou para o lado como 
se nada tivesse acontecido. (http://filhasdosilencio.blogspot.com.br/) 
 

Na citação acima, o exemplo da avó não é isolado. Há depoimentos em 

que mães compreendem de forma consciente a violência sofrida pela filha, contudo 

como aponta Cromberg (2001) a situação triangular se caracteriza em partes pela 

delegação de funções originalmente maternas à filha, assim como a gênese de um 

conflito entre ambas pelo amor do marido e pai. A hostilidade antagônica de mãe e 

filha se reflete no desamparo que eclode no v²nculo. O sentimento de ñlugar comumò 

é também experienciado pelas mães, Gomes (2014) apresenta a mãe como um 

indivíduo muitas vezes pessoalmente marcado pela violência incestuosa. A autora 

descreve afetos ligados à culpa e negação uma vez que a figura materna se vê a 
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filha numa mesma situação enfrentada por ela no passado. Recursos e mecanismos 

de defesa contra as memórias da violência são empregados neste momento, a mãe 

por vezes recusa admitir que há de fato uma cena incestuosa, preferindo atribuir a 

culpa à própria filha. Figaro-Garcia (2004, apud Gomes, 2014) também sinaliza que 

para além dos mecanismos defensivos, um desejo sádico atribuído pela mãe ao 

sofrimento da filha pode se manifestar. Esse desejo manifesta-se como uma 

tentativa de reflexão da experiência incestuosa, de forma que a mãe possa 

reelaborar sua experiência incestuosa. Para tanto, há a ausência de medidas 

amparadoras e protetoras por parte da mãe à filha. A união de um descrédito à fala 

da vítima, e o desejo de elaboração de uma violência pessoal, ocorrida no passado, 

criam uma esfera de desamparo.  

Passagens como: ñEu fui uma de tantas crianas que foram abusadas 

sexualmente na inf©ncia por meu paiò e ñTenho raiva do meu pai. Ele fazia coisas 

erradas comigo e eu não gostava daquilo, mesmo não entendendo o que se 

passava, eu era uma criana, tinha apenas 6 anosò, marcam o começo de 

depoimentos. Como já referido, o conceito de desamparo, Ceccarelli (2011), explica 

o mal estar que revela o desamparo.  A palavra ñdesabafoò ® escrita repetidas vezes 

nos relatos. Muitos sujeitos começam seus depoimentos afirmando que tiveram a 

coragem para escrever, pois precisavam desabafar e limpar toda a sujeira que havia 

dentro deles. Dar voz, vez, condição de linguagem e expressão da dor. Gritar o 

silêncio.  

A autora ñAò em seu depoimento afirma: ñApós ler os depoimentos, 

senti vontade de desabafar com vocês, sei que provavelmente não conheço 

nenhuma de voc°s mais tenho certeza que voc°s v«o me entender.ò. O blog toma a 

forma de um livro para as leitoras, e cada depoimento deste ñlivroò sustenta suas 

dores e angústias ao reviver a história incestuosa mas pode, através do desabafo, 

buscar dar significado ao que foi vivido.  

Entre os não ditos nos depoimentos pode-se perceber a força e a 

coragem de cada autora que passa a ser protagonista da própria história. Muitas 

expressam a identificação que sentem a partir da leitura do depoimento de outra 

postagem, identificação essa que possibilita um espaço sem julgamento, que 

promove a transformação do silêncio em voz, em fala.  

Segundo Roudinesco & Plon (1998, p. 363), em psicanálise, a 

identifica«o ® um termo que designa ño processo central pelo qual o sujeito se 
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constitui e se transforma, assimilando ou se apropriando, em momentos-chave de 

sua evolu«o, dos aspectos, atributos ou traos dos seres humanos que o cercamò. 

A partir da identificação com suas histórias de vida, as autoras assimilam 

propriedades e aspectos como a coragem e se apropriam dela para escrever.  

A coragem de recordar a vivência incestuosa aparece a partir do 

momento em que elas se sentem seguras para compartilhar suas dores e seus 

sofrimentos com os outros. Muitas leitoras contaram do sentimento de desamparo 

vivido durante a infância e grande parte da vida, e relatam que o blog promove uma 

segurança e um acolhimento que não foi oferecido em momentos de sofrimento. 

Dessa forma, elas revivem o ato incestuoso a partir de um suporte emocional 

possibilitado pelo espaço do blog vivido como seguro e protegido.  Não é incomum 

encontrar aquelas que revelam não saber os reais motivos de sua escrita. A morte 

do agressor, morte aqui trazida num sentido muito mais literal do que simbólico, leva 

consigo uma parte do silêncio das vítimas. Freud (1920-22) introduz o conceito de 

pulsão de morte, expresso na ideia de uma força pulsional representando o retorno a 

um estado anterior, anorgânico. A pulsão de morte, trabalhando a serviço do 

princípio de prazer, num primeiro momento, se mostra voltada para o interior, na 

forma de autodestruição através da repetição. Num momento posterior, a pulsão se 

voltaria para o exterior na forma de agressão ou destruição. A pulsão de morte, 

autodestruição, como forma de satisfação do desejo se mostra evidente em diversos 

relatos do blog: ñEu ainda queria guardar alguma pureza para o casamento, mas 

com medo de perdê-lo deixava que ele fizesse o que queria comigo, coisas 

asquerosas. Eu não sentia prazer naquilo, não havia orgasmo, mas eu queria.ò 

A ida às teclas revela sentimento grande preocupação de que as filhas 

das mulheres que escrevem se tornem tamb®m ñfilhas do incestoò. A quest«o 

transgeracional, relativa à repetição inconsciente, pode ser compreendida como 

fundamental na constituição dos processos identificatórios (Silva, 2003) e se 

evidencia nos relatos em que as mães e familiares das autoras são evocadas 

tamb®m como v²timas: ñoutras primas haviam sido molestadas. Primas até 20 anos 

mais velhas, ou seja, o abuso atingiu v§rias gera»es.ò Tanto a inter quanto a 

transgeracionalidade é notória nos relatos, herança essa composta de elementos 

que carregam significados traumáticos não elaborados.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  51 

A DINÂMICA FAMILIAR NAS CENAS INCESTUOSAS: A ESCUTA DOS NÃO-DITOS 

 

O desenvolvimento do presente estudo mostrou-se pautado na 

compreensão do conceito de família incestuosa. A cena incestuosa, presente nos 

casos analisados, é elemento primário para a compreensão da dinâmica familiar. 

Buscou-se aqui depreender o modo de funcionamento de uma família em que o 

incesto figura-se presente, mas a possível transgeracionalidade de tal violência e os 

elementos que constituem o sujeito presente nessa cena.  

O fator transgeracional mostrou-se abrangido nas obras dos autores 

pesquisados, assim como nos relatos analisados. A relação mãe-filha sugere por 

vezes a presença de traumas ligados à violência. A situação triangular, constituída 

na tríade mãe, filha e pai (ou outros parentes) porta consigo ciúmes e a confusão de 

papéis e afetos. Observou-se, a partir da análise das narrativas, que a mãe é figura 

central para a compreensão da cena incestuosa e sua posição ambígua, por vezes 

apontada como incrédula, faculta um sentimento de irrecorribilidade nas vítimas. O 

espaço do blog utilizado pelas autoras a fim de expor suas histórias porta consigo 

uma possibilidade/ilusão de renascimento e transformação, com base na mudança 

de condição de vítima para escritora de sua própria história. O desabafo, orientado 

pela leitura e identificação com os demais relatos presentes no blog, sustenta uma 

ressignificação do que foi vivido. A coragem necessária para tornar público o que era 

para muitas motivo de vergonha, acompanha o tom de novas sobreviventes e não 

mais vítimas. Há uma cumplicidade e companheirismo instalado no blog, ñfilhas do 

sil°ncioò parece referir-se a um coletivo, irm«s de um mesmo ñpai-abusadorò.  

Diante da dor, da culpa e da confusão em relação ao que foi vivido, o 

blog se configura como uma ferramenta interessante para fazer representar o abuso 

incestuoso e as consequências deste na vida das mulheres. A partir da escrita, os 

fatos que foram silenciados e reprimidos começam a ser ditos e o medo e horror 

instaurados a dispor de uma possível representação. Além de ser um espaço que 

possibilita a ressignificação das vivências, o blog também se mostrou como um 

veículo que promove a conscientização sobre esse tema. O abuso sexual incestuoso 

ainda se faz pouco presente em discussões na esfera acadêmica, midiática e 

política, pois o tabu e o silêncio permeiam essa questão, inviabilizando torná-la 

amplamente pensada enquanto uma questão pública.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os derivativos, como já se presume pelo nome, são ativos mobiliários 

criados a partir de outros ativos, e têm sua variação correlatada por um ativo-

subjacente, sendo suas movimentações atreladas a este ativo primário.  

Foi incrementada na década de 80, no processo de 

desregulamentação de liberalização dos mercados financeiros. São produtos 

financeiros sofisticados e complexos que objetivam ï ou deveriam objetivar ï a 

proteção dos agentes econômicos contra as variações de índices ou moedas de 

referência de seus ativos ou passivos, caso eles não sejam os mesmos. (FORTUNA, 

2015, p. 663). 

Logo, há a possibilidade de obter direitos de negociação de 

determinados ativos sem a necessidade de desembolso nominal do capital para sua 

compra, podendo gerenciar os riscos operacionais e administrá-los por via de 

operações de derivativos, diga-se Call e Put, tratadas adiante.  

Quando usado de maneira apropriada gera um controle de risco para o 

investidor, no qual pode se proteger de uma oscilação acentuada no período, 

travando a queda do ativo ou de sua alta, dependendo da ponta em que o operador 

se encontra, diminuindo a opacidade da gestão de preços futuros. 

O uso de derivativos na gestão financeira pode proporcionar às empresas 

proteção contra diversos riscos. Isso incorre quando se assume no mercado 

de derivativos uma posição à contraria mantida em outro mercado. Por 

exemplo, ao adquirir ações no mercado a vista, o investidor corre o risco de 

o preço cair. Uma forma de proteger o valor de investimento contra eventual 

desvalorização do patrimônio é vender esses papeis no mercado futuro (ou 
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no mercado de opções) a um preço prefixado. (ASSAF NETO, 2014, p. 

802). 

 

Momento este, caso o ativo tenha seu valor depreciado devido a uma 

oscilação do mercado, o risco será somente a perda do recurso utilizado para 

comprar a Call.   

Um produtor de Café que travou o preço de uma parte de sua produção 

a um preço futuro, e deseja poder participar da valorização acima do preço futuro 

travado, usa uma parte do recurso financeiro adiantado para a compra e montagem 

desta operação, comprando o direito de comprar a commoditie até uma data e preço 

combinados, fazendo com que, caso seu preço suba acima do preço que ja foi 

vendido, continue acompanhando a alta deste ativo   

O objetivo deste trabalho é a demonstração de como a operação de 

compra de Call, com um custo viável, pode ser usado para incrementar os 

resultados financeiros no processo operacional desta commodity.  

O método e os procedimentos da pesquisa se apoiam em pilares de 

cunho exploratório, de natureza bibliográfica, com abordagem qualitativa. Gil (1999) 

considera que a pesquisa exploratória tem como objetivo principal desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas 

mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. 

 

2. O MERCADO DE DERIVATIVOS 

 

Os Derivativos, que possuem este nome devido a sua derivação de 

seus ativos-subjacentes, chamados de contratos futuros, são contratos de duas 

pontas, compradora e vendedora, diga-se bilateral, quando há um comprador de um 

direito de venda e compra de um ativo a um preço preestabelecido, por que este 

pagou um valor para obter esse direito da contraparte, o vendedor deste direito, 

assume um risco maior do que o comprador do direito, que tem seu risco limitado a 

somente ao preço pago, chamado de prêmio.  

A história dos mercados derivativos no Brasil teve origem com a 

criação da Bolsa de Valores de Mercadorias de São Paulo (BMSP) 

em 1917, que além da negociação de commodities à vista, permitia 

realizar operações a termo de commodities agropecuárias. No final 

dos anos 1970, foi criado o Sistema Nacional de Compensação de 

Negócios a Termo onde se registravem e liquidavam as operações 
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com derivativos. Ainda nos anos de 1970, as Bolsas de Valores de 

São Paulo (BOVESPA) e a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 

(BVRJ), deram inicio à necoação de contratos de opções sobre 

ações. (HULL, 2016, p. 887).  

 

Em sua essência, o mercado de derivativos age como ativo derivado 

de outro, sendo principalmente usado para evitar perdas substanciais no mercado 

de capitais. Fortuna (2015, p. 663) trata o derivativo como: 

[...] um ativo ou instrumento financeiro, cujo preço deriva de um ativo 

ou instrumento financeiro de referência ou subjacente, e que justifica 

a sua existencia, seja com finalidade de obtenção de um ganho 

especulativo específico em si próprio, ou, e principalmente, como 

proteção ï hedge ï contra eventuais perdas no ativo ou instrumento 

financeiro de referência.  

 

Eizirik (2008, p. 219) determina que ñExistem, no mercado de op»es, 

duas modalidades operacionais: as chamadas opções de compra e as opções de 

venda [...]ò. 

Nas opções de compra, chamadas de call, o titular tem o direito de 

comprar o ativo subjacente a um determinado preço (preço de 

exercício) em uma data estipulada, pagando um valor por isso, 

chamado de prêmio. 

Nas opções de venda, chamadas de put, o titular tem o direito de 

vender o ativo subjacente a um preço de exercício pré estabelecido, 

tendo pago um prêmio para obtenção deste direito. Fonte primária de 

dados. 

 

Nas operações com opções, os compradores do direito são chamados 

de Titulares, que pagam um prêmio para obter tal direito. Quem vende tais direitos 

são chamados de Lançadores, recebendo, o prêmio, mas possuindo a obrigação de 

comprar ou vender o ativo subjacente de seus titulares caso eles decidam exercer 

seus direitos. Quanto aos riscos, o risco do titular está limitado ao prêmio pago, pois 

caso o preço não esteja interessante para exercer, será perdido o valor do premio, já 

para o lançador, o risco é ilimitado, pois ele garante comprar (ou vender) um ativo a 

um preço estabelecido, independente se sua queda (ou alta) for muito aguda.  

Ainda sobre as modalidades de opções, sobre seus exercicios, Fortuna 

(2015, p. 719) acrescenta que ñPodem ser lanadas op»es [...], no modelo 

americano exercidas pelo titular a qualquer momento ï, ou no modelo europeu ï 

exercidas pelo titular apenas na data de exerc²cio acordadaò. Esquematizando no 

Quadro 1 os direitos e obrigações dos participantes: 
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QUADRO 1 ï Direitos e Obrigações dos Participantes 

Tipo Opção de Compra 

(Call) 

Opção de Venda  

(Put) 

Risco 

Titular Direito de Compra Direito de Venda Limitado ao 

Premio 

Lançador Obrigação de Venda Obrigação de Compra Ilimitado 

Fonte primária de dados 

 

 

3. O ADIANTAMENTO DE RECURSOS DE CAFÉ VIA CÉDULA DO PRODUTOR 

RURAL (CPR) 

 

É muito comum no ramo da cafeicultura e agropecuária produtores 

usarem ativos de negociações diretamente acordados com instituições financeiras 

ou cooperativas, para poderem obter uma liquidez financeira nos períodos que 

requerem investimento. Logo também uma antecipação dos recursos monetários 

com uma promessa de pagamento futura, com o dinheiro acrescido de juros, ou até 

mesmo a entrega do café físico. 

Um destes Instrumentos de adiantamento de recursos é a Cédula do 

Produtor Rural. Basicamente, a CPR é uma venda a termo, ou seja, o produtor emite 

um título para comercializar seus produtos, recebendo o valor negociado de forma 

antecipada. (FORTUNA, 2015, p. 310). 

A CPR funciona como uma espécie de venda a termo no mercado de 

derivativos, no qual são negociados papéis com lastros em ativos ou indicadores 

financeiros. 

O produtor rural propõe ao banco a venda antecipada de parte de sua 

produção e, baseada na cotação do produto no mercado futuro, se constitui um 

papel, a CPR, com valor de face em reais equivalente a uma determinada 

quantidade do produto que está sendo vendido e um preço para efetivação da 

venda. 

O banco paga ao produtor rural o valor de face de CPR e negocia o 

papel no mercado. Desta forma, em vez de utilizar recursos próprios para financiar a 

agricultura, o banco atua como intermediário entre o produtor rural e o mercado. 
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A CPR é negociada no mercado a termo. A liquidação (o pagamento de 

empréstimo) é feita em produto. Assim, a quantidade de produto determina na CPR 

é entregue pelo produtor na data prevista, na liquidação do negócio. 

Como a negociação é feita a termo, o mercado para CPR fica restrito 

às empresas que beneficiam os produtos agropecuários e, dessa forma, se 

interessam pela liquidação final (FORTUNA, 2015, p. 312).  

 

 

4. CARACTERÍSTICA DO CONTRATO DE OPÇÃO SOBRE FUTURO DE CAFÉ 

ARÁBICA 

 

Os contratos de cafés e suas opções, possuem uma padronização por 

serem negociadas em Bolsa: 

Segundo a B313 (Antiga Bm&fBovespa, hoje, Bolsa, Brasil, Balcão), 

suas caracteriscas são: 

- Objeto de negociação: café cru, de produção brasileira, coffea 

arabica, tipo 6, bebida dura para melhor, entrega na cidade de São Paulo. 

- Cotação: dólar dos Estados Unidos por saca de 60 kg. 

- Tamano do contrato: 100 sacas de 60kg. 

- Vencimento: sexto dia útil anterior ao último dia do mês de 

vencimento. Os meses de vencimento são março, maio, julho, setembro e 

dezembro. Fonte: Site da Bolsa, Brasil, Balcão. 

 

5. O PROBLEMA 

 

O café, por se tratar de uma commoditie, é considerado um ativo de 

renda variável, pois possui variações de preços pela influência de fatores como: 

produção nacional, internacional, variação cambial, fatores climáticos entre outros. 

Assim, o produtor rural, deve estar sempre preparado para entender o manejo de 

diversos instrumentos que possam diminuir à imprevisibilidade de suas operações, e 

aumentando assim, sua efetividade financeira. 

                                                           
13

 Bolsa Brasil Balcão (B3) ς resultado da fusão entre Bolsa de Mercadorias e Futuros de São Paulo 
(BM&FBOVESPA) com a Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos (CETIP), ocorrido em 22 de 
março de 2017. 
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Operação: 

Janeiro 2016 com vencimento Setembro 2016: 

Cotação Café: U$121,39 

Cotação CPR: U$144,70 

Cotação Opção de Compra Preço U$120: $26,96 

Preço de fechamento Agosto 2016: U$156,61 

 

Como exemplo será usado um produtor que comercializou uma 

produção futura de 1000 sacas, a um valor de U$121,39 pôr saca para o ano 

subsequente, emitindo uma CPR e recebeu adiantado seu recurso financeiro no 

valor de $144,70 e no momento, comprou uma Opção de Compra ï Call ï por 

U$26,96. 

Logo: 

Valor financeiro embolsado por Saca: U$144,70 

Valor Atual das Sacas: U$121,39 

Valor Futuro travado para o ano seguinte em Call: U$120,00 

Preço do Café no Vencimento da Operação: U$156,61 

Custo da Operação: U$26,96 

Valor Total da Operação: (U$120,00 + U$26,96) + U$156,61 

Lucro contabilizado: U$9,65 por saca 

 

O produtor pretende buscar uma maneira de se beneficiar ainda mais 

deste diferencial, sem precisar recorrer a compra à vista do café, ou comprando 

contratos de café futuro na bolsa, e havendo um desembolso menor por saca nesta 

operação. 

Ele entrara no mercado de derivativos, comprando a quantidade 

equivalente em Callôs (1.000 - opções de direito de comprar) das suas sacas 

adiantadas pela CPR com o preço de exercer sua compra, no valor atual 

(U$120,00), por exemplo, pagando U$ 26,96 por direito à saca, 

Ficaria um custo de U$-26.960,00 para poder comprar 1000 sacas à 

U$120.000,00. 
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Equivalente à 18,63% de custo ao valor recebido na CPR 

(U$26.960,00/U$144.700,00 x100 = 18,63%). Fontes: Dados Históricos da 

commodite foram retirados do Site da Cooperativa Cooxupé, Valor dos prêmios das 

opções foram retirados pelo site da B3 

 

Contudo, como na operação há custos, é necessário calcular o 

momento em que será interessante exercer a Call: 

Ponto de exercício interessante, será quando a saca ultrapassar os 

U$146,96, devido a inclusão do custo do prêmio na operação. Abaixo, segue Gráfico 

Explicativo da Call. 

 

FIGURA 1 ï Infográfico Explicativo da Call: 

 
Fonte primária de dados 

 

Como observado no final da operação, o preço da commoditie no seu 

vencimento de Setembro foi de U$ 156,61. Neste evento o produtor usa seu direito 

de comprar o caf® mais barato ¨ U$120,00 (mais o custo da compra das Callôs como 

citado anteriormente), e o revende no mercado de capitais a U$156,61, fazendo com 

que seu preço por saca suba de 144,70 para 154,35 (somando o diferencial do 

vencimento de U$9,50). 

Ficando com R$154,35 ï R$146,96 = ágio de U$9,65 por saca x 1000 

= ágio de U$9.650,00 

Em uma de alta mais significativa, em um caso extremo de evento 

climático (geada ou estiagem) os preços da commodite poderiam subir muito mais, 

dando um respaldo financeiro para o produtor que fez uso dos instrumentos de 

derivativos, podendo estes, compensar prejuízos causados pelo dano do evento 

climático. Sendo que na pior hipótese, o maior prejuízo causado pela operação, 
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seria a perda dos U$26,96 por saca, a operação além de potencializar o lucro numa 

alta causada pela volatilidade do ativo em bolsa, pode também ser encarada como 

um investimento de ñseguro contra a altaò. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mercado de derivativos se mostra uma ferramenta indispensável nas 

mais diversas operações no mercado de commodities, desde exportadores até seu 

principal operador que da existência a este comércio: o produtor rural. 

Neste cenário abre-se uma janela para aumentar o preço médio por 

saca, e ainda, proteger-se contra uma possível alta expressiva após terem seus 

preços travados na venda futura da CPR, como por exemplo, eventos climáticos ou 

déficits de produção global ou nacional que elevaria o preço do ativo a altos 

patamares. Dando a  oportunidade surfar esta outra elevação de preços, 

despontando como um instrumento de captação de oportunidades, tanto de 

otimização de lucro quanto de proteção, compensando o custo benefício devido ao 

risco que fica travado ao valor pago pelo prêmio das opções. 

Como foi observado, ao comprar a Call no preço de exercício em 

U$120,00 pagando um prêmio de U$26,96 por saca na operação datada em 2016 a 

operação ocasionaria em um lucro extra de U$9,65 por saca, otimizando os 

resultados financeiros do produtor. Na ocorrência de uma alta superior a U$146,96 

em qualquer período entre janeiro e agosto, o titular exerceria suas Callôs antes do 

vencimento, por serem do tipo americana, liquidando assim a operação e 

embolsando o lucro antes mesmo de seu vencimento. Sob a ótica da operação não 

ser bem-sucedida, o prejuízo máximo que poderia ocorrer seria a perda dos U$26,96 

por saca, limitando seu risco operacional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A dor, de acordo com a International Association for the Study of Pain 

(IASP), é uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada ou 

relacionada à lesão real ou potencial dos tecidos. Cada indivíduo aprende a utilizar 

esse termo através das suas experiências anteriores, dando à dor um caráter 

essencialmente singular e totalmente único. A ocorrência de dor, especialmente a 

crônica, é crescente, em parte devido à maior longevidade do indivíduo, gerando 

esgotamentos físico e emocional (TEIXEIRA, 2018).  

Mais que um fenômeno biológico, a dor resulta da cultura, do meio 

social e da estrutura psíquica, como os fatores emocionais e motivacionais, 

desenvolvida ao longo da vida, o que determina, subsequentemente, se será 

confrontada com resiliência ou apatia. Por ser um estado clínico de diversas 

variáveis, a quantificação da dor enfrenta muitas dificuldades, mas sua mensuração 

é fundamental para a avaliação e o tratamento dos seus efeitos (SILVA, José; 

RIBEIRO, Nilton, 2011).  

O manejo da dor na atenção básica, objetivando uma visão mais 

completa do paciente, de sua família e da realidade social em que vivem, deve ser 

multidisciplinar (OLIVEIRA, 2015). Nesse sentido, os serviços de psicologia, de 

psiquiatria e de fisioterapia devem ser mobilizados para seguimento da ansiedade e 

depressão associadas e para abordagem das necessidades de movimentação do 

indivíduo, muitas vezes afetada pela dor crônica.   

Diante dessa difícil realidade e pensando no futuro exercício 

profissional médico, surgiu a necessidade de se refletir sobre a dor e de se observar, 

no território trabalhado, como a experiência do fenômeno doloroso é vivida e 

encarada.  

Com base em tais motivações, o presente relato tem por objetivos 

apresentar uma abordagem da temática dor com usuários de uma ESF de 
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Franca/SP a fim de elucidar seu contexto fisiológico e de explorar seu domínio 

psicossocial e suas formas de enfrentamento. 

 

2. METODOLOGIA  

 

A proposta baseou-se em uma roda de conversa com usuários de uma 

unidade de saúde que apresentavam quadro de dor. A atividade foi elaborada por 

estudantes do sexto semestre do curso de medicina que atuam no local há três anos 

como por meio da unidade curricular Interação Ensino e Saúde na Comunidade 

(IESC). O recrutamento dos participantes baseou-se em convites feitos pelos 

agentes comunitários de saúde àquelas pessoas de suas microáreas que 

relatassem ou fizessem tratamento para algum tipo de dor. O encontro ocorreu em 

data pré-estabelecida, no espaço da própria unidade e os pacientes que 

aguardavam atendimento médico naquele dia também foram convidados a 

participar. O encontro iniciou com esclarecimentos simples sobre fisiologia da dor, 

seguido da execução de uma dinâmica e, posteriormente aberto espaço para os 

comentários e considerações dos participantes. Após esse momento, todos foram 

convidados para um café da manhã.  

 

3. RESULTADOS 

 

Compunham o grupo 13 participantes sendo a maior parte 

representada por mulheres em diversas faixas etárias. Apenas um componente era 

do sexo masculino. Os estudantes promoveram esclarecimentos simples sobre a 

fisiologia da dor e sanaram dúvidas dos participantes.  Em seguida, uma dinâmica 

foi realizada para a reflexão do impacto da dor no cotidiano. 

A dinâmica consistiu no emprego de uma nota de cem reais e de uma 

folha de papel sulfite em branco para comparar o valor de uma e outra, quando 

submetidas ao ato de rasgar. O papel em branco foi o primeiro material a ser 

apresentado aos participantes e, enquanto era rasgado em várias partes, era 

questionado aos participantes se aquele ato parecia doer ou se os traria algum 

sentimento de perda. O grupo manifestou que não houve nenhum sentimento ou 

pensamento nesse sentido com uma folha de papel. Em seguida, foi apresentada 

uma nota de cem reais e feitos os mesmos questionamentos enquanto o ato de 

rasgar era simulado. A partir dessa dinâmica foram levantados alguns 
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questionamentos para serem discutidos no grupo, como: o valor dado à dor; o 

quanto de vida ela é capaz de retirar de uma pessoa; e como fazer para melhor 

enfrentar essa condição no cotidiano. 

Foi aberto espaço para manifestação livre dos participantes e todos os 

integrantes fizeram comentários sobre a dinâmica e muitos contaram suas histórias 

de vida e se emocionaram ao relatá-las.  

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

No contexto da dor, principalmente da dor crônica, uma das condições 

mais incapacitantes nos países desenvolvidos, mas de impacto igualmente 

importante nos países em desenvolvimento, como o Brasil, (MOURA, 2017) a 

qualidade de vida geral do paciente pode estar comprometida, pois a dor gera não 

somente estresse físico, como também mental e emocional. Por isso, a importância 

de se exteriorizar os impactos da dor no cotidiano, o que foi feito de forma simples, 

mas de muito valor para os participantes da roda de conversa, tem impacto positivo 

na vida de pessoas que sofrem de dor, em especial a dor crônica. Através da troca 

de experiências, de discussões e de conselhos sobre formas de enfrentamento da 

dor, os usuários puderam exteriorizar seus sentimentos, compartilhar formas de 

como lidar com a dor e se comportar diante dela.  

Ademais, um dos tratamentos não medicamentosos sugeridos para os 

pacientes com dor, além da massagem, reabilitação, acupuntura e calor local, é a 

psicoterapia de grupo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). O tratamento psicológico 

em grupo possui fundamentações teóricas e técnicas diversas. Algumas enfatizam o 

medo como resposta à dor, outras enfocam as distorções cognitivas-

comportamentais e outras ainda baseiam-se no reconhecimento da dor, permitindo 

assim que as situações desagradáveis não dominem a vida do paciente, mas sejam 

superadas. Todas elas, entretanto, consideram que a dor é um entrelaçamento 

intrínseco entre os fatores psicológicos e os processos corpóreos, devendo ser 

assim tratada e explorada em suas dimensões emocionais e cognitivas (SILVA, 

Daiane; ROCHA, Eliana; VANDENBERGHE, Luc, 2010). 

A roda de conversa, portanto, evidenciou a relevância da presença do 

profissional psicólogo na atenção básica, porém o mesmo ainda não faz parte da 
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equipe da unidade em questão. Uma proposta que poderia ser implementada 

nessas unidades de saúde do município seria a inserção de estudantes de 

psicologia do Uni-Facef nesse contexto da Atenção Básica na condução de grupos 

terapêuticos.  

Além disso, os encontros de grupo são essenciais não somente para o 

método e a instituição da terapêutica da dor, mas também como foco de 

fortalecimento de laços comunitários que gerem empoderamento e promovam maior 

autonomia e capacidades. É no território que se concentram energias e forças 

sociais, e onde é gerado capital social, como solidariedade e coesão social, forças 

emancipatórias, fontes para mudanças e transformação social (KLEBA, Maria; 

WENDAUSEN, Agueda, 2009). Um exemplo de tal necessidade foi reconhecida 

principalmente pela presença do único paciente masculino da reunião. O paciente 

em questão desenvolveu quadros de dores físicas e emocionais devido ao abuso de 

álcool há vários anos e desconhecia os diversos dispositivos destinados às pessoas 

dependentes de álcool e outras drogas, como o Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPS). Na roda de conversa foi o espaço em que o paciente pôde falar sobre sua 

vida, expor seu desejo de parar o vício e de frequentar movimentos que pudessem 

ajudá-lo. Além disso, foi orientado pelos estudantes sobre os locais de atendimento 

e tratamento para dependentes de substâncias químicas e como se dá o fluxo desse 

atendimento na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS).  

A dinâmica permitiu refletir sobre o impacto da dor no cotidiano e o 

quanto de valor era atribuído a ela em detrimento de outras atividades diárias. Foi 

possível refletir e discutir o quanto a dor impacta no cotidiano: a dor era mais vista 

como uma nota de cem reais, muito valorizada, enquanto as outras atividades eram 

desvalorizadas e até mesmo esquecidas, como a folha de papel. Os participantes 

foram questionados sobre as atividades que gostavam de fazer (como bordado, 

pintura, dança, caminhada, etc) e convidados a manter ou recuperar tais atividades, 

a fim de voltarem a dar mais valor àquilo que lhes dão prazer e conseguirem maior 

qualidade de vida.  

A Estratégia Saúde da Família (ESF), sendo uma das portas de 

entrada da Atenção Básica, tem por característica o vínculo com a população 

adstrita, constituindo-se num importante espaço para atividades educativas e de 

compartilhamento de experiências, as quais fortalecem o pertencimento à 

comunidade e práticas de cidadania e exercício de direitos.  
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5. CONCLUSÃO 

 

A roda de conversa constitui-se um bom instrumento de abordagem da 

dor na Atenção Básica, tendo em vista o vínculo da comunidade com a unidade de 

saúde e seus profissionais. Esta atividade possibilitou conhecer o impacto da dor na 

vida das pessoas que sofrem dessa condição, bem como formas de enfrentamento 

do quadro. Proporcionou aos participantes esclarecimentos sobre o tema, reflexão e 

valorização de atividades prazerosas que promovam saúde, além de um espaço de 

escuta e acolhimento de suas dificuldades cotidianas no contexto esta condição 

clínica. A troca de experiências permitiu compartilhar estratégias de enfrentamento 

da dor entre os participantes, além de fortalecer o vínculo comunitário. Outros 

encontros como este devem ser encorajados por estudantes e pelas equipes de 

saúde, tendo em vista os benefícios para o paciente, para a comunidade e para a 

formação médica.  
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1. INTRODUÇÃO  

  

O diabetes mellitus (DM) representa atualmente um problema de saúde 

pública, devido ao vertiginoso número de pessoas que vêm sendo diagnosticado 

com essa síndrome. Atualmente esta doença afeta cerca de 171 milhões de pessoas 

em todo mundo e estima-se que em 2030 este índice aumente para 366 milhões de 

indivíduos (LYRA, R. et al, 2006).  

Dessa forma, o controle da doença se faz muito importante na 

prevenção de complicações. Para Tschiedel (2014), a nefropatia diabética é uma 

complicação crônica que afeta cerca de 20 a 30% dos indivíduos com DM tipo 1 ou 

DM2, sendo um dos grandes vilões responsáveis por levar a insuficiência renal e 

óbito decorrente de lesões cardiovasculares. Embora a retinopatia diabética (RD) 

afete mais portadores de DM1, aqueles que possuem DM2 não estão isentos de 

desenvolvê-la, sobretudo aqueles que têm a doença há mais tempo. Estima-se que 

a RD é encontrada em 21% dos recém-diagnosticados com DM2 e que 60% desses 

indivíduos podem desenvolvê-la após 20 anos de doença (TCHIEDEL, 2014). Além 

disso, vale ressaltar que a neuropatia diabética é a complicação mais comum, a qual 

muitas vezes é observada durante o diagnóstico da doença. Ela se caracteriza por 

ser uma complicação microvascular, que lesiona fibras nervosas- autonômicas, 

sensitivas e motoras-, podendo ter um caráter reversível ou não (TCHIEDEL, 2014). 

Um outro ponto que deve ser considerado para as pessoas que já 

desenvolveram a doença para que elas tracem um plano de cuidado mais 

específico, se atentem a reavaliações mais periódicas e sigam a terapêutica, é a 

classificação de risco do diabetes. Os critérios são divididos em baixo, moderado, 

alto e muito alto risco e leva em consideração o controle glicêmico, a hemoglobina 

glicada, complicações (crônicas micro ou macroangiopatias) e capacidade para o 

autocuidado insuficiente, ou seja, se o indivíduo tem dificuldade de compreensão de 
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sua condição crônica; desinteresse na mudança de comportamento necessária para 

melhoria da sua condição; baixo suporte familiar e social; entre outros fatores 

(MANAUS, 2014).  

Nesse contexto, o plano terapêutico singular (PTS) surgiu como uma 

estratégia de humanizar ainda mais o Sistema Único de Saúde (SUS), pois ele 

corrobora com o princípio da integralidade, levando uma equipe interdisciplinar a 

discutir e elaborar metas terapêuticas focadas num sujeito individual ou coletivo 

(BRASIL, 2007). O PTS visa também elencar famílias da comunidade com conflitos 

mais complexos e difíceis de serem resolvidos. Sendo assim, os profissionais de 

saúde desta equipe têm papel fundamental para que o paciente entenda o problema, 

dando a ele motivação para vencê-lo ou mudar alguns hábitos que influenciam para 

que tratamento proposto tenha a eficácia esperada (SBC, 2009). Ademais, por ter 

um maior número de integrantes, de diversas especialidades compondo a equipe, é 

mais fácil que o vínculo entre o usuário/família seja estabelecido e, por conseguinte, 

que as ações sejam efetivadas (PINTO et al., 2011).  

 

2. OBJETIVO  

 

Aplicar o Projeto Terapêutico Singular (PTS) para um paciente 

diabético com alto risco cardiovascular para a prevenção de picos de hipoglicemia e 

hiperglicemia.  

 

3. METODOLOGIA:  

 

Em reunião com Agentes Comunitários de Saúde na Unidade de 

Saúde da Família do Bairro Paineiras, foram debatidos casos complexos e eleito um 

paciente com alto risco cardiovascular, com obesidade grau 2, hipertenso, portador 

de gota e de diabetes tipo 2, não controlada em uso de insulinoterapia e 

hipoglicemiantes orais. Foram realizadas visitas domiciliares ao longo de três 

semanas por alunos do sexto ano de medicina a fim de estabelecer vínculo e coletar 

dados sobre as queixas atuais, antecedentes pessoais e familiares do paciente. 

Além disso, foram elaborados genograma e ecomapa para melhor compreensão do 

contexto de vida do paciente, a fim de identificar pessoas, atividades e 

equipamentos sociais que pudessem contribuir na elaboração e nos alcance de 
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metas estabelecidas conjuntamente com o paciente. O objetivo final do PTS era 

identificação das fragilidades na execução do tratamento ao qual o paciente estava 

submetido, elaboração de ações que pudessem sanar tais limitações para adequado 

controle glicêmico e consequente melhorar a qualidade de vida bem como reduzir a 

morbidade.  

A coleta de dados ocorreu nos meses de setembro de 2017, no período 

matutino. Para a aferição da medida do peso foi utilizada uma balança digital e para 

medir a altura foi utilizado antropômetro portátil, fixado à parede sem presença de 

rodapé. Também foram aferidos a pressão arterial com esfigmomanômetro e 

glicemia capilar.  

 Na quarta semana, os alunos se reuniram com as agentes 

comunitárias de saúde, com o paciente e sua esposa para explicar o PTS elaborado, 

no qual se elencaram os problemas, objetivos gerais e específicos, intervenções, 

responsáveis e prazos para que as medidas fossem colocadas em prática. Para 

isso, o paciente e a esposa receberam orientações alimentares e sobre a prática 

periódica de alongamentos.  

 

4. RESULTADOS 

 

O paciente no dia do exame físico estava normotenso (PA: 110 x 70 

mmHg), pesando 103,1 kg, medindo 1,68m (IMC: 36,5), com frequência cardíaca de 

68 bpm. Este, portanto, encontrava-se em bom estado geral, acianótico, afebril, 

anictérico, hidratado, orientado em tempo e espaço. Todavia, apresentava glicemia 

capilar de 428 mg/dL, mesmo após injeção de insulina ao acordar.  

Por ter histórico de infarto agudo do miocárdio, ter sido submetido a um 

cateterismo e à cirurgia de revascularização do miocárdio (ponte safena) nos anos 

anteriores, periodicamente realiza acompanhamento com médico cardiologista. Além 

disso, é sedentário e sofre de dores em membros inferiores esporadicamente, 

devido à gota úrica. Relatou ter um bom convívio social e familiar, indo 

semanalmente à bares, à casa da sogra e ao pesque-pague. 

Apesar do paciente ser acompanhado por várias especialidades em 

consultas médicas periódicas- cardiologista, vascular e endocrinologista- e ingerir as 

medicações conforme as prescrições dos especialistas, ficou evidenciado que ele 
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mantinha uma dieta desequilibrada por desconhecer a influência que uma 

alimentação excessiva em carboidratos e sal acarretaria para a sua condição clínica. 

Afinal, ficou constatado durante as visitas que ele não sabia dos malefícios que a 

ingesta de dois ou mais tipos de carboidratos distintos numa única refeição 

acarretariam para o descontrole da DM2, como ingerir simultaneamente arroz 

integral e batata doce durante o almoço e comer uma penca de banana durante o 

lanche da tarde. O paciente tinha a convicção de que tais hábitos eram 

extremamente saudáveis.  

Dessa forma, foram elencados os principais problemas - DM 

descompensada, alimentação desequilibrada e alcoolismo- e estabelecidas algumas 

propostas para melhor manejo de tais problemas. Foram realizadas orientações 

alimentares e entregue por escrito uma lista contento as combinações 

contraindicadas, bem como as permitidas e as porções corretas de consumo 

adequadas das diferentes classes de alimentos em cada refeição, principalmente de 

carboidratos. Além disso, foi estimulado o acompanhamento com a nutricionista, que 

já havia sido marcada para a semana seguinte, visto que o atendimento com esta 

profissional se faz necessário para que a alimentação seja mais equilibrada e 

corrobore para o controle da DM2. Para o sedentarismo, foi elaborado um manual 

exclusivo para o paciente com modalidades de alongamentos prescritos por um 

fisioterapeuta integrante do grupo de estudantes. Nesse manual continha as 

orientações dos movimentos bem como as imagens da execução correta e incorreta 

de cada exercício. Foram esclarecidos os benefícios que esta medida teria para 

melhora das dores nos membros inferiores e consequentemente da qualidade de 

vida.  

Por fim, foi entregue ao paciente um calendário para que ele marcasse 

os dias de êxito e falhas das propostas estabelecidas em conjunto, como por 

exemplo os dias em que ele não ingeriu bebidas alcoólicas e seguiu a dieta 

corretamente, a fim de estimular a adesão ao tratamento e tornar mais concretas 

suas conquistas diárias. Na unidade de saúde, foi realizada reunião com as agentes 

comunitárias de saúde sobre a importância de encaminhar o paciente para um 

médico reumatologista no ambulatório escola do Centro Universitário Municipal de 

Franca-SP, com a finalidade de melhor manejo das dores articulares decorrentes da 

gota. 
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5. DISCUSSÃO  

 

A ingesta nutricional adequada dos portadores de DM2 e hipertensão é 

essencial para o controle destas doenças e das suas complicações. Aqueles que 

seguem uma nutrição mais equilibrada, conseguem reduzir a hemoglobina glicada 

após 3 a 6 meses de acompanhamento com o especialista. (GOLBERT. et al, 2018).   

Além disso, o DM2 é uma patologia possível de ser prevenida, desde que a 

população mantenha uma vida saudável. Pesquisas alertam que a perda ponderal é 

o principal mecanismo de se evitar tal enfermidade (GOLBERT. et al, 2018).   

Embora não existam evidências que determinem a quantidade exata 

que um portador de DM2 deva ingerir diariamente, existem estudos que demonstram 

benefícios das dietas com baixos índices glicêmicos (IG) (GOLBERT. et al, 2018).   

Dessa forma, foi recomendado para o paciente que ele optasse por ingerir alimentos 

integrais, um único tipo de carboidrato por refeição, não ingerir frutas em excesso, 

visto que ele comia cerca de seis laranjas após as refeições e também comer fibras. 

Afinal, as fibras, por exemplo, agem retardando o esvaziamento gástrico, diminuindo 

a absorção intestinal de glicose e os níveis de LDL-colesterol, além de melhorar a 

motilidade intestinal (CARVALHO, F. et al, 2012). 

Nesse contexto, levando em conta que o paciente é do sexo masculino, 

possui IMC elevado e é insulino dependente foi proposta uma dieta de 1700 calorias, 

prescrita por uma nutricionista, e salientado que ele realizasse pequenos lanches 

antes de aplicar a insulina para evitar picos de hipoglicemia. Também foi orientada a 

cessação da ingesta de bebidas etílicas, visto que o álcool interfere diretamente na 

secreção de insulina, dos secretagogos desta substância e do glucagon, 

aumentando o risco de hipoglicemia. (GOLBERT. et al, 2018).   Para o paciente em 

questão, por ser ainda hipertenso, o não consumo de bebidas alcoólicas se faz mais 

benéfico, pois a cada 10 g de etanol ingerida, a pressão sistólica se eleva em 1 a 2 

mmHg e a diastólica em 1 mmHg (GOLBERT. et al, 2018).  

A prática de atividade física também sempre deve ser estimulada, haja 

vista que o exercício melhora a sensibilidade à insulina, reduzindo a hiperglicemia, 

ao aumentar a captação de glicose pelo músculo. Dessa forma, além da DM2, a 

hipertensão arterial e o perfil lipídico são beneficiados. (ARAÚJO, Leila; BRITTO, 
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Maria; CRUZ, Thomaz, 2000). Todavia, é sempre recomendável que o indivíduo 

passe por uma avaliação cuidadosa a fim de se verificar presença de complicações 

micro ou macrovasculares (ARAÚJO, Leila; BRITTO, Maria; CRUZ, Thomaz, 2000).  

No caso relatado, em que o paciente é portador de gota e sofre com muitas dores 

nos membros inferiores, foi inicialmente orientado que ele realizasse alongamentos 

de forma periódica e que outras atividades físicas fossem realizadas apenas com 

autorização de seu cardiologista.  

Diante dessa perspectiva, ficou evidente a importância que o PTS 

exerceu na vida desse paciente. De acordo com uma pesquisa realizada por uma 

equipe de enfermagem, essa ferramenta faz-se muito útil, pois ela consegue trazer 

não só paciente como a sua família para a discussão (SILVA, 2016). Afinal, ele 

participa ativamente da construção das metas a serem seguidas, além da equipe 

interdisciplinar se sentir emponderada e participativa (SILVA, 2016).  

 

 

6. CONCLUSÃO:  

 

A aplicação do PTS permitiu identificar as fragilidades do tratamento e 

elaborar propostas assertivas e individualizadas por meio do estabelecimento de 

vínculo com o paciente, conhecimento de seus hábitos e compreensão das 

concepções que ele tem sobre sua doença. A coparticipação do paciente e de sua 

família na elaboração de metas a curto, médio e longo prazos podem favorecer a 

adesão ao tratamento, controlar os índices glicêmicos, melhorar a qualidade de vida 

e, consequentemente desenvolver a autonomia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o mercado altamente globalizado, seguir as novas regras traz 

grandes desafios para as empresas que visam estabelecer seu negócio. Fornecer 

um produto ou serviço de alta qualidade e com preços acessíveis é uma exigência. 

Portanto a busca por inovações não somente no produto, mas também no conjunto 

de processos e serviços prestado devem ser diariamente exercidos dentre as 

organizações. Neste sentido fazer com que processos se tornem cada vez mais 

claros, ágeis e seguros facilita a resposta às exigências do cliente e de adaptar-se 

aos novos padrões da concorrência.  

O presente artigo pretende demonstrar por meio de uma metodologia 

qualitativa e bibliográfica, definições e características que apontem conceitos 

relevantes para o desenvolvimento das empresas. 

Segundo Silva (2004) o mercado atual sendo ele mundial foi importante 

para o desenvolvimento de muitas empresas, mas tiveram que não competir 

somente com empresas locais, mas sim globais. Por esse motivo as empresas 

devem sempre rever suas estratégias, trabalhando com conceitos importantes para 

captar e fidelizar clientes. Ou seja, atualmente de acordo com o autor, as empresas 

devem rever seus processos, focar na melhoria contínua e fazer uma análise dos 

pontos positivos e negativos que venham a impactar no negócio para manter-se no 

mercado atual. 
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Casarotto e Pires (2001) descreve ñA globaliza«o ou competi«o total, 

não é tanto correspondente à capacidade de concorrer individualmente com o 

produto no mercado. É mais uma competição entre os sistemas locais que se 

relacionam de forma aberta com o mundoò, essa ainda ® mais uma realidade que o 

Brasil encontra, várias empresas buscando espaço e competitividade dentro do 

mercado. 

De acordo com Carvalho (1999) ñSempre que existir um produto (um 

bem) para ser transacionado e houver alguém que por ele se interesse, pode-se 

afirmar que existe um mercadoò. E reitera que mercado ® uma forma qualitativa que 

expõe uma sensação humana, tipo de produto, localidade geográfica e grupo 

demográfico, e também dimensiona o mercado de acordo com a quantidade de 

pessoas que possui o interesse no produto ofertado ou disposição de recursos 

exigidos. 

Já Simon (2003) defende a ideia de que a definição de mercado é de 

extrema importância, para que posteriormente possa avaliar as concorrências, 

estratégias e liderança, e o limite do mesmo não é apenas definido pelas causas 

externas, ou seja, além de clientes e concorrentes, mas também de fatores maiores 

ou menores em seu comportamento. 

As empresas que não tem um bom segmento de mercado local e atua 

de forma individual, não atingirá alcance globalizado devido à grande 

competitividade, podendo assim ser passada para trás por outra empresa tradicional 

do mercado externo, sendo assim sejam elas com suas dimensões competem num 

mercado internacionalizado, relata Cassaroto e Pires (2001). 

Dito isso, constata-se que empresas que pretendem sobreviver ao 

mercado atual, sendo elas regionais ou globais, devem constantemente rever suas 

estratégias visando inovação e aperfeiçoamento dos processos produtivos, 

utilizando da simplicidade, objetividade e clareza, pretendendo com isto atender as 

necessidades e exigências dos clientes e também se manter na mercancia de 

maneira competitiva. 

 

2. MERCADO BRASILEIRO 

 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  78 

 
CARRASCO, Brenda Cristina Rodrigues; SILVA, Larissa de Oliveira; CARRIJO, Lohana; VALENTINI, 

Maurício de Azevedo 

Há no mercado brasileiro atual por parte dos pequenos empresários 

certo receio de se investir no negócio, já que segundo TACHIZAWA (2002) tais 

empresários alegam que o mercado é pequeno e a concorrência grande. Mas antes 

de possíveis afirmações deve-se prestar atenção no cenário global. 

Segundo TACHIZAWA (2002), as empresas multinacionais que estão 

procurando o Brasil, desejam ingressar no mercado devido ao seu tamanho e 

potencial, já que tal mercado possui pequenas chances de expansão, ainda que não 

seja um mercado consolidado como o Europeu ou dos Estados Unidos. 

 De acordo com o mesmo autor:  

O mercado brasileiro consome cerca de 70 mil toneladas de pasta de 
dentes, 2 bilhões de fraldas descartáveis (62% a mais que a Itália), 700 mil 
toneladas de biscoito (o segundo maior mercado do mundo), 95 milhões de 
litros de shampoo (352% a mais que o Canadá), 8 trilhões de litros de 
refrigerantes (terceiro maior mercado do mundo), 4 bilhões de cosméticos, 
mais de 1 milhão de lavadoras de roupas (82% a mais que no Canadá), 2 
milhões de geladeiras (quarto maior mercado do mundo). (MARINS, apud. 
TACHIZAWA, 2002, p.45). 

 
 

                      A estimativa de crescimento do mercado brasileiro é positiva. De 

acordo com a EXAME (2018) para o ano de 2019 há uma previsão de aumento do 

PIB em 3,00%, e ainda que para este mesmo ano, a produção industrial aumentará 

3,50%. Para confirmar tal crescimento do mercado, a Serasa Experian (2017, apud, 

PINTO, Leonardo, 2018) ao realizar um levantamento sobre a abertura de novas 

empresas no Brasil, constatou-se a entrada de 2.202.622 milhões empreendimentos 

no país. Sendo estes 78,7% de Micros empreendedores. Os quais segundo a 

mesma pesquisa representam hoje 78,7% do mercado. 

                    Portanto, o Brasil apesar do baixo desenvolvimento e incentivos 

concedidos pelo Estado, é um país onde há a presença de oportunidades de 

crescimento dos negócios no mercado. Sendo assim, uma empresa estruturada e 

organizada tem todas as possibilidades de se estabelecer nesse mercado brasileiro 

com sucesso.  

                           

2.1. Pequenas Empresas e a Globalização 

 

ñVivemos na ®poca da especializa«o e moderniza«o, na ®poca dos 

microcomputadores, Internet, na época da comunicação (...) o que significa a 
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melhoria do conhecimento da administração mercadol·gicaò (CARVALHO, 2010, p. 

57). Ou seja, qualquer que seja o porte de uma empresa o mercado atual, exige 

organização e atualização das operações para a sobrevivência da companhia. 

Para Krepsky (1992, p.14) uma empresa ® ñum organismo econ¹mico 

que sob o seu próprio risco recolhe e põe em atuação, sistematicamente, os 

elementos necess§rios para obter um produto destinado ¨ trocaò.  J§ para Cassaro 

(1999, p.2) ñ® uma entidade jur²dica que tem como obriga«o apresentar lucro, lucro 

este suficiente para permitir sua expansão e o atendimento das necessidades 

sociaisò. 

Segundo Tachizawa e Faria (2002) a definição do porte das empresas 

está diretamente ligada às condições gerais do país em que atuam. Para 

classificação das empresas, no Brasil utiliza-se número de empregados, volume do 

faturamento e da receita anual, patrimônio dentre outros. Mas tais critérios 

avaliativos podem mudar de país para país, sendo assim não há uma definição para 

classificação das empresas que é aceita universalmente. 

Para o SEBRAE (1998) adota-se a seguinte classificação:  

ǒ Microempresa ï até 19 empresas na indústria e 9 no setor de 

comércio e serviços;  

ǒ Pequena empresa ï de 20 a 99 na indústria e 10 a 40 no 

comércio e serviços;  

ǒ Média empresa ï de 100 a 400 empresas na indústria e 50 a 00 

no comércio e serviços;  

ǒ Grande empresa ï acima de 500 empresas na indústria e 199 no 

comércio e serviços.  

Ainda para o SEBRAE (2017) define-se que a Empresa de Pequeno 

Porte, EPP como é denominado atualmente, é aquela cujo faturamento bruto anual 

está entre R$360 mil e R$3,6 milhões. Sendo essas aptas a optar pelo Simples 

Nacional. 

Para a definição de uma EPP existem diversas teorias, não somente no 

Brasil, mas sim no mundo em geral. Isso demonstra a importância para o giro 

econômico que uma empresa de pequeno porte fornece a qualquer país, devido a 

sua grande participação no mercado, conforme apresenta o Gráfico 1.  
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Gráfico 1 ï Habitantes por Pequenos Negócios: comparações internacionais 

 
Fonte: SEBRAE, 2017. 

 

Assim, com a estimativa do SEBRAE realizada em 2017 que 

demonstra a quantidade de aproximadamente 17,5 milhões de pequenos negócios 

no Brasil, comprova dessa forma a grande importância do mesmo no sistema 

econômico brasileiro.   

Portanto neste trabalho uma EPP é a empresa que possui até 100 

funcionários e que o proprietário esteja à frente do processo decisório. Logo se 

adota também a exemplificação da empresa de pequeno porte cujo mercado 

específico em que exerce suas atividades é do aço.   

 

2.2. Mercados do Aço no Brasil 

 

O mercado das siderúrgicas está desde 2015 em alta no Brasil. 

Galembeck (2017) afirma que as ações nas principais empresas desse ramo no 

Brasil subiram mais que as ações na BOVESPA em 2015. Sendo o motivo deste 

aumento a procura do minério internacionalmente, o que provoca alterações no 

preço do aço, aumentando as margens de lucros das empresas. O que podemos 

observar no gráfico 2.  
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Gráfico 2 ï Ações das principais siderúrgicas, Economatica, Investidores 
Galvanizados 

 
Fonte: Flavia Galembeck, Isto é Dinheiro, 2017. 

 

Por outro lado, de acordo com o site da G1, em maio de 2018, Donald 

Trump anunciou a sobretaxa que será aplicada sobre o aço importado para o EUA, 

que é comprado de empresas estrangeiras segundo a agência de classificação de 

risco Moodyôs, podendo aumentar a concorr°ncia do mercado exportador reduzindo 

assim as margens no mercado interno brasileiro, onde o mesmo é o melhor mercado 

para o Brasil que representam 32,9% do total exportado, 9,2% para a Argentina, 

6,6% para a Alemanha e outros 51,3% para demais países, segundo a composição 

das exportações pelo Brasil em 2017. 

Conforme publicação feita na Estatística Preliminar Nº036 em março de 

2018 pelo Instituto Aço Brasil, demonstrou que o Brasil teve um aumento na 

produção de aço bruto de 3,3% e de semiacabados de 3,7%, crescimento do 

consumo de 12,6%, aumento de 14,3% de vendas, acréscimo de volume de 

importação de 1,4%, queda de volume de 2,1% e 25% em valor nas exportações, 

dados baseados nos dois primeiros meses de 2018 em comparação ao mesmo 

período de 2017. 

Dessa forma verifica-se que o mercado de aço no Brasil é notável, 

podendo assim ser uma boa referência para se compreender a dinâmica do 
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mercado para empresas de pequeno porte, já que é um mercado que ao atuar nele, 

deve-se analisar a economia externa (global) já que é essencial a exportação e 

importação desta matéria prima, como também interna, devendo preocupar-se com 

demanda e utilização do material pelos consumidores nacionais.  

 

3. CONCEITUAÇÃO GERAL 

 

De acordo com Carpinetti (2012) o ciclo do produto, envolvendo a 

pesquisa de mercado com base no cliente, é o princípio da gestão da qualidade 

como estratégia competitiva, que leva ao constante reconhecimento de novas 

exigências e necessidades, assim os concorrentes do mercado também estarão se 

desempenhando para melhor atender aos requisitos do mercado, dessa forma 

surgiu o conceito de melhoria contínua de processos e produtos para poder 

disponibilizar maior valor ao mercado. 

Sendo assim, abordou-se a gestão de processos para compreender 

sua importância. 

 

3.1. Gestão de Processos 

                 

Compreender o fluxo de processos, sua organização e modelagem são 

meios necessários para melhoria de processos, eficiência, flexibilidade, vantagem 

competitiva e serviços. Para estudá-los e compreendê-los, segundo Campos (2014) 

deve-se pensar em processos como algo ñvivoò, ou seja, apesar de serem 

executados diariamente, são passíveis de modificações, podendo assim evoluir para 

um novo patamar. 

  Já Neumann e Scalice (2015), afirma que processos são as maneiras 

pela qual as empresas realizam sua produção e organizam suas estruturas, 

seguindo etapas que vão desde o momento em que os materiais e as matérias-

primas saem do almoxarifado e segue para o depósito como produto acabado.  

Um processo se caracteriza por entradas e saídas (materiais, 

informações), atividades e relações ou fluxos, de informações e materiais, que em 

geral está relacionado ao processamento físico e ao processamento de informações. 

Esse agrupamento de atividades, necessários para o atendimento do mercado, está 
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ligado como uma cadeia interna de valor, ou seja, uma série de processos e 

atividades necessários para associar valor e entrega aos serviços e produtos aos 

clientes, defende Carpinetti (2012). 

  A modificação nos processos pode ser exigida tanto por motivos 

internos quanto externos. Em adição Campos (2014) dá exemplo de uma possível 

mudança na legislação ou em normas regulamentadoras, essas provocam a 

necessidade de ajustes nos processos da organização. Ou ainda, a empresa precise 

de algum certificado e para o alcance deste é necessário ajuste em determinados 

padrões e normas.  

     Para a realização do estudo, acompanhamento e melhoramento de 

qualquer processo existente em qualquer empresa há a gestão de processos. A qual 

para Araújo (2011) em suma é uma organização orientada especialmente para 

processos, onde se busca entender cada um deles, que são geridos pela empresa. 

Slack (2017) trata a gestão de processos como meio de assegurar o 

desempenho das atividades para que o que esteja tentando alcançar seja 

alcançado.  

Para esta pesquisa a gestão de processos, ou seja, o estudo, análise e 

modelagem das atividades da empresa estudada, são de extrema importância, já 

que para a melhora contínua, otimização da produção e qualidade no produto 

acabado, para assim equiparar-se ao exigido pelo mercado, resulta das análises dos 

processos da empresa em questão.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do estudo apresentado, decreta-se que a dinâmica do mercado 

é o resultado da globalização, crescimento e desenvolvimento do meio em que as 

organizações se inserem. A dinâmica nada mais é que, a compreensão das 

inovações, das flutuações do mercado interno e externo, da mutação econômica 

global, nacional e do mercado específico, baseando-se nos fatores sociais, 

econômicos, culturais e políticos.  

Entendendo-se o que é esta dinâmica, a empresa deve avaliá-la, e 

analisar se a organização possui as características exigidas no meio em que está 
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presente, procurando refletir regularmente sobre o que o seu público-alvo busca e 

prioriza ao consumir o produto ou serviços oferecidos por si e seus opositores.  

Nota-se que, através da busca e análise da maneira em que se está 

desenvolvendo o mercado interno e externo em que se aplica a empresa, com 

auxílio de ferramentas, dados e integração das informações, é possível a 

compreensão do meio onde a organização está submetida, para que assim seja 

capaz de criar estratégias e medidas necessárias para promover a melhora contínua 

dos serviços e processos por ela realizados. Dessa maneira a empresa atenderá os 

requisitos fundamentais exigidos pela dinâmica do mercado. 

                    Entender o que acontece periodicamente a sua volta, ou seja, observar 

se há crescimento no mercado, quais são as últimas inovações, como estão os 

investimentos na área, taxas, tributações e etc., e esforçar-se em se manter 

atualizada é crucial para a sobrevivência de qualquer organização. É necessário 

neste mercado global, atuar de forma preventiva, que é se antecipar ao que será 

necessário. E para agir dessa maneira com base na pesquisa apresentada, 

constata-se a importância do estudo e compreensão da dinâmica do mercado que 

se opera.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

As discussões sobre a qualidade da educação prestada às pessoas 

com necessidades especiais têm se intensificado em nossa sociedade, levando os 

programas e políticas a repensarem seus modelos constantemente.  
A defesa da cidadania e do direito à educação das pessoas portadoras de 
deficiência é atitude muito recente em nossa sociedade. Manifestando-se 
através de medidas isoladas, de indivíduos ou grupos, a conquista e o 
reconhecimento de alguns direitos dos portadores de deficiências podem 
ser identificados como elementos integrantes de políticas sociais a partir de 
meados deste século (MAZZOTA, 2001, p. 15).  

 

Todavia, a importância deste estudo justifica-se devido o que a 

sociedade vem discutindo muito a respeito da inclusão no cenário escolar. As várias 

discussões são em torno das possibilidades e desafios para a concretização da 

inclusão e é imprescindível que haja por parte da sociedade a concepção de que a 

verdadeira inclusão deve, necessariamente, permitir o princípio da igualdade de 

direito. 

A inclusão é um processo que exige transformações, pequenas e grandes 
nos ambientes físicos e na mentalidade de todas as pessoas, inclusive da 
própria pessoa com necessidades especiais, com o objetivo de se alcançar 
uma sociedade que não só aceite e valorize as diferenças individuais 
humanas, por meio da compreensão e da cooperação (CIDADE; FREITAS, 
2002, p. 26). 

 

Para Junqueira e Bacciotto (2004), a inclusão é a modificação da 

sociedade, sendo ela adaptada para receber as pessoas com necessidades 

especiais. Assim, a hipótese está que não basta somente a preparação do ambiente 
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escolar para a inclusão dos educandos, ou seja, os educandos se adaptarem para 

serem incluídos na escola, é preciso também que a escola mude e se transforme 

para receber todos os educandos. 

Em adição, as escolas inclusivas propõem um modo de organização do 

sistema educacional que considera as necessidades de todos os educandos. 

Percebe-se nessa concepção que a inclusão deve causar uma mudança de 

perspectiva educacional, haja vista que não se limita a ajudar tão somente os 

educandos que apresentam dificuldade na escola, mas esse apoio deve ser 

extensivo a todos: educadores, educandos, pessoal administrativo, para que todos 

obtenham de fato, o sucesso na corrente educativa (JUNQUEIRA; BACCIOTTO, 

2004).  

Dessa forma, a inclusão passa a ser vista como um sistema que 

estabelece a inserção do educando com necessidade especial a um grupo de outros 

educandos que não foram anteriormente excluídos. Assim a meta da inclusão é, 

desde o início, não deixar ninguém de fora do sistema escolar, o qual, 

necessariamente terá que se adaptar às particularidades de todos os educandos 

para que realmente haja a inclusão. 

O objetivo geral da pesquisa foi analisar a inclusão e os desafios 

superados no cenário escolar. Nos objetivos específicos, foram: verificar as 

questões históricas e legais da educação especial e inclusão e, diagnosticar as 

análises diante dos desafios da inclusão no cenário escolar. 

Ao passo que, de acordo com Gil (2006) foi realizado o método de 

levantamento bibliográfico sobre os aspectos históricos da inclusão e os caminhos 

trilhados no contexto escolar, tendo informações e conhecimentos acerca do 

assunto proposto em livros, artigos e outros. 

Por meio da história constata-se a influência das lutas de grupos de 

pessoas com necessidades especiais nas principais mudanças ocorridas na garantia 

de seus direitos. Na educação não foi diferente. Apresenta-se a seguir aspectos 

históricos e legais da educação especial desde seus primórdios, para posteriormente 

buscar a compreensão de como a atual política se designa inclusiva para o 

educando com necessidade especial no contexto escolar. 

 

 

2. QUESTÕES HISTÓRICAS E LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSÃO  
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Historicamente, nas sociedades pré-históricas centradas na 

sobrevivência, com características próprias de um povo nômade, com a divisão do 

trabalho em caça e pesca, assim, o indivíduo que não caçava ou pescava, era 

considerado improdutivo, e, portanto, abandonado em ambientes perigosos à própria 

sorte. Posteriormente, na antiguidade Clássica, com os ideais de perfeição impostos 

pela cultura greco-romana, os que não alcançavam os padrões de beleza ou de 

perfeição para um guerreiro eram considerados subumanos e, assim excluídos 

(MAZZOTA, 2001). 

Para Mazzota (2001), na Idade Média, com a sociedade se 

organizando em feudos, o tratamento dado à pessoa com necessidade especial 

começa a se modificar com o avanço da influência do cristianismo dentro das 

sociedades. Assim, a pessoa com deficiência passa a ser considerada como um ser 

humano, com o princípio de possuir uma alma, o que impede o seu extermínio e a 

esta pessoa e à sua família, a igreja passa a referir cuidados.  

Pessoti (1984) observa que a visão da Igreja na época era a de asilo, 

como forma de caridade a estas famílias e o que ofereciam era apenas o 

isolamento, teto e comida as pessoas com necessidades especiais. Posteriormente, 

no século XVI, a reforma católica voltou-se contra as pessoas com necessidades 

especiais e suas mães acusando-os de bruxarias e tratos com o demônio e, mais 

uma vez, muitos foram exterminados durante o período da inquisição. 

Apenas com a Revolução Burguesa que minimiza a hegemonia do 

catolicismo sob as instituições, é que se observam iniciativas de estudiosos em tratar 

as deficiências como problemas médicos e posteriormente pedagógicos, excluindo 

aquela visão teológica e moral da questão (MAZZOTA, 2001). 

No Brasil, a escolarização da pessoa com necessidade especial pode 

ser notada ainda no período Imperial, com a criação do Imperial Instituto dos 

Meninos Cegos e do Instituto dos Surdos-Mudos na cidade do Rio de Janeiro, não 

por reais necessidades detectadas, mas por interesses particulares do Império. Além 

das deficiências sensoriais, as pessoas com necessidades especiais mentais 

também receberam atenção durante o Império com o Hospital Psiquiátrico da Bahia 

e também o Hospital D. Pedro II com o Pavilhão Bourneville (MAZZOTA, 2001). 
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Porém, estas instituições, de acordo com Mazzotta (2001), se 

desenhavam fortemente com caráter assistencialista e atendiam a um número 

restrito de pessoas, os considerados mais graves, mais acometidos e que estavam 

impedidos de trabalhar numa sociedade rural e escravocrata, onde a escola e o 

conhecimento ainda eram para poucos. 

Com a Primeira República, proclamada em 1889, encontra-se os 

primeiros médicos interessados em estudar deficiências mais graves em crianças. 

Este interesse estava ligado a um movimento de higienismo e saúde pública, que 

acontecia neste período da história brasileira. Atrelada à Medicina, a Psicologia 

também passa a influenciar significativamente estes estudos e os processos de 

ensino. Somado a estes esforços, profissionais determinados em modernizar o 

Brasil através da educação trazem para o país o ideário da Escola Nova com a 

ampliação e democratização do ensino, nos quais a Psicologia e a Medicina 

influenciam significativamente o modo de encarar a criança com necessidade 

especial no modelo de educação pensada pela Escola Nova (MAZZOTA, 2001). 

Nesta época os testes de inteligência aplicados pela Psicologia passam 

a ser aplicados para determinar potencialidades e incapacidades dos educandos. 

Mendes (2009) discorre sobre a criação do Laboratório de Psicologia na escola de 

aperfeiçoamento, em Minas Gerais, onde Helena Antipoff, através deste trabalho da 

Psicologia Escolar. 

A Sociedade Pestalozzi, fundada por Helena Antipoff, em 1932, em 

Minas Gerais, reunia educadores e outros profissionais interessados na educação 

da criança com necessidade especial. A Sociedade trazia os princípios educacionais 

utilizados por Pestalozzi, o educador e pesquisador suíço, preconizou a educação 

como fundamental para o desenvolvimento da maioria excluída. Adepto de Rosseau 

e seu ideário naturalista, Pestalozzi comparou o professor ao jardineiro que dá 

tempo ao tempo, do plantar ao desabrochar. É o que propunha Antipoff, nas 

instituições Pestalozzi, o treino das habilidades que o educando com necessidade 

especial possuía (MAZZOTA, 2001). 

Em suas reflexões sobre a educação do deficiente, Januzzi (2006), 

destaca que a proposta de Antipoff ajudou afirmar a situação de segregação, porém 

possibilitou o acesso público e gratuito para as crianças com algum prejuízo 

orgânico. 
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Por®m, se de um lado Antipoff ajudou a firmar a ñsitua«oò, segregando 

o excepcional, tornando-o mais produtivo o ensino nas classes comuns às camadas 

mais favorecidas, sem a ñturbul°nciaò, a ñanormalidadeò, os ñde dif²cil aprendizagemò 

etc., de outro lado possibilitou o acesso ao ensino público, gratuito também para as 

crianças com alguns prejuízos orgânicos. Criou uma associação que envolveu, é 

verdade, muitos portadores de problemas criados pela sociedade do momento, mas 

que também se propunha a refletir e operacionalizar a educação de crianças com 

grandes lesões orgânicas (JANUZZI, 2006). 

Para se desenvolverem ao seu tempo como imaginou Pestalozzi, 

Antipoff propôs que se fizesse nas instituições o treino de habilidades manuais, no 

tempo de cada educando, de acordo com as suas deficiências, visando proporcionar 

condições de suprir suas necessidades (MAZZOTA, 2001). 

Neste momento da história começam a surgir entidades privado-

assistenciais para o atendimento das crianças com necessidades especiais. A 

Sociedade Pestalozzi foi precursora destas entidades, muitas outras se somaram, 

organizando-se no princípio médico-pedagógico e se multiplicaram por todo o país. 

O Estado também organizava suas estruturas a partir das classes especiais neste 

período. Ao analisar este período da história afirma:  

O percurso histórico da educação especial, nesse período se insere no 

movimento maior de reordenamento do Estado brasileiro, que redundou nas 

reformas educacionais, trabalhistas, sanitárias e previdenciárias que tinham 

como objetivo fundamental impedir a participação das camadas populares 

nas grandes decisões nacionais (BUENO, 1993, p. 109).  

 

Este movimento reformista retirava o fracasso da escola, deslocando-o 

para o âmbito individual, nas necessidades especiais de maior ou menor grau. Cabe 

ressaltar que Antipoff conseguiu apoio financeiro nas primeiras instituições 

fundadas, visto que suas iniciativas não ofereciam riscos ao sistema capitalista da 

época, como afirma: 

Assim, sua proposta ï não modificando o que estava no contexto social do 

momento, até chamando à escola a responsabilidade de todas as soluções 

sociais em relação à criança ï não representou perigo ao poder constituído. 

Assim sendo, recebeu auxílio ï precário é verdade ï da Secretaria de 

Educação de Minas Gerais (JANUZZI, 2006, p. 134).  

 

O que se segue a este momento é uma tendência de privatização da 

educação de pessoas com necessidades especiais, até mesmo por descaso do 
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poder público que obriga as organizações a buscarem meios alternativos. Surgiram 

várias novas entidades, associações e escolas de atendimento ao deficiente de 

cunho filantrópico por todo o país, como a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAES), Associação de Assistência à Criança Deficiente (AACD), 

dentre várias outras, sempre numa perspectiva de foco em uma necessidade 

especial específica. Esta ampliação das redes de atendimento especializado privado 

passa a ser apoiado pelo Estado, quando da criação do Ministério da Educação com 

apoio técnico-financeiro.  

A primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 4.024/61, pode ser 

considerada, segundo Mazzota (2001), como um marco inicial das ações oficiais do 

poder p¼blico na §rea de educa«o especial, esta apontava os ñexcepcionaisò como 

possuidores de direitos à educação. Várias iniciativas no sentido de educar as 

pessoas com necessidades especiais tiveram seu início nesta diretriz, porém a 

Constituição Federal Brasileira de 1988 é quem traça o limiar do que interessa para 

o presente estudo, o Atendimento Educacional Especializado ao educando com 

necessidade especial preferencialmente nas escolas regulares. Nesta época, os 

avanços científicos já provavam também as possibilidades de educação da pessoa 

com necessidade especial em ambientes menos segregadores, como se observa 

em: 

Assim, o contexto histórico da década de 1960 apontava um avanço 

cientifico representado tanto pela comprovação das potencialidades 

educacionais dos portadores de deficiências quanto pelo criticismo científico 

direcionado aos serviços educacionais existentes (MENDES, 2006, p. 388). 

 

A década de 1970 foi marcada por conceitos de integração escolar das 

pessoas com necessidades especiais. A LDBEN de 1961 afirmava a necessidade de 

um atendimento especial aos educandos com necessidades especiais. Estes 

conceitos de integração começaram a ser difundidos nos EUA com a publicação de 

legislação própria que caracterizava alternativas para colocação dos deficientes 

gradativamente na sociedade, e, para tanto, os serviços educacionais deveriam ser 

o menos restritivo possível. Também chamada de mainstreaming (tem o significado 

de fluxo, corrente. Na época o Brasil utilizou o termo com sentido de integração) 

previa a colocação seletiva de pessoas com necessidades especiais na escola 

comum baseado em alguns critérios:  
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1) preferência pelos serviços educacionais com o mínimo possível de 

restrição; 2) oferta de serviços educacionais especiais e regulares 

coordenados; e 3) promoção de situações escolares que favorecessem a 

convivência com grupos sociais de idades equivalentes (MENDES, 2006, p. 

389).  

 

A criação do Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), órgão 

ligado ao Ministério da Educação e Cultura incorpora a educação especial, e articula 

ações para a oferta de serviços especializados para as pessoas com necessidades 

especiais. 

[...] este processo de institucionalização da educação especial em nível 

nacional possui o significado de incorporação do excepcional pelo sistema 

escolar, mas da forma como ele se desenvolveu em nosso país, carregou 

muito mais o assistencialismo que perpassa toda a nossa política social 

(BUENO, 1993, p. 114).  

 

A Cenesp é transformada em Secretaria de Educação Especial 

(SEESP), com as seguintes atribuições:  

[...] coordena ações voltadas à formulação de políticas, oferece fomento 

técnico e financeiro e promove as articulações necessárias ao 

aprimoramento da educação especial em OGs e em ONGs. Hoje, a 

administração do MEC coloca em seu organograma a educação especial no 

mesmo patamar administrativo dos demais graus de ensino (BRASIL, 1994, 

p. 29).  

 

A partir da década de 90, a SEESP passa a trabalhar com marcos de 

inclusão em níveis mundiais e dentre suas ações públicas a Política Nacional de 

Educação Especial (PNEE) em 1994, que afirma que a matrícula da pessoa com 

necessidade especial deva ocorrer na rede regular de ensino ñsempre que poss²velò, 

conforme previu a Constituição Federal de 1988, que utiliza o termo (BRASIL, 1994). 

O Brasil passa então a caracterizar processos educacionais por um 

prisma de inclusão, pois coloca todos como possuidores de direito à educação de 

qualidade em tempo e espao iguais, quer seja ao deficiente ou ao dito ñnormalò. 

Todas as legislações e produções científicas pós Constituição passam a pensar em 

como viabilizar este atendimento ao educando com necessidade especial, 

preferencialmente na rede regular de ensino, com o apoio do Atendimento 

Educacional Especializado. O que de nenhuma forma deveria descaracterizar o 

Ensino Especial e todas as suas conquistas até então (BRASIL,1994).  
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Mendes (2011) afirma que o ensino colaborativo seria uma opção para 

aproximar a educação especial e a educação inclusiva, dando suporte aos 

profissionais da escola regular para promover todas as adequações necessárias à 

inclusão.  

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) inicia um 

processo de respaldo aos direitos do deficiente, seguindo-se a este, outros 

importantes documentos mundiais que reafirmam esta preocupação. Na década de 

1990, a UNESCO organiza a Conferência Mundial da Educação para Todos, com 

principal objetivo de se eliminar formas de exclusão na educação, que resultou num 

importante documento intitulado ñDeclara«o Mundial de Educa«o para Todosò. Na 

Espanha, este compromisso é reafirmado na Conferência Mundial sobre a Educação 

Especial (1994), que apresenta princípios e políticas a serem implementadas na 

educação, por meio da Declaração de Salamanca que visava a organização na área 

das necessidades especiais. Os países que participaram destes momentos traçaram 

metas para efetivação dos princípios e políticas firmados neste importante momento 

da história da Educação Especial. Em 1999, a Convenção Interamericana para 

Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de 

Deficiência (2001), realizada na Guatemala e promulgada também no Brasil, prevê 

medidas para eliminação de todas as formas de discriminação contra pessoas com 

necessidades especiais. Tendo assinado e se comprometido com tais documentos, 

o Brasil inicia seu processo de política educacional inclusiva.  

O Ministério da Educação (2008) lança a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI). Neste 

documento, além de um diagnóstico da Educação Especial no Brasil à época, são 

traçadas principais diretrizes para o atendimento educacional especializado dentro 

de uma educação especial entendida como modalidade de educação que perpassa 

todos os níveis de educação, orientando e disponibilizando serviços e recursos para 

o educando com necessidade especial incluído no ensino comum. 

 

 

3. ANÁLISES DIANTE DOS DESAFIOS DA INCLUSÃO NO CENÁRIO ESCOLAR 
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Anterior à Política que foi publicada em 2008, estabelecem-se outras 

diretrizes e normas nacionais na educação que orientam quanto ao recebimento e 

permanência do educando com necessidade especial na escola regular. 

Seguindo a Resolução n° 2/2001, do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Básica, institui as diretrizes para aplicação da 

Educação Especial na Educação Básica. Em seu terceiro artigo, a Resolução 

destaca o que é a educação especial:  

Art. 3º Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se 

um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que 

assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados 

institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns 

casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a 

educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos 

educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em 

todas as etapas e modalidades da educação básica (BRASIL, 2001, p. 1).  

 

A presente Resolução, portanto, integra a Educação Especial prestada 

em Centros e Escolas especiais à escola regular, por meio de uma proposta 

pedagógica que assegure o desenvolvimento e aprendizado de todos sem exceção, 

pois que os princípios de desenvolvimento humano são os mesmos para todos os 

sujeitos conforme prevê Vygostky (1995).  

A Política destaca ainda que se trata de um movimento mundial pela 

inclus«o, [...] ñuma a«o pol²tica, cultural, social e pedag·gica, 

desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, 

aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discrimina«oò (BRASIL, 

2008, p. 4). 

 

Por seu caráter minucioso de diretrizes para a Educação Especial na 

perspectiva da Inclusão, necessária à época, essa Política acaba sendo considerada 

por muitos estudiosos como um marco que consolida o movimento histórico 

brasileiro em prol da inclusão no contexto atual.  

Sucessivamente, no cenário escolar, o principal objetivo da educação 

inclusiva é garantir que educandos com necessidade especial, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação tenham acesso aos sistemas 

de ensino regulares e que este acesso garanta ainda a participação, aprendizagem 

e continuidade dos estudos de todos sem distinção (BRASIL, 2008). 

Considerado como um momento que a educação regular de pessoas 

com necessidade especial vem, aos poucos, crescendo em relação à educação 
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especial em escolas substitutivas, a inclusão propõe uma reestruturação da escola, 

do seu currículo, da sua gestão e de práticas pedagógicas. A inclusão, portanto, não 

pode ser considerada apenas para educandos com necessidades educacionais 

especiais. Neste aspecto, ela abrange a todos os estudantes, pois pensa em 

atendimento às especificidades humanas individuais (BRASIL, 2008).  

De acordo com a Convenção dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

(2006), publicada pela Organização das Nações Unidas (ONU), pessoas com 

necessidades especiais são aquelas que têm impedimentos de natureza física, 

mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, 

podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade com as demais 

pessoas.  

Seguindo a PNEEPEI de 2008, outros dispositivos legais foram 

publicados, reafirmando a inclusão em salas e escolas regulares, como, por 

exemplo, a Resolução n° 04/2009, que institui diretrizes operacionais para o 

Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade de 

Educação Especial. O Decreto 6.571/08 que dispunha sobre o atendimento 

educacional especializado; por seu caráter regulador, em questão, tratou da 

distribuição dos recursos para a Inclusão por meio do Atendimento Educacional 

Especializado, garantindo o uso de recursos do FUNDEB.  

Para o educando com necessidade especial, este Decreto trazia a 

garantia de dupla matrícula na escola regular e no AEE, que deveria integrar a 

proposta pedagógica da escola. Em 2011, este decreto é revogado pelo Decreto 

7.611/2011 que passa então a vigorar com significativa mudança, no qual o 

financiamento deixa de ser restrito ao AEE complementar/suplementar e passa a 

admitir também a utilização dos recursos do FUNDEB às instituições com atuação 

exclusiva em educação especial, como instituições comunitárias, confessionais, 

filantrópicas sem fins lucrativos (BRASIL, 2011).  

 

 

4. CONCLUSÃO 
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Foi possível observar que o ponto atual da educação brasileira ainda 

está distante de alcançar essa reestruturação, pensada pela inclusão como um 

momento posterior à educação especial.  

Além do fato da escola ser uma instituição conservadora, como outras 

instituições sociais, ela está cada dia mais voltada para questões como indisciplina, 

analfabetismo, dificuldades de aprendizagem, que, aparentemente, são apontadas 

como mais urgentes nos discursos atuais.  

Mesmo sendo conservadora, a escola tem recebido e avançado muito 

nas discussões e práticas inclusivas. O importante para esta pesquisa foi analisar de 

que forma se relacionam estas modificações escolares e os movimentos sociais, 

pois como toda instituição social, a escola também é alterada em consonância com 

estes movimentos.  

Se pensarmos em uma educação inclusiva que incite a sensibilidade, 

as possibilidades individuais, a identificação com a fragilidade e consequentemente 

com a aproximação e cooperação entre os educandos, veremos, por outro lado, uma 

sociedade onde a escola cumpre o papel de formação para o trabalho numa 

sociedade capitalista, onde a hierarquia dos trabalhos é mantida pela competição 

que se desenvolve na escola sob um prisma de talentos e habilidades.  

Sendo assim, a crítica a essa sociedade é fortemente apresentada na 

possibilidade de uma escola aberta a todos sem hierarquia de talentos, habilidades 

ou possibilidades, numa perspectiva para todos.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo globalizado está em constante alteração. Exige-se cada vez 

mais das organizações formas de se organizar para se adaptar a essas mudanças. 

Nesse cenário, a busca por mão de obra qualificada tornou-se uma necessidade e o 

foco passou a ser atrair e manter funcionários experientes, qualificados e 

empenhados com os objetivos das empresas. 

A ciência da Administração surgiu com Taylor no início do século XX e 

desde então, muitas contribuições modificaram a forma de como administrar as 

empresas. O clima organizacional, ganha destaque no mundo empresarial, com a 

pesquisa de Hawthorne de Mayo em 1917, (Menezes e Gomes 2010) e se encontra 

cada vez mais presente em diversos estudos, devido a sua importância para o 

desenvolvimento e crescimento da organização. 

A chamada ñatmosfera psicol·gicaò ® uma das defini»es mais simples 

para compreender o que é o clima organizacional. Essa atmosfera é percebida 

quando uma pessoa entra em um determinado local e se sente mais ou menos à 

vontade por estar ali. Assim, o clima organizacional trata-se do ambiente interno da 

empresa, incluindo o relacionamento entre as pessoas. Esse relacionamento deve 

ser saudável, afinal é fundamental que as empresas tenham funcionários que 

trabalhem em harmonia para conseguir atingir os objetivos e metas, ou seja, o clima 

organizacional poderá contribuir para que a empresa tenha resultados efetivos. 

Portanto, o objetivo desse trabalho apresentar conceitos que 

contribuam para a compreensão da influência do clima organizacional no alcance de 

objetivos e metas por meio de uma pesquisa bibliográfica. Optou-se por desenvolver 

                                                           
23

 Alunas regularmente matriculadas no 7º semestre do Curso de Administração de Empresas ï 
noturno ï do Uni-FACEF ï Centro Universitário de Franca. 
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o tema a partir de uma pesquisa exploratória baseada exclusivamente em dados 

secundários. 

Assim esse artigo encontra-se dividido nos seguintes tópicos: clima 

organizacional, objetivos e metas no planejamento estratégico e cultura 

organizacional. Após, apresentam-se os processos metodológicos, a discussão e 

por fim, as considerações finais. 

 

 

2. CLIMA ORGANIZACIONAL 

2.1. A importância do clima 

 

A expressão clima organizacional, gera certa curiosidade, afinal o que 

representa esse clima nas organizações? Para melhor explicar, assim como o clima 

meteorológico impacta no ambiente e na vida das pessoas, o clima organizacional 

também impacta no comportamento do indivíduo. É possível, portanto, fazer um 

comparativo entre esses dois climas, os trovões podem representar um clima ruim 

nas organizações, enquanto um dia ensolarado representa um clima organizacional 

bom, ambos se assemelham por não serem estáticos e apresentarem mudanças, e 

assim como cada lugar apresenta um clima diferente, cada organização terá um 

clima único. Ao longo deste tópico será apresentada a importância do clima 

organizacional 

O clima organizacional pode ser utilizado como um indicador de 

qualidade das organizações, podendo afetar direta ou indiretamente na satisfação 

ou insatisfação de seus colaboradores, além de influenciar na motivação, liderança e 

cultura. O clima também poderá ser um fator determinante para o desempenho da 

organização, bem como para a atingimento de seus objetivos e de suas metas, visto 

que o clima organizacional favorável é um dos fatores que permitem que as 

empresas continuem crescendo em um mundo de negócios cada vez mais 

competitivo. 

A importância do clima organizacional deve-se justamente as 

influências que ele exerce na organização, conforme mencionado anteriormente. 

Além disso, o clima organizacional é importante, pois essas influências pode ser 
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positiva ou negativa para a empresa, ou seja, podendo contribuir para o sucesso ou 

fracasso da organização. 

 

2.2. Clima Organizacional 

 

Após ter sido apresentada a importância do clima organizacional para 

as empresas, torna-se necessário para dar continuidade a essa pesquisa, 

compreender o que realmente significa esse termo, que e se encontra cada vez mais 

presente em diversos estudos. 

Segundo Maximiano (1995, p.107) apud Souza (2014, p.100) ño clima ® 

representado pelos conceitos e sentimentos que as pessoas partilham a respeito da 

organização e que afetam de maneira positiva ou negativa sua satisfação e 

motiva«o no trabalho.ò De acordo com a defini«o apresentada por esse autor, 

percebe-se a importância de conhecer o clima da organização, podendo assim 

mensurar como as práticas administrativas e gerenciais influenciam nos objetivos 

organizacionais, além de compreender o impacto do relacionamento com os seus 

colaboradores. 

O clima organizacional é qualidade ou propriedade do ambiente 
organizacional que é percebida ou experimentada pelos participantes da 
organização e que influencia o seu comportamento. O ambiente apresenta 
certas propriedades que podem provocar motivação para determinados 
comportamentos (CHIAVENATO, 2014, p. 544). 
 

Com a intenção de complementar as definições anteriores e 

consequentemente promover uma melhor compreensão sobre o assunto, será 

apresentada uma definição, que destaca a influência de aspectos externos e 

internos no clima organizacional. Para Fleury (2002, p.291) apud DôOtaviano (2009, 

p.35) o clima organizacional refere-se à: 

[...] percepção que as pessoas têm da organização em que trabalham, 
percepção que pode ser influenciada por fatores conjunturais internos e 
externo à organização. A ideia do clima organizacional remete a noção de 
clima meteorológico e retrata um estado momentâneo da organização. 
Assim como a opinião pública, o clima pode alterar-se ante uma notícia, um 
evento ou um boato. 

 

Após terem sido apresentadas essas definições, é nítida a influência 

que os colaboradores exercem sobre o clima organizacional, pois mesmo que com 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  102 

 
RODRIGUES, Caroline Fernanda Rodrigues; OLIVEIRA, Maria Rita Molina de Oliveira; BANDOS, 

Melissa Franchini Cavalcanti 

termos e expressões diferentes, os três autores destacam essa influência em suas 

definições.  

Em um mundo empresarial, que busca cada vez mais a retenção de 

ñtalentosò em suas organiza»es, o clima organizacional pode se tornar o maior 

aliado para que aconteça essa retenção, contribuindo assim para o desenvolvimento 

e crescimento da organização. 

 

 

2.2.1 Tipos de Clima Organizacional 

 

A classificação de clima organizacional é bastante variada, visto que 

cada autor apresenta uma forma diferente de realizá-la, a seguir serão apresentadas 

as classificações dos autores: Maximiano, Chiavenato e Bispo. 

Segundo Maximiano (2000, p.260) o clima é formado pelos 

sentimentos que as pessoas partilham a respeito da organização e que afetam de 

maneira positiva ou negativa sua satisfação e motivação para o trabalho. 

Sentimentos negativos exercem impacto negativo sobre o desempenho. 

Sentimentos positivos exercem impacto positivo. Ou seja, segundo este autor o 

clima organizacional poderá ser somente positivo ou negativo, e a sua influência na 

empresa dependerá do clima. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio de Maximiano, Chiavenato 

(2002) também classifica o clima organizacional, somente em dois tipos distintos: 

favorável ou desfavorável. Apesar de usarem termos diferentes para realizarem essa 

classificação de clima, ambos apresentam significados semelhantes, enfatizando a 

influência do clima na satisfação de colaboradores. 

O termo clima organizacional refere-se especificamente às propriedades 
motivacionais do ambiente organizacional, ou seja, àqueles aspectos da 
organização que levam à provocação de diferentes espécies de motivação 
nos seus participantes. Assim, o clima organizacional é favorável quando 
proporciona satisfação das necessidades pessoais dos participantes e 
elevação do moral. É desfavorável quando proporciona a frustração 
daquelas necessidades. Na verdade, o clima organizacional influencia o 
estado motivacional das pessoas e é por ele influenciado (CHIAVENATO, 
2002 p.95). 

 

Por meio da observação dessas duas classificações apresentadas 

conclui-se que somente haverá dois tipos de clima nas organizações, porém de 
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acordo com o autor Bispo (2006), essa classificação é um pouco mais ampla e 

abrange três aspectos, ou seja, ao invés de considerar apenas duas variáveis como 

os outros autores, considera a existência de três climas organizacionais: o clima 

favorável, o clima mais ou menos favorável e o clima desfavorável. A seguir 

apresenta-se um quadro que contém as principais consequências do clima 

organizacional nos três climas, segundo esse mesmo autor. 

 
Quadro 1 - Tipologias de clima organizacional 

 
Fonte: Adaptado de Bispo, 2006, p.259 

 

Ao observar esse quadro percebe-se que a classificação do clima 

organizacional poderá influenciar de maneira negativa, média ou positiva a empresa, 

a principal diferença desse autor, é que ele considera também a média, enquanto os 

outros consideravam somente os extremos: positivo ou negativo. 

As classificações com a relação ao clima organizacional variam de 

acordo com os autores, algumas classificações são bem semelhantes, enquanto 

outras são mais divergentes, mas todas as definições se completam permitindo uma 

maior compreensão do clima organizacional. 

 

2.3. Pesquisa de Clima 

 

A pesquisa sobre clima organizacional é considerada uma ferramenta 

adequada para medir o clima das organizações, devido à existência de diversos 

tipos, onde é possível medir e identificar em qual clima a determinada empresa se 

encontra. Sendo assim, esse será o ultimo tópico apresentado sobre esse  assunto, 

analisando a necessidade da compreensão dos tópicos anteriores para o total 

entendimento deste. Afinal, do que adianta compreender o significado de clima 

organizacional se não souber ou não for possível medi-lo nas organizações? 

A pesquisa de clima organizacional é o instrumento pelo qual é possível 
atender mais de perto às necessidades da organização e do quadro de 
funcionários à sua disposição, à medida que caracteriza tendências de sua 
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satisfação ou de insatisfação, tomando por base a consulta generalizada 
dos diferentes colaboradores da empresa. A Pesquisa de Clima 
Organizacional é um levantamento de opiniões que caracteriza uma 
representação da realidade organizacional consciente, uma vez que retrata 
o que as pessoas acreditam estar acontecendo em determinado momento 
na organização enfocada. O papel de pesquisas dessa natureza é tornar 
claras as percepções dos funcionários sobre temas e itens que, caso 
apresentem distorções indesejáveis, afetam negativamente o nível de 
satisfação dos funcionários na situação de trabalho (BERGAMINI e CODA, 
1997, p.99). 

 

Esse tipo de pesquisa permite a organização enxergar por meio da 

visão de seus colaboradores os fatores positivos e negativos, ou seja, aquilo que 

deve ser mantido e aquilo que deve ser mudado, com relação à remuneração, 

gerência, colegas de trabalhos, entre outros. 

Segundo Luz (2003) a pesquisa de clima organizacional visa apontar 

problemas nas relações de trabalho e nas condições físicas em que ele é realizado. 

O primeiro passo para realizar uma boa pesquisa de clima 

organizacional é o planejamento, pois é através dele que a organização conseguirá 

definir o objetivo dessa pesquisa, como ela será desenvolvida, quais as variáveis 

formadoras do clima organizacional que serão avaliadas, é importante ressaltar que 

o planejamento é primeira etapa, mas deve estar presente em todas as outras 

etapas. A seguir são apresentadas as etapas básicas do planejamento de uma 

pesquisa de clima organizacional. 

 

Quadro 2 ï Etapas do planejamento de uma pesquisa de clima organizacional 

 
Fonte: (DAVIS e NEWSTRO 1989, p.188 apud PESTENA, 2001, p.06). 
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Mediante ao que foi apresentado pode-se concluir que a pesquisa de 

clima organizacional é fundamental para as organizações, porém devem ser 

realizadas de forma séria e que com muito planejamento, o mais importante da 

realização desse tipo de pesquisa são os resultados que ela proporciona, pois são 

por meio desses resultados que a organização conseguirá enxergar a opinião de 

seus colaboradores e o que deve ser melhorado. 

 

3. OBJETIVOS E METAS NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

 

Dando continuidade ao estudo deste artigo, será apresentado neste 

tópico os objetivos e metas no planejamento estratégico, pois só é possível 

compreender o propósito destes por meio do entendimento do planejamento da 

organização.  

Primeiramente, torna-se necessário compreender o significado de 

planejamento, segundo Maximiano (2004, p. 131) planejamento é o processo de 

tomar decisões sobre o futuro. Sendo assim, pode-se dizer que o planejamento traça 

um plano de decisões e ações que serão tomadas no futuro. 

Mediante a essa definição apresentada, é nítida a importância do 

planejamento para as organizações, pois é por meio dele que será definido onde a 

empresa pretende chegar e quais as decisões e ações necessárias para atingir esse 

objetivo, além de previr possíveis falhas nos processos organizacionais. 

O planejamento se subdivide em três: planejamento estratégico, tático 

e operacional. Conforme mostra a figura a seguir. 

 
Figura 1 ï A interligação entre planejamento estratégico, tático e operacional. 
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Fonte: CHIAVENATO (2014, p. 201) 

 
O planejamento estratégico envolve toda a organização, o planejamento 
tático envolve determinada unidade organizacional: um departamento ou 
uma divisão. Enquanto o primeiro se estende no longo prazo, o 
planejamento tático se estende pelo médio prazo, geralmente tem o 
exercício de um ano. Enquanto o primeiro é desenvolvido pelo nível 
institucional, o planejamento tático é desenvolvido pelo nível intermediário. 
Na verdade, o planejamento estratégico é desdobrado em vários 
planejamentos táticos, enquanto estes se desdobram em planos 
operacionais para sua realização (CHIAVENATO 2014, p. 201). 

 
Percebe-se a importância e relevância dos três planejamentos para a 

organização, porém o planejamento estratégico é mais importante para o estudo 

deste artigo, visto que através desse planejamento são definidos os objetivos e 

metas da organização.  

Os objetivos e metas organizacionais guiam o trabalho da empresa 

para o seu cumprimento. Objetivo é o que se pretende alcançar quando se realiza 

uma ação, ou seja, o propósito. Enquanto, metas são tarefas específicas para 

conseguir alcançar os objetivos, sendo assim, objetivos e metas estão diretamente 

relacionados, da mesma forma que se relacionam diretamente com o planejamento 

estratégico. 

 De acordo com Chiavenato (2014, p.155) ñsão os objetivos que 

justificam a exist°ncia e opera«o de uma organiza«oò, ou seja, s«o eles que 

definem e estabelecem o propósito de existência das organizações. 
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Segundo Campos (2016, p.30) apud Ackoff (1974, p.15) o termo meta 

pode ser definido como meio qualificável e por vezes quantificável para, dentro de 

determinado período, alcançar o objetivo pré-escolhido. 

A partir das definições apresentadas perceber-se que os objetivos são 

definidos para serem alcançados no logo prazo, justificando não somente a 

existência da organização, como também a existência das metas, que são alvos a 

atingir a curto prazo. Dessa forma, para o objetivo organizacional seja atingido, 

assim como a razão de ser da empresa, é necessário primeiro o cumprimento das 

metas. 

Os objetivos de curto prazo são mais específicos e devem ser atendidos o 
mais rápido possível. Alguns classificam os objetivos específicos como 
metas, pois pressupõem ações pontuais que devem ocorrer nos dias ou 
semanas subsequentes ao estabelecimento do propósito, para que assim, 
as pessoas envolvidas possam ter uma clareza maior das ações (CAMPOS, 
2016, p.29). 

 

De acordo com Nogueira (2015, p.9) a missão organizacional é a razão 

de ser da organização, enquanto os objetivos envolvem as metas operacionais que 

visam possibilitar que a missão seja cumprida. 

A definição dos objetivos e metas organizacionais são de extrema 

importância, pois eles precisam ser coerentes com a missão e visão da empresa, 

visto que é por meio deles que a empresa cumprirá a sua missão. Além disso, os 

objetivos e metas precisam ser alcançáveis, caso contrario ao invés de contribuir e 

auxiliar no desenvolvimento da organização será um empecilho prejudicial ao seu 

crescimento. 

As metas organizacionais devem estar entre dois pontos importantes. Elas 
não devem ser tão fáceis de ser alcançadas, a ponto de o trabalho se tornar 
entediante para os envolvidos, nem tão difíceis, gerando estresse excessivo 
ou desânimo nos empregados. Devem ser de difícil alcance, mas de 
realização possível. Não há nada mais frustrante que uma meta que todos 
sabem que nunca será alcançada, e nada mais desestimulante que uma 
meta fácil demais. (NOGUEIRA, 2015, p.10). 

 

4. CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

Após ter discorrido sobre o clima organizacional e os objetivos e metas 

em um planejamento, para finalizar essa pesquisa bibliográfica torna-se 

imprescindível entender sobre a cultura organizacional, e principalmente como ela 

se relaciona com os demais tópicos até então apresentados. 
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Segundo Lima e Albano (2002, p.36) apud Luz (1995) o clima é 

resultante da cultura das organizações e gera aspectos positivos e negativos 

(conflitos).  

A cultura organizacional exerce forte influencia sobre o clima 

organizacional, já que este se trata de um dos elementos, além de ser resultado da 

cultura. Cada organização traz os seus princípios crenças, valores, hábitos e são a 

partir destes que a empresa molda sua missão, visão e valor. Assim, enquanto o 

clima se relaciona com as expectativas, tratamentos e comportamentos dos 

colaboradores em relação ao trabalho. Sendo assim, a cultura influencia no clima e o 

clima influencia na cultura, pois as expectativas dos colaboradores somente serão 

atingidas se estiver de acordo com os valores e crenças da organização. 

Cultura Organizacional: conjunto de valores em vigor numa empresa, suas 
relações e sua hierarquia, definindo os padrões de comportamento e de 
atitudes que governam as ações e decisões mais importantes de 
administração (LACOMBE, 2009, p.355). 

 

Através dessa definição apresentada por Lacombe (2009) percebe-se 

que cada organização apresenta a sua própria cultura, que norteia os 

comportamentos organizacionais e as tomadas de decisões. A definição a seguir, 

complementa a anterior, evidenciando as influências dos ambientes externos e 

internos. 

De acordo com Maximiano (2005) a cultura, segundo o conceito de 

Schein (1985), como um conjunto de padrões que um grupo aprendeu a aceitar, 

resultado da solução de problemas de adaptação ao ambiente e de integração 

interna. 

Sendo a cultura responsável por definir os valores organizacionais, 

conclui-se que ela influenciará na determinação dos objetivos e metas da empresa. 

Conforme mencionado anteriormente a cultura também influência no clima 

organizacional. Desta forma, pode-se concluir que a cultura é a ligação existente 

entre o clima organizacional e os objetivos e metas, ou seja, é a cultura que une os 

sentimentos que as pessoas partilham a respeito da organização (clima 

organizacional) possibilitando o alcance dos objetivos e metas. 

Segundo Chiavenato (2014, p.154) é a cultura que define a missão e 

provoca o nascimento e o estabelecimento dos objetivos da organização. Percebe-

se que por meio da cultura que a missão da empresa é definida, por meio da missão 
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são estipulados os objetivos organizacionais, que por sua vez estabelece as metas. 

Visto que o clima organizacional é resultante da cultura, constata-se que o clima 

influenciará no cumprimento da missão da organização, bem como no alcance dos 

objetivos e metas. 

Percebido essa relação na qual a cultura une o clima organizacional 

com os objetivos e metas, a compreensão de que o clima está inserido e é 

resultante da cultura estimula a organização alcançar os objetivos e metas 

estabelecidas. 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

5.1 Tipo de Pesquisa  

 

Este artigo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa exploratória, 

que possui o objetivo principal de apresentar os principais conceitos sobre o clima 

organizacional, os objetivos e metas no planejamento estratégico e a cultura e 

analisar a relação existente entres eles, bem como a influencia do clima 

organizacional para o cumprimento de objetivos e metas. 

 

5.2 Coleta de Dados  

 

O presente artigo propõe uma reflexão teórica, por meio do 

levantamento de dados exclusivamente secundários. Para tanto, foi utilizado 

material científico acessível ao público, como livros, artigos científicos, teses, 

dissertações, trabalhos de conclusão de curso, tratando-se, portanto, de dados 

secundários. 

 

5.3 Objetivos: geral e específicos  

 

O objetivo geral desse artigo consiste em apresentar conceitos que 

contribuam para a compreensão da influência do clima organizacional no alcance de 

objetivos e metas por meio de uma pesquisa bibliográfica. Tem-se como objetivos 

específicos desse artigo: 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  110 

 
RODRIGUES, Caroline Fernanda Rodrigues; OLIVEIRA, Maria Rita Molina de Oliveira; BANDOS, 

Melissa Franchini Cavalcanti 

Å Conceituar clima organizacional, bem como a sua import©ncia para as 

organizações; 

Å Definir objetivos e metas, por meio da vis«o do planejamento 

estratégico; 

Å Conceituar cultura organizacional, apresentando a correlação entre 

clima e objetivos e metas organizacionais. 

 

5.4 Pergunta Pesquisa 

 

A pergunta que motivou a realização desse trabalho foi: Qual a relação 

entre o clima organizacional e os objetivos e metas da organização? 

 

 

6.  DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

Ao longo dos anos, devido às diversas transformações, as prioridades 

das organizações mudaram, visto que antigamente o principal patrimônio da 

organização era tangível, ou seja, os seus equipamentos, máquinas e edifícios, 

enquanto, atualmente o principal patrimônio é o capital humano, os colaboradores, 

os talentos que permitem com que as organizações cresçam a cada dia mais em 

meio a enorme competitividade. Porém, seria somente o fator humano essencial 

para as organizações? 

É nítida a importância das pessoas nas organizações, e portanto, o 

clima e a cultura são fundamentais na condução da organização, por isso seria 

incoerente pensar que somente o fator humano é essencial para a organização. Ao 

longo desse artigo, foi apresentada uma discussão sobre o clima organizacional, 

objetivos e metas no planejamento estratégico, além da cultura, que também 

apresentam uma importância imensa para as organizações assim como o capital 

humano.  

 Este artigo surgiu através do questionamento: Qual a relação entre o 

clima organizacional e os objetivos e metas da organização? Após a realização 

dessa pesquisa teórica percebe-se a existência da relação entre o clima 

organizacional e os objetivos e metas, visto que um clima organizacional favorável 
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influenciará no atingimento dos objetivos e metas, assim como ambos influenciará 

no clima da organização, podendo contribuir positivamente ou negativamente para 

que a empresa possua um clima organizacional favorável. 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Mediante a importância e relevância desse assunto, procurou-se ao 

longo desse artigo analisar o clima organizacional e os objetivos e metas 

organizacionais sob uma pesquisa bibliográfica. 

Por ora, pelas pesquisas bibliográficas realizadas pode-se inferir que é 

de extrema importância conhecer, estudar e compreender o clima organizacional, 

pois é por meio dele que consegue perceber os sentimentos e as percepções dos 

colaboradores em relação à empresa, além disso, o clima poderá influenciar de 

maneira positiva ou negativamente o comportamento organizacional. 

Os objetivos e metas, que são definidos através do planejamento 

estratégico, são fundamentais para a organização consiga cumprir o seu propósito, 

ou seja, a sua missão, além de servirem como direcionadores para os 

colaboradores. 

A cultura organizacional é algo valiosíssimo, pois é por meio dela que 

são definidos os valores e as crenças da empresa, assim com a cultura popular a 

cultura organizacional deve ser preservada, visto a sua importância.  Além disso, é a 

cultura que une o clima organizacional com os objetivos e metas. 

A empresa é um sistema integrado de várias partes e pessoas, em qual 

cada uma age de maneira distinta, essa percepção só se deu a partir de estudos 

que comprovaram que as pessoas e seus conhecimentos possuem uma relevância 

muito maior, pois uma pessoa pode agregar mais valor à empresa, e como se fosse 

o combustível suficiente melhorar ainda mais sua potência, diferente do que 

anteriormente as empresas acreditavam ao depositarem todo seu investimento em 

maquinários.  

Portanto, o presente estudo sobre clima, objetivos e metas e a cultura 

verificou que a compreensão do clima inserido em uma cultura, potencializa o 

alcance de objetivos e metas visando o sucesso da organização. 
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1. INTRODUÇÃO  

                        

As mudanças significativas no campo da formação médica em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais possibilitam ao aluno a 

inserção precoce nos cenários de prática, bem como desenvolvimento de 

habilidades de relacionamento com os usuários e equipes de saúde (BRASIL, 2014). 

A oportunidade do desenvolvimento da visita domiciliar proporciona ao estudante 

vivenciar uma estratégia de reconhecimento de fragilidades, riscos, potencialidades 

e possibilidades, aproximando-o do indivíduo em seu contexto familiar, possibilitando 

interferir nas relações de vínculo, acolhimento e ações sociais que possibilitam a 

integralidade do cuidado (MAHMUD; MANO; LOPES, 2012). O uso de estratégias e 

ferramentas que auxiliem o aluno a aproximar-se do usuário se fazem necessárias 

para desenvolver habilidades e possibilitar análise crítica, participação do estudante 

em resoluções de problemas que estejam ao seu alcance. Diante da 

multiprofissionalismo que caracteriza as equipes de atenção primária à saúde (APS) 

em nosso país, disponibilizar ao estudante o uso do registro de saúde orientado por 

problemas (reSOAP) possibilita informação sobre a pessoa que busca cuidado, em 

todos os componentes, biológicos, psicológicos, sociais e quaisquer outros aspetos 

relevantes ao manejo da situação (LOPES, 2012), oportunizando análise crítica e 

olhar integral. 

O acróstico SOAP, onde o S, significa subjetivo, contém as 

informações subjetivas relatadas pelo próprio paciente e/ou pelas demais pessoas 

presentes na consulta, inclusive identificação; O, Objetivo, contém as informações 

objetivas observadas pelo profissional, como achados físicos, exame clínico e 
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exames complementares; A, Avaliação, contém a lista de problemas que 

apareceram na capa incluindo sua situação atual, impressão do médico e relação 

com situação atual; P, Planos de manejo, elaborados em conjunto com o paciente 

de forma a solucionar os problemas de forma adequada a sua necessidade (LOPES, 

2012). 

A visita domiciliar é uma estratégia de reconhecimento de fragilidades, 

riscos, potencialidades e possibilidades, esses pontos são importantes para 

construção de ambientes mais saudáveis no espaço familiar, influenciando nas 

relações de vínculo, acolhimento e ações sociais proporcionando integralidade no 

cuidado. É de extrema importância o processo de comunicação que desperta o 

sentimento de confiança e proporciona um diálogo mais aberto entre profissionais da 

equipe de saúde e o indivíduo alvo da visita domiciliar (MAHMUD; MANO; LOPES, 

2012). 

Diante disso, desenvolveu-se este estudo cujo objetivo é relatar a 

experiência de interação e intervenção usuário-estudante-serviço de alunos da 

quarta etapa do curso de Medicina de um Centro Universitário Municipal no interior 

do Estado de São Paulo com paciente oncológico em Unidade Básica de Saúde 

(UBS) utilizando a visita domiciliar e ReSOAP.  

 

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, referente à 

vivência de estudantes da quarta etapa do curso de medicina de um Centro 

Universitário Municipal do interior do Estado de São Paulo, em visita domiciliar a 

paciente oncológico. 

 

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA (RESULTADOS) 

 

Cursando a disciplina Interação em saúde na Comunidade (IESC), dois 

estudantes da quarta etapa do curso de medicina deveriam realizar visitas 

domiciliares a usuários em seu cenário de práticas dentro da temática teórica sobre 

câncer, em seu contexto social e familiar. Foi assim que o senhor N.V, 74 anos, 
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portador de carcinoma de células escamosas em região nasal e úlcera em membro 

inferior esquerdo, encontrou-se com os estudantes em um de seus atendimentos 

para realizar curativo na UBS. Contou-lhes que sentia muita dor e demonstrou 

desconhecimento da gravidade do quadro ora instalado, visto que afirmava tratar-se 

de um tumor benigno, que já havia recusado tratamento por não acreditar no 

resultado ao ser informado que deveria retirar um pedaço do nariz há dois anos. 

Demonstrava receptividade, visto que aceitou receber os estudantes e compartilhar 

sua estória. A visita foi agendada e devidamente planejada. 

A equipe alertou da personalidade difícil e da não adesão aos 

tratamentos propostos. Por meio da análise do prontuário eletrônico do paciente, 

constatou-se procura frequente pelo Pronto Socorro Municipal (PSM) para ser 

medicado com analgésicos, também foi possível evidenciar resultados de exames, 

itinerário terapêutico e seus atendimentos dentro da rede municipal de atenção à 

saúde. 

Em visita domiciliar os acadêmicos depararam-se com uma casa de 

alvenaria situada em esquina, de dois cômodos, com uma única janela que era do 

tipo vitral e era voltada para rua. A mesma se encontrava fechada fazendo com que 

o local ficasse pouco iluminado e hipoventilado. O paciente aguardava já em seu 

domicílio, onde houve o estreitamento de vínculos apesar de o paciente apresentar-

se arredio.  

Durante o acompanhamento domiciliar, o paciente relatou ser 

diabético, negou outras comorbidades, no entanto, em prontuário eletrônico 

acessado na UBS, evidenciou-se acompanhamento para hipertensos, porém 

atualmente não faz uso de nenhuma medicação para esse fim. Não se encontrou 

registro que confirmasse o diagnóstico de diabetes relatado por N.V, somente um 

quadro pré-diabético, o qual o valor máximo de glicemia foi 118 mg/dL. Levou-se em 

consideração as feridas em membro inferior (MI) esquerdo e os curativos realizados 

na UBS, ora conforme prescrição médica, ora contornando condutas adotadas pelo 

próprio N.V,  por não conseguir visualizar resultados desejados com o tratamento 

proposto, visto que em sua concep«o, a ferida ñchorar §guaò representaria falha no 

tratamento e por isso não queria dar continuidade aos curativos na unidade. 

Sobre os hábitos de vida, referiu tabagismo durante diversos anos e 

desde que descobrira seu câncer cessou o hábito, o que contradiz o odor 
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característico de tabaco em sua residência. Sobre bebidas alcoólicas, apresentou 

certo repúdio quando questionado, mas afirmou fazer uso diário de vinho, e cerveja 

sem álcool às vezes. A alimentação, baseada nas refeições diárias do brasileiro, 

arroz, feijão e algum tipo de complementação, relata evitar consumo de açúcar, 

embora durante a visita, tenha mostrado roscas e broas que ingere diariamente.  

O uso de medicamentos sem prescrição era um mais um desafio, visto 

que o paciente os adquire com facilidade em farmácias do bairro, além do uso 

exacerbado de analgésicos, muitas vezes concomitantes a outras medicações para 

dor. N«o faz uso de medicamentos para HAS e DM, al®m do seu ñch§ de cebolaò.  

Sobre a procura pelo PSM, os acadêmicos notaram a frequência 

constante em mesmo horário, sempre por dor, em busca de analgésicos, e talvez, 

quem sabe por atenção e ocupação do tempo disponível. Também analisaram as 

condutas e evidenciaram prescrições de diferentes analgésicos, que muitas vezes 

eram associados por N.V, sem sem nenhum acompanhamento, visto que o 

atendimento no PSM se dá de forma pontual, no atendimento queixa-conduta, 

embora seja possível acompanhar os atendimentos pelo sistema informatizado. 

Para as visitas subsequentes o plano era estudar para identificar 

etiologia da úlcera, convencer o paciente a voltar a fazer os curativos na UBS, 

compreender o grau de entendimento da família sobre o câncer, compreender a 

relação familiar, avaliar possibilidade de indicação para a psicóloga da UBS, 

agendar consulta com clínico geral para nova avaliação da lesão e possível 

referência para ponto especializado da rede, avaliar possibilidade de realização do 

curativo com profissional com vínculo mais forte com o paciente, incentivar maior 

limpeza da casa, abrir as janelas, atuar em conjunto com estudantes da sexta etapa 

do curso devido quadro de dor intensa, visto que estariam estudando dor e 

elaboração de projeto terapêutico nesta linha. 

 É importante o profissional saber reconhecer quando é necessário 

chamar a família para participar da consulta, os problemas clínicos e emocionais 

podem ser tratados com uma abordagem individual, centrada na pessoa, no entanto, 

quando a abordagem é familiar os resultados alcançados são mais benéficos ao 

paciente (LOPES, 2012). 
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 A visita a uma das filhas do senhor N.V foi de grande valia, pois 

possibilitou conhecer a dimensão da doença para toda a família e investigar como se 

dava a relação pai e filha. Por fim, orientou-se sobre a necessidade de melhorar as 

condições da moradia do pai, a necessidade de arejar o ambiente e de seguir o 

tratamento das feridas na UBS regularmente. 

Quando por fim se encerravam as atividades do semestre, fora 

realizada uma nova visita à casa de N.V, na qual os discentes encontraram as 

janelas e a porta para o quintal abertas, ele estava tomado banho, cabelo penteado 

e o cheiro de cigarro mais ameno. Também referiu ter conseguido antecipar sua 

consulta com o oncologista em data próxima. Foi possível consolidar vínculo com o 

paciente que aceitou receber outros estudantes e, embora relutante, acatou 

sugestão de atendimento com a psicóloga da unidade, com o intuito de lidar melhor 

com o processo de doença vivenciado. 

Foi acordado com responsável técnico pela UBS o agendamento com a 

psicóloga da unidade, foi disponibilizado o SOAP elaborado pelos estudantes. 

Também foi possível agendar consulta com o clínico para avaliação da úlcera, 

paciente aceitou voltar a fazer os curativos na unidade com profissional com quem 

possuía maior empatia. 

Um ponto negativo a todo esse trabalho foi a comunicação com a 

equipe, visto que nas visitas subsequentes, percebeu-se que, embora tenham sido 

disponibilizadas as informações, os atendimentos não transcorreram conforme o 

planejado, o médico que avaliou o paciente não viu a úlcera, nem encaminhou para 

atendimento especializado. 

Antes da realização da cirurgia, a sensação fora de satisfação ao 

encontrar o usuário a espera dos acadêmicos, de banho tomado, casa limpa, sem o 

mesmo cheiro de cigarro e de lugar fechado, a janela aberta, as roupas limpas, o 

curativo feito pela técnica de enfermagem da unidade, e não menos importante, o 

usuário compreendeu a gravidade do seu quadro, aceitou o tratamento, integrou-se 

à rede de atenção, aceitou atendimento com a psicóloga da unidade.  

 

 

4. CONCLUSÃO 
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Foi possível por meio de escuta empática, construir um vínculo com o 

paciente, incentivar a realização dos curativos na Unidade de Saúde com 

profissional preparado, apoiar paciente ajudando a compreender e seguir conduta do 

especialista e aceitar a cirurgia de excisão do tumor; com o apoio da filha foi 

possível melhorar higiene da casa, do próprio usuário, melhorar ventilação e 

iluminação natural. 

Salienta-se a importância dos cenários de práticas e o contato com o 

paciente real na formação do futuro médico, bem como a possibilidade de integrar o 

aluno à rede de atenção significando com a prática o conhecimento teórico e dessa 

forma contribuir com o aprendizado mútuo e a transformação da realidade.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Lajolo e Zilberman (2004), a literatura infantojuvenil, 

enquanto gênero escrito, veio a público somente no século XVII, com a publicação 

de Contos da Mamãe Gansa (1697), de Charles Perrault. Para as ensaístas, a 

valorização da criança como ser pensante, autônomo é conquista recente; dar voz e 

importância às crianças foi um processo longo, que passou por questões sociais, 

econômicas e históricas que atingem hoje um estágio de maturidade resultante de 

um minucioso trabalho de criação e de estudos teóricos e críticos de que vem essa 

literatura.  

Nelly Novaes Coelho (2000) observa que a express«o ñliteratura 

infantilò sugere, de imediato, a ideia de livros coloridos, para a distração e o prazer 

das crianças em lê-los, folheá-los ou ouvir suas histórias contadas por alguém. 

Devido a essa função básica, até há pouco tempo, a literatura infantil foi minimizada 

como criação literária e tratada pela cultura oficial como um gênero menor. Contudo, 

essa visão equivocada vem se desfazendo ao longo das últimas décadas e hoje a 

literatura infantojuvenil é vista, antes de tudo, como arte da palavra. 

Para Coelho (2000), o caminho para a redescoberta da literatura infantil 

foi aberto, no século XX, pela psicologia experimental que chamou a atenção para 

os diferentes estágios de desenvolvimento do ser humano (da infância à 

adolescência). A partir deste conhecimento, a literatura infantojuvenil tem como 

intenção observar a linguagem de seus textos para melhor interação com o leitor, 

auxiliando-o na construção de seu pensamento e contribuindo para a formação 

intelectual de um futuro adulto.  

                                                           
24
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Neste ponto, o ato de ler se transforma em um ato de aprendizagem 

em que uma mensagem é transmitida de um autor-adulto, que apresenta uma 

experiência do real, para um leitor-criança que adquire tal experiência. A literatura 

infantojuvenil, ou para o adulto está atrelada ao ato de reflexão, de provocação, do 

incômodo produtivo e precisa, urgentemente, ser descoberta menos como objeto de 

entretenimento e mais como uma aventura espiritual que engaje o eu em uma 

experiência rica de vida, inteligência e emoções.  

Por todas essas razões e por aquelas que ainda estão por vir, nos 

encantamos por essa literatura e o autor escolhido para percorrer esse caminho foi  

Rubem Alves e sua obra A toupeira que queria ver o cometa (1986) para compor o 

corpus de nossa pesquisa. 

Assim, dizemos que o propósito deste trabalho é explanar as 

investigações preliminares do nosso projeto de pesquisa do artigo a ser concluído no 

quarto semestre deste ano letivo, cujo objetivo é verificar, por meio de uma leitura 

interpretativa, os efeitos de sentido criados pelo discurso de Rubem Alves em A 

toupeira que queria ver o cometa (1986), destacando-se a construção da 

personagem Ceguinha como elemento estruturante da narrativa, observando-se as 

relações de sentido e o diálogo existentes entre o texto de Rubem Alves e o mito da 

caverna, de Platão. Também é propósito desta pesquisa uma abordagem acerca da 

literatura infantojuvenil brasileira e de seus gêneros adjacentes, a saber: a fábula, o 

mito, a alegoria, o conto de fadas e o conto maravilhoso.  

A fim de alcançar o objetivo proposto, adotamos, como procedimento 

metodológico, uma pesquisa de abordagem bibliográfica que está fundamentada em 

leituras de textos teóricos e ensaísticos de autores como Lajolo & Zilberman (2004), 

Zilberman (2003) e Coelho (2002) para falar sobre a literatura infantojuvenil. 

Referente à teoria da personagem, utilizaremos as reflexões propostas por Candido 

(1987) e Reis e Lopes (2002). Subsidiam as discussões acerca do dialogismo 

bakhtiniano as reflexões de Bakhtin (2003), os estudos de Machado (2005) e os 

estudos de Fiorin (2003; 2006).  No que se refere ao mito da caverna de Platão, nos 

pautamos, principalmente, pela leitura da obra, propriamente, o Livro VII, de A 

República (2000). Finalmente, para falar sobre o autor e a obra escolhida 

destacamos os estudos de Fontana (2005), Santos & Soares (2012), Ilha (2013) e 

Nascimento & Santos (2015) entre outras fontes.  
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2. O AUTOR E SEU LEGADO 

 

De acordo com Ilha (2013), Rubem Alves era filho de Herodiano Alves 

do Espírito Santo e Carmen de Azevedo Alves. Nasceu em 15 de setembro de 1933, 

na cidade Dores da Boa Esperança, em Minas Gerais, onde viveu a maior parte da 

sua infância. Ainda jovem, mudou -se para o Rio de Janeiro com a família para 

estudar e passou por momentos difíceis, tendo sofrido bullying. Mais tarde, encanta-

se pelo piano e começa a estudar com o intuito de ser um pianista profissional, 

ligando-se, nessa época, ao protestantismo. Entre os anos de 1953 e 1957, vai para 

Campinas cursar seu Bacharelado em Teologia no Seminário Teológico 

Presbiteriano. Em 1954, recebe sua espada como prêmio de 1º lugar em Artilharia 

na conclusão do seu curso no CPOR de São Paulo (Centro de Preparo de Oficiais 

da Reserva) do Ministério da Guerra (10 de setembro). Dois anos depois, em 15 de 

dezembro, recebe seu diploma de habilitação para ensinar piano no Conservatório 

Carlos Gomes (INSTITUTO RUBEM ALVES, online). 

Casou-se com Lídia Nopper em 1959 com quem teve três filhos: Sérgio 

(1959), Marcos (1962) e Raquel (1975) que o inspiraram a escrever contos infantis. 

Em 1963, cursou sua pós-graduação no The Union Theological Seminary, em Nova 

York, retornando ao Brasil no ano seguinte, vivendo anos em medo sendo 

perseguido pela Ditadura Militar. Em 1965, volta aos EUA para cursar seu doutorado 

em Princeton. 

Ainda segundo Ilha (2013), novamente no Brasil, passa por um período 

de desemprego e, depois, inicia sua carreira acadêmica, lecionando filosofia na 

Faculdade de Filosofia de Rio Claro. Em 1974, é contratado como professor-adjunto 

pela Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas ï UNICAMP. 

Em 8 de abril de 1980, conquista o título de Livre Docente em Filosofia Política pela 

UNICAMP. Dois anos depois, torna-se membro da Academia Campinense de Letras 

e, em 1983, intensifica sua produção literária, escrevendo suas primeiras obras 

infantis. Aposenta-se em 1990, pela UNICAMP, concluindo a formação em 

Psicanálise pela Associação Brasileira de Psicanálise de São Paulo, iniciando aí sua 

trajetória como psicanalista. Sua carreira de escritor se torna mais ativa e fortalecida. 

Em 1994, se divorcia de Lídia e começa a se relacionar com Thaís 

Couto. No ano seguinte, conquista o título de Professor Emérito da Unicamp. Em 
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1997, se afasta gradativamente da sua carreira psicanalítica e constrói um chalé em 

um vilarejo na cidade de Pocinhos do Rio Verde, revezando sua moradia entre 

Campinas e o vilarejo devido sua intensa produção literária (INSTITUTO RUBEM 

ALVES, online). 

Em 2006, separado de Thaís Couto, descobre um câncer no estômago, 

do qual se cura através de uma cirurgia. Volta a se relacionar com Thaís no final 

daquele ano. Ainda segundo o site do Instituto Rubem Alves, em 2011, Alves se 

separa de Couto e retorna seu relacionamento com Lídia Nopper, mãe de seus três 

filhos. Nesse período, descobre que sofre de Mal de Parkison, doença que o 

enfraqueceu aos poucos e o forçou, gradativamente, a interrupção de suas tarefas e 

compromissos como palestrante, escritor literário e escritor de crônicas jornalísticas. 

Próximo a sua morte, o autor funda o Instituto Rubem Alves com o intuito de 

preservar e perpetuar todo seu acervo, sua obra e seu pensamento na educação no 

Brasil. Falece dois anos depois, em 19 de julho de 2014, vítima de uma pneumonia, 

que evoluiu para uma falência de múltiplos órgãos. 

Segundo o site do Instituto Rubem Alves, o escritor deixa um legado de 

cento e quarenta e seis obras escritas, publicadas por meio de oito editoras. Tem 

suas obras internacionalmente publicadas em doze países: Argentina, Colômbia, 

México, EUA, Inglaterra, Portugal, Espanha, Alemanha, França, Itália, Romênia e 

Coréia, deixando também para estudos quinze áudios livros gravados e quatro 

DVDôs sobre educa«o e filosofia.  

Deixa, também como herança, a simplicidade e a provocação. 

Simplicidade, pois sempre defendeu, por meio de suas obras e métodos de ensino, 

que a felicidade está nas coisas mais simples. E provocação para ensinar a refletir, 

quebrando os paradigmas e padrões da educação e da teologia. Para os estudantes 

em teologia, deixou uma visão humanista, tendo sido o precursor da Teologia da 

Libertação. Muitos teólogos afirmam que a Teologia ainda vive nos dias de hoje 

graças à contribuição feita por Rubem Alves. Já para os educadores, deixou, por 

meio de suas obras, o seu amor pelas crianças e pela educação como a grande 

ferramenta de construção de uma sociedade saudável.  

Ensina que as crianças estão intrinsecamente ligadas à vida e 

carregam dentro de si o desejo de viver o que em geral, os adultos perderam, 

portanto, devem ser vistas como seres sábios. E, finalmente, para a humanidade, 

deixou a sensibilidade em todos os seus sentidos e aspectos. Falava sobre Deus de 
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forma natural, pura e simples como Ele pode ser definido. Rubem Alves pregava 

também, que o amor era como a espinha dorsal das relações verdadeiras, que pulsa 

na alma de cada um em busca da beleza de viver. 

Essas reflexões vão ao encontro daquelas propostas por Santos e 

Soares (2012), quando as estudiosas dizem que Rubem Alves apresenta uma 

abordagem humanista em sua tese pedagógica, isto é, conforme Alves, para que 

haja, de fato, a aprendizagem é necessário que exista uma relação dialógica entre 

professor e aluno.  Para o autor, não existe nada mais importante do que o ato de 

educar, pois é através da educação que se constrói o pensamento do indivíduo, 

possibilitando, assim, a compreensão de problemas da vida, tornando-o mais feliz e 

rico interiormente e socialmente. Para Alves, o papel do professor não é ser apenas 

um mero transmissor de conhecimento, mas ensinar o aluno a pensar, despertando 

nele a curiosidade e a ñfome de aprenderò. A sala de aula ® um espao em que 

deverá acontecer a relação entre os sujeitos, objetos e símbolos como forma de 

obter conhecimento através do compartilhamento de experiências. 

Em sua carreira acadêmica, o autor ganhou vários prêmios, entre eles:  

Pr°mio PNBE ñO educador que queremosò (2003), pr°mio que valoriza a»es que 

passam princípios de cidadania, por acreditar que são agentes indutores para o 

alcance de um Brasil melhor; o 2º lugar do Prêmio Jabuti (2009), um dos mais 

importantes dentro do contexto literário, por valorizar escritores e também destacar a 

qualidade do trabalho de todas as áreas que implicam na criação e produção de um 

livro; o autor se classificou na categoria ñContos e Cr¹nicasò  com seu livro Ostra 

feliz não produz pérola, publicado pela Editora Planeta, em 2008; Prêmio Eric Hofffer 

Awards (Menção Honrosa em Excelência em publicações religiosas), que destaca a 

escrita acentuada e também o espírito independente de pequenas editoras, com o 

livro Transparencies of Eternity (tradução para o inglês nos EUA do título original 

Transparências da Eternidade); e, em 2015, recebe o Título Honoris Causa (in 

Memoriam), honraria concedida por uma Universidade a uma pessoa que tenha se 

destacado em uma determinada área; o título lhe foi conferido pela Universidade 

Federal do  Espírito Santo. 

Rubem Alves produziu obras de diferentes abordagens como Filosofia, 

Teologia, Educação e Infantojuvenil. Como interesse de nossa pesquisa,  

destacamos apenas os títulos de sua produção infantojuvenil: Como nasceu a 

alegria (1983), Os morangos (1983), A montanha encantada dos gansos selvagens 
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(1983), A operação de Lili (1984), O medo da sementinha (1984), O patinho que não 

aprendeu a voar (1984), A menina e o pássaro encantado (1984), A toupeira que 

queria ver o cometa (1986), A pipa e a flor (1986), Flautista mágico (1986), A selva e 

o mar (1987), O país dos dedos gordos (1987), O escorpião e a rã (1989), A menina 

e a pantera negra (1989), A planície e o abismo (1991), A porquinha do rabo 

esticadinho (1992), Estórias de bichos (1993), A árvore e a aranha (1994), O gambá 

que não sabia sorrir (1994), O sapo e o porco espinho (1997), A menina, a gaiola e a 

bicicleta (1998), A história dos três porquinhos (1999), O menino e a borboleta 

encantada (1999), O Lobo e o falcão (1999), A volta do pássaro encantado (1999), A 

libélula e a tartaruga (2002), Boneca de pano (2003), O passarinho engaiolado 

(2003), O Barbazul (2003), Os três reis (2003), O decreto da alegria (2004), Pinóquio 

às avessas (2004), A loja de brinquedos (2004), O Gato que gostava de cenoura 

(2005), Lagartixas e dinossauros (2005), A princesinha que falava sapos (2005), A 

felicidade dos pais (2006), O rei, o guru e o burro (2007), A inveja (2007), Caindo na 

real: Cinderela e Chapeuzinho Vermelho para o tempo atual (2007), O pescador e 

sua mulher (2007), Se é bom ou se é mau (2007), Sobre príncipes e sapos (2007), A 

caverna e o forno (2009), Sobre reis, ratos, urubus e pássaros (2009), e Ensinando 

política à crianças e adultos (2009). 

 

2.1. A Obra: Um desejo, um olhar e o céu  

 

Com formação teológica e base na psicanálise, sociologia, educação e 

filosofia, Rubem Alves transita por essas áreas em suas obras, incluindo-se aqui sua 

produção infantojuvenil. Seus escritos propõem reflexões baseadas na condição 

humana. No livro escolhido para trabalhar neste projeto, A toupeira que queria ver o 

cometa (1986), o autor propõe uma reflexão à cegueira simbólica, ou seja, a 

cegueira interna daqueles que só veem o que está no limite do olhar.  

Segundo Mello (1986), o nome da obra, provavelmente, foi baseado na 

passagem do cometa Halley, que aconteceu no mesmo ano de publicação do livro. 

O cometa Halley é visível na Terra a cada setenta e quatro ou setenta e nove anos. 

É o único cometa de curto período que é regularmente visível a olho nu da Terra. A 

última aparição dele foi em 1986 e seu retorno está marcado para 2061. As 

passagens dos cometas têm um sentido significativo e imaginário para cada pessoa. 
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Esta ideia de imaginário remete muito à obra de Rubem Alves, que trata também 

sobre este aspecto em sua história. 

Na obra, o narrador conta a história de uma toupeira chamada 

Ceguinha. A personagem morava em um túnel embaixo da terra e era míope, 

portanto, só enxergava aquilo que estava bem próximo de seu focinho. Todas as 

vezes que as demais personagens da história, que também são animais, conversam 

sobre as coisas que fazem, Ceguinha fica sem saber do que estão falando e se 

entristece com isso. Um dia, a toupeira ouviu falar sobre um cometa que passaria 

pela Terra e seria capaz de realizar o desejo de quem o visse. Ceguinha se empolga 

por alguns instantes até perceber que não poderia realizar seu desejo pelo fato de 

não conseguir enxergar além daquilo que estava diante de seu focinho. 

Triste, vai para casa e dorme, sonha com o cometa e dentro dele, vê 

tudo aquilo que ela conhecia, percebendo que nunca tinha prestado atenção nas 

coisas que via e isso a fazia cega simbolicamente. Porém, ao prestar atenção, 

começa a perceber detalhes que nunca havia visto antes. Ceguinha acorda e deseja 

partilhar com os outros animais sua descoberta, mas eles ainda estão conversando 

sobre o que iriam pedir para si quando o cometa passasse. Uma das reflexões 

propostas pelo conto é que a cegueira física não é a pior que existe, pois há 

pessoas que são cegas internamente, vivem a vida sem prestar atenção nas coisas 

ao redor, sem amá-las e, por isso, não enxergam de verdade. Nessa obra, notamos 

a vertente filosófica do autor, mostrando um dos temas mais recorrentes da filosofia 

clássica, vida interior ou consciência.  

Para melhor compreendermos o fazer literário do artista nesta obra, 

destacamos a construção da personagem Ceguinha, protagonista da história, como 

elemento estruturante da narrativa, estabelecendo-se as relações dialógicas e 

relacionando-a ao mito da caverna, de Platão. Em seu mito, Platão trata sobre a 

ignorância do ser que o leva a viver acomodado apenas naquilo que lhe é familiar, 

sem vivenciar novas experiências. 

Conforme Matos (2011), o Mito de Platão reflete sobre os dias atuais, 

assim também como os efeitos de sentidos presentes na obra de Rubem Alves. 

Platão, no seu mito, fala que o homem curioso é capaz de sair da caverna e 

observar o mundo cheio de luz que está do lado de fora. Porém, não é o que 

acontece. O tempo presente é um tempo de conflitos em que as pessoas vivem em 

cavernas, vivem no mundo da escuridão e da falta de perspectiva. Para saírem da 
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zona de conforto e descobrirem experiências novas, são necessários coragem, 

maturidade e enfrentamento. Sair da caverna significa superar os esquemas de 

alienação e os limites, é enfrentar o medo do desconhecido, para conhecer a sua 

verdade, a sua ideologia, o quem sou eu, quem é o outro. 

 Acreditamos que a escolha desta obra, como corpus de nossa 

pesquisa, proporcionará grande aproveitamento na área escolhida por nós e 

agregará ainda mais ao nosso conhecimento sobre literatura, especificamente 

infantojuvenil. 

 

 

3. O SURGIMENTO DA LITERATURA INFANTOJUVENIL EM UMA 

PERSPECTIVA DE TRADIÇÃO E RENOVAÇÃO 

 

 Segundo Lajolo e Zilberman (2004), a produção literária voltada 

para o público infantil surge no mercado a partir do final do século XVII, na França, 

com a publicação da obra Contos da Mamãe Gansa (1697), de Charles Perrault, a 

qual não somente causou o primeiro surto de produção literária infantojuvenil, mas 

também mostra a preferência original pela reprodução do conto de fadas que, até 

aquele momento, era de natureza popular e repassado oralmente. Entretanto, 

apesar da importância da obra de Perrault no contexto de tradição da escrita 

infantojuvenil, quando de sua publicação, o autor atribuiu a escrita a seu filho 

adolescente, Pierre Darmancourt, pois, sendo Perrault um membro da Academia 

Francesa, a escrita de uma obra baseada na tradição popular era uma concessão a 

que o autor não se sujeitou passar. Essa recusa em assinar a obra demonstra o 

destino que a Literatura Infantojuvenil, percorreria por muito tempo: a dificuldade por 

legitimação. 

Ainda segundo Lajolo e Zilberman (2004), os franceses não retêm a 

exclusividade do desenvolvimento de uma literatura para crianças. Esse aconteceu 

simultaneamente na Inglaterra, país onde a associação da escrita voltada para o 

público infantil a acontecimentos de caráter econômico e social foi mais evidente, 

influindo na determinação das características adotadas nessa nova produção. A 

revolução industrial fez com que a burguesia se consolidasse como classe social 

apoiada em um patrimônio não mais medido em terras, mas medido pelo dinheiro. 

Essa classe, para maior consolidação do seu poder e influência, incentiva 

instituições que trabalhem a seu favor, em prol do alcance de seus objetivos. Uma 
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dessas instituições é a família, a qual sofrerá mudanças em seu estereótipo a partir 

desse contexto, estimulando um modo de vida mais doméstico, sem participação 

pública, sendo considerado o padrão ideal. A manutenção deste estereótipo fixa-se 

na divisão do trabalho entre o pai, o qual fica responsável pela sustentação 

econômica da casa, e a mãe, responsável pela gerência da vida doméstica e 

privada, sendo essa divisão convertida na finalidade existencial do indivíduo a partir 

de então. Entretanto, o foco para essa mudança é a criança, que é considerada a 

maior beneficiária. É nesse contexto que se inicia uma valorização da figura do 

infante perante a sociedade, em que ele adquire nova posição, motivando, assim, o 

surgimento de objetos industrializados para esse público, como os brinquedos e os 

livros infantojuvenis.  

Lajolo e Zilberman (2004) destacam que outra instituição afetada pela 

burguesia e pelo avanço da industrialização é a escola. Antes facultativa e 

dispensável, passa a ser atividade obrigatória, pautada nas frequências em sala de 

aula. Essa obrigatoriedade é justificada pela necessidade de preparo das crianças, 

as quais não possuíam maturidade para encarar o mundo, sendo papel da escola, 

assim como da família, a mediação entre criança e sociedade. Outro papel que 

justifica sua obrigatoriedade é o de retirada da mão de obra infantil do mercado, 

tornando-se, então, obrigatória a todas as crianças de todas as classes sociais. É 

nesse contexto de preparo dos pequenos para o mundo que a literatura infantil se 

associa à escola, sendo, por vezes, subserviente a ela, posto que a escola é 

responsável pela habilitação do infante para o consumo de obras impressas, pois 

como mercadoria de produção extensa e trabalhando a língua escrita, a literatura 

infantil depende da capacidade de leitura da criança. Inicia-se, assim, um ciclo em 

que a literatura atua, de um lado, como intermediária entre criança e sociedade; e, 

do outro, como auxiliar na ação escolar e, neste caso, apresenta-se mais como 

instrumento de auxílio na aprendizagem, do que como objeto de arte da palavra.  

As estudiosas comentam, ainda, que, por ser subserviente à instituição 

escolar, a produção literária dedicada aos pequenos transmite confiança à classe 

burguesa, não somente por reforçar seus valores, mas principalmente por reproduzir 

seu comportamento. São esses aspectos que geram desconfiança em setores 

especializados da teoria e da crítica literária, pois, sendo suscetível às influências do 

mercado e da escola, essa literatura revela uma fraqueza, não compartilhada pelos 

outros gêneros.  
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Tal fraqueza coloca o gênero em uma posição constrangedor, pois, de 

um lado, tantas concessões alteram a qualidade artística dos textos; e de outro, por 

denunciar que, sem concessões, independente do grau, a literatura não permanece 

como ofício. Isso mostra a liberdade de criação como algo relativo e, sendo relativo, 

é que a literatura conquista seu sentido, porque somente dessa forma faz parte do 

social, convivendo com anseios comunitários. É assim que, aos poucos, a relevância 

da literatura infantil e de seu estudo toma forma.  

O interesse por seu estudo desperta-se pela sua natureza 

desmitificadora, ao revelar que a autonomia pública da literatura é somente um 

esforço pela superação de condicionamentos externos que a sujeitem de diversas 

formas. Ainda assim, a literatura infantil alcança uma identidade, mostrando que a 

arte literária determina um espaço próprio e inalienável de atuação, embora limitado 

por diversos fatores.  

Outro aspecto a se destacar dessa literatura é o tipo de representação 

abordada, que deixa transparecer o modo como o adulto quer que o infante veja o 

mundo, não se tratando de um espelho literal da realidade, mas sim, de extravasar 

as fronteiras do real, permitindo a manifestação de um mundo idealizado e melhor. 

Desse modo, o adulto transmite à criança um projeto para a realidade histórica, de 

forma atingir a adesão efetiva e/ou intelectual deste. Visando esta característica, a 

literatura dedicada ao infante pode ser escapista, dando vazão à representação de 

um ambiente perfeito, idealizado, sendo assim, distante. Entretanto, pelo mesmo 

motivo, poucos gêneros deixam tão evidente a natureza utópica da arte literária, a 

qual expõe um projeto para a realidade, em vez de apenas apresentá-la de forma 

documentada. Esse fato, junto aos anteriores, mostra que a literatura dedicada ao 

público infantil fica à mercê do escapismo e da doutrinação. Porém, por utilizar-se 

dessa prática de forma sutil, garante sua própria continuidade histórica, a qual 

advém da permeabilidade ao interesse do leitor. 

Embora seja um instrumento de formação do infante, como a escola e 

a família, a literatura infantil equilibra, e muitas vezes até supera, a inclinação pela 

incorporação do texto ao universo afetivo e emocional dos pequenos, traduzindo, 

desse modo, a realidade do leitor, utilizando uma simbologia que é assimilada pela 

sensibilidade da criança. Apesar das características citadas - a projeção utópica e a 

expressão simbólica - aparentarem contradição, elas não são necessariamente 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  130 

 
BRANDÃO, Ana Maria; COSTA, Gabriela Bordini; PEREIRA, Laís Lima; IVAN, Maria Eloísa de Souza 

contraditórias. Mas, quando colocadas em oposição dentro da obra, esta derruba 

sua postura doutrinária e educativa.  

Estas duas posturas formam a tensão que orienta a produção de ficção 

para os pequenos, além de mostrar-se como desafio ao escritor. É pela 

compreensão do enigma que surge o texto criativo e se destacam as qualidades 

dessa produção literária, incorporando-a à arte literária, sendo então possível tecer 

uma análise e crítica sobre ela. E é por meio da resolução desse conflito entre crítica 

e literatura infantil que se organiza de forma igual a história do gênero no Ocidente. 

Das obras publicadas nesse período, poucas se consagram clássicas, pois era 

evidente o envolvimento com as instituições citadas.  

Somou-se ao sucesso dos contos de fadas trabalhados por Perrault, o 

sucesso das adaptações de romances de aventuras, como, por exemplo, o clássico 

Viagens de Gulliver (1726), de Jonathan Swift. No início do século XIX ocorre a 

repetição dos caminhos bem-sucedidos com a edição dos contos de fadas pelos 

irmãos Grimm, em 1812. É, então, a partir disso que ocorre a definição dos tipos de 

livro que agradam aos leitores mirins, determinando, também, suas principais linhas 

de ação: a predileção por histórias fantástica, como em Alice no país das maravilhas 

(1863), de Lewis Carroll; histórias de aventuras, ocorridas em espaços exóticos e 

comandas por jovens valentes e audazes, como em A ilha do tesouro (1882), de 

Robert Louis Stevenson; e, enfim, a representação do dia-a-dia do infante, 

distanciando-se da ocorrência de acontecimentos fantásticos, mostrando a vida 

diária como motivadora da ação e interesse, com em As meninas exemplares 

(1857), da Condessa de Ségur. Sendo todas essas obras da segunda metade do 

século XIX, configuram a literatura infantil como parcela importante da produção 

literária de uma sociedade burguesa e capitalista. Estas obras garantem a 

continuidade e atração das crianças pela literatura infantil, pois dão consistência e 

um perfil definido a essa produção (LAJOLO; ZILBERMAN, 2004). 

Dando um salto, as autoras destacam o surgimento tardio da literatura 

infantojuvenil no Brasil, no final do século XIX, início do século XX. Com a 

implantação da Imprensa Régia, em 1808, começam as publicações de livros para o 

público infantil. Entretanto, as publicações dessas obras eram eventuais, sendo, 

então, insuficientes para identificar uma produção literária brasileira dedicada aos 

infantes. É com o advento da proclamação da República que a literatura nacional 

dedicada à infância começa.  
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Com a mudança da forma de governar, o novo regime traz, nos seus 

bastidores, a presença ativa de civis, os quais se empenhavam para consolidar uma 

política econômica de favorecimento do café, o produto que se torna principal pauta 

da exportação nacional. Esses mesmos civis defenderam posições abolicionistas, 

pois era de maior interesse a implantação da mão-de-obra assalariada, visto que a 

escravidão causava prejuízos pelas fugas e pela proibição do tráfico.  

Neste contexto, o país inicia o desenvolvimento do seu mercado 

interno, apoiando uma política favorecedora das camadas médias da sociedade que 

viriam a ser consumidoras da produção brasileira, surgindo, assim, a indústria 

nacional. Por meio desse incentivo, estes grupos intermediários tiveram uma 

formação diversa, pois vinham da miscigenação de uma parcela da classe 

dominante, que decaiu após rearranjos de terras; dos imigrantes não adaptados às 

condições de trabalho nas lavouras brasileiras; e do sucessivo número de 

desempregados ligados a comercialização do café.  

Em consequência da aceleração da urbanização entre o fim do século 

XIX e início do século XX, o surgimento de uma literatura infantil torna-se propício, 

porque as massas urbanas, além de consumirem os produtos industrializados, 

começam a constituir os diversos públicos que se dedicam a consumir as diferentes 

publicações. É para o público infantil que, então, destinam-se os livros infantis e 

escolares, com a função de transformação de uma sociedade rural em urbana, a 

qual a escola exerce um papel indispensável. É aproximadamente no início do 

século XX que as letras brasileiras abrem espaço para uma produção didática e 

literária voltada particularmente aos pequenos. 

Avançando um pouco mais, as autoras atentam para 1921, ano em que 

ocorreu a publicação de Narizinho arrebitado, de Monteiro Lobato, depois do 

despertar de seu interesse e preocupação com a literatura voltada aos pequenos, 

segundo aponta a correspondência trocada com Godofredo Rangel, com quem fala 

sobre a necessidade da escrita de histórias voltadas ao público infantil com uma 

linguagem mais acessível e interessante a ele.  

Inicialmente, Narizinho arrebitado torna-se sucesso de vendas, sendo, 

também, utilizado nas escolas públicas do Estado de São Paulo. Desde então, 

Lobato, já famoso, passa a investir na literatura infantil, de um lado como autor, de 

outro como fundador de editoras, como a Monteiro Lobato e Cia, a Companhia 

Editorial Nacional e a Brasiliense, nas quais publicava os próprios livros. O 
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investimento no ramo editorial é inédito, já que as poucas casas editoriais existentes 

se originaram no século XIX, além da rara produção de livros para os infantes, 

sendo ousada a reunião dessas duas iniciativas, atitude que abre e configura novos 

tempos e uma nova expressão literária.  

Os inúmeros avanços desse tempo justificam que o período se chame 

Modernista. Lobato conclui as aventuras da turma do Sítio do Picapau Amarelo com 

a publicação de Os doze trabalhos de Hércules, em 1944, encerrando, assim, suas 

publicações no Brasil, passando a publicar na Argentina, para onde se muda. Nesse 

mesmo tempo, despontam novos autores no ramo das produções infantis, como 

Lúcia Machado de Almeida, Maria José Dupré, Francisco Martins e outros. As 

mudanças nesse gênero infantil apontam o início de uma nova era, não apenas no 

que se refere a produção literária, mas, também, da sociedade brasileira, cedendo 

lugar a um fazer artístico pós-modernista.  

É entre os anos de 1920 e 1945 que a produção literária para os 

pequenos toma forma, aumentando a quantidade de obras em circulação e o 

interesse das editoras, sendo algumas delas, como a Melhoramentos e a Editora do 

Brasil, destinadas quase unicamente ao mercado dedicado ao infante. O sucesso de 

Lobato com a publicação de Narizinho arrebitado acompanha o gênero infantil, que 

se consagra e provoca a adesão de outros escritores, originários da recente geração 

modernista. Entretanto, o crescimento do gênero não ocorre imediatamente, sendo, 

na década de 20, a produção quase puramente feita por Lobato, com a companhia 

apenas de Tales de Andrade e Godim da Fonseca. Após dez anos da publicação de 

sua primeira obra infantil, Lobato reescreve a história de Narizinho, reunindo-a a 

outras que escrevera até aquele momento, surgindo, assim, Reinações de 

Narizinho, em 1931, iniciando a mais fértil etapa da produção ficcional nacional, 

porque, além do surgimento de novos autores, juntam-se ao gênero infantil 

escritores modernistas que começavam a se destacar.  

Desse modo, os romancista e críticos da geração de 30 andam em 

conjunto com a evolução e crescimento da literatura infantil brasileira, mesmo que 

de modo diferente, pois alguns dedicaram sua escrita ao folclore e às histórias 

populares, como Graciliano Ramos, com a publicação de Alexandre e outros heróis 

(1944); e outros criaram narrativas originais, como Érico Veríssimo, em As aventuras 

do avião vermelho (1936). No todo, a ficção predominou, sendo quase ausente a 
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poesia, mas que foi representada por Guilherme de Almeida, Murilo Araújo e 

Henriqueta Lisboa.  

A explosão da produção do gênero infantil e a atração que ela exerce 

sobre os autores empenhados na renovação da arte brasileira atesta o mercado 

favorável aos livros. Relaciona-se a isso fatores sociais: a consolidação da classe 

média, em consequência da industrialização e pela modernização da economia e da 

administração nacional; o aumento da escolarização nos centros urbanos, além da 

nova posição da literatura, bem como a arte em geral, após a revolução modernista. 

O número de consumidores aumenta progressivamente, originando a resposta das 

editoras, motivadas a revelar novos autores e títulos ao público interessado.  

A literatura para crianças, durante esses 25 anos, oferece uma larga 

escala de autores envolvidos com ela, além de favorecer os leitores formados a 

partir dessas obras destinadas a eles. Inicialmente, uma produção escassa e rala, 

intensifica-se e se consolida até o final do modernismo, com um acervo firme e 

contínuo, tornando-se definitivamente parte da cultura brasileira. 

A redescoberta e valorização dessa literatura pela psicologia 

experimental ocorrida no século XX, contribuiu, sobremaneira, para a compreensão 

dos diferentes estágios de desenvolvimento do ser humano, desde a infância à 

adolescência, evidenciando-se o valor terapêutico desses textos. A partir de sua 

consolidação como gênero literário, revela-se como arte da palavra, apresentando 

caráter universalizante, que dialoga com o homem de todos os tempos e espaços, 

possibilitando ao leitor o diálogo necessário para seu alargamento de horizontes e 

uma nova consciência de mundo, com um melhor entendimento do outro e de si 

mesmo (COELHO, 2000). Conhecer um pouco mais dos gêneros adjacentes que 

estruturam a Literatura Infantojuvenil é o que passamos a apresentar na próxima 

seção deste artigo. 

 

4. A CONSTITUIÇÃO DOS SUBGÊNEROS, OU GÊNEROS ADJACENTES DAS 

FORMAS SIMPLES DE NARRATIVA, A SABER: A fábula, o mito, a alegoria, o 

conto de fadas e o conto maravilhoso 

 

De acordo com Nelly Novaes Coelho (2000), a Literatura Infantojuvenil 

se encaixa no gênero ficção, que abrange toda e qualquer forma literária cujo 

objetivo seja estimular o interesse do leitor pelo mundo em que vive. Utilizando-se 

da abordagem de André Jolles (1930) a autora aponta que, dentro desse gênero, é 
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possível encontrar aquilo que Jolles define como formas simples, a saber, o mito e o 

conto; no entanto, a autora acrescenta, ainda, a essas formas simples, a fábula, o 

apólogo, a parábola, a alegoria, a lenda e a saga. 

Conforme Coelho (2000), são chamadas de formas simples, porque 

resultaram de uma criação espontânea, isto é, uma criação não rudimentar e 

artisticamente elabora como os romances medievais e as novelas de cavalaria. Além 

disso, são histórias que circularam entre os povos da antiguidade e seguem sendo 

repassadas como tradições populares. 

Apresentando uma conceituação preliminar, Nelly Novaes Coelho 

(2000) diz que a fábula é a narrativa de uma situação vivida por animais que alude a 

uma situação humana e tem como objetivo transmitir certa moralidade. A julgar por 

registros históricos, foi a primeira espécie de narrativa a aparecer. Surgiu no Oriente 

e chegou ao Ocidente por volta do séc. VI a.C. sendo reinventada por Esopo e 

aperfeiçoada, estilisticamente, séculos depois, por Fedro. No séc. XVI, Leonardo da 

Vinci também contribui na reinvenção da fábula, mas seu trabalho não teve grande 

repercussão fora da Itália. Durante o séc. XVII, La Fontaine introduz definitivamente 

a fábula na literatura ocidental preocupando-se em definir a fábula como matéria 

reinventada. Ele chamou sua mat®ria liter§ria de ñap·logoò, sua hist·ria de ñf§bulaò e 

o significado da hist·ria de ñmoralidadeò. £ a partir do s®c. XIX, que a f§bula passa a 

ser definida com o conceito que temos hoje, isto é, uma história de animais vivendo 

em uma situação humana cujo objetivo é entreter o leitor e ensinar-lhe uma 

moralidade. 

Coelho (2000) afirma que as personagens dentro da fábula são sempre 

símbolos, isto é, representam algo num contexto universal e, o que diferencia esse 

subgênero simples de outros textos simbólicos é a presença do animal colocado em 

uma situação humana exemplar. A presença da personagem-animal é encontrada 

na literatura desde a Idade Média, onde proliferaram os bestiários, até os dias de 

hoje e expressam o conhecimento de mundo do homem.  

Ainda segundo Coelho (2000), o mito trata de narrativas tão antigas 

quanto o próprio homem. Estas narrativas falam a respeito de deuses, duendes, 

heróis fabulosos ou de situações em que o sobrenatural domina; e estão sempre 

ligadas a fenômenos inaugurais, como o surgimento dos deuses, a criação do 

mundo e as forças mágicas da natureza, pois, esse subgênero simples surgiu devido 

a necessidade do homem de explicar a vida e o mundo. 
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A autora destaca que o mito e a história sempre caminham juntos, e 

que, um explica o outro. O mito, construído pela imaginação e pela intuição do 

homem, explora questões obscuras e enigmáticas a respeito do mundo e da 

condição humana. É através dele que o homem compreende questões que nem a 

ciência, nem a lógica humana conseguem responder. A história, construída pela 

razão, trata de pontos claros, apreensíveis e mensuráveis pelo pensamento lógico. 

A estudiosa explica que, buscando explicar as forças da natureza, o 

nascimento de uma criana, as doenas e a morte, compreender o ñpor queò e o 

ñpara queò da exist°ncia humana, entre outras quest»es irrespond²veis pela raz«o ou 

pela lógica, o homem adquire o pensamento religioso, isto é, passa a ter a 

consciência de que, além do mundo visível e concreto que rodeava o ser humano, 

devia existir uma força invisível e misteriosa que presidia sua existência e suas 

relações com o mundo. A primeira manifestação desse pensamento é o pensamento 

mágico, que é o pensamento criador de mitos. 

Ainda de acordo com Coelho (2000), o mito e a literatura estão 

essencialmente ligados, pois, não existe mito sem palavra literária. Diversos mitos 

indígenas e africanos foram recolhidos por estudiosos e recriados por muitos 

escritores. O mito faz parte do processo de renovação da literatura brasileira, uma 

vez que é necessário retornar às origens para se obter uma grande renovação. Além 

disso, é através do mito que as crianças e os jovens passam a descobrir suas 

origens como povo.  

No que se refere à alegoria, Coelho (2000) destaca que se trata de 

uma narrativa que possui dois níveis de significado: o significado da narrativa em si, 

como história e o significado do sentido da história, o qual pode variar de acordo 

com a interpretação de cada leitor.  

Massaud Mois®s (2004) define alegoria como ñdiscurso acerca de uma 

coisa para fazer compreender outra.ò A palavra ñalegoriaò surge entre os gregos, que 

a empregavam constantemente, e correspondia a uma figura de estilo que 

representava uma coisa pelas palavras e outra coisa, às vezes, inteiramente oposta, 

pelo sentido. Composta por uma metáfora contínua, a alegoria constitui-se em um 

discurso que, inicialmente, é apresentado com um sentido próprio que apenas serve 

de comparação para tornar entendível um outro sentido que não é expresso. O 

aspecto material funciona como disfarce do aspecto moral, ideal ou ficcional. 
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Moisés (2004), destaca que alguns estudiosos dividem a alegoria em 

duas vertentes: a poética, utilizada no âmbito literário; e a hermenêutica ou 

interpretativa, utilizada no âmbito bíblico ou teológico. Essas duas vertentes 

alegóricas, segundo o autor, podem ser intencionais, quando são utilizadas para 

ilustrar um pensamento que se deseja sugerir ao leitor; ou involuntárias, quando 

ocorre em uma situação que o autor não premeditou. 

Além dessa divisão em duas vertentes, Moisés (2004) também 

evidência a divisão feita por outros estudiosos, que consideram dois tipos de 

alegoria: a allegoria in verbis, das palavras; e a allegoria in factis, dos fatos, essa 

caracterizada por um simbolismo extralinguístico estudado pela teologia.  

 

4.1. O CONTO: Conto de fadas e conto maravilhoso 

 

De acordo com Nádia Battella Gotlib (2004), o ato de contar histórias é 

algo que reúne pessoas desde a sociedade primitiva, com a transmissão de mitos e 

ritos de uma tribo, até os dias de hoje, com as histórias contadas na hora das 

refeições, por exemplo. No século XIV, essa tradição oral ganha seu registro escrito 

e, o conto, vai afirmando sua categoria estética. O contador de histórias busca uma 

elaboração artística para o texto escrito sem perder de vista o tom da narrativa oral.  

Para Soares (2004), o conto se diferencia do romance e da novela não 

apenas pelo tamanho, mas por suas características estruturais próprias.  

A ensaísta observa que ao invés de representar o desenvolvimento ou 

corte na vida das personagens, buscando abranger o total, o conto aparece como 

uma amostra, como um flagrante, pelo qual vemos registrado um episódio singular e 

representativo. Quanto mais concentrado, melhor se caracteriza como arte de 

sugestão, resultado de um rigoroso trabalho de seleção e harmonização dos 

elementos selecionados e de destaque no essencial. 

Nessa linha, Nelly Novaes Coelho (2000) destaca o conto, tal como 

surgiu e se desenvolveu desde as origens, diferenciando-os em ñmaravilhosoò e ñde 

fadasò.  

A respeito do conto maravilhoso, a autora comenta que foi ele a fonte 

misteriosa e privilegiada de onde nasceu a literatura. Foi no conto maravilhoso que 

surgiram as personagens que possuem poderes sobrenaturais; deslocam-se, de 

forma contrária às leis da gravidade; sofrem metamorfoses constantemente; 
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deparam-se com as forças do Bem e do Mal, personificadas; sofrem profecias que 

se cumprem; são beneficiadas com milagres; assistem a fenômenos que desafiam 

as leis da lógica etc.  O conto maravilhoso tem suas raízes em narrativas orientais, 

transmitida pelos árabes, e o núcleo de suas aventuras é sempre de natureza 

material/social/sensorial.  

Sobre o conto de fadas, Coelho (2000) comenta que seu surgimento 

ocorreu entre os celtas e que sua narrativa contava com a presença de heróis e 

heroínas que viviam aventuras ligadas ao sobrenatural, ao mistério do além-vida e 

tratavam da realização interior do ser humano. A fada é uma personagem presente 

nessa narrativa e representa a realização dos sonhos ou ideais que são inerentes a 

condi«o humana. O nome ñfadaò vem do termo em latim ñfatumò, que significa 

destino.  

Coelho (2000) diz que essa personagem, a fada, pertence à área dos 

mitos e mantém seu poder de atração sob os homens e as crianças apesar dos 

séculos e das mudanças de costumes, pois sendo um ser limitado pela 

materialidade de seu corpo e do mundo em que vive, o homem deseja uma ajuda 

mágica para alcançar a realização de seus sonhos. Segundo a tradição, a fada é 

essa ajuda mágica que o homem tanto procura, pois, é um ser imaginário, dotada de 

virtudes positivas e poderes sobrenaturais, que interferem na vida dos homens para 

auxilia-los em situações nas quais nenhuma solução natural poderia valer. A beleza, 

a bondade e a delicadeza no trato são características comuns à fada, quando esta 

tem comportamento contrário, transforma-se em bruxa.  

A fada, segundo Coelho (2000), recebe outros nomes, de acordo com a 

tradição. Em novelas de cavalaria germânicas, por exemplo, ela recebe o nome de 

ñdama brancaò, ñverdeò ou ñnegraò, de acordo com a cor que define o cavaleiro que a 

protege. Em lendas mesopot©micas, a fada ® chamada de ñdama da plan²cieò, 

ñdama da fonteò ou ñdama das §guasò. Em algumas outras tradi»es, s«o chamadas 

de ñfiandeirasò, como por exemplo, as Parcas. 

Enfim, finalizando essa seção, faz-se necessário dizer que os autores 

contemporâneos deram diferentes roupagens a essa literatura, inundando os contos 

maravilhosos de uma linguagem poética que, longe da mera aparência da fantasia e 

da ingenuidade de narrativas para crianças, abrigam verdades humanas na sua 

essencialidade, tematizando buscas existências do homem de todos os tempos e 

lugares, como a da identidade, do ñquem sou euò, que pode ser percebida na obra A 
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toupeira que queria ver o cometa (1986), de Rubem Alves e que constitui o corpus 

de nossa pesquisa. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

                     As considerações deste artigo preliminar são ainda 

parciais, posto que não há ainda resultados efetivos a serem demonstrados na 

leitura analítica da obra que forma nosso corpus; até este momento, houve um 

caminho percorrido o qual procurou responder parte dos questionamentos propostos 

por esta pesquisa.  

 Os resultados finais serão apresentados oportunamente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, o vigente cenário de globalização capitalista e 

de neoliberalismo é um dos aspectos sociais que desencadeiam severas 

desigualdades e vulnerabilidades sociais (ZÚÑIGA, 2013, p. 143). Sendo assim, a 

precarização das condições socioeconômicas do seio social são responsáveis por 

potencializar os fluxos migratórios forçados ou consentidos, pois as degradantes 

conjunturas de acesso aos bens sociais e econômicos é um fator-chave para os 

deslocamentos humanos (CASTLES, 2005, p. 7). 

Vislumbrando-se esse raciocínio, é certo postular que há uma 

intrínseca relação entre o tráfico de pessoas de para exploração sexual e as 

problemáticas e mazelas sociais que incitam as migrações, posto que essa forma de 

tráfico encontra uma de suas fontes na feminização dos fluxos migratórios, 

fenômeno social que articula o ingresso de mulheres oriundas de países pobres no 

mercado informal e/ou ilegal de países centrais, refletindo dinâmicas de exclusão e 

de desigualdades sociais. 

Frente a essa problemática social, o tráfico de pessoas é objeto de 

forte preocupação no âmbito das pesquisas científicas, das organizações 

internacionais e dos Estados constitucionais de Direito em razão do caráter 
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transnacional, multifacetado e pluriofensivo a intensa gama de direitos fundamentais, 

como a liberdade e a dignidade (SOARES, 2013, p. 80).  

Como uma das principais modalidades, encontra-se o tráfico de 

pessoas para exploração sexual, que, segundo projeções, corresponde, no Brasil, a 

70,95% dos casos de tráfico humano (BRASIL, 2012, p. 32), e, as mulheres 

correspondem à grande maioria dos casos (LEAL;LEAL, 2002, p. 59). 

Dessa forma, o fenômeno do tráfico de pessoas para exploração 

sexual é resultado das lógicas de funcionamento lucrativistas do capitalismo 

(RUBIO, 2015, p. 17), que acentua vulnerabilidades e opressões estruturais, 

verticaliza relações sociais e produz dinâmicas de dependência (SANTOS; GOMES; 

DUARTE, 2009, p. 71). Afinal, dentro da lógica da sociedade globalizada pautada no 

sistema bicéfalo capitalismo-machismo, as mulheres são instrumentalizadas para 

lubrificação das engrenagens do sistema mercadológico que projeta o serviço sexual 

como produto a ser consumido. 

Diante desse flagelo mundial, o Brasil, com a incorporação jurídica do 

Protocolo Adicional à Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado 

Transnacional Relativo à Prevenção, Repressão e Punição do Tráfico de Pessoas, 

em Especial Mulheres e Crianças - Protocolo de Palermo (BRASIL, 2004), via 

Decreto nº 5.017/2004, criou obrigações positivas no sentido de se adequar a essa 

legislação internacional a partir do aperfeiçoamento de sua legislação interna quanto 

ao combate ao tráfico de pessoas para exploração sexual. 

Nessa lógica do compromisso internacional contraído pelo Estado 

brasileiro perante à potencialização do combate ao tráfico de pessoas para 

exploração sexual, a Lei 13.344/2016 trouxe consigo a modificação do panorama 

penal de combate a esse crime, com a adição do art. 149-A no Código Penal 

brasileiro, a fim de se regularizar o direito doméstico à definição de tráfico de 

pessoas presente no art. 3º do documento internacional em tela: 

A express«o ótr§fico de pessoasô significa o recrutamento, o transporte, a 
transferência, o alojamento ou o acolhimento de pessoas, recorrendo à 
ameaça ou uso da força ou a outras formas de coação, ao rapto, à fraude, 
ao engano, ao abuso de autoridade ou à situação de vulnerabilidade ou à 
entrega ou aceitação de pagamentos ou benefícios para obter o 
consentimento de uma pessoa que tenha autoridade sobre outra para fins 
de exploração. A exploração incluirá, no mínimo, a exploração da 
prostituição de outrem ou outras formas de exploração sexual, o trabalho ou 
serviços forçados, escravatura ou práticas similares à escravatura, a 
servidão ou a remoção de órgãos (BRASIL, 2004).  
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Com o advento da Lei n. 13.344/2016, promoveram-se, na seara 

jurídico-penal, diversas modificações quanto à repressão a essa conduta, como a 

revogação dos artigos 231 e 231-A do Código penal, que eram considerados 

insuficientes para uma efetiva persecução penal ao tráfico de pessoas e para tutela 

dos direitos das vítimas (CUNHA; PINTO, 2017, p. 11). 

Doravante, o novo art. 149-A enrijeceu esse combate, ampliando-se as 

condutas criminalizadas e os núcleos penais, apesar de não se ter incluído 

explicitamente, na redação do novo dispositivo, o consentimento e o abuso de 

situação vulnerabilidade como meios para viabilizar esse tráfico. Isto é, a 

modificação legislativa mencionada não se incumbiu de pavimentar uma pertinente e 

controvertida temática acoplada ao tráfico de pessoas para exploração sexual: a 

questão da validade do consentimento da pessoa traficada. Sendo assim, elenca-se 

o dispositivo penal com a lacuna acerca do consentimento:  

Art. 149-A. Agenciar, aliciar, recrutar, transportar, transferir, comprar, alojar 
ou acolher pessoa, mediante grave ameaça, violência, coação, fraude ou 
abuso, com a finalidade de: 
I - remover-lhe órgãos, tecidos ou partes do corpo; 
II - submetê-la a trabalho em condições análogas à de escravo; 
III - submetê-la a qualquer tipo de servidão; 
IV - adoção ilegal; ou 
V - exploração sexual. 
Pena - reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, e multa. 
§ 1o A pena é aumentada de um terço até a metade se: 
I - o crime for cometido por funcionário público no exercício de suas funções 
ou a pretexto de exercê-las; 
II - o crime for cometido contra criança, adolescente ou pessoa idosa ou 
com deficiência; 
III - o agente se prevalecer de relações de parentesco, domésticas, de 
coabitação, de hospitalidade, de dependência econômica, de autoridade ou 
de superioridade hierárquica inerente ao exercício de emprego, cargo ou 
função; ou 
IV - a vítima do tráfico de pessoas for retirada do território nacional. 
§ 2o A pena é reduzida de um a dois terços se o agente for primário e não 
integrar organização criminosa. (BRASIL, 2016) (grifo nosso).  

 
Sendo assim, o artigo 149-A é omisso frente à possibilidade da vítima 

ter consentido livre e validamente sobre a condição de exploração sexual ou de 

prostituição advinda do tráfico humano, o que leva a jurisprudência brasileira a 

pavimentar essa lacuna fruto da política criminal brasileira. 

Em contrapartida, o Protocolo de Palermo (BRASIL, 2004) apresenta 

especial preocupação com a questão do consentimento da pessoa traficada, afinal, 

concebe que esse consentimento, em se tratando de maiores, não implica em 

culpabilidade do agressor nos casos em que, comprovadamente, não tenham 
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ocorrido ameaça, coerção, fraude, abuso de autoridade ou de situação de 

vulnerabilidade. 

A importância da temática reside no fato de que, na seara da 

dogmática do Direito Penal, uma das bases para aplicação de critérios valorativos 

para determinar a imputação penal é o consentimento, de modo que, nos crimes 

contra liberdade sexual, esse instituto pode ser considerado a base de todo o 

sistema desses delitos (GRECO, RASSI, 2010, p. 76). 

Sendo assim, a preocupação dos governos, organismos internacionais 

e de redes de pesquisa quanto ao consentimento da vítima ou da suposta vítima é 

definitivamente pertinente, porquanto a liberdade sexual e a dignidade da pessoa 

humana vêm sendo aviltadas de forma alarmante, de modo que o corpo humano 

tem se tornado apenas um elemento a mais na fórmula de obtenção de lucro e na 

regulação de gênero das agências de controle social. 

Nessa toada, o artigo em questão se propõe a realizar a verificação 

científica dentro do recorte temático do consentimento da mulher para a 

caracterização do crime de tráfico de pessoas para exploração sexual, no âmbito do 

estudo teórico, por meio da análise da legislação brasileira e da complementaridade 

do Protocolo de Palermo, e do estudo empírico, por meio de análise qualitativa de 

acórdãos.  

 

2. PANORAMA DA LEGISLAÇÃO PENAL BRASILEIRA DE COMBATE AO 

TRÁFICO DE PESSOAS PARA FINS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL. 

 

O tráfico de pessoas para exploração sexual deve ser considerado um 

fenômeno com diversas facetas, dadas as variadas formas de cooptação das 

mulheres, seja por meio do seu consentimento ou por meio de medidas fraudulentas 

e/ou violentas. Nesse âmbito,  

São inúmeras as nuances das trajetórias das vítimas de tráfico para 

exploração sexual, longe de tentar categorizá-las ou estereotipá-las, 

observa-se: prostitutas cientes que desempenharão atividades sexuais, mas 

desconhecem que os seus aliciadores submeteram-nas a um regime de 

trabalho em condição análoga a de escravo - uma forma contemporânea de 

escravidão; pessoas que acreditam em falsas promessas de emprego, 

ganhos fáceis, melhoria de vida, mas ao chegar ao destino se deparam com 

a imposição da prostituição; prostitutas que visam migrar para trabalhar, 
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recebem auxílio de terceiro e são consideradas criminosas e/ou traficadas 

pela legislação pátria (CUNHA, 2015, p. 45-46).  

 

Atento a esse cenário alarmante, o Direito Penal brasileiro passou por 

diversas transformações no que se atrela ao combate aos delitos sexuais, 

notadamente o tráfico de pessoas para exploração sexual. É fato que o legislador, a 

partir de modificações na redação dos dispositivos, inclusão ou exclusão de outros 

artigos, tentou afastar os ranços arcaicos persistentes no Código (CUNHA, 2015, p. 

63), afinal, a tutela penal era focada nos interesses androcêntricos e à moral social 

(MÉDICI, 2007, p. 365), sobrepondo-se os ñbons costumesò ¨ liberdade individual. 

Entretanto, é importante pontuar que as modificações legislativas não atuam, por si 

só, como instrumento de transformação das estruturas e agências sociais de 

dominação de gênero (SAFFIOTI, 1987, p. 14). 

Uma das primeiras importantes modificações nesse sentido diz respeito 

à Lei nº 11.106/2005. Essa reforma trouxe a alteração da redação do tipo penal que 

combatia esse crime: ñtr§fico de mulheresò para ñtr§fico de pessoasò, ou seja, a 

vítima do crime poderia ser tanto homem quanto mulher, evidenciando um discurso 

feminista a respeito da igualdade de gêneros, apesar do Direito Penal ser 

essencialmente um mecanismo criador de diferenças de gênero (BUENO, 2011, p. 

124). Dessa forma, anteriormente à reforma penal, o sujeito passivo era 

exclusivamente a mulher. Havia também entendimentos de que a mulher era o 

sujeito passivo indireto, já que bem jurídico tutelado seria da sociedade, e não 

unicamente da pessoa traficada (CUNHA, 2015, p. 71). 

Ainda, a Lei nº 12.015/2009 promoveu outra reforma expressiva do 

C·digo Penal: alterou o t²tulo ñDos crimes contra os costumesò para ñDos crimes 

contra a dignidade sexualò revelando que o bem jur²dico tutel§vel deixava de ser, ao 

menos formalmente, ña honra, a moral e os bons costumesò, passando a ser 

dignidade e a liberdade sexual, compreendida amplamente como a integridade e 

autonomia sexual.  

Ademais, a lei supracitada alterou o t²tulo do cap²tulo V, ñDo Lenoc²nio 

e do Tr§fico internacional de pessoasò, para ñDo Lenoc²nio e do Tr§fico Internacional 

de Pessoas para Explora«o Sexualò, persistindo os tipos penais, mas com 

alterações pontuais: tráfico internacional de pessoas para fim de exploração sexual 

(grifo nosso - núcleo adicionado pela reforma de 2009. Art. 231), tráfico interno de 

pessoas para fim de exploração sexual (grifo nosso - núcleo adicionado pela reforma 
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de 2009. Art. 231-A). Nesse sentido, o quadro a seguir expressa a redação desses 

tipos penais. 

Quadro 1 ï Dispositivos do Código Penal: art. 213 e art. 231-A 

TRÁFICO DE PESSOAS PARA FIM DE EXPLORAÇÃO SEXUAL (art. 231 e 231-A) 

 

 INTERNACIONAL (art. 231) INTERNO (art. 231-A) 

 
 
 
 

Ação 

Promover ou facilitar a entrada, 
no território nacional [...] ou a saída 
(caput)  
§1º Incorre na mesma pena aquele 
que agenciar, aliciar ou comprar 
a pessoa traficada, assim como, 
tendo conhecimento dessa 
condição, transportá-la, transferi-
la ou alojá-la.  

Promover ou facilitar o 
deslocamento de alguém dentro do 
território nacional (caput)  
§1º Incorre na mesma pena aquele 
que agenciar, aliciar, vender ou 
comprar a pessoa traficada, assim 
como, tendo conhecimento dessa 
condição, transportá-la, transferi-la 
ou alojá-la. 

Pena Reclusão, de 3 (três) a 8 (oito) 
anos. 

Reclusão, de 2 (dois) a 6 (seis) 
anos.  

 
Finalidade 

[De alguém que venha a] exercer a 
prostituição ou outra forma de 
exploração sexual. 

[De alguém que venha a] exercer a 
prostituição ou outra forma de 
exploração sexual. 

 
 
 
 
 
 
 

Outras 
consideraçõe

s 

§ 2o A pena é aumentada da 
metade se: I - a vítima é menor de 
18 (dezoito) anos; II - a vítima, por 
enfermidade ou deficiência mental, 
não tem o necessário 
discernimento para a prática do 
ato; III - se o agente é ascendente, 
padrasto, madrasta, irmão, 
enteado, cônjuge, companheiro, 
tutor ou curador, preceptor ou 
empregador da vítima, ou se 
assumiu, por lei ou outra forma, 
obrigação de cuidado, proteção ou 
vigilância; ou IV - há emprego de 
violência, grave ameaça ou fraude. 
§ 3o Se o crime é cometido com o 
fim de obter vantagem econômica, 
aplica-se também multa 

§ 2o A pena é aumentada da 
metade se: I - a vítima é menor de 
18 (dezoito) anos; II - a vítima, por 
enfermidade ou deficiência mental, 
não tem o necessário discernimento 
para a prática do ato; III - se o 
agente é ascendente, padrasto, 
madrasta, irmão, enteado, cônjuge, 
companheiro, tutor ou curador, 
preceptor ou empregador da vítima, 
ou se assumiu, por lei ou outra 
forma, obrigação de cuidado, 
proteção ou vigilância; ou IV - há 
emprego de violência, grave ameaça 
ou fraude. § 3o Se o crime é 
cometido com o fim de obter 
vantagem econômica, aplica-se 
também multa 

 
A partir da interpretação dos tipos penais, é possível depreender que 

há criminalização das condutas que envolvem deslocamento das pessoas traficadas 

para prostitui«o ou ñoutraò forma de explora«o sexual. Isto é, o regime jurídico não 

se centra na manifestação da vontade das pessoas trabalhadoras do sexo, mas na 
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migração, interna ou internacional, desses indivíduos, certo que a atividade de 

prostituição era considerada, pelo tipo penal, como uma forma de exploração sexual.  

Frente a esse cenário, é importante ressaltar que o tipo penal não 

apresentava considerações acerca do consentimento e acerca das distinções entre 

prostituição e escravidão sexual, sendo esta última uma forma contemporânea de 

escravidão. Nega-se, portanto, a possibilidade da mulher, perante um ato de 

consentimento livre e sem vícios, querer ser traficada para realização de serviços 

sexuais, dentro ou fora do país. Dessa forma,  

Trata-se de um sistema paternalista, moralista e puritano, que adota como 

classificação absoluta da prostituição como forma de exploração sexual, 

abrangendo a prostituição exercida como atividade laboral voluntária e, 

efetivamente, realizando uma inversão ideológica a pretexto de proteção de 

grupos vulneráveis de pessoas que se dedicam à prostituição em 

determinadas regiões do país, ou pretendam realizá-la no exterior. 

(BORGES, 2013, p. 33).  

  

O advento da reforma legislativa no combate penal ao tráfico de 

pessoas para exploração sexual (Lei 13.344/2016), apesar de se configurar em um 

instrumento que buscou adequar a legislação penal ao Protocolo de Palermo, não foi 

capaz de romper totalmente com os estigmas e moralismos relacionados à temática.  

A reforma foi responsável pela revogação dos artigos 231 e 231-A do 

Código Penal, antes localizados nos crimes contra a dignidade sexual, e a inclusão 

do art. 149-A, no cap²tulo ñDos crimes contra a liberdade individualò, se«o ñDos 

crimes contra a liberdade pessoalò, evidenciando-se uma evolução na esteira 

interpretativa acerca dos bens jurídicos tutelados: o valor social protegido pelo 

Estado passa a ser, em tese, a liberdade sexual, considerando-a amplamente para 

abarcar a integridade e a autonomia sexuais.  

Por extensão, cabe ressaltar também que a dignidade da pessoa 

humana tem especial relevância no valor social tutelado pelo Estado, porquanto é 

compreendida como vedação da instrumentalização e da coisificação humana em 

favor de finalidades de terceiros (SARLET, 2006, p. 51), ceifando as possibilidades 

de considerar a tutela da moralidade pública no crime em questão. 

QUADRO 2 ï Dispositivo do Código Penal: art. 149-A. 

TRÁFICO DE PESSOAS (art. 149-A) 

 

 
Ação 

Agenciar, aliciar, recrutar, transportar, transferir, comprar, 
alojar ou acolher pessoa, mediante grave ameaça, violência, 
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coação, fraude ou abuso. 

 
Pena 

Pena - reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, e multa.  
§ 2o A pena é reduzida de um a dois terços se o agente for 
primário e não integrar organização criminosa. 

 
 

Finalidade 

I - remover-lhe órgãos, tecidos ou partes do corpo;  
II - submetê-la a trabalho em condições análogas à de escravo;  
III - submetê-la a qualquer tipo de servidão; 
IV - adoção ilegal; ou  
V - exploração sexual.   

 
 
 

Outras 
considerações 

§ 1o A pena é aumentada de um terço até a metade se:  
I - o crime for cometido por funcionário público no exercício de 
suas funções ou a pretexto de exercê-las; 
II - o crime for cometido contra criança, adolescente ou pessoa 
idosa ou com deficiência;  
III - o agente se prevalecer de relações de parentesco, 
domésticas, de coabitação, de hospitalidade, de dependência 
econômica, de autoridade ou de superioridade hierárquica 
inerente ao exercício de emprego, cargo ou função; ou  
IV - a vítima do tráfico de pessoas for retirada do território 
nacional. 

 

Em primeiro plano, cabe destacar que a principal modificação 

empreitada pela nova legislação foi a junção dos tráficos internacional e nacional de 

humanos em um só tipo penal, além da inclusão das diversas formas 

contemporâneas de trabalho escravo previstas pelo Protocolo de Palermo, dentre as 

quais se localiza a escravidão sexual, abordada na redação do tipo penal como 

exploração sexual. 

Uma das mudanças mais substanciais no combate penal ao tráfico 

humano para exploração sexual se refere ao fato de que os meios empregados para 

tal fim (grave ameaça, violência, coação, fraude) passaram da categoria de 

agravante nos artigos 231 e 231-A para requisitos do tipo penal no artigo 149-A. 

Ainda, por escolhas de política criminal, houve adi«o do meio ñabusoô para viabilizar 

o enquadramento do art. 149-A. 

Em tese, esse cenário tem uma pertinente consequência: o 

consentimento válido e sem vícios da pessoa traficada seria responsável por 

descaracterizar o crime, caso não houvesse fatores que pudessem viciar ou macular 

a vontade do indivíduo trabalhador sexual. Tal entendimento jurídico deve ser 
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aplicado, pois valoriza a liberdade e a autonomia da mulher, afinal, numa 

perspectiva do Direito Penal mínimo, pautado na teoria Garantista (FERRAJOLI, 

2006, p. 101), pressupõe-se que a persecução penal deva ocorrer quando há efetiva 

lesão aos bens jurídicos liberdade e dignidade das mulheres traficadas. 

Isto é, o titular do bem jurídico, em razão de sua livre decisão 

consciente, não o lesiona, mas coopera para a liberdade da disposição desse bem 

(ROXIN, 1997, p. 517). De acordo com essa corrente liberal de Roxin, o bem jurídico 

pode ser disponibilizado pelo titular, segundo a autonomia e liberdade do indivíduo, 

de modo que o consentimento é fundamento para exclusão da tipicidade penal, certo 

que é nula a lesividade da conduta por ser ausente a ofensa relevante ao bem 

jurídico disponibilizado.  

Ainda sob a égide dessa teoria, indica-se que os bens jurídicos são 

instrumentalizados a fim do desenvolvimento do indivíduo, de forma que não há 

lesão se a conduta do terceiro tem como base o consentimento do titular do bem 

jurídico disponibilizado (ROXIN, 1997, p. 518). Nesse panorama, o consentimento 

válido torna um indiferente penal a conduta praticada, visto que se descaracteriza o 

desvalor da ação e do resultado.  

Entretanto, cabe destacar que o instituto do consentimento permanece 

omisso no tipo penal, o que força a jurisprudência pavimentar tal interpretação, certo 

que, apesar das modificações no panorama da legislação penal de combate ao 

tráfico de pessoas para exploração sexual, observam-se falhas na redação do art. 

149-A, como a ausência da menção ao instituto do consentimento do ofendido, e a 

express«o plural e multisem©ntica ñabusoò.   

Sendo assim, a atuação do fenômeno jurídico e da tutela penal dos 

direitos humanos das pessoas traficadas depende da compreensão dos magistrados 

e das magistradas acerca dos cenários da prostituição, exploração sexual e 

consentimento, afinal, apesar de ter sido retirada do tipo penal a prostituição como 

uma forma de exploração sexual como finalidade para configurar o crime. 

 

3. A COMPLEMENTARIDADE DO PROTOCOLO DE PALERMO, NA 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA, EM RELAÇÃO AO TRÁFICO HUMANO PARA 

EXPLORAÇÃO SEXUAL. 
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As Organizações Internacionais possuem um importante papel na 

elaboração de documentos que visam combater o tráfico humano e as formas de 

escravidão contemporânea. O marco inicial é um acordo estabelecido em Paris, em 

1904, para a Repressão do Tráfico de Mulheres Brancas. O marco contemporâneo 

de enfrentamento ao tráfico de pessoas - o Protocolo Adicional à Convenção das 

Nações Unidas contra a Criminalidade Organizada Transnacional relativo à 

Prevenção, à Repressão e à Punição do Tráfico de Pessoas, em especial de 

Mulheres e Crianças (Protocolo de Palermo) - foi ratificado pelo Brasil em 2004. 

É importante notar que o Protocolo de Palermo é um documento que 

postula a primazia dos direitos humanos das pessoas traficadas, de modo que 

abarca esforços para as medidas de combate, prevenção e reparação no que tange 

ao fenômeno do tráfico de pessoas.  

Tal protocolo, apesar de demonstrar tardios impactos e mudanças no 

panorama legislativo brasileiro, não foi olvidado pelo cenário punitivo-repressivo, em 

virtude da Lei 13.344/2016, uma vez que as normas penais nacionais não se 

encontravam em compatibilidade com o documento internacional: proibição e a 

repressão ao tráfico de pessoas no âmbito nacional se mostravam insuficientes e 

restritas apenas à punição do tráfico de pessoas com finalidade de exploração 

sexual, ignorando-se outras finalidades como trabalho ou serviços forçados; a 

escravidão ou práticas semelhantes à escravidão; a servidão; e a remoção de 

órgãos (PIOVESAN; AKIMURA, 2013, p. 118).  

Com a modificação no Código Penal, a partir da revogação dos arts. 

231 e 231-A e inclusão do art. 149-A, houve substanciais alterações no combate 

penal ao tráfico de pessoas. Nesse sentido, antes da reforma, a única modalidade 

de tráfico humano criminalizada era o tráfico de pessoas para exploração sexual; 

após a reforma, passou-se a criminalizar, em consonância com o Protocolo, diversas 

outras formas de escravidão contemporânea: trabalhos forçados, tráfico de tecidos e 

órgãos, servidão, etc. Ainda, o tipo penal se adequou às ações que caracterizam a 

prática do tráfico, com adição de outros núcleos de ações não presentes no 

documento internacional: agenciar, aliciar e comprar. 

Entretanto, é fundamental pontuar que o novo dispositivo penal não se 

moldou totalmente ao Protocolo de Palermo, visto que, se por um lado o art. 149-A 
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trouxe consigo diversas adequações à legislação internacional, por outro, relegou 

importantes institutos para a caracterização ou descaracterização do tráfico de 

pessoas para explora«o sexual, como o ñabuso de situa«o de vulnerabilidadeò e o 

ñconsentimentoò do ofendido ou do suposto ofendido.  

Isto é, categorias consideradas pelo Protocolo de Palermo como  

fundamentais para a temática do tráfico de pessoas para exploração sexual não 

foram abarcadas pelo tipo penal em questão por motivos de escolhas de política 

criminal. Nota-se, portanto, que a complementaridade do Protocolo de Palermo se 

centra, principalmente, na questão do consentimento e do abuso de vulnerabilidade. 

Nesse sentido, Ela Castilho denuncia que as discussões em torno da 

implementação do Protocolo de Palermo não dedicam atenção especial sobre o 

entendimento acerca do abuso de situação de vulnerabilidade para conquistar o 

consentimento da pessoa a ser traficada (CASTILHO, 2013, p. 134). Trata-se de um 

cenário preocupante, afinal, numa realidade social hierárquica e desigual como a 

brasileira, a vulnerabilidade é categoria polissêmica que pode dissolver os valores 

simbólicos e jurídicos atrelados ao consentimento (LOWENKRON, 2015, p. 228-

229).  

Porquanto o Protocolo de Palermo traz consigo uma forte preocupação 

com a situação de vulnerabilidade para conquistar o consentimento da vítima, pois 

se encarrega de indicar, no art. 9º, item 4, alguns fatores que tornam as pessoas, 

especialmente mulheres e crianças, vulneráveis ao tráfico, tais como pobreza, 

subdesenvolvimento e desigualdade de oportunidades (CASTILHO, 2013, p. 136), o 

art. 149-A se mantém omisso quanto a esse cenário.  

Considerando-se que a vulnerabilidade é uma expressão altamente 

imprecisa (PISCITELLI, 2006, p. 21), há relevantes debates em torno dos elementos 

que a determinam, com repercussões nas políticas criminais contra essa forma de 

tráfico e na proteção às vítimas ou supostas vítimas. Sendo assim, a compreensão 

acerca da situação de vulnerabilidade da vítima tem fundamental importância para 

estabelecer os limiares da ação do Sistema Penal no que se relaciona ao combate 

do tráfico de pessoas para exploração sexual que envolve a conquista do 

consentimento da vítima por meio do abuso da condição de vulnerabilidade.  

Demonstra-se, portanto, falta de preocupação do combate penal 

quanto ao abuso da vulnerabilidade como uma das formas principais de se recrutar 

mulheres para tráfico com fins de exploração sexual, afinal, esse fenômeno está 
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estreitamente interligado às problemáticas sociais brasileiras, posto que, no cenário 

de globalização capitalista vigente, a expansão financeira neoliberal do mercado 

mundial impactou negativamente a distribuição de renda (ZÚÑIGA, 2013, p. 143) e a 

garantia de direitos (SANTOS; GOMES; DUARTE, 2009, p. 72). 

 

4. ESBOÇOS DO ENTENDIMENTO JURISPRUDENCIAL ACERCA DO 

CONSENTIMENTO NO TRÁFICO DE PESSOAS PARA EXPLORAÇÃO SEXUAL. 

 

Para edificar considerações científicas em torno do Sistema de Justiça 

Criminal, a pesquisa recorreu à análise qualitativa de jurisprudência, que se faz 

necessária frente à proposição científica de análise da postura opinativa dos 

desembargadores e das desembargadoras acerca da questão do consentimento.  

É importante ressaltar que essa análise qualitativa das decisões 

proferidas nos acórdãos tem como base um recorte objetivo: a identificação da 

posição e das inclinações opinativas dos julgadores acerca da problemática do 

consentimento, de modo a analisar o campo discursivo desses instrumentalizadores 

do direito para verificar a consonância ou dissonância dos entendimentos judiciais à 

devida tutela penal dos direitos das mulheres traficadas que consentiram com seu 

tráfico. 

A análise qualitativa proposta se relaciona à verificação de como os 

desembargadores e desembargadoras utilizam e instrumentalizam conceitos, 

valores, institutos e princípios presentes nas narrativas decisórias (FREITAS FILHO; 

LIMA, 2010, p.13), mobilizando-se recursos, principalmente, da dogmática e da 

análise semântica das construções argumentativas da decisão proferida no acórdão.  

No que se relaciona ao recorte institucional da pesquisa edificada, isto 

é, no que diz respeito à escolha do órgão decisor a ser empregado, selecionou-se o 

Tribunal Federal da 3ª Região. Isso em razão da pertinência temática e da 

relevância decisória: a escolha desse Tribunal se justifica pelo fato de que o TRF-3ª 

é o único TRF que já decidiu sobre essa matéria com base na nova legislação em 

vigor (Lei 13.344/2016), o que possibilitará a visão judicial sobre a aplicação da nova 

lei e sobre as alterações advindas.   
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Desse modo, criou-se uma amostra de análise contendo dois acórdãos 

que serão analisados com profundidade para esboçar os entendimentos 

jurisprudenciais do TRF-3ª região quanto à questão do consentimento no tráfico de 

pessoas para exploração sexual. Nesse sentido, os acórdãos a serem analisados 

correspondem aos das Apelações Criminais nº 0003569-27.2007.4.03.6181/SP e nº 

0007268-55.2009.4.03.6181/SP. 

A leitura desses acórdãos foi sistematizada de acordo com a ordem 

cronológica a fim de se perceber as modificações no entendimento do TRF-3 a 

respeito da temática do consentimento, no sentido pré-Lei 13.344/2016 e pós-Lei 

13.344/2016, certo que as decisões anteriores à vigência de Lei 13.344/2016 

adotam o entendimento doutrinário de que o consentimento não exclui a 

culpabilidade do agente, ao passo que as decisões posteriores à vigência dessa lei 

adotam o entendimento de que o consentimento pode excluir a culpabilidade do 

agente.  

Destarte, antes de se atingir o objetivo geral de determinar o 

posicionamento jurisprudencial majoritário sobre a temática do consentimento da 

vítima, nos casos judicializados do crime disposto pelo artigo 149-A, é fundamental 

promover uma análise acerca da legislação penal brasileira de combate a essa 

forma de tráfico, bem como da complementaridade do Protocolo de Palermo com a 

legislação doméstica brasileira. 

Sendo assim, a análise do conteúdo dos acórdãos foi acompanhada da 

organização das informações e do teor opinativo coletados por meio da (I) aplicação 

dogmática do instituto jurídico do consentimento e da (II) análise do discurso dos 

aplicadores do direito no que toca as relações de liberdade e autonomia da mulher 

que consentiu com seu tráfico. 

A ementa da Apelação Criminal nº 0007268-55.2009.4.03.6181/SP 

explicita a desnecessidade de se promover considerações em torno do 

consentimento da pessoa traficada para exploração sexual, sendo necessário 

somente o deslocamento da pessoa traficada a fim de exercer a prostituição. 

PROCESSUAL PENAL E PENAL. DENÚNCIA ANÔNIMA. 

INTERCEPTAÇÕES TELEFÔNICAS. FUNDAMENTAÇÃO. 

PRORROGAÇÃO. LICITUDE DA PROVA. SENTENÇA. 

FUNDAMENTAÇÃO. INQUÉRITO POLICIAL. ALEGAÇÃO DE VÍCIOS NO 

INTERROGATÓRIO POLICIAL DO INDICIADO. TRÁFICO 

INTERNACIONAL DE PESSOA PARA O FIM DE EXPLORAÇÃO SEXUAL 

(ARTIGO 231 DO CÓDIGO PENAL). CONSUMAÇÃO. AUTORIA. PROVA. 
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TIPICIDADE. BIS IN IDEM. INOCORRÊNCIA. CONDENAÇÃO MANTIDA. 

FORMAÇÃO DE QUADRILHA. AUSÊNCIA DE PROVAS. ABSOLVIÇÃO. 

CONDENAÇÃO DE PARTE DOS RÉUS PELA PRÁTICA DO CRIME DE 

TRÁFICO INTERNO DE PESSOAS PARA O FIM DE EXPLORAÇÃO 

SEXUAL (ARTIGO 231-A DO CÓDIGO PENAL). ABSORÇÃO, NO CASO, 

DOS CRIMES DE RUFIANISMO (ARTIGO 230 DO CÓDIGO PENAL) E DE 

FAVORECIMENTO À PROSTITUIÇÃO (ARTIGO 228 DO CÓDIGO PENAL) 

PELOS CRIMES DE TRÁFICO INTERNO E INTERNACIONAL DE PESSOA 

PARA O FIM DE EXPLORAÇÃO SEXUAL (ARTIGOS 231-A E 231 DO 

CÓDIGO PENAL). PENAS. REDUÇÃO. 

[...] 

VI - Para a consumação do delito do artigo 231 do Código Penal basta 

que a pessoa destinada a exercer a prostituição saia do território 

nacional, sendo despiciendo indagar-se acerca de seu consentimento 

(BRASIL, 2015) (grifo nosso).  

 

Nota-se que o entendimento adotado no referido acórdão se baseia na 

negação do consentimento válido e sem vícios como instrumento de dissolução da 

tipicidade material do artigo 231 do Código Penal, certo que a ciência ou não do 

propósito de exercer a prostituição no exterior não constitui elemento do tipo, de 

acordo com a posição jurídica defendida no acórdão. 

A defesa desse posicionamento jurídico segue a estratégia 

argumentativa de que a maioria das pessoas traficadas não possui conhecimento a 

respeito das condições de prostituição às quais se submeterá fora do país. 

Percebe-se, pois, que o entendimento jurídico deve ser interpretado 

com cautela, no âmbito da devida tutela penal dos direitos humanos dessas pessoas 

traficadas, certo que, se por um lado, o Direito Penal deve agir nas situações em que 

haja, comprovadamente, restrições à liberdade sexual da mulher e condições de 

labor precárias e distintas da ofertada pelos aliciadores, por outro lado, deve 

respeitar a vontade da mulher de se prostituir em outro país, em condições 

adequadas para o exercício dos serviços sexuais.  

Sendo assim, considerando-se que pesquisas empíricas sobre 

migração e prostituição expõem que a servidão por dívidas e o trabalho sexual 

contratado são muito mais comuns que a escravidão sexual das mulheres 

(KEMPADOO, 2005, p. 63), posicionar-se a favor da impossibilidade do 

consentimento descaracterizar o crime do artigo 231 do Código Penal significa ceifar 

as possibilidades da pessoa traficada exercer adequadamente a prostituição em 

outro país. 
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Dessa forma, de acordo com o entendimento apresentado pelo 

acórdão, para caracterizar o crime, é suficiente que a prostituta (ou prostituto), com 

ajuda de algu®m, cruze a fronteira para ser rotulada de ñv²timaò (GRUPO DAVIDA, 

2005, p. 183). Nota-se, nesse sentido, que o entendimento expresso pelo acórdão 

indica uma imutabilidade da condição de vítima à pessoa traficada, certo que se 

considera que a pessoa traficada tem sua liberdade inegavelmente restrita ou 

fraudada. 

Nesse olhar, não obstante a dogmática do Direito Penal postular que 

articula mecanismos que buscam ampliar a tutela penal dos bens jurídicos e 

proteger direitos fundamentais, como, no caso em tela, a liberdade e dignidade 

sexual das mulheres, uma reflexão crítica com viés criminológico enfraquece 

materialmente essa perspectiva dogmática no âmbito do tratamento penal às 

pessoas traficadas para exploração sexual, uma vez que o sistema penal tem uma 

ação estigmatizante que reproduz concepções culturais (BATISTA, 1990, p. 26), 

como preconceitos em torno da temática de tráfico de pessoas para exercício da 

prostituição fora do país. 

No caso do acórdão explicitado, pode-se promover a relação entre 

questões de gênero e ação do sistema penal, certo que esse sistema é responsável 

por reproduzir estruturas, instituições e simbolismos dos mecanismos de controle 

social de gênero (ANDRADE, 1996, p. 83).  

No campo das relações de gênero, a questão do consentimento das 

mulheres traficadas segue o debate em torno da dominação estrutural do 

patriarcado e do machismo, considerando-se que gênero é elemento constitutivo das 

relações sociais de diferenças entre os sexos, com base em relações de poder 

(SCOTT, 1995, p. 86).  

Dessa forma, o patriarcado e o machismo das relações sociais que 

envolvem essa forma de tráfico estão diretamente vinculados à sexualização e ao 

controle do corpo feminino, e, sobretudo, à primazia do gênero masculino nas 

diversas esferas sociais, afinal, o corpo da mulher é o principal instrumentalizado e 

controlado por outrem para a exploração sexual com o intuito de lucrar. Isto é, o 

modelo social de disparidades de gênero se sedimentou em dinâmicas de violência 

e de controle do corpo da mulher. 

Destarte, nota-se que a aposta jurídica de se negar o consentimento 

válido da pessoa traficada para exploração sexual encontra respaldo em 
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construções sociais morais, de tal modo que  ña liberdade de escolha da v²tima ï e 

aqui se colocam tanto a prostituta mulher como o prostituto homem ï é que deve, 

desde um ponto de vista da proteção penal despida de aspectos morais, ser 

tuteladaò (ESTEFAM, 2009, p. 97). 

Quanto ao acórdão referente à Apelação Criminal Nº 0003569-

27.2007.4.03.6181/SP, segue a ementa: 

PENAL E PROCESSUAL PENAL. APELAÇÃO CRIMINAL. TRÁFICO 

INTERNACIONAL DE PESSOAS. ARTIGO 231 CAPUT DO CÓDIGO 

PENAL. CONDUTA PRATICADA NA VIGÊNCIA DA LEI 11.106/2005. 

SUPERVENIÊNCIA DA LEI 13.344/2016. VIOLÊNCIA, GRAVE AMEAÇA E 

FRAUDE QUE FIGURAVAM NA FORMA QUALIFICADA DO REVOGADO 

ARTIGO 231-A DO CP, PASSAM A CONSTITUIR CIRCUSTÂNCIAS 

ELEMENTARES DO ARTIGO 149-A DO CP. ABOLITIO CRIMINIS 

CONFIGURADA COM RELAÇÃO À FIGURA SIMPLES DO REVOGADO 

ARTIGO 231-A DO CP, NA REDAÇÃO DA LEI 11.106/2005. [...] 

6. Contudo, na nova redação do artigo 149-A do CP dada pela Lei 

13.344/2016, a violência, a grave ameaça e a fraude - e agora também as 

figuras da coação e o abuso - estão incluídas como circunstâncias 

elementares do novo tipo penal, de modo que, se elas não ocorrem, não se 

configura a tipicidade da conduta. Equivale dizer, especialmente com 

relação ao crime de tráfico de pessoas para fins de exploração sexual, de 

que se cuida nos autos, que uma vez verificada a existência de 

consentimento válido, sem qualquer vício, resta afastada a tipicidade 

da conduta. [...] 

12. No caso dos autos, basta o exame da denúncia para se verificar que 

não há nenhuma referência a algum tipo de grave ameaça, violência ou 

fraude, bastando para se concluir pela abolitio criminis. Não bastasse isso, 

durante a instrução processual, confirmou-se que realmente todas as 

mulheres que estavam prestes a embarcar para o exterior tinham dado o 

seu total consentimento, bem como possuíam plena consciência em relação 

ao propósito da viagem, sendo que uma delas, inclusive, iria pela segunda 

vez exercer a prostituição na Espanha, agenciada novamente pela corré. 

(BRASIL, 2017) (grifo nosso).  

 

Nota-se que houve forte guinada no entendimento jurisprudencial 

acerca da questão do consentimento da pessoa traficada para exploração sexual, 

certo que, enquanto a decisão de 2015, pré-Lei 13.344, estabelece que o 

consentimento não descaracteriza o crime, a decisão de 2016, pós-Lei 13.344, 

expressa que o consentimento válido, sem vícios, afasta a tipicidade da conduta.  

Nesse sentido, o fenômeno jurídico se adequa ao previsto no Protocolo 

de Palermo (BRASIL, 2004), que, assim como a decisão exposta, compreende que, 

o consentimento pode dissolver o crime nos casos em que não haja fraude, 
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violência, coação, etc. Percebe-se, pois, que a reforma legislativa, com a adequação 

ao Protocolo de Palermo, representou um avanço na interpretação jurisprudencial a 

respeito da questão do consentimento, certo que se permite, aos julgadores, 

averiguar se a liberdade sexual da pessoa traficada foi realmente limitada ou 

maculada. 

Nesse bojo, se, por um lado, a real condição de vulnerabilidade de 

algumas mulheres traficadas para exercício de serviços sexuais deve ser parâmetro 

para ação do Direito Penal através tutela penal dos direitos humanos da vítima 

(BORGES, 2012, p. 84), por outro, a autodeterminação e liberdade sexual da mulher 

devem ser reconhecidas e efetivadas, quando se fizer ausente a lesão a esses bens 

jurídicos tutelados, ou seja, quando não houver tipicidade material.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Nota-se que a questão do consentimento no tráfico de pessoas aborda 

um dissenso jurisprudencial que repercute na atuação do Sistema de Justiça 

Criminal e na tutela penal dos direitos humanos das pessoas traficadas. Motivo disso 

se refere à lacuna legislativa promovida pela Le. 13.344/2016, que, mesmo 

buscando se adequar ao Protocolo de Palermo, não explicitou se o consentimento é 

fator que dissolve a tipicidade do crime do artigo 149-A do Código Penal. 

É certo que o Direito Penal deve agir nos casos em que, de fato, a 

vítima não consentiu com o seu tráfico para serviços sexuais, mas, nos casos em 

que não há, comprovadamente, restrições e vícios a esse consentimento, a ação do 

Sistema de Justiça Criminal tem um aspecto-chave: a limitação da liberdade sexual 

da mulher, no sentido de impedi-la de exercer um trabalho eivado de preconceitos 

sociais e de moralismo. 

Desse modo, com a Lei 13.344/2016, a guinada no entendimento 

jurisprudencial no Tribunal Regional da 3ª Região a respeito da questão do 

consentimento repercutiu positivamente na devida tutela penal dos direitos 

humanos, reconhecendo-se parâmetros para a aplicação do instituto do 

consentimento para invalidar a tipicidade do crime.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar, fundamentada 

nos conhecimentos das neurociências aplicada à educação, com interfaces da 

pedagogia e psicologia cognitiva que tem como objeto formal de estudo a relação 

entre o funcionamento do sistema nervoso e o ensino-aprendizagem humano numa 

perspectiva de reintegração pessoal, social e educacional (COSENZA; GUERRA, 

2011). 

Hoje em dia, nota-se que ao mesmo tempo em que as descobertas 

neurocientíficas incentivam a comunidade científica, a sociedade, a escola se 

questiona como agregar os conhecimentos inseridos pela área. Visto que, para 

muitos pesquisadores é cedo para falar em uma aplicação prática da 

neuropsicopedagogia na sala de aula, destacando que inúmeras pesquisas cujos 

resultados são divulgados com certa vanglória ainda se encontram em um nível 

experimental inicial. Por conseguinte, observa-se que o momento para aprender 

mais sobre o assunto é propício (COSENZA; GUERRA, 2011). 

Com isso, Gardner (1995) mostra que a inteligência não é uma 

propriedade única da mente humana, mas a interação entre as competências 

diversas, ou seja, as inteligências. Nesse sentido, cada competência tem seu próprio 

processo de evolução de desenvolvimento e é relativamente independente das 

demais. Vale mencionar que, as competências não desenvolvidas ficam inertes e 
                                                           
27

 Graduando em Artes Visuais pela FACEL, gustavonatacao@yahoo.com.br. 
28

 Graduanda em Pedagogia pela FACEL, gustavonatacao@yahoo.com.br. 
29

 Graduanda em Pedagogia pela FACEL, gustavonatacao@yahoo.com.br. 
30

 Docente da Uni-FACEF, engenheirocivilguilherme@yahoo.com.br. 
31

 Docente da FACEL nos cursos de graduação em Artes Visuais e Pedagogia e, orientador desta 
iniciação científica, gustavonatacao@yahoo.com.br. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  161 

 
A NEUROPSICOPEDAGOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL COM UM OLHAR PARA O APEGO NOS 

ANOS INICIAIS 

cada uma delas é vulnerável e pode ser prejudicada por traumas ou ferimentos em 

áreas específicas do cérebro. 

Todavia, a neurociência tornou-se uma das mais prósperas áreas de 

pesquisa multidisciplinar atualmente. A finalidade primordial da neurociência 

juntamente com a terminologia de neuropsicopedagogia é buscar compreender 

devidamente os processos mentais pelos quais se percebe o que ocorre ao seu 

redor, de que forma se age, aprende-se e faz o ser humano ter lembranças (CURY, 

2007). 

Cury (2007) complementa que o ser humano há tempos busca explicar 

o comportamento em termos das atividades neurais e como o sistema nervoso 

organiza seus milhões de células nervosas individuais para gerar o comportamento. 

De fato, questiona-se de que forma as pessoas aprendem? O que 

acontece no cérebro quando o indivíduo adquiriu conhecimentos, habilidades ou 

atitudes? Ressalta-se que todas essas questões interessam a todos há séculos. 

Sendo assim, os cientistas começaram a entender como o cérebro jovem se 

desenvolve e como o cérebro maduro aprende. Nesse contexto, a neurociência 

aplicada à educação, entre outras disciplinas, vem contribuindo para o avanço desse 

conhecimento. 

A importância desta pesquisa se fundamenta na necessidade de 

investimento na Educação Infantil e o problema de ensino-aprendizado, buscando-

se aplicar a neurociência e considerando o cérebro como sendo o órgão responsável 

pelo ensino-aprendizagem.  

Além disso, o processo de ensino-aprendizagem é decorrência direta 

da neuroplasticidade, considerando que o cérebro humano não finaliza seu 

desenvolvimento, mas reestrutura-se, reorganiza-se constantemente; dessa forma a 

busca de novas ideias referente à cognição e o desenvolvimento podem dar novas 

direções para a educação; sendo que a neurociência e a educação venham ser uma 

proposta que vem crescendo cada vez mais na atualidade e vem se constituindo 

num campo de interseção entre educação e neurociência com o conceito de 

neuropsicopedagogia (CURY, 2007). 

A hipótese mais viável para a questão se refere ao processo de ensino-

aprendizagem, onde educadores e pais, através de suas práticas pedagógicas e 

educacionais, propiciam os estímulos necessários que atentam as transformações 
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em circuitos neurais culminado com desenvolvimento e reorganização da estrutura 

cerebral, cuja função essencial é resultar em novos comportamentos, ou seja, 

aprendizado.  

O objetivo do trabalho foi observar a neuropsicopedagogia na 

Educação Infantil com um olhar para o apego nos anos iniciais. Dentre os objetivos 

específicos, são: entender o cérebro e compreender o desenvolvimento da criança 

da Educação Infantil.  

A metodologia empregada foi de revisão bibliográfica, com dados 

qualitativos, ou seja, por intermédio de explicações fundamentadas em trabalhos 

publicados sob a forma de livros, revistas, artigos, e publicações especializadas na 

questão e demais informações que abordem direta ou indiretamente o tema em 

análise que foi a neuropsicopedagogia na Educação Infantil com um olhar para o 

apego nos anos iniciais. A finalidade da pesquisa bibliográfica foi colocar o 

pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado 

assunto (LAKATOS; MARCONI, 2001). 

Ao passo que, o presente estudo mostrou a relevância da 

neuropsicopedagogia no ensino-aprendizado da Educação Infantil, observando as 

suas características especificas na busca do ensino-aprendizado e desenvolvimento 

da criança, analisado de que forma funciona o cérebro e observando o 

desenvolvimento da criança da Educação Infantil. 

 

 

2. A COMPREENSÃO DO FUNCIONAMENTO DO CÉREBRO 

 

Efetivamente, cada ser humano possui um cérebro cujas partes, 

número de células, componentes químicos e funcionamento são determinados pela 

genética da espécie. Esse é o componente físico, digamos assim, do cérebro. A 

partir dele se dá o desenvolvimento do cérebro que se efetua pela formação de um 

mapa neuronal, ou seja, o conjunto de redes neuronais criadas pelas sinapses entre 

os neurônios (SILVEIRA, 2010). 

Assim, o cérebro humano realiza diversas tarefas de grande relevância: 
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a) Controlar a temperatura corpórea, pressão arterial, frequência 

cardíaca e a respiração; 

b) Absorver milhares de informações decorrentes dos vários sentidos 

(visão, audição, olfato);  

c) Controla o movimento físico ao andar, falar, ficar em pé ou sentar; 

d) Controla o processo de pensar, sonhar, raciocinar e sentir emoções 

(SILVEIRA, 2010). 

Ressaltando que, todas essas atividades são coordenadas, controladas 

e reguladas por um órgão que tem mais ou menos o tamanho de uma pequena 

couve-flor, ou seja, o cérebro (MIETTO, 2013). 

Mietto (2013) afirma que é importante destacar que o conjunto: 

cérebro, medula espinhal e nervos periféricos compõem um sistema de controle e 

processamento integrado de informações. Além disso, o estudo científico do cérebro 

e do sistema nervoso é denominado de neurociência ou neurobiologia. Inicia-se 

atribuindo uma visão global sobre esse órgão. 

Considerando que no cérebro encontra-se: 

O universo intrincadamente organizado e internamente consistente, 
estabelecido como resultado da experiência, não da instrução, e integrado 
em um todo coerente como resultado de uma permanente aprendizagem e 
pensamentos adquiridos com total desenvoltura (SMITH, 1999, p. 74). 

 

Nessa perspectiva, pode-se salientar que o funcionamento do cérebro 

é muito complexo. De tudo o que o cérebro processa, algumas coisas ficam 

armazenadas na memória (que chamamos de memória de longa duração) e outras 

são esquecidas (permanecem brevemente na memória e desaparecem chamadas 

de memória de curta duração) (SMITH, 1999). 

Pelo contexto, analisa-se que na mente existe uma determinada teoria 

de como o mundo é para o ser humano. Sendo que essa teoria é altamente 

complexa e corresponde necessariamente à síntese de toda experiência vivenciada, 

atribuições de valores, conhecimentos, lugar social. Sendo que, somente se 

consegue atribuir sentido ao mundo por meio da relação com a teoria pessoal; ou 

seja, no processo de ensino-aprendizado, quando se obtém um novo conhecimento, 

acaba-se modificando e elaborando com essa teoria (ARAÚJO, 2011). 

Por conseguinte, Araújo (2011) pontua que por meio da 

experimentação que se desenvolvem as teorias de mundo, visto que quando o ser 
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humano levanta as hipóteses referentes aos fatos, fenômenos, eventos; testando, 

modificamos, alteramos, confirmando, confrontando ou não essas hipóteses por 

meio de experimentos. 

Ademais, é possível ressaltar que os referidos experimentos são 

situações de ensino-aprendizagem e o ensino-aprendizagem é a base da 

compreensão e vice-e-versa, conforme destaca: 

Não podemos separar a aprendizagem da compreensão. A compreensão é 
essencial para aprender e aprender é à base da compreensão. A 
compreensão e a aprendizagem são, fundamentalmente, a mesma coisa. 
Para compreender, precisamos prever, para aprender, devemos construir 
hipóteses, e tanto a previsão como a construção de hipóteses surgem da 
nossa teoria de mundo. A única diferença é que as previsões são baseadas 
em algo que já faz parte de nossa teoria de mundo (SMITH, 1999, p. 87). 

 

Para o ensino-aprendizagem no âmbito escolar, levar em consideração 

o desenvolvimento do cérebro não é uma opção teórica, mas uma necessidade, pois 

o ensino-aprendizagem dos conhecimentos escolares ocorre em função do 

desenvolvimento e funcionamento do cérebro (SMITH, 1999). 

Devido a isto, é indescritível visualizar as inúmeras possibilidades de 

conexões neurais realizadas no encéfalo para que um simples movimento possa ser 

realizado (LENT, 2008). 

Destacando que, mesmo leigos na área de neurociência, sem o pleno 

domínio do vocabulário específico usualmente empregado, a partir do uso da 

imaginação, verifica-se que os mesmos são capazes de visualizar a complexidade e 

a grande competência do sistema nervoso exercendo sua atividade basilar. A ação é 

acordar, trabalhar, comer, divertir-se, andar, dormir, sonhar, sentir e, inclusive, 

imaginar, são atividades realizadas e coordenadas pelo sistema nervoso (CURY, 

2007). 

Conforme Cury (2007) o sistema nervoso é diretamente responsável 

pelo ajustamento do organismo ao meio ambiente. Sua função é perceber e 

identificar as condições ambientais externas, bem como as condições reinantes 

dentro do próprio corpo e desenvolver as respostas que melhor se adaptem a essas 

referidas condições. 

Acrescentando que, a prática pedagógica que for planejada e 

executada não levando em consideração os processos internos mentais da espécie 
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humana terá grande possibilidade de levar o educando a uma situação de não 

ensino-aprendizagem, comprometendo inclusive no período da Educação Infantil. 

De acordo com Silveira (2010) a literatura apresenta pesquisas 

desenvolvidas afirmando que o cérebro divide-se em dois hemisférios sendo que o 

temperamento de cada indivíduo apresenta uma relação direta com a utilização 

desses hemisférios. Sendo que, as pessoas que apresentam o lado esquerdo mais 

desenvolvido apresentam a tendência de empregarem o mesmo de forma 

relacionada à lógica, a matemática sendo detentor de inúmeras habilidades 

relacionadas à ação de planejar e organizar suas ações, visto que esse é 

considerado o lado mais intuitivo do ser humano. Consequentemente, pode-se 

verificar que esses indivíduos são mais introspectivos, sentimentais, amorosos, 

delicadas e por fim, mais racionais. 

Em relação ao lado direito do cérebro, observa-se que o mesmo é 

diretamente responsável pela imaginação criativa, à serenidade, a capacidade de 

síntese, a facilidade de memorizar. Nota-se que as pessoas que empregam mais 

esse lado do cérebro, são detentores de maiores habilidades referentes ao processo 

de analisar os esquemas e técnicas referentes às oratórias (LENT, 2008). 

Para que a memória funcione de forma adequada no processo de 

informação; faz-se necessário a busca da integração entre os dois hemisférios, 

equilibrando o uso das potencialidades. Como se processam as diversas 

informações de nosso cotidiano o cérebro acaba se tornando seletivo, preservando 

somente as informações que o impressione desenvolvendo a capacidade para 

fixação dos fatos (SILVEIRA, 2010). 

Quando o educador tem acesso a conhecimentos sobre 

desenvolvimento humano, ele tema possibilidade de ajustar, adaptar ou criar suas 

formas de ensinar, bem como de propor atividades que o educando precisa de fato 

realizar para se apropriar do conhecimento. 

Todavia, é necessário destacar que para se manter ativada, a atenção 

é de extrema relevância, visto que, usualmente o ser humano distrai-se com grande 

facilidade. 

Como esclarece o seguinte fragmento: 

Em função dos estudos desenvolvidos por inúmeros pesquisadores pode-se 

obter a conclusão de que tornar-se necessário estimular as áreas do 

cérebro com a finalidade de auxiliar os neurônios a desenvolverem novas 
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conexões; educar as crianças desde a mais tenra idade em um ambiente 

enriquecedor, estimulando a linguagem falada, cantada, escrita criando um 

clima estruturado com afetividade diversificando positivamente as 

sensações, com a presença de cor, de música, de interações sociais, e de 

jogos visando o desenvolvimento de suas capacidades cognitivas e 

memórias futuras; favorecendo assim o seu processo de aprendizagem 

(SILVEIRA, 2010, p. 1). 

 

Considerando os estados mentais gerados por padrões de atividade 

neural, observa-se que o conhecimento, definido como sendo o processo que 

norteias o fluxo cognitivo de um estado mental para outro, o mesmo deve ser 

codificado nas conexões neurais. O que representa dizer que o processo de ensino-

aprendizagem ocorre pelo crescimento de novas sinapses bem como pelo 

fortalecimento ou enfraquecimento das sinapses existentes. Na realidade, existem 

evidências de que ambos os mecanismos, sendo o primeiro mais presente nos 

cérebros jovens; e o segundo, nos cérebros mais maduros. Ressaltando que a 

entrada de qualquer novo conhecimento de longo prazo no cérebro demanda 

necessariamente a modificação de sua anatomia (CURY, 2007). 

Os conhecimentos sobre o cérebro devem ser auxiliares, 

esclarecedores para o educador: eles podem colaborar na elaboração de uma 

didática alinhada com os processos mentais em cada período de desenvolvimento, 

inclusive da Educação Infantil. 

 

 

3. A CRIANÇA NO SEU PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

O desenvolvimento infantil é caracterizado como sendo um processo 

de abertura e expansão, no sentido de tornar-se mais maduro, complexo e completo. 

Sucessivamente, observa-se que o termo pode ser aplicado em relação à impressão 

global da criança e envolve necessariamente um processo de crescimento e 

aumento no entendimento, compreensão, na obtenção de novas habilidades bem 

como em relação à busca de respostas comportamentais mais sofisticadas 

(ROCINHOLI; LACHAT; OLIVEIRA, 2008). 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  167 

 
A NEUROPSICOPEDAGOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL COM UM OLHAR PARA O APEGO NOS 

ANOS INICIAIS 

O sistema de comportamento da criança é altamente complexo e, 

sendo que o desenvolvimento da mesma passa a envolver uma habilidade de 

representação mental, denominada modelo interno de funcionamento, que se refere 

a representações das experiências da infância diretamente relacionadas às 

percepções do ambiente, de si mesmo e ainda em relação às figuras de apego 

(BOWLBY, 1989). 

De acordo com as hipóteses apontadas por Bowlby (1989), as 

experiências precoces com o cuidador primário se generalizaram posteriormente nas 

expectativas sobre si mesmo, dos demais bem como do mundo em geral, com a 

presença de implicações relevantes na personalidade em desenvolvimento. 

Para Waters, Hamilton e Weinfield (2000) são demonstradas que em 

função da idade e o desenvolvimento cognitivo, as representações sensório-motoras 

das experiências atribuem uma base segura na infância é que dão origem à 

representação mental, através de um processo na qual a criança edifica 

determinadas representações cada vez mais complexas. 

Furman et al (2002) lecionam que o termo working models (modelo de 

funcionamento) foi empregado inicialmente por Bowlby (1989) para descrever as 

representações ou expectativas que direcionam o comportamento próprio, e que 

servem como uma base de predição e interpretação do comportamento de outras 

pessoas às quais se é apegado. Os working models encontram-se diretamente 

relacionados com os sentimentos de disponibilidade das figuras de apego, com a 

possibilidade de recebimento de suporte emocional em momentos de estresse e, de 

forma geral, com a forma de interação com essas figuras (SILVEIRA, 2010). 

Bowlby (1989) em seus estudos descreveu o processo de construção 

dos modelos internos de funcionamento em função dos termos de modelo de apego. 

Assim, a criança constrói um modelo representacional interno de si mesma, 

dependendo necessariamente de como foi cuidada. Posteriormente, em sua vida, 

observa-se que esse modelo internalizado possibilita que à criança, quando o 

sentimento é de segurança em relação aos cuidadores, acreditar em si própria, 

vindo a tornar-se independente e assim, explorar sua liberdade (ROCINHOLI; 

LACHAT; OLIVEIRA, 2008). 

Verifica-se que cada indivíduo forma um "projeto" interno a partir das 

primeiras experiências com as figuras de apego. Muito embora essas 
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representações tenham sua origem muito cedo no desenvolvimento, sendo que as 

mesmas continuam em uma lenta evolução, sob o domínio sutil das experiências 

relacionadas ao apego da infância. Além disso, a imagem interna, tentada com os 

cuidadores primários, é considerada a base primordial para todos os 

relacionamentos íntimos futuros. Observa-se que a sua influência surge já nas 

primeiras interações com outras pessoas, muito embora as figuras de apego 

expressam-se nos padrões de apego e de vinculação que o indivíduo apresentará 

em suas interações interpessoais significativas (BRETHERTON; MUNHOLLAND, 

1999). 

Portanto, a mentalização ou função reflexiva possibilita à criança 

entender dentre as suas limitações às atitudes dos outros e, por conseguinte, atura 

de forma adaptada em contextos interacionais específicos (ROCINHOLI; LACHAT; 

OLIVEIRA, 2008). 

Considerando que os cuidadores primários diferem na forma de 

interagir com suas crianças, essas, por conseguinte, terão o desenvolvimento e as 

percepções de seus estados mentais e dos demais relacionados à observação que 

farão do mundo mental dos seus respectivos cuidadores (FONAGY; TARG, 1997). 

Deste modo, a mentalização organiza a experiência individual e o comportamento 

dos outros em termos de construtos do estado mental. 

Somando que, 

A relevância da cognição social na formação do modelo de funcionamento 

interno. O conceito de cognição social inclui o pensar sobre o que as 

pessoas deveriam fazer como elas se sentem e a forma como um indivíduo 

que pensa sobre os outros. A cognição social reconhece a criança como 

ativa e interativa em seu mundo, atribuindo a ela um papel construtivo no 

seu desenvolvimento. Assim, a criança possui um papel pensante no mundo 

das pessoas (RAMIRES, 2003, p. 405-406). 

 

Ainda, o referido autor argumenta que, em função disso, é necessário 

que se pense sobre como a criança percebe o que se faz a ela, e não apenas 

direcione a atenção ao que lhe acontece.  

Em relação às primeiras representações que constituem o modelo 

interno de funcionamento, as mesmas são formadas e esquematizadas pela 

organização da memória em termos do que a criança necessita e é correspondida 
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na busca de propiciar a mesma segurança e conforto, sendo que o reflexo disso 

será inserido na experiência social real, posteriormente (COLLINS; READ, 1994). 

Decorrente de outros modelos internos de funcionamento, observa-se 

que ocorre uma tendência de recriação, em relação às relações atuais do indivíduo, 

do padrão de modelo interno de apego primário. Dessa forma, os padrões 

estabelecidos na infância são encarados como duradouros por intermédio das 

diversas fases do ciclo vital, muito embora sejam menos evidentes em adolescentes 

e adultos (BOWLBY, 1989). 

Em um estudo longitudinal Fonagy e Targ (1997) buscaram demonstrar 

a estabilidade do apego, considerando que as relações parentais e rupturas de 

vínculos primários por perda ou abandono representam um impacto transcendente 

ao desenvolvimento individual. 

Em relação à função das figuras de apego na formação dos working 

models, verifica-se a presença de uma estreita relação com a forma pela qual essas 

figuras observam as indicações precoces de intencionalidade de suas crianças bem 

como o estado mental delas, de forma a atuarem de acordo com a necessidade 

infantil (SILVEIRA, 2010). 

Silveira (2010) afirma que determinas figuras de apego podem ser 

extremamente desatentas ao estado mental da criança, cujo senso de si mesma, 

ainda em desenvolvimento, pode sofrer determinadas deformações. Nos casos de 

famílias abusivas, observa-se que a construção da representação mental infantil 

tende a ocorrer de forma rígida, mal adaptada, inapropriada e, como consequência, 

ocorre que o desenvolvimento da função de mentalização poderá ser pobre ou 

aniquilado. 

Considera-se que nesses casos, a confiança da criança de que outras 

pessoas podem compreender os outros através de seus próprios sentimentos é 

derrubada. Amplia-se assim, as possibilidades de que a criança obste sua 

capacidade de se envolver em relacionamentos de apego intensos (FONAGY; 

TARGET, 1997). 

Sendo assim, a função dos modelos internos de funcionamento é de 

grande relevância na modelagem do comportamento ao longo do ciclo vital, em uma 

ampla variedade de situações, incluindo necessariamente a seleção de um parceiro, 
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a formação de relacionamentos de amizade, a seleção ocupacional, a parentalidade, 

a formação de expectativas e a imagem (PIETROMONACO; BARRETT, 1997). 

Contudo, após a compreensão do cérebro e o desenvolvimento da 

criança na Educação Infantil reflete-se que o educador da Educação Infantil precisa 

entender estes dois aspectos visando um olhar didático-pedagógico para contribuir 

positivamente no desenvolvimento das crianças pequenas da Educação Infantil, 

principalmente na questão do apego.  

Então, o educador precisa atuar com conhecimentos das neurociências 

aplicadas à educação, com interfaces da pedagogia e psicologia cognitiva, com 

meta de estudo em relação entre o funcionamento do sistema nervoso e o ensino-

aprendizagem humano numa perspectiva de reintegração pessoal, social e 

educacional. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Nesse contexto atual, observa-se que o ensino e a aprendizagem são 

destacados em aspectos, como: neurônios e cérebro associados a psicologia e a 

pedagogia. Assim, a ideia desta pesquisa foi explicar o entendimento do cérebro e 

posteriormente o desenvolvimento da criança para que os educadores atuem da 

melhor forma possível preocupando com o crescimento da criança e levando em 

consideração o termo de neuropsicopedagogia. 

Assim, um ensino-aprendizagem sugerido é a utilização da 

neuropsicopedagogia na superação e resolução dos problemas educacionais, 

inclusive a respeito de dificuldades do desenvolvimento da criança da Educação 

Infantil. Este processo pode ser analisado a partir de diferentes perspectivas, de 

forma que há diferentes teorias de ensino-aprendizagem diante da 

neuropsicopedagogia. 

Dessa forma, observa-se que a aprendizagem humana está 

diretamente relacionada à educação e ao desenvolvimento pessoal. Então, deve ser 

necessariamente orientada e é propiciada quando o indivíduo encontra-se altamente 

motivado e otimizado para o processo de desenvolvimento com as contribuições da 
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neuropsicopedagogia. Somando que, o estudo de ensino-aprendizagem educacional 

na Educação Infantil emprega os conhecimentos e teorias da neuropsicologia, 

psicologia, educação bem como da pedagogia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A motivação em pesquisar este tema surgiu a partir do momento em 

que a pesquisadora estava à procura de um emprego, despertando assim um estudo 

mais aprofundado sobre mulheres no mercado de trabalho na área contábil.  A 

presente pesquisa investiga a percepção de um grupo de jovens sobre a inserção da 

mulher no mercado de trabalho contábil, já que o trabalho é um dos fatores na  

construção da identidade pessoal e profissional. Além dessa vontade citada acima 

que despertou a pesquisa, veio à tona também a vontade de pesquisar a dificuldade 

de inserção da mulher no mercado de trabalho.  Essa vontade veio aflorar a partir de 

inúmeras entrevistas em que a autora participou e nas quais eram feitas perguntas 

incabíveis. Portanto, o objetivo desta pesquisa é conhecer o significado atribuído ao 

mercado de trabalho da mulher no âmbito contábil por um grupo de jovens. 

Pensando em todos os aspectos advindos do trabalho, qual a 

percepção de um grupo de jovens sobre a inserção da mulher no mercado de 

trabalho contábil?  Em relação a esse questionamento o trabalho encontra-se assim 

configurado: 

A primeira seção ressalta as transformações e mudanças que 

aconteceram historicamente em relação ao trabalho até os dias atuais. Ressalta-se 

a luta das mulheres que por conta de suas reivindicações passaram a ter sua 

independência financeira. Destaca-se também a importância do trabalho e também a 

construção da identidade feminina, já que este tem uma ocupação central na vida 

das pessoas, e é através dele que as pessoas criam vínculos, constroem seus laços 

afetivos, sentimentos de independência, auto-estima, entre outros fatores que são 

importantes para a construção da identidade, tanto pessoal quanto profissional. 
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A segunda seção salienta o trabalho feminino, ou seja, a história da 

mulher no mercado de trabalho, as suas dificuldades e conquistas culminando em 

históricos específicos da área contábil. 

A terceira seção trata do método da pesquisa, ou seja, como a 

pesquisa foi realizada. O método utilizado para a presente pesquisa foi qualitativa de 

cunho fenomenológico.  

A quarta seção é a análise e discussão dos resultados, que possibilitou 

a criação de três categorias, sendo elas: realização profissional, as dificuldades ou 

facilidades de conseguir o emprego na área contábil e a diferença de gênero.  

Em relação a conclusão, pôde-se observar que os significados 

atribuídos a percepção de jovens em relação ao mercado de trabalho na área 

contábil são bastante diversos, despertando desde a facilidade até a dificuldade.  

 

 

2. O TRABALHO 
 

Quando se refere ao trabalho, a inserção da mulher no mercado de 

trabalho nada mais é que historicamente uma conquista, advinda de muita luta,  

liberdade e independência psicológica e financeira.  

Nesse sentido, além dos benefícios que a mulher conquista com o 

trabalho, o trabalho também amplia a rede social, o indivíduo faz novos amigos, cria 

vínculos com as pessoas, aprende novas funções, sente-se útil. Além desses fatores 

é também através do trabalho que o indivíduo constrói sua identidade, 

independência, a realização pessoal e profissional. 

Berger e Luckam (apud SOARES; COSTA, 2011, p. 25) afirmam que  
Nossa identidade se constitui na relação com os outros, é confirmada pelos 

outros para se tornar real à pessoa, ou seja, para ser singular é preciso 

passar, primeiramente, pela socialização. Nesse contexto, a identidade está 

vinculada aos processos psicossociais, em que as identidades pessoais e 

sociais estão combinadas para dizer que é a pessoa. 

 

Conforme Zanelli, Silva e Soares (apud SOARES; COSTA, 2011) o 

trabalho é essencialmente importante na vida do indivíduo não só na organização da 

vida social, mas também em seus aspectos psicológicos, o indivíduo tem a 

percepção de si e do ambiente, o que possibilita um crescimento e desenvolvimento 

pessoal. 
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O trabalho pode ser compreendido como um núcleo de sentido da 

existência e estabelece relações durante toda a vida humana. Mesmo na 

infância e na adolescência, quando não entendemos de modo mais preciso 

seus significados, se estabelece aspirações e estilo de vida (ZANELLI; 

SILVA; SOARES apud SOARES; COSTA, 2011, p. 35). 

 

De acordo com Alvarenga et al (2009, p. 797) é através do trabalho que 

o indiv²duo ñorganiza seus hor§rios e sua rotina, estabelece planos, metas e 

aspirações, constrói seus laços afetivos, exerce sua criatividade, garante sua 

independ°ncia e expressa sua produtividadeò.   

Quando o individuo não ressignifica sua história de vida, ou seja, fica 

preso no passado, é uma forma de afastamento da realidade, medo das mudanças e 

transformações que acontecem na vida e também lembrar o passado é uma 

aproximação com a juventude, rememorar o que deu certo, as lembranças boas 

(SOARES; COSTA, 2011). ñMas, h§ um momento em que, ou isso deixar§ de fazer 

sentido, ou a pessoa não terá ressignificado e planejado sua vida para a 

aposentadoriaò (SOARES; COSTA, 2011, p. 96).  

O modo do indivíduo de julgar a si mesmo e aos outros é através da 

ocupa«o social, por isso esse processo ñdeixar o mercado de trabalhoò ® t«o 

doloroso para algumas pessoas.  

E isto tudo em uma fase do desenvolvimento onde as transformações 

físicas também são sentidas como perdas. Falaremos mais especificamente na 

próxima seção sobre o trabalho feminino e suas conquistas e dificuldades.  

 

3. O TRABALHO FEMININO 

 

Segundo Valdes e Gomariz (apud Siqueira, 2002, p.20) ña incorpora«o 

expressiva das mulheres no mercado de trabalho - formal e/ou informal - é uma das 

mudanças mais significativas que os países latino-americanos têm experimentado 

nos ¼ltimos anosò. Nos pa²ses considerados "desenvolvidos" ocorreu antes esta 

incorporação. A partir da década de 70 do século passado, essa tem sido uma das 

características mais destacadas do processo de urbanização da região (SIQUEIRA, 

2002, p.20).  

As famílias que antes eram chefiadas por homens, hoje já não o são  e 

devido a essa transformação no quadro econômico do país, que se contribuiu para 
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que muitas mulheres procurassem a sua independência financeira e suas 

conquistas. Afirma o autor que  ñjustificar a presena da mulher na força de trabalho 

por motivos meramente econômicos significa reduzir as conquistas por elas 

alcanadasò. Essa inser«o se deve, igualmente, ao movimento de emancipa«o 

feminina e à busca de direitos iguais na sociedade (GEBBRIN ; SANCHES 2003, p. 

99). 

A intenção deste capítulo foi explorar a temática da história da mulher 

no mercado de trabalho e especificamente na área contábil a partir de dados por 

mim coletados e que serão expostos nos capítulos seguintes. 

Aqui tem só três parágrafos para uma seção. Ou você amplia um 

pouco mais aqui ou então insere na primeira seção.  

 

4. METODOLOGIA 

4.1. Pesquisa Qualitativa  

 

A pesquisa realizada foi qualitativa de cunho fenomenológico. Sendo o 

fenômeno coletado como essência do meu trabalho. Em relação à pesquisa 

qualitativa Martins e Bicudo (2005, p. 23) destacam que esta  

[...] busca uma compreensão particular daquilo que se estuda. Uma idéia 
mais geral sobre tal pesquisa é que não se preocupa com generalizações, 
atenção é centralizado no específico, no peculiar, no individual, almejando 
sempre a compreensão e não a explicação dos fenômenos estudados.   
 

Conforme Popoe e Mays (apud PAULA, 2011) essa modalidade de 

pesquisa possibilita diferentes métodos que podem ser úteis na pesquisa, como 

observação, entrevistas, grupos focais, conversas informais, entre outros, pois esses 

métodos podem ser aplicados em um  local de sua convivência.   

Em suma, para Neves (1996) ñpesquisa qualitativaò no campo das 

ciências sociais atribui diversos significados e diversas técnicas interpretativas que 

visam compreender, descrever e decodificar os significados.   

 

4.2. Pesquisa fenomenológica  

 

Dentro da perspectiva da pesquisa qualitativa é possível utilizar o 

método fenomenológico uma vez que esta se preocupa com a natureza do que será 

investigado, de modo que não possui uma compreensão prévia do fenômeno 
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(MARTINS; BICUDO, 2005). O foco da fenomenologia são os fenômenos, a 

compreensão desses fenômenos, relacionado com a vivência do indivíduo, o seu 

dia-a-dia. No entanto, ñenquanto modalidade de pesquisa qualitativa, a 

fenomenologia busca a compreensão do fenômeno interrogado, não se 

preocupando com explica»es e generaliza»esò (CĎRREA, 1997, p. 85).  

A fenomenologia teve sua origem a partir de um movimento da filosofia, 

posteriormente às ciências humanas (CÔRREA, 1997).   

 

4.3 Objetivo  

Conhecer o significado atribuído ao mercado de trabalho da mulher no 

âmbito contábil por um grupo de jovens. 

 

4.4 Entrevista semi-estruturada  

 

A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada 

(APÊNDICE A), na qual segundo P§dua (2004, p. 70) ño pesquisador organiza um 

conjunto de questões sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às 

vezes até incentiva, que o entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão 

surgindo como desdobramentos do tema principalò.  

Para Minayo, Deslandes e Gomes (2009, p. 64) ña entrevista semi- 

estruturada, que combina perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem 

a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação 

formuladaò.   

A entrevista é muito utilizada, pois através dela o entrevistador obtém 

dados muito ricos da pessoa entrevistada, se o método fosse somente a observação 

direta o pesquisador não teria acesso a algumas informações. A entrevista tem um 

propósito muito importante, o entrevistador coloca-se no lugar do outro (NOGUEIRA-

MARTINS; BÓGUS, 2004).  

 

4.5 Participantes  

 

Os sujeitos que participaram da pesquisa foram jovens com idades 

entre 20 a 30 anos, do sexo feminino. Foram entrevistados  10 jovens e por livre 
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espontânea vontade. Os participantes foram jovens que freqüentam a graduação de 

ciências contábeis de um centro universitário da cidade de Franca-SP.  

 

4.6 Aspecto ético  

 

A pesquisa foi realizada após a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa do Uni-FACEF obedecendo a recomendação da Resolução nº 196/96 

sobre pesquisa envolvendo seres humanos, para as etapas de levantamento de 

dados e de entrevistas (BRASIL, 1996).  

A cada participante da entrevista foi apresentado um ñTermo de 

Consentimento Livre e Esclarecidoò sendo que cada participante assinou em duas 

vias, um via ficou com o participante da pesquisa e a outra com a pesquisadora. O 

sigilo de sua identidade foi assegurado ao colaborador, sendo assim o sujeito não 

ficou exposto em nenhum momento da coleta, da análise, relatório ou outra 

produção parte da pesquisa, os nomes dos entrevistados são fictícios. As entrevistas 

foram realizadas de acordo com a disponibilidade do sujeito, em um local de sua 

convivência.  

 

                                     

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os dados foram analisados de acordo com os quatro passos do 

método da análise fenomenológico, proposto por Martins e Bicudo (2005) sendo 

eles:  

Fazer uma leitura da descrição, entrevista ou relato sem se preocupar 

em interpretar, mas ter como objetivo uma noção do todo; 

Reler o texto v§rias vezes, discriminando ñunidades de significadosò, 

quando houve uma mudança psicologicamente relevante de significado da situação 

para o sujeito; anotado na descrição. 

Ap·s discriminar as ñunidades de significadosò faz-se necessário 

transformar as falas dos sujeitos em uma linguagem psicológica. O pesquisador ao 

perceber as unidades de significados expressa o insight psicológico.  
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Sintetizar as unidades de significados referentes às experiências do 

sujeito.  

Os participantes da pesquisa têm acima dos 19 anos, são solteiras, a 

maioria mora com seus pais e apenas uma participante mora sozinha. A maioria 

gosta do que faz e trabalham na área.  

A partir da análise32 das entrevistas, as seguintes categorias foram 

construídas:  

Realização profissional: onde são relatadas as experiências das 

entrevistadas que são realizadas profissionalmente e gostem do que fazem. E 

mesmo que gostem do que fazem busquem sempre o conhecimento e se 

atualizarem sempre.  

As dificuldades ou facilidades de conseguir o emprego na área contábil: 

são relatadas a partir da percepção das entrevistadas as experiências em relação ao 

mercado de trabalho na área contábil.  

A diferença de gênero: Nesta última categoria relata de acordo com a 

percepção das jovens se a partir da concepção delas se há diferenças de gênero em 

relação a vários fatores, dentre eles: salário, benefícios, status, gestão.  

 

6. CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa partiu de interrogações a respeito da vivência de jovens 

do sexo feminino no mercado de trabalho na área contábil, que teve como objetivo 

conhecer o significado atribuído à percepção dessas jovens em relação a mercado 

de trabalho. A pesquisa buscou compreender como essas jovens se sentem a busca 

do 1º emprego ou um novo emprego.  

Considera-se que esta é fase de muita mudança e transformação, tanto 

em relação ao mercado como também mudanças próprias em relação às conquistas 

da mulher que cresce a cada dia mais.  

A análise dos dados por meio do método da análise qualitativa do 

fenômeno situado possibilitou a criação de três categorias, elaboradas a partir das 

unidades de significados referentes aos assuntos tratados em cada entrevista, 

sendo que cada uma delas expressou a realidade dessas jovens, as mudanças que 

                                                           
32

 As falas das entrevistadas foram transcritas literalmente. 
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aconteceram depois que as mulheres conquistaram seu espaço.  Portanto, as 

categorias estruturadas são as seguintes: realização profissional, as dificuldades ou 

facilidades de conseguir o emprego na área contábil e diferença de gênero  

Perante o desenvolvimento da primeira categoria pôde-se observar que 

mulheres, mesmo que muito jovens, a maioria diz ser realizada profissionalmente e 

as que não são, gostam do que fazem. E aquelas que ainda não são realizadas, 

buscam incessantemente essa satisfação profissional através de cursos e 

qualificação.  

Já a segunda categoria nota-se a dificuldade em conseguir um 

emprego na área e também a facilidade, como, por exemplo, o caso da Pietra que 

fez um curso técnico e foi encaminhada pela própria instituição de ensino para fazer 

uma entrevista na qual trabalha até hoje. Na terceira categoria há uma relação 

interessante na análise dos dados, pois há jovens que acham que existe diferença 

de gênero principalmente em relação a salários e também houve relatos de que não 

existe essa discrepância, que é somente em livros passados.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Dentre as várias personagens da Mitologia Grega, uma delas ganhou 

especial destaque como um modelo negativo de conduta: Procusto e seu famoso 

leito. Filho de Poseidon, Procusto era conhecido por oferecer abrigo em sua morada 

aos passantes, mediante uma condição: a de que se deitassem em seu leito de 

ferro. Caso o hóspede medisse mais do que ele, tinha suas pernas cortadas; caso 

medisse menos, era colocado em uma máquina para que fosse espichado até o 

tamanho exato de Procusto.  

Apesar de toda a simbologia existente por trás desse mito, coloca-se 

em destaque um padrão de conduta que, embora repudiado por muitas culturas, 

ainda faz-se presente em nossa sociedade: o estupro. Nesse sentido, a presente 

proposta de investigação científica traz o respectivo assunto à tona, com uma 

abordagem específica, porém: a presunção de violência nos casos de estupro de 

vulnerável, assunto ainda bastante polêmico e gerador de grandes conflitos entre os 

especialistas do Direito.  

De acordo com o artigo 217-A do Código Penal, configura-se como 

estupro de vulnerável: 

Art. 217-A: Ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor 

de 14 (catorze) anos. 

Pena - reclusão, de 8 (oito) a 15 (quinze) anos. (Incluído pela Lei nº 12.015, 

de 2009) 

§ 1o Incorre na mesma pena quem pratica as ações descritas no caput com 

alguém que, por enfermidade ou deficiência mental, não tem o necessário 
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discernimento para a prática do ato, ou que, por qualquer outra causa, não 

pode oferecer resistência. (Incluído pela Lei nº 12.015, de 2009) 

(...) 

 

Nos três casos abordados pelo artigo 217-A, lança-se mão da chamada 

óópresun«o de viol°nciaôô. Segundo o Dicion§rio Houaiss da L²ngua Portuguesa 

(HOUAISS, 2001, p. 2294), o voc§bulo óópresun«oôô, por sua vez, cont®m diversos 

significados, dentre eles, a tomada de uma suposição como verdadeira, ou, quando 

se trata especialmente do meio jurídico, a consequência de uma dedução verdadeira 

em torno de determinados atos ou fatos, por meio da lei. 

A partir daí, trabalha-se com dois espectros de presunção: a absoluta e 

a relativa. É em relação a essa dualidade que o presente trabalho será pautado e 

discutido.  

A presun«o dita óóabsolutaôô (iuris et de iure), apoiada por diversos 

autores, como Luiz Régis Prado (PRADO, 2010, p. 674) e Rogério Greco (GRECO, 

2013, p. 704), consiste na inadmissibilidade de prova em contrário. Nesse caso, a 

ação do agente independe do comportamento anterior da vítima: se a relação é fruto 

de um namoro consentido; ou se a vítima mostra-se experiente sexualmente, tendo 

a prática sexual como um meio de sobrevivência; dentre outros fatores. Para Greco: 

Com louvor, visando acabar, de vez por todas, com essa discussão, surge 

em nosso ordenamento jurídico penal, fruto da Lei. nº 12.015, de 7 de 

agosto de 2009, o delito que se convencionou denominar de estupro de 

vulnerável, justamente para identificar a situação de vulnerabilidade em que 

se encontra a vítima. Agora, não poderão os Tribunais entender de outra 

forma quando a vítima do ato sexual for alguém menor de 14 (quatorze) 

anos (GRECO, 2013, p. 704).  

 

 Em sentido contrário, diversos outros pensadores concordam com a 

tese da presunção relativa (iuris tantun), de modo a apontar diversos argumentos 

que sustentam seus pontos de vista. Dentre eles, pode-se citar Fernando Capez 

(CAPEZ, 2011, p. 86), Damásio de Jesus (JESUS, 2011, p. 156) e Guilherme de 

Souza Nucci (NUCCI, 2015, p. 37-38). Em uma de suas inúmeras obras acerca do 

Direito Penal Brasileiro, discorre, com bastante lucidez e corroborando com muitas 

opiniões, Nuci diz: 

Pode-se considerar o menor, com 13 anos, absolutamente vulnerável, a 

ponto de seu consentimento para prática do ato sexual ser completamente 

inoperante, ainda que tenha experiência sexual comprovada? Ou será 

possível considerar relativa a vulnerabilidade em alguns casos especiais, 

avaliando-se o grau de conscientização do menor para a prática sexual? 

Essa é a posição que nos parece acertada. A lei não poderá, jamais, 
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modificar a realidade e muito menos afastar a aplicação do princípio da 

intervenção mínima e seu correlato princípio da ofensividade. Se durante 

anos debateu-se, no Brasil, o caráter da presunção de violência ï se relativo 

ou absoluto -, sem consenso, a bem da verdade, não será a criação de 

novo tipo legal o elemento extraordinário a fechar as portas para a vida real 

(NUCCI, 2015, p. 37-38). 

 

Dados estatísticos, apresentados pela UNESCO, atestam tal 

argumento, como se observa no trecho da obra óóJuventudes e sexualidadeôô, de 

Miriam Abramovay, Mary Castro e Bernardete Silva (ABRAMOVAY; CASTRO; 

SILVA, 2004, p. 122). Segundo esses dados, em praticamente todas as capitais do 

Brasil, mais de 10% das crianças e dos adolescentes, na faixa dos 10 aos 14 anos 

de idade, já experimentaram ao menos uma relação sexual na vida, sendo mais da 

metade desses jovens pertencente ao sexo masculino.  

Nessa dire«o, Pl²nio Gentil, em seu artigo denominado óóEstupro de 

vulner§vel consentido: uma absolvi«o pol°micaôô, disserta a respeito da 

óóresponsabilidade penal objetivaôô e do óóprinc²pio da ofensividadeôô:  

No caso específico do que é aqui discutido, interessa mais de perto 

considerar duas hipóteses: 1) que o significado de estupro é, como sempre 

foi, o de uma violação sexual, isto é, um ato sexual cometido mediante 

violência real. Fala em favor dessa idéia o próprio sentido etimológico do 

vocábulo estupro, originário do latim, em que stuprum representa, antes de 

qualquer coisa, um ato de violência. Sendo assim, a falta de violência 

concreta na relação sexual de alguém com quem nisto consinta afasta 

inevitavelmente o conteúdo criminoso da conduta, porque lhe falta 

ofensividade; 2) que o estupro de vulnerável, da forma como é legalmente 

definido, apoia-se em elementos estritamente objetivos, os quais não 

fornecem, por si sós, componentes capazes de emprestar aquela mesma 

ofensividade à conduta; em suma, somente o fato de ter sido o ato praticado 

com menor de catorze anos, sem violência e com o consentimento do(a) 

parceiro(a), não contém qualquer ofensividade apta a justificar a incidência 

de uma norma penal incriminadora. 

Esta segunda hipótese acende a fogueira em torno da qual se colocam 

questões que vão da responsabilidade penal objetiva à limitação do direito 

penal num estado democrático de direito (GENTIL, 2012, p. 3). 

 

Luiz Flávio Gomes realiza uma breve observação acerca da dialética 

existente entre Direito e Moral, referindo-se à relação sexual consentida por menor. 

Segundo ele (GOMES, 2001, p. 69-70), não são todas as condutas ofensivas aos 

valores morais que devem ser criminalizadas, devendo-se observar, sempre, a 

efetiva lesão ou perigo ao bem jurídico exposto.  
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Nota-se que não há uma pacificação doutrinária em relação ao tipo de 

presunção que se deve adotar nos casos de estupro de vulnerável, principalmente 

naqueles que envolvem vítima menor de 14 anos. Os argumentos, que vão desde a 

questão da Moral até a responsabilidade penal objetiva, atestam a vasta gama de 

discussão em torno do assunto. 

 Observa-se, dessa maneira, um choque entre tal constatação e os 

dois dispositivos que servem como parâmetro para a pesquisa que vem sendo 

realizada: o Recurso Especial Repetitivo n. 1.480.881-PI de 2015 e a Súmula 593 de 

2017. Tanto o primeiro ï editado em 26/08/2015 ï quanto o segundo ï de 

25/10/2017 ï decidem a favor da presunção absoluta, de modo a contrariar a 

doutrina majoritária, que também encontra respaldo jurisprudencial. Dessa forma, o 

objeto da pesquisa em andamento mostra-se viável e exequível, devido ao rico 

embate doutrinário existente e à recente edição de tais dispositivos, os quais 

englobam, em seu ínterim, 1202 acórdãos. 

Deve-se ressaltar que, no presente momento, a pesquisa encontra-se 

em estágio inicial de execução, uma vez que começou a viger em abril deste ano. O 

artigo em tela, portanto, trará resultados, ainda parciais, do levantamento 

bibliográfico realizado com o intuito de solidificar o conhecimento em torno do debate 

proposto e sintetizar a parte teórica da temática explorada.  

 

2. DESENVOLVIMENTO  

 

Após cauteloso levantamento bibliográfico em torno do material 

disponível para a confecção da presente pesquisa, elencou-se doutrinas, livros, 

manuais, artigos científicos, Códigos comentados, todos de grande relevância no 

âmbito do Direito Penal, a fim de garantir maior diversidade e concretude ao objetivo 

proposto. Nesse sentido, lançando mão do que fora levantado até o presente 

momento, buscou-se sintetizar, de acordo com a visão de seis especialistas, a parte 

teórica da temática a ser explorada, isto é, a análise sobre a natureza da presunção 

de violência em casos de estupro de vulnerável, considerando a rica variedade de 

argumentos utilizados. 

Rogério Greco, em seu Código Penal Comentado de 2017, discorre, de 

maneira minuciosa, acerca da presunção de violência adotada em casos de estupro 

de vulnerável, após a entrada em vigor da Lei 12.015, de 7 de agosto de 2009. 
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Sabe-se que Greco fora relator do Recurso Especial Repetitivo 1.480.881-PI/STJ, de 

2015, o qual julgou como absoluta a natureza da presunção, fato que evidencia, de 

antemão, o posicionamento do renomado autor. Em seu Código Comentado, 

inicialmente, Greco ressalta a importância do critério objetivo que considera a idade 

como elemento essencial em algumas passagens do próprio Código Penal Brasileiro 

em voga:  

Em inúmeras passagens, o Código Penal se vale tanto da idade da vítima 

quanto do próprio agente, seja para aumentar a pena, a exemplo do que 

ocorre com o art. 61, II, h, quando o crime é praticado contra pessoa maior 

de 60 (sessenta) anos, seja para levar a efeito algum cálculo diferenciado, 

como ocorre com a prescrição, onde os prazos são reduzidos pela metade 

quando o agente, ao tempo do crime, era menor de 21 (vinte e um) anos, ou 

maior de 70 (setenta), na data da sentença, conforme determina o art. 115 

do Código Penal etc (GRECO, 2017, p. 1185). 

 

Desse modo, o autor (GRECO, 2017, p. 1186) confere aos menores de 

14 anos incapacidade absoluta frente à realização de todo e qualquer ato libidinoso, 

visando ñpunir aqueles que, estupidamente, deixavam aflorar sua libido com crianas 

ou adolescentes ainda em fase de desenvolvimentoò. Qualquer tentativa de 

relativização é indiferente. Segundo ele (GRECO, 2017, p. 1187), ainda, o critério 

objetivo adotado pelo legislador mostra-se como fruto de uma política estritamente 

criminal, a qual não exige, para fins de tentativa e consumação, constrangimento, 

mas, somente, a prática de qualquer ato considerado libidinoso, mesmo que sem o 

emprego de violência ou grave ameaça.  

Em relação à enfermidade e à deficiência mental, Rogério Greco 

mantém seu ponto de vista, entretanto, com determinadas ressalvas, como se nota:  

É importante ressaltar que não se pode proibir que alguém acometido de 

uma enfermidade ou deficiência mental tenha uma vida sexual normal, 

tampouco punir aquele que com ele teve algum tipo de ato sexual 

consentido. O que a lei proíbe é que se mantenha conjunção carnal ou 

pratique outro ato libidinoso com alguém que tenha alguma enfermidade ou 

deficiência mental que não possua o necessário discernimento para a 

prática do ato sexual.   

Existem pessoas que são portadoras de alguma enfermidade ou deficiência 

mental que não deixaram de constituir família. Assim, mulheres portadoras 

de enfermidades mentais, por exemplo, podem, tranquilamente, engravidar, 

ser mãe, cuidar de suas famílias, de seus afazeres domésticos, trabalhar, 

estudar etc. Dessa forma, não se pode confundir a proibição legal constante 

do § 2º do art. 217-A do Código Penal com uma punição ao enfermo ou 

deficiente mental.  
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Assim, repetindo, somente aquele que não tem o necessário discernimento 

para a prática do ato sexual é que pode ser considerado como vítima do 

delito de estupro de vulnerável (GENTIL, 2012, p. 3). 

 

No que diz respeito à terceira categoria, ou seja, às pessoas que, por 

qualquer outra causa, não podem oferecer resistência, o autor, além de manter seu 

posicionamento, elenca algumas situações comuns em que se deve aplicar o tipo 

penal em tela, sem, entretanto, discrimina-las em um rol meramente taxativo: 

Vale recordar algumas situações em que uma pessoa, em estado de coma, 

engravidou, supostamente, de um enfermeiro encarregado de prestar os 

cuidados necessários à manutenção de sua vida vegetativa; ou ainda 

daquele cirurgião plástico que, depois de anestesiar suas pacientes, 

fazendo-as dormir, mantinha com elas conjunção carnal; ou daquele 

terapeuta que abusava sexualmente de crianças e adolescentes depois de 

ministrar-lhes algum sedativo. 

(...) 

Poderão ser reconhecidas, também, como situações em que ocorre a 

impossibilidade de resistência por parte da vítima, os casos de embriaguez 

letárgica, o sono profundo, a hipnose, a idade avançada, a sua 

impossibilidade, temporária ou definitiva, de resistir, a exemplo daqueles 

que se encontram tetraplégicos etc (GRECO, 2017, p. 1191). 

 

Ao discorrer sobre o estado de embriaguez, questão bastante 

recorrente e polêmica, Greco atenta-se (GRECO, 2017, p. 1191) para o fato de que 

este deva ser, obrigatoriamente, total, completo: ñSe a embriaguez for parcial e se a 

v²tima podia, de alguma forma, resistir, restar§ afastado o delito em estudoò. 

Nessa toada, em uma das edições de seu Código Penal Comentado, o 

autor penalista Celso Delmanto expõe, de maneira sintética, porém incisiva, os 

motivos que o leva a pactuar com a natureza absoluta da presunção. Ressaltando 

determinados aspectos, tal como a ciência da idade da vítima, discorre: 

Não é possível haver relativização diante da conduta da vítima. A lei penal é 

clara: é proibido manter relação sexual com menor de 14 anos. Mesmo que 

não haja violência, tendo o menor concordado com o ato sexual, o maior de 

18 anos que, sabedor da idade inferir a 14 anos do ofendido, mantenha 

relação sexual com ele, cometerá o crime deste art. 217-A, caput 

(DELMANTO, 2016, p. 1145). 

  

 Além disso, Delmanto realiza uma profunda reflexão em torno de 

determinadas normas sancionatórias contidas no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), principalmente as medidas socioeducativas. Para ele, a punição 

a um ato inflacionário cometido por um adolescente não significa responsabilidade, 

emancipação e maturidade suficientes a ponto de isenta-lo de um certo cuidado, ou 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  191 

 
A PRESUNÇÃO DE VIOLÊNCIA NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO EM 

CASOS DE ESTUPRO DE VULNERÁVEL: Entre o recurso especial repetitivo N. 1.480.881-PI/STJ e 
a súmula 593/STJ 

seja, um respaldo jurídico, no que tange, principalmente, sua dignidade sexual.  

Desse modo, ensina: 

A nosso ver, não é porque o ECA permite que maiores de 12 anos que 
cometam um ato infracional possam sofrer medidas socioeducativas, 
inclusive internação, que se irá relativizar a nossa proteção de sua 
dignidade sexual; se já são sexualmente experientes com 12 ou 13 anos, 
mais uma razão para protege-los e não permitir que adultos usufruam de 
sua precoce experiência sexual, fruto de anteriores abusos ou não. Em 
situação como essa, inclusive, encontram-se muitas jovens de 12 e 13 anos 
que foram levadas à prostituição em cidades turísticas do litoral do norte do 
país; são experientes, sem dúvida, mas isso não autoriza que adultos com 
elas mantenham relações sexuais, seja em seus lares, seja nas ruas 
mediante pagamento (DELMANTO, 2016, p. 1146).  

 

Interessante crítica realizada pelo autor, posteriormente, refere-se à 

multiplicidade de atos considerados libidinosos e a sua não taxatividade execrada 

pelo legislador. Preocupando-se, apenas nesse momento, com o grau de 

punibilidade correspondente a diversos atos, preleciona, pontuando, também, 

possíveis caminhos a serem seguidos pelo julgador a favor do réu: 

Quanto ao conceito de ato libidinoso, o legislador deveria ter feito uma 

graduação e consequente apenação diferenciada a diversos tipos de atos, 

não sendo justo punir-se com as mesmas severas penas, por exemplo, um 

gravíssimo sexo anal e um toque em regiões íntimas. Restaria, assim nesse 

último caso, ao juiz: a. desclassificar o delito para a contravenção do art. 61 

da LCP (importunação ofensiva ao pudor), se praticada em local público ou 

acessível ao público; b. desclassificar para a contravenção do artigo 65 da 

LCP (perturbação da tranquilidade), se não cometida em local público ou a 

este acessível; c. considerar o fato penalmente atípico; ou, ainda, d. 

Interpretar o fato como tentativa (DELMANTO, 2016, p. 1146).   

 

Dando continuidade à reflexão teórica em torno da natureza da 

presunção de violência em casos de estupro de vulnerável, Fernando Capez, 

penalista de renome internacional, em uma das edições de sua obra intitulada 

ñCurso de Direito Penal ï Volume 3ò, realiza longa exposi«o acerca do artigo 217-A 

do Código Penal em voga. Inicialmente, a fim de clarear sua linha de raciocínio, 

Capez (CAPEZ, 2012, p. 64-65) atenta para o fato de o novo dispositivo legal, com o 

advento da Lei 12.015/2009, na sua opini«o, n«o mais tratar da ñpresun«o de 

viol°nciaò propriamente dita, mas, sim, das ñcondi»es de vulnerabilidadeò, embora a 

discussão em torno da presunção ainda seja bastante pertinente. Para ele, então, 

uma pessoa em uma determinada situação não precisa ser categorizada, 
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simultaneamente, como ñvulner§velò e ñincapaz de consentirò, uma vez que tais 

expressões designam prismas altamente diferentes, ou seja: 

Vulnerável é qualquer pessoa em situação de fragilidade ou perigo. A lei 

não se refere aqui à capacidade para consentir ou à maturidade sexual da 

vítima, mas ao fato de se encontrar em situação de maior fraqueza moral, 

social, cultural, fisiológica, biológica etc. Uma jovem menor, sexualmente 

experimentada e envolvida em prostituição, pode atingir às custas desse 

prematuro envolvimento um amadurecimento precoce. Não se pode afirmar 

que seja incapaz de compreender o que faz. No entanto, é considerada 

vulnerável, dada a sua condição de menor sujeita à exploração sexual. Por 

esse motivo, não se confundem a vulnerabilidade e a presunção de 

violência da legislação anterior. São vulneráveis os menores de 18 anos, 

mesmo que tenham maturidade prematura. Não se trata de presumir 

incapacidade e violência. A vulnerabilidade é um conceito novo muito mais 

abrangente, que leva em conta a necessidade de proteção do Estado em 

relação a certas pessoas ou situações. Incluem-se no rol de vulnerabilidade 

casos de doença mental, embriaguez, hipnose, enfermidade, idade 

avançada, pouca ou nenhuma mobilidade de membros, perda momentânea 

de consciência, deficiência intelectual, má formação cultural, miserabilidade 

social, sujeição a situação de guarda, tutela ou curatela, temor reverencial, 

enfim, qualquer caso de evidente fragilidade (CAPEZ, 2012, p. 64-65). 

 

Após embasar e nortear sua linha de raciocínio ï aludida acima ï, o 

autor (CAPEZ, 2012, p. 66-67) torna, de fato, expressa sua maior afinidade com a 

presun«o dita ñrelativaò, em rela«o ¨s tr°s hip·teses previstas nos casos em 

estudo. Apesar de conferir maior destaque à primeira hipótese, Capez debruça-se 

com maestria sobre as outras duas possibilidades, ressaltando, respectivamente, a 

necessidade de laudo pericial e importância da comprovação do estado em que a 

vítima se encontrava no momento do fato, tal como se observa: 

O dispositivo em questão teria como intuito proteger o menor sem qualquer 
capacidade de discernimento e com incipiente desenvolvimento orgânico. 
Se a vítima, a despeito de não ter completado ainda 14 anos, apresentasse 
evolução biológica precoce, bem como maturidade emocional, não haveria 
por que impedir a análise do caso concreto de acordo com suas 
peculiaridades. Por exemplo: rapaz de 18 anos, que namorasse uma 
menina de 12 anos há pelo menos um ano, e com ela mantivesse 
conjunção carnal consentida. Se a garota tivesse um desenvolvimento bem 
mais adiantado do que sugerisse sua idade, e se ficasse demonstrado seu 
alto nível de discernimento, incomum para sua fase de vida, para essa 
corrente não haveria por que considerar o autor responsável por estupro, já 
que a presunção teria sido quebrada por circunstâncias específicas do caso. 
(...) 

Deve-se provar, no caso concreto, que, em virtude de tais condições, ela 

não tem o necessário discernimento para a prática do ato. Cumpre, 

portanto, que sejam comprovadas mediante laudo pericial, sob pena de não 

restar atestada a materialidade do crime, por se tratar de elementar, a qual 

integra o fato típico. Vejam que pela própria redação do tipo penal, não há 
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como não se exigir uma análise concreta acerca da caracterização ou não 

da situação de vulnerabilidade da vítima. 

(...) 

Por vezes a vítima não é menor de idade nem tem enfermidade ou 
deficiência mental, mas por motivos outros está impossibilitada de oferecer 
resistência. Exemplos: embriaguez completa, narcotização etc. A presunção 
aqui também era relativa e devia ser provada a completa impossibilidade de 
a vítima oferecer resistência. Cremos que, com as modificações legais, tal 
necessidade permanece, pois não há como não se exigir a comprovação no 
caso concreto de que a vítima não tenha condições de oferecer qualquer 
oposição (CAPEZ, 2012, p. 65-67). 

 

Nessa toada, o renomado professor e desembargador Guilherme de 

Souza Nucci, em duas de suas obras, intituladas ñCrimes Contra a Dignidade 

Sexual: coment§rios ¨ Lei 12.015, de 7 de agosto de 2009ò e ñManual de Direito 

Penalò, datadas de 2009 e 2014, respectivamente, versa, com bastante zelo e 

reflexão, a respeito dos principais aspectos que orbitam os crimes envolvendo a 

pessoa considerada ñvulner§velò, dentre eles, a natureza da presun«o de viol°ncia. 

Na vis«o de Nucci, a principal problem§tica envolvia, justamente, o crit®rio ñidadeò, 

uma vez que (NUCCI, 2009, p. 34) ñquanto aos alienados em geral e pessoas com 

capacidade diminuída, dependia-se na maioria das vezes, de prova pericialò.  

Com o advento da nova Lei, segundo ele (NUCCI, 2009, p. 35), o tipo 

penal deixou de utilizar a express«o ñviol°ncia presumidaò a fim de tentar colocar um 

desfecho na antiga polêmica que dividia os especialistas em Direito Penal quanto à 

atuação ou não desta em prejuízo do réu. Embora, nesse aspecto, tal embate possa 

ter sido sanado, o mesmo, para ele, não acontece no que tange à proteção 

propriamente dita aos menos de 14 anos, que:  

continuará a despertar debate doutrinário e jurisprudencial. O nascimento 
do tipo penal inédito não tornará sepulta a discussão acerca do caráter 
relativo ou absoluto da anterior presunção de violência. Agora, subsumida 
na figura da vulnerabilidade, pode-se tratar da mesma como sendo absoluta 
ou relativa (NUCCI, 2009, p. 37). 

 

 De modo a posicionar-se a favor da teoria relativa da vulnerabilidade, 

Nucci argumenta, lançando mão de argumentos fáticos muito relevantes ï como os 

princípios da intervenção mínima e da ofensividade e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente ï no sentido de que: 

A lei não poderá, jamais, modificar a realidade e muito menos afastar a 
aplicação do princípio da intervenção mínima e seu correlato princípio da 
ofensividade. Se durantes anos debateu-se, no Brasil, o caráter da 
presunção de violência ï se relativo ou absoluto ï, sem consenso, a bem da 
verdade, não será a criação de novo tipo penal o elemento extraordinário a 
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fechar as portas para a vida real. O legislador brasileiro encontra-se travado 
na idade de 14 anos, no cenário dos atos sexuais, há décadas. É incapaz 
de acompanhar a evolução dos comportamentos na sociedade. Enquanto o 
Estatuto da Criança e do Adolescente proclama ser adolescente o maior de 
12 anos, a proteção penal ao menor de 14 anos continua rígida. Cremos já 
devesse ser tempo de unificar esse entendimento e se estender ao maior de 
12 anos a capacidade de consentimento em relação aos atos sexuais. 
Porém, assim não tendo sido feito, permanece válido o debate acerca da 
relatividade da vulnerabilidade do adolescente, vale dizer, o maior de 12 
anos e o menor de 14 anos (NUCCI,  2009, p. 37-38). 

 

Faz-se mister destacar que Nucci torna expresso em sua obra (NUCCI, 

2009, p. 38) que a relatividade do vulnerável deva ser aplicada somente àqueles que 

contarem com 12 ou 13 anos na data do fato, uma vez que: ñA prote«o ¨ criana 

(menor de 12 anos) (...) ainda merece ser considerada absoluta no cenário sexualò. 

Ao discorrer a respeito dos enfermos ou pessoas com deficiência 

mental, Nucci atenta-se para a distinção necessária que deve ocorrer entre os 

diferentes tipos e graus do estado em que se encontra a vítima, no instante em que: 

Há os que são completamente impossibilitados de apresentar 
consentimento válido no contexto sexual, de modo que a prática de 
qualquer ato libidinoso, em relação a eles, seria considerada violenta, logo 
ilícita, bem como existem os que apresentam deficiência mental, mas que 
não lhes retira o desejo sexual e a vontade de se unir a outra pessoa, 
buscando inclusive atenuar seu sofrimento, procurando a cura. A análise 
deve ser feita em cada caso concreto a depender do tipo de enfermidade ou 
deficiência mental (NUCCI, 2009, p. 39-40). 

 

Em seu ñManual de Direito Penalò de 2014, o autor penalista em tela 

traz, no que tange a natureza da vulnerabilidade, com o intuito de sustentar e 

solidificar seu ponto de vista, comentários acerca de um caso concreto datado de 

novembro de 2010, frisando, categoricamente, que ña relativiza«o da 

vulnerabilidade ® um imperativo de dignidade humanaò: 

Notícia de 12 de novembro de 2010 (...) informa a prisão de um rapaz de 18 
anos, acusado de estupro de vulnerável, porque, no saguão do cinema de 
um shopping, estava dando um beijo num outro rapaz de 13 anos. O beijo 
era consentido e espelhava, apenas, a relação homoafetiva de dois jovens. 
Causando irritação aos frequentadores, foram instados a parar; recusando-
se, acionou-se a pol²cia que, ent«o ñdescobriuò ser um deles menor de 14 
anos. Foi o que bastou para a prisão em flagrante por estupro de vulnerável 
(217-A, CP). Essa é a vulgarização do Direito Penal, que age como se fosse 
um jogo de roleta. Se ambos tivessem parado o beijo, quando advertidos, 
não haveria a prisão. Se fosse um casal heterossexual, possivelmente, nem 
mesmo seria instado a deter o beijo. Enfim, por puro casuísmo, encontrou-
se um ñestupradorò zanzando pelo shopping de S. Paulo. Essa situa«o n«o 
pode ser admitida pelo Poder Judiciário em hipótese alguma (NUCCI, 2014, 
p. 837). 
 

 Por fim, Nucci conclui (NUCCI, 2014, p. 838) que considerar a 

vulnerabilidade de maneira absoluta ñSeria o Estado se imiscuindo em demasia na 
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vida ²ntima das pessoas e das fam²liasò. Ainda ® otimista quanto ¨ concretização de 

sua tese: ñEsperamos que, com o passar do tempo, e a sedimenta«o da Lei 

12.015/2009, a vulnerabilidade seja considerada relativa pela maioria dos tribunaisò. 

 Em artigo publicado pela Revista Cient²fica ñSemana Acad°micaò, no 

ano de 2013, Rodrigo Moraes Sá, Procurador do Município de Diadema, advogado e 

pós-graduado em Direito Penal e Processo Penal, discorre, de maneira crítica e 

perspicaz, a respeito da vulnerabilidade do menor de 14 anos sob a ótica doutrinária, 

tecendo, sobre esta, pareceres relevantes. Faz-se mister destacar que a posição do 

autor é favorável à tese relativa.  

 Em passagem argumentativa importante, Sá (SÁ, 2013, p. 14-15) 

pauta sua reflexão em torno da responsabilidade penal objetiva em contraposição à 

responsabilidade subjetiva, adotada pelo ordenamento jurídico brasileiro no que 

concerne a comprovação de dolo ou culpa para a imputação do crime. Sá, ainda, 

traz uma jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça (STJ) que interpreta, de 

modo pleno, a responsabilidade ora defendida: 

Muito embora a lei presuma, iuris et de iure, que pessoas menores de 
quatorze anos não têm discernimento para a prática de atos sexuais, 
plenamente possível o afastamento desta presunção mediante a produção 
de prova inequívoca de que a vítima possui experiência no campo sexual e 
apresenta comportamento incompatível com a regra de proteção jurídica 
pré-constituída. Admitir o contrário seria contemplar a imputação por 
responsabilidade objetiva, contrariando o Direito Penal moderno que 
consagra a responsabilidade subjetiva, em que o dolo e a culpa devem ser 
provados. 
(...) 
EMENTA: RESP - PENAL - ESTUPRO - PRESUNÇÃO DE VIOLENCIA. O 
direito penal moderno é direito penal da culpa. Não se prescinde do 
elemento subjetivo. Intoleráveis a responsabilidade objetiva e a 
responsabilidade pelo fato de outrem. A sanção, medida político-jurídica de 
resposta ao delinquente, deve ajustar-se a conduta delituosa. Conduta e 
fenômeno ocorrente no plano da experiência. É fato. Fato não se presume. 
Existe, ou não existe. O direito penal da culpa e inconciliável com 
presunções de fato, que se recrudesça a sanção quando a vítima é menor, 
ou deficiente mental, tudo bem, corolário do imperativo da justiça. Não se 
pode, entretanto, punir alguém por crime não cometido. O principio da 
legalidade fornece a forma e princípio da personalidade (sentido atual da 
doutrina) a substância da conduta delituosa. Inconstitucionalidade de 
qualquer lei penal que despreze a responsabilidade subjetiva. (Sexta 
Turma, Relator Ministro Luiz Vicente Cernicchiaro, Resp 46.424, D.J.U. 
08.08.1994) (SÁ, 2013, p. 14-15). 
 

         Em momento posterior, com o mero intuito de fundamentar a 

vertente respaldada, o autor levanta princípios estruturais do Estado Democrático de 

Direito e do Processo Penal ï como a presunção de inocência, o contraditório e a 
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ampla defesa ï, além de raciocinar a respeito do contexto social em que a juventude 

encontra-se inserida atualmente, em pleno século XXI: 

Ao conferir caráter absoluto ao conceito de vulnerabilidade, estar-se-á 
obstaculizando a produção de prova em contrário, já que o simples fato de 
manter relação sexual com menor de quatorze anos irá gerar uma 
presunção de culpabilidade, circunstância essa que viola diretamente os 
princípios constitucionais do contraditório e da ampla defesa e da presunção 
da inocência. 
(...) 
Não se pode desprezar, que na atual realidade social, o menor vem 
amadurecendo precocemente nas coisas do sexo, possuindo cada vez mais 
cedo uma vida sexual ativa, praticando com normalidade atos dessa 
natureza de forma plenamente consentida. Nessas situações, ainda que 
reprovável a conduta daquele que adere a vontade do menor e com ele 
pratique ato sexual, não se mostra proporcional a aplicação de sanção tão 
gravosa, tendo em vista a perda do estado de inocência, ingenuidade, ou 
seja, o próprio estado de vulnerabilidade, que é o fundamento ético-jurídico 
para a proteção integral dessa categoria de pessoas (SÁ, 2013, p. 15-17). 
 

Sendo assim, S§ sintetiza, com veem°ncia (SĆ, 2013, p. 17), que ña 

condição de vulnerabilidade deverá ser avaliada casuisticamente afastando 

suposições fictícias (...) amparadas numa interpretação simplória, baseada 

unicamente no significado da letra da leiò. 

Nessa toada, Cezar Roberto Bitencourt, em seu ñTratado de Direito 

Penalò de 2016, tece diversas considerações acerca da vulnerabilidade do menor de 

14 anos e das outras pessoas ditas ñvulner§veisò. Inicialmente, ao tecer breves 

comentários sobre o bem jurídico tutelado em questão, reflete acerca do conceito de 

ñliberdade sexualò em rela«o aos vulneráveis, como se nota: 

Na hipótese de crime sexual contra vulnerável não se pode falar em 

liberdade sexual (...) pois se reconhece que não há a plena disponibilidade 

do exercício dessa liberdade (...) procura assegurar a evolução e o 

desenvolvimento normal de sua personalidade, para que, na fase adulta, 

possa decidir conscientemente, e sem traumas psicológicos, seu 

comportamento sexual (BITENCOURT, 2016, p. 100-101). 

 

Ao abranger o conceito de vulnerabilidade e a violência implícita, 

Bitencourt (BITENCOURT, 2016, p. 103) faz uma distinção interessante e peculiar 

entre vulnerabilidade ñrealò, vulnerabilidade ñequiparadaò e vulnerabilidade ñpor 

interpreta«o anal·gicaò, quais sejam os tr°s tipos de vulnerabilidade existentes em 

sua concepção. A primeira refere-se aos menores de 14 anos, enquanto a segunda 

e a terceira referem-se, respectivamente, aos enfermos ou deficientes mentais e 

àquele que, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência.  
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No bojo do que tem sido refletido pelo penalista, antes de analisar o 

caráter da presunção propriamente dita, ele profere uma comparação histórica-

jurídica entre os institutos instaurados pelo legislador de 1940 e aqueles contidos na 

redação vigente. Assim, disserta: 

Observa-se que o legislador, dissimuladamente, usa as mesmas 

circunstancias que foram utilizadas pelo legislador de 1940 para presumir a 

violência sexual. Constata-se que o legislador anterior foi democraticamente 

transparente (mesmo em período de ditadura) (...) o legislador 

contemporâneo usa a mesma presunção de violência, porém, 

disfarçadamente, na ineficaz pretensão de ludibriar o intérprete e o 

aplicador da lei (BITENCOURT, 2016, p. 104). 

 

E conclui esse raciocínio, de maneira crítica e pontual, agora, de fato, 

já discorrendo acerca da natureza da presunção, afirmando: 

Trata-se, inequivocamente, de uma tentativa dissimulada de estancar a 
orientação jurisprudencial que ganha corpo no Supremo Tribunal Federal 
sobre a relatividade da presunção de violência (...) a interpretação mais 
racional deve seguir o mesmo caminho que vinha trilhando o STF, qual seja, 
examinar caso a caso, para se constatar, in concreto, as condições 
pessoais de cada vítima, o seu grau de conhecimento e discernimento da 
conduta humana que ora se incrimina, ante a extraordinária evolução 
comportamental da moral sexual contemporânea (BITENCOURT, 2016, p. 
104-105). 
 

Entretanto, ao aprofundar no assunto, diferentemente do que atesta 

outros especialistas já mencionados, como Guilherme de Souza Nucci, Bitencourt 

entende que há uma distin«o latente entre ñpresun«oò e ñvulnerabilidadeò, isto ®, 

uma esp®cie de diferencia«o dial®tica entre ñqualidadeò e ñquantidadeò que permeia 

a discussão dessas duas esferas, tal como se observa: 

Questiona-se aqui [na presunção] tão somente a natureza da presunção 
legal (...) independentemente da gravidade ou natureza da própria 
vulnerabilidade, que, claramente, não é objeto de exame nesse primeiro 
juízo valorativo (...). Aqui [na vulnerabilidade] parte-se, portanto, do 
pressuposto de que a vulnerabilidade existe, mas não se sabe o seu grau, 
intensidade ou extensão (...) no primeiro, avalia-se a natureza da 
presunção, se relativa ou absoluta; [no segundo] valora-se o quantum de 
vulnerabilidade que a vítima apresenta (BITENCOURT, 2016, p. 106). 
 

O que se pretende, desse modo, para o autor (BITENCOURT, 2016, p. 108) é 

defender, em determinadas ocasi»es, como ocorre quando a v²tima se prostitui, ña 

possibilidade de desclassificar o crime de estupro de vulnerável para o crime de 

estupro tradicionalò. A presunção, embora possa ser absoluta, nesse caso, tem sua 

vulnerabilidade relativizada, juízo que, de acordo com a visão do autor, é o mais 

importante no momento de definir a tipificação penal correspondente. 
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3. CONCLUSÃO 
 

Diante do exposto ao longo do artigo, pode-se dizer que os resultados 

obtidos no decorrer da parte teórica, embora parciais, evidenciam uma gama 

relevante de argumentos utilizados para embasar os diversos pontos de vista acerca 

da natureza da presunção. Faz-se claro, porém, que a corrente relativa apresenta 

maior quantidade de adeptos quando comparada à de natureza absoluta ï na 

proporção de 2/1 ï mesmo após o advento da Lei 12.015/09. 

Rogério Greco e Celso Delmanto, ao defenderem a natureza absoluta, 

conferem grande importância ao critério objetivo adotado. Para Greco, por exemplo, 

o Código Penal, em diversas passagens, confere tratamento diferenciado ï seja 

para aumentar a pena ou para alterar prazos prescricionais ï conforme a idade do 

agente e da vítima, fator que, em sua visão, deve ser levado em consideração no 

momento da tipificação devido à previsão existente no próprio diploma normativo. 

Delmanto, por sua vez, volta a argumentação para o cuidado especial que é 

fornecido pelo ECA aos adolescentes, quando sujeitos ativos de atos infracionários. 

Em seu entender, as medidas socioeducativas positivadas pelo ordenamento 

jurídico refletem a necessidade de tratamento diferenciado àqueles que se 

encontram nessa determinada faixa etária, ressaltado, assim, estado de 

vulnerabilidade biológica. 

Fernando Capez, Guilherme de Souza Nucci, Rodrigo Moraes Sá e 

Cezar Roberto Bitencourt, em sentido oposto, compactuam, por inúmeras e 

peculiares razões, com o viés relativo. Capez atenta para o fato de tratar-se, com a 

reda«o da nova Lei, de ñcondi»es de vulnerabilidadeò, apesar do debate em torno 

da presunção ainda ser latente; esta, para ele, deveria pautar-se na análise do caso 

concreto, com duas exigências: a de laudo pericial e a comprovação do estado da 

vítima no momento do fato.  

Nucci, por sua vez, tece profundas reflexões em torno do assunto. 

Compactua com Capez ao entender que a nova redação ï ao suprimir a expressão 

ñviol°ncia presumidaò ï tentou dizimar o polêmico embate em torno da presunção, 

embora a discussão seja, na realidade, muito mais profunda. Versa, dentre outros 

aspectos, a respeito de dois princípios basilares do Direito Penal e do Estado 
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Democrático de Direito ï o da intervenção mínima e o da ofensividade ï, os quais 

estariam sendo feridos quando o aparato estatal medeia toda e qualquer relação 

interpessoal independente do bem jurídico violado. Ademais, lançando mão do 

mesmo diploma normativo de Rogério Greco, qual seja o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, Nucci atribui maturidade suficiente àqueles maiores de 12 anos e 

menores de 14, uma vez que são passíveis de sanções, quando infratores, e, 

portanto, de maturidade suficiente, a depender do caso. 

Sá e Bitencourt, por fim, dissertam de modo complementar sobre o tem 

em tela. O primeiro, de maneira mais sucinta e menos profunda, realiza uma reflexão 

em torno da responsabilidade penal objetiva em contraposição à responsabilidade 

subjetiva, trazendo, inclusive, entendimento jurisprudencial do STJ para fundamentar 

sua opinião. Além disso, ressalta a importância de se considerar o contexto da 

sociedade do século XXI, de acordo com as modificações ocorridas e os avanços 

observados. Bitencourt, porém, carrega em seus ensinamentos uma visão mais 

complexa, espec²fica e diferenciada. Segundo ele, ñpresun«oò e ñvulnerabilidadeò 

são conceitos distintos, sendo esta ï ñrealò, ñequiparadaò e ñòanal·gicaò ï a mais 

importante no momento de tipificar a conduta. Apesar de concordar com Capez e 

Nucci quanto à tentativa da nova Lei em estancar o entrave em torno da natureza da 

presunção, Bitencourt volta-se mais à quantificação da vulnerabilidade, pois, para 

ele, ela apresenta diversos estratos, enquanto a ñpresun«oò propriamente dita ® 

dual, qualitativa. 

Desse modo, torna-se evidente a complexidade e a pluralidade de 

argumentos trazidos com o objetivo precípuo de coadunar com uma ou outra 

vertente do pensamento, como dispositivos análogos, princípios penais, 

entendimentos jurisprudenciais, diplomas normativos variados etc. Faz-se mister 

ressaltar, nessa toada, a importância e a riqueza argumentativa do tema em tela.  

 
REFERÊNCIAS  
 
ABRAMOVAY, Miriam; CASTRO, Mary Garcia; SILVA, Lorena Bernadete da. 
Juventudes e sexualidade.  Brasília: UNESCO Brasil, 2004. 
 
BITENCOURT, Cezar Roberto. Tratado de Direito Penal. São Paulo: Saraiva: 2016. 
 
BRASIL, Código Penal de 1940. 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  200 

 
CASTILHO, Bruno Medinilla de; BORGES, Paulo César Corrêa 

 
CAPEZ, Fernando. Curso de Direito Penal. Volume 3. 9 ed. São Paulo: Saraiva, 
2011.  
 
_______________. Curso de Direito Penal. Volume 3. 10 ed. São Paulo: Saraiva, 
2012. 
 
DELMANTO, Celso. Código Penal Comentado. São Paulo: Saraiva, 2016. 
 
GENTIL, Plínio Antônio Brito. Estupro de vulnerável consentido: uma absolvição 
polêmica. 2012. Disponível em:<   
http://www.editoramagister.com/doutrina_22971822_ESTUPRO_DE_VULNERAVEL
_CONSENTIDO_UMA_ABSOLVICAO_POLEMICA.aspx>. Acesso em 02/11/2017. 
 
GOMES, Luiz Flávio. Presunção de Violência nos crimes sexuais. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 2001. 
 
GRECO, Rogério. Código Penal Comentado. Rio de Janeiro: Impetus, 2013. 
 
______________. Código Penal Comentado. Rio de Janeiro: Impetus, 2017. 
 
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss de Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
 
JESUS, Damásio de. Direito Penal. Volume 3. 20 ed. São Paulo: Saraiva, 2011.  
Mitológica. O leito de Procusto. Disponível em <http://mitologica.blogs.sapo.pt/o-
leito-de-procusto-304>. Acesso em 02/11/2017. 
 
NUCCI, Guilherme de Souza. Crimes contra a dignidade sexual: Comentários à 
Lei 12.015/09. Rio de Janeiro: GrupoGen, 2009. 
 
_______________________. Crimes contra a Dignidade Sexual. Rio de Janeiro: 
GrupoGen, 2015. 
 
_______________________. Manual de Direito Penal. Rio de Janeiro: GrupoGen: 
2015. 
 
PRADO, Luiz Regis. Curso de Direito Penal Brasileiro. Volume 2. 9 ed. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 2010.  
 
SÁ, Rodrigo Moraes. Estupro de Vulnerável: uma análise doutrinária sob a ótica 
da vulnerabilidade do menor. Revista Jurídica Semana Acadêmica: 2013. 

http://mitologica.blogs.sapo.pt/o-leito-de-procusto-304
http://mitologica.blogs.sapo.pt/o-leito-de-procusto-304


  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  201 

 
A PSICOMOTRICIDADE DIANTE DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A PSICOMOTRICIDADE DIANTE DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

GONÇALVES, Gustavo Henrique35 

GOMES, Beatriz Rabelo36 

MENESES, Paula Carolina37 

CLEMENTE, Guilherme Augusto Bertelli Fernandes38 

AMORIM, Willian Campos39 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Efetivamente, a psicomotricidade está ligada cada vez mais em nossas 

vidas e na fase dos indivíduos de formação ganha uma importância significativa. 

Assim, estudos posteriores relatam que quando as práticas psicomotoras são 

associadas ao crescimento infantil, a criança se desenvolve com muito mais 

facilidade e isso é notório em vários aspectos cognitivos, como: 

As crianças pequenas que se favorecem de um serviço de qualidade 
tendem a fortalecer o raciocínio e a capacidade de solução de problemas, a 
ser mais solidárias e atentas aos outros e adquirem uma maior 
autoconfiança. Grande parte desses efeitos positivos permanecem e 
contribuem para desencadear uma atitude positiva em relação à 
aprendizagem escolar (OLIVEIRA, 2008, p. 85). 

 

Nesse sentido, na educação infantil a psicomotricidade se torna 

essencial, pois nesse período, o indivíduo está mais propício a absorver respostas 

psicomotoras. A criança que desde as primeiras idades for estimulada a praticar 

trabalhos como: a motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, 

organização espacial, organização temporal e lateralidade, entre outras; dificilmente 

terão problemas no desenvolvimento psicomotor com o decorrer do seu crescimento 

(OLIVEIRA, 2008). 

Com isso, a pesquisa justifica sua importância no intuito que o 

educador precisa ter um olhar atencioso para os educandos que apresentam 

deficiência ou dificuldade motora. Por muitas das vezes, a criança tem uma 

dificuldade gigantesca de dar uma simples cambalhota, andar sobre uma linha reta 
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no chão, distinguir lado direito do lado esquerdo ou até mesmo, de dá uma simples 

corrida. 

Muitos desses problemas estão relacionados ao aumento da 

tecnologia, pois esta, fez com que se perdesse a essência das verdadeiras 

brincadeiras infantis e o aumento da violência. Por sua vez, proporcionou ao público 

infantil a perda do seu espaço para brincar na rua de casa, comprometendo os 

indivíduos diante da questão motora, pois se falta estímulo geralmente também terá 

uma perda motora. 

No entanto, a problemática deste trabalho está no papel do educador 

de ensinar as crianças a trabalharem seu corpo e sua mente sempre de uma forma 

harmonizada e bem lúdica, pois as brincadeiras são fundamentais para o 

desenvolvimento motor junto à psicomotricidade que é uma prática corporal e que 

permite a esse indivíduo um trabalho sensório-motor, através do movimento 

(OLIVEIRA, 2008). 

O objetivo deste estudo foi refletir a psicomotricidade diante da 

educação Infantil. Dentre os objetivos específicos, foram: analisar a psicomotricidade 

e verificar a relevância da psicomotricidade na educação infantil. 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica, elaborada a 

partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de 

periódicos e matérias disponibilizadas na internet e classificada como qualitativa 

sobre a psicomotricidade diante da educação infantil. Todavia, entende-se por 

pesquisa bibliográfica a revisão da literatura sobre as principais teorias que norteiam 

o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de levantamento bibliográfico 

ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros, periódicos, artigo de 

jornais, sites da Internet, entre outras fontes (GIL, 2006).  

Visto que, a presente pesquisa demonstra-se as relevâncias da 

psicomotricidade no ensino-aprendizado da educação infantil, verificando as 

possibilidades de desenvolvimento da criança, ademais entendendo a temática da 

psicomotricidade e ela diante da educação infantil. 

 

2. PONTUANDO OS DESFECHOS DA PSICOMOTRICIDADE 
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Ao abordar a questão da psicomotricidade logo vem à mente algo que 

está relacionado à capacidade que o indivíduo tem de realizar movimentos e 

também ao próprio desenvolvimento do corpo. 

Nesse sentido, o termo psicomotricidade apareceu em um discurso 

médico, no século XIX, por uma necessidade de encontrar uma área que tivesse 

respostas para alguns fenômenos clínicos. Foi a partir dessa necessidade que o 

neurologista Dupré construiu a noção de psicomotricidade (FERRONATTO, 2006). 

Atualmente existem várias definições para o termo psicomotricidade e 

cada autor coloca seu ponto de vista, com base em estudos específicos ao defini-la.  

Com isso, percebe-se a importância de favorecer possibilidades 

intencionais de movimentos diversos, pois estes influenciam diretamente o 

desenvolvimento motor e cognitivo do educando, contribuindo para um processo de 

ensino-aprendizagem mais eficaz. 

Fonseca (1995) menciona que a psicomotricidade é a ciência que se 

preocupa em estudar o processo de maturação e vê o corpo como a fonte das 

aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas que estão relacionados com o 

movimento, intelecto e o afeto, que são conhecimentos básicos para essas 

aquisições. 

De acordo com Oliveira (2008), o começo da psicomotricidade era 

direcionada para indivíduos que expressavam algum tipo de deficiência ou 

dificuldade intensa, principalmente na área de motricidade. Porém, hoje a 

psicomotricidade toma um lugar de destaque na educação perceptivo-motora, pois 

busca o progresso integral da criança, fazendo com que os educadores da educação 

infantil atuem em instituições de ensino que tenham uma nova concepção 

pedagógica, melhorando a qualidade de sua aula e o processo de ensino-

aprendizagem. 

Visto que, a psicomotricidade está ligada a três fatores marcantes de 

muita importância, a parte motora, afetiva e cognitiva do indivíduo. A parte motora 

está ligada diretamente ao movimento, fator muito importante no desenvolvimento 

do indivíduo em formação. A função motora explorada adequadamente em seu 

determinado tempo terá resultados significativos, para evitar uma deficiência motora 

futuramente. Tendo em vista que nos primeiros anos de vida que o indivíduo começa 

sua formação para idade adulta, tem que ser bem desenvolvida na educação infantil 

(OLIVEIRA, 2008). 
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Oliveira (2008) complementa que, a criança adquire primeiro a 

habilidade de focagem sem a qual não poderia estabelecer contato com os outros ou 

até mesmo com objetos que a envolvem e é através dessa apreensão de espaço 

que a criança virá a criar movimentos como verdadeiras ações objetivas dirigidas, 

nesse último caso, para os objetos, manipulando-os e explorando-os, isto é, 

aprendendo-os e aprendendo-se. 

A parte afetiva está direcionada as emoções, seu mundo interno. Um 

fator marcante da psicomotricidade do estudo afetivo é onde esse indivíduo de 

formação vive, seu meio familiar como, por exemplo, terá participação essencial para 

seu desenvolvimento. Especialistas chegam a afirmar que tanto a falta de incentivo, 

como o excesso podem prejudicar no desenvolvimento do indivíduo em formação 

(OLIVEIRA, 2008). 

Oliveira (2008) ainda comenta em último, a função cognitiva. A fase 

cognitiva está ligada aos pensamentos, a percepção, a linguagem, o raciocínio, a 

memória entre outros fatores no desenvolvimento do indivíduo de estudo. Na 

educação infantil uma parte da sala voltada, como, por exemplo, a fantasia ajudam 

no trabalho de desenvolvimento cognitivo. 

Como descrito por Vilar (2010), não há dúvida de que uma abordagem 

corporal associada a outras funções básicas relacionadas como matemática 

representa papel muito importante nesse processo de ensino-aprendizagem 

(educação) e na atuação terapêutica (reeducação). Assim, contribuí-se, de uma 

forma ou de outra, para um bem-físico, mental, emocional e uma boa adaptação 

social que permitem a criança mover-se com propriedade e descobrir-se, bem como 

descobrir o mundo que a cerca com a estimulação da psicomotricidade. 

 

2.1 O olhar da psicomotricidade no âmbito escolar 

 

A psicomotricidade está cada vez mais ganhando força dentro da 

escola, hoje ambientes escolares com salas de recursos são de grande importância 

para o desenvolvimento do indivíduo em formação. O papel do psicomotricista se 

estabelece na área escolar e junto ao educador fortalece muito para o 

desenvolvimento integral e global. 
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Na ideia de Le Boulch (1992) acredita que a educação psicomotora 

deveria ser considerada uma educação de base na escola primária acondicionando 

todos os aprendizados pré-escolares, levando a criança a tomar consciência do seu 

corpo, da lateralidade, a situar-se no espaço, a dominar o se tempo, adquirir 

habilmente a coordenação de gestos e movimentos.  

Para Le Boulch (1992), a educação psicomotora deve ser praticada 

desde cedo. De fato, previne inadaptações difíceis de corrigir quando já 

estruturadas. Assim, salas de recursos são ambientes voltados para o 

desenvolvimento motor e intelectual do indivíduo. Ao passo que, não se segue um 

padrão exato dessas salas, geralmente são bem arejadas, com jogos de tabuleiros, 

todo tipo de brinquedo voltados para meninos e meninas, vários tipos de bolas, 

poltronas, sofás, cadeiras pequenas e grandes, tatames, colchonetes, entre outras 

coisas. 

Portanto, com a vivência escolar o educando tem a oportunidade de 

entrar em contato com diferentes formas de organização, participar de atividades 

cooperativas e participativas desenvolvendo o senso de trabalho em equipe e 

socialização, vivências de lazer, comunicação e da qualidade de vida, 

principalmente através de brincadeiras baseadas nos conhecimentos da tendência 

pedagógica da psicomotricidade (ALVES, 2003). 

Nesse sentido, é através do movimento que a criança se comunica e 

transforma o mundo que está a sua volta. Nesta comunicação verifica-se a 

importância da psicomotricidade desde os primeiros dias de vida até o 

desenvolvimento de percepções mais complexas, em um processo onde corpo e 

mente, em um trabalho conjunto, constroem o eu e a ação, o pensamento e a 

percepção, o real e o imaginário. 

A psicomotricidade enfoca o movimento com o meio, tornando-se um 

suporte para auxiliar a criança a adquirir o conhecimento do mundo que a 

rodeia. Através de seu corpo, de suas percepções e sensações, da 

manipulação de objetos, dá à criança a oportunidade de descobrir, criar e 

aprimorar conhecimentos que muitas vezes ficam escondidos, e que não 

são desenvolvidos dentro da sala de aula (FERRONATTO, 2006, p. 95). 

 

Por isso, a educação psicomotora deve ser empregada e desenvolvida 

de forma integral, ligando os potenciais intelectuais, afetivos, sociais e motores 

melhorando a relação do educando com o meio onde ela está inserida possibilitando 

prosseguir no seu aprendizado cultural social e educacional, em que o movimento é 
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utilizado de forma consciente através de atividades psicomotoras, favorecendo o 

desenvolvimento integral. 

A educação psicomotora concerne uma formação de base indispensável a 

toda criança que seja normal ou com problema. Responde a uma dupla 

finalidade: assegurar o desenvolvimento funcional tendo em conta 

possibilidade da criança e ajudar sua afetividade a expandir-se através do 

intercâmbio com ambiente humano (LE BOUCH, 1992, p. 15). 

 

Freire (1989) fala que existe um vasto e rico mundo de cultura infantil 

repleto de movimentos, de jogos, da fantasia, quase sempre ignorado pelas 

instituições de ensino. Visto que, dentro da escola a psicomotricidade ganha um 

aliado muito forte que é o educador da educação infantil, na qual juntos vão poder 

direcionar atividades voltadas para o desenvolvimento. Com a parceria do educador 

da educação infantil, o psicomotricista vai focar e trabalhar em cima do déficit que 

esse indivíduo de formação possui por isso a importância tão grande de trabalhar a 

psicomotricidade na educação infantil. 

 

 

3. AS REFLEXÕES DA PSICOMOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Sinceramente, o primeiro contato do indivíduo com o mundo que o 

cerca é pelo movimento e com isso promover o desenvolvimento motor, psicomotor, 

cognitivo, afetivo na criança na educação infantil é de grande relevância para o 

mesmo não ter dificuldades quando adulto. 

Fonseca (1995) realizou testes em educandos da educação infantil e 

afirmou assim, a importância do educador nesse período, auxiliando a criança a 

adquirir as informações motoras com mais capacidade e executando sempre de uma 

forma correta.  

Com isso, a psicomotricidade na educação infantil ganhou uma 

importância e significado, pois trabalhando as fases motoras, afetiva e cognitiva é 

notório a contribuição no processo de desenvolvimento da criança. E, esses fatores 

contribuirão também no processo de ensino-aprendizagem desse indivíduo em 

formação na educação infantil. 

A psicomotricidade deve ser vista como base na educação infantil, pois ela 

condiciona todos os aprendizados pré-escolares: leva a criança a tomar 
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consciência de seu corpo, da lateralidade, a localizar-se no espaço, adquirir 

coordenação de seus gestos e movimentos (LE BOULCH, 1992, p. 11). 

 

Ademais, a escola possui papel fundamental nesse trabalho, pois o 

ambiente escolar adequado proporciona positivamente para o desenvolvimento 

intelectual do indivíduo, salas de aula com apenas carteiras já não são bem vistas 

por muitos especialistas. A ideia hoje é trabalhar principalmente com parte das salas 

voltada para a fantasia, como cozinha, sala de médico, campinho de futebol, mini-

circuitos entre outras, na educação infantil esse recurso ganha cada vez mais força 

(OLIVEIRA, 2008). 

Oliveira (2008) acrescenta que ao favorecer um desenvolvimento 

harmonioso da criança é, antes de tudo, dar-lhe a possibilidade de existir, de torna-

se uma pessoa única, é oferecer-lhe, então, condições as mais favoráveis para 

comunicar-se, expressar-se, criar e pensar. O educador da educação infantil 

também tende estar preparado e capacitado para atender o desenvolvimento do 

indivíduo em formação, direcionando atividades que vão contribuir para sua 

performance motora, inclusive com a aplicabilidade da psicomotricidade. 

Em adição, Fonseca (2004) diz que o educador precisa ter em mente 

que nem toda criança aprende da mesma forma. Cada conteúdo teve ser trabalhado 

por meio dos mais variados recursos, integrando as áreas em estudo entre si e com 

a realidade que cerca a criança. Nessa perspectiva, o educador estará ampliando o 

repertório desse educando e tornando o ensino-aprendizagem efetivo com a 

utilização da psicomotricidade na educação infantil.  

A família tem função muito importante no desenvolvimento desse 

indivíduo em formação, pois seu incentivo em casa ganha força consideravelmente, 

lembrando sempre que esse incentivo precisa ser adequado a idade do indivíduo e 

que quando executado em alta dosagem prejudica tanto quanto a falta dele, por isso 

é aconselhável o conhecimento da psicomotricidade para os responsáveis dos 

educandos. Por muita das vezes, esses responsáveis dos educandos da educação 

infantil têm dificuldades de aceitação com o problema de seu filho e isso só vai 

retardar cada vez mais para a melhora dessa dificuldade. Portanto, os responsáveis 

trabalhando em conjunto com a escola e os profissionais, vão ajudar no processo de 

desenvolvimento desse indivíduo da educação infantil (OLIVEIRA, 2008). 
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Considerando o desenvolvimento psicomotor um aspecto fundamental 

na educação infantil, nota-se que a prática da ludicidade em jogos possibilita 

estimular, além das potencialidades cognitivas e linguísticas do educando, mas 

também as afetivas, motoras e sociais, constituindo, assim, uma ampla possibilidade 

de promover a formação integral do sujeito com a vivência da psicomotricidade. 

 

3.1. As análises da psicomotricidade na educação infantil 

 

Inicialmente, a intervenção psicomotora é efetiva ao longo de toda a 

jornada de vida e com indivíduos de todas as faixas etárias (FONSECA, 2004). 

As intervenções psicomotoras têm como instrumentos: técnicas de 

relaxação e de conscientização corporal, atividades expressivas, atividades lúdicas, 

reeducação e, educação gestual e postural (COSTA, 2007). 

Partindo do pensamento de Costa (2007), a intervenção psicomotora 

apresenta três vertentes: a preventiva, que visa a promoção e o impulso do 

desenvolvimento; a de nível educativa, que pretende estimular o desenvolvimento 

psicomotor e o potencial de ensino-aprendizagem e, no âmbito reeducativo ou 

terapêutico, quando o desenvolvimento motor ou o potencial de ensino-

aprendizagem estão prejudicados. 

Alves (2003) descreve que quanto ao contexto escolar, a intervenção 

psicomotora estar ainda em uma fase de adaptação, no entanto existe a consciência 

de que esta prática está amplamente relacionada a educação, pois complementa as 

lacunas psicomotoras dos educandos, facilitando assim, os processos de ensino-

aprendizagem e o desenvolvimento futuro. 

A intervenção psicomotora vincula as ligações entre o corpo e a mente, 

promovendo o potencial do indivíduo, isto é, as possibilidades de interação entre o 

indivíduo e o envolvimento (FONSECA, 2004).  

Somando que, a prática psicomotora não intervém no sintoma, mas sim 

no indivíduo, porque considera o sintoma uma expressão da dificuldade global 

(biológico e psicológico) sendo que o indivíduo é também visto deste modo 

(FONSECA, 2004). 

Assim, as principais finalidades da intervenção são o desenvolvimento 

global da personalidade e a adaptação do processamento de informação. A 
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intervenção psicomotora é indicada para pessoas que podem evoluir melhor através 

do agir, da experimentação e do investimento corporal (FONSECA, 2004), atuando 

sempre em problemas de incidência corporal, de incidência relacional e de 

incidência cognitiva, no plano do processamento informacional. 

Fonseca (2004) defende que a intervenção psicomotora na educação 

infantil atua preventivamente. Com o intuito de evitar vários problemas, tais como: 

falta de concentração, confusão no reconhecimento de palavras, confusão com 

letras e sílabas e outras dificuldades relacionadas ao processo de ensino-

aprendizagem. 

A intervenção psicomotora é a base para o processo de 

desenvolvimento cognitivo e de ensino-aprendizagem da criança (VILAR, 2010). 

Também, promove o desenvolvimento da noção corporal, da lateralidade, da 

coordenação de seus gestos e movimentos. 

Cavalari e Garcia (2010) mencionam que o principal objetivo da 

intervenção é desenvolver o potencial dos educandos, respeitando suas 

capacidades dentro do processo de ensino-aprendizagem, proporcionando 

atividades que possam servir de ferramenta de ação no apoio ao desenvolvimento e 

crescimento do ser humano. Neste sentido, a intervenção psicomotora deve se 

basear sempre na história da criança/indivíduo, na origem e característica da sua 

dificuldade. Então, quando realizada a intervenção psicomotora na educação infantil 

melhor será para o desenvolvimento e crescimento da criança. 

De fato, os pontos positivos e negativos do desenvolvimento e 

desempenho psicomotor da criança só é possível de ser verificado a partir de uma 

avaliação adequada indicada para esta finalidade. Neste sentido, a maior 

contribuição que a avaliação psicomotora, como ferramenta indispensável aos 

profissionais que trabalham com o corpo, segundo Oliveira (2008), é mostrar alguns 

caminhos para perceber crianças com dificuldades psicomotoras que podem trazer 

problemas à sua vida escolar devido às inabilidades corporais e aos conturbados 

relacionamentos afetivos e com o meio onde estão inseridas. 

Diante disto, entende-se que um bom educador é aquele que reflete 

sobre suas práticas didático-pedagógicas, organizando suas abordagens 

metodológicas de acordo com as atividades lúdicas que são seu eixo no ensino-

aprendizagem, sugerido aqui a aplicabilidade da psicomotricidade na educação 

infantil. Então, o papel do educador é mediar numa formação de um educando 
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motivado e consciente que consegue entender a importância da psicomotricidade 

para sua vida (MARINHO, 1993). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A psicomotricidade é uma ciência que vem crescendo e se tornando 

importante a cada dia que passa, ela tem como objetivo auxiliar no processo de 

desenvolvimento da criança reunindo e articulando as áreas intelectuais, 

psicológicas, afetivas e motoras.  

O foco da psicomotricidade na educação infantil é em torno do 

movimento, principalmente nas suas várias manifestações motoras, para que se 

possa ampliar o desenvolvimento dos aspectos próprios da motricidade infantil. 

Com isso, o papel proposto é melhorar o desenvolvimento psicomotor 

da criança através da educação psicomotora; trabalhando o aspecto básico da 

psicomotricidade, como: a motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema 

corporal, organização espacial, organização temporal e lateralidade, entre outras, e 

desse modo proporcionando a criança uma forma de prevenção, educação e 

reeducação psicomotora. 

Portanto, nesta pesquisa a psicomotricidade é identificada como uma 

ciência que contribui muito para o desenvolvimento da educação infantil, em toda 

sua complexidade, pois o afeto, a cognição, o físico e o movimento são 

inseparáveis, porque fazem parte da condição humanizadora. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Há que se considerar inicialmente que o conflito é inerente às relações 

humanas e, assim, faz parte da vida em sociedade. A forma de resolvê-los varia de 

acordo com paradigmas vigentes nas diferentes culturas, em cada época.  

Nessa perspectiva, este artigo visa examinar as origens históricas de 

Mediação de Conflitos, contemplando seu panorama mais recente. Objetiva-se 

também descrever os norteadores que servem de base para o estudo do instituto na 

qualidade de método alternativo de acesso à justiça. 

Historicamente, a mediação nem sempre foi muito bem vista no Brasil. 

De fato, até antes da vigência do Novo Código de Processo Civil, apenas tentava-se 

utilizar dos métodos de conciliação com o objetivo final de desaforamento do Poder 

Judiciário. 

A Mediação, propriamente dita, foi praticada em todas as partes do 

mundo, como formas empíricas de solução das desavenças. Porém, somente nas 

últimas décadas, notadamente a partir dos anos 1960, cresceu exponencialmente o 

interesse em encontrar formas de resolução de disputas que pudessem evitar a 

utilização das cortes. De fato, há uma grande mudança em curso na sociedade no 

que diz respeito à resolução de conflitos. O processo judicial litigioso já não mais é o 

caminho de primeira escolha quando do surgimento de divergências entre familiares, 

sócios, vizinhos, conhecidos em geral, até porque existem alternativas como a 

mediação, que tem como foco a busca de uma solução mutualmente satisfatória por 

meio do diálogo e do consenso, gerando como benefício a pacificação social, 

transformando-se o modo como as partes interagem. 

Pode ser definida, resumidamente, como um processo de negociação 

com o auxílio de um terceiro imparcial, sem poder decisório, que proporciona a 

reflexão dos reais interesses das partes, que passam a resgatar o diálogo e a criar, 

conjuntamente, soluções de benefício mútuo, que contemplem as necessidades e 
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possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob uma perspectiva voltada ao 

futuro da relação. 

Outrossim, a mediação se diferencia dos outros métodos impositivos 

de dirimição de conflito, pois suas premissas são diferentes. Enquanto na mediação 

mantém-se a autoria dos disputantes, cabendo-lhes chegar à solução de acordo 

com suas próprias vontades; nos mecanismos impositivos, os envolvidos outorgam 

poderes de decisão a um julgador, que é o responsável pela prolação da decisão 

que porá fim ao litígio. 

Desse modo, por meio da escolha do mediador, os participantes 

poderão ser auxiliados no resgate ou apuro do diálogo e na busca de alternativas 

que congreguem os interesses de todos. O mediador, que deve sempre atuar com 

cuidado e prudência para a observância da regularidade do procedimento, irá 

assegurar a qualidade do processo, utilizando todas as técnicas disponíveis e 

capazes de levar a um bom termo os objetivos da mediação, além de cuidar 

ativamente de todos os princípios fundamentais a ela inerentes. Desse modo, o 

processo dinâmico de negociação assistida, no qual o mediador, terceiro imparcial e 

sem poder decisório, auxilia as partes a refletirem sobre os seus reais interesses, a 

resgatarem o diálogo e a criarem, em coautoria, alternativas de benefício mútuo, que 

comtemplem as necessidades e possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob 

uma perspectiva voltada ao futuro da relação. 

 

2. ORIGENS E NORTEADORES DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

 

Cabe considerar que a história não acontece em linha reta, 

constituindo-se em resultado de diferentes eventos e tendências, que podem ou não 

ser simultânea. Da mesma forma, a mediação em sua forma atual, é o resultado de 

uma evolução gradual e lenta, que se origina da fusão de diferentes eras, 

tendências, ideias, culturas, valores e eventos. 

No que se refere à origem histórica da mediação, pode se entender 

que a existência de disputas é uma consequência direta e natural da vida em 

sociedade, conclui-se que o enfrentamento das controvérsias está sempre presente 

em qualquer cultura ou comunidade, sendo que a mediação propriamente dita, 

sempre foi praticada em todas as partes do mundo, como formas empíricas de 

solução das desavenças. 
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Nas últimas décadas, notadamente a partir dos anos 1960, cresceu 

exponencialmente o interesse em encontrar formas de resolução de disputas que 

pudessem evitar a utilização das cortes.  

Isso porque, aos poucos, a sociedade percebeu que o sistema de 

decisão do Poder Judiciário não era muito rápido em solucionar os conflitos que os 

indivíduos lhes traziam, bem como cobrava altos custos para a manutenção da 

justiça, o que remetia à sensação de que a justiça servia apenas aos que tinham 

condição econômica. Além disso, após a entrada de um processo judicial, muitas 

das vítimas da violação de direitos civis encontravam-se falidas em virtude dos 

custos legais, ou faleciam antes de sua conclusão. (ALMEIDA; PELAJO; 

JONATHAN, 2017).  

A partir dessa constatação, de que o Poder Judiciário não era apto a 

solucionar os litígios com a velocidade e os custos que se esperava, iniciou-se a 

procura por outras formas de resolver os conflitos, surgindo, então, a mediação e 

demais formas alternativas de solucionar os problemas que se desenvolvem em 

uma sociedade moderna. 

Além disso, ficou bastante notório que técnicas como a mediação 

poderiam alcançar a verdadeira solução do litígio de uma maneira mais eficiente, 

isto é, além de reparar as relações sociais, proporcionava a conversa entre os 

participantes. 

E assim não foi diferente na América Latina, que começou a usar a 

mediação com maior evidência a partir de 1990: 

Na América Latina, pode-se observar que a difusão da mediação 
começou a ganhar força a partir dos anos 1990, sendo a Argentina o 
primeiro país a adotar um Programa Nacional de Mediação, 
impulsionado pela Fundação Libra, que culminou com o Decreto nº 
1.480 de 1992, cujo texto declarou o desenvolvimento do método 
como tema de interesse nacional. (ALMEIDA; PELAJO; JONATHAN, 
2017, p. 47). 

 

Desse modo, por meio da força que a Fundação Libra encorajou, a 

Argentina passou a ser o primeiro país da América Latina a adotar um programa de 

mediação com vigência em todo o país. 

Com efeito, o fenômeno do crescimento da mediação foi aproveitado 

de uma maneira geral no mundo inteiro, podendo ser observado também próximo a 

nós, em especial, na Argentina, no Chile, na Colômbia e no Peru. 
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3. A MEDIAÇÃO NO BRASIL 

 

No Brasil, embora a mediação tenha ganhado força a partir da década 

de noventa, pode-se ver a sua aplicação já em 1824, no texto da Carta 

Constitucional do Império, decorrente das Ordenações Filipinas, que instituía a 

atuação conciliatória de um Juiz de Paz nos processos judiciais. 

Na verdade, quando regia a Carta Constitucional do Império, seu artigo 

161 previa que somente era possível ingressar com um processo na justiça, após a 

tentativa da ñreconcilia«oò. Era uma maneira de propor a conversa entre os 

participantes, com o auxílio de um Juiz de Paz, isto é, um magistrado eleito sem 

formação jurídica. 

Porém, o Brasil ainda passava por uma fase imperial, muito diferente o 

que se vê atualmente. Para se alcançar o estágio atual da sociedade moderna, o 

país precisou caminhar por uma distância considerável, enfrentou no século 

passado uma ditadura e ainda fortes divergências de governo, ao ponto de que, 

somente a partir dos anos noventa, e seguindo a tendência do resto da América 

Latina, deu maior pertinência ao instituto da mediação em face aos métodos 

adversariais. 

No que tange a legislação, a primeira iniciativa de estabelecer uma 

definição de mediação e elencar disposições a seu respeito foi o Projeto de Lei nº 

4.827/98, oriundo de proposta da Deputada Zulaiê Cobra. Após algum tempo, em 

2009, uma Comissão de Juristas, presidida pelo Ministro Luiz Fux, apresentou um 

projeto de novo Código de Processo Civil. Em dezembro de 2010, foi apresentado 

um Substitutivo pelo Senador Valter Pereira, que foi aprovado pelo Pleno do Senado 

com duas pequenas alterações. O texto foi então encaminhado à Câmara dos 

Deputados, onde foi identificado como Projeto de Lei nº 8.046/10. Em dezembro de 

2014, o projeto foi sancionado pela Presidência da República, passando pelo 

período de vacatio legis em março de 2016, e em vigor atualmente. (ALMEIDA; 

PELAJO; JONATHAN, 2017) 

Nesse novo instrumento processual, verifica-se de uma maneira muito 

clara a atenção que o legislador deu aos institutos da conciliação e mediação. Não 

obstante ser um código referente ao processo civil, preocupou-se em regulamentar a 

mediação no curso do processo judicial. 
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De fato, a redação do art. 3º do Código de Processo Civil dispõe que o 

Estado, sempre que possível, promoverá a solução consensual de conflitos, 

elencando, a conciliação, a mediação e outros métodos, que deverão ser 

estimulados por juízes, advogados, defensores públicos e membros do Ministério 

Público, inclusive no curso do processo judicial. 

Ademais, durante o trâmite processual, apresentado o pedido principal, 

o art. 334 do CPC propõe que as partes devem ser intimadas para a audiência de 

conciliação ou de mediação, o que demonstra por si só a pertinência da mediação 

na atual justiça brasileira. 

Com efeito, sua pertinência é tanta, que a Resolução nº 125, de 29 de 

novembro de 2010 reconheceu a Política Judiciária Nacional de tratamento 

adequado dos conflitos de interesses no âmbito do Poder Judiciário, determinando a 

implementação da medicação como integrante da Política Pública. 

Nesse passo, diversas iniciativas surgiram pelo país para disseminar a 

mediação. Foram criados Centros de Mediação do Poder Judiciário nos tribunais 

estaduais e vários projetos foram realizados para sensibilizar os juízes sobre a 

importância de se incentivar as partes a buscar a autocomposição, quando 

adequado. 

Seguindo, a Secretaria de Reforma do Judiciário criou em 2012 a 

Escola Nacional de Mediação e Conciliação (ENAM), que visa capacitar 

tecnicamente mediadores e conciliadores para atuar no Judiciário. 

E o sucesso da mediação no Brasil é tanto que, apesar do 

descontentamento por parte de alguns juristas, a própria Ordem dos Advogados do 

Brasil auxiliou e deu apoio as formas de solução de conflitos não adversariais. 

Senão vejamos: 

A Ordem dos Advogados do Brasil também ajudou a legitimar o 

instituto da Mediação, apoiando sua disseminação, de diversas 

formas. Em março de 2015, o Conselho Federal da Ordem dos 

Advogados do Brasil, por meio de seu Colégio de Presidentes, 

instituiu o Pacto Nacional da Advocacia pelos Métodos Extrajudiciais 

de Solução de Conflitos. (ALMEIDA; PELAJO; JONATHAN, 2017, p. 

49) 

 

Portanto, há notável alteração em curso na sociedade no que diz 

respeito à resolução de conflitos. O processo judicial litigioso foi, por muito tempo, o 

caminho de primeira escolha quando do surgimento de divergências entre familiares, 
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sócios, vizinhos, conhecidos em geral, mas agora vários são os fatores que 

impulsionam a mudança em direção a métodos alternativos como a mediação de 

conflitos, tanto que a legislação, o Poder Judiciário e os próprios conselhos dos 

operadores do Direito incentivam a solução de conflitos por novos métodos. 

 

4. A NATUREZA DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

 

De uma maneira geral, os conflitos fazem parte da convivência em 

coletividade, e podem ser observados em qualquer classe e nível social. De outra 

face, pondera-se que os conflitos são os principais responsáveis pela evolução de 

um indivíduo, tanto em sua cultura quanto na sua maneira de lidar com os 

problemas que o cerca. 

É um lado positivo dos conflitos que muitas vezes não se percebe. De 

fato, somente há evolução quando se enfrentam problemas ou ultrapassa-se a zona 

de conforto do homem. Entretanto, para que essa evolução ocorra, é imprescindível 

que o conflito seja solucionado no tempo adequado. Isto é, quando não se 

solucionam os conflitos, os laços de amizade e familiaridade são desfeitos e o 

diálogo, que é inerente do homem, é inviabilizado, ao passo de que as relações 

sociais se tornam inviáveis e o homem não mais consegue evoluir com aquela 

problemática que lhe foi imposta. 

Com relação à classificação da natureza dos métodos de mediação, 

podem ser divididos em autocompositivos, impositivos e híbridos ou mistos. No 

primeiro grupo, encontram-se aqueles em que a decisão é tomada pelos próprios 

implicados no litígio, ainda que com participação de terceiros a auxiliá-los na tomada 

de decisão. Têm como característica a manutenção da autora, subsistindo a 

responsabilidade dos envolvidos em apresentar uma solução. A adesão dos 

interessados ao método é facultativa, mas, uma vez obtido o acordo, podem ser 

geradas obrigações que devem ser cumpridas. Nesse grupo, estão inseridas a 

negociação, a mediação e a conciliação. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017). 

Os métodos impositivos, por sua vez, demandam a presença de um 

terceiro, a quem compete a tomada de uma decisão com vistas à solução do 

conflito. A essa decisão ficam vinculadas as partes, cuja participação no 

procedimento tem o condão de gerar o convencimento daquele responsável pelo 

julgamento, trazendo argumentos e subsídios de caráter persuasivo. Dependendo 
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do método, a adesão das partes pode ser ou não facultativa. Diferentemente das 

técnicas autocompositivas, sempre se obterá  uma solução para o impasse, salvo 

quando as partes convencionarem a alteração do método ou decidirem por desistir 

da sua utilização. A jurisdição e a arbitragem são os principais exemplos desse 

grupo. Por fim, encontram-se os mecanismos que empregam técnicas 

autocompositivas e impositivas, mesclando-se os métodos. Caso um não se 

demonstre eficaz, já há convenção de adoção sucessiva de outro, de gênero 

distinto, mais adequado ao enfrentamento do litígio.  

Pode ser definida, resumidamente, como um processo de negociação 

com o auxílio de um terceiro imparcial, sem poder decisório, que proporciona a 

reflexão dos reais interesses das partes, que passam a resgatar o diálogo e a criar, 

conjuntamente, soluções de benefício mútuo, que contemplem as necessidades e 

possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob uma perspectiva voltada ao 

futuro da relação. 

A finalidade da mediação (nossa posição) é desvendar os interesses 
(lide sociológica) que de regra estão encobertos pelas posições (lide 
processual). As técnicas de um modelo consensual, como as da 
mediação, possibilitam a investigação dos verdadeiros interesses e 
conduzem ¨ identifica«o diferenciada: uma coisa ® o ñconflito 
processadoò; outra, o ñconflito realò. Portanto, com a media«o, ® 
possível o conhecimento global da causa e a resolução integral do 
conflito, preservando-se o relacionamento entre os litigantes. 
(BACELLAR, 2012, p. 113).  
 

Independentemente qual seja o conceito que se tenha de mediação, 

existem alguns elementos que são essenciais para sua caracterização. Com efeito, 

na mediação é facilmente verificável o protagonismo e a coautoria dos interessados 

na busca de uma solução que os satisfaça mutuamente, a interveniência do 

mediador, como profissional capacitado para facilitar e conduzir o diálogo, além do 

duplo objetivo da mediação, direcionado não somente à resolução da controvérsia 

que gerou a instituição do processo, como também à restauração da controvérsia 

que gerou a instituição do processo, como também à restauração da comunicação 

entre os envolvidos, por meio de tratamento abrangente do conflito e de uma visão 

prospectiva da relação. Esta segunda finalidade da mediação lhe confere caráter 

verdadeiramente pedagógico, possibilitando, assim, a prevenção de novos litigiosos. 

 

5.  COMPARAÇÃO DA MEDIAÇÃO COM OS DEMAIS MÉTODOS: Conciliação, 

jurisdição e arbitragem 
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Ao se comparar com outros métodos de solução, a mediação é 

passível de distinção. A valer, os chamados denominados métodos impositivos de 

dirimição de conflito, não permitem que os participantes solucionem o conflito por 

conta própria, chegando ao acordo com suas próprias vontades. Na verdade, nos 

métodos impositivos, os envolvidos outorgam poderes de decisão a um julgador, que 

é o responsável pela prolação da decisão que porá fim ao litígio, assim como ocorre 

no Poder Judiciário e na arbitragem.  

É o que ocorre com a jurisdição, em que a atividade é exercida por 

ente estatal de maneira compulsória aquele que supostamente deu causa ao 

conflito, ou seja, ao decidir utilizar esse mecanismo, o autor retira a opção do réu, 

que não possui escolha, não lhe sendo permitido requerer a extinção do processo 

por não almejar utilizar a jurisdição como meio de solução para seu conflito. Há 

ainda, via de regra, a imposição de condenação em custas, despesas processuais e 

honorários advocatícios. 

De seu turno, a arbitragem é um meio impositivo de solução de 

conflitos, mas de adesão facultativa. Nesse caso, os disputantes podem, por meio 

de inserção de cláusula contratual ou convenção posterior, elegê-la como 

mecanismo para solucionar o conflito. 

Quanto à conciliação, no Brasil há expressa previsão legal de seu uso 

nos processos judiciais, em que as partes são convidadas a comparecer a uma 

audiência, na presença do conciliador, para tentarem formalizar um acordo. Não 

sendo possível chegar a uma solução consensual, tem prosseguimento o processo. 

Trata-se, portanto, de uma tentativa de negociação assistida por um terceiro, 

realizada no âmbito do Poder Judiciário. Mas nada impede que as partes busquem a 

conciliação extrajudicial, a ser homologada, facultativamente, por um Juízo. 

De seu turno, a mediação é facultativa e prefere adotar a prática da 

conscientização dos participantes, incentivando a busca da solução de conflitos com 

ganhos mútuos, capazes de atender aos interesses de todos. Além disso, os 

conflitantes são chamados de interessados ou de participantes, para que não 

pensem que estão em uma posição contrária ou de adversários. 

Embora próximas, existem diferenças entre essas formas de solução 

de conflitos.  
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Diferenciam-se, pois a conciliação é voltada unicamente à construção 
de acordo, isto é, à resolução pontual da controvérsia existente entre 
as partes. Já a mediação pretende a desconstrução do conflito como 
um todo, razão pela qual a pauta de discussão abrange também os 
componentes subjetivos, como forma de restabelecer o diálogo entre 
os participantes e dar-lhes a possibilidade de gerir os novos 
desentendimentos que eventualmente surgirem, sem ter de requerer, 
para tanto, o auxílio externo. Outrossim, costumam ser necessárias 
algumas sessões de mediação para que os mediandos sejam 
capazes, por si mesmos, de criar alternativas para solução do conflito 
e desenvolver a confiança recíproca conveniente à finalização de um 
acordo mutualmente vantajoso. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 94).  

 
Por consistirem em métodos diferentes com ou sem a interveniência de 

um terceiro que pode ou não ter poder decisório, a depender do método, o processo 

judicial, a conciliação e a mediação não se confundem, porquanto cada uma tem 

suas especificidades. 

 

6. PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

 

A mediação somente conseguirá alcançar seus objetivos e atender às 

expectativas dos que pretendem absorver seus benefícios se seu desenvolvimento 

for pautado em sólidos princípios que preservem suas características essenciais e 

orientem a atividade do mediador, além da postura dos participantes. 

Por se tratar de um processo voluntário, isto é, ninguém está obrigado 

à mediação, rege como um dos norteadores o princípio da voluntariedade. Ora, a 

mediação reconhece o direito das partes optarem livremente pela utilização do 

método e retirarem-se no momento em que desejarem. Assim, o princípio da 

voluntariedade possibilita o cumprimento mais eficaz dos acordos obtidos na 

mediação, em contraposição aos estabelecidos por meio de uma sentença judicial. 

Isto se dá em razão de os próprios participantes serem os responsáveis pela 

elaboração e pelo cumprimento do acordo. 

Além da voluntariedade, deve existir o instinto de cooperação entre os 

participantes, porquanto estes devem desenvolver solidariamente a reflexão de 

alcançar soluções satisfatórias. De fato, a cooperação revela-se fundamental a fim 

de que as soluções propostas estejam sempre padronizadas no benefício mútuo, 

possibilitando a durabilidade dos resultados alcançados. 

Não obstante as ideias de cessão ou renúncia provocarem uma reação 

negativa, na maior parte dos casos, as partes envolvidas devem ser cientificadas e 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  221 

 
A QUESTÃO DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS NO ORDENAMENTO JURÍDICO BRASILEIRO 

conduzidas a encontrar novas e criativas soluções para antigas queixas e conflitos, 

até porque é preciso seguir em frente e, logo, em algum ponto deverá ter um 

consenso inicial. 

Esse consenso inicial mitiga o caráter do litígio e afasta a tradicional 

postura adversarial, muitas vezes vista pela população nas demandas comuns ao 

Poder Judiciário. A mediação visa incluir o outro ao invés de excluí-lo, investindo 

esforços em atender seus interesses e necessidades, respeitar seu ponto de vista e 

co-operar (operar conjuntamente) para a solução do conflito. 

Segundo a doutrina de ALMEIDA e PANTOJA: 

Ao tomarem conhecimento dos princípios da mediação, as partes 

identificam e legitimam as vantagens de atuarem com consideração e 

tolerância. Uma das formas de fazer aflorar nos participantes tal postura é 

direcionar seus olhares sempre para o futuro. Com isso, conseguem não só 

cooperar um com o outro, mas, também, buscar novas soluções ï condição 

fundamental para o êxito do processo. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 

102/103).  

 

Ademais, a mediação também convida os participantes a serem 

protagonistas de suas ações e discursos. De fato, é imprescindível que os 

participantes estejam presentes e sejam proativos durante o processo de diálogo. 

Daí decorre o princípio do protagonismo, que está ligado aos princípios da 

voluntariedade e da autoria. 

É preciso entender que, enquanto os conflitantes ainda estiverem 

firmes de suas posições na discussão, não haverá margem para um acordo racional. 

Na verdade, permanecer nessa posição de confronto gerará uma discussão ineficaz 

do que se busca na mediação, trabalhando-se o conflito apenas em sua 

superficialidade. Logo, o que se pensa ter sido resolvido por meio de acordo, não 

será de fato o motivo do confronto, mas sim o que transpareceu nessa 

superficialidade, deixando de lado uma ótima oportunidade, às vezes singular, de 

pacificar o conflito real, acabar com o ódio entre as partes, a inveja, o ciúme e 

demais sentimentos e sensações inerentes àquilo que levou ao conflito. 

Na dinâmica da mediação, o protagonismo se contrapõe à ideia de os 

participantes serem representados por um terceiro. Explica-se: quem constrói a 

desavença, evidentemente, é o mais habilidoso para desconstruí-la. 

Como esclarece Tania Almeida: 

A mediação foi pensada de modo a devolver às partes o protagonismo 
sobre suas vidas no que concerne à solução de suas contendas. Distancia-
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se do modelo paternalista (...) e procura restaurar a capacidade de autoria 
das partes na solução de seus conflitos. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 
103)  
 

Na mediação, os participantes são autores, gerindo seu próprio conflito, 

e tomando suas próprias decisões ao longo do processo. São eles os responsáveis 

pela decisão final dos termos de qualquer acordo que seja celebrado. O incentivo ao 

protagonismo está baseado na crença de que somente os envolvidos conhecem 

suas reais necessidades e interesses.    

A mediação parte do pressuposto de que os participantes sabem o que é 
melhor para si. Não existe imposição nem pressão por parte do mediador, 
este apenas os auxiliará no exercício da autoria da solução, o que trará 
eficácia ao compromisso assumido e empenho na implementação do 
acordo. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 104)  
 

Nesse processo, inclui-se o respeito, a boa-fé, consideração e cuidado 

recíprocos entre os participantes, independentemente do problema a ser resolvido. 

Isso se reflete tanto no tratamento entre eles como no tratamento dos interesses 

debatidos. 

Como cada indivíduo tem a sua perspectiva dos fatos, faz-se imperioso 

que, na condição de participantes da mediação, pautem seus compromissos na 

confiança e na ética, conferindo transparência a todo processo. Saliente-se que a 

boa-fé deve ser requisito para que as pessoas envolvidas no impasse tenham, de 

forma isonômica, o poder real de decisão. 

Noutro giro, embora se tenha publicidade dos atos processuais, 

quando o assunto é mediação, o sigilo deve estar presente em todos os aspectos, 

até porque é uma das características que mais atraem aqueles que utilizam o 

método. É, pois, uma característica antagônica com a atividade jurisdicional. Sob a 

intenção desses princípios, o mediador deve ser capaz de auxiliar os participantes a 

negociarem o grau de sigilo a ser mantido sobre as informações obtidas durante a 

mediação e instruí-los em relação à seriedade ética do compromisso a ser 

celebrado. 

O Código de Ética de Conciliadores e Mediadores Judiciais remete, a 

esse respeito, o dever do mediador ou conciliador em manter sigilo sobre todas as 

informações obtidas na sessão, salvo autorização expressa das partes, violação à 

ordem pública ou às leis vigentes, não podendo ser testemunha do caso, nem atuar 

como advogado dos envolvidos, qualquer hipótese que seja. 
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Sob a proteção da confidencialidade, as sessões de mediação não são 

abertas ao público em geral. Delas, só podem participar o mediador, os 

interessados, seus advogados e outras pessoas expressamente autorizadas. Os 

atos não são públicos, nem registrados, salvo para fins estatísticos, preservando o 

anonimato. Contudo, a confidencialidade pode ser dispensada, caso os participantes 

assim o desejem. 

Segundo assevera Lília Maia de Moraes Sales, a confidencialidade 

favorece o esclarecimento de questões. Em comparação à atividade jurisdicional, 

cuja audiência é pública e realizada perante aquele que decidirá o litígio, a sessão 

sigilosa na mediação deixa os participantes mais confortáveis para debater as 

situações envolvidas no conflito e a externar suas reais opiniões. (SALES, 2014, p. 

106) 

Também em antagonismo com os procedimentos tradicionais de 

resolução de problemas, a mediação apresenta a ausência de forma 

preestabelecida para seus atos e desenvolvimento. Apesar de existirem certas 

recomendações, as etapas não precisam seguir necessariamente um padrão, 

podendo se adequarem segundo as exigências do conflito ou as necessidades dos 

participantes. 

Tanto é que a informalidade representa um dos princípios da 

mediação, em garantia a possibilidade de adaptação do procedimento ao caso 

concreto. 

Ressalte-se que a informalidade não deve ser capaz de impedir a 

observância da autoria e do protagonismo dos participantes, o sigilo pactuado e 

outros parâmetros decididos pelas partes e pelo mediador. 

 

 

7. PRINCÍPIOS RELACIONADOS COM O MEDIADOR 

 

Ao mediador, incumbido na tarefa de auxiliar as partes na solução do 

conflito, também recaem princípios que irão nortear suas habilidades e técnicas 

oriundas do processo de capacitação ao qual foi submetido, para proporcionar aos 

mediandos o resgate ou apuro do diálogo e a busca de alternativas que congreguem 

os interesses de todos. 
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A função de mediar é exercida por alguém que goza da confiança dos 

envolvidos, os quais enxergam no mediador um profissional, primordialmente, 

isento, imparcial e desinteressado, sob pena de quebra de confiança e imposição de 

sua substituição. 

Sobre a imparcialidade, princípio também existente na prestação 

jurisdicional tradicional, significa não tomar partido por qualquer das partes, isto é, 

não ter interesse no resultado da demanda, não favorecer qualquer dos envolvidos. 

Sabe-se que a natureza humana impede os julgamentos antecipados. É impossível 

para o ser humano afastar, ao menos por completo, suas ideologias e crenças ao 

vislumbrar um caso de conflito. De seu turno, o mediador, inevitavelmente, faz juízos 

de valor e, de acordo com sua percepção, considera mais justa ou razoável a 

pretensão de um dos mediandos. Trata-se de algo natural, porém, o que se exige do 

mediador é que se esforce para que sua conduta e postura sejam imparciais e 

equidistantes, garantindo que os próprios mediandos, sob sua lógica e raciocínio, 

norteiem a solução de seus conflitos. 

Nas lições de Marinés Suares, não é exigível que o mediador se 

esqueça de seus valores, sentimentos e até a eventual necessidade de assumir um 

certo protagonismo na condução da mediação e no processo de solução do conflito. 

Por tal razão, a imparcialidade denomina-se como princípio de imparcialidade ativa: 

Na atuação do mediador, a aplicação do princípio da confidencialidade 

chega ao seu ápice. Deferentemente da sua influência na atividade das 

partes e na forma com a qual se desenvolve o procedimento, em relação ao 

mediador a discrição é regra de eticidade. A violação da norma de sigilo 

pelo mediador pode sujeitá-lo à responsabilização na esfera civil, além das 

eventuais penalidades previstas no órgão ao qual está vinculado. (SUARES 

apud ALMEIDA, T.; PELAJO, S.; JONATHAN, E, 2017, p. 109)  

 

Por outro lado, caso o mediador venha a ser designado como 

testemunha em um processo judicial, não poderá revelar dos fatos que teve 

conhecimento por intermédio da mediação. Com fulcro na legislação civil, terá o 

poder-dever de alegar escusa de depor. 

No tocante à possibilidade de o princípio da confidencialidade ser 

flexibilizado por um benefício maior, existem diversas controvérsias. Em 

determinadas hipóteses que exigem maior gravidade e cautela, o sigilo deve ser 

mitigado e o mediador teria a obrigação de informar à autoridade competente o que 

soube por meio da mediação. Situações que tragam riscos à vida e à saúde, como, 
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por exemplo, acesso a informação que possa causar ou já causou a morte ou lesão 

grave de um dos mediandos ou de terceiros. 

Nesse ponto, o mediador precisa ser muito atento àquilo que ocorre 

durante o processo de mediação, notadamente em função da complexidade que 

existe nos conflitos humanos. Em determinados conflitos, é muito comum que as 

partes nem sempre expressem o que realmente está provocando o conflito, mas sim 

as atitudes que lhes causaram dor, sofrimento e infelicidade. Nesses casos, não 

havendo um aprofundamento da discussão a fim de alcançar o real causador do 

conflito, o mediador poderá permitir que os mediandos solucionem superficialmente 

o seu confronto, o que é ineficaz. 

Em vista dessa complexidade em certos conflitos, especialmente nos 

casos de relação continuada entre as partes ou que os sentimentos envolvidos 

sejam de afeto, a mediação exigirá exploração e maior aprofundamento sobre as 

causas do problema. Em consequência, para que esse diálogo aprofundado ocorra, 

é imperioso que o mediador auxilie os mediandos a chegarem à raiz do conflito, 

trabalhando, fundamentalmente, os não ditos do sentido, a raiz geradora de um 

permanente estado de conflito. 

Permitindo uma mediação eficaz, o mediador deverá ser capaz de 

notar esses detalhes, explorando-os com a intenção de facilitar que os mediandos 

saiam de suas posições de conflito, superficiais, e encontrem a raiz geradora do 

problema, proporcionando um reencontro na mediação que transforma. 

A final, destaca-se que o mediador sempre atuará com cautela e 

prudência na vigência da mediação, para sua correta regularidade, assegurando a 

qualidade do processo, utilizando todas as técnicas disponíveis e capazes de levar a 

um bom termo os objetivos da mediação, bem como cuidar ativamente de todos os 

princípios fundamentais a ela inerentes. 

 

8. CONCLUSÃO 

 

A partir das informações apresentadas anteriormente pode-se concluir 

que a mediação sempre foi praticada ao redor do mundo e ao longo do tempo como 

uma forma de solução das desavenças. Cresceu exponencialmente a partir dos 

anos 1960, com o interesse de se encontrar novas formas de resolução de disputas 

que pudessem evitar a utilização dos tribunais tradicionais. 
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Isso porque, o processo judicial litigioso já não mais era o caminho de 

primeira escolha quando do surgimento de divergências entre familiares, sócios, 

vizinhos, conhecidos em geral, até porque existem alternativas como a mediação, 

que tem como foco a busca de uma solução mutualmente satisfatória por meio do 

diálogo e do consenso, gerando como benefício à pacificação social, transformando-

se o modo como as partes interagem. 

A mediação pode ser conceituada como um processo de negociação 

com o auxílio de um terceiro imparcial, sem poder decisório, que proporciona a 

reflexão dos reais interesses das partes, que passam a resgatar o diálogo e a criar, 

conjuntamente, soluções de benefício mútuo, que contemplem as necessidades e 

possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob uma perspectiva voltada ao 

futuro da relação. 

Nesse passo, diversas iniciativas surgiram pelo país para disseminar a 

mediação. Ao se comparar com outros métodos de solução, a mediação é passível 

de distinção. A valer, os chamados denominados métodos impositivos de dirimição 

de conflito, não permitem que os participantes solucionem o conflito por conta 

própria, chegando ao acordo com suas próprias vontades. Na verdade, nos métodos 

impositivos, os envolvidos outorgam poderes de decisão a um julgador, que é o 

responsável pela prolação da decisão que porá fim ao litígio, assim como ocorre no 

Poder Judiciário e na arbitragem. 

No Brasil, embora tenha ganhado força a partir da década de noventa, 

tornou-se pertinente à justiça em 2009, quando uma Comissão de Juristas, presidida 

pelo Ministro Luiz Fux, apresentou o projeto do novo Código de Processo Civil, que 

utiliza em conjunto com a jurisdição o instituto da mediação, com previsão expressa 

na nova lei. 

Na mediação, os participantes são autores, gerindo seu próprio conflito, 

e tomando suas próprias decisões ao longo do processo. São eles os responsáveis 

pela decisão final dos termos de qualquer acordo que seja celebrado. O incentivo ao 

protagonismo está baseado na crença de que somente os envolvidos conhecem 

suas reais necessidades e interesses.    

Nesse processo, inclui-se o respeito, a boa-fé, consideração e cuidado 

recíprocos entre os participantes, independentemente do problema a ser resolvido. 

Isso se reflete tanto no tratamento entre eles como no tratamento dos interesses 

debatidos. 
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Como cada indivíduo tem a sua perspectiva dos fatos, faz-se imperioso 

que, na condição de participantes da mediação, pautem seus compromissos na 

confiança e na ética, conferindo transparência a todo processo. Saliente-se que a 

boa-fé deve ser requisito para que as pessoas envolvidas no impasse tenham, de 

forma isonômica, o poder real de decisão. 

Ao mediador, incumbido na tarefa de auxiliar as partes na solução do 

conflito, também recaem princípios que irão nortear suas habilidades e técnicas 

oriundas do processo de capacitação ao qual foi submetido, para proporcionar aos 

mediandos o resgate ou apuro do diálogo e a busca de alternativas que congreguem 

os interesses de todos. 

A função de mediar é exercida por alguém que goza da confiança dos 

envolvidos, os quais enxergam no mediador um profissional, primordialmente, 

isento, imparcial e desinteressado, sob pena de quebra de confiança e imposição de 

sua substituição. 

Por consistirem em métodos diferentes com ou sem a interveniência de 

um terceiro que pode ou não ter poder decisório, a depender do método, o processo 

judicial, a conciliação e a mediação não se confundem, porquanto cada uma tem 

suas especificidades. 

Desse modo, conclui-se que a mediação tem grande pertinência ao 

atual contexto jurídico e social que o país vive, pois não mais se pode aguardar que 

o Poder Judiciário solucione, ao menos com a celeridade que se necessita, os 

conflitos inerentes à convivência humana, sendo, portanto, a mediação uma 

importante ferramenta de paz social. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A prevenção contra o suicídio e a promoção da saúde em questões 

relacionadas a esse grande problema têm seu devido destaque em campanhas 

feitas durante o mês de setembro, desde 2014 em todo o mundo. A esse conjunto 

de ações da Atenção Primária do Brasil, principalmente a ampla divulgação de 

informações, chamamos de Setembro Amarelo. Especialmente no dia 10 desse 

mesmo mês comemora-se o Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio. No Brasil, as 

primeiras atividades foram concentradas em Brasília, iniciadas pelo CVV (Centro de 

Valorização da Vida), pelo CFM (Conselho Federal de Medicina) e pela ABP 

(Associação Brasileira de Psiquiatria) (CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA, 

2016).  

A depressão é uma das doenças de conexão intrínseca com o suicídio. 

É apontada nos dias de hoje como a quarta doença mais presente no mundo. 

Estima-se que a doença afete 121 milhões de pessoas, e menos de 25% dos 

deprimidos tem acesso ao tratamento. Calcula-se que 5 a 10% da população 

mundial sofrerão ao menos um episódio de depressão ao longo da vida. As 

mulheres apresentam chances maiores de deprimir (10 a 20%) do que os homens (5 

a 12%). Cerca de 15% dos deprimidos graves se suicidam (BARBOSA, 

Fabiana; MACEDO, Paula; SILVEIRA, Rosa, 2011). 

Por ser ainda uma doença carregada de tabus e de crenças sociais, a 

comunicação e a troca de ideias sobre o assunto ficam prejudicadas, o que pode 

levar à detecção e ao diagnóstico tardios de depressão. Em outras palavras, a falta 

de informação e de esclarecimento sobre os riscos dos comportamentos 

autodestrutivos, por parte dos familiares e dos próprios profissionais de saúde, 

acarreta grande descompasso entre as necessidades daquele que apresenta a 

ideação suicida e a tomada de atitudes das pessoas de seu convívio, fator que 

http://www.cvv.org.br/
http://www.cvv.org.br/
http://www.cfm.org.br/
http://www.abp.org.br/
http://www.abp.org.br/
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ampliaria as possibilidades de se evitar o ato suicida (BARBOSA, Fabiana; MACEDO, 

Paula; SILVEIRA, Rosa, 2011), justificando o lema do Setembro Amarelo: ñfalar ® a 

melhor solu«oò. Assim, detectar e tratar adequadamente a depress«o reduz as 

taxas de suicídio.  

A ESF, sendo uma das portas de entrada na Atenção Básica para 

aqueles que procuram os serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), também é 

responsável pelas ações voltadas para a saúde mental, incluindo a depressão, 

articulada com os outros pontos da Rede de Atenção à Saúde (RAS). A proximidade 

e o vínculo devem facilitar a identificação precoce de situações de vulnerabilidade e 

viabilizar intervenção da equipe multiprofissional e da RAS. Para isso, faz-se 

necessária aquisição de novos conhecimentos e o desenvolvimento de novas 

práticas de cuidar, com foco/olhar na atenção psicossocial e diretrizes do SUS, 

assim como foi feito no município de Marau/RS, que, a partir de 2011 ampliou 

discussões no que tange a Saúde Mental, em decorrência do alto índice de suicídios 

(PATZER, 2014) Também no município de Candelária/RS foi implantado o Programa 

de Promoção à Vida e Prevenção ao Suicídio, que envolveu, em uma linha de 

cuidado flexível, além de Estratégias de Saúde da Família, Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) (CONTE. et. al, 2011). 

 O objetivo deste trabalho é relatar a experiência dos estudantes de 

Medicina durante um encontro com usuárias de uma ESF, desenvolvido com 

metodologia participativa, a fim de abordar a temática do suicídio e suas 

circunstâncias, de esclarecer dúvidas e de identificar as fragilidades da unidade de 

saúde em questão quanto suas ações em saúde mental.  

 

 

2. A ATIVIDADE E A EXPERIÊNCIA  

 

A atividade foi realizada na manhã do dia 20 de setembro de 2016, sob 

a supervisão da preceptora do grupo e por recomendação da médica responsável 

pela unidade de saúde. A data foi previamente agendada e anunciada pelas agentes 

comunitárias de saúde. O local escolhido para a reunião foi a ñCasa da Sopaò, 

espaço pertencente à Igreja Católica da área de abrangência da unidade, sem fins 

lucrativos, onde as participantes, em uma ação comunitária, preparam pratos para 
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os mais carentes, mensalmente. O procedimento desta atividade foi anteriormente 

organizado e planejado pelos estudantes de Medicina, através de pesquisas e de 

estudos embasados na literatura atual sobre o tema.  A proposta era realizar uma 

dinâmica que pudesse iniciar a interação do grupo e logo após, abordar o assunto 

em diálogo informal para esclarecimento e divulgação de informações. Participaram 

da sessão 8 mulheres, com idade entre 35 e 60 anos, todas usuárias da ESF e 

também membros do projeto da caminhada diária matinal, realizada pela mesma 

unidade.   

A dinâmica consistiu em relatar em uma folha de papel, 

individualmente, os piores sentimentos, angústias, preocupações e tristezas que as 

acometiam e em seguida, dar um destino ao papel, pertinente ao seu conteúdo. A 

escolha desse procedimento justifica-se pela intenção de proporcionar uma 

oportunidade de manifestação e expressão das condições psicológicas e mentais 

em que se achavam, a fim de evitar a exposição das emoções e de respeitar a 

opção de não compartilhá-las. No entanto, com o transcorrer da dinâmica, as 

participantes não somente refletiram sobre o destino final do papel, como também 

exteriorizaram de maneira detalhada as situações e as sensações que vivenciavam, 

o que tornou a atividade rica em empatia e em comunicação.  

Terminada a dinâmica, um breve diálogo explicativo foi realizado a fim 

de promover a educação em saúde, tendo como pontos cruciais as circunstâncias 

em que surge a depressão, como a morte de um filho ou do esposo, a separação de 

um cônjuge, a perda do emprego, ou uma doença grave; e as condições 

relacionadas ao gênero feminino presentes em mulheres suicidas, como a educação 

diferenciada, o desempenho do papel de cuidadora da família, o trabalho adicional e 

toda a sobrecarga e expectativa decorrentes da cultura e da sociedade que 

provocam a exaustão física e psicológica da mulher (MENEGHEL. et. al, 2013) 

Outro ponto de destaque foi o esclarecimento processo biológico da 

depressão, causada por um defeito nos neurotransmissores responsáveis pela 

produção de hormônios como a serotonina e endorfina, que dão a sensação de 

conforto, prazer e bem estar. Quando existe algum problema nesses 

neurotransmissores, a pessoa começa a apresentar sintomas como desânimo, 

tristeza, autoflagelamento, perda do interesse sexual, falta de energia para 

atividades simples, (ANDRADE, 2000) ressaltando a importância de seguir um 
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tratamento com antidepressivos. Todos esses termos técnicos foram substituídos 

por linguagem simples, de fácil compreensão.  

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados dessa atividade foram além das expectativas e 

surpreenderam os componentes do grupo assim como as participantes. Foi 

observado de que não havia comunicação sobre o assunto, nem entre as mulheres, 

nem entre as mulheres e suas respectivas famílias e de que não havia um esforço 

por parte da unidade de promover ações que contemplassem a saúde mental dos 

seus usuários. Constatou-se que todas as participantes, sem exceção, traziam 

angústias mal resolvidas e outros sinais de leves a moderados compatíveis com a 

depressão e muitas choraram copiosamente. Enquanto sintoma, a depressão pode 

surgir nos mais variados quadros clínicos, entre os quais: transtorno de estresse 

pós-traumático, demência, esquizofrenia, alcoolismo, doenças clínicas. Pode ainda 

ocorrer como resposta a situações estressantes, ou a circunstâncias sociais e 

econômicas adversas. Enquanto síndrome, a depressão inclui não apenas 

alterações do humor (tristeza, irritabilidade, falta da capacidade de sentir prazer, 

apatia), mas também uma gama de outros aspectos, incluindo alterações cognitivas, 

psicomotoras e vegetativas (sono, apetite) (DEL PORTO, 1999).  

Outras observações como pacientes poliqueixosos, sentimento de 

desesperança, falta de motivação e grande envolvimento com o cuidado da família, 

inclusive financeiro, também foram algumas evidências bem relevantes durante a 

atividade. Todas as histórias de vida ali divididas foram lições de caráter e de 

resiliência, que se tornaram em aprendizado para os jovens em formação. 

O procedimento proposto foi muito útil para o desenvolvimento do 

encontro. Foi possível proporcionar uma escuta e uma transmissão de informações 

necessárias à educação em saúde. Segundo as relações de ajuda do Centro de 

Valorização da Vida, a escuta deve ser respeitosa, compreensiva, sem críticas e de 

aceitação incondicional, além de ser participativa e com várias devoluções: ouvindo 

o que é dito e observando o que não é dito como o silêncio, o tom de voz e a altura 

que a pessoa fala, sendo paciente com as incoerências, e com os silêncios, pois 
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estes podem ser muito significativos (VENTURELA, 2011). Também foi atingido o 

objetivo de devolver ao outro o que se compreendeu do que foi conversado, 

demonstrando atenção e interesse pela pessoa que falava.  

A realização desse projeto foi de grande importância para a educação 

em saúde da unidade, além de permitir que os profissionais atuantes da ESF e os 

estudantes como fontes de suporte para a melhoria da saúde da comunidade 

conheçam quais as necessidades e as vulnerabilidades existentes em relação à 

saúde mental dos usuários do território. Foi possível averiguar que a unidade é 

deficiente em planos de ação que visem à informação e à educação da comunidade 

quanto aos temas de suicídio, depressão, problemas familiares e doenças mentais. 

Com tais reconhecimentos, podem-se elaborar, a partir dos resultados obtidos, 

propostas de ação que tenham algum efeito sobre a saúde mental desses usuários, 

como, por exemplo, a realização semanal de terapia em grupo com temas diversos, 

dirigidas pelos próprios estudantes. É interessante que a ESF em questão também 

tome conhecimento sobre os programas efetivos de outras unidades para tentar 

reproduzi-los. Isso pode ser feito com o apoio dos acadêmicos envolvidos. Essa 

experiência também auxiliará, num futuro próximo, na atuação dos componentes do 

grupo como profissionais médicos, já mais esclarecidos sobre as reais condições da 

Atenção Básica do SUS, aplicando o conhecimento adquirido em situações 

similares. Enfim, foi percebido que as usuárias apreciaram a atenção que foi dada a 

elas e de que gostariam de mais encontros como o descrito.  

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Embora a atividade realizada tenha sido de grande valor para o 

conhecimento da situação das usuárias e das práticas da Atenção Básica, ainda não 

foi implantado um programa de intervenção na saúde mental no território. As 

limitações desse trabalho envolveram a quantidade de sessões feitas, apenas uma 

destinada ao tema e ao escasso tempo disponível para realizá-la. Além disso, foi 

possível confirmar que o suicídio e a depressão, esta muito prevalente em mulheres 

da ESF em questão, são temas de difícil comunicação e abordagem, tomados de 
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valores sociais e culturais que determinam sua natureza velada e muitas vezes, 

repulsiva.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em setembro de 1990 foi promulgada a lei nº 8080, que regulamentou 

as ações e serviços de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), estabelecendo 

seus princípios e diretrizes a fim de garantir saúde pública para todos os cidadãos. 

(BRASIL, 1990) Desde então, a Atenção Básica (AB) tem se fortalecido, pois é o 

primeiro nível de atenção em saúde desse sistema. É responsável por um conjunto 

de ações, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção, recuperação e 

proteção da saúde, de forma integral e continuada. No intuito de minimizar os danos 

causados por doença e seus agravos, para cumprir esses objetivos, abrange o 

diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a redução de danos no intuito de 

proporcionar uma atenção integral, capaz de impactar positivamente a situação de 

saúde e a autonomia das pessoas e dos determinantes e condicionantes sociais. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)  

A AB possui alguns atributos essenciais que a caracterizam, sendo 

eles o primeiro contato com o usuário, que é definido como a porta de entrada ao 

serviço de saúde devendo estar preparada para receber o usuário e suas 

demandas, e que seja resolutiva a maioria das necessidades, a longitudinalidade, 

que se caracteriza por uma atenção regular à saúde a longo período de tempo, 

integralidade, que pode ser dita como uma preocupação global com a saúde do 

indivíduo, englobando tanto o acesso a tecnologias superiores dos serviços de 

saúde como as especialidades e cirurgias, quanto a ações que visam a proteção, 

prevenção e promoção de saúde dos indivíduos  e a coordenação, que articula o 

atendimento entre os diferentes níveis de serviço a fim de garantir o alcance de um 

objetivo, que se traduz em melhor atendimento ao usuário. A AB ainda atua na 
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orientação familiar e comunitária como modo de prevenir doenças e promover saúde 

à população local. (OLIVEIRA;PEREIRA,2013)  

A partir da Atenção Básica foi criada a Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), sendo uma estratégia que proporciona o conhecimento do território e o 

cadastramento familiar para a identificação de potencialidades e fragilidades 

presente no meio e que exercem ampla influência na qualidade de vida dos 

indivíduos. A ESF tem como membro participante de sua equipe o Agente 

Comunitário de Saúde (ACS), que é um membro fundamental da equipe de 

profissionais, pois é responsável pela identificação e propagação de muitas das 

funções anteriormente citadas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)  

Para tanto, o ACS possui algumas ferramentas para o auxiliar na 

realização de suas atividades, que fazem parte da Política Nacional de Atenção 

Básica. Entre elas, estão o genograma, ecomapa e as visitas domiciliares. Todos 

esses instrumentos podem ser utilizados por outros profissionais da unidade, como 

por um(a) técnico(a) de enfermagem, enfermeiro(a) ou médico(a), pois são eficazes 

e de baixa complexidade, embora, sejam extremamente eficientes para a 

identificação de demandas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)  

As visitas domiciliares (VD), especificamente, têm o intuito de intervir 

no processo saúde-doença do indivíduo e planejar ações que visam a promoção de 

saúde. Por ocorrer no local de moradia dos usuários, ela possibilita que o 

profissional da saúde reconheça as reais condições habitacionais, assim como das 

relações familiares. Além de identificar aspectos sociais, ainda contribui para 

melhoria do vínculo entre o usuário e o serviço de saúde. Contudo, vale ressaltar 

que as VD necessitam de um planejamento prévio bem estruturado e que contemple 

alguns itens como objetivo da visita, tempo gasto, abordagens e orientações, lista de 

problemas e planejamento das ações. (TAKAHASHI; OLIVEIRA,2001) 

 Como meio de reconhecer a vulnerabilidade e a necessidade de cada 

família, para que sejam delimitados a quantidade de visitas domiciliares a serem 

realizadas por mês, a ESF utiliza-se também de outra ferramenta conhecida como 

Escala de Risco Familiar, pela qual são avaliados informações como a idade de 

todos os moradores, presença de doenças crônicas como hipertensão arterial 

sistêmica e diabetes mellitus, situação educacional e empregatícia dos moradores, 
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relação moradores por cômodo, entre outros itens. Todos os itens têm um escore 

específico, os quais são somados ao final da coleta de informações e que guiarão a 

quantidade de visitas através do enquadramento da família em risco menor, visitas 

mensais, risco médio, visitas quinzenais, e risco máximo, visitas semanais. (CUNHA; 

GAMA, 2012)   

A VD no âmbito do cuidado à gestante se mostra de grande 

importância devido aos conhecimentos das reais condições de moradia, observando 

o espaço físico, como são as condições de higiene do local, se há animais 

domésticos e como estes se relacionam com o ambiente, além da percepção de 

como é a relação familiar. Todos estes aspectos influenciam nas recomendações 

que serão dadas tanto à gestante, quanto a outros moradores que estiverem 

presentes no momento da VD, a fim de garantir uma saúde melhor daquela e do 

bebê, tanto pré quanto pós-natal. A VD também acaba tendo um tempo de duração 

maior que uma consulta, facilitando, assim, que as orientações sobre qual o melhor 

posicionamento do berço no cômodo, e ao incentivo ao aleitamento materno sejam 

feitas com maiores detalhes, podendo, também, ser mostrada à gestante qual seria 

o local mais confortável para se fazer a amamentação e qual seria sua correta 

execução. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)   

A partir da visita domiciliar, também pode ser realizada a elaboração do 

genograma e ecomapa, sendo um instrumento de registro da família que permite 

visualização das patologias mais comuns e assim, possibilitar intervenção precoce, 

na prevenção e redução de agravos. Além disso, esta ferramenta proporciona 

avaliação da dinâmica familiar e locais frequentados, auxiliando na elaboração de 

métodos de intervenção. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013) 

 

 

2. Objetivos 

 

Aprimorar os conhecimentos dos alunos do segundo ano de medicina 

acerca da visita domiciliar e do atendimento integral à paciente gestante de uma 

Unidade de Saúde da Família.  
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3. METODOLOGIA 

 

Primeiramente, foi realizada busca nos cadastros de família da unidade 

básica de saúde do bairro Paineiras no município de Franca, sobre gestantes 

residentes no bairro. Desta forma, foram selecionadas as que apresentavam maior 

demanda para acompanhamento. Assim, os alunos realizaram três visitas 

domiciliares à paciente no segundo semestre de 2017, todas com planejamento 

prévio com enfoque desde o estabelecimento do vínculo, anamnese e exame físico 

para posteriormente elencar a lista de problemas e eleger as prioridades de ação 

para atendimento das demandas observadas.  

O foco da primeira visita era coleta de informações sobre histórico 

gestacional, além do estado de saúde da paciente e familiares, e de conhecer os 

locais do bairro frequentados pela paciente, para construção do genograma e 

ecomapa. Nas demais visitas, foram realizadas orientações sobre os problemas e 

queixas observados nas consultas anteriores, incentivo a amamentação e 

orientações sobre os cuidados com o novo membro da família. Além disso, foi 

realizado exame físico geral em todas as consultas, com exame do aparelho 

respiratório, cardíaco, aferição de pressão arterial, medida da glicemia e peso. 

Também foi realizado exame físico obstétrico, com palpação a partir da manobra de 

Leopold, ausculta dos batimentos cardíacos fetais e medida da altura uterina. 

Após a realização das visitas, todos os dados foram reunidos com a 

utilização do Prontuário Acadêmico (Anexo 1), desenvolvidos pelos docentes da 

disciplina IESC (Interação em saúde na comunidade), a partir do qual é possível 

acesso fácil por toda equipe de saúde à lista de problemas da família, além das 

informações já coletadas até o momento, proporcionando um atendimento 

longitudinal.  

 

4. RESULTADOS 

 

Foram realizadas VD à paciente AABM, 23 anos, natural e residente da 

cidade de Franca-SP, solteira, parda, sem ocupação no momento. Durante os 

atendimentos, a paciente foi questionada sobre o uso de medicamentos, referindo 
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uso de sulfato ferroso 40 mg/2x/dia. Além disso, de acordo com o Prontuário 

Acadêmico foi estabelecida a Lista Principal de Problemas.  

 

Figura 1 ï Lista Principal de Problemas 

 
 

Perante o planejamento das visitas, foram coletadas informações sobre 

o estado de saúde da paciente, da gestação anterior e da atual. Paciente 

G2P1(C1N0F0)A0, sendo a primeira gestação aos 17 anos, cuja filha estava com 

cinco anos na ocasião da VD. Durante essa primeira gestação houve um aumento 

da pressão arterial durante o terceiro trimestre, a partir da 37º semana, o que 

culminou na realização de parto cesariano, sendo referenciada para esta 

intervenção em sua última consulta de pré-natal, na qual sua pressão era de 

160x110 mmHg. A paciente negou intercorrências peri e pós-natal, referindo boa 

recuperação pós-parto. 

Não foi informado pela paciente, por falta de conhecimento, se a 

elevação da pressão arterial se referia à hipertensão gestacional ou a um quadro de 

pré-eclâmpsia. Também não sabia informar sobre a realização de exame de 

pesquisa de proteinúria durante esse período. Após o nascimento o pai da criança 

terminou o relacionamento com a paciente e, atualmente, ele não tem contato com a 

filha. A paciente nega doenças prévias, como diabetes mellitus, cardiopatias, doença 

renal crônica, anemia, desvios nutricionais, epilepsia, doenças endócrinas, 

hanseníase, tuberculose, malária, sífilis, HIV e infecção de trato urinário. Nega 
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outras cirurgias prévias, além da cesárea há cinco anos. Nega transfusão sanguínea 

e alergias alimentares ou medicamentosas. Nega etilismo, tabagismo e o uso de 

outras drogas ilícitas. Sobre a anamnese ginecológica, refere ciclos menstruais 

regulares de 28 dias, com fluxos menstruais de três dias. Nega realização de 

consultas ginecológicas de rotina, exceto aquelas realizadas durante o pré-natal. 

Desde que descobriu a gestação, iniciou acompanhamento pré-natal 

em unidade básica e na 10ª semana realizou ultrassom, no dia 22 de maio de 2017. 

Conforme o cartão da gestante, DUM 17 de março de 2017 e DPP 24 de dezembro 

de 2017. Fez sua primeira consulta com médico obstetra na 17ª semana. Testes de 

ISTs negativos, carteira de vacinação completa, tipo sanguíneo O+, Hemoglobina 

12,5 g/dl e hematócrito 36%. Faz uso de sulfato ferroso, 40 mg, 2x ao dia. Nesta 

visita, apresentou 63,9 Kg, pressão arterial de 90/50 mmHg, altura uterina de 17 cm, 

com batimento cardíaco fetal (BCF), porém sem movimentos fetais. 

 Desde que descobriu a gestação, iniciou acompanhamento pré-natal 

em unidade básica e realizou ultrassom na 10ª semana. Fez 3 consultas de pré-natal 

até o momento e exames realizados, como sorologia, hemograma e urina, dentro da 

normalidade. Ganho de peso e medidas de pressão arterial dentro do esperado.  

 Com relação aos antecedentes familiares, paciente nega HAS, hanseníase, 

tuberculose e outras doenças. Nega malformações congênitas e anomalias 

genéticas. Refere pai diabético, gemelaridade em primas de segundo grau e duas 

tias com câncer de mama. Possui 8 irmãos e seus pais são divorciados.  

Com relação aos antecedentes sociais, a paciente atualmente mora 

com a mãe, a filha e dois irmãos, com os quais possui um bom relacionamento. A 

mãe é a provedora do lar e a educação de sua filha é compartilhada com a mesma. 

A casa possui 5 cômodos, sendo somente 2 quartos. Possui abastecimento de água, 

rede de esgoto, coleta de lixo e energia elétrica. Há animais domésticos no 

domicílio, sendo 3 pássaros e um cão, os quais não têm livre acesso pela casa. 

Entre outros aspectos identificados pelo o acompanhamento, destaca-

se a grande dependência da paciente em relação à sua mãe, a qual não é apenas 

financeira, mas também de cunho emocional. Um exemplo claro que evidenciou 

essa realidade foi quando a paciente foi questionada sobre a participação do atual 

namorado no percurso da gestação e no futuro da vida do bebê e a sua mãe relatou 
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que dessa vez se certificaria que não haveria outro abandono. Assim, ficou claro que 

há uma grande interferência da mãe nos relacionamentos interpessoais da paciente. 

Ao decorrer das três visitas foram realizados os exames físicos gerais e 

obstétricos. Paciente apresentou em todos os atendimentos bom estado geral, 

fácies, postura e marcha atípicas, sem aspecto de ansiedade, angústia ou medo 

com a presença dos examinadores e com a gestação. Lúcida, consciente e 

orientada, eupneica, acianótica, anictérica, pele e mucosas normocoradas e 

normohidratadas, além de bom estado nutricional. Nos dois primeiros atendimentos, 

a paciente encontrava-se com peso adequado para a idade gestacional, porém no 

terceiro atendimento, estava sobrepeso. Em todos os atendimentos as medidas de 

pressão arterial, glicemia, frequência cardíaca e respiratória estavam dentro dos 

limites de normalidade. Ainda sobre o exame físico geral, foi realizada ausculta 

cardíaca com achado em todos os atendimentos: ritmo cardíaco regular em dois 

tempos com bulhas normofonéticas, sem sopro e ausculta pulmonar murmúrio 

vesicular fisiológico presente, simétrico, sem ruídos adventícios. 

Acerca da realização do exame obstétrico, foi efetuado a Manobra de 

Leopold para identificação da apresentação fetal. Na segunda VD a apresentação 

fetal era pélvica, com dorso à direita. Na terceira VD a apresentação era transversa, 

a altura uterina com 27,5 cm os batimentos cardíacos fetais 126 bpm. 

A partir da realização dos atendimentos e pela análise dos dados 

contidos na anamnese foi perceptível que, apesar da gestação não ter sido 

planejada, foi bem aceita, tanto pela paciente quanto pela família, principalmente, 

pela sua mãe e filha, que tiveram contato conosco durante as visitas.  Não 

obtivemos muitas informações sobre o posicionamento do parceiro sobre a gravidez 

nem informações sobre a situação da relação atual, pela presença da mãe e da filha 

da paciente durante os atendimentos domiciliares. 

No que diz respeito a criação do vínculo com a paciente, desde de a 

primeira visita o estabelecimento deste se deu de forma tranquila e natural, sem 

dificuldade.  
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5. DISCUSSÃO 

 

Diante dessa abordagem, é necessário refletir acerca da importância 

da atenção primária em relação à saúde sexual e reprodutiva, que visa promover a 

prática sexual segura, por meio de abordagens positivas da sexualidade. As 

mulheres têm o direito ao planejamento da vida sexual e reprodutiva, às tecnologias 

reprodutivas, ao aborto legal e à assistência humanizada durante a gestação, o 

parto e o puerpério. Por essa razão, a saúde reprodutiva, especificamente, necessita 

da disseminação de orientações tanto aos homens quanto às mulheres, 

proporcionando a eles o conhecimento sobre o acesso e sobre a escolha de 

métodos seguros tanto para a prevenção de ISTs quanto a prevenção de gravidez. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010)  

Assim, perante todas as problemáticas trabalhadas ao longo deste 

trabalho, deve-se, mais uma vez, destacar a relevância do planejamento familiar, 

que envolve uma série de ações para a regulação da fecundidade, as quais podem 

auxiliar as pessoas a controlar o número de filhos. Entretanto, tendo como base o 

exemplo dessa gestante, é evidente que há uma falha nessa abordagem. Apesar da 

existência dos planos de ação propostos pelo Ministério da Saúde, eles não têm sido 

suficientes para a prevenção de gestações não planejadas.  

Diante dessa realidade, há diversos motivos que podem ser 

destacados. Entre eles, há a hipótese de que a informação não esteja sendo 

transmitida de forma clara a essa população ou talvez, apesar da transmissão da 

informação, falta consciência sobre a gravidade do assunto por parte dos indivíduos 

que possuem autonomia para escolher o que é melhor para si, mas não se 

preocupam em se proteger. Assim sendo, mais uma vez, pude refletir sobre a 

importância do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas, no qual nós podemos atuar 

diretamente com parte do público alvo que necessita de informações contínuas 

sobre o assunto, pois a conscientização é sempre o melhor caminho. (MINISTÉRIO 

DA EDUCAÇÃO, 2007) 

Foi notado que a filha ficou presente durante toda a conversa 

desejando atenção, por meio de gestos, exibição de objetos e animais. Desta forma, 

concluiu-se que a chegada de um novo membro na família, que necessitará de 
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maiores cuidados, poderá trazer desconforto e ciúmes, por ser, atualmente a única 

criança da casa e ter cuidado integral da mãe. Segundo estudos realizados sobre o 

assunto, a chegada de um novo membro pode causar alteração de comportamento 

do primogênito, como problemas no sono, nos hábitos de alimentação e de higiene, 

aumento nos comportamentos de dependência, demanda e regressão, além de 

agressividade. Estes sinais podem ser previstos pela mudança de hábitos e postura 

do indivíduo durante a gestação. Apesar disso, não foi abordado durante as visitas 

sobre mudança de comportamento da filha da paciente, porém as orientações 

devem ser realizadas para os membros da família observarem suas alterações e 

alertá-la as possíveis mudanças na casa com a chegada do novo membro. 

(OLIVEIRA; LOPES, 2010)  

Diante de todas essas impressões e comportamentos identificados 

citados acima, vale ressaltar a problematização das relações pessoais da paciente, 

uma vez que, perante todos os objetivos da visita domiciliar, a identificação do 

convívio social é de extrema relevância para compreender as relações familiares e 

suas influências sobre as condições emocionais de seus membros. Por esse motivo, 

foi importante reconhecer que o vínculo entre a paciente, sua mãe e filha para 

melhor compreender a dinâmica deste cenário e poder atuar de modo a promover 

saúde, respeitando as particularidades desta família. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2013) 

De posse da Escala de Coelho Scavassi, foi possível avaliar o escore 

de risco da família e um ponto importante foi a relação morador/cômodo, pois com a 

chegada do bebê, haverá mais moradores em relação ao número de cômodos, 

mudando de baixo risco, com necessidade de visitas mensais, para o risco 

intermediário. Apesar da aplicação da Escala não mudar a nossa conduta, vale 

ressaltar a sua utilidade para orientar os profissionais de saúde quanto ao risco 

familiar, que, por vezes, apenas pela observação, passam despercebidos perante à 

vulnerabilidade existente. Trata-se de um instrumento de reorganização da 

demanda, que auxilia na avaliação o impacto da atuação da Atenção Básica na 

comunidade. (CUNHA; GAMA, 2012) 

Foi percebido que durante a primeira VD não houve compreensão do 

motivo e importância dos nossos atendimentos. Na segunda visita a interação foi 

maior devido a mudança do estilo, que deixou de ser perguntas e respostas e 
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passou apresentar mais diálogo, com orientações específicas para suas 

necessidades identificadas no primeiro contato. A criação do vínculo se torna um 

instrumento de extrema importância na Atenção Básica, visto que permite melhoria 

da qualidade de atenção à saúde e melhor execução das intervenções em 

prevenção e promoção de saúde. (SANTOS, 2015)  

A partir dos atendimentos e identificação dos problemas foram 

realizadas medidas de intervenção para resolução destes. Sobre a identificação da 

alimentação inadequada, foi elaborado um guia com dicas sobre alimentação 

saudável, esclarecendo sobre a necessidade de se alimentar com intervalo de 3 em 

3 horas e aumento do consumo de frutas e verduras. Junto a entrega houve 

explicação sobre as informações presentes no papel. Após 1 semana da entrega, foi 

relatada a mudança no hábito alimentação, com intervalo menores entre as 

refeições e maior consumo de frutas. A mudança do hábito alimentar também 

auxiliou no ganho de peso, desacelerando o processo identificado em visitas 

anteriores.   

Acerca do atendimento ginecológico, foi realizada discussão com a 

equipe de saúde da unidade e agendada consulta de revisão de parto, em que seria 

realizado o atendimento ginecológico e coleta do exame colpocitológico. Segundo, o 

Ministério da Saúde todas as mulheres que já tiveram atividade sexual, 

especialmente entre 25 e 64 anos devem realizar exame colpocitológico 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). Além disso, segundo das Diretrizes para 

Rastreamento de colo do útero, a busca do serviço de saúde para realização do pré-

natal deve ser considerada uma oportunidade de rastreio e orientação de sua 

importância (INCA, 2011). Apesar disso, a paciente realizava seu segundo pré-natal 

e não havia sido orientada sobre o exame, o que reforça a necessidade dos 

profissionais de saúde em seguirem os protocolos estabelecidos.   

Além disso, foram realizadas orientações sobre todos os problemas 

observados, com incentivo a realização de atividade física e uso de protetor solar e 

repelente, já que não eram utilizados de forma regular pela paciente. É 

recomendado o uso de repelentes durante a gestação devido às complicações 

causadas por infecção pelo vírus da Zika, que se traduz, muitas vezes, por déficit 
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neurológico e microcefalia nos bebês de mães infectadas durante a gestação. 

(PAUMGARTTEN; DELGADO,2016)  

 É recomendado, também, que a gestante não se exponha diretamente 

ao sol, fazendo o uso de protetor solar, pois durante a gestação há uma maior 

produção de melanina, e a exposição solar pode levar ao aparecimento, ou ao 

escurecimento de manchas na pele do rosto, conhecidas como cloasma gravídico 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012) (REZENDE, 2014) As atividades físicas têm se 

mostrado, ao longo do tempo, como uma ferramenta muito útil durante a gestação, 

trazendo resultados para a melhora de desconfortos originados por alterações 

causadas pelo próprio processo da gravidez, como dores musculares e lombalgias, 

assim como fator preventivo para doenças como diabetes gestacional e pré-

eclâmpsia. (PEREIRA; AGUIAR, 2016)  

 

6. CONCLUSÃO 

 

Diante do contexto ao qual esse trabalho foi realizado e da relevância 

do tema abordado, deve-se ressaltar o quanto a visita domiciliar é um instrumento 

rico para ser utilizado na Atenção Básica, pois, por meio dela, pode-se reconhecer 

todo o meio ao qual o indivíduo está inserido, suas verdadeiras dificuldades e ainda 

permite uma abordagem que engloba todo o seu meio social. Além disso, o 

planejamento das ações se torna especializado, com atenção centrada na demanda 

de cada paciente e família, foco da medicina de família e comunidade. Assim, por 

meio dessa experiência, pode-se afirmar que o aprendizado constituído por meio da 

realização dessa atividade muito agregou à formação acadêmica dos estudantes, 

uma vez que a prática nos permite problematizar, desenvolver o senso crítico e 

compreender os processos de saúde-doença nas diferentes comunidades e 

domicílios para atuação mais assertiva e eficaz.  
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ANEXO 1 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL 
 
Nome:  
Data de nascimento:  
Escolaridade:  
Naturalidade:  
Procedência:  
Residência:  
Estado Civil:  
Idade:  
Cor:  
Profissão:  
 
 

 
 

FICHA DE ATENDIMENTO INDIVIDUAL 

 

Nome:                                                                  Idade:  

Data de nascimento:  

 
 
Data dos atendimentos:  
 
 

 
Motivo do atendimento: 
 

I ï DADOS SUBJETIVOS (história atual e pregressa, hábitos de vida, rede 

social e de apoio, história familiar).  

 

 

 

  

 
MEDICAÇÕES DE USO CONTÍNUO 

 

 

NOME DO 

MEDICAMENTO 

 

DOSE/FREQUÊNCIA 

 

OBSERVAÇÕES 
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II ï DADOS OBJETIVOS (exame físico, SSVV, impressões do profissional, 

exames complementares). 

 

Altura/estatura:  

 

Peso:  

 

 

IMC (peso/altura2): 

   

FC/ Pulso:  
 
 

Glicemia capilar: 
 
 
FR:  
 

 

PA:  

 

Temperatura:  

 

Ausculta Cardíaca:  

 

Ausculta Pulmonar: 

 

Altura Uterina: 

 

Batimentos Cardíacos Fetais: 

 

Apresentação: 

 

 

III- Impressões dos examinadores 

 
 
 
 
 
IV. Genograma e ecomapa 
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FICHA DE ACOMPANHEMENTO 

 

EVOLUÇÃO: 

PLANO DE ATENDIMENTO:  

 

ATENDIMENTO:  

 

V. AVALIAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO PLANO CONJUNTO DE CUIDADOS 

 

 

 

 

PROBLEMAS e/ou 

NECESSIDADES 

 

 

 

 

PRIORIDADES 

 

 

 

 

AÇÕES PROPOSTAS  

(Planos) 
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ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE LAJES MACIÇAS E TRELIÇADAS 
 
 

SOARES, Lucinéia Leal Durães 
MENDES, Anderson Fabrício 

SILVA, Letícia Moraes da 
DOMINGUES, Érika Cristina 

 

 

1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

É possível observar uma preocupação com o aumento da 

produtividade, da redução de gastos, com a sustentabilidade e com os possíveis 

desperdícios na construção civil. Diante desta situação se torna indispensável um 

estudo comparativo de diferentes estruturas, a fim de obter a melhor opção para 

diferentes casos, assim, querendo melhorar o processo construtivo das edificações, 

faz-se necessário o desenvolvimento de novos métodos construtivos e novos 

materiais. 

De acordo com pesquisas bibliográficas, os autores apresentam a 

definição entre as lajes maciças e treliçadas. Assim como nos diz SHOHR podemos 

afirmar através do estudo realizado nesse artigo que: as lajes maciças exibem vários 

benefícios, porem inadequadas para vencer grandes vãos, sendo recomendado 

como prática mais usual adotar vãos médios econômicos lajes com valores entre 3,5 

e 5 m (SPOHR, 2008). 

De acordo com Magalhães (2001) e Buiate (2004), pode-se completar 

o que SPOHR nos diz que: as lajes maciças além de trabalharem com duas direções 

podendo distribuir melhor os carregamentos nas vigas, possuem deslocamentos 

pequenos. Porem em relação a grandes vãos, é necessário a admissão de 

espessuras consideráveis, levando ao aumento do peso próprio, e 

consequentemente fazendo com que economicamente se torne inviável, observando 

que grande parte de sua capacidade é utilizada para combater os esforços devido 

ao peso próprio. 

Carvalho & Figueiredo Filho (2004) discorrem sobre elementos pré-

moldados (treliçados) que possuem a capacidade de suportar além de seu peso 
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próprio, outros elementos de enchimento, a capa de concreto e uma exígua carga 

acidental, porem somente até um vão de até 1,5m. Dessa forma nota-se que o uso 

de matérias é bem menor quando comparado às lajes maciças. 

De acordo com Bastos (2006), as lajes pré-moldadas Treliçadas são 

mais fáceis em relação a execução, e possuem melhor comportamento estrutural, 

sendo ela mais utilizadas em construções pequenas. 

Neste trabalho destaca-se a comparação das flechas e do consumo de 

aço em lajes maciças e treliçadas com iguais condições de contorno e 

carregamentos, analisando lajes de vãos de 3 a 7 metros e cargas variando de 300 

kg a 500 kg, destacando o desempenho estrutural em relação às deformações. 

Para obtenção dos dados foi utilizado o software estrutural Eberick. A partir dos 

resultados obtidos através dos relatórios fornecidos pelo software, foi possível a 

descrição dos consumos relativos ao aço ao concreto e aos deslocamentos, 

possibilitando assim a análise dos resultados através de gráficos, tabelas e imagens.  

 

1.1 Questões de Pesquisa 

 

As questões que nortearão este estudo foram: 

 Componentes constituintes das lajes maciças e treliçadas; 

 Comparação de flechas e deslocamentos; 

 Quantitativo de aço consumido na estrutura para cada tipo de 

laje. 

 

1.2 Objetivo 

 

O objetivo principal deste trabalho é: 

 Realizar o comparativo entre lajes maciças e treliçadas, com 

relação aos deslocamentos elásticos, diferidos e imediatos, e ao consumo do aço 

utilizado com diferentes cargas e vãos.  

Os objetivos secundários deste trabalho são: 

 Apresentar uma breve revisão bibliográfica sobre as lajes 

maciças e lajes treliçadas; 

 Analisar as normas técnicas referentes aos projetos estruturais; 
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 Desenvolver os conhecimentos nos softwares AutoCAD/ 

Eberick; 

 Analisar o comparativo entre as lajes maciças e treliçadas; 

 Demonstrar os dados obtidos através de gráficos e tabelas. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com Araújo (2003, p.2), lajes maciças: "São placas de 

espessura uniforme, apoiadas ao longo de seu contorno. Os apoios podem ser 

constituídos por vigas ou por alvenarias, sendo esse tipo de laje predominate nos 

edif²cios residenciais onde os v«os s«o relativamente pequenosò. 

Já a respeito de lajes treliçadas, Muniz (1991) fala de sua aparição em 

meados da segunda guerra mundial, onde sua utilização foi abrangente em países 

europeus. Carvalho e Figueiredo Filho (2005) diz que elas são empregues 

principalmente em construções pequenas e médias, por possuírem facilidade na 

fabricação, transporte e manuseio, além de ser melhor economicamente quando 

comparado a formas, escoramentos e consumo de materiais. 

Conforme Chust: 
O concreto é um material que é composto de água, cimento e agregado. 
Associando-se esses materiais, o resultado é: 
Pasta: cimento + agua; 
Argamassa: pasta+ agregado miúdo; 
Concreto: argamassa + agregado graúdo;(CHUST,2014, p.18). 
 

Segundo Bastos, a definição de concreto armado: 
O concreto é um material que apresenta alta resistência às tensões de 
compressão, porém, apresenta baixa resistência à tração (cerca de 10 % da 
sua resistência à compressão). Assim sendo, é imperiosa a necessidade de 
juntar ao concreto um material com alta resistência à tração, com o objetivo 
deste material, disposto convenientemente, resistir às tensões de tração 
atuantes. Com esse material composto (concreto e armadura ï barras de 
ao), surge ent«o o chamado ñconcreto armadoò, onde as barras da 
armadura absorvem as tensões de tração e o concreto absorve as tensões 
de compressão, no que pode ser auxiliado também por barras de aço. 
(BASTOS, 2006, p.7) 
 

Chiaverini define o aço sendo: 

ñO ao ® uma liga de natureza relativamente complexa e sua defini«o n«o 
é simples, visto que, a rigor os aços comerciais não são ligas binárias: de 
fato, apesar dos seus principais elementos de liga serem o ferro e o 
carbono, eles contêm sempre outros elementos secundários, presentes 
devido aos processos de fabrica«oò. (CHIAVERINI, 2005, p. 22). 
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Ainda de acordo com Chiaverini (2005, p. 22) ñao ® a liga ferro-

carbono contendo geralmente 0,008% até aproximadamente 2,11% de carbono, 

al®m de certos elementos residuais, resultantes dos processos de fabrica«oò. 

Chust (2004, p.46) diz que ño c§lculo, ou dimensionamento, de uma 

estrutura deve garantir que ela suporte, de forma segura, estável e sem 

deformações excessiva, todas as solicitações a que estará submetida durante sua 

execu«o e utiliza«o.ò 

Segundo a norma da ABNT NBR 6118:2014, item 14.2.1, o objetivo da 

análise estrutural é determinar os efeitos das ações em uma estrutura, com a 

finalidade de efetuar verificações de estados limites últimos e de serviço. 

Sobre os estados limites, a norma da ABNT NBR 6118:2014, item 10.2, 

diz que para os efeitos desta Norma devem ser considerados os estados limites 

últimos e os estados limites de serviço. 

No item 10.3, da norma ABNT 6118:2014, os estados limites últimos 

(ELU) definem os seguintes critérios: 

A segurança das estruturas de concreto deve sempre ser verificada em 

relação aos seguintes estados limites últimos:  

a) estado limite último da perda do equilíbrio da estrutura, admitida 

como corpo rígido; 

 b) estado limite último de esgotamento da capacidade resistente da 

estrutura, no seu todo ou em parte, devido às solicitações normais e tangenciais, 

admitindo-se a redistribuição de esforços internos, desde que seja respeitada a 

capacidade de adaptação plástica definida as verificações separadas das 

solicitações normais e tangenciais, todavia, quando a interação entre elas for 

importante, ela estará explicitamente indicada nesta Norma; 

c) estado limite último de esgotamento da capacidade resistente da 

estrutura, no seu todo ou em parte, considerando os efeitos de segunda ordem; 

d) estado limite último provocado por solicitações dinâmicas (ver seção 

23); 

e) estado limite último de colapso progressivo; 

f) outros estados limites últimos que eventualmente possam ocorrer em 

casos especiais. 
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No item 10.3, da norma ABNT 6118:2014, os estados limites de 

serviços (ELS) tem a seguinte definição: 

Estados limites de serviço são aqueles relacionados à durabilidade das 

estruturas, aparência, conforto do usuário e à boa utilização funcional das mesmas, 

seja em relação aos usuários, seja em relação às máquinas e aos equipamentos 

utilizados. 

A segurança das estruturas de concreto pode exigir a verificação de 

alguns estados limites de serviço conceituados na seção 3. 

Em construções especiais pode ser necessário verificar a segurança 

em relação a outros estados limites de serviço não definidos nesta Norma. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

A realização deste artigo se deu através de pesquisas especificas de 

cada componente que constitui a laje, e suas devidas ações e reações, como por 

exemplo, flechas, deslocamentos. 

Com o intuito de efetuar a comparação entre lajes maciças e treliçadas, 

em relação ao consumo dos materiais, flechas e resistência, executaram-se cinco 

esboços de laje piso, com vãos de 3 a 7 metros. Para o dimensionamento da 

estrutura de uma laje piso residencial, utilizou-se o software AutoCAD, e adotando-

se cargas pré-definidas para melhor visualização dos resultados de comparação.  

Os pilares implantados possuem as dimensões de 19x19 cm, e as 

vigas tem a medida de acordo com o vão de cada laje especificada. De acordo com 

o item 13.2.2 da Associação Brasileira de Normas Técnicas NBR 6118:2014: 

A seção transversal das vigas não pode apresentar largura menor que 12 
cm e a das vigas-parede, menor que 15 cm. Estes limites podem ser 
reduzidos, respeitando-se um mínimo absoluto de 10 cm em casos 
excepcionais, sendo obrigatoriamente respeitadas as seguintes condições: 
a) alojamento das armaduras e suas interferências com as armaduras de 
outros elementos estruturais, respeitando os espaçamentos e cobrimentos 
estabelecidos nesta Norma; 
b) lançamento e vibração do concreto de acordo com a ABNT NBR 14931. 
(ABNT NBR 6118, 2014, p.73). 
 

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Com o intuito de efetuar a comparação entre lajes maciças e treliçadas, 

em relação ao consumo dos materiais e flechas, executaram-se cinco esboços de 

laje piso, conforme figura abaixo:  

 

Figura 1 ï Esboços da laje piso 

 
 

Nas lajes treliçadas foram adotadas espessuras de 12 a 30 cm, onde a 

carga acidental variou-se de 300 kgf/m² a 500 kgf/m². Conforme o exemplo abaixo: 

Para o dimensionamento das lajes maciças, alterou-se o tipo de laje e a espessura, 

que varia de 10 a 15 cm, as cargas utilizadas foram as mesmas.   
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Figura 2 ï Dimensionamento das lajes 

 
 

Após definidas as espessuras das lajes, gerou-se o projeto em 3D, 

onde os blocos foram transformados em fundação. Seguindo com as configurações 

do programa, onde se utilizou os dados de acordo com a ABNT NBR 6118:2014, 

para a especificação dos materiais, classe de agressividade e cobrimento nominal. 

Com o intuito de calcular as flechas, usa-se o modulo de elasticidade 

secante, modulo de elasticidade inicial e resistência media a tração. As cargas de 

ventos serão desconsideradas, pois o objetivo da pesquisa é o cálculo das lajes e 

suas reações.  

Na realização dos cálculos no software, foram observadas algumas 

lajes que sofreram altos deslocamentos, ocasionando erros, sendo feita alteração 

das espessuras das lajes.  

Como observado na figura abaixo, a laje L4 obteve um erro no 

deslocamento imediato, devido a sua espessura. Portanto, todas as lajes que 

ocorreram o erro no deslocamento, alterou-se a espessura. 

 

 

 

Figura 3 ï Alteração da espessura nas lajes com erro no deslocamento 
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Os gráficos e tabelas abaixo mostram as variações em consumo de 

aço para cada tipo de laje, a variação percentual das flechas e uma comparação 

entre ambas.  

Tabela 1 ï Variação Percentual das lajes treliçadas 

  
 
 

Gráfico 1 ï Variação das lajes treliçadas (percentual) 
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No gráfico acima podemos observar que o aumento do vão da laje leva 

ao aumento da flecha, para um mesmo carregamento. Por exemplo, para o 

carregamento de 400 Kg/m², a flecha na laje 1 (vão de 3 m) foi de 1,34 cm e na laje 

2 (vão 4 m) a flecha foi de 2,53 cm, com isso, tivemos um aumento de 89%. 

Comparando a laje 2 com a 3, para esse mesmo carregamento temos um aumento 

de 76%. 

As flechas que apresentaram resultados negativos, são as que deram 

erro no deslocamento, ou seja, para grandes vãos é necessário alterar a espessura 

da laje. As lajes maciças apresentaram os resultados conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 ï Variação Percentual das Lajes Maciças  

 
 

Gráfico 2 ï Variação Percentual das Lajes Maciças 

 
 

Nas lajes maciças é possível observar que para o carregamento de 300 

kg/m² a flecha na laje 1 (vão de 3 m) foi de 0,29 cm e na laje 2 (vão 4 m) a flecha foi 

de 0,8 cm, com isso, tivemos um aumento de 176%. Comparando a laje 2 com a 3, 
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para esse mesmo carregamento temos um aumento de 61%. A laje maciça não 

apresenta erros nos seus deslocamentos, sendo assim, não houve alteração na 

espessura da laje.  

Tabela 3 ï Consumo de Lajes Maciças e Treliçadas 

Cargas 
Aço Lajes 
Maciças 

Aço Lajes 
Treliçadas 

300 1103,3 549,8 

400 1120,2 554,7 

500 1342,9 692,3 

Cargas 
Consumo de aço Variação 

Percentual Maciças Treliçadas 

300 Kg 1103,3 549,8 50,2% 

400 Kg 1120,2 554,7 50,5% 

500 Kg 1342,9 692,3 48,4% 

 

Gráfico 3 ï Percentual de Comparação entre Lajes Maciças e Treliçadas 

  
 

Analisando o gráfico acima, nota-se que a variação do consumo de aço 

é de 50% da laje maciça para a treliçada, com cargas de 300 e 400 Kg. A de 500 Kg, 

apresenta uma variação no consumo de aço de 48%. Sendo assim, as lajes maciças 

consomem menos aço em relação a treliçada, gerando economia no consumo do 

material.  

 

 

4. CONCLUSÃO 
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Tendo em vista o referencial teórico e as análises dos dados, pode-se 

concluir que: 

ǒ Quanto maior o v«o e altura, maior a flecha; 

ǒ As lajes macias tem um consumo de ao de 50,20% maior que nas 

lajes treliçadas; 

ǒ Para cargas pequenas, as lajes treliadas s«o melhores, mas o ideal 

é analisar a relação de aço para cada laje; 

ǒ Pode ser observado a partir dos gr§ficos que os deslocamentos das 

lajes maciças, nos vãos estudados, são bem maiores que os deslocamentos nas 

lajes treliçadas, mostrando assim uma vantagem nas lajes treliçadas em relação aos 

deslocamentos. 

ǒ Para os ajustes dos deslocamentos, aplica-se uma contraflecha, 

balanceando as deformações que foram causadas por carregamentos acidentais e 

permanentes. Em geral aplica-se a contra flecha antes da concretagem, resultando 

em um melhor aspecto da peça estrutural em lajes e vigas. 

ǒ Contudo, esta pesquisa atinge o seu objetivo, e demonstra que as 

lajes maciças são muito empregadas em estruturas de pequeno porte, tem flechas 

menores, porém tem maior consumo de aço. As lajes treliçadas tem grande 

capacidade de carga, podendo vencer grandes vãos, sendo mais leves, porém tem 

um consumo maior de aço, aumentando os custos da obra. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Para compreender as análises econômicas e financeiras das empresas 

é necessário primeiramente entender o que é a Contabilidade e como ela surgiu.  

De acordo com Iudícibus et al (1998) essa ciência é capaz de estudar, 

captar e expor os acontecimentos que afetam toda e qualquer atividade financeira e 

econômica, jurídica ou pessoa física, além de organizações governamentais. É um 

aglomerado de teorias e princípios que dispõem de informações destinadas às suas 

finalidades.  

ñNo princ²pio, a contabilidade se destinava ao dono do patrim¹nio que 

desejava medir e controlar as variações ocorridas na sua riqueza, ou seja, a 

contabilidade nasceu por uma necessidade gerencialò (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 

2014, p.2).  

A análise das demonstrações contábeis é capaz de apresentar a 

situação financeira da organização em algum período, através de um conjunto de 

técnicas. Segundo Edmonds et al. (2013) para analisar os índices de qualquer 

empresa, é necessário os dados do BP (Balanço Patrimonial) e DRE (Demonstrativo 

do Resultado de Exercício) pelo menos de dois anos, para realizar a comparação e 

analisar os resultados encontrados.  

Para Passaia et al (2011) identificar a situação de uma organização, 

expressa estruturar e sistematizar, além de comparar e realizar a interpretação das 

partes do patrimônio dessa organização. Consiste em um procedimento de 

desdobramento de elementos e pesquisa de informações, cuja profissionais vão 

determinar objetivos a essa empresa e determinará a complexidade e o foco das 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  265 

 
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA DE EMPRESAS DOS SETORES DE ENERGIA E 

TRANSPORTES/SERVIÇOS 

análises. Esse fator vai possibilitar aos profissionais compreender e conhecer a 

situação real da empresa e de levantar os resultados da gestão.  

Em uma empresa é necessário realizar uma coleta de informações 

através das demonstrações contábeis e traduzi-las em indicadores. Esse processo 

consiste em organizar um conjunto de variados índices ou resultados para simplificar 

e aprofundar os estudos das demonstrações contábeis.  

Segundo Kitzberger e Padoveze (2004) as organizações precisam ter 

conhecimentos mais amplos sobre os seus comportamentos de modo a detectar os 

principais itens a serem levantados, tais como pontos positivos e negativos, 

buscando resultados para futuras melhorias. 

Há várias informações que podemos utilizar não somente com a 

análise de demonstrativos, mas também diversos métodos de análises que são 

aplicados para diferentes situações que exercem demonstrativos financeiros. De 

acordo com Barbosa (2010), alguns desses métodos são mais significativos para o 

microempreendedor e outras nem tanto.  

A análise Econômica dentro de uma organização é importante, pois ela 

vai calcular a lucratividade, a rentabilidade do capital próprio, o lucro líquido por ação 

e o retorno de investimentos operacionais. Já a Análise Financeira contribui para a 

realização do estudo geral da agilidade do giro dos bens, sendo esses dois tipos de 

análises, inseridos na análise de balanços que é um dos principais instrumentos 

para o auxílio de tomadas de decisões.  

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo realizar as análises 

econômicas e financeiras de seis empresas de serviços de Energia e seis empresas 

de Transportes entre os anos de 2011 a 2015 utilizando os demonstrativos contábeis 

e operando com os dados do Balanço Patrimonial (BP) e das Demonstrações do 

Resultado do Exercício (DRE). Foram realizados os cálculos dos indicadores: 

Liquidez, Rentabilidade, Estrutura Patrimonial, Prazos Médios e ciclos e 

posteriormente as análises encontradas através desses indicadores. Por fim foi 

realizada a exposição das situações das organizações econômicas e financeiras de 

acordo com os resultados alcançados.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com Iudícibus (2008) o relatório contábil vai expor o resumo 

ordenado das principais ocorrências registradas pela contabilidade, em um 

determinado momento. Entre esses relatórios, os mais relevantes são as 

Demonstrações Financeiras ou Demonstrações Contábeis.  

ñ£ comum afirmar que a An§lise das Demonstra»es Cont§beis ® t«o 

antiga como a pr·pria Contabilidadeò (MARION, 2009, p.6). Ela se desenvolveu 

ainda mais com o início do interesse de Bancos Governamentais em saber sobre a 

circunstância econômico-financeira das organizações que oferecem créditos.  

Para Martins, Miranda e Diniz (2014) o objetivo das demonstrações 

contábeis é sintetizar as informações para o processo de decisão dos variados 

beneficiados dessas informações contábeis.  

ñAs demonstrações contábeis elaboradas em conformidade com os padrões 
internacionais de contabilidade e mediante os normativos brasileiros, 
formam o conjunto de informações que retratam a situação patrimonial, 
financeira e de resultados de uma empresaò (BARBOSA, 2014, p.21). 
 

Conforme Martins, Miranda e Diniz (2014) as análises horizontais e 

verticais vão possibilitar a avaliação de cada conjunto de contas das demonstrações 

contábeis de modo rápido e simplificado. A Análise Horizontal é um método de 

exame provisório que concede averiguar o desenvolvimento das contas 

independentes e também dos conjuntos de contas através de números- índices. É 

estabelecido um ano base como meio de partida para descobrir os valores dos anos 

seguintes. Já a Análise Vertical estuda os procedimentos de determinadas contas ou 

conjunto de contas de ano exclusivo e seu cálculo é de forma semelhante ao índice 

da Análise Horizontal, porém com foco na variação sucedida em uma mesma conta.  

Segundo Barbosa (2010) para ter uma boa eficiência nas análises 

financeiras por parte dos microempreendedores são necessárias três principais 

demonstrações: Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultado do Exercício 

(DRE) e Demonstrativo de Fluxo de Caixa, que são de simples elaboração e 

fornecem informações de grande relevância para qualquer tipo de organização.  

Para Neto (2006) o balanço patrimonial mostra a situação patrimonial e 

financeira de uma organização em determinado momento. A DRE aponta o 
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resultado (lucro ou prejuízo) de modo esquematizado de um determinado período, o 

qual é transferido para contas de patrimônio líquido e o fluxo de caixa vai 

estabelecer uma visão detalhada da aplicação e realização de caixa em um tempo 

estipulado.  

Segundo Passaia et al (2011), as finanças de uma organização podem 

interferir no arranjo de uma administração organizacional. Neste sentido a 

administração financeira deve ajudar e a nortear o futuro da empresa. Para Martins, 

Miranda e Diniz (2014) os índices tratam de projetar relações entre as contas das 

demonstrações contábeis aplicado pelos pesquisadores para apurar a situação 

econômico-financeira de uma empresa.  

Conforme Brioso et al (2015) para o processo de investigação dos 

resultados, é necessário determinar indicadores de desempenho segundo os moldes 

de negócios, que visa a análise de uma organização sob variadas questões. Entre 

os mais utilizados estão: Índices de Liquidez, Endividamento, Rentabilidade, 

Atividade, entre outros. 

 

2.1 Índices  

 

De acordo com Silva (2003) os índices de liquidez têm o propósito de 

analisar a satisfação financeira da empresa para atender as suas obrigações com 

terceiros.  A liquidez pode ocorrer de diversas condições sejam elas: A lucratividade 

da empresa, o meio de sua administração e suas decisões tomadas e também os 

financiamentos e investimentos realizados pela organização.  

Para Herrera, Gómez e Granadillho (2012) esses índices determinam o 

que ocorreriam se a organização exigisse o pagamento de suas dívidas em relação 

as suas obrigações em curto prazo, ou seja, dentro de um ano. Os Índices que estão 

representados a baixo são respectivamente: Corrente, Seca e Geral.  

 

2.1.1 Índice de Liquidez Corrente 

         

Para Silva (2003) O índice de Liquidez Corrente vai designar o quanto 

à empresa utilizará de seus recursos (bens e direitos) para suas obrigações em 

curto prazo.  
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Fórmula: ÍLC = Ativo Circulante 

         Passivo Circulante 

 

2.1.2 Índice de Liquidez Seca  

 

Silva (2003) informa que a empresa detém de ativos circulantes para a 

comparação com o seu passivo circulante o ativo passa a não ser levando em conta 

por completo, pois o estoque passa a ser desconsiderado. Conforme Passaia et al. 

(2011), o índice de Liquidez Seca vai ser responsável por medir a capacidade de 

pagamento da empresa sem o estoque. 

 Fórmula: ÍLS = Ativo Circulante ï Estoques 

                                                   Passivo Circulante 

 

 

2.1.3 Índice de Liquidez Geral 

 

De acordo com Silva (2003) o índice de Liquidez Geral detecta o 

quanto a empresa possui de recursos financeiros para poder saldar suas 

obrigações. Tem por objetivo identificar o valor que a empresa detém de Ativo 

Circulante e Realizável em Longo Prazo em comparação aos seus deveres Passiva 

Circulante e Exigível em longo prazo. Para Souza e Moreira (2003), o índice de 

Liquidez Geral tem como objetivo verificar a saúde financeira a curto e longo prazo 

da empresa.  

Fórmula: ÍLG = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

                            Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

                                  

2.2 Estrutura Patrimonial 

 

Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014) os índices usados para fazer 

a análise da estrutura patrimonial constituem relações entre as origens de 

financiamento próprio e de terceiros. Para o autor esse fator destina-se a criar a 

dependência em associação aos recursos de terceiros. Por meio dos índices de 

endividamento que a empresa tem a capacidade de identificar o seu grau de 
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endividamento. E ainda é capaz de informar, se os recursos utilizados, pertencem a 

terceiros ou aos proprietários (MORAES; GUARDA FRANÇA, 2013).  

Fórmula: E = Capitais de Terceiros 

    Patrimônio Líquido  

 

2.2.1 Composição de Endividamento 

 

Para Silva e Niyama (2011) a composição do endividamento vai 

mostrar qual é a parcela total de capital de terceiros e qual é a participação desse 

capital a curto prazo. De acordo com Herrera, Gómez e Granadillho (2012) o 

indicador de endividamento tem como principal função verificar até que ponto e de 

que forma os recursos de terceiros envolve-se no financiamento da organização. 

 Quando no resultado mostrar valores que são mais elevados, quer dizer que a 

organização está utilizando uma parcela maior de capital a curto prazo. 

 Fórmula: CE = Passivo Circulante 

                  Passivo circulante + Exigível a Longo Prazo 

 

2.2.2 Imobilização do patrimônio líquido 

 

ñO ²ndice de imobiliza«o do PL indica quanto do Patrim¹nio L²quido da 

empresa está aplicado no Ativo Permanente, ou seja, o quanto do Ativo Permanente 

da empresa ® financiado pelo seu Patrim¹nio L²quidoò (T£LES, 2003, p. 9).   

Fórmula: IPL = Ativo Não Circulante - Ativo Realizável a Longo Prazo 

                            Patrimônio Líquido 

 

2.2.3 Imobilização de Recursos Não Correntes 

 

Este índice expõem a porcentagem de capital a longo prazo aplicados 

nos conjuntos de ativos de baixa liquidez (imobilizado, investimentos e intangíveis) 

(MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 

Fórmula: IRNC= ativo não circulante - Ativo Realizável a Longo               

                                   Prazo PL + Passivo não circulante 
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2.3 Índices de Rentabilidade 

 

Segundo Araújo (2015) os índices de rentabilidade visualizam qual o 

resultado obtido pelo o capital de investimento. A rentabilidade é medida em função 

dos investimentos. Cristopherson, Carinõ e Ferson (2009) relata que os índices de 

rentabilidade são essenciais, porque a partir das análises desses índices, é possível 

tomar decisões que se diz respeito aos investimentos da organização. 

As fontes de financiamento do ativo são Capitais Próprios e Capital de 

Terceiros. ñA administra«o adequada do Ativo proporciona maior retorno para a 

empresaò (MARION, J.C. 2009, p.129). 

 

2.3.1 Giro do Ativo 

 

Para Silva (2011) o giro do ativo mostra quantas vezes o ativo girou 

para o resultado de cada um real de investimento total. É um dos fundamentais 

padrões da ação da empresa. O giro do ativo serve para exibir a capacidade com 

que a organização dispõe seus ativos, com o objetivo de gerar reais de vendas 

(ARAÚJO, A.T.F.de, 2015).  

                                           Fórmula: GA= Receitas Líquidas 

                                                                 Investimento  

                                                                           

2.3.2 Margem Líquida  

 

De acordo com Silva (2013) a margem Líquida mostra a porcentagem 

do lucro da organização, que está sendo obtido pelas vendas líquidas, evidenciando 

o retorno dela, quando conseguiu gerar receitas.  

Fórmula: ML= Lucro operacional x_100 

                   Receitas Líquidas 

 

 

 

2.3.3 Retorno sobre Investimento (ATIVO)  
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Para Camelo et al (2007) o retorno sobre o ativo mostra no que se 

refere quanto a organização atinge de lucro sobre o investimento. Esse retorno pode 

ser ampliado aumentando as margens de lucro ou o giro do ativo.  

O retorno sobre o ativo evidencia qual foi o retorno que a empresa 

obteve frente ao que conseguiu gerar de receitas. ñEm outras palavras: quanto o que 

sobrou para a firma representa sobre o volume faturadoò (CAMELO et al, 2007, p. 

185).  

Fórmula: RA= Lucro operacional x 100 

                                       Investimento 

 

2.3.4 Retorno sobre o Patrimônio Líquido  

 

A taxa de retorno sobre o Patrimônio Líquido, também chamado de 

Rentabilidade do Capital Próprio quantifica percentualmente o retorno conseguido 

sobre o investimento realizado pelos empresários proprietários e os acionistas da 

empresa (SOUZA, S; V de.; MOREIRA, H.L, 2003).  

Fórmula: RPL= Lucro Líquido x 100 

                  Patrimônio líquido inicial 

 

2.4 Índices de Atividade 

 

De acordo com Barros e Moreira (2003), nos índices de atividades é 

indicada a quantidade de vezes que foram empregados e recuperados das rotações 

sofridas pelo capital e por valores empregados na produção. Os índices de Atividade 

possibilitam realizar as informações do capital de giro da empresa por meio do ciclo 

financeiro. Analisa a velocidade com que a organização recebe o que vendeu, 

realiza o pagamento de suas dívidas e permitem observar a velocidade com que a 

empresa recebe suas vendas e paga suas contas. 

Assim a eficiência dos recursos financeiros é medida e tem análise de 

atividade feita através do ciclo organizacional, prazo médio de recebimento de 

vendas, prazo médio de pagamento de compras e prazo médio de estocagem. 
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2.4.1 Prazo Médio de Estoque:  

  

Passaia et al (2011) explica que através do prazo médio de estoque é 

obtido o auxílio da medida da eficiência comercial da empresa, assim é avaliado em 

quantos dias a empresa precisa para vender os estoques com a indicação em média 

das políticas. 

  Fórmula: PMRE = Estoques x (360 dias) 

                                                                      Consumo anual  

 

2.4.2 Prazo Médio de Cobrança 

 

O prazo médio de cobrança mostra em dias, o prazo de recebimento 

que a empresa tem para receber (PASSAIA et al, 2011). É preciso estar atento à 

quantidade de vendas que foram efetuadas a prazo e o tempo de prazo concedido.  

É ruim para a empresa quando os prazos concedidos e o volume de vendas a prazo 

são maiores, pois, será preciso ampliar o prazo de recebimento, o que compromete 

o capital de giro (BARROS; MOREIRA, 2003).     

 Fórmula: PMC = Duplicatas a receber   

                                                           Receitas líquidas totais  

 

2.4.3 Prazo Médio de Pagamento a Fornecedores  

 

Trata-se do tempo que mostra o momento em que foram efetuadas as 

compras e de seu pagamento (BARROS E MOREIRA, 2007). Em outras afirmações, 

o prazo médio de pagamento a fornecedores mostra quantos dias em média à 

empresa demorou a fazer o pagamento das compras a prazo (PASSAIA et al, 2011).  

   Fórmula: PMRV = Fornecedores x (360 dias) 

                                                                             Compras 

 

 

2.4.4 Ciclo Operacional  
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Segundo Passaia et al (2011), este índice revela quanto tempo à 

empresa necessitou entre transformação dos produtos até recebimento de suas 

vendas, auxiliando a medida da efici°ncia comercial, industrial. ñ£ o per²odo do 

tempo compreendido entre a compra da mercadoria ou matéria-prima até o 

recebimento do caixa resultante da venda do produtoò (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 

2014, p.169).  

Fórmula: CO = PME+ PMF+PMV+PMC 

 

2.4.5 Ciclo Financeiro  

 

Ciclo de caixa (ciclo financeiro) é entendido como o período de tempo 

entre o instante da despesa inicial de caixa para o pagamento das matérias para a 

fabricação dos produtos e o tempo da arrecadação da venda do produto finalizada 

(NETO, 2006). Para Borio (2012) não há um consenso sobre a definição do ciclo 

financeiro. O termo refere a interações entre as percepções de valor e risco e que 

essas interações podem ampliar as flutuações econômicas e levar a sérias 

dificuldades financeiras. 

Fórmula: CO = Ciclo Operacional - PMPF 

 

3. METODOLOGIA  

 

A princípio foram feitas buscas secundárias em diversas bibliografias a 

respeito do tema deste trabalho, a fim de identificar a importância das análises e o 

que elas agregam para a empresa. Foram realizadas pesquisas via internet 

buscando artigos acadêmicos sobre esse assunto e livros que tratam desse estudo.   

A presente pesquisa se caracterizou como descritiva, pois os dados 

foram explorados e foi realizada a busca por avaliações das tendências e qualidade 

dos dados. Na pesquisa descritiva ® ñrealizado o estudo, a análise e a interpretação 

dos fatos do mundo real, sem a interven«o do investigadorò (BARROS; LEHFELD, 

2007, p.7).  

Estudo de Caso é apontado como uma técnica de pesquisa utilizada na 

Contabilidade. Segundo Yan (2001) o estudo de caso exige diversos métodos e 

fontes para investigar, caracterizar e explicar um fenômeno em seu ambiente. 
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ñConsiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimentoò (GIL, 2002, p.54). 

O Estudo dessa pesquisa foi realizado através das informações 

encontradas no Balanço Patrimonial (BP) e nas Demonstrações do Resultado do 

Exercício (DRE) das empresas de serviços de Energia Elétrica e de serviços de 

Transportes que estão listados a seguir: Energisa, Cemig, Cesp, Selesc, Coelba, 

Eletropaulo/ Ecorodovias, Log-in, Tegma, Conc Rio Ter, Agconcessões, Ccr 

Os índices calculados e analisados foram: Índices de Liquidez 

(Corrente, Seca, Imediata e Geral), Estrutura Patrimonial (Composição de 

Endividamento, Imobilização do PL, Imobilização de Recursos não Correntes), 

Índices de Rentabilidade (Giro do Ativo, Margem Líquida, Retorno sobre o 

Investimento, Retorno sobre o PL) e Índices de Atividade (Prazo Médio de Estoque, 

Prazo Médio de Recebimento das Vendas, Prazo Médio Pagamento de Compra e 

Ciclo Operacional) e foram feitas as médias de cada índice.  

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

4.1 Liquidez Corrente  

 

Tabela 1 ï Liquidez Corrente 
ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 1,579 1,924 1,347 1,185 1,209 1,247 1,42 

Cemig 1,263 0,701 0,838 1,126 0,647 0,717 0,88 

Cesp 0,542 0,612 0,601 1,176 1,339 1,024 0,88 

Selesc 1,019 1,111 1,026 1,122 2,948 1,074 1,38 

Coelba 1,153 1,072 0,980 1,019 1,117 0,962 1,05 

Eletropaulo 1,309 1,172 1,208 1,205 1,002 1,016 1,15 

MÉDIA 1,14 1,10 1,00 1,14 1,38 1,01 1,13 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,968 1,018 0,913 1,172 0,724 0,647 0,91 

log-in 3,145 1,802 1,178 1,344 1,017 0,230 1,45 

Tegma 1,855 2,397 1,304 2,290 3,570 2,145 2,26 

Conc rio ter 0,958 0,702 0,553 0,947 1,206 0,957 0,89 

Agconcessões 0,879 1,177 1,128 6,432 5,285 1,647 2,76 

Ccr 0,566 0,474 0,428 0,545 0,561 0,496 0,51 

MÉDIA 1,40 1,26 0,92 2,12 2,06 1,02 1,46 

Fonte: Autores 
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Analisando os resultados encontrados resultante das operações 

efetuadas, é possível dizer que o setor de Energia Elétrica e Transporte em geral 

está com o índice de liquidez positivo, pois suas médias foram respectivamente 1,13 

e 1,46. Esses valores comprovam que tanto a empresa de Energia e a de 

Transporte possui capacidade de pagamento das suas dívidas de curto prazo. 

Algumas empresas de Energia como a: CEMIG e a CESP apresentaram média 

menor que 1, ou seja, para cada 1 real de dívidas as empresas possuem 0.88 de 

capacidade de pagamento o que não é um bom indicador. No setor de Transporte, 

as empresas: ECORODOVIAS, CONC E CCR apresentaram média menor que 1 

também.   

Podemos destacar a AGCONCESSÕES empresa de Transporte que 

obteve a maior média do setor com 2,26 demonstrando uma boa capacidade de 

pagamento e sendo em 2014 seu melhor ano. Já a empresa CCR também de 

Transporte obteve a menor média das empresas analisadas com 0,51. 

 

 4.2 Liquidez Seca 

 

Tabela 2 ï Liquidez Seca 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010              2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 1,565 1,909 1,336 1,177 1,204 1,239 1,40 

Cemig 1,256 0,697 0,833 1,120 0,644 0,714 0,88 

Cesp 0,509 0,586 0,582 1,148 1,323 0,996 0,86 

Selesc 1,007 1,095 1,014 1,114 2,943 1,071 1,37 

Coelba 1,146 1,064 0,971 1,012 1,109 0,958 1,04 

Eletropaulo 1,287 1,152 1,182 1,180 0,983 1,002 1,13 

MÉDIA 1,13 1,08 0,99 1,13 1,37 1,00 1,11 

               

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,968 1,018 0,913 1,172 0,724 0,647 0,91 

Log-in 3,011 1,697 1,148 1,303 0,981 0,222 1,39 

Tegma 1,848 2,370 1,299 2,274 3,558 2,137 2,25 

Conc rio ter 0,957 0,698 0,545 0,928 1,195 0,941 0,88 

Agconcessões 0,876 1,172 1,125 6,432 5,285 1,647 2,76 

Ccr 0,566 0,474 0,428 0,545 0,561 0,496 0,51 

MÉDIA 1,37 1,24 0,91 2,11 2,05 1,01 1,45 

     Fonte: Autores 
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Analisando o índice de Liquidez Seca em relação ao índice anterior 

(Corrente), é possível perceber que há pouca diminuição na média geral de 

capacidade de pagamento dos dois setores. Por essa queda ser muito baixa, mostra 

que a dependência dos estoques das suas empresas é relativamente baixa.  

 As empresas de Energia: CEMIG e CESP apresentaram o menor índice de 

liquidez seca ficando abaixo de 1 e as empresas de Transporte: ECORODOVIAS, 

CONC e CCR também apresentaram as menores médias desse setor.  

 Como no índice de liquidez Corrente a CCR ficou com a menor média do 

setor apresentando 0,51 centavos de itens de maior liquidez para cada 1 real de 

dívidas. E a maior média dos setores foi de 2,76 da empresa de Transportes 

AGCONCESSÕES.  

 

4.3 Liquidez Geral  

 

Tabela 3 ï Liquidez Geral 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,755 0,750 0,769 0,756 0,767 0,720 0,75 

Cemig 0,928 0,908 0,949 0,922 0,761 0,606 0,85 

Cesp 0,285 0,295 0,244 0,700 1,021 1,002 0,59 

Selesc 1,309 1,364 1,325 1,425 1,474 0,788 1,28 

Coelba 0,874 0,741 0,865 0,770 0,855 0,894 0,83 

Eletropaulo 0,721 0,721 0,683 0,629 0,723 0,773 0,71 

MÉDIA 0,81 0,80 0,81 0,87 0,93 0,80 0,84 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,490 0,448 0,380 0,456 0,323 0,325 0,40 

Log-in 0,522 0,379 0,401 0,429 0,394 0,316 0,41 

Tegma 1,610 0,925 0,921 0,910 0,996 0,926 1,05 

Conc rio ter 0,442 0,300 0,261 0,320 0,473 0,455 0,38 

Agconcessões 0,322 0,334 0,470 0,511 0,616 1,098 0,56 

Ccr 0,519 0,515 0,453 0,506 0,448 0,463 0,48 

MÉDIA 0,65 0,48 0,48 0,52 0,54 0,60 0,55 

Fonte: Autores 

 

Esse índice mostra os quantos às empresas possuem de recursos de 

curto e longo prazo para cada real de dívidas de curto ou longo prazo, ou seja, a 

capacidade de pagamento atual das empresas em relação as dívidas a longo prazo. 

Analisando os dois setores pode-se dizer que tanto as empresas de Energia como a 
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de Transporte não possuem resultados positivos, pois as médias foram 0,84 e 0,55 

respectivamente, o que significa que as obrigações no curto e longo prazo superam 

as capacidades de pagamento no curto e longo prazo, em exceção das empresas 

SELESC e TEGMA que obtiveram média maior que 1, com 1.28 e 1.05 

respectivamente.  

 

4.4 Endividamento  

 

Tabela 4 ï Endividamento 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 2,059 2,265 2,370 2,026 5,203 4,576 3,08 

Cemig 1,924 2,181 2,385 1,359 2,101 2,145 2,02 

Cesp 0,803 0,803 0,710 0,629 0,702 0,640 0,71 

Selesc 1,578 1,467 1,825 1,633 1,633 2,591 1,79 

Coelba 1,260 1,671 1,678 2,060 1,990 2,145 1,80 

Eletropaulo 2,049 1,685 1,935 2,780 3,514 3,676 2,61 

MÉDIA 1,61 1,68 1,82 1,75 2,52 2,63 2,00 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 1,330 1,205 1,915 2,099 2,756 3,798 2,18 

Log-in 0,874 1,823 2,571 2,703 3,520 23,089 5,76 

Tegma 0,431 1,394 1,639 1,989 1,911 1,489 1,48 

Conc rio ter 1,246 0,954 0,829 0,819 0,685 0,629 0,86 

Agconcessões 2,477 2,159 1,647 0,556 0,386 0,300 1,25 

Ccr 3,066 2,998 3,255 3,026 3,693 4,554 3,43 

MÉDIA 1,57 1,76 1,99 1,87 2,16 5,64 2,49 

Fonte: Autores 
 

Analisando os dois setores, podemos dizer que o setor de Energia 

possui menor dependência de terceiros do que a de Transporte. A média da Energia 

foi de 2, e a de Transportes média de 2,49, então para cada 1 real de recurso 

próprio ela apresenta 2,49 de dívidas com terceiros no curto e longo prazo, 

demostrando assim que possui mais dívidas do que recursos próprios.  

Podemos ressaltar que no setor de Energia, a ENERGISA alcançou 

maior média com 3.08, enquanto a CESP obteve menor média dos dois setores. A 

LOG-IN obteve a maior média do setor de Transporte e respectivamente a maior 

média dos dois setores com 5,76, duas vezes mais que a média dos setores, 
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apresentando um alto índice de endividamento em relação aos seus recursos 

próprios.  

 

4.5 Composição do Endividamento 

 

Tabela 5 ï Composição do Endividamento 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,306 0,249 0,331 0,313 0,387 0,311 0,32 

Cemig 0,290 0,475 0,498 0,345 0,427 0,469 0,42 

Cesp 0,188 0,197 0,255 0,214 0,364 0,213 0,24 

Selesc 0,388 0,415 0,386 0,427 0,461 0,580 0,44 

Coelba 0,379 0,328 0,341 0,323 0,304 0,403 0,35 

Eletropaulo 0,326 0,392 0,355 0,282 0,368 0,433 0,36 

Média 0,31 0,34 0,36 0,32 0,38 0,40 0,35 

        

TRASNPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,468 0,379 0,352 0,265 0,259 0,278 0,33 

Log-in 0,125 0,123 0,181 0,181 0,250 0,820 0,28 

Tegma 0,784 0,325 0,643 0,333 0,251 0,385 0,45 

Conc rio ter 0,359 0,387 0,412 0,302 0,353 0,375 0,36 

Agconcessões 0,213 0,156 0,283 0,079 0,117 0,661 0,25 

Ccr 0,316 0,302 0,342 0,317 0,333 0,420 0,34 

MÉDIA 0,38 0,28 0,37 0,25 0,26 0,49 0,34 

Fonte: Autores 

 

O índice de composição do endividamento mostra o quanto de dívida 

total é exigível no curto prazo. Analisando os dois setores as médias encontradas 

foram 0,35 e 0,34 respectivamente, isso demonstra o quanto das dívidas totais das 

empresas, devem ser pagas em curto prazo (12 meses) para cada 1 real.  

A LOG-IN empresa que na análise de Endividamento obteve a maior 

média, obteve 0,28 na análise de Composição de Endividamento, o que significa que 

as suas dívidas são de curto prazo. E a CESP empresa de Energia, ficou com a 

menor média dos setores com 0,24 assim como na análise de Endividamento.  

 

 

4.6 Imobilização do PL   

 

Tabela 6 ï Imobilização do PL 
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TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Média 

Energisa 1,504 1,566 1,546 1,495 2,212 2,280 1,77 

Cemig 1,138 1,200 1,122 1,106 1,503 1,845 1,32 

Cesp 1,574 1,566 1,537 1,189 0,986 0,999 1,31 

Selesc 0,512 0,466 0,407 0,306 0,226 1,550 0,58 

Coelba 1,159 1,433 1,227 1,474 1,288 1,227 1,30 

Eletropaulo 1,573 1,470 1,614 2,031 1,973 1,836 1,75 

MÉDIA 1,24 1,28 1,24 1,27 1,36 1,62 1,34 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 1,679 1,665 2,187 2,141 2,866 3,563 2,35 

Log-in 1,417 2,133 2,539 2,543 3,133 16,789 4,76 

Tegma 0,737 1,105 1,130 1,180 1,009 1,110 1,05 

Conc rio ter 1,695 1,668 1,612 1,557 1,361 1,343 1,54 

Agconcessões 2,679 2,437 1,872 1,272 1,148 0,971 1,73 

Ccr 2,475 2,453 2,779 2,494 3,037 3,446 2,78 

MÉDIA 1,78 1,91 2,02 1,86 2,09 4,54 2,37 

Fonte: Autores 

 

Esse índice demonstra a parcela do capital próprio que está sendo 

investido em ativos de baixa liquidez. O ideal é que as empresas financiam o Ativo 

Circulante com recursos próprios para diminuir a dependência de terceiros.   

Analisando os setores, as médias foram 1,34 e 2,37 respectivamente, 

podemos dizer que as empresas de Energia por ter médias menores investem 

menos em ativos de baixa liquidez. Pôr a SELESC possuir a menor média dos dois 

setores e significa que o capital próprio da empresa não foi todo aplicado nos 

investimentos de baixa liquidez. 

A LOG-IN teve o seu pior ano em 2015 chegando com 16,7789 e 

ficando com a maior média de ambos os setores, demonstrando uma alta 

dependência de capital de terceiros para as suas atividades.     

                               

   

4.7. Imobilização de Recursos Não Correntes  

 

Tabela 7 ï Imobilização de Recursos não Correntes 

ENERGIA 

ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,619 0,580 0,598 0,625 0,528 0,549 0,58 
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Cemig 0,481 0,560 0,510 0,585 0,682 0,863 0,61 

Cesp 0,953 0,952 1,005 0,796 0,681 0,664 0,84 

Selesc 0,261 0,251 0,192 0,158 0,120 0,742 0,29 

Coelba 0,650 0,675 0,583 0,616 0,540 0,538 0,60 

Eletropaulo 0,660 0,726 0,718 0,678 0,612 0,595 0,67 

MÉDIA 0,60 0,62 0,60 0,58 0,53 0,66 0,60 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,983 0,953 0,976 0,842 0,942 0,952 0,94 

Log-in 0,803 0,821 0,818 0,792 0,860 3,260 1,23 

Tegma 0,674 0,569 0,713 0,507 0,415 0,580 0,58 

Conc rio ter 0,942 1,052 1,084 0,991 0,943 0,964 1,00 

Agconcessões 0,908 0,864 0,859 0,841 0,856 0,881 0,87 

Ccr 0,799 0,793 0,885 0,813 0,877 0,946 0,85 

MÉDIA 0,85 0,84 0,89 0,80 0,82 1,26 0,91 

Fonte: Autores 

 

Este índice indica o percentual de recursos de longo prazo aplicados 

nos grupos de ativos de menor liquidez. Analisando o setor de Energia podemos 

dizer que todas as empresas ficaram abaixo de 1 nas médias alcançando uma 

média geral de 0.60, o que significa que não há desequilíbrio financeiro nas 

empresas. Somente a empresa CESP no ano de 2012 atingiu 1,005, o que se pode 

dizer que a empresa poderia estar imobilizando recursos de curto prazo. O mesmo 

acontece com a empresa de Transporte CONC em 2011 e 2012, alcançando uma 

média igual a 1.  

A empresa LOG-IN demonstrou um desequilíbrio financeiro alcançando 

uma média de 1.23, e a média geral do setor de Transporte ficou com 0.91 acima da 

média das empresas de Energia. 

 

 

4.8 Giro do Ativo  

 

Tabela 8 ï Giro do Ativo 
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ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,593 0,570 0,577 0,517 0,445 0,645 0,56 

Cemig 0,383 0,423 0,453 0,491 0,558 0,521 0,47 

Cesp 0,154 0,162 0,199 0,257 0,331 0,246 0,22 

Selesc 0,807 0,781 0,847 0,866 1,012 0,859 0,86 

Coelba 0,818 0,809 0,818 0,654 0,665 0,706 0,75 

Eletropaulo 0,851 0,914 0,949 0,843 0,911 1,030 0,92 

MÉDIA 0,60 0,61 0,64 0,60 0,65 0,67 0,63 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,343 0,440 0,389 0,406 0,438 0,369 0,40 

Log-in 0,542 0,437 0,379 0,394 0,457 0,453 0,44 

Tegma 1,942 1,584 1,643 1,476 1,365 1,235 1,54 

Conc rio ter 1,018 1,042 1,014 0,910 0,809 0,791 0,93 

Agconcessões 0,195 0,177 0,193 0,010 0,020 0,024 0,10 

Ccr 0,365 0,400 0,403 0,429 0,429 0,391 0,40 

MÉDIA 0,73 0,68 0,67 0,60 0,59 0,54 0,64 

Fonte: Autores 
 

O índice do Giro do Ativo indica o quanto a empresa vendeu para cada 

real investido. O Setor de Transportes obteve média de 0,64, maior do que o setor 

de Energia, ou seja, para cada R$ 1,00 investido o setor de Transporte possui 0,64 

de vendas.  

A maior média foi da empresa de Transporte TEGMA que ficou com a 

1,54 que é uma média acima do setor, demonstrando eficiência na sua capacidade 

de gerar lucros.  O pior resultado ficou com a empresa também do setor de 

Transportes com 0,10, bem abaixo da média dos setores.  

 

 

4.9 Retorno sobre o Investimento (ATIVO)  

 

Tabela 9 ï Retorno sobre o Investimento 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 10,014% 9,945
% 

9,907
% 

8,150
% 

5,179
% 

4,673
% 

7,98% 

Cemig 10,868% 11,811
% 

10,013
% 

14,632
% 

15,944
% 

10,077
% 

12,22
% 
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Fonte: Autores 
 

 

Os índices de ROI evidenciam o quanto a empresa obteve de 

resultados em relação aos investimentos. A média do setor de Transporte ficou 2 

vezes acima da média do setor de Energia, alcançando 17,49%, enquanto a de 

Energia ficou com 8,22%, demonstrando que as empresas de Transporte obtiveram 

um retorno melhor em relação aos seus investimentos realizados. 

A empresa CONC obteve a maior média com 40,18%, ficando acima 

da média de ambos os setores, o que demonstra eficiência no seu retorno. Já as 

empresas, SELESC, CESP, ELETROPAULO e ENERGISA ficaram abaixo da média 

do setor de Energia, cuja média desse setor foi de 8,22%. A empresa LOG-IN 

obteve o menor índice, com 2,38% de ambos os setores, demonstrando o pior 

desempenho em retorno dos seus investimentos.  

Cesp 3,599% 5,039
% 

5,653
% 

1,122
% 

6,909
% 

3,750
% 

4,35
% 

Selesc 5,459% 8,179
% 

-
9,298

% 

2,577
% 

12,753
% 

1,198
% 

3,48
% 

Coelba 21,093% 17,043
% 

14,799
% 

9,439
% 

9,885
% 

8,789
% 

13,51
% 

Eletropaulo 16,787% 21,777
% 

1,949
% 

2,746
% 

0,048
% 

3,562
% 

7,81
% 

MÉDIA 11,30% 12,30
% 

5,50% 6,44% 8,45% 5,34% 8,22
% 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDI
A 

Ecorodovias 23,272% 18,965
% 

15,382
% 

14,762
% 

16,554
% 

12,031
% 

16,83
% 

Log-in 3,535% -
4,733

% 

2,340
% 

4,535
% 

5,751
% 

2,835
% 

2,38
% 

Tegma 28,029% 18,702
% 

14,109
% 

9,233
% 

12,770
% 

4,853
% 

14,62
% 

Conc rio ter 43,577% 47,788
% 

47,462
% 

40,449
% 

36,073
% 

25,742
% 

40,18
% 

Agconcessões 15,794% 11,753
% 

16,307
% 

14,921
% 

16,115
% 

13,613
% 

14,75
% 

Ccr 13,325% 17,718
% 

17,457
% 

19,419
% 

16,624
% 

12,588
% 

16,19
% 

MÉDIA 21,26% 18,37
% 

18,84
% 

17,22
% 

17,31
% 

11,94
% 

17,49
% 
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4.10 Margem Líquida   

 

Tabela 10 ï Margem Líquida 
ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 16,893
% 

17,452
% 

17,171
% 

15,762% 11,636% 7,245% 14,36% 

Cemig 28,350
% 

27,900
% 

22,115
% 

29,824% 28,559% 19,348% 26,02% 

Cesp 23,395
% 

31,086
% 

28,467
% 

4,361% 20,898% 15,232% 20,57% 

Selesc 6,764% 10,470
% 

-
10,983

% 

2,977% 12,600% 1,394% 3,87% 

Coelba 25,796
% 

21,059
% 

18,093
% 

14,444% 14,861% 12,442% 17,78% 

Eletropaulo 19,728
% 

23,837
% 

2,055% 3,258% 0,052% 3,460% 8,73% 

MÉDIA 20,15% 21,97% 12,82% 11,77% 14,77% 9,85% 15,22% 

        

TRANSPO
RTE 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovia
s 

67,907
% 

43,137
% 

39,560
% 

36,364% 37,774% 32,604% 42,89% 

Log-in 6,528% -
10,830

% 

6,166% 11,523% 12,592% 6,263% 5,37% 

Tegma 14,431
% 

11,810
% 

8,589% 6,254% 9,353% 3,931% 9,06% 

Conc rio ter 42,792
% 

45,868
% 

46,800
% 

44,426% 44,562% 32,532% 42,83% 

Agconcessõ
es 

81,022
% 

66,420
% 

84,588
% 

1559,995
% 

791,387
% 

570,016% 525,57% 

Ccr 36,529
% 

44,349
% 

43,300
% 

45,292% 38,706% 32,191% 40,06% 

MÉDIA 41,53% 33,46% 38,17% 283,98% 155,73% 112,92% 110,96% 

Fonte: Autores 

 

Este índice indica o percentual das vendas que foram convertidas em 

lucro. A média do setor de Transportes obteve a maior média dos setores com 

110,96%, isso significa que aproximadamente 111% das vendas das empresas de 

Transportes em média são convertidas em lucro. A empresa de AGCONCESSÕES 

obteve a maior média de ambos os setores, com 525,57% convertidos em lucro, 

ficando com uma porcentagem quase 5 vezes maior que a média de seu setor. Seu 

melhor ano foi o ano de 2013 e o seu pior o ano de 2011.  
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A média do setor de Energia ficou com 15,22%, valor  muito abaixo da 

média do setor de Transportes. A SELESC obteve a menor média de ambos os 

setores sendo em 2012 seu pior ano. Em relação às médias o melhor ano para o 

setor de Energia foi o de 2011 e para o de Transporte foi o de 2013.  

 

4.11 Retorno sobre o PL 

 

Tabela 11 ï Retorno sobre o PL 
ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa  17,847% 22,268% 13,413% 15,356% 10,835% 15,94% 

Cemig  21,048% 36,370% 25,771% 24,818% 22,077% 26,02% 

Cesp  1,037% 1,463% -1,977% 6,012% -0,711% 1,16% 

Selesc  16,691% -11,881% 10,463% 24,003% 5,576% 8,97% 

Coelba  31,554% 35,053% 18,658% 18,428% 13,859% 23,51% 

Eletropaulo  42,065% 2,692% 5,541% -4,656% 3,939% 9,92% 

MÉDIA  21,71% 14,33% 11,98% 13,99% 9,26% 14,25% 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias  21,423% 22,390% 18,718% 22,493% 6,108% 18,23% 

Log-in  -12,762% -4,645% 1,253% -15,141% -79,528% -22,16% 

Tegma  23,191% 20,942% 11,912% -5,718% 2,742% 10,61% 

Conc rio ter  65,948% 55,570% 46,156% 37,398% 19,640% 44,94% 

Agconcessões  19,788% 29,465% 22,105% 20,648% 5,830% 19,57% 

Ccr  28,639% 36,627% 40,180% 38,698% 23,823% 33,59% 

MÉDIA  24,37% 26,72% 23,39% 16,40% -3,56% 17,46% 

 Fonte: Autores    

 

Esses índices indicam o quanto a empresa obteve de lucro com o 

investimento dos acionistas/financiadores. O setor de Transporte obteve a média de 

17,46%, enquanto a do setor de Energia ficou com 14,25%, porém ambas possuem 

uma boa capacidade de retorno sobre o PL. 

Em relação às empresas dos setores de Energia, a CESP obteve a 

menor média de seu setor com 1,16%, sendo 2013 seu pior ano. Já a empresa 

CEMIG teve o maior índice de seu setor com 26,02%, sendo 2012 seu melhor ano. 

A empresa CONC possui a maior média de ambos os setores com 44,94%, sendo a 

pior a LOG-IN que possui -22,16% de ambos os setores também.  

 

4.12 Prazo médio de Estocagem  
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Tabela 12 ï Prazo Médio de Estocagem 

ENERGIA 
ELÉRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 2,614 2,492 2,279 1,637 1,691 1,283 2,00 

Cemig 1,807 1,995 2,007 1,398 1,137 0,862 1,53 

Cesp 13,519 10,495 6,424 9,458 9,996 7,314 9,53 

Selesc 1,627 2,294 1,423 1,077 0,608 0,460 1,25 

Coelba 1,008 1,122 1,271 1,254 1,162 0,704 1,09 

Eletropaulo 2,771 2,561 2,392 2,295 2,184 1,769 2,33 

MÉDIA 3,89 3,49 2,63 2,85 2,80 2,07 2,96 

        

TRANSPOR
TE 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDI
A 

Ecorodovias 0 0 0 0 0 0 0 

Log-in 6,129 7,455 4,010 5,653 5,984 5,812 5,84 

Tegma 0,426 1,441 0,567 0,984 0,608 0,574 0,77 

Conc rio ter 0,156 0,556 1,297 2,326 1,501 2,147 1,33 

Agconcessõ
es 

1,761 2,266 1,618 0,000 0,000 0,000 0,94 

Ccr 0 0 0 0 0 0 0 

MÉDIA 21,26% 18,37
% 

18,84
% 

17,22
% 

17,31
% 

11,94
% 

17,49
% 

Fontes: Autores 
 

Este índice indica o tempo médio entre a compra da Matéria Prima e 

sua requisição para uso na produção. O setor de Energia possui a maior média com 

2.96, ou seja, o setor de Energia demora mais para realizar o uso das matérias 

primas em relação ao setor de Transportes que obtiveram média de 1,48.  

As empresas de Transportes: ECORODOVIAS e CCR não foram 

possíveis analisar durante os anos, pois não teve resultados obtidos e nem dados 

suficientes para análises.  

 

4.13 Prazo Médio de Cobrança 

 

Tabela 13 ï Prazo Médio de Cobrança 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 64,372 62,064 58,691 49,946 61,875 62,817 59,96 

Cemig 110,059 108,03
6 

104,69
0 

55,196 46,003 65,596 81,60 

Cesp 44,436 46,639 37,250 44,061 28,951 42,000 40,56 

Selesc 77,303 78,224 82,522 59,046 59,410 78,420 72,49 

Coelba 73,376 67,827 62,004 59,889 69,558 68,773 66,90 
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Eletropaulo 53,259 56,807 56,390 52,037 63,051 69,967 58,59 

MÉDIA 70,47 69,93 66,92 53,36 54,81 64,60 63,35 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 32,655 35,255 38,488 20,974 20,224 24,912 28,75 

Log-in 60,499 56,407 51,773 66,404 63,840 51,036 58,33 

Tegma 61,034 78,076 94,341 77,338 94,062 68,017 78,81 

Conc rio ter 21,489 27,069 23,696 18,067 21,960 19,835 22,02 

Agconcessõe
s 

21,940 26,518 22,896 6,678 0,013 0,000 13,01 

Ccr 25,173 30,587 28,292 20,419 31,839 39,138 29,24 

MÉDIA 37,13 42,32 43,25 34,98 38,66 33,82 38,36 

 Fonte: Autores 

 

Analisando ambos os setores, podemos ver que o setor de Energia 

possui a média de 63,35 que é maior que a média do setor de Transportes que 

equivale a 38,36, isso significa que as empresas de Energias demoram em média 

63,35 dias para o recebimento de suas vendas.  

A CEMIG do setor de Energia obteve a maior média desse setor 

chegando a uma média de 81,60, obtendo nos anos de 2010 a 2012 valores mais 

elevados que a sua média geral e incluindo o ano de 2015 obteve médias maiores 

que a médias do seu setor. A empresa CESP, obteve a menor média (recebe mais 

rápido) de seu setor com 40,56, ou seja, ela demora aproximadamente 41 dias para 

o recebimento de suas vendas. 

Em relação ao setor de Transportes a TEGMA obteve a maior média 

de seu setor e a AGCONCESSÕES obteve a menor média de ambos os setores, 

recebendo suas vendas em aproximadamente 13 dias.  

 

4.14 Prazo Médio de Pagamento ao Fornecedor 

 

Tabela 14 ï Prazo Médio de Pagamento ao Fornecedor 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa  38,327 47,995 58,385 55,250 42,722 48,54 

Cemig  43,559 51,096 39,642 45,714 43,973 44,80 

Cesp  9,624 3,935 5,921 4,843 3,594 5,58 

Selesc  48,404 64,268 50,294 48,184 41,917 50,61 

Coelba  42,287 45,719 50,387 62,873 72,255 54,70 

Eletropaulo  51,992 51,666 48,404 53,970 53,297 51,87 
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MÉDIA  39,03 44,11 42,17 45,14 42,96 42,68 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias  59,193 47,146 21,662 19,255 21,212 33,69 

Log-in  19,841 30,221 25,392 38,400 43,578 31,49 

Tegma  17,388 14,391 15,104 15,867 17,015 15,95 

Conc rio ter  21,323 5,592 5,037 12,996 4,923 9,97 

Agconcessõe
s 

 50,740 45,250 1,534 0,339 31,190 25,81 

Ccr  53,591 52,800 24,710 24,458 19,488 35,01 

MÉDIA  37,01 32,57 15,57 18,55 22,90 25,32 

Fonte: Autores 
 

Este índice indica o tempo que as empresas gastam para pagar seus 

fornecedores. A média do setor de Energia foi de 42,68 dias, ficando com a média 

maior do que a de Transportes que obteve 25,32, ou seja, em geral o setor de 

Energia demora mais para pagar seus fornecedores.  

A empresa COELBA, do setor de Energia ficou com a média maior dos 

ambos os setores, com 54,70 dias, e é a empresa que demora mais para realizar o 

pagamento de seus fornecedores. Já a CESP também de Energia obteve a menor 

média de ambos os setores, ou seja, é a empresa que menos demora a realizar o 

pagamento para seus fornecedores.  

 

   

4.15. Ciclo operacional  

 

Tabela 15 ï Ciclo Operacional 
ENERGIA ELÉTRICA 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 66,987 64,556 60,970 51,58
3 

63,56
6 

64,10
0 

61,96 

Cemig 111,866 110,03
2 

106,69
7 

56,59
4 

47,14
0 

66,45
7 

83,13 

Cesp 57,955 57,134 43,674 53,51
8 

38,94
7 

49,31
4 

50,09 

Selesc 78,930 80,518 83,945 60,12
3 

60,01
8 

78,88
0 

73,74 

Coelba 74,383 68,949 63,275 61,14
4 

70,72
1 

69,47
7 

67,99 

Eletropaulo 56,031 59,367 58,783 54,33
2 

65,23
5 

71,73
7 

60,91 

MÉDIA 74,36 73,43 69,56 56,22 57,60 66,66 66,30 
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TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 32,655 35,255 38,488 20,97
4 

20,22
4 

24,91
2 

28,75 

Log-in 66,628 63,861 55,783 72,05
7 

69,82
4 

56,84
8 

64,17 

Tegma 61,460 79,517 94,908 78,32
2 

94,67
1 

68,59
2 

79,58 

Conc rio ter 21,645 27,625 24,993 20,39
3 

23,46
1 

21,98
2 

23,35 

Agconcessões 23,701 28,785 24,515 6,678 0,013 0,000 13,95 

Ccr 25,173 30,587 28,292 20,41
9 

31,83
9 

39,13
8 

29,24 

MÉDIA 38,54 44,27 44,50 36,47 40,01 35,25 39,84 

Fontes: Autores 
 

O ciclo operacional é o tempo entre a compra da mercadoria até o recebimento do 

caixa resultante da venda do produto. Quanto menor esse ciclo, melhor a 

capacidade da empresa conseguir transformar seus estoques em caixa. Analisando 

o setor de Energia, o ciclo médio foi de 66,30, ou seja, as empresas do setor de 

Energia compram e recebem de seus clientes no prazo aproximadamente de 66 

dias. A empresa CESP obteve a menor média com 50,09 desse setor. Já a CEMIG e 

SELESC foram as empresas com as maiores médias, o que significa que há um 

maior prazo de estocagem.  

No setor de Transporte a média foi 39,84, menor do que o de Energia. A empresa 

AGCONCESSÕES teve a menor média de ambos os setores, demonstrando 

agilidade da empresa em transformar os seus estoques. A maior média desse setor 

foi a TEGMA que apresentou o maior índice, com aproximadamente 80 dias do 

prazo entre a estocagem e a cobrança. 

 

4.16 Ciclo Financeiro 

 
Tabela 16 ï Ciclo Financeiro 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 Média 

Energisa  26,229 12,975 -6,802 8,316 21,37
7 

13,42 

Cemig  66,472 55,601 16,952 1,426 22,48
4 

38,33 

Cesp  47,510 39,739 47,597 34,10
4 

45,72
1 

44,51 
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Selesc  32,114 19,677 9,829 11,83
4 

36,96
3 

23,12 

Coelba  26,662 17,556 10,757 7,847 -2,778 13,29 

Eletropaulo  7,375 7,117 5,928 11,26
5 

18,43
9 

9,05 

MÉDIA  34,39 25,44 14,04 12,47 23,70 23,62 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDI
A 

Ecorodovias  -23,938 -8,658 -0,687 0,968 3,700 -4,94 

Log-in  44,020 25,561 46,666 31,42
4 

13,27
1 

32,68 

Tegma  62,129 80,517 63,218 78,80
4 

51,57
7 

63,63 

Conc rio ter  6,301 19,402 15,356 10,46
5 

17,05
9 

13,38 

Agconcessões  -21,955 -20,736 5,144 -0,326 -
31,19

0 

-11,86 

Ccr  -23,003 -24,507 -4,291 7,381 19,65
1 

-5,77 

MÉDIA  7,26 11,93 20,90 21,45 12,34 14,52 

Fontes: Autores  

 

O ciclo financeiro indica o período que se inicia no pagamento da aquisição 

das mercadorias até o recebimento das vendas. Quanto menor for o ciclo menos 

dependência de financiamento de terceiros a empresa terá.  Analisando os setores, 

o setor de Transporte ficou com a média 14,52, menor que a média do Setor de 

Energia que ficou com 23,62.  

Esses valores indicam o quanto de dias a empresa trabalha com fontes não 

operacionais. Do setor de Energia a ELETROPAULO, é a empresa com menor 

média, e já a CESP é a empresa que possui maior média desse setor. As empresas 

ECORODOVIAS, CCR e AGCONCESSÕES são as empresas que possuem os 

melhores índices, pois os índices negativos significa que as empresas citadas 

pagam seus fornecedores em respectivamente 4,5 e 11 dias.  

 

5. RESULTADOS GERAIS 
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Tabela 17 ï Média geral de cada variável incorporada no trabalho 
VARIÁVEL MÉDIA DESV. PAD. MÍNIMO MÁXIMO 

Liquidez Corrente 1.300267 1.038549 .23 6.432 

Liquidez Seca 1.288217 1.038361 .222 6.432 

Liquidez Geral .6825333 .3010726 .244 1.474 

Endividamento 2.379483 2.928294 .3 23.089 

Comp. Endividamento .3451667 .1288622 .079 .82 

Imobilização Patrimônio 

Líquido 

1.920383 2.082372 .226 16.789 

Imobilização Rec.NC .7609883 .3921049 .12 3.26 

ROA 12.1725 10.67952 -9.3 47.79 

Giro Ativo .6259833 .3692102 .01 1.64 

Margem Operacional 69.55992 230.7377 -10.983 1560 

Retorno Patrimônio Líquido 15.85832 20.61568 -79.53 65.95 

PM Estocagem 2.13065 2.5797 0 10.5 

PM cobrança 50.26507 24.67405 0 108.04 

PM Fornecedores 34.00193 19.43513 .339 72.25 

Ciclo Operacional 52.39572 24.95648 0 110.04 

Ciclo Financeiro 18.39378 25.37222 -31.19 80.517 

 Fonte: Autores 

 Tabela 18 ï Média Geral de cada variável por setor de atividade 

VARIAVEL  SETOR 1 SETOR 2 TOTAL 

Liquidez Corrente 1.124233 1.4763 1.300267 

Liquidez Seca 1.111933 1.4645 1.288217 

Liquidez Geral .84 .5250667 .6825333 

Endividamento 2.079267 2.6797 2.379483 

Comp. Endividamento .3615333 .3288 .3451667 

Imobilização Patrimônio 

Líquido 1.356 2.484767 1.920383 

Imobilização Rec.NC .5974 .9245767 .7609883 

ROA 7.608667 16.73633 12.1725 

Giro Ativo .6353 .6166667 .6259833 

Margem Operacional 1.423583 124.884 69.55992 

Retorno Patrimônio Líquido 14.25397 17.46267 15.85832 

PM Estocagem 2.768 1.4933 2.13065 

PM cobrança 61.925 38.60513 50.26507 

PM Fornecedores 42.68267 25.3212 34.00193 

Ciclo Operacional 64.693 40.09843 5.239.572 

Ciclo Financeiro 22.01033 14.77723 18.39378 

 Fonte: Autores 
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Os dados da tabela 5.1 representam a média conjunta de cada variável 

dos dois setores estudados na presente pesquisa. Analisando a capacidade das 

empresas dos dois setores de pagamentos no curto prazo, temos uma média de 

1,300267 de liquidez corrente, ou seja, para cada R$1 de dívidas em média os dois 

setores têm R$1,30 de condição de pagamento. Quando analisada separadamente 

por setor de atividade, temos que o setor 1 (Energia) tem uma média menor do que 

o setor 2 (transporte), respectivamente 1,12 e 1,47 o que indica que o setor de 

transportes possui em média maior disponibilidade de pagamento no curto prazo.  

Analisando a capacidade de pagamento dos setores em longo prazo, 

têm-se uma situação negativa para ambos os setores, pois a média geral 

apresentada foi de 0,6825333 de liquidez geral, o que significa que os dois setores 

não possuem investimentos que possam ser transformados em disponível para fazer 

frente às obrigações no curto e longo prazo. No índice de endividamento a média 

apresentada nos dois setores é de 2,379483, ou seja, em média para cada R$1 real 

de recurso próprio à empresa possui 2,37 de recursos de terceiros. 

Mas quando se analisa a parcela de recursos de terceiros verifica-se 

que os recursos de longo prazo sobressaem, pois com o indicador de 0,3451667 da 

composição de endividamento significa que 34,5% dos totais de recursos de 

terceiros são de curto prazo, restando, 65,5% de longo prazo.  
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Tabela 19 ï Correlação entre as variáveis constantes do trabalho 
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1.000
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1.000
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-
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9 

-
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1.000

0 

            

Composiç

ão 

Endividam

ento 

-
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9 

-
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6 

-
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5 
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A tabela 19 mostra os resultados das correlações das diversas variáveis 

estudadas. Por exemplo, o índice de liquidez geral que mede a capacidade de 

pagamento das empresas no curto e longo prazo apresentou uma correlação positiva 

em relação à composição do endividamento, com indicador de 32,04%, ou seja, se 

uma dessas variáveis (liquidez geral ou composição do endividamento) sofrer qualquer 

aumento, a outra variável vai ser influenciada positivamente de forma significativa, 

crescendo em relação a primeira variável.  

Também analisando a correlação de 0,4697 entre a composição de 

endividamento e o endividamento, nota-se que há uma correlação moderada positiva, 

o que significa que uma variável influência a outra positivamente. Logo, se uma delas 

sofrer um aumento, a outra variável também vai aumentar significativamente. Esse 

resultado é explicado pela igualdade dos recursos de curto prazo que é utilizado em 

suas fórmulas.  

Em relação à correlação entre as variáveis de endividamento e liquidez 

geral, o resultado demostrou uma baixa correlação negativa de -0,19, ou seja, quando 

uma dessas variáveis sofrer um aumento positivo, a outra variável será influenciada 

negativamente, mas sem grande relevância. Isso acontece, pois quando se aumenta a 

capacidade de pagamento da empresa o endividamento vai sofrer um impacto 

negativo, pois a organização tem a maior possibilidade de quitar suas dívidas.  

Em outra análise, verifica-se a correlação entre a liquidez geral com a 

imobilização de recursos não correntes, e os resultados demostraram uma forte 

correlação negativa de -0,62. Esse resultado explica que, se a variável de imobilização 

de recursos não correntes tiver um aumento positivo, à liquidez geral vai ser 

fortemente influenciada e negativamente, pois os itens da imobilização de recursos 

não correntes são os itens de baixa liquidez em relação aos recursos próprios (PL) e 

de terceiros de longo prazo e, os investimentos permanentes demoram um período 

maior de tempo para se converter em dinheiro para a empresa, como os imóveis e 

máquinas e equipamentos. 

 

 

6. CONCLUSÃO 
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O objetivo do trabalho foi à realização das análises dos índices de 

Liquidez, Estrutura Patrimonial, Rentabilidade, Prazos Médios e os Ciclos das 

empresas dos setores de Energia e de Transporte no período de 2010 a 2015.  

Nos setores estudados, os índices demonstraram que as empresas, tanto 

do setor de Energia como o de Transporte em média possuem capacidade de 

pagamento, pois as médias encontradas foram 1,13 e 1,46. Algumas empresas de 

ambos os setores apresentaram índices baixos de liquidez seca, como por exemplo a 

CEMIG e a CCR e se nota a baixa dependência de estoques das empresas, pois a 

diferença entre os índices de Liquidez Corrente e Seca foi muito pouca, e somente as 

empresas SELESC e TEGMA dispõem de capacidade de pagamento tanto no curto 

como no longo prazo.  

As médias encontradas em relação a imobilização do PL, foram 

respectivamente 1,34 e 2,37. O setor de Energia ficou com a menor média, isso indica 

que investem menos em ativos de baixa liquidez. A LOG-IN, empresa do setor de 

Transporte obteve a maior média de ambos os setores, demonstrando alta 

dependência de capital de terceiros em suas atividades. O setor de Energia não 

demonstrou desequilíbrio financeiro, pois sua média ficou 0,60, somente a empresa 

LOG-IN que ficou acima da média de ambos os setores com 1,23.  

A empresa TEGMA obteve a maior média de ambos os setores em 

relação a quanto a empresa vendeu para cada real investido e o pior resultado ficou 

com a AGCONCESSÕES com média 0,10. A média do setor de Transporte ficou maior 

do que a média do setor de Energia, demonstrando que as empresas de Transportes 

obtiveram um retorno melhor em relação aos seus investimentos realizados. 

Em relação ao percentual das vendas que foram convertidas em lucro, a 

empresa AGCONCESSÕES obteve uma média muito maior do que dos dois setores, 

demonstrando alta capacidade de vendas convertidas em lucro. Ambos os setores 

obtiveram uma boa capacidade de retorno sobre PL.  

As empresas de Energia possuem média maior do que a de Transportes 

em relação ao tempo do uso das matérias primas, o que se repete em relação ao 

recebimento de suas vendas. A empresa CEMIG ultrapassou as médias de ambos os 

setores, demonstrando maior demora em receber suas vendas. O setor de Energia 

também ficou acima do que a média do setor de Transportes, o que significa que as 

empresas do setor de Energia demoram mais tempo para pagar seus fornecedores.  
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Em relação ao ciclo operacional o setor de Energia obteve um ciclo 

médio maior do que o outro setor, o que demonstra que as empresas não possuem 

uma boa capacidade de transformar os estoques em caixa. Já em quesito de 

dependências de terceiros, o setor de Transporte demonstra menor dependência do 

que o setor de Energia.  

Com as tabelas de resultados gerais foi possível analisar a média dos 

dois setores e também a média por setor de atividade. Com a tabela de correlação das 

variáveis, podemos entender a influencia de cada variável e o que o seu indicador vai 

significar na influencia entre as variáveis.  

Com este artigo foi possível realizar as análises da situação econômico-

financeira de várias empresas de ambos os setores nos períodos de 2010 a 2015, 

sendo de extrema importância para a minimização de falhas que venham a prejudicar 

as organizações.  
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MENDES, Anderson Fabricio  

 

  

1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

   

De acordo com Fábio Luís Pedroso (2009) o concreto armado é o 

material mais usado na construção civil em todo o mundo, amplamente usado para 

criar as mais diversas formas de benfeitorias, passando desde contra pisos de 

residências até lajes e pilares dos mais ambiciosos arranha céus espalhados pelo 

globo. 

Conforme Fabio (2009) nos dias de hoje ao se tratar de concreto 

sabemos que largamente utilizado, é o Cimento Portland. O cimento Portland surgiu da 

queima de calcário e argila, posteriormente moídos e misturados sob altas 

temperaturas, no início do século XIX na Inglaterra. O nome Portland foi atribuído em 

menção às rochas da ilha britânica de Portland, sendo que o produto obtido 

apresentava cor e propriedades de durabilidade e solidez semelhantes às rochas da 

ilha. 

Conforme a NBR 8953, o concreto é classificado em três frentes: Massa 

Específica, Classe de Resistência e Classe de Consistência. 

Em decorrência dos variados traços de mistura para a composição do 

concreto. Segundo a NBR o mesmo pode ser dividido em três classes básicas de 

classificação: 

 CONCRETO NORMAL (C): É o concreto com massa específica seca, de 

acordo com a NBR 9778, compreendida entre 2000 kg/m³ e 2800 kg/m³ 

CONCRETO LEVE (CL): É o concreto com massa específica seca, de 

acordo com a NBR 9778, inferior a 2000 kg/m³ 
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CONCRETO PESADO OU DENSO (CD): É o concreto com massa 

específica seca, de acordo com a NBR 9778, superior a 2800 kg/m³ 

Os concretos para fins estruturais são classificados nos grupo I e II, 

conforme a resistência característica à compressão (Fck), determinada a partir do 

ensaio de corpos de prova moldados de acordo com a NBR 5738 e rompidos conforme 

a NBR 5739, como mostra a Tabela1, sendo permitida a especificação de valores 

intermediários. 

Os concretos com classe de resistência inferior a C20 não são estruturais 

e, caso sejam utilizados, devem ter seu desempenho atendido conforme a NBR 6118 e 

NBR 12655.  

Tabela 1 ï Classes de resistência de concretos estruturais 

  
Fonte: NBR 6118; NBR 12655. 

 
Os concretos são classificados por sua consistência no estado fresco, 

determinada a partir do ensaio de abatimento pela NBR NM 67, de acordo com a 

Tabela 2, e, no caso de concreto auto adensável, pelo previsto na NBR 15823-1.  

 

Tabela 2 ï Classes de consistência 
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Fonte: NBR NM 67; NBR 15823-1. 

 

Segundo Helene (2003) Concreto de Alta Resistência (CAR), são os 

concretos que apresentam maior resistência em relação aos usuais usados no dia a 

dia da construção civil, apresentando alta capacidade de carga em menos tempo de 

cura, essencial para a agilidade da obra.  

A importância do Concreto de Alta Resistência (CAR) está intimamente 

ligado ao Concreto de Alto Desempenho (CAD), sendo que mesmo muito parecidos 

possuem pequenas diferenças em suas aplicações. A principal diferença está no prazo 

para disponibilidade da resistência e a resistência final, onde o CAR entrega grande 

capacidade de carga em pouco tempo de pega e o CAD entrega grande capacidade 

de carga final, sendo maior que a do CAR. 

Conforme Stucchi (2011) o concreto segue a seguinte classificação: 

Concreto de Resistência Normal ï 20 a 50 Mpa; 

Concreto de Alta Resistência (CAR) ï 50 a 120 Mpa; 

Concreto de Ultra Resistência ï acima de 150 Mpa; 

Regido pela NBR 6118, no Brasil a classificação fica: 

Concreto de Resistência Normal ï 20 a 50 MPa; 

Concreto de Alta Resistência (CAR) ï 50 a 90 MPa; 

Concretos acima de 90 Mpa ï Fora da NBR 6118. 

Para Paulo Helene (2003) as vantagens e desvantagens se dispõem em: 

  

1.1. Principais Vantagens  
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Altas resistências à compressão, tanto a baixas idades quanto a idades 

avançadas.  

Reduzidíssima carbonatação e baixo coeficiente de difusão de cloretos 

levando a um aumento na vida útil da estrutura 

Reduzidíssima permeabilidade a gradientes de pressão de água e de 

gases 

Reduzido risco de corrosão de armaduras 

Elevado módulo de elasticidade, ou seja, pequenas deformações 

Ausência de exsudação 

Ausência de segregação no lançamento e adensamento 

Facilidade de execução 

Redução das cargas nas fundações 

 

1.2. Principais Desvatagens 

 

Custo maior por m³; 

Menor disponibilidade de fornecedores; 

Conforme Jaqueline as características do Concreto de Alto Desempenho 

estão associados às vantagens obtidas quanto ao seu uso, sendo elas: 

Alta resistência à compressão, que se traduz no aumento de capacidade 

portante e/ou diminuição da seção transversal do elemento estrutural; 

Alto Módulo de Elasticidade; 

Fator água/ cimento baixo, com o valor máximo limitado a 0,40; 

Baixa permeabilidade, o que representa um aumento significativo na vida 

útil da estrutura, principalmente no que tange a ataques de fatores corrosivos em 

meios agressivos, sendo fator preponderante para a durabilidade; 

Melhor trabalhabilidade, que é traduzida pela excelente fluidez e maior 

facilidade de lançamento e adensamento do concreto fresco em relação ao concreto 

convencional, devido à utilização de aditivos super plastificantes e aditivos minerais; 

A resistência à abrasão é cerca de 10 vezes maior que a do concreto 

convencional, pois a aderência entre a matriz e o agregado impede o desgaste da 

superfície; 
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A fluência registrada em estruturas de concreto de alto desempenho é 

bem reduzida em relação ao concreto convencional. Segundo dados da ABCP[1] este 

valor representa cerca de 20% da fluência registrada no concreto convencional. Esta 

diferença pode ser atribuída à maior rigidez e à baixa porosidade da pasta de cimento; 

A aderência entre concreto e armadura é beneficiada, principalmente, 

quando é acrescentado um filler (aditivo mineral) na matriz da argamassa; 

constante, devido a baixa relação água/ cimento, evitando-se, assim, quaisquer efeitos 

de retração indesejados, seja por perda de água através da superfície (retração 

plástica) ou por redução do volume devido à hidratação contínua do cimento ao longo 

de sua massa (retração autógena); 

A ruptura do concreto de alto desempenho é frágil, e por isso é 

imperativa a consideração do Efeito Escala da Mecânica da Fratura em peças 

estruturais utilizadas para vencer grandes vãos; 

A micro fissuração se manifesta no concreto de alto desempenho a 75% 

de fc, enquanto no concreto convencional ela se manifesta a 35% de fc; 

O coeficiente de Poisson para este tipo de concreto, assim como seu 

módulo de elasticidade, são de difícil determinação. 

 

1.3. Questões de pesquisa  

  

Qual a influência do concreto na quantidade total de aço utilizado em 

uma estrutura? 

Conhecimento dos concretos tipo CAD 

Com o aumento da resistência do concreto, é possível obter uma 

estabilidade global maior? 

 

1.4. Objetivo  

 

Comprovar a influência do Fck na quantidade total de aço utilizado em 

uma estrutura. 

 

1.5. Objetivos Secundários  
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Definir a sua melhor utilização em cada situação. 

Analisar a influência do concreto de alto desempenho em diversos 

pilares. 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

Os dados foram obtidos por meio de pesquisas bibliográficas, busca em 

fóruns, livros e artigos, tanto nacionais quanto internacionais, em busca de se obter 

uma maior quantidade de informações. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, pois foi desenvolvida com base 

nos documentos publicados e nos materiais já elaborados, constatados nos livros e 

artigos científicos (GIL, 2002). 

 

 

3. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Com a utilização do Software para cálculo estrutural TQS, foi projetado 

um edifício para demonstrar o comportamento dos elementos estruturais conforme a 

variação do Fck disponível no concreto empregado. Além dos pilares, para efeito de 

comparação inicial, também levou-se em conta o concreto utilizado nas lajes e nas 

vigas, sendo que estes elementos também oferecem auxilio ao combater as cargas 

externas e manter a estrutura rígida. 

O principal parâmetro utilizado para avaliar a influência da resistência do 

concreto nos pilares e proporcionar a comparação é o Coeficiente de avaliação da 

importância dos esforços de 2ª ordem globais para estruturas reticuladas com pelo 

menos 4 andares (ɔz). 

A estrutura dimensionada e exemplificada é um edifício comercial 

composto de 18 pavimentos, com os andares sendo todos padronizados e 

simetricamente dispostos, com exceção dos pilares. Os pilares foram posicionados e 

dispostos longitudinalmente ou transversalmente buscando a maior eficiência em 

relação à resistência ao vento. Foram calculadas situações em que a resistência do 
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concreto varia entre 25 e 90 Mpa. O edifício foi calculado para ser construído na 

cidade de Franca, portanto seguiu os coeficientes pertinentes à essa região, conforme 

NBR 6123/1988.  

 

3.1. Situação 1 

 

Fck Pilares: 25 Mpa; Fck Vigas: 25 Mpa 

Par©metro de estabilidade (ɔz) para os carregamentos simples de vento 

situação 1.  

É possível analisar pela figura, que com um fck de 25mpa os coeficientes 

estão superiores a 1.10. É recomendado por norma que este valor seja inferior a 1.10 

para que não haja majoração de cargas, tornando assim maior a margem de 

segurança e consequentemente encarecendo a obra. Na direção 90º e 270º nosso 

coeficiente se situa no limite, por volta de 1.10, lembrando que o programa TQS faz 

uma aproximação de valores. Entretanto na direção 0º e 180º observamos que o valor 

gira em torno de 1.15. A norma admite valores máximos de 1.30, porem como dito 

anteriormente, ultrapassando do valor 1.10 é feito majoração de cargas para que seja 

garantida a integridade desta obra. 

 

Figura 1 ï Situação 1 
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Figura 2 - Deslocamentos máximos situação 1 

  
 

Com o gráfico de deslocamento, observamos um maior deslocamento 

horizontal na direção 90º e 270º, no valor de 2.32 centímetros. Coincidentemente, 

estas direções foram as que apresentaram o menor valor do Ù. Com isso, temos a 

direção 180º e 0/360º, onde apresentaram o menor deslocamento horizontal, de 

aproximadamente 2.11 centímetros e o maior Ù, de 1.15.   

 

3.2. Situação 2  

 

Fck Pilares: 90 Mpa 

Fck Vigas: 30 Mpa 

Fck Lajes: 30 Mpa 

 

Figura 3 ï Demonstrativo Coeficiente ɔz situa«o 2 
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Por fim chegamos ao ultimo ensaio do ώ, onde podemos observar que 

não houve mais variações em relação ao fck empregado nos pilares. A redução do ώ 

na direção 0º e 180º foi quase imperceptível, indo de 1.098 para 1.097, sendo assim 

uma redução praticamente insignificante em um calculo, onde seria arredondado este 

valor para 1.10.  

Chegamos a um ponto onde o deslocamento horizontal já quase não é 

mais afetado pelo aumento da resistência do concreto, chegando assim ao seu limite 

de variação. A partir de agora, para uma maior redução no deslocamento horizontal 

seria necessário mudanças na planta da edificação buscando melhores posições para 

os pilares e m®todos para ñescoarò o ar que este edif²cio receber§. 

 

Figura 4 ï Deslocamentos máximos situação 2 
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Analisaremos a área de aço total no pilar P7 no primeiro lance, de acordo 

com as suas variações de fck:  

 

Tabela 3 ï Variações do fck no Pilar P7 

  
 

Podemos analisar que, inicialmente, com um concreto de 25mpa 

obtemos uma área de aço de 108cm². Aumentando esta resistência para 30mpa, não 

obtemos nenhuma redução no As deste pilar. Porém, com um leve acréscimo, 
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passando de 30 para 35mpa, obtemos uma redução significativa da área de aço, 

passando assim para 69,1cm². Aumentando novamente, agora para 40mpa, obtemos 

uma leve redução, passando assim para 50,3cm². Aumentando a resistência do 

concreto para 50mpa, obtemos o menor As possível para este pilar, sendo assim uma 

área de aço de 14,1cm². Analisando os demais resultados, observamos que é 

desnecessário utilizar um concreto com resistência superior a 50mpa, já que com esta 

resistência, obtemos a menor área de aço possível. 

Utilizando o mesmo pilar, o pilar P7, porém no 18º lance para verificar as 

suas respectivas variações:  

 
Tabela 4 ï Variações do fck no Pilar P7 no 18º lance 

 

 

Observando o pilar P7 localizado no 18º lance desta edificação, 

observamos uma menor área de aço em todas as resistências, já que as cargas 

solicitantes são menores do que as localizadas no primeiro lance. Com uma 

resistência de 25mpa, obtemos uma área de aço de 12,30cm² que persiste até o 

concreto de 35mpa. Elevando a resistência para 40mpa, obtemos uma nova área de 

aço, de 9,40cm². Com isso, obtemos a menor área de aço possível para este pilar em 

relação a quantidade de aço utilizada. Provando assim desnecessária a utilização de 

um concreto com resistência superior no intuito de se reduzir a área de aço deste pilar. 
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4. CONCLUSÃO  

 

Podemos concluir que, com o aumento da resistência do concreto, 

obtemos uma maior estabilidade global e por consequência, a redução da quantidade 

de aço utilizada na estrutura. É valido lembrar que tais resultados buscam conhecer a 

relação da resistência do concreto com a quantidade de aço. Em alguns pilares, 

entretanto, não houve mudanças significativas na quantidade de aço utilizada, porem 

em alguns, houve inclusive o aumento da quantidade de aço utilizada. Portanto, é 

necessária uma análise global para que possa ser avaliado em quais pilares é válido o 

aumento do fck e quando não é.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mercado atual, cada vez mais incerto, faz com que as empresas 

elevem seu nível de competitividade, a fim de se sustentarem, atendendo uma 

demanda cada vez mais exigente. Neste sentido, a busca por diferenciais 

competitivos se faz indispensável para que as empresas consigam superar a 

concorrência.  

Entre esses diferenciais competitivos, Slack et al (2015) cita critérios 

como custo, qualidade, flexibilidade, velocidade e disponibilidade, atentando que 

cada empresa deve conhecer sua demanda para definir quais critérios priorizar. 

Nesta gama de critérios, a qualidade se insere não como um diferencial competitivo, 

mas sim como um pré-requisito para sustentação no mercado.  

Porém, visando atingir patamares únicos e que atendam aos requisitos 

da demanda, Carvalho e Paladini (2012) propõem a inserção da gestão estratégica 

da qualidade, que se insere como um diferencial competitivo para alinhar toda à 

empresa ao mesmo fim, que é a maximização da receita.  

 Nesse sentido, Monteiro (2006) insere o uso de ferramentas para 

auxílio à implantação da gestão da qualidade nas empresas, visando ampliar o 

controle da qualidade para, enfim, inserir a qualidade como uma prioridade gerencial 

na empresa.   
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Assim, este artigo tem como objetivo analisar o setor de montagem de 

uma indústria de calçados de pequeno porte do município de Franca-SP, visando 

proporcionar melhorias à empresa, através do uso de ferramentas da qualidade.  

Para atingir este objetivo, foi feita uma revisão de literatura, a partir de 

autores fundamentais ao tema, seguido por um estudo de caso, com abordagem 

qualitativa. As ferramentas da qualidade utilizadas foram o fluxograma; a folha de 

verificação; o gráfico de controle e, por fim, o diagrama de Ishikawa.    

Este artigo encontra-se estruturado em cinco tópicos, sendo eles: a 

introdução; a revisão de literatura, no qual descreve-se a gestão da qualidade, e as 

ferramentas de qualidade; o método de pesquisa, que expõe os procedimentos 

metodológicos da pesquisa; o estudo de caso na indústria em questão; e, por fim, as 

considerações finais. A partir da pesquisa realizada foi possível compreender o 

posicionamento da empresa no mercado. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1. Gestão da Qualidade 

 

Para Carpinetti (2012), a qualidade se refere à adequação ao uso, no 

qual o produto ou serviço fornecido pela empresa deve atender satisfatoriamente às 

requisições dos clientes. Por sua vez, Carvalho e Paladini (2012) afirmam que a 

qualidade partiu de um diferencial competitivo e se tornou requisito básico para que 

as empresas consigam se sustentar no mercado.  

Independente da concepção adotada, Deming (2004) define que é o 

cliente que deve definir a qualidade do produto ou serviço. Crosby (1999) 

complementa, afirmando que as empresas não compreendem os custos da 

qualidade, tanto no investimento da melhoria da qualidade, quanto aos custos de 

retrabalho, de modo que as empresas não conseguem gerir estrategicamente a 

qualidade.  

Nesse sentido, a gestão da qualidade se insere como um conjunto de 

atividades para controlar uma organização utilizando a programação, o planejamento 

e o controle para aumentar a qualidade (PALADINI, 2012). A gestão da qualidade, 

para ser bem implementada, deve abranger toda a empresa, de modo a aprimorar a 

performance da empresa e, assim, elevar sua competitividade (JURAN, 1999).  
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No Brasil, Paladini (2012) cita que as empresas passaram a ver a 

qualidade como um modo de se atingir vantagem competitiva, sendo assim, sua 

implantação enquanto gestão estratégica é benéfica à saúde da empresa. Para 

Slack et al. (2015), a gestão estratégica da qualidade usa da aplicação de conceitos 

fortemente consolidados, a fim de garantir a satisfação dos clientes envolvendo os 

membros da organização, para que estes estejam motivados a auxiliar a empresa 

neste quesito.   

Assim, Toledo et al. (2014) mencionam a importância do uso de 

ferramentas para auxílio na implantação da gestão da qualidade, mais 

especificamente o uso das sete ferramentas da qualidade, que podem colaborar 

para a identificação e eliminação das falhas, visando atingir vantagem competitiva.  

 

2.1. Ferramentas da Qualidade 

 

De acordo com Rodrigues (2006), as ferramentas de qualidade foram 

criadas para proporcionar suporte e embasamento para a gestão da qualidade. Para 

Paladini (2012), são mecanismos simples de orientação que visam avaliar e 

implantar mudanças no sistema de produção de uma organização. 

De acordo com Carpinetti (2012), existem sete ferramentas da 

qualidade e sete ferramentas gerenciais, que são utilizadas com a finalidade de 

identificar e priorizar problemas encontrados na organização, implementar soluções 

para esses problemas, bem como verificar se o resultado é plausível em relação ao 

que está ocasionando o problema.  

Segundo Carvalho e Paladini (2012, p. 16), "as sete ferramentas da 

qualidade são: análise de pareto; diagrama de causa-efeito [...]; histograma; folhas 

de controle; diagramas de escada; gráficos de controle e fluxos de controle". De 

acordo com Meira (2003), as ferramentas da qualidade estabelecem uma base 

sólida e um ambiente favorável para o processo de melhoria contínua na empresa, 

de modo que essas ferramentas podem se tornar informação à gestão, contribuindo 

para a tomada de decisão pelos administradores. 

 

2.1.1. Fluxograma  
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De acordo com Carpinetti (2012), fluxograma, ou fluxo de controle, é 

uma ilustração do fluxo de operações de um processo, e mostra todas as etapas 

deste, com o objetivo de listar todas as fases do processo produtivo, permitindo uma 

fácil compreensão, para análise posterior. Para Magalhães (2014), o fluxograma é 

uma ferramenta que representa graficamente a atividade de forma detalhada, com 

representações de início da atividade, deslocamento, espera e fim de processo. 

 

 

 

2.1.2. Folhas de Verificação  

 

De acordo com Carpinetti (2012), a folha de verificação é uma 

ferramenta que, através de um formulário, visa simplificar e organizar o processo de 

coleta de dados, possibilitando uma boa interpretação dos dados. Banas (2014) 

sugere a ordem cronológica para detectar e exibir padrões e tendências no 

processo. 

 

 

2.1.3. Gráfico de pareto  

 

De acordo com Sagawa e Carmo (2012), o gráfico de pareto pode ser a 

ferramenta ideal à melhor visualização da frequência de ocorrências dos diferentes 

tipos de problemas, além de algumas causas que podem ser a razão dos efeitos 

indesejáveis. Conforme Oliveira et al. (2006), o diagrama de pareto ordena da maior 

para a menor frequência, o que possibilita a identificação das causas vitais que 

devem ser priorizadas na busca por melhorias. 

 

2.1.4. Diagrama de Ishikawa  

   

De acordo com Slack et al. (2015), o diagrama de Ishikawa, ou 

diagrama de causa-efeito, é uma ferramenta que auxilia na identificação da causa 

raiz de problemas na empresa. Para Carpinetti (2012), ele representa as relações 

existentes entre a falha observada e suas possíveis causas, atuando como um guia 

para identificar a causa desse problema e determinar as medidas corretivas que 

deverão ser adotadas.  
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Para a correta implementação do diagrama de Ishikawa, Toledo et al. 

(2014) sugere a discussão com equipes multifuncionais; a assertividade nas 

informações inseridas no diagrama, visto que informações abstratas são de pouca 

valia à empresa; adotar efeitos e causas que possam ser mensuráveis; aliar a 

ferramenta ao gráfico de pareto; tratar o diagrama como uma ferramenta contínua, 

buscando atualizar as informações enquanto utiliza a ferramenta. 

 

 

3. MÉTODO DE PESQUISA  

 

De acordo com Silva e Menezes (2005), uma pesquisa científica é 

caracterizada através de quatro fatores, sendo eles: a natureza; a abordagem do 

problema; os objetivos; e os procedimentos científicos. Este artigo apresenta uma 

natureza de pesquisa aplicada e exploratória, realizado por meio da revisão 

bibliográfica, em um primeiro momento, seguido por um estudo de caso, com 

abordagem qualitativa.  

Na etapa de revisão de literatura, foi feito um estudo a partir de artigos 

científicos publicados em congressos, em periódicos, além de livros fundamentais ao 

tema do gerenciamento da qualidade, como Monteiro (2006), Carpinetti (2012), 

Carvalho e Paladini (2012), Paladini (2012), Rodrigues (2014) e Toledo et al (2014).   

A empresa objeto de estudo foi adotada a partir da facilidade para 

obtenção de dados, uma vez que um dos autores atua na empresa. Miguel (2012) 

ressalta a importância da coleta de dados para a validação da pesquisa. Assim a 

pesquisa em questão usou os gráfico de controle para analisar a coleta de dados 

feita. Em suma, Yin (2015) comenta que o estudo de caso apresenta o como e o 

porquê decisões foram tomadas, bem como seus resultados alcançados.  

 

4. ESTUDO DE CASO  

 

A empresa escolhida para realização do estudo de caso foi uma 

indústria de pequeno porte do setor calçadista de Franca, especializada em sapatos 

masculinos. Hoje a empresa conta com 45 funcionários e uma produção média de 

650 pares por dia. Especificamente na linha de montagem, processo selecionado 
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para aplicação do estudo, são realizados dois processos distintos, sendo eles 

referente ao sapato stringado e o sapato montado. Cabe ressaltar que atualmente, 

na indústria analisada o sapato stringado representa 80% do faturamento, sendo 

assim, escolhida para análise neste artigo.  

 

4.1. Aplicação das Ferramentas da Qualidade  

 

A primeira etapa do estudo foi o desenvolvimento do fluxograma, no 

qual é possível observar o processo de montagem do calçado stringado, conforme a 

figura 1. Como pode-se observar o processo se inicia com o recebimento do 

cabedal, parte superior dos calçados, das bancas de pesponto.   

Em seguida, é encaminhado para a realização do molde do contraforte 

e do bico, que são as partes frontais e traseiras do sapato. Então, segue para o 

string, processo que dá nome a toda linha, que é um tecido colocado na parte 

inferior do cabedal, no qual posteriormente coloca-se a sola e, nessa etapa, coloca-

se esse tecido. Assim, é encaminhado à passagem de fitilho pelo local futuramente 

será passado o atacador, conhecido como cadarço.   

 

Figura 1 ï Fluxograma de processos  

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

O próximo passo é a realização do molde do calçado, onde o mesmo é 

colocado na forma para ajuste de numeração e estrutura, já na forma é enviado para 
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o molde do bico e em sequência a vaporização, etapa muito importante para fixação 

da forma. Após um tempo ideal na vaporização, o sapato segue para a montagem 

da traseira, etapa onde ocorre a denominada ñamarra«oò do sapato, fundamental 

para mantê-lo coeso e auxiliando esse processo é enviado ao forno, onde mais uma 

vez por um período ideal, permanecerá para garantir a conformação do calçado. 

Para a finalização do processo de montagem ocorre a toquetação, onde é feito o 

ajuste da base e a reaquiação, processo de rebaixamento das costuras. Por fim 

espionagem e charutagem, onde serão feitos os ajustes de superfície e eliminação 

de rugas.  

Com o processo já analisado e entendido pelo fluxograma, o mesmo foi 

observado por um período de 30 dias com o auxílio do supervisor de montagem e do 

revisor final. Nesta etapa, foram utilizadas folhas de verificação para levantamento 

de não conformidades encontradas ao longo do processo de montagem, conforme 

pode ser observado na Tabela 1.   

  

 

Tabela 1 ï Folha de verificação das não conformidades 

FOLHA DE VERIFICAÇÃO 

NÃO CONFORMIDADE OCORRÊNCIAS TOTAL 

Tempo excessivo de vaporização I I I I I I I 7 

Tempo excessivo de forno I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 19 

Não rebaixar todas as costuras I I I I 4 

Não espionar o suficiente I I I I I I I I I I I I I 13 

Deixar rugas I I I I I I I I I 9 

Manchar o couro ao charutar I I I I I I I I I I 10 

Total de não conformidades  62 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

No período observado, houveram 62 não conformidades, como é 

possível verificar na Tabela 1. Isso justifica a necessidade desta pesquisa nesta 

indústria em questão. Para análise das não conformidade e sua influência, aplicou-

se então o gráfico de Pareto que indicou quais ocorrências apresentavam maior 

número de não conformidades, apontando assim onde estava a maior necessidade 

ajustes, conforme é possível observar no gráfico 1.   

 

Gráfico 1 ï Análise de pareto 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

Verificou-se, então, que o tempo excessivo de forno representava 

30,65% das ocorrências e, para uma análise mais específica dessa não 

conformidade, com auxílio da equipe envolvida no projeto, foi desenvolvido o 

diagrama de Ishikawa de modo a analisar as principais causas e efeitos 

ocasionados, conforme pode ser observado pela Figura 2  

 

Figura 2 ï Digrama de Ishikawa 

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
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Com a estruturação do diagrama, verificou-se que as principais falhas 

são ocasionadas por uma falta de padronização no sistema de montagem, ou seja, a 

linha funciona de forma automática, no qual os colaboradores realizam as operações 

baseados em sua própria experiência e não fundamentados em um procedimento 

padronizado. Um caso prático encontrado foi referente ao tempo em que o sapato 

fica no forno, pois até o momento da pesquisa esse não era específico, o próprio 

responsável da função que media o momento ideal de retirar o sapato.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Assim, a gestão da qualidade se insere como uma técnica pelas 

empresas atingirem vantagem competitiva sobre suas concorrentes, e elevarem sua 

demanda. E, para sua implantação, o uso das ferramentas da qualidade é de 

extrema importância.  

Desse modo, diante do estudo de caso aplicado, observou-se a 

importância da aplicação das ferramentas de qualidade, pois através das mesmas, 

além de um maior entendimento sobre os processos realizados, tem-se a 

possibilidade de uma análise abrangente das não conformidades detectadas, ondem 

muitas vezes são constatados problemas pré-existentes os quais não eram 

observados.  

Para a indústria onde realizou-se o estudo, o mesmo foi de grande 

valia, pois trouxe uma maior preocupação sobre a análise de etapas de forma 

individual e não apenas ao produto final, pois na empresa havia apenas uma revisão 

do calçado no final de todos os procedimentos, e após a aplicação das ferramentas 

de qualidade, tornou-se mais evidente como cada etapa é responsável pela 

qualidade do produto final. 

A partir das observações e aplicações realizadas, foram levantadas 

algumas sugestões a fim de evitar as não conformidades detectadas, e as principais 

ações indicadas foram, a padronização do processo, de modo que seja tudo pré-

determinado, ou seja os métodos e tempos específicos, desde a maneira mais eficaz 

de segurar o calçado em cada etapa até aos tempos de realização das etapas 

individuais e para mais eficácia dessa padronização, sugere-se também um 
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treinamento com os funcionários, para maior adaptação aos procedimentos 

específicos. 

Para futuros estudos, sugere-se analisar a aplicação dessa 

padronização e o impacto da mesma sobre a ocorrência de não conformidades, pois 

analisando o diagrama de Ishikawa apontado pelo estudo, essa padronização seria 

responsável por eliminação de um grande número de fatores causa das falhas.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Ergonomia é a ciência que estuda os fatores humanos, além dos 

conhecimentos da parte física do corpo humano, medições e movimentos, envolve a 

ética dentro da empresa para com a mão de obra, fazendo um contraponto não-

dissociado entre estas pessoas, a tecnologia (por exemplo os computadores, os 

equipamentos e a caneta), o ambiente de trabalho (com os aspectos físicos e 

cognitivos), a organização (por exemplo os aspectos políticos, a cultura e a 

comunicação) e a participação (com o trabalho em equipe e as decisões 

participativas entre outros). 

Os aspectos cognitivos estão ligados a carga mental, no raciocínio, na 

memória, na atenção continua, na motivação, nos meandros dos tempos modernos, 

como o estresse, o estado de alerta da sobrecarga mental, e as vezes não 

respeitando as limitações do ser humano. 

A carga mental pode ser entendida como a junção dos fatores 

psíquicas e cognitivas, sendo a carga psíquica relacionada ao fator afetivo no 

trabalho e acrescida das exigências cognitivas das tarefas, como por exemplo o 

raciocínio. 

O setor de serviços carece da ergonomia em todos os aspectos, na 

relação com o físico e os aspectos cognitivos, principalmente com o elevado número 

de empresas que trabalham com comércio eletrônico. 

O objetivo do trabalho é analisar os aspectos da carga mental de um 

colaborador, de uma empresa de comércio eletrônico, com aplicação do método 

NASA-TLX. 

O método NASA TLX National Aeronautics and Space Administration e 

o Índice de Carga Tarefa, analisa as seguintes escalas para medições: da exigência 

mental, da exigência física, da exigência temporal, e do desempenho próprio. 
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Este trabalho se justifica porque todos os trabalhos praticados 

possuem, de certa forma, alguma exigência mental, seja para processar uma 

informação, memorizar uma tarefa, proceder com uma sequência de tarefas, tomar 

alguma decisão ou simplesmente realizar as atividades do dia-a-dia.  

Percebe-se que algo está errado e precisa ser tomado alguma atitude 

quando o trabalho já não está sendo feito da mesma forma, o colaborador não está 

tomando a devida atenção, a motivação e satisfação já não são as mesmas, quando 

o cansaço toma conta do corpo e somente o descanso habitual não está resolvendo, 

entre outros aspectos. 

Como procedimentos metodológicos, será utilizado o levantamento 

bibliográfico de caráter exploratório, a partir de livros, artigos científicos e trabalhos 

acadêmicos, bem como uma pesquisa de campo descritiva, com a aplicações dos 

métodos, obtendo dados secundários para uma análise qualitativa.  

O estudo da carga mental de trabalho, mesmo sendo um método 

subjetivo de análise, é muito importante para que se tenha uma análise da empresa 

e do posto de trabalho, pois dependendo da forma que esteja sendo tratado esta 

questão, o colaborador pode sofrer consequências graves, sendo também um 

problema agravante para a empresa. A saúde da empresa, depende da saúde da 

sua mão de obra. 

 

2. ERGONOMIA  

 

Ergonomia é o relacionamento homem-máquina-ambiente, onde os 

seres humanos interagem trocando informações e energias, entre si, com o 

equipamento e o ambiente, com o enfoque na realização do trabalho e promovendo 

a saúde e o bem-estar do ser humano. 

O setor de serviços está sempre inovando e crescendo, sendo um 

departamento que exige fortemente a aplicação da ergonomia. Esses setores estão 

crescentes, decorrente do avanço da tecnologia. Criando novos cargos e 

necessidades (IIDA e BUARQUE, 2016). 

 

2.1. Conceitos e Principios Gerais  
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Iida e Buarque (2016) conceituam que a ergonomia, também conhecida 

como fatores humanos, relaciona não somente a empresa que produz bens, mas é 

amplamente maior, abrangendo todos os setores trabalhistas. 

Hoje a preocupação não é simplesmente com a relação do ser humano 

com a máquina, mas sim com qualquer atividade que se realize, e ampliando não 

somente para o espaço físico, mas também para os aspectos emocionais e 

organizacionais. 

A International Ergonomics Association (IEA), define ergonomia como: 

Ergonomia (ou Fatores Humanos) é a disciplina cientifica que trata da 
compreensão das interações entre os seres humanos e outros elementos de 
um sistema, e a profissão que aplica teorias, princípios, dados e métodos a 
projetos que visam otimizar o bem-estar humano e a performance global 
dos sistemas. 
Os praticantes da Ergonomia, os Ergonomistas, contribuem para o 
planejamento, projeto e avaliação de tarefas, postos de trabalho, produtos, 
ambientes e sistemas para torná-los compatíveis com as necessidades, 
habilidades e limitações das pessoas (IEA,2000 apud MÁSCULO et al 2011, 
pag. 23). 
 

Já a Associação Brasileira de Ergonomia (ABERGO), que teve sua 

definição aceita em 2000 pela IEA, diz:  

Ergonomia (ou Fatores Humanos) é a disciplina científica que estuda as 
interações entre os seres humanos e outros elementos do sistema de 
trabalho, aplicando os princípios teóricos, dados e métodos, a sim de 
realizar projetos para otimizar o sem estar humano e o desempenho geral 
desse sistema (ABERGO, 2018). 
 

Para atingir o seu objetivo, a ergonomia precisa passar por várias 

pesquisas tanto relacionas com o ser humano quanto com outros fatores como os 

ambientais, organizacionais e do posto de trabalho (MOTTA, 2009). 

Para o estudo dessas características a ergonomia é dividida em três 

domínios de especialização, e como apresentado pela ABERGO (2018) os três 

domínios são: 

¶ Ergonomia física; 

¶ Ergonomia cognitiva; 

¶ Ergonomia organizacional. 

Como o trabalho será fomentado na ergonomia cognitiva, onde será 

trabalhado a carga mental de trabalho, será falado em si deste domínio da 

ergonomia.  
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2.2. Ergonomia Cognitiva 

 

Assim como a ergonomia física enfoca no ajuste do corpo humano às 

ferramentas e operações do trabalho e nas habilidades e limitações do corpo em 

relação ao posto de trabalho e organização; a ergonomia Cognitiva também enfoca o 

ajuste entre habilidades e limitações humanas às maquinas, à tarefa, ao ambiente, 

mas também observa o uso de certas faculdades mentais, aquelas que nos 

permitem operar, ou seja, raciocinar e tomar decisões no trabalho. 

Isso é aplicado as situações do nosso cotidiano, como, situações 

normais (uso de computador), anormais (resposta a um alarme) e medianas que usa 

forte aplicação de tecnologia (MÁSCULO et al 2011).  

Cognição é um conjunto de processos mentais que permitem as 

pessoas buscar, tratar, armazenar e utilizar diferentes tipos de informações do 

ambiente. É partir dos processos cognitivos que o indivíduo adquire e produz 

conhecimentos (ABRAHÃO, et al, 2009, p.148). 

Dentro da ergonomia cognitiva entra os aspectos de sensação e 

percepção, atenção e memória. No que interfere a motivação, satisfação, fadiga e 

desempenho quando tratados de forma errada pelas empresas. (KROEMER E 

GRANDJEAN, 2005).   

 

2.3. Carga Mental de Trabalho 

 

No que diz respeito ao ser humano, suas habilidades e capacidades 

para realizar tal tarefa, ou uma série delas, o conceito de carga de trabalho mental 

está intrínseco, pois, não existe uma única tarefa que não exija raciocínio e 

necessidade de processamento de informação para executa-la. Seja somente 

pensar no que se deve fazer, até mesmo tomar uma decisão o nosso cérebro passa 

por um processamento de informações onde automaticamente fazemos todo um 

planejamento do que fazer, quando fazer, onde fazer, como fazer e etc. Isto tudo é 

buscado na memória de longo e curto prazo, para que consiga-se assimilar as 

necessidades e poder coloca-las em pratica.  

 

2.4. Conceitos e Obejtivos 
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Carga mental de trabalho é um conceito originado da noção de carga 

de trabalho, entendida como a interação das exigências da tarefa com a capacidade 

do ser humano em realiza-las. Este termo é também oriundo da Psicologia do 

trabalho, e foi retomado pela ergonomia francesa e pelo Human Factors, tendo como 

base a psicopatologia do trabalho e a saúde do trabalhador (CARDOSO, 2013). 

Cardoso e Contijo (2012) apresentam uma analogia feita por Welford 

(1977) que diz que a carga mental de trabalho pode ser comparada a carga física de 

trabalho analisando os esforços musculares. Para isto cita dois exemplos, no 

primeiro, o sujeito faz uma força máxima instantânea sobre uma carga pré-

estabelecida, no segundo, verifica-se a quantidade de trabalho executada em um 

período, determinando assim as taxas de carga de trabalho muscular. Como 

apresentado nos dois casos, percebe-se que as exigências da tarefa dependem da 

capacidade do ser humano para pratica-las. Então, a capacidade do indivíduo é 

limitada as taxas de exigência, ou o ser humano se eleva as taxas ou as taxas são 

maiores que a capacidade, o mesmo ocorre de forma análoga a carga mental. 

Wisner (1997) ainda separa a carga de trabalho em três tipos, física 

cognitiva e psíquica. Elas estão relacionadas entre si podendo cada um deles 

determinar uma sobrecarga de trabalho.  

As definições dos dois primeiros tipos são claras em relação ao que se 

refere, já o terceiro, sendo a carga psíquica, tem um significado menos evidente que 

os demais. Corrêa (2003) apresenta o conceito de carga psíquica como a interação 

afetiva entre o colaborador e seu trabalho no que se refere a ao significado que este 

adquire para ele e da economia psíquica associada. Já carga cognitiva é a interação 

do colaborador com determinada tarefa ou equipamento. 

 

2.5. Medidas da Carga Mental 

 

Para falar sobre as medidas da carga mental, como dos métodos, 

necessidades, suas características e eficiência Cardoso (2013), Corrêa (2003) e 

Baumer (2003) apresentam a teoria dada por Moray (1988), onde o mesmo divide a 

carga mental de trabalho em quatro classes: subjetiva, fisiológica, comportamental e 

analítica.  
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Segundo Moray (1988) apud Cardoso (2013) ainda retrata que dentro 

das quatro classes existe uma divisão, onde elas se dividem as três primeiras 

classes como empírica e a analítica como preditiva, onde normalmente se emprega 

em fase inicial para evitar a sobrecarga ou subcarga. Ainda não se tem uma teoria 

onde esclareça os diferentes efeitos de cada classe proposta por Moray (1988). 

 

 

 

 

2.5.1 Subjetivo  

 

Os métodos subjetivos se baseiam na experiencia do indivíduo com a 

sua carga mental, então, pergunta-se ao indivíduo em relação à sua carga de 

trabalho experimentada durante a tarefa (CORRÊA, 2003). 

Segundo Moray (1988) apud Corrêa (2003) afirma que o método 

subjetivo, é o que se tem de mais confiável e com melhor performance de 

resultados. 

 

2.5.2 Fisiológico 

 

Um dos efeitos da sobrecarga ou subcarga de trabalho é a alteração de 

alguns parâmetros fisiológicos. Então costuma-se mensurar neste método 

frequência cardíaca, transpiração, movimento dos olhos e atividade cerebral. O 

método fisiológico não é confiável, quando medido somente ele, para resultados de 

carga mental de trabalho; ela deve ser medida como método complementar das 

outras medidas (CARDOSO, 2013). 

 

2.5.3 Comportamental 

 

Também chamado de método da tarefa secundária, consiste em o 

operador estar realizando uma tarefa primária, e em seguida apresenta uma 

segunda tarefa. A partir daí mede-se a carga mental de trabalho, levando em conta 

erros, tempo de execução e dificuldades apresentadas na tarefa secundária. Existe 

uma gama de testes aplicáveis, dependendo da dificuldade da tarefa secundária 

(COORÊA, 2003).  
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2.5.4 Analítico 

 

É a medida usada para mensurar uma tarefa, antes que ela aconteça, 

para que se evite a sobrecarga ou subcarga do operador (CARDOSO, 2013). 

 

2.6. Métodos de Mensuração 

 

Existem muitas formas de mensuração da carga mental de trabalho, 

assim como apresentado por Rezende, Custódio e Mello (2014), para cada tipo de 

medida existe um método de mensuração para ser aplicado e analisado, segue na 

Tabela 3, alguns métodos de mensuração citados pelos autores para os tipos de 

medidas nomeadas, subjetivas, de desempenho e analíticas.  

Os autores ainda falam que por não existir um método padrão, cada 

autor utiliza do seu próprio para ser feita a análise da carga de trabalho, decidindo 

pelo que mais se adapta a sua realidade, ao tipo de trabalho e disponibilidade de 

aplicação.  

Neste trabalho, será analisado o método subjetivo mais indicado, por 

ser de fácil aplicação e leitura de resultados, e por analisar cada indivíduo 

separadamente, fornecendo então resultados que permitam a análise da carga 

mental de trabalho de cada indivíduo e sua limitação a exigência da tarefa. O 

método que será utilizado é o método NASA-TLX, onde a seguir será apresentado 

seu conceito. 

 
Tabela 1 - Referências de algumas técnicas de análise de fadiga mental 
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Fonte: Bush (2012) apud Rezende, Custodio e Mello (2014, pág.7) 

 

2.6.1 NASA-TLX 

 

O NASA-TLX - Task Load Index (índice de carga de tarefa) é uma 

ferramenta de avaliação subjetiva da tarefa, sendo aplicável a qualquer tipo de 

trabalho, seja ele de caráter físico ou mental, pois ele permite que o próprio usuário 

da tarefa avalie através do questionário sua situação em relação a atividade, e 

através do questionário se obtém uma pontuação geral com base em uma média 

ponderada de classificações, sendo medido em seis escalas: Demanda mental, 

demanda física, demanda temporal, desempenho, esforço e frustração (NASA-TLX, 

2018). 

As definições de cada dimensão analisada adaptada a partir do Manual 

do NASA-TLX são: 

DEMANDA MENTAL: Quão mental e perceptivo era é necessário (por 

exemplo pensar, decidir, calcular, lembrar, olhar, procurar, etc)? É uma tarefa fácil 

ou exigente, simples ou complexa, exigente ou indulgente?  
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DEMANDA FÍSICA: Quanta atividade física foi necessária (por 

exemplo, empurrar, puxar, girar, controlar, ativar, etc)? A tarefa foi fácil ou exigente? 

Lento ou rápido, frouxo ou exaustivo, repousante ou laborioso? 

DEMANDA TEMPORAL: Quanto tempo você sentiu pressão devido à 

taxa ou ritmo em que as tarefas ou elementos da tarefa ocorreram? O ritmo estava 

lento e vagaroso ou rápido e frenético? 

DESEMPENHO: Quão bem-sucedido você acha que foi na realização 

dos objetivos da tarefa definida pelo experimentador (ou você mesmo)? Quão 

satisfeito você estava com o seu desempenho em realizar esses objetivos? 

ESFORÇO: Quão difícil você tem que trabalhar (mentalmente e 

fisicamente) para realizar seu nível de desempenho? 

FRUSTRAÇÃO: Quão inseguro, desanimado, irritado, estressado e 

aborrecido versus seguro, gratificado, contente, descontraído e satisfeito consigo 

mesmo você se sentiu durante a tarefa? 

O método avaliativo da carga é aplicado em duas etapas como 

mostrado de forma geral por Iida e Buarque (2016, p. 102):  

Primeira etapa: o sujeito compara aos pares, as seis dimensões (cartões) 
entre si, escolhendo em cada par aquela dimensão que mais afeta seu 
trabalho. A comparação pode ser feita mostrando-se os cartões aos pares. 
Portanto, o sujeito avalia todas as combinações possíveis, ou seja, quinze 
pares combinando as seis dimensões. Cada dimensão pode ser 
selecionada ou nenhuma vez (não tem relevância na carga de trabalho) ou 
no máximo cinco vezes (dimensão mais relevante de todas). O número de 
vezes que uma determinada dimensão (cartão) é selecionada pelo sujeito 
gera o peso desta dimensão na carga de trabalho. 
Segunda etapa: o sujeito responde a um questionário, marcando a 
intensidade de cada uma destas dimensões, em uma escala de vinte pontos 
(variando de muito baixo a muito alto). Esse questionário pode ser 
preenchido no computador ou no papel impresso (IIDA e BUARQUE, 2016, 
p. 102).  

 
Multiplicando o peso da dimensão pela sua intensidade, obtém-se o 

valor de cada dimensão na carga de trabalho. A soma de todos os valores das seis 

dimensões, dividido por quinze, gera o valor final da carga de trabalho para cada 

sujeito. 

Portanto como é mostrado, o método NASA-TLX não analisa somente 

a carga mental, mas também a carga física de trabalho. Porém muitos autores 

apresentam como um método de mensuração da carga mental de trabalho. 

 

3. METODOLOGIA 
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3.1. Caracterização da Empresa 

 

A empresa no qual foi selecionado um operador para aplicação do 

método, é uma empresa de comercio digital, que atua no ramo de marketplaces, 

situada na cidade de Franca, interior de São Paulo. Nela estão empregados 21 

colaboradores, sendo 14 para a atividade chave da empresa, que é a gestão de 

clientes dentro dos marketplaces. 

A empresa oferece seus serviços de segunda a sexta-feira, das 8 horas 

da manhã às 18 horas da tarde, tendo 1 hora e 12 minutos para o horário de almoço. 

 

3.2. Caracterização da Pesquisa 

 

O questionário foi aplicado em apenas um operador, em que pratica 

atividade de gestão das contas nos marketplaces. Para aplicação foi utilizado a 

ferramenta de formulários online, Google Forms, onde foi adaptado o modelo do 

questionário oferecido pela NASA-TLX e feita algumas adaptações na linguagem, 

para fácil entendimento do objetivo do teste. 

O questionário avalia dimensões do trabalho em relação a tarefa feita 

no dia-a-dia como demanda física, demanda mental, demanda de tempo, esforço, 

frustração e desempenho, na qual está relacionada a carga de trabalho.  

 

3.3. A Atividade 

 

A atividade do operador consiste em cadastrar novos produtos nos 

marketplaces, analisar sincronização de dados emitidos pela plataforma integradora 

de dados, como preço e estoque, analisar se as informações chegaram nos sites de 

compra corretamente, conferir as vendas se estão sendo entregues na data, se o 

atendimento ao consumidor do produto está sendo feito e se está adequado e 

cadastrar produtos em campanhas promocionais para aumentar o fluxo de vendas. 

Além destas tarefas rotineiras, o operador presta o serviço de suporte aos clientes 

quando os mesmos possuem duvidas e manutenção em geral das lojas. Como 

análises feitas para que a loja esteja atrativa para o consumidor se interessar pelo 

produto.  
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3.4 Os Problemas Relatados 

 

Os principais problemas relatados, são a quantidade de lojas em que 

cada operador faz a gestão, pois, com muitas lojas as tarefas se acumulam e os 

operadores acabam sofrendo uma pressão da cobrança feita por si mesmo quanto 

dos clientes para que consigam realizar a tarefa com maior agilidade possível. Além 

disso, o desempenho para realizar a tarefa fica baixo, abaixando então a qualidade 

do serviço prestado. Isso faz com que o operador se sinta desmotivado, insatisfeito e 

fatigado em relação ao serviço.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com os resultados obtidos através da aplicação do método NASA-TLX, 

pode ser observado que a demanda de tempo é a que mais pesa para a carga de 

trabalho mental, seguida da demanda mental e nível de esforço. O desempenho e a 

frustração vêm logo em seguida com menor intensidade, e a demanda física não 

houve representatividade. Os resultados podem ser comparados através da Tabela 

2 e Gráfico 1 a seguir:  

 

Tabela 2 ï Fontes de cargas de trabalho ï folha de taxas 

Título da Escala Taxa Peso Ajuste Ajuste*Taxa 

DEMANDA MENTAL 3 19 95 285 

DEMANDA FÍSICA 0 1 5 0 

DEMANDA 
TEMPORAL 

5 19 95 475 

DESEMPENHO 3 12 60 180 

NIVEL DE ESFORÇO 3 15 75 225 

NIVEL DE 
FRUSTRAÇÃO 

1 11 55 55 

Soma 15     1220 

Média Ponderada       81,3 

Fonte: Autor 
 

 

Gráfico 1 ï Taxas x pesos ajustados da carga de trabalho 
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Como mostra a tabela 1, pode ver que os resultados levaram a uma 

média ponderada da carga de trabalho de 81,3%, onde tem uma significativa 

representatividade na carga de trabalho mental do operador. 

Desta maneira, o método NASA-TLX, esclareceu que há uma carga de 

trabalho mental alta, onde o aspecto que mais determina esta carga é a demanda de 

tempo alta, seguida da demanda mental. Onde o operador tem como 

responsabilidade ter ações de pensar, agir, decidir e etc. para uma demanda alta de 

trabalho em um período de tempo curto. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A mensuração da carga mental de trabalho, é de grande importância 

para qualquer tipo de trabalho que se exerça, não apenas a operadores de 

computador, ou tarefas deste tipo. Pois qualquer que seja a tarefa necessitamos 

pensar e tomar decisões, o que gera a carga mental, ou seja, ela é intrínseca ao ser 

humano, pois a todo momento ela estamos pensando e agindo.  

Além de ser essencial dentro da empresa, é interessante pois analisa 

cada indivíduo particularmente, pois, cada um tem uma limitação, e fatores como, 

idade, escolaridade, sexo, condições físicas podem causar diferenças nas limitações 

de cada um dentro da mesma tarefa, por este motivo também ela é considerada uma 

medida subjetiva.  

O método de mensuração NASA-TLX é conveniente, pois além de 

medir o nível de carga mental de trabalho dentro da empresa, ainda identifica dentro 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  335 

 
APLICAÇÃO DO MÉTODO NASAïTLX COMO ANÁLISE DA CARGA MENTAL DE UM OPERADOR 

DE COMÉRCIO DIGITAL: PARÂMETRO DE ESTUDO DA ERGONOMIA COGNITIVA 

das seis dimensões de análise qual é a que mais afeta e contribui para que a carga 

de trabalho seja alta. Ele serve ambém para medições de carga física de trabalho e 

não somente mental. 

O estudo da carga mental de trabalho, ainda é pouco difundido e 

conhecido no Brasil, estando limitado a poucas referências bibliográficas. Porém 

como dito, é um estudo importante no qual deveria ser visto por qualquer empresa, 

pois a mão de obra é a parte essencial de qualquer empresa, e quando ela vai mal a 

empresa também vai. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo trata, principalmente, de tentar propor uma ideia para testar 

e aplicar diversas inteligências artificiais em um ambiente caótico desenvolvido para 

emular uma situação específica e, assim, observar o comportamento da IA fazendo 

com que esta também aprenda com o jogador com aplicação dos métodos de 

Machine Learning. Estamos utilizando pesquisa bibliográfica para fazer uma 

proposição teórica. 

A fase dos testes em uma inteligência artificial é uma das partes mais 

importantes em seu desenvolvimento. É nesta parte que se verifica se tal IA é capaz 

de lidar com as dificuldades que o ambiente a que ela estará sendo exposta. 

O tema foi escolhido principalmente pelo fator de interesse dos autores 

em inteligência artificial e jogos digitais. 

Ao iniciarmos este artigo, apresentamos as explicações de conceitos a 

serem utilizados posteriormente, sendo o primeiro deles o Teorema do caixeiro 

viajante, seguido por conceitos e definições de inteligências artificiais e jogos e, por 

fim, as bases de Machine Learning. 

Em seguida, tratamos da relação entre esses tópicos para mostrar a 

visão que se deseja atingir, ou seja, a proposta de uma maneira diferenciada de 

testes em Inteligências artificiais. 

Utilizaremos os textos de Conte(2002) para apresentar o teorema do 

Caixeiro viajante, que é um problema conhecido da teoria dos grafos onde um 

caixeiro viajante tem de passar por diversas cidades e voltar para a cidade inicial 

sem repeti-las, associando-o as teorias básicas sobre inteligências artificiais as quais 

utiliza-se informação de Ribeiro, et al (2014) em que a máquina decide o melhor 

curso de ação através de diversos pontos pré-definidos para garantir um 
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funcionamento contínuo de determinado item e utilizaremos técnicas apresentadas 

em Rezende(2003) para auxílio de técnicas de Machine Learning, onde a IA poderia 

se aprimorar da experiência coletada de diversos tipos de jogadores.  

Com estes conceitos juntos propõe-se um ambiente de testes em que 

seria possível expor uma IA específica a diversos tipos de ambientes diferentes 

ligando os pontos de decisão a um grafo semelhante ao Caixeiro viajante seria 

possível emular uma resposta mais confiável desta IA ao ambiente que se quer 

estudar. 

Em seguida a abordagem está focada em Inteligências artificiais e sua 

aplicação em jogos digitais, assim como a explicação dos tipos de ambientes de 

jogos digitais e as relações entre uma IA e grafos. 

 

 

2. O TEOREMA DO CAIXEIRO VIAJANTE E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

2.1. O Caixeiro Viajante 

 

O teorema do caixeiro viajante, que como em Conte (2002), será 

referenciado como PCV, trata-se de um clássico problema de otimização 

combinatória que utiliza um número conhecido de pontos por onde um caixeiro 

viajante passaria, sempre pela rota com o maior número de pontos (cidades, 

vilarejos ou postos onde as estradas se encontram ou se dividem)  possível e 

voltaria para o ponto de início com o maior ou o menor custo ou percorrendo uma 

maior ou menor distância possível entre estas rotas. 

Tratando-se de um dos problemas mais conhecidos e complexos da 

teoria dos grafos, o PCV representa a crescente complexidade da quantidade de 

dados baseada na quantidade de pontos, ou variáveis, adicionadas ao problema. 

Tornou-se uma questão computacional impossível de ser resolvida por métodos 

contemporâneos.  

O problema, porém, monstra a expansão de possibilidades e variáveis 

em um sistema, que causa o crescimento exponencial de soluções possíveis. 

Conforme Conte (2002): 

A primeira coisa que podemos pensar para resolver esse tipo de problema é 
reduzi-lo a um problema de enumeração: achamos todas as rotas possíveis 
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e, usando um computador, calculamos o comprimento de cada uma delas e, 
então vemos qual a menor.  
N Rotas por segundo(em 

milhões) 
(n-1)! Cálculo total 

5 250 24 Insignificante 
10 110 362880 0,003seg 
15 71 87 bilhões 20 min 
20 53 1,2x10^17 73 anos 
25 42 6,2x10^23 470 milhões de 

anos 
(CONTE, 2002, p.3) 

 

No exemplo apresentado por Conte (2002), supõe-se um computador 

capaz de realizar um bilhão de cálculos por segundo, demonstrando os tempos 

reduzidos significativamente com a maior capacidade de processamento, porém tal 

frequência é ultrapassada. Um computador pessoal, atualmente, tem a capacidade 

de dois bilhões de cálculos por segundo, enquanto o mais poderoso 

supercomputador tem capacidades que superam os quatrilhões de cálculos por 

segundo. 

Mesmo com capacidades gigantescas de processamento, o problema 

do caixeiro torna-se um peso computacional em pouco tempo devido à natureza 

exponencial do PCV. 

Matematicamente acreditou-se por muito tempo que o PCV teria uma 

solução polinomial, sendo que os métodos reducionistas não são práticos, a exceção 

quando o número de pontos do problema é muito reduzido. Atualmente acredita-se 

que tal solução não exista. 

A existência ou não de um método polinomial para resolver o problema do 
caixeiro viajante é um dos grandes problemas em aberto da matemática na  
medida em que S. A. Cook(1971) e R. M. Karp(1972)(ver mais em [HOF 
85]) mostraram que uma grande quantidade de problemas importantes 
(como é o caso do problema de decifragem de senhas criptografadas com 
processos modernos, como o DES, etc) podem ser reduzidos, em tempo 
polinomial, ao problema do caixeiro. Consequentemente, se descobrirmos 
como resolver o problema do caixeiro  em tempo polinomial ficaremos 
sendo capazes de resolver, também em tempo polinomial, uma grande 
quantidade de outros problemas matemáticos importantes; por outro lado se 
um dia alguém provar que é impossível resolver o problema do caixeiro em 
tempo polinomial no número de cidades , também se terá estabelecido que 
uma grande quantidade de problemas importantes não tem solução prática 
(CONTE, 2002, P.6).  

 

O gráfico abaixo demonstra o crescimento exponencial de um grafo de 

PCV, em que a cada ponto adicionado cresce o número de arestas interligando tais 

pontos exponencialmente.  
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Com tais referências, mostramos o crescimento de variáveis em um 

sistema causando uma incapacidade computacional real, tornando-se um obstáculo 

para o desenvolvimento de inteligências artificiais, que encontram, comumente, 

dificuldades de assimilar ambientes reais.  

A aplicação de inteligências artificiais em ambientes do mundo real tem 

sido um problema crescente nos últimos anos. Tais inteligências lidam bem com 

ambientes controlados em cidades e nações desenvolvidas e com populações 

estáveis, porém a realidade de outros locais torna-se um desafio para qualquer I.A, 

devido à facilidade que alguns locais têm de ir de controlado a caótico rapidamente.  

 

Figura 1 ï Exemplo de grafo do caixeiro viajante 

 
Fonte: PHARDINI, 2015, p.1, online.  
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Figura 2 ï Número de arestas possíveis por número de vértices existente 

 
Fonte: PHARDINI, 2015. p.1, online. 

 

 

Atualmente, temos também uma situação de ambientes simulados 

acessível a grande parte da população, os jogos virtuais de diversos gêneros e 

plataformas. Tais ambientes fornecem uma ambientação única, em que o número de 

variáveis e possibilidades é grande o suficiente para a geração de um ambiente 

considerado caótico, porém as variáveis que regem e dão forma, são conhecidas e 

mensuráveis. 

 

2.2. Inteligência Artificial em Jogos Digitais 

 

Aqui dividiremos os ambientes de jogos em dois tipos, sendo esses 

jogos de ambiente aberto e jogos de ambiente fechado, um jogo de ambiente 

fechado utiliza-se de um número restrito de variáveis, jogadores e modificações em 

todo seu ambiente, ou seja, estas são pré-determinadas do começo. Jogos de 

ambiente aberto fazem o oposto, apesar de ainda terem limitações de ambiente os 

tipos de variáveis pré-definidos estes disponibilizam a possibilidade de acrescentar 

ou retirar variáveis do jogo. 

Não se deve confundir, porém, o conceito de com jogos de mundo 

aberto e jogos de mundo fechado, que se referem exclusivamente a liberdade 

individual do jogador no cenário do mundo, onde mundos abertos permitem uma 

exploração livre e com o menor número de restrições possíveis ao jogador enquanto 
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mundos fechados restringem o jogador a um caminho ou conjunto de caminhos pré-

especificados. 

Ambientes de jogos abertos são principalmente encontrados em jogos 

relacionados a estratégia, administração, simulação e 4X. Ambientes como esses 

disponibilizam padrões iniciais em que os jogadores alteram o cenário, podendo ou 

não terem inimigos ou concorrentes. 

Em jogos como esses é comum o encontro de inteligências artificiais 

para guiar as facções ou grupos que rivalizam o jogador, inteligências que precisam 

quase sempre de trapaças em diversas áreas para superar a capacidade de 

improvisação e gerenciamento dos jogadores humanos. 

O termo ñIntelig°ncia Artificialò foi cunhado em 1956 por John McCarthy, que 
o definiu como ña ci°ncia e engenharia capaz de construir m§quinas 
inteligentesò. Apesar desta terminologia ser amplamente aceita, h§ ainda 
muita controv®rsia relacionada ao conceito de ñintelig°nciaò: se intelig°ncia 
artificial é a inteligência aplicada ás máquinas, o que é exatamente 
ñintelig°nciaò, independentemente dela estar associada ou n«o a seres 
vivos? (RIBEIRO, LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.1.) 

 

O termo ñintelig°ncia artificialò tamb®m tem sido assunto de debates e 

discussões devido a sua característica lógica e de reconhecimento, porém, sua 

incapacidade de rivalizar oponentes humanos em ambientes abertos ou de lidar com 

ambientes caóticos gera discussão se IAs são realmente inteligentes. 

Outra tentativa de definição para inteligência foi proposta em um relatório 
denominado ñMainstream Science on Intelligenceò, assinado por 52 
pesquisadores, onde se afirma que ñintelig°ncia ® uma capacidade mental 
bastante geral que, entre outras coisas, envolve a habilidade de raciocinar, 
planejar, resolver problemas, pensar de forma abstrata, compreender idéias 
complexas, aprender rapidamente e aprender a partir de experi°nciasò. 
Nesse sentido, é possível perceber a ampliação dos conceitos apresentados 
anteriormente, criando uma forte relação entre a inteligência e as 
capacidades, em sua maioria, predominantemente humanas (RIBEIRO, 
LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.2). 

 

Logo, a proposição de inteligência criada artificialmente tornou-se um 

objetivo ainda mais dif²cil de se alcanar. No ambiente de jogos as IAôs atuais t°m 

dificuldade em lidar com oponentes humanos em ambientes abertos de qualquer 

tipo, sejam ambientes de jogo abertos ou ambientes de mundo aberto onde as 

regras do mundo são razoavelmente justas, afinal sempre é possível colocar 

parâmetros para que um programa interno trapaceie o jogador, sendo esta trapaça 
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definida pela obtenção de recursos, objetos ou informações que seriam impossíveis 

de se obter em um ambiente igualitário entre a máquina e o usuário. 

Considerando jogos como ñAge of Empiresò, ñSim Cityò, ñStarCraft IIò, 

ñStellarisò e ñCivilizationò existe um crescente problema em desenvolver intelig°ncias 

artificiais que rivalizem jogadores o que faz com que desenvolvedores muitas vezes 

tenham de recorrer a pequenas trapaças de auxílio a IA para aumentar o desafio e a 

dificuldade imposta aos jogadores. 

As dificuldades de desenvolver uma IA para jogos atuais podem 

facilmente serem ilustradas ao comparar imagens de um sistema fechado com um 

sistema aberto de jogos distintos.  

Apenas pela visualização das imagens acima é possível ver a grande 

discrepância entre um sistema fechado e um sistema aberto de jogo e a diferença no 

potencial da quantidade de variáveis e possibilidades. O número de variáveis 

computacionais e possibilidades em óAge of empiresô aumenta extremamente em 

comparação ao número de variáveis e possibilidades de um jogo de xadrez.  

Considerando que, em um jogo de xadrez, existem apenas 6 atores 

diferentes, sendo estes os peões ( destaque 1) e cavalos, torres, bispos, rainha e rei 

(destaque 2), a única possibilidade de mudanças nestas variáveis é caso um peão 

atinja o terreno inimigo, logo este poderá se tornar qualquer outra peça. Para uma IA 

ser eficiente em xadrez basta que ela conheça as regras e calcule as possibilidades 

turno a turno, dessa forma reduzindo o número de cálculos necessários para a 

realização de escolhas.  
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Figura 3 ï Tabuleiro de Xadrez (sistema fechado) com variáveis destacadas. 

 
Fonte: Adaptado de: (CHESS. 2007, Online)  

 
Figura 4 ï Jogo Age of Empires 2 (sistema Aberto) com variáveis destacadas.  

 
 Fonte: Imagem adaptada de: (BEEKMAN. 2015. Online) 

 

Porém, ao lidar com um jogo como Age of Empires 2, a quantidade de 

variáveis e complexidades é tão absurdamente maior que é impossível um 

computador calcular todas as possibilidades de jogada, mesmo se o tamanho do 

mapa e do tempo for reduzido. No jogo em questão existem construções de criação 
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de unidades (destaque 1), onde unidades distintas (destaque 3), com funções 

distintas, podem ser construídas, portanto, adicionando ao jogo itens que ele não 

possuía antes.  

O jogo também dispõe de construções de defesa (destaque 2), que vão 

tentar danificar unidades atacantes inimigas em um raio específico até serem 

destruídas, construções de recursos ( destaque 4) que proveem recursos para a 

construção e manutenção de unidades e outras construções e, por fim, construções 

populacionais (destaque 5), construções que aumentam e auxiliam o número 

máximo permitido para a sua população (que define o número de unidades de 

trabalho e de ataque que se é permitido ter ao mesmo tempo). Além de possuir 

sistemas de diplomacia, recursos, vitória e evolução diversos. 

Para o desenvolvimento de uma IA para um jogo tão mais complexo 

não basta o conhecimento das regras e turnos para calcular as possibilidades, é 

preciso uma IA que consiga funcionar em um ambiente de sistemas multi-agentes. 

Um dos elementos principais dos sistemas multi-agentes são os agentes em 
si. Não existe um consenso sobre a definição de que é um agente, 
sobretudo por que diferentes domínios de aplicação podem valorizar 
diferentes aspectos deforma que determinados conceitos associados podem 
receber maior ou menor importância. Russel e Norvig [3] definem que os 
agentes são entidades que podem perceber um ambiente, através de 
sensores, e agir sobre ele, através de atuadores. No contexto da 
computação e da inteligência artificial, tem-se os agentes inteligentes, que 
por sua vez são programas de computador com controle autônomo, 
capazes de perceber o ambiente e se adaptarem à mudanças. Além disso, 
tais agentes possuem um conjunto de capacidades, que designam o que 
são capazes de realizar, e um conjunto de objetivos a serem alcançados. 
Numa abordagem aplicada a jogos digitais, os personagens não controlados 
pelos jogadores poderiam ser modelados considerando o uso de tais 
agentes inteligentes de forma que seja possível o surgimento de 
comportamentos complexos, como trabalho em equipe, e fornecer uma 
experiência mais rica aos jogadores (RIBEIRO, et al, 2014 ,p.7.). 

 

Esta IA precisa estar conectada e saber reagir às ações dos jogadores, 

além de se manter competitiva durante o período do jogo que, em média, tende a 

durar mais do que um jogo de xadrez. Tal inteligência também precisa lidar com um 

fluxo muito maior de informações e, ainda assim, a IA tem dificuldades em lidar com 

as táticas incomuns que jogadores desenvolvem durante o jogo. 
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Figura 5 ï League of Legends (LoL)[sistema fechado]. Com variáveis destacadas.  

 
Fonte: Imagem adaptada de: (PARKER. 2014, Online). 

 

Figura 6 ï Stellaris (sistema aberto) com variáveis destacadas. 

 
Fonte: Imagem adaptada de: (BOGDAN. 2016, Online). 

 

Em uma comparação visual entre dois jogos mais recentes, porém, é 

claro o aumento do número de informações em ambos os sistemas (aberto ou 

fechado). No caso do jogo LoL existem campeões (destaque 8) que podem ser 

selecionados pelo jogador ao começo do jogo, cada campeão possui um poder 

diferente e pode comprar um set de itens diferentes (destaque 2). Tais itens irão 
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fornecer bônus diversos para combate, defesa ou cura do campeão escolhido. Trata-

se de um sistema fechado pois, apesar da liberdade de escolha do campeão ou dos 

itens a se comprar todas as variáveis já são pré-definidas ao começo do jogo. 

Para construir uma IA para um jogo como LoL, chamados de MoBA, 

seria necessário um conhecimento ambiental do mapa ( destaque 4) ou path finding, 

para cada campeão do time de IA. Como não existe diplomacia de qualquer forma 

não seria necessária a aplicação de um sistema Multi-agente e sim de um sistema 

de regras definida apenas para os campeões pois, tanto as torres de defesa 

(destaque 6) quanto os minions(destaque 5) possuem uma inteligência artificial 

baseada em ófull killô sem varia«o de caminho ou de oponente. 

a introdução de uma memória de mapeamento em cada agente. Através 
desta técnica, cada agente mantém em memória um mapa que é construído 
à medida que se movimenta pelo terreno ou labirinto. Com isso, seu 
mecanismo de navegação pode ser incrementado com processos de busca 
semelhantes aos vistos na seção 2.1 para selecionar previamente o melhor 
caminho rumo ao objetivo. Neste caso, o algoritmo de navegação seria 
semelhante a:  
1) Considerando-se a posição atual do alvo, procure no mapa em memória 
o melhor caminho até ele.  
2) Se o próximo movimento não estiver mapeado em memória, faça: 
 a. Verifique se a próxima posição em direção ao alvo está vazia; se estiver, 
mova-se. 
 b. Senão, vire-se na direção cuja movimentação o coloque mais próximo de 
seu alvo. Se não houver uma escolha única, selecione uma aleatoriamente. 
Mova-se. 
 c. Marcar a posição atual no mapa em memória. 
(RIBEIRO, LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.2.) 

 

Já na figura 6, ao ver Stellaris a diferença na quantidade de 

informações a serem processadas e coletadas para a tomada de decisões é 

estrondosa. O jogo se baseia na construção de um império interestelar que possui 

um conjunto de características políticas e ideológicas que podem ou não serem 

previamente definidas pelo jogador. Tais características têm impacto profundo no 

gameplay. O jogador começa com apenas um planeta (destaque 6) e deve crescer a 

partir daí que devem envolver política e diplomacia bem mais aprofundadas. 

A construção de uma inteligência artificial para um jogo como Stellaris, 

gênero conhecido como 4X(Exploit, Explore, Exterminate and Expand) é muito mais 

complicada pois deve envolver todos os elementos citados anteriormente além de 

utilizar uma lógica Fuzzy para conciliar todos os demais tipos de aplicação. Uma IA 

em Stellaris deve não só saber diferenciar amigo de desafeto, aliado de inimigo, 

como também deve saber se mover e expandir corretamente seu império (destaque 
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5) para rivalizar o jogador. Utilizando no processo sistemas de regras, multi-agentes, 

Mapeamentos inteligentes e conciliar os diversos processos presentes no jogo 

(destaques 2,3,4). 

A modelagem e o controle fuzzy [12] são técnicas para se manusear 
informações qualitativas de uma maneira rigorosa. Tais técnicas consideram 
o modo como a falta de exatidão e a incerteza são descritas e, fazendo isso, 
tornam-se suficientemente poderosas para manipular de maneira 
conveniente o conhecimento. A sua utilização em sistemas de controle de 
processos em tempo real, em computadores ou micro-controladores, é das 
mais convenientes, dado que, geralmente, não envolvem nenhum problema 
computacional sério. A teoria de modelagem e controle fuzzy trata do 
relacionamento entre entradas e saídas, agregando vários parâmetros de 
processo e de controle. A grande simplicidade de implementação de 
sistemas de controle fuzzy pode reduzir a complexidade de um projeto a um 
ponto em que problemas anteriormente intratáveis passam agora a ser 
solúveis (RIBEIRO, LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.11). 

 

 

 3 AMBIENTES CAÓTICOS E GRAFOS E SIMULAÇÕES 

3.1. Ambientes Caóticos 

 

Um ambiente caótico é um dos problemas mais difíceis de serem 

solucionados por uma IA. Pois, em um ambiente como este é impossível prever 

quais variáveis serão adicionadas ou removidas. Uma grande dificuldade é filtrar 

caminhos e possibilidades para que a IA consiga tomar uma decisão em meios onde 

o fluxo de informações não é controlado ou conhecido. 

O fluxo de informações em um determinado espaço do mundo real 

varia muito com a região que se estuda, um estudo com uma IA que funcione nas 

ruas da suíça dificilmente teria validade na Índia.  
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Figura 7 ï Movimento típco de uma rua Sueca. 

 
Fonte: BAENA. 2017, Online. 

 

Figura 8 ï Movimento típico de uma rua indiana. 

 
Fonte: (TIAGO, JULIE. 2015, Online) 

 

Como as imagens tornam claro, as diferenças ambientais em diferentes 

partes do mundo tornam uma IA funcional em um ambiente completamente não 

funcional em outro.  
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Figura 9 ï Processos de uma IA comum. 

 

 

Em um processo comum de IA, a causa do problema cria uma cadeia 

de decisões em nódulos de escolha para que a decisão final seja tomada, cada 

nódulo, representado pelas estrelas, pode ter diferentes quantidades de pontas 

sendo que cada ponta é uma decisão diferente tomada naquele nódulo. 

Existe também uma grande semelhança entre conceitos de Grafo e de 

decisões de IA. Em um grafo, diversos pontos se interconectam para formar uma 

imagem ou um problema matemático enquanto em uma IA diversos nódulos de 

escolha se conectam para a tomada de uma decisão ao final. 

Através do pareamento dos conceitos, seria possível simular um 

ambiente caótico utilizando uma construção de grafo semelhante à do caixeiro 

viajante e criar novas características restritivas. 

Com um ambiente virtual semelhante ao conceito que se deseja 

estudar o teste de uma inteligência artificial reduziria muito os erros ambientais 

ocasionados por variáveis não consideradas. 

 

3.2. Machine Learning 

 

O conceito de aprendizado de máquina trata-se de construir um padrão 

de opções reconhecível pela máquina para que esta possa captar informações do 

jogador e, posteriormente, reproduzi-las. 

Porém é necessário cuidado em quais algoritmos de ML (Machine 

Learning) serão utilizados para implementação prática. 
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Ainda que AM seja uma ferramenta poderosa para a aquisição automática 
de conhecimento, deve ser observado que não existe um único algoritmo 
que apresente o melhor desempenho para todos os problemas. Portanto, é 
importante compreender o poder e a limitação dos diversos algoritmos de 
AM utilizando alguma metodologia que permita avaliar os conceitos 
induzidos por esses algoritmos em determinados problemas (REZENDE. 
2003). 

 

Encontrar o meio correto para desenvolver o método de ML para o 

caso proposto poderá se tornar um desafio e, possivelmente, terá de ser modificado 

caso a caso considerando o que se deseja determinar ou estudar em situações 

distintas da formatação do grafo. 

Um fator relevante ´e o grau de compreensibilidade proporcionado ao ser 
humano. De acordo com Michalski (1983a) e Kubat, Bratko, & Michalski 
(1998), os sistemas de aprendizado podem ser classificados em duas 
grandes categorias: 
1. sistemas tipo caixa-preta que desenvolvem sua própria representação do 
conceito, isto é, sua representação interna pode não ser facilmente 
interpretada por humanos e não fornecem nem esclarecimento, nem 
explicação do processo de reconhecimento; 
2. sistemas orientados a conhecimento que objetivam a criação de 
estruturas simbólicas que sejam compreensíveis por humanos (REZENDE. 
2003. p.40.). 

 

Um sistema de caixa preta, por exemplo, pode ser útil se o desejado é 

aprimorar a IA a situação específica sem o objetivo de estudo posterior enquanto um 

sistema orientado ao conhecimento pode ser utilizado durante uma avaliação das 

decisões e comportamento da IA sendo colocada no teste. 

Deve-se definir indutores suficientes para um aprendizado de máquina 

em níveis distintos considerando que o comportamento de um jogador em jogos de 

estratégia tende a ser inconstante. Um elemento humano tende a mudar 

constantemente o foco de setores e visões para tentar esticar o melhor possível o 

próprio micro gerenciamento enquanto uma IA consegue focar em diversos níveis ao 

mesmo tempo. Logo, para aprender corretamente com um jogador é necessário 

aplicar diversos indutores para acompanhar ações não necessariamente padrão e 

consideradas. 

Informalmente, o objetivo de um indutor (ou programa de aprendizado ou 
algoritmo de indução) consiste em extrair um bom classificador a partir de 
um conjunto de exemplos rotulados. A saída do indutor, o classificador, 
pode então ser usada para classificar exemplos novos (ainda não rotulados) 
com a meta de predizer corretamente o rótulo de cada um. Após isso, o 
classificador pode ser avaliado considerando sua precisão (Salzberg 1995; 
Dietterich 1997b), compreensibilidade, grau de interesse (Freitas 1999a), 
velocidade de aprendizado, requisitos de armazenamento, grau de 
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compactação ou qualquer outra propriedade desejável que determine quão 
bom e apropriado ele ´e para a tarefa em questão (REZENDE.2003. p.43). 

 
Os métodos estatísticos de coleta de dados devem ser utilizados, já 

que pode existir mais de uma solução para um problema semelhante e é importante 

que a IA conheça e tenha variadas opções para situações semelhantes em vista 

que, uma das características conhecidas de ambientes caóticos é que ambientes 

semelhantes podem possuir resultados completamente distintos. 

Logo a coleta de dados deve ser realizada de forma a abranger a maior 

parte de possibilidades e variáveis que o observador não possa controlar, tais como 

a inconstância do comportamento de um jogador ou até mesmo uma montagem de 

ambiente que beneficie um lado em detrimento do outro. Em seguida trataremos 

sobre a parte final deste artigo, envolvendo a emulação de ambientes caóticos para 

uma construção gráfica apropriada do teste. 

 

3.3. Emulação de Ambientes Caóticos 

 

Emular um ambiente caótico parcial, atualmente, não se trata de uma 

tarefa difícil. Afinal os jogos possuem uma quantidade grande de possibilidades e 

variáveis que se arranjadas de determinada forma e com as predefinições corretas 

podem criar um ambiente caótico parcial facilmente. 

Para ser definido como caótico, dois ambientes distintos com 

condições iguais ou semelhantes de início sempre terminam de maneiras distintas 

ou até mesmo conflitantes ao fim de determinado tempo. Este tempo podendo variar 

de acordo com a quantidade de variáveis e com a velocidade de processamento. 

A teoria do caos define que os acúmulos de mínimas alterações em 

variáveis iniciais geram alterações enormes em resultados futuros o que torna a 

previsibilidade, principalmente a longo prazo, impossível. 

Um ambiente caótico pleno, portanto, é um ambiente que envolve um 

número muito grande de variáveis caóticas, sendo assim um ambiente onde a 

previsibilidade flutua variando com as ações das variáveis como um coletivo ou 

como forças individuais.  

Um ambiente caótico parcial é um ambiente que envolve boa parte de 

suas variáveis caóticas e um número considerável de variáveis não caóticas e um 
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ambiente controlado trata-se de um ambiente onde nenhuma de suas variáveis é 

caótica. Portanto, determinista. 

Uma emulação para um ambiente caótico pleno precisaria de um 

pareamento entre o grafo adaptado ao ambiente que se deseja observar com a 

inteligência artificial e, simultaneamente, cada nó do grafo deveria ser também uma 

variável caótica pré-estabelecida (como o clima, animais locais, pessoas, etc). Após 

o pareamento a observação deveria ser feita não apenas nos dados mas na posição 

dos objetos gráficos.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

O artigo teve por objetivo principalmente a proposição de uma 

aproximação diferenciada para o teste de IAs, a partir da proposta de criação de um 

ambiente caótico emulado para ser compatível com o ambiente onde a IA será 

aplicada. Utilizando para tal emulação um grafo seguindo o teorema do caixeiro 

viajante que, aplicado a jogos digitais, deveria criar um ambiente que comporta-se 

com semelhança a ambientes caóticos. 

A inteligência artificial, sendo testada deveria utilizar de técnicas e 

respostas aplicadas de machine learning para se aprimorar com as reações dos 

jogadores durante jogos consecutivamente, utilizando métodos estatísticos e 

probabilísticos para uma melhor captura do espectro geral das ações humanas em 

ambientes cujo número de variáveis é incontrolável. 

A abordagem tomada é de uma pesquisa exploratória para uma 

proposição experimental, apesar de não utilizar de métodos práticos, assim, a 

pesquisa, em teoria, a proposição deve oferecer uma maneira para uma aplicação e 

testes de IAs, utilizando jogos virtuais como uma plataforma de pareamento para 

situações caóticas. 

A construção de um ambiente que simule a situação a ser testada ou 

estudada, pode ser o desafio mais difícil, pois, como visto, um grafo precisaria de 

diversos níveis de interligação e construção para simular a situação mais próxima do 

ambiente real possível. 

Apesar das possibilidades, a proposição se mantém, a utilização de um 

grafo semelhante ao caixeiro viajante para um pareamento com a IA para que esta 
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consiga se comportar em ambientes caóticos associando a métodos de Machine 

learning para que seja possível aprender com o jogador em diversos ambientes para 

assim, em teoria, melhorar o desempenho e a eficiência da IA no ambiente proposto. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

Teixeira e Machado (1999) fazem uma diferenciação entre 

aprendizagem e estudo, afirmando que aprender é uma atitude involuntária do 

próprio intelecto, assim ninguém aprende simplesmente porque quer aprender, 

aprende quando seu cérebro interpreta adequadamente a informação recebida. Para 

os autores, estudar é uma atitude voluntária de alguém que se propõe a aprender 

alguma coisa. O dicionário Houaiss (2007) também apresenta uma diferenciação 

entre aprender e estudar: Aprender, segundo o dicionário, seria adquirir 

conhecimento, a partir de estudo; instruir-se. Estudar é definido como a aplicação do 

espírito, a inteligência e a memória para aprender (habilidade, técnica, ciência, arte 

etc). LÓPEZ (1999) diz que estudo é concentrar recursos pessoais na captação de 

dados, buscando o domínio de um problema e aprender é obter êxito no estudo. 

Segundo estes autores, aprender e estudar são duas habilidades 

diferentes, mas que estão sempre ligadas uma a outra. Aprender é obter 

conhecimento sobre uma determinada área e objetivos, já estudar é utilizar de 

metodologias e ferramentas - como a inteligência e memória - para se aprender 

determinado material ou resolver determinado problema. 

Sendo assim, este artigo pretende possibilitar o contato a técnicas de 

estudos que tenham comprovações científicas de eficácia, para otimizar o 

aprendizado dos alunos brasileiros, pois, em 2016, a OCDE (Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico) divulgou um relatório, no qual o Brasil 

é apresentado entre os dez países com piores rendimentos escolares dentre os 64 
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países pesquisados, apontando uma série de possíveis ações que podem ser 

tomadas para o aumento do rendimento escolar dos alunos brasileiros. Esta 

pesquisa vem então intercorrer como uma das ações propostas pela OCDE 

(Relatório econômico da OCDE, 2016).  

Também é levantada a questão da autossuficiência, que leva a 

responsabilidade do estudo para as mãos dos alunos e estudantes, fazendo destes 

os responsáveis por seus estudos e pelo conhecimento adquirido. Como LEHFED 

explica, poderíamos dizer que agora o estudo, o processo de aprender, depende 

muito mais de você. (2011, p. 19) 

Este artigo se caracteriza como qualitativo, por fazer pesquisas em 

diversos meios científicos ï livros, artigos, etc ï e procurar dentre estas, 

metodologias de estudo que realmente demonstrarem eficácia, não se preocupando 

com a quantidade de material encontrado, mas sim, se esse material realmente é de 

qualidade, se realmente pode ajudar os estudantes a estudar de uma melhor forma. 

Sua construção se dá por meio de revisão bibliográfica e descrição de técnicas e 

teorias sobre as formas e metodologias de estudo. 

 

2. SER AUTOSSUFICIENTE 

 

Cada um está sozinho para obter sucesso na vida, é utópico contar com os 

outros a longo prazo. Quanto antes você tomar consciência disso, mais seu 

nível de interesse por você mesmo será maior, mais depressa você 

progredirá. (COÉFFÉ, 1998, p. 09). 

Esse pressuposto de Coéffé (1998) coloca o estudante no controle de 

suas ações e de seu estudo, se tornando responsável pelos resultados obtido, 

independente do ambiente em que está inserido ou de terceiros que possam ajuda-

lo ou prejudica-lo. O estudante que toma consciência de que ele é o único 

responsável pelo seu sucesso ou fracasso nos estudos carrega um fardo pesado, 

pois se seus resultados obtidos não são os desejados ele será o único culpado por 

isso, porém, se os resultados obtidos são os esperados ou ultrapassem os 

resultados esperados, ele também é o único responsável. Esse fator de se auto 

responsabilizar excluí um outro fator que é o de responsabilizar terceiros pelos 

resultados obtidos, quando se faz isso, o estudante joga a culpa para o outro e 

quando a culpa é jogado em uma terceira pessoas o estudante pode fazer muito 
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pouco ou nada para mudar o resultado e isso gera acomodação, se a culpa é de um 

terceiro o estudante não precisa me mexer pois nada pode fazer para mudar os 

resultados obtidos. Ao contrário, quando o estudante se torna autossuficiente se 

responsabilizando por suas ações, se um resultado obtido não é o esperado, ele só 

pode muda-lo se o estudante se mexer, pois ele é o único responsável pelas 

consequências de seus comportamentos e dos resultados obtidos por esses 

comportamentos.   

São frequentes no Brasil os problemas relacionados à segurança, que 

fazem com que milhares de alunos fiquem sem frequentar a escola todos os anos, 

na rocinha por exemplo - favela localizada na zona sul do Rio de Janeiro - três mil 

alunos ficaram sem aula durante vários dias em 2017, por causa de confrontos 

armados entre traficantes e policiais (Jornal G1, 2017, online). Ainda em 2017, 

diversas universidades ficaram sem aulas devido a greves, como exemplo, a 

universidade federal do Recife; Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e a 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), que tiveram seu período de 

aulas suspensos devido a uma greve, que tinha como objetivo reivindicar aumento 

salarial para os professores (Jornal G1, 2017, online). Se o estudante responsabiliza 

esses fatores para justificar a falta de conhecimento e estudo, ele nada pode fazer, 

pois esses fatores fogem do controle dele, porém, se ele reconhecer que pode se 

esforçar para estudar apesar e além desses fatores ele se torna responsável pelo 

seu aprendizado e mesmo sem aula poderá procurar meios de se aprender os 

conteúdos desejados e necessários para sua formação, seja ela qual for.  

Autossuficiente, segundo Aurélio (2002) é quem se basta de si mesmo, 

segundo Houaiss (2007) é quem tem a capacidade de viver sem depender de 

outrem, ou seja, autossuficiente é quem tem a capacidade de conseguir algo de 

forma independente.  

Trabalhar de forma independente não quer dizer que se exclua a sala 

de aula, professores, materiais e apoios e demais meios que podem ajudar o 

estudante e estudar e aprender. O estudante autossuficiente entenderá a 

importância desses meios de aprendizado e estudo e fará uso deles quando 

presentes em seu ambiente, mas ele não dependerá de forma única e exclusiva 

desses materiais. Se o estudante autossuficiente se encontra sem aula ou quaisquer 
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materiais de apoio ele procurará outros caminhos para que se possa realizar o 

estudo e obter a aprendizagem mais eficaz.  

É necessário reconhecer que esses outros caminhos citados não serão 

mais fáceis para a aprendizagem, provavelmente serão mais difíceis por falta do 

material de apoio e, muitas vezes, será um caminho mais solitário do que se o 

estudante estivesse em uma sala de aula rodeado por amigos. Mas também será 

mais prazeroso e mais motivador quando o estudante descobrir a quantidade de 

coisas e o quão poderosa é sua capacidade de aprender sozinho, além de não ter as 

distra»es que um ambiente ñnormalò de estudo apresentaria ï sala de aula ï o 

estudante abre espaço para estudar diversos temas que seriam deixados de lado na 

sala de aula, não por que os professores querem, mas pela necessidade que as 

salas de aula tem de se seguir uma matriz curricular previamente definida, que 

muitas vezes não abre espaço para se estudar outros assuntos relacionados ou não 

a matéria central.  

Podemos afirmar ainda, segundo Fernandes (1998) que:  

O estudante que sai de uma escola de qualquer grau preparado para 

estudar sozinho também estará habilitado a continuar sendo um 

pesquisador e estudioso pelo resto de sua vida. Isso lhe possibilitará uma 

contínua compreensão, ajustamento e/ou participação inteligente nas 

mutações socioeconômicas, culturais e sociais de sua época. Pode-se 

afirmar, sem exagero, que ele será portador de um instrumento de auto 

realização e de êxito profissional e social (FERNANDES, 1998, p. 26).  

 

O estudante que se torna autossuficiente nos estudos, nunca parará de 

estudar, ele viverá uma vida de aprendizado e estudos contínuos, independente da 

época de sua vida ao qual se encontra. Ele aprendera uma poderosa ferramenta que 

muitos autodidatas conhecidos no mundo todo utilizavam, a ferramenta de estudar, 

aprender e compreender tudo o que deseja.  

 

3. APRENDER VS ESTUDAR  

 

Aprender e estudar são duas palavras que habitualmente se encontram 

juntas e a qual algumas pessoas possam atribuir como sinônimos, uma da outra, 

mas Teixeira e Machado, estabelecem uma diferenciação entre essas duas 

habilidades: 
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Aprender é uma atitude involuntária do próprio intelecto. Ninguém aprende 

simplesmente porque quer aprender, aprende quando seu cérebro interpreta 

adequadamente a informação recebida... Estudar é uma atitude voluntária 

de alguém que se propõe a aprender alguma coisa (TEIXEIRA; 1999, p. 46). 

 

Percebemos que aprendemos desde sempre, aprendemos a 

engatinhar, andar e correr, aprendemos a falar, ler e etc. É inquestionável que o ser 

humano é um ser que aprende involuntariamente, pois ele nasce aprendendo e 

morre aprendendo.  

Estudar por sua vez não é sinônimo de aprender, uma criança que está 

engatinhando não estuda métodos de caminha para depois começar a caminhar, ele 

simplesmente aprender. Porém, um estudante procura métodos e técnicas para se 

aprender algo que de outra forma poderia não aprender ou então aprender com uma 

dificuldade maior. Um exemplo disse é a leitura, utilizamos técnicas para aprender a 

ler e depois para melhorar nossa leitura, técnicas que nos ensinam a decifrar os 

significados de cada palavras escrita e que nos ajudam a traduzir a escrita em 

palavras e pensamentos. Também utilizamos o estudo para aprender a cozinhar, 

dirigir, cursas um curso técnico ou uma faculdade. Utilizamos o estudo de tantas 

formas e em tantos contextos diferentes que é compreensivo que algumas pessoas 

possam confundir estudar com aprender. Baseado na afirmação de Teixeira (1999), 

podemos crer que estudo é um comportamento voluntário onde o indivíduo sabe o 

objetivo do seu estudo e sabe, ou pelo menos deveria saber, quais as ferramentas 

mais apropriadas para se executar aquele estudo desejado. Algumas dessas 

ferramentas serão descritas neste artigo.  

 

4. HÁBITOS   

 

Toda a nossa vida, na medida em que tem forma definida, não passa de 

uma massa de hábitos - práticos, emocionais e intelectuais - 

sistematicamente organizados para nossa felicidade ou nosso sofrimento e 

nos conduzindo irresistivelmente rumo ao nosso destino, qualquer que seja 

ele (JAMES apud DUHIGG; 2012, p. 279). 

 

Willian James, considerado o pai da psicologia moderna afirma que os 

comportamentos humanos não passam de um conjunto de hábitos sistematicamente 
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organizados, que nos guiarão para a felicidade ou para o sofrimento, dependendo 

apenas de quais hábitos temos e de quais não temos.  

Apesar da discussão que se pode fazer sobre essa afirmação é 

indispensável a observação de que ela ou pelo menos parte dela é verdadeira, na 

medida que o ser humano realmente é formado por hábitos. Todos nós temos uma 

rotina, comportamento que fazemos ao acordar, quando estamos trabalhando, 

estudante, etc. Duhigg (2012) explica que quando executamos esses 

comportamentos frequentemente eles se tornam um hábito, que nada mais é que 

uma forma de executar aquela tarefa de forma automática, economizando energia 

para o cérebro. Duhigg explica que nosso cérebro está sempre procurando 

economizar energia e os hábitos são a formula que ele encontrou de economizar 

energia desnecessária. Um exemplo disso é o comportamento de dirigir. Quando as 

pessoas aprendem a dirigir muitas vezes elas se confundem com o tanto de 

atividade que devem executar ao mesmo tempo, acelerar; frear; apertar a 

embreagem; olhar no retrovisor; trocar de marcha; entre outros; porém, com o 

passar do tempo ï com essas atividades sendo praticadas com uma certa 

frequência ï se torna mais fácil e até agradável dirigir, o sujeito executa aquelas 

mesmas funções que tinha dificuldade de forma simples e automática, muitas vezes 

até sem perceber que está mudando de marcha ou freando o carro, esse fenômeno 

é conhecido como hábito, o indivíduo adquiriu o hábito de dirigir e agora não precisa 

ficar pensando em todas as funções que deve executar para se dirigir um carro, com 

isso, economiza energia para seu cérebro.  

O quão de energia o cérebro gastaria se toda vez que um indivíduo 

fosse dirigir, ele tivesse que se preocupar com todas as atividades que deve 

executar para dirigir um carro?  

A ideia é que as técnicas de estudo descritas neste artigo se tornem 

um hábito e que o indivíduo gaste pouca energia para executar, podendo 

posteriormente utilizar essa energia para garantir a aprendizagem significativa do 

material estudado.  

Ressaltando que o estudo é sempre feito de forma consciente, nunca 

de forma automática, pois se fosse assim, após o estudo o estudante não lembraria 

de nada que foi estudado. Mesmo assim, as técnicas utilizadas para estudar podem 

ser utilizadas de forma automática e esse é o ponto. Se as técnicas e o próprio 
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estudo se tornam um hábito na vida dos indivíduos, ele acostuma a estudar 

utilizando essas técnicas sempre e mais vezes por dia o que o ajudará 

verdadeiramente no seu aprendizado decorrido do estudo.  

Duhigg (2012) em seu livro ño poder do h§bitoò, cria uma receita para a 

criação de hábitos, que é basicamente a criação de uma deixa, a criação de uma 

rotina, a criação de uma recompensa após a rotina e a existência de um anseio. A 

deixa ® um ñsinalò ou comportamento chave que ir§ ativar o h§bito na mente do 

indivíduo, no exemplo de dirigir, a deixa poderia ser entrar no carro e com isso o 

hábito de dirigir seria ativado. A rotina é a execução do hábito em si, no caso do 

exemplo da direção, seria o ato de dirigir em si, o acelerar, trocar de marca, olhar no 

espelho retrovisor, tudo de forma automática. A recompensa é uma das partes mais 

importantes de uma hábito, ela que garante que esse comportamento se torna um 

hábito e que esse hábito se consolide nos comportamentos do indivíduo, no exemplo 

do ato de dirigir a recompensa poderia ser chegar no lugar desejado com o carro, ou 

o próprio prazer de se dirigir. O último aspecto é extremamente importante também, 

porém, ele é mais difícil de se conseguir pois é um fator inconsciente, o anseio é um 

desejo de se executar aquele hábito desejado, ele nasce quando a recompensa é 

boa e o indivíduo se satisfaz com ela. Segundo Duhigg (2012) o anseio é a 

antecipação da recompensa, ele diz que se uma recompensa é efetivamente boa, o 

indivíduo passa a sentir a sensação de prazer desta recompensa antecipadamente 

quando a deixa para o hábito ocorre e isso garante que o hábito se fixe nos 

comportamentos da pessoas, se torne mais prazerosos e volte a ocorrer muitas 

vezes.  

 

5 PLANO E AGENDA DE ESTUDOS  

 

Quando você organiza e visualiza seu dia, seu cérebro se prepara e já 

funciona para as tarefas que se seguirão; em particular, nele instala-se uma 

espécie de cronômetro biológico que estabelece um ritmo: os trabalhos, 

assim, são realizados com maior rapidez e de maneira mais eficaz, mas 

também de modo mais gratificante, pois você sabe para onde está indo, o 

que reforça sua autoconfiança. (COÉFFE, 1996, p. 90). 

 

Como estudar se o indivíduo não sabe o que estudar e nem quando ou 

quanto tempo estudará?  



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  363 

 
APRENDENDO A ESTUDAR: UM OLHAR CIENTÍFICO SOBRE AS FORMAS DE ESTUDO 

Este é um fator que pode atrapalhar bastante o estudante se ele não se 

organizar, Coéffe (1996), já nos fala sobre a importância de se organizar as 

atividades que o indivíduo executará durante o dia, isso polpa tempo, organiza e 

prepara seu cérebro para a atividades específica e impede que o estudante execute 

as outras atividades do seu dia e acabe esquecendo do estudo.  

O dia de uma pessoa não é, geralmente, reservado apenas para o 

estudo, ele contém muitas outras atividades, como trabalhar, arrumar a casa, lazer, 

entre outros. Cada vez mais, no mundo contemporâneo as pessoas ficam com seus 

dias lotados de atividades e sempre uma organização prévia do dia, o indivíduo pode 

apenas seguir fazendo as atividades que surgem durante o dia, esquecendo de uma 

de suas atividades mais importantes o estudo.  

Para se resolver este problema Morgan (1969) traz uma solução 

simples e eficaz, o uso de uma agenda previamente estabelecida. Segundo ele, 

essa agenda deve ser feita com antecedência de pelo menos um dia e nela deve 

conter a data do dia ao qual ela corresponde e todos os horários desse dia, desde a 

hora que o sujeito acorda até a hora de ir dormir. Nesta agenda o indivíduo colocará 

suas tarefas obrigatórias como: comer, trabalhar, ir ao mercado, lazer, banho, etc. 

Após colocado as coisas indispensáveis na agenda, aquelas atividades que você 

não pode deixar de fazer você contabilizará os espaços que sobrarem na agenda e 

colocará neles as horas de estudo que achar necessária para aquele dia. É 

importante sempre que colocar alguma atividade na agenda que o indivíduo leve em 

conta o tempo gasto para se chegar até o local onde executará aquela atividade, um 

exemplo: se o indivíduo vai trabalhar das 7 horas da manhã as 18 horas da tarde e 

ele gasta 30 minutos para ir e 30 minutos para voltar do trabalhar até sua casa ï 

supondo que depois o sujeito voltará para casa ï ele deve marcar na sua agenda 

que seu período de trabalho é das 6 horas e 30 minutos às 18 horas e 30 minutos, 

levando em conta o tempo de deslocação até o local da atividade. É importante levar 

esse tempo em conta para todas as suas atividades, pois se não, pode perceber que 

o tempo estabelecido na agenda é menor do que o tempo gasto na prática.  

Morgan e Desse (1969) colocam que é importante se seguir essas 

atividades da agenda à risca, evitando acumulação de atividades a serem 

executadas e que você deve fazer uma revisão periódica sobre seus dias para saber 

se está deixando tempo suficiente para executar uma determinada atividades ou se 
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está deixando tempo excedente para a execução da mesma e com isso fazer as 

correções necessárias na sua agenda.  

Levando em conta que o estudo é uma atividade necessária para o 

estudante e que para que essa se torna mais eficaz e prazerosa devemos 

transformar o comportamento de estudar em um hábito, é essencialmente preferível 

que o estudante estude todos os dias, se possível no mesmo horário, sabendo disso 

o estudante autossuficiente deve programar e fazer uma agenda com antecedência 

de no mínimo um dia e colocar nela um período de estudo, todos os dias, se 

possível no mesmo horário.  

 
 

6. INTERROGAÇÃO ELABORATIVA  

 

Dunlosky (et al., 2013) realizaram um estudo científico onde analisaram 

10 técnicas de estudo e mediram a sua eficácia. A técnica de Interrogação 

Elaborativa ficou no quinto lugar da classificação, ficando acima de muitas técnicas 

utilizadas por muitos estudantes, como resumos e grifar textos. Com isso ela foi 

classificada como uma técnica de estudo de eficácia moderada, que pode auxiliar no 

estudo eficaz dos estudantes. 

López (1999) afirma que: É dura a lei da natureza que todo 

aprendizado deve ser ativo, requer esforço e perseverança. Nessa afirmativa ele diz 

que todo aprendizado deve, por si só, ser ativo, ou seja, deve envolver ação do 

estudante como um agente participativo da aprendizagem. A técnica de Interrogação 

Elaborativa apresenta características desta afirmação.  

Segundo Dunlosky (et al., 2013, p. 08) a técnica de Interrogação 

Elaborativa se baseia em perguntar o ñporqueò de determinado fato explicitamente 

declarado. Em seu estudo Dunlosky e os demais pesquisadores são um exemplo: 

Apresentam uma declara«o afirmando ño homem faminto entrou no carroò, no caso 

de outras formas de estudo, se estaria preocupado em descobrir como esse homem 

entrou no carro, no caso da interroga«o elaborativa se pergunta o ñporqueò das 

ações, porque este homem entrou no carro? Porque ele está faminto? porque este 

homem em especial? 
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No estudo foi constatado que a interrogação elaborativa aumenta a 

aprendizagem através do apoio a integração de novas informações com os 

conhecimentos pr®vios. Durante a interroga«o elaborativa do ñporqueò das a»es, 

os estudantes ativam esquemas cerebrais que ajudam a organizar e recuperar 

informações e isso torna o aprendizado mais eficaz.  

A prática da interrogação elaborativa é simples de ser executada, mas 

o efeito cerebral que ela causa é de extrema importância para a aprendizagem e o 

estudante que a executa ativa esquemas cerebrais que o ajudam a estudar de forma 

mais eficaz.  

Para se executar a interrogação elaborativa basta que se inclua a 

pergunta ñporqueò nos estudos, sobre fatos expl²citos do conte¼do estudado. 

Excemplo: Porque a conta matemática é feita desta forma? Porque o autor disse 

isso? Porque a resolução é essa? Porque esse fato é verdadeiro? 

 
 
7. AUTO EXPLICAÇÃO 

 

A auto explicação foi considerada um método de estudo de utilidade 

moderada no estudo de Dunlosky (et al., 2013, p. 14).  Dunlosky (et al., 2013, p. 13), 

ainda afirma que a maioria dos estudantes aparentemente podem lucrar com a auto 

explicação com treinamento mínimo, devido aos testes realizado e a facilidade da 

técnica em si.  

Coéffe (1996, p. 73) diz para o aluno não hesitar, para expor e para 

explicar o que está aprendendo, discutir com sigo mesmo, utilizando sua própria 

linguagem e com frequência, quando isso é feito, o estudante memoriza e se lembra 

com mais frequência do conteúdo estudado.  

A auto explicação se baseia na afirmação de Coéffe, ela é a explicação 

e discussão consigo mesmo sobre o material estudado. Para se realizar a auto 

explicação basta que o aluno começa a explicar e discutir consigo mesmo as 

questões encontradas durante o estudo. Explicar para si mesmo como chegou na 

resposta certa de determina questão, como autores fizeram aquela descoberta, etc. 

Ainda segundo Dunlosky (et al., 2013) realizar a auto explicação 

durante o estudo e não após o estudo é a melhor opção e essa prática apresenta 
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resultados melhores. Isso significa que o estudante autossuficiente deve executar a 

auto explicação durante o estudo, enquanto está estudando já deve explicar para si 

mesmo o que está aprendendo, sempre discutindo os resultados e como eles foram 

obtidos consigo mesmo.  

 
 

8. ESTUDO INTERCALADO 

 

O estudo intercalado foi uma das três técnicas pesquisadas por 

Dunlosky (et al., 2013), que foi considerada como utilidade moderada.  

No estudo de Dunlosky (et al., 2013), foi feita uma comparação com o 

estudo de tópicos de uma vez ou com o estudo de tópicos intercalados. Foi 

constatado que o estudo intercalado é mais eficiente que o estudo continuo de um 

único tópico. Os autores ainda salientaram que o estudo intercalado com 

movimentos físicos e tarefas cognitivas ï como ciências exatas -, pode aumentar 

ainda mais a eficácia do estudo intercalado.  

Oakley diz que: 

Em resumo, então, depois que você domina a ideia básica durante uma 
sessão, continuar em seguida a estudar a mesma coisa não reforça os tipos 
de conexão de memória de longo prazo que você quer fortalecer. Pior ainda, 
concentrar-se em uma única técnica é um pouco como aprender carpintaria 
praticando apenas com o martelo. Depois de um tempo, você acha que 
pode resolver qualquer problema simplesmente martelando. (2015, p. 81). 

 

Com isso Oakley mostra a importância da prática intercalada. Segundo 

ela, o estudante não aprenderá tudo de uma vez só, afirmando isso ela reforça a 

ideia de se intercalar o estudo. Se você não vai aprender tudo de uma vez, porque 

deveria estudar tudo de uma vez? 

O estudo intercalado é uma prática simples que pode ser utilizada 

pelos estudantes autossuficientes para otimizar seus estudos. Para praticá-la basta 

que o estudante intercale entre as matérias ou os assuntos estudados dentro de um 

período. Se o estudante tem 4 horas de um dia para estudar ele pode estudar uma 

hora cada matéria ou assunto ou 2 horas cada matéria e assunto. Como Cirrillo 

(2018) já enfatizou é essencial que haja uma pausa a cada duas horas de estudo. 

Sendo assim o estudante pode estudar duas horas de estatística ou psicologia da 
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aprendizagem, descansar durante algum tempo e depois estudar mais 2 horas de 

qualquer outra matéria ou assunto.  

 
 
9. TESTES PRÁTICOS 

 

Segundo Dunlosky (et al., 2013) testes são na maioria das vezes 

considerados indesejáveis por alunos em todas as formas de educação atual, os 

alunos normalmente preferem realizar o menor número de teste possível. Dunlosky 

(et al., 2013) ainda afirmam que essa visão é compreensiva, tendo em vista que a 

maioria dos estudantes passam por testes que envolvem avaliação do aprendizado e 

que muito desses estudantes podem ser prejudicados caso suas avaliações 

apresentem baixas pontuações.  

Dunlosky (et al., 2013) diz que apesar dessa visão ser compreensível 

ela é também lamentável, porque ofusca o fato de que o teste também melhora a 

aprendizagem. Os testes práticos foram uma das duas técnicas de estudo que 

apresentaram a maior eficácia de estudo na pesquisa de Dunlosky. A realização de 

testes práticos foi considerada uma técnica de alta utilidade para os estudantes, 

podendo ser até duas vezes mais eficaz que outras técnicas de estudo.  

No estudo também foi concluído que mais é melhor, ou seja, quanto 

mais testes os estudantes praticam e executam, maior é o nível e quantidade do seu 

aprendizado. (Dunlosky et al., 2013, p. 31).  

Castro (2015) diz que: 

Essa má vontade nos leva a ignorar ou subestimar um uso igualmente 
importante dos testes. Trata-se de sua função de provocar o aluno, de fazê-
lo pensar nos assuntos aprendidos. Você estudou, acha que sabe. O teste é 
o tira-teima. Por meio dele saberá se aprendeu a lição. E, ao fazer testes, 
acaba aprendendo. Note, são duas funções. A primeira é ficar sabendo se 
aprendeu. A segunda é usar o teste para aprender a lição. (CASTRO, 2015, 
p. 130).  

 

Castro ainda segue dando o exemplo: 

A esse respeito vale mencionar Reuven Feuerstein, um psiquiatra judeu-
romeno que migrou para Israel após a Segunda Guerra Mundial. Lidando 
com a triagem de refugiados, aplicava testes de inteligência para determinar 
o destino de cada um. Refletindo sobre sua experiência, pensou que, se a 
inteligência fosse mensurada pelas perguntas do teste, quem se exercitasse 
respondendo a perguntas daquele tipo estaria desenvolvendo sua 
inteligência. De fato, seus experimentos mostraram que resolver testes de 
inteligência aumenta a inteligência! Diante de tais achados, criou um método 
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de estudo com base em exercícios em que se usam as perguntas clássicas 
dos testes de QI. Aqui, lidamos com a mesma ideia. Nada melhor do que 
estudar fazendo os mesmos testes que, no futuro, medirão nosso 
desempenho. (CASTRO, 2015, p. 130). 

 

Percebemos através das afirmações a importância dos testes e que 

eles, ao contrário do que se é feito, não devem ser deixados para serem feitos 

apenas no final de cada ano, como avaliador de desempenho. O estudante 

autossuficiente deve realizar testes periodicamente com o intuito de medir seu 

próprio aprendizado, medindo onde precisa melhorar, e utilizando o teste também 

para aprender como afirmado por Castro (2015).  

Os testes práticos podem ser feitos pelo próprio estudante tendo como 

foco os objetivos do estudo, exemplo: se o estudante quer aprender uma 

determinada formula matemática, deve realizar testes e exercícios que o façam 

garantir o aprendizado da formula em si. Esse método funciona para materiais lidos 

também, aulas assistidas, etc. 

O estudante autossuficiente ainda pode recorrer a provas disponíveis 

por professores, na internet ou questões e testes disponíveis em livros e artigo. 

Executando periodicamente esses testes o estudante pode aumentar significamente 

o conteúdo aprendido e a qualidade deste conteúdo.  

 
 

10. PRÁTICA DISTRIBUÍDA 

 

 A prática distribuída de estudo foi uma das duas técnicas 

destacadas como de utilidade alta no estudo de (Dunlosky et al., 2013). Segundo os 

pesquisadores ela é ideal para estudar assuntos mais complexos, devido a 

distribuição do material em pequenas partes, o que pode facilitar o entendimento e 

compreensão do material. 

A prática distribuída segundo os pesquisadores é a distribuição dos 

estudos em períodos como feito na técnica pomodoro.  Pode-se distribuir os 

períodos de estudo em um horário de manhã, um a tarde e um a noite, realizando 

assim a prática intercalada dos estudos. 

Dunlosky (et al., 2013), afirmam que a prática distribuída é uma técnica 

de estudo de extrema eficaz devido a sua facilidade de aplicação e dizem que 
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muitos alunos já a utilizam sem saber, como por exemplo os alunos que chegam da 

aula e revisão suas anotações e depois no mesmo dia utilizam flashcards para 

aprimorar o conhecimento. A prática distribuída é o estudo realizado em diversos 

períodos diferente de um dia, sempre estudando e revisando o material aprendido.  

 
 

11. TÉCNICA POMODORO  

 

Na década de 80 um estudante chamado Francesco Cirillo 

desenvolveu uma t®cnica de estudo a qual deu o nome de ñt®cnica pomodoroò. Este 

nome foi escolhido para a técnica pois ele utilizava um temporizador da sua mãe que 

tinha o formato de um tomate, podemoro significa tomate em italiano. Segundo Cirillo 

(2018), ele desenvolveu a técnica pomodoro por causa do desanimo e baixa 

produtividade nos seus primeiros anos na faculdade.  

A técnica pomodoro foi criada com o objetivo de utilizar o tempo como um 
valioso aliado para realizar o que queremos fazer do jeito que queremos 
fazê-lo, e para capacitar-nos a melhorar continuamente os nossos 
processos de trabalho ou estudo. (CIRILLO, 2018, p. 07).  

 

A técnica pomodoro consiste em realizar uma atividade em um período 

de tempo predeterminado, divido em blocos onde se gasta a maior parte do tempo 

de cada bloco executando a tarefa deseja e uma pequena parte descansando ou 

executando uma atividade totalmente diferente.  

Segundo Cirillo (2018), o pomodoro tradicional é de 2 horas divididos 

em 4 blocos de 30 minutos de duração, onde 25 minutos são gastos executando a 

atividade deseja e 5 minutos são gastos descansando ou executando uma atividade 

totalmente diferente. Morgan e Desse em 1969 já alertavam para que os estudantes 

começassem por torno curtos seus períodos de estudo, planejando breve espaços 

de descanso e relaxamento entre eles. A técnica pomodoro coloca essa afirmação 

em uma metodologia fácil de ser seguida.  

Cirillo (2018) enfatiza a necessidade do descanso em cada bloco de 

execução de atividade ou estudo, e que após 2 horas deve-se ter um descanso 

maior ou uma troca de atividade estudada. Segundo ele: ñVoc° vai se cansar, o que 

é natural, mas você não pode se esgotar (p. 38). Ele completa dizendo que: 

Uma pausa a cada 25 minutos permite-lhe ver as coisas de uma perspectiva 
diferente e permite chegar a soluções diferentes, muitas vezes você 
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encontra erros para corrigir, e seus processos criativos são estimulados. 
(2018, p.37). 

 

Para o estudante autossuficiente essa técnica pode ser encaixada na 

sua agenda, segundo seus horários disponíveis. Marca-se um período de tempo no 

qual se pretende estudar ï este período deve ser no máximo de 2 horas, se o tempo 

disponível for maior que 2 horas, deve-se estipular um descanso maior a cada duas 

horas, esse descanso pode ser de 1 horas segundo Cirillo (2018) -, após delimitado 

este período de tempo o estudante o dividirá em blocos de 30 minutos, sendo que 

em 25 minutos de cada bloco estudará e em 5 minutos finais de cada bloco irá 

descansar ou executar uma tarefa totalmente diferente do estudo. Trabalhando 

dessa forma Cirillo (2018) afirma que o rendimento, foco, concentração, 

produtividade e motivação dos estudantes irão aumentar significamente.  

 
 
12. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao término deste artigo constatamos a definição de autossuficiência e 

de como ela pode ajudar o aluno a se desenvolver como estudioso apesar das 

circunstâncias na qual se encontra.  

Fora feita também uma diferenciação sobre aprender e estudar, 

valendo ainda enfatizar que o primeiro ï aprender ï pode ser encontrado sozinho 

nos indivíduos, porém o segundo ï estudar ï, só pode ser encontrado junto do 

aprender, ponto de extrema importância para o estudo eficaz.  

Seguindo, fez-se uma descrição de como modificar e criar novos 

hábitos, que segundo os autores deste artigo, é uma das partes mais importantes, 

pois vários autores em diversos materiais existem para leitura descreveram técnicas 

de estudo que não foram utilizadas com tanta eficiência devido ï na opinião dos 

autores ï a falta do hábito de estudar, com a criação do hábito o estudo se torna 

uma atividade prazerosa, rotineira e que se torna parte da vida dos indivíduos.  

Foi ainda descrito como a criação de uma agenda pode influência 

significamente de forma positiva o estudo e o estudante, deve-se ter em 

consideração que todos os autores lidos para este artigo enfatizaram a importância 

da criação de uma agenda e da preparação do dia e do estudo com antecedência, 
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isso, entre muitas outras coisas, garante que o estudo seja realizado e evita 

distrações. 

Por fim, foram descritas seis técnicas de estudo constatadas como as 

mais eficientes em um estudo realizado em 2013 e publicado na revista científica 

Psychological Science in the Public Interest.  

Vale por fim destacar que como afirmado por López (1999), existem 

diversas técnicas de estudo que devem ser selecionadas caso a caso, tendo em 

vista a necessidade do aprendizado. Utilizar de todas as técnicas em conjunto pode 

ser vantajoso, mas não em todos os casos, cabe ao estudante então selecionar as 

que melhorar se encaixe no momento e local de estudo no qual ele está inserido. 

Lembrando também que as pessoas são indivíduos diferentes e de personalidades 

diferentes, por esse motivo algumas técnicas podem ser mais eficazes com uns 

indivíduos, enquanto outras técnicas podem ser mais eficazes com outros 

indivíduos, cabe ao estudante autossuficiente selecionar as técnicas de estudo que 

melhor se encaixem no seu perfil de personalidade, para que assim possa aproveitar 

e tirar o máximo proveito da técnica de estudo em si.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este estudo teve como foco a perversão, relacionando-a com o público 

infantil, onde buscou-se identificar as principais características destas e suas 

relações sociais.  

Após alguns levantamentos sobre a imagem da criança em nossa 

sociedade atual, foi possível identificar que ela está relacionada à pureza e 

inocência, trazendo consigo um paradigma de que são incapazes de sentir ódio ou 

cometer alguns tipos de violência. A ideia da criança má surpreende as pessoas que 

acreditam na pureza dela. O que será necessário compreender é que como os 

adultos, as crianças possuem sim seus próprios desejos, os mesmos podendo ser 

ocultos e sombrios. 

França (2005) relatou que a Psicanálise não possui uma posição em 

relação ao ponto de vista popular da candura dos pensamentos infantis, nem da 

visão estereotipada da maldade da criança representada em cinemas americanos, 

pois sabe que a infância é marcada pela ingenuidade, mas também pela presença 

de fantasias sádicas.  

De acordo com Netto (1999), em uma carta destinada a Fliess, Freud 

(1905) faz a afirma«o de que a neurose ® o ñnegativo da pervers«oò, podendo ser 

entendido como tudo o que é neurótico recalca, e neste momento que o perverso 

acentua o caráter polimorfo e pulsional de uma sexualidade infantil, que não respeita 

a interdição do incesto, nem mesmo o recalque e sublimação.  

Desta maneira, Freud (1897, apud Netto, 1999) adota o conceito de 

perversão como um desvio sexual em relação a uma normal, fundando assim seu 
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trio das estruturas clínicas: neurose, psicose e perversão. Mais tarde, o conceito 

psicanalítico de perversão surge sobre a teorização sobre as pulsões.  

Netto (1999) comenta que as perversões foram então definidas como 

ligadas aos instintos, apontando para desvios, aberrações e inversões na função 

biológica, partindo do pressuposto sobre a sexualidade ser ligada a reprodução.  

Ferreira e Medeiros (2011) pontua que a partir de 1919, Freud trata as 

psicopatias como a perversão, ambas que possuem características psicóticas, sendo 

o complexo de Édipo e o de castração a base para um desenvolvimento psíquico 

saudável e adequado. A partir do momento em que uma criança não possui a 

oportunidade de passar por essas experiências, como também tem pouco contato 

com o afeto e cuidado e não possui conhecimento das frustrações, há chances de 

desenvolver uma perversão. 

Algumas das características da perversão são de irrealidade, a qual a 

pessoa está dentro da realidade, mas cria uma para si mesma, fugindo das barreiras 

que o superego cria, cometendo assim atos de crueldade inaceitáveis socialmente, 

provocando dor e sofrimento ao outro, sem nenhum tipo de empatia. 

A perversidade infantil deve ser observada pelos pais ou responsáveis 

o mais cedo possível, sendo necessário identificar alguns aspectos como: agressão 

a pessoas e animais, destruição de propriedade, falsidade ou furto, violações grades 

de regras, ausência de culpa ou remorso, falta de empatia, despreocupação com o 

desempenho e afeto superficial.  

 

 

2. OBJETIVO 

 

O objetivo desse estudo é investigar as características, ou seja, o perfil 

de crianças consideradas perversas e como elas se relacionam socialmente. Ao citar 

sobre características de crianças consideradas perversas é necessário que se tenha 

um foco em relação aos possíveis sinais que as mesmas demonstram e que de certa 

forma causam um estranhamento ao compará-las com o que a sociedade dita como 

normal. Ao pensarmos sobre as relações dessas crianças podemos refletir que as 

mesmas podem passar por situações complicadas e que precisam de toda uma 
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ajuda profissional para que possam levar uma vida mais tranquila em meio à 

sociedade.  

 

 

3. DISCUSSÃO 

3.1. Perversão 

 

Segundo Ceccarelli (2005) no dicionário popular a definição de 

perversão se dá por um viés mais próximo da maldade, depravação, corrupção, na 

malícia, e o autor comenta que sim, isso é verdade, pois são definições cabíveis 

também, porém é necessário entender a maneira como os profissionais irão tratar 

isso na clínica. O autor ainda cita que nos jogos sexuais infantis, na masturbação 

normal da infância e nos relacionamentos com pequenos animais, a criança 

inicialmente ® um perverso polimorfo, ou seja, do mesmo modo que a mesma ñbrinca 

de sala de aulaò ela tamb®m pode ñbrincar de m®dicoò e outras brincadeiras, isso 

tudo faz parte da formação de um sujeito e pode demonstrar que há uma curiosidade 

e um desejo sexual desde a infância, além de instrumentalizar o relacionamento com 

outras crianças, com o mundo e formar laços sociais. 

Segundo a autora Alberti (2005) é possível refletirmos a partir da leitura 

dos Três ensaios sobre a Sexualidade que no ano de 1905, Freud identificava a 

perversão com a monotonia da satisfação de um desejo ï na via do gozo fálico ï 

porém, se utilizando exclusivamente de apenas um objeto de satisfação. No lugar da 

liberdade do indivíduo de se exercer sexualmente em sua plenitude, o sujeito datado 

perverso se limita ao gozo de uma maneira só.  

Para Laplanche e Pontalis (1992, p.341) a perversão é um: 

Desvio em relação ao ato sexual normal, definido este como coito que visa à 
obtenção do orgasmo por penetração genital, com uma pessoa do sexo 
oposto. Diz-se haver perversão: onde o orgasmo é alcançado com outros 
objetos sexuais ou através de outras regiões do corpo onde o orgasmo 
acha-se totalmente subordinado a certas condições extrínsecas, que podem 
mesmo ser suficientes, em si mesmas, para ocasionar prazer sexual. Num 
sentido mais abrangente, perversão tem a conotação da totalidade do 
comportamento psicossexual que acompanha tais meios atípicos de obter-
se prazer sexual. 
 

3.2. Crianças Consideradas Perversas e suas Relações 
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Após algumas leituras de Meira (2004) é possível compreender que 

tanto em Freud como em Lacan, por uma percepção da diferença entre os sexos, 

que o menino perceberá a ausência do pênis na mulher e mostrará horror na medida 

em que isso remeterá a uma possibilidade de sua própria castração. Apesar de um 

recalque, ele desmentirá a castração dizendo que a mulher (mãe) tem um pênis ou 

que o mesmo ainda irá desenvolver. Nisso o feminino no momento que percebido 

como um buraco ou ferida é recusado. A mesma autora ainda complementará que o 

processo de castração implica em dois aspectos que são interdependentes: O 

primeiro é a possibilidade de não se ter o pênis enquanto atributo fálico, e o segundo 

será sobre não ser o único objeto de desejo da mãe. 

A criança perversa desmente a castração e a afirma simultaneamente, à 
custa de uma intensa divisão que possibilita que essas duas vertentes 
contraditórias coexistam sem se influenciarem mutuamente. Isso acontece 
porque ela coloca algo no lugar da falta, tal como o fetiche, que preenche o 
lugar tornado vazio pela castração (MEIRA, 2004, p. 73). 
 

Anteriormente já citada neste artigo, a autora Alberti (2005) levantou 

uma hipótese a partir de uma obra de Freud (1905) em os Três ensaios sobre a 

sexualidade, onde ela desenvolveu um pensamento a partir do sujeito considerado 

perverso: 

Levanto como hipótese que, já nessa época, Freud estava atento 
para o fato de que o sujeito perverso visa ao não encontro coma castração, 
com o que falta, o que ele expressava com a observação de que o ato 
sexual, na perversão, não estaria a serviço da reprodução da espécie. Na 
época, construção da primeira teoria das pulsões, c a d a  i n d i v í d u o  n a  
e s p é c i e  e s t a r i a  b a r r a d o  j u s t a m e n t e  p o r q u e  a  sexualidade 
estaria a serviço da procriação, ou seja, da conservação da espécie. É 
justamente o afinamento da discussão teórica em torno da castração que 
veio a exigir um tempo de compreender, de maneira que somente vinte e 
dois anos depois Freud pôde concluir que a perversão é a crença no 
falo da mãe, o desmentido da castração, a recusa de reconhecer que falta 
alguma coisa ao Outro, por mais que no fundo o sujeito saiba perfeitamente 
que falta alguma coisa ao Outro (é somente o sujeito psicótico que não o 
reconhece, foracluindo essa falta). 

 
 

3.3. Práticas Clínicas 

 

Ao tentarmos explicar sobre as práticas clínicas de crianças 

consideradas perversas, primeiramente é preciso compreender alguns pontos. De 

acordo com Carvalho (1996) nenhuma criança busca uma análise, ela é levada à 

terapia pelos pais, onde os mesmos só procuram ajuda quando o sintoma dessa 
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criança desorganiza a homeostase da família, e quando não, especificamente do 

casal parental. 

Dolto (1985) ir§ especificar em uma de suas obras (ñSemin§rio da 

Psican§lise da Crianaò) um pouco mais sobre como a pervers«o se produz: 

A perversão se produz a partir do fato de que o adulto que aplicou a 
castração não o faz em nome desse ser humano que o adulto tem por 
missão ajudar a desenvolver, mas, unicamente em nome do seu próprio 
narcisismo. É em nome de sua única vontade, e não em nome da lei á qual 
ele próprio adulto está sujeito, que o adulto impõe então, a seu filho, a 
renúncia ao prazer, a restrição do prazer. O adulto que de maneira sadia, 
nem desprezo, nem crueldade, coloca os interditos que ele próprio 
reconhece é, então, para a criança um mestre de desejo humanizado.  
 

Após isso ainda acentua que essa criança repete alguma coisa da qual 

ela espera ser curada, pois essa coisa faz sofrer. Ou seja, algum aspecto que a faz 

sofrer ela repetirá, pois assim ela demonstra que aquilo lhe causa um sofrimento e 

assim ela espera ser curada, pois está demonstrando o que está acontecendo. 

Apesar de muitos autores não considerarem a análise como um meio 

para acompanhar o perverso, outros acreditam que é sim possível esse trabalho 

com o mesmo. Segundo Ceccarelli (2005) em sua obra ñO sofrimento ps²quico na 

perspectiva da psicopatologia fundamentalò aborda que tanto alguns autores da 

escola Inglesa quanto da Americana relatam casos clínicos de perversão que foram 

trabalhados em análise com sucesso. Tais autores explicam que a dificuldade com o 

perverso é suportar sua monotonia discursiva, o que irá exigir do analista certa 

disposição particular para acompanhar esse sujeito em sua repetição da pesquisa 

sexual infantil e após isso, finalmente introduzi-lo em um mundo subjetivo de uma 

forma que não o ameace. Percebemos ainda na fala de Ceccarelli (2005) que já para 

a Escola Francesa de Lacan, a perversão que é vista como estrutura, resiste à 

psicanálise, sendo assim, o perverso não é analisável. 

 

3.4 A Criança Perversa em Sociedade e suas Características 

 

Nascimento (2016) cita algumas reflexões de Winnicott (1987) a 

respeito do indivíduo perverso na sociedade: 

Citando novamente Winnicott, em seus estudos sobre tendência antissocial, 
o individuo se volta para que o meio ambiente se preocupe com ele e, 
através dos seus atos de delinquência, se mostra ao meio e protesta de 
forma totalmente inconsciente e, portanto, incontrolável algo que em algum 
momento de sua vida de bebê lhe foi privado. Algo tão importante e 
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necessário que causou uma marca intensa e muitas vezes irreversível. O 
sujeito passa a externar essa cicatriz fazendo com que as pessoas o notem, 
mesmo que essa observação seja de medo e repulsa. Cabe lembrar que o 
pensar e a forma de se relacionar est«o com base no ñamor impiedosoò 
onde não existe preocupação com o bem estar da outra pessoa.  
 

Winnicott (1987, apud Nascimento, 2016) ainda pontua em seu 

conceito que toda relação de satisfação ou prazer, está relacionada a um sentimento 

de vazio, destruição e agressividade. Um exemplo disto pode ser destacado quando 

o bebê está mamando e morde/arranha o seio da mãe, podendo machucá-la, com o 

passar do tempo, o mesmo tem consciência de que isso pode machucar, tomando 

maior cuidado a partir do momento dessa percepção por adquirir um medo de perder 

a mãe/objeto. O autor cita a necessidade de preocupação com o outro, que se 

futuramente, a criança não adquiri-la pode ocasionar em sérios problemas tanto 

individuais como sociais. 

Após algumas pesquisas, foi encontrada a fala de Fábio Barbirato 

(2018, apud Conti, 2018) que é chefe da Psiquiatria Infantil da Santa Casa, no Rio 

de Janeiro. O mesmo explica que a criança/adolescente que tem essa patologia 

pode se transformar (quando adulto) em alguém que teria uma personalidade 

antissocial. Algumas crianças podem demonstrar uma falta de empatia, ou seja, elas 

não se importam com os sentimentos dos outros e não apresentam sofrimento 

psíquico pelo o que fazem. Elas manipulam, mentem e até podem chegar a matar 

sem culpa. 

Winnicott (2005, apud Boamorte, 2012) caracterizou que uma criança 

vista como expansiva direciona sua agressividade para o exterior, já uma criança 

vista como tímida manter§ a agressividade de certo modo para si, ou seja, ñdentro 

de siò e, a partir disso, torna-se tensa, excessivamente controlada e séria. Percebe-

se então que na criança que é sadia desenvolve-se a capacidade para a mesma 

colocar-se na situação das outras pessoas e identificar-se com pessoas e objetos 

externos. Já na criança que se controlará excessivamente, percebe-se condutas 

agressivas, explosões de raiva ou uma ação perversa. 

 

 

4. CONCLUSÃO 
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A partir deste estudo, identificamos as características mais frequentes 

em crianças perversas. Essas crianças podem se voltar para que o meio ambiente 

se preocupe com ela, elas podem ter marcas intensas e muitas vezes irreversíveis, 

para Winnicott (1987, apud Nascimento, 2016) toda relação de satisfação ou prazer 

tem uma relação com um sentimento de vazio, destruição e agressividade e pontuou 

que a criança ou adolescente que possui essa patologia, futuramente poderá se 

transformar em um sujeito com uma personalidade antissocial, ou seja, é um tema 

de necessário entendimento para a sociedade atual a qual nos encontramos, pois 

assim procuram-se maneiras de melhorar as relações destas crianças a partir de um 

maior conhecimento sobre elas. 

Seguindo a relação dos objetivos deste estudo, é possível concluir que 

a partir da mesma foi observado que se fazem necessários mais estudos sobre o 

tema, pois mesmo nos dias atuais percebeu-se uma falta de informações acerca de 

casos de crianças que são consideradas perversas em nossa sociedade atual. Os 

aspectos que foram considerados mais evidentes na pesquisa com certeza estão 

atrelados às características dessas crianças e como elas podem e devem buscar 

tratamento para um entendimento de seus sentimentos e como obter um equilíbrio 

entre eles e a realidade para um menor sofrimento tanto individual como coletivo, 

pois como foram observadas, essas crianças podem ter problemas em suas 

relações por ter um perfil considerado perverso. 
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SIQUEIRA, Rafaela Maria46 
CAMPANHOL, Edna Maria47 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

  

O conceito de competência tem angariado maior espaço nos debates 

sobre o sucesso organizacional, por envolver a capacidade do profissional em 

realizar tarefas e melhorar seu desempenho no ambiente de trabalho (Brandão, 

2009). Ademais, no contexto competitivo, o mercado de trabalho requer o 

desenvolvimento de competências que se ajustem às necessidades das 

organizações, ao mesmo tempo em que oportunizem os resultados esperados 

(Zarifian, 2001).  

A partir dos anos 1990, as Instituições de Ensino Superior - IES 

brasileiras começaram a promover mudanças nos projetos pedagógicos de seus 

cursos. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï LDB (Lei n° 9.394 

de 1996), algumas medidas foram estabelecidas para orientar os cursos de 

graduação no país e garantir a formação mínima de competências (Brasil, 1997). 

Nesse contexto, a partir dos projetos de extensão, emergiu no Brasil o conceito de 

Empresa Júnior ï EJ. Uma associação sem fins econômicos, constituída e gerida, 

exclusivamente, por estudantes que cursam o ensino superior (Brasil Júnior, 2010), 

com o intuito de promover novas competências, além daquelas adquiridas dentro de 

sala de aula, e também de aproximá-los do mercado de trabalho (Matos, 1997). A 

partir dos anos 1990, surgiram várias federações representando o Movimento 

Empresa Júnior, o que alavancou o número dessas organizações nas universidades 

(Matos,1997). 

Segundo a Federação das Empresas Juniores do estado de Minas 

Gerais (FEJEMG) (2007), o Brasil é considerado o país com o maior número de EJs, 
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e de acordo com a Confederação Brasileira de Empresas Juniores (2010) existem 

aproximadamente, 1.120 associações e 27.800 empresários juniores. 

Em maio do ano de 2015 foi fundada a empresa Uni-FACEF Júnior ï 

Empresa Júnior do Centro Universitário Municipal de Franca- em resposta a uma 

necessidade de experiências práticas, por meio das quais o estudante pudessem 

complementar sua formação acadêmica, e, ao mesmo tempo, que tivessem a 

oportunidade de colaborar com empresas estabelecidas no mercado. Dessa forma, 

ela está ligada a todos os cursos de graduação da instituição e oferece projetos de 

diversas áreas, permitindo aos seus membros vivenciar uma experiência rica em 

conhecimento, desde a gestão da empresa até a execução de projetos comerciais. 

Daí a necessidade de se diagnosticar quais são as contribuições da empresa júnior 

na formação profissional de seus membros, por meio do desenvolvimento de 

competências dos alunos, objetivo deste trabalho. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica e de campo. O artigo apresenta o movimento de criação de empresas 

juniores no mundo e no Brasil; o contexto da criação da Uni-FACEF Júnior; discute 

as competências pessoais e profissionais exigidas pelo mercado de trabalho e, por 

fim, apresenta os resultados da pesquisa de campo. 

 

 

2.  O MOVIMENTO EMPRESA JÚNIOR: Conceito e Aplicação na Formação 
Acadêmica 
  

A primeira empresa júnior surgiu na França, ainda de forma 

embrionária no ano de 1967, em Paris. Foi fundada pelos estudantes da ESSEC 

Business School (Escola Superior de Ciências Econômicas e Comerciais) sob o 

comando do estudante Bernard Caioso que idealizou uma empresa gerida pelos 

próprios estudante, inserida no mercado sem encargos, atrasos e burocracia 

tradicionais de uma empresa. Os estudantes, sagazes para obter conhecimentos e 

experiências práticas que iam além das teorias e que pudessem complementar sua 

formação, seguiram Bernard e abriram uma associação sem fins lucrativos 

denominada Junior Enterprise. 

Para Matos (1997), a experiência francesa foi implantada no Brasil com 

praticamente os mesmos moldes: formato de administração, código de ética, 

estatuto, conceitos de projetos e outras características relacionadas à estrutura de 
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funcionamento, além das relações estabelecidas entre os membros das Empresas 

Juniores. 

O conceito de Empresa Júnior difundiu-se rapidamente por toda a 

Europa, e hoje atinge muitos outros países no mundo.  O autor afirma que a 

Empresa Júnior (EJ) representa uma proposta atraente para os jovens acadêmicos e 

o mundo econômico. O sucesso nacional e internacional da EJ se deve às suas 

características particulares: é uma alternativa interessante no vínculo fundamental 

entre as Instituições de Ensino Superior (IES), mundo econômico e o mercado de 

trabalho. 

Conforme o Censo e Identidade Brasil Júnior - O Censo e Identidade 

Brasil Júnior, elaborado pela Confederação Brasileira de Empresas Juniores, visa 

mensurar o tamanho do movimento empresa júnior e traçar o perfil das Empresas e 

dos Empresários Juniores no Brasil.  Estima-se que hoje o Brasil tenha mais de 500 

empresas juniores. A rede do MEJ é organizada em 3 âmbitos: Local, representada 

pelas Empresas Juniores; Estadual, regulamentada pelas Federações e Nacional, 

regularizada pela Brasil Júnior (Confederação Brasileira de Empresas Juniores).   

Atualmente existem em todo o território nacional, 570 Empresas 

Juniores confederadas, 25 Federações, cerca de 16 mil empresários juniores 

envolvidos e já foram realizados no país mais de 8600 projetos, principalmente de 

consultoria e assessoria. Destes, 41,6% dos projetos foram realizados para micro e 

pequenas empresas o que faz do Movimento Empresa Júnior um grande agente de 

desenvolvimento econômico do país e fomentador do empreendedorismo nos 

mercados em que atuam.  

Segundo o NEJunesp- Núcleo das Empresas Juniores da UNESP 

(2008), nota-se que, na idealização de Bernard Caioso de empresa júnior, já estava 

presente a finalidade cuja a existência é quase unânime nos Estatutos das mais 

diversas empresas juniores do mundo, qual seja, a de promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional de estudantes ainda dentro do ambiente universitário de forma 

a prepará-los para o mercado após a graduação. 

Neste sentido, a empresa júnior surge como uma aliada à formação 

profissional, oferecendo um grande laboratório prático do conhecimento técnico e da 

gestão empresarial, proporcionando aos estudantes a oportunidade de aprender na 

prática o que realmente significa gerir um negócio, (Brasil Júnior, 2013). 
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3. A UNI-FACEF JÚNIOR 
 

A Uni-FACEF Júnior foi fundada em 13 de Maio de 2015 por dez 

alunos do curso de Engenharia de Produção no Centro Universitário Municipal de 

Franca, os alunos estavam em busca de atividades de extensão dentro da 

universidade, na qual pudessem envolver a prática da teoria vista em sala de aula. 

Foi a partir de então que os alunos do Uni-FACEF entraram em contato com 

universitários de outras instituições e conheceram o conceito de empresa júnior, uma 

oportunidade para se prepararem melhor para o mercado de trabalho e colaborar 

para a construção de um Brasil mais empreendedor, impactando diretamente em 

empresas melhores. 

Em conformidade com Freire (2006) o conhecimento não se estende 

do que se julga sabedor até aqueles que se julgam não saberem; o conhecimento se 

constitui nas relações homem-mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa na 

problematização crítica destas relações. 

No caso da Uni-FACEF Júnior, a empresa visa proporcionar um espaço 

de reflexão e discussão para mudança da realidade complementando a teoria que é 

aprendida em sala de aula, além de oferecer serviços de qualidade para a 

sociedade, contemplando assim, a extensão universitária.  

A empresa júnior do Centro Universitário Municipal de Franca realiza 

projetos e consultoria que atende a necessidade desde a micro e pequenas até 

grandes empresas, de variados ramos e que busquem por serviços nas áreas de: 

Administração; Contabilidade; Engenharia Civil, de Produção e de Software; 

Publicidade e Propaganda; Psicologia e Sistemas de Informações.  

De acordo com membros da Uni-FACEF Júnior (2018) sua missão é 

agregar valor à seus colaboradores e clientes através de projetos de alta qualidade. 

Sua visão é ser referência de empreendedorismo, através da união entre 

empresários e universitários. Em consonância com seu propósito, a empresa 

realizou 12 projetos para as empresas da cidade de Franca e região desde a sua 

abertura.  
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4. AS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS ALMEJADAS PELO MERCADO DE 
TRABALHO 
 

Competência relacionadas a formação é um termo que ao longo dos 

últimos anos vem sendo discutido nas organizações pela sua relevância e 

importância para o ambiente organizacional e seu impacto direto para o 

desenvolvimento humano e para a competitividade das empresas.  

As competências desenvolvem-se de modo que sua aplicação 

ultrapassasse o teor operacional dos cargos, influenciando na atuação e estratégias 

das organizações e dos profissionais como um todo, auxiliando no desenvolvimento 

do desempenho e do potencial (Pereira, 2008). 

O interesse pelo tema tem estimulado a realização de estudos 

organizacionais a respeito. A competência constitui-se de muitos conceitos. Alguns 

autores pensam que a competência é desenvolvida através da aprendizagem. É o 

caso de Bertolini (2004), que dá ênfase aos recursos intangíveis de uma 

organização e a sua utilização ou administração depende da compreensão que 

deles se tenha, e por isso, é necessário que sejam modelados através de recursos 

explícitos.  

Para Zarifian (2003) a competência é a tomada de iniciativa e 

responsabilidade do profissional nas situações que se confrontam; competência é 

uma inteligência prática apoiada nos conhecimentos adquiridos, a fim de ser 

transformados à medida que essas situações aumentam. 

Já Fischer (2008) defende que competência é o conjunto de 

qualificações que permite à pessoa um melhor desempenho em seu trabalho ou 

situação vivenciada. 

No processo de desenvolvimento de competências, nem todos se 

saem bem. Para aqueles que conseguem, o sucesso vem de uma combinação de 

pressão da situação, disposição em tentar novos comportamentos e atitude 

específicas (Cripe e Mansfield, 2003). 

Dos conceitos buscados nesses teóricos foram construídos os 

questionários aplicados junto aos alunos que se relacionaram e que se relacionam 

com a Uni-FACEF Júnior para o desenvolvimento deste artigo.  
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5. A PESQUISA 
 

A pesquisa tem caráter explicativo, porque visa esclarecer quais fatores 

contribuem para a ocorrência do desenvolvimento de competências. De acordo com 

Vergara (1990), a investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo 

inteligível, justificar lhes os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais fatores 

contribuem, de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno. 

A presente pesquisa tomou como base a taxonomia apresentada por 

Vergara (1990), que a qualifica em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto 

aos meios. 

Quanto aos fins, a pesquisa pode ser considerada de investigação 

exploratória, porque ainda não existem estudos que explorem como as atividades 

desenvolvidas dentro da Uni-FACEF Júnior podem ajudar os alunos a 

desenvolverem suas competências para o mercado de trabalho. Vergara (1990), 

afirma que investigação exploratória é realizada em área na qual há pouco 

conhecimento acumulado e sistematizado. 

  Quanto aos meios, a pesquisa é bibliográfica e de campo. 

Bibliográfica porque foram utilizados conceitos teóricos expostos em livros e redes 

eletrônicas, e, de campo porque a Uni-FACEF Júnior foi usada como campo de 

investigação por se tratar do local onde ocorreu o fenômeno e foi aplicado o 

questionário. 

O universo da pesquisa estará referido a Uni-FACEF Júnior e os 

sujeitos da amostra serão os alunos do Centro Universitário Municipal de Franca, 

que trabalharam voluntariamente na empresa júnior. Com relação a estes, o tipo de 

amostra será não probabilística por acessibilidade, pela facilidade de acesso aos 

elementos (Vergara 1990).  

A amostra utilizada para este estudo foi de vinte e cinco empresários 

juniores e pós juniores que trabalharam na Uni-FACEF Júnior por mais de um 

semestre, entre os anos de 2015 a 2017. Segundo Vergara (1990), é importante 

compreender qual é o ponto de vista dos indivíduos, ou grupos sociais estudados 

acerca das situações que vivem. Optou-se pela aplicação de um questionário com 

perguntas fechadas e abertas, buscando coletar informações que permitiam alcançar 

os objetivos da pesquisa. 
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Foi elaborado um questionário com cinco questões fechadas e cinco 

abertas, para os empresários juniores, permitindo assim, analisarem a importância 

que a empresa júnior tem para o desenvolvimento de suas competências. Os 

questionários foram enviados via endereço eletrônico para os alunos. Foram 

enviados vinte e cinco questionários, obteve-se um retorno de dezenove 

questionários, procedentes de dois membros que participaram do ano de 2015, oito 

membros que participaram do ano de 2016 e nove membros do ano de 2017.   

As perguntas do questionário foram relacionadas as teorias sobre 

competências levantadas na pesquisa bibliográfica sobre competência profissionais 

que o mercado de trabalho espera.  

Os dados obtidos através da pesquisa bibliográfica e pela aplicação do 

questionário foram tratados de forma qualitativa. Foram apresentados e discutidos, 

buscando-se aliar tais resultados com a fundamentação teórica, para que se 

pudesse responder ao objetivo geral.  

Primeiramente, será apresentado o perfil do empresário júnior do Uni-

FACEF. Na sequência os resultados serão apresentados em diferentes tópicos.  

 

5.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES  

 

Os resultados mostraram que dos dezenove alunos que responderam a 

pesquisa, seis são do sexo feminino, representando 31,58% da amostra e treze são 

do sexo masculino, representando 68,42% do total da amostra.  

 

Quadro 1 ï Perfil dos alunos 

Perfil dos alunos 

Sexo: Idade: Tempo na empresa júnior: 

(31,58%) 
Feminino 

(38,85%) De 18 a 23 anos (47,37%/) De 6 a 12 meses 

(68,42%) 
Masculino 

(42,10%) De 23 a 27 anos (26,31%) De 12 a 18 meses 

 (21,05%) De 27 a 31 anos (10,53%) De 18 a 24 meses 

  (15,79%) De 24 a 30 meses 
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Sete dos dezenove alunos participantes estão na faixa etária de 

dezoito a vinte e três anos, representando 38,85% da amostra. Oito dos dezenove 

alunos participantes estão na faixa etária de vinte e três a vinte e sete anos, 

representando 42,10% da amostra, enquanto quatro alunos estão na faixa etária de 

vinte e sete a trinta e um anos, representando 21,05% dos resultados. 

Dos entrevistados, nove alunos trabalharam na empresa júnior pelo 

período de 6 a 12 meses, o que corresponde a 47,37%/ da amostra, em seguida 

cinco alunos que participaram pelo período de 12 a 18 meses, representando 

26,31%, dois alunos trabalharam pelo período de 18 a 24 meses representando 

10,53 e finalizando, três alunos que participaram de 24 a 30 meses, totalizando 

15,79% da amostra. 

 

 

 

5.2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NA EMPRESA JÚNIOR DO UNI-
FACEF  

 

Neste tópico apresentam-se os resultados dos questionários aplicados 

aos alunos, acerca da contribuição da empresa júnior no âmbito das competências 

profissionais. Para uma melhor visualização dos resultados, esses serão 

apresentado em quadros. Vale ressaltar que os questionários foram respondidos por 

dezenove alunos que trabalharam voluntariamente na empresa júnior por mais de 

seis meses.  

No quadro 2 e 3 investigou-se se o aluno acredita que a Uni-FACEF 

Júnior possibilitou vivências que contribuíram para estarem mais preparados para o 

mercado de trabalho e se desenvolveu a habilidade de tomar decisões e solucionar 

problemas.  

 

Quadro 2 ï Vivência possibilitada pela empresa. 

A Uni-FACEF Júnior possibilitou vivências que contribuem para a 

preparação dos alunos frente ao mercado de trabalho? 

Respostas Alunos 

Concordo, plenamente.  19 alunos (100%) 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  391 

 
AS COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS DA UNI-FACEF JÚNIOR PARA O 

ENFRENTAMENTO DO MERCADO DE TRABALHO 

Discordo, plenamente.  0 

 
Os resultados mostraram que dos dezenove alunos que responderam à 

pesquisa, todos concordam que a Uni-FACEF Júnior possibilitou vivências que 

contribuem na preparação para o mercado de trabalho.  

 

Quadro 3 ï Habilidade de tomar decisões e solucionar problemas 

O aluno desenvolveu, na Uni-FACEF Júnior, a habilidade de tomar 

decisões e solucionar problemas? 

Respostas Alunos 

Concordo, plenamente. 19 alunos (100%) 

Discordo, plenamente.  0 

 

 
A pesquisa aponta que dos dezenove alunos (100%) concordam que 

na Uni-FACEF Júnior os alunos desenvolveram a habilidade de tomar decisões e 

solucionar problemas.  

Fleury e Fleury (2001) definiram algumas características do indivíduo 

quanto ao conceito de competência, no quadro a seguir os alunos foram 

questionados a respeito dessas competências.  

 

Quadro 4 ï Desenvolvimento de competências na Uni-FACEF Júnior 

Para o aluno, o desenvolvimento proporcionado pela empresa 
júnior foi: 

Característica Sim Não 

Capacidade para de 
mobilizar recursos 

18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Capacidade para 
mobilizar pessoas 

17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Comprometer-se 19 alunos (100%) 0 

Assumir 
responsabilidades 

19 alunos (100%) 0 

Ter visão estratégica 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 
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Os resultados mostraram que dos dezenove alunos que responderam a 

pesquisa, dezoito alunos (94,8%) concordam que a Uni-FACEF Júnior propiciou o 

desenvolvimento da capacidade de mobilizar recursos, enquanto um aluno (5,2%), 

discorda. Em seguida, dezessete alunos (89,5%) concordam que a Uni-FACEF 

Júnior propiciou o desenvolvimento de sua capacidade para mobilizar pessoas, 

enquanto dois alunos (10,5%) discordam.   

Em relação ao quadro 4, dezenove alunos (100%) concordam que a 

Uni-FACEF Júnior propiciou o desenvolvimento da sua característica de 

comprometer-se. Na sequência, dezenove alunos (100%) concordam que a Uni-

FACEF Júnior propiciou o desenvolvimento da característica de assumir 

responsabilidades e, por fim, dezoito alunos (94,8%) concordam que a Uni-FACEF 

Júnior propiciou o desenvolvimento de visão estratégica, enquanto um aluno (5,2%) 

discorda.  

Bertolini (2004) afirma que a competência é desenvolvida através da 

aprendizagem, no quadro 5 pode-se averiguar quais os principais aprendizados 

adquiridos pelos empresários juniores durante o tempo em que trabalharam na 

empresa. Foi solicitado para os participantes da pesquisa, que escrevessem três 

principais aprendizados identificados no cotidiano das atividades da empresa júnior.  

Neste sentido, foi possível identificar 23 fatores, o que possibilitou 

construir uma escala classificatória com os principais aprendizados classificadas 

pelos empresários juniores, destacados os mesmos no quadro a seguir.  

 

Quadro 5 ï Aprendizados na Uni-FACEF Júnior 

CLASSIFICAÇÃO APRENDIZADOS FRQ. % 

1 Saber trabalhar em equipe 7 12,3 

2 Ser proativo 6 10,6 

3 Saber liderar 5 8,8 

4 Ter conhecimento sobre gestão de empresas 4 7,1 

5 
Aprimorar os conhecimentos técnicos da área 
de estudo 

3 5,3 

6 Desenvolver a oratória 3 5,3 

7 Negociar com clientes 3 5,3 

8 Saber gerir projetos 3 5,3 
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9 Elaborar um planejamento estratégico 2 3,5 

10 Conhecer a realidade empresarial 2 3,5 

11 Ser organizado 2 3,5 

12 Se comprometer 2 3,5 

13 Ter resiliência 2 3,5 

14 Saber se comunicar 2 3,5 

15 Saber lidar com clientes 2 3,5 

16 Saber gerir o tempo 2 3,5 

17 Lidar com documentação 1 1,8 

18 Saber usar ferramentas de gestão online 1 1,7 

19 Saber receber feedbacks 1 1,7 

20 Ter confiança 1 1,7 

21 Ter compreensão 1 1,7 

22 Fazer networking 1 1,7 

23 Saber vender 1 1,7 

            Total 57 100% 

 
Observamos no quadro 5 que os principais aprendizados classificados 

pelos alunos que trabalharam na empresa são: Saber trabalhar em equipe, ser 

proativo e saber liderar.  

A seguir nos quadros 6, 7 e 8, buscou-se identificar nos entrevistados 

as 31 competências definidas por Cripe e Mansfield (2003), que as classificaram 

como essenciais para o mercado de trabalho. Sendo divididas em três categorias: 

competências ao lidar com pessoas, negócios e autogestão.  

 

Quadro 6 ï Competências essenciais para lidar com pessoas 

Em relação a competências essenciais 
para lidar com pessoas, o aluno se 

sente capaz de: Sim Não 

Estabelecer foco 19 alunos (100%) 0 

Dar suporte motivacional as pessoas 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Incentivar o trabalho em equipe 19 alunos (100%) 0 

Desenvolver os outros 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Dar autonomia aos outros 19 alunos (100%) 0 

Gerenciar mudanças 17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Gerenciar o desempenho 16 alunos (84,2%) 3 alunos (15,8%) 
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Comunicação oral eficiente 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Comunicação persuasiva eficiente 12 alunos (63,20%) 7 alunos (36,8%) 

Comunicação escrita eficiente 15 alunos (78,95%) 
4 alunos 
(21,05%) 

Preocupação com clientes 19 alunos (100%) 0 

Consciência interpessoal 19 alunos (100%) 0 

Capaz de influenciar os outros 17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Construir um relacionamento de 
colaboração 19 alunos (100%) 0 

 

 
Em relação às competências essenciais para lidar com pessoas 

dezenove alunos (100%) sentem-se capazes de estabelecer foco, incentivar o 

trabalho em equipe, dar autonomia aos outros, preocupar com clientes e construir 

um relacionamento de colaboração. Dezoito alunos (94,8%) sentem-se capazes de 

dar suporte motivacional as pessoas, desenvolver os outros, ter comunicação oral 

eficiente e um aluno, (5,2%), sente que não. Dezessete alunos (89,5%) sentem-se 

capazes de gerenciar mudanças e influenciar os outros, enquanto dois alunos 

(10,5%) sentem que não. Dezesseis alunos, (84,2%), sentem capazes de gerenciar 

o desempenho. Três alunos, (15,8%), sentem que não. Quinze 

alunos, (78,95%), sentem que possuem comunicação escrita eficiente, enquanto 

quatro alunos, (21,05%), sentem que não. Por fim, doze alunos, (63,2%), sentem-se 

capazes de ter comunicação persuasiva eficiente, enquanto sete alunos, (36,8%), 

sentem que não.  

 
Quadro 7 ï Competências essenciais de autogestão 

Em relação a competências essenciais 
de autogestão, o aluno sente que: 

Sim Não 

Possui autoconfiança 17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Saber gerir o stress 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Tem credibilidade pessoal 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

 

No quadro 7 em relação às competências essenciais de autogestão 

pode-se concluir que dezoito alunos (94,8%) sentem-se capazes de gerir o stress e 
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que possuem credibilidade pessoal e um aluno (5,2%) sente que não. Dezessete 

alunos (89,5%) sentem que possuem autoconfiança, enquanto dois alunos (10,5%) 

sentem que não.  

 

Quadro 8 ï Competências essenciais para lidar com negócios 

Em relação a competências essenciais 
para lidar com negócios, o aluno se 

sente capaz de: 
Sim Não 

Prevenir e resolver problemas 19 alunos (100%) 0 

Coletar informações para fazer um 
diagnóstico 

19 alunos (100%) 0 

Ter um pensamento analítico 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Pensar com antecipação 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Achar soluções eficazes 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Ter um pensamento estratégico 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Ter conhecimento técnico da sua área de 
estudo 

17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Atingir resultados 19 alunos (100%) 0 

Ter pro atividade 19 alunos (100%) 0 

Busca oportunidades de 
empreendedorismo 

14 alunos (73,7%) 5 alunos (26,3%) 

Estimula a inovação 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Concentrar-se no resultado desejado 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Ter eficácia nas suas ações 19 alunos (100%) 0 

Ter determinação nas suas ações 19 alunos (100%) 0 

 
Em relação ao quadro às competências essenciais para lidar com 

negócios, dezenove alunos (100%) sentem-se capazes de prevenir e resolver 

problemas, coletar informações para fazer um diagnóstico, ter eficácia nas suas 

ações e ter determinação nas suas ações. Dezoito alunos (94,8%) sentem-se 

capazes de ter um pensamento analítico, pensar com antecipação, achar soluções 

eficazes, ter um pensamento estratégico, estimular a inovação e concentrar-se no 

resultado desejado, enquanto um aluno (5,2%) não se sente capaz.  Dezessete 

alunos (89,5%) sentem que possuem conhecimento técnico da sua área de estudo, 

enquanto dois alunos (10,5%) sentem que não.  Por fim, catorze alunos (73,7%) 
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sentem que buscam oportunidades de empreendedorismo, enquanto cinco alunos 

(26,3%) sentem que não.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Atualmente, o mercado de trabalho vem exigindo profissionais com 

certas competências que vão além do conhecimento técnico. Incluem 

habilidades que envolvam saber tomar decisões, se relacionar, ter autogestão e 

buscar inovação.  

Em virtude desse contexto, as atividades de extensão universitária 

surgem para otimizar as relações de intercâmbio entre os universitário e a 

sociedade. Dentre a extensão universitária apresentamos a Uni-FACEF Júnior que 

tem como finalidade agregar valor para seus membros e clientes através de projetos 

de alta qualidade. 

A pesquisa teve como objetivo levantar as contribuições da Uni-FACEF 

Júnior para os seus membros e, estudar os fatores que colaboram para o 

desenvolvimento de competências profissionais. Foi possível pela pesquisa 

conhecer o universo das empresas juniores, identificar quais são as competências 

esperadas pelo mercado de trabalho, conhecer a Uni-FACEF Júnior e analisar a 

percepção do aluno com relação ao desenvolvimento de suas competências.  

Os resultados encontrados por meio da pesquisa reafirmam que a Uni-

FACEF Júnior agregar valor para seus membros, já que os participantes  

evidenciaram por meio de suas respostas no questionário vários fatores que 

comprovam isso. 

 Através da análise do quadro 3 foi possível constatar que todos os 

indivíduos (19) concordam que a Uni-FACEF Júnior possibilitou vivências que 

contribuem para os alunos estarem mais preparados para o mercado de trabalho e 

desenvolveram a habilidade de tomar decisões e solucionar problemas. Todos os 

participantes sentem que a empresa júnior propiciou o desenvolvimento das 

competências de saber se comprometer e assumir responsabilidades.  

Os estudantes também identificaram os principais aprendizados 

adquiridos durante o tempo em que trabalharam na empresa - os mais citados 
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foram: saber trabalhar em equipe, ser proativo, saber liderar, ter conhecimento sobre 

gestão de empresas e aprimorar os conhecimentos técnicos da área de estudo. 

Nos quadros 6, 7 e 8, buscou-se identificar nos como eles se sentem 

em relação às competências identificadas na pesquisa bibliográfica como essenciais 

para o mercado de trabalho, sendo divididas em três categorias: competências ao 

lidar com pessoas, negócios e autogestão. 

Em relação às competências essenciais para lidar com pessoas todos 

os indivíduos (19) citaram que se sentem capazes de estabelecer foco, incentivar o 

trabalho em equipe, dar autonomia aos outros, se preocupar com clientes e construir 

um relacionamento de colaboração. Quando questionados sobre competências 

essenciais de autogestão, os estudantes (18) sentem que sabem gerir o stress e 

possuem credibilidade pessoal e (17) sentem que possuem autoconfiança. 

Questionados sobre sua capacidade de lidar com negócios e todos os indivíduos 

(19) citaram que se sentem capazes de prevenir e resolver problemas, coletar 

informações para fazer um diagnóstico, ter eficácia nas suas ações e ter 

determinação nas suas ações.  

Pode-se afirmar que a Uni-FACEF Júnior é benéfica ao estudante de 

graduação, para uma formação profissional de qualidade onde pode desenvolver 

uma série de habilidades fundamentais para atender às exigências do mercado de 

trabalho, além de oferecer um ambiente que prepara o estudante para o convívio 

social, desenvolve sua análise crítica e também estimula o empreendedorismo 

jovem.  

Conclui-se que a contribuição do movimento empresa júnior vai muito 

além da aplicação prática dos conhecimentos teóricos recebidos em sala, o 

movimento ensina os jovens a serem empreendedores de suas vidas.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

No Brasil, a terceirização teve início em 1960 com a vinda das 

primeiras empresas multinacionais que causaram uma grande recessão no país, 

fazendo com que a terceirização fosse posta em prática para a redução de custos de 

mão-de-obra em tarefas pouco significantes para a atividade fim. A organização não 

se preocupava com competitividade, especialização e agilidade na produção. 

As prestadoras de serviço não se preocupavam em obter maior 

especialização e melhores maquinários, seu objetivo principal era ter o serviço em si. 

No cenário atual, a globalização faz com que as organizações estejam 

cada vez mais competitivas e preocupadas com sua atividade fim, sendo assim, 

buscam prestadoras de serviços que sejam especializadas em suas atividades 

acessórias, que agreguem agilidade e qualidade ao seu produto final, criando então 

maior valor para o cliente, seu consumidor final. 

A terceirização possibilita o surgimento e crescimento de pequenas e 

médias empresas, que ofertam a prestação de serviços especializada fazendo então 

com que o impacto econômico e social seja minimizado. Este modelo permite mais 

flexibilização nos processos produtivos das organizações e maior qualidade e, 

assim, promovendo vantagem competitiva com a satisfação de seus consumidores. 

Esse artigo tem como objetivo destacar as vantagens da implantação 

da terceirização, parcerias e a cadeia de valor entendendo a importância da 

terceirização frente a atual realidade das atividades empresariais. 

 

 

2. CONCEITO DE TERCEIRIZAÇÃO 
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A terceirização é uma técnica administrativa iniciada no século 

passado, possibilita a transferência de atividades pouco significativas, para 

empresas especializadas em prestação de serviços, permitindo a concentrar-se na 

finalidade do negócio. 

Esse processo de gestão originou-se nos USA, por volta de 1940, para 

combater forças nazistas e em seguida o Japão, durante o segundo conflito mundial 

bélico. De acordo com Queiroz a principal razão que justificou o início da 

terceirização foi: 

A terceirização foi muito aplicada ao longo da guerra, pois as indústrias da 
época precisavam concentrar-se na produção, cada vez melhor das armas 
necessárias para a manutenção da superioridade aliada e então 
descobriram que algumas atividades de suporte á produção dos 
armamentos poderiam ser passadas a outros empresários prestadores de 
serviços, mediante a contratação desses (QUEIROZ,1992, p. 21) 

 

Nessa época as empresas buscavam a terceirização como meio de 

redução de custos de mão de obra e não identificavam as vantagens que levam a 

melhoria da produtividade e do sistema organizacional. 

Antes do surgimento da terceirização as empresas empregavam a 

estrutura funcional, verticalizavam informações, usavam métodos burocráticos e 

ineficientes, que provocavam problemas internos e deficiências no desenvolvimento 

de projetos.  

Segundo Queiroz (1992, p. 14) ñCom vistas nesses aspectos, as 

empresas começam a notar que precisam ser mais participativas, transparentes e 

menos centralizadas, mas ainda têm receio de abrir mão do controle, do poder e da 

gestão verticalizada, para n«o correrem os riscos administrativosò. 

Diante dessas dificuldades em grandes organizações houve um ensaio 

para eliminação do problema, foi preciso analisar o ambiente interno e ressaltar 

algumas mudanas. Giosa (1997, p. 12) afirma que ñeste primeiro esforo de 

mudança foi feito com a introdução do downsizing que consiste na redução dos 

níveis hierárquicos, providência necessária para se enxugar o organograma, 

reduzindo o número de cargos e agilizando a tomada de decisões, o que implica, 

necessariamente, em cortes de pessoalò. 

A prática desse processo proporcionou uma evolução parcial nas 

empresas, tornaram-se mais ágeis e flexíveis ao tomar decisões. A partir disso, 

houve uma reorientação empresarial que para melhor desempenho, era preciso 
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transferir para terceiros o compromisso de execução de atividades secundárias, para 

assim enfatizar a missão da empresa. 

Segundo (GIOSA, 1997), o sucesso dos resultados obtidos pela nova 

técnica outsourcing, que significa terceirização, referente a concepção estratégica de 

implementação. As empresas conceberam o método e desfrutaram das vantagens 

como eficiência, ganho de qualidade, especialização e competitividade perante o 

mercado. 

Nessa situação a empresa tem a possibilidade de implantar recursos 

para controlar a qualidade total dentro da empresa, com projeções de maiores lucros 

e eliminação de desperdícios.  

A terceirização é um processo no qual uma empresa contrata outra 

para a realização de um serviço especializado, que está preparada para oferecer 

melhores desempenhos no sistema organizacional.  

Sendo uma ferramenta competitiva e inovadora, proporciona artifícios 

para ampliar estratégias de negociações, tecnologia, produtividade e eficiência na 

empresa contratada. A partir disso selecionam atividades que precisam de maior 

especialização e outras podem ser descartadas, para a evolução do processo 

empresarial. 

 

 

2. VANTAGENS E DESVANTAGENS DA TERCEIRIZAÇÃO 

 

A terceirização refere-se ao aproveitamento de recursos externos, 

firmados através de acordos com empresas especializadas que acrescentam 

melhorias e qualidade em sua capacidade e produtividade. 

A seleção dos parceiros para os quais serão transferidas às atividades 

é baseada na tecnologia e modernidade, que os mesmos possuem. Estes parceiros 

têm as atividades terceirizadas como sua atividade-fim, permitindo que a tomadora 

obtenha maior concentração de esforços para gerenciar seu negócio principal, 

visando à redução de custos; a evolução da qualidade e produtividade e o ganho de 

competitividade.  
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A flexibilidade e agilidade são benefícios consequentes da 

terceirização, pois a empresa passa a ter maior capacidade de adaptação as 

mudanças. 

ñA terceiriza«o ® uma t®cnica saud§vel, imprescind²vel a qualquer 

empresa, diante da globalização, onde a concorrência é um fator presente em todas 

as atividades empresariais [...]ò (Queiroz apud Oliveira, 2009, p.10). 

Ao aplicar o processo de terceirização a empresa passa por uma 

reestruturação, preenchendo setores ociosos, reduzindo custos fixos e eliminando 

desperdícios, podendo então redirecionar seus recursos para novos produtos. Trata-

se da transferência para terceiros que são especializados, delegar a realização das 

atividades de apoio, dando liberdade para que a tomadora aperfeiçoe outras áreas 

importantes da organização.  

[...] a empresa poderá concentrar seus recursos e esforços na sua própria 
área produtiva, na área em que é especializada, melhorando a qualidade do 
produto e sua competitividade no mercado. A empresa irá buscar 
especialização e centralização de seus esforços na área para a qual tem 
vocação específica. Pode-se dizer que o objetivo a ser alcançado será o 
incremento da produtividade e também da qualidade do produto ofertado ao 
cliente, reduzindo, inclusive, perdas no processo produtivo (MARTINS, 
2007, p. 43) 

 

É significativo citar que a terceirização pode gerar adversidades 

quando não aplicada de maneira correta, a atenuação de custos não deve ser o 

principal objetivo da organização ao aderi-la, isso virá através do aumento da 

produtividade, qualidade e flexibilidade.  

Em relação as vantagens e desvantagens da terceirização Giosa 

(1997) apresenta os seguintes fatores: 

Vantagens: Desenvolvimento econômico, especialização, 

competitividade, qualidade, controle, aprimoramento de sistema de custeio, 

diminuição do desperdício, valorização dos talentos humanos, agilidade nas 

decisões, menor custo, maior lucratividade e crescimento. 

Desvantagens: Desconhecimento do assunto, resistências, dificuldade 

de encontrar parceiros, risco de coordenar, falta de parâmetros de custos internos, 

custo de demissões, relação de conflito, desconhecimento.  
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3. TIPOS DE TERCEIRIZAÇÃO 

3.1 Parceria  

 

A Terceirização pode ser aderida por uma empresa no setor de 

serviços, bens ou produtos. Podem ser firmadas parcerias, através de contratos de 

natureza civil (empreitada, sub-empreitada e prestação de serviço autônoma) ou 

contratos de natureza mercantil, assistência técnica, contrato de fornecimento, 

consórcio e representações comerciais autônomas, franquias.  

Desde que surgiu, o processo de terceirização passou por alterações. 
Inicialmente, suas características a enquadravam como uma forma de 
parceria em que as empresas uniam-se na busca da redução de custos e de 
melhoria da qualidade. Porém, com as mudanças do mercado e a evolução 
nos mecanismos de gestão, este processo vivenciou mudanças para se 
adaptar às novas exigências empresariais DRUCKER (2007, p.89). 

 

Segundo Giosa (1992, p. 15): 

O conceito de parceria, entendido como uma nova visão de relacionamento 
comercial, onde o fornecedor migra de sua posição tradicional, passando a 
ser o verdadeiro sócio do negócio, num regime de confiança pleno junto ao 
cliente, refletindo a sua verdadeira e nova função de parceiro. 

 
A parceria é o inicio do processo entre empresas que buscam construir 

uma sinergia de esforços para a produção de um produto final ou prestação de 

serviços. O processo produtivo é subdividido em partes que são direcionadas ao 

parceiro especializado em cada uma das tarefas, essa fragmentação do processo 

em diversas etapas ocasiona a redução na estrutura operacional. 

Contratados e contratantes serão totalmente parceiros se tiverem 
exatamente claras e conhecidas as expectativas entre ambos, a 
reciprocidade de relacionamento esperado e o grau de contato e 
comunicação periódica e ágil que necessitarem. Ao mesmo tempo, o 
contratante deve ter a certeza absoluta da competência do contratado em 
resolver o seu problema, a qualquer tempo e situação (GIOSA, 1997, p. 36). 
 

Queiroz (1998, p 115) complementa a análise de parceria feita por 

GIOSA (1997), segundo ele a parceria tem que evoluir da forma tradicional para um 

relacionamento moderno de perfeita relação e interação entre os participantes que 

precisam ultrapassar a simples formalização contratual. Na Tabela 1 pode-se 

observar a evolução do relacionamento de parceria.  
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Tabela 1 ï Evolução do Relacionamento de Parceria 

POSICIONAMENTO 
CONSERVADOR 

POSICIONAMENTO DE 
PARCEIRA 

ANTIGO MODERNO 

custos são repassados  custos são administrados 

redução dos custos toma a maior 
parte do tempo dos executivos 

há redução nos custos, mas como 
resultado da produtividades e 
qualidade 

os lucros determinam a produção 
o mercado define o que vai ser 
produzido 

Riscos Segurança 

Desconfiança Confiança 

política do ganha-perde ou perde-
ganha ganha-ganha 

Inércia busca de parceiros  

ganhos de curto prazo economia de escala 

menor preço melhor qualidade 

pouca atualização ganho de especialidade 

antagonismos  Cooperação 

postura defensiva postura pró-ativa 

prestador do lado oposto prestador do mesmo lado 

participantes divergentes participantes sócios 

Acomodado empreendedor  
Fonte: QUEIROZ, 1992, p. 43. 

 

3.2. Pseudo-Parceria 

 

Uma pseudo-parceria pode ser compreendida como analisa QUEIROZ 

(1992): 

Uma galinha e um porco juntos estabeleceram um contrato de prestação de 
servios para servirem o prato ñovos com baconò. Cada um deles deveriam 
desempenhar a sua parte da melhor maneira possível. A galinha botaria os 
ovos e continuaria viva. E o porco? Como daria sua gordura para o bacon? 
Terei de morrer, e assim ocorrendo, essa pseudoparceira extinguir-se-ia e o 
serviço seria prestado uma só vez (QUEIROZ, 1992, p. 43) 
 

O exemplo busca mostrar que o tomador não deve aceitar situações 

que prejudiquem o seu negócio, da mesma forma que o prestador não pode agir 

dessa maneira uma vez que ambos devem desempenhar suas atividades com 
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liberdade no processo de terceirização, reforçando o relacionamento de parceria, 

que deve ser favorável para as duas partes.  

Na verdadeira parceria deverá haver a identidade cultural e a integração no 
negócio, sem perdas para nenhuma das partes participantes. A 
transparência dos objetivos do tomador e do prestador de serviços, o 
amadurecimento das ideias e a concordância mútua sobre as metas a 
serem atingidas solidificarão a parceria ( QUEIROZ, 1992, p. 44) 
 

3.3. Prestações de Serviços 

 

De acordo com Queiroz (1992, p. 38) ñAs empresas prestadores de 

serviço também tem várias dificuldades para atingirem o seu mercado e amplia-lo. 

Para essas a terceirização é um fim, enquanto que para os tomadores de serviço ela 

é um meio que vai apoiar a atividade-fim dessesò.  

Na prestação é exigido que o serviço seja prestado de forma continua 

até que seja atingido o resultado firmado em contrato entre as duas partes (tomador 

e prestador), o prestador deverá manter uma relação de subordinação, enquanto o 

tomador poderá fiscalizar e exigir durante a prestação de serviço. Na empreitada há 

apenas a obrigação de entregar o resultado, o prestador não tem nenhuma 

obrigação além do que foi firmado em contrato inicialmente. 

 

3.4. Cadeia de Valor 

 

A terceirização está deixando de ser vista como uma delegação de 

serviços, e passando ser integrante de uma cadeia composta por parcerias que 

fornecem produtos ou serviços, e as vezes produtos e serviços interligados.  

A cadeia de valor é o conjunto de ações realizadas por uma empresa, 

desde o relacionamento com os fornecedores até a venda dos produtos aos clientes 

finais. Ela foi criada por Michael Porter em 1985 e é divida em atividades primárias, 

atividades de apoio e margem 

Segundo Porter (1989) há diversos motivos pelos quais as empresas 

buscam a terceirização ao iniciarem sua inserção nas cadeias produtivas de valor. 

Além disso, todos os setores e empresas têm razões especificas e particularidades 

para participar dessas cadeias. Não se pode definir a terceirização a um grupo de 

atividades, sendo elas não constituintes do processo produtivo, isso pode levar a 

perda de competitividade no mercado. 
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A análise da cadeia de valor tem como objetivo aumentar a qualidade 

da prestação de serviço e o valor percebido pelo cliente, a fim de atingir a 

excelência.  

Através do desmembramento das operações realizadas na empresa é 

possível avaliar como os mesmo são executados e quais são os elos existentes 

entre si, buscando aperfeiçoar o funcionamento da empresa e o aumento de valor 

aos produtos / serviços. 

Segundo Porter (1989), a cadeia de valor é composta pelo conjunto de 

atividades primárias e de apoio. As atividades primárias são relacionadas a 

transformação e desenvolvimento dos produtos, as vendas, a manutenção, como a 

logística interna, as operações, marketing e vendas e o pós-vendas. As atividades 

de apoio possuem a função de auxiliar, direta ou indiretamente a realização das 

atividades primárias, como a infra-estrutura da empresa, a gestão de recursos 

humanos, o desenvolvimento de tecnologia e informação e a aquisição de 

maquinários e materiais 

ñToda empresa ® um reuni«o de atividades que s«o executadas para 
projetar, produzir, comercializar, entregar e sustentar seu produto. Todas 
estas atividades podem ser representadas, fazendo-se uso de uma cadeia 
de valores. A cadeia de valores de uma empresa e o modo como ela 
executa atividades individuais são um reflexo de sua história, de sua 
estratégia, de seu método de implementação de sua estratégia, e da 
economia b§sica das pr·prias atividades.ò (PORTER E. MICHAEL, 1985, 
p.33 
 

Porter (1989) apresenta também ouros fatores benéficos alcançados 

através da utilização da cadeia de valor, como as vantagens competitivas que são 

desenvolvidas na empresa, que possibilitam novos diferenciais perante o mercado; 

proporciona uma visão sistêmica do fluxo de informações da empresa facilitando a 

identificação e as correções necessárias em cada etapa dos processos; permite 

avaliar a melhoria do desempenho dos processos; nortear o desenvolvimento de 

estratégias eficazes para alcançar melhores resultados visando à satisfação dos 

clientes finais. 

Quando a organização consegue aumentar o valor percebido, o 

aumento de vendas ou até mesmo o aumento do preço são conseqüências positivas 

para a sua empresa. A maneira como uma empresa concretiza suas atividades e 

implementa a cadeia de valores, é um reflexo de suas estratégias e de como elas 

serão postas em práticas.  
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4. CONCLUSÃO 

 

Este artigo trata-se de uma pesquisa, ainda em andamento, a ser 

concluída com a finalização do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Podemos 

observar por hora que, pelas pesquisas bibliográficas até então realizadas, 

terceirização é uma técnica na qual, a empresa contrata um trabalhador para prestar 

seus serviços a uma segunda empresa (tomadora). 

 A tomadora se beneficia da mão-de-obra, sem criar vínculo 

empregatício com o trabalhador, pois a empresa-contratante é colocada entre 

ambos. Se tomarmos como referência a relação de trabalho tradicional a 

terceirização pode tornar-se estranha, mas é uma técnica aplicada de maneira 

ampla por empresas que buscam competitividade no mercado, ou que precisam de 

determinado serviço que não pertence ao seu ramo econômico.  

As empresas aliaram-se ao novo método de gestão com objetivo de 

capacitar e especializar algumas atividades que precisam de recursos, assim uniram 

esforços para organizar o ambiente empresarial, a partir de divisões e mudanças no 

processo produtivo. 

A terceirização apresenta muitas vantagens, com ela pode-se melhorar 

a qualidade dos produtos ou serviços, seria acessível também obter o controle de 

qualidade total e o ciclo PDCA (Plan/Planejamento, Do/Executar, Check/Checagem, 

Act/Ação).  

O processo de terceirização deve ter um planejamento, tendo uma 

visão ampla do negócio e desenvolver estratégias para o crescimento da 

produtividade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) possui como uma de suas fortalezas 

a realização das atividades intersetoriais, tais ações se relacionam diretamente com 

a qualidade de vida e ao equilíbrio do processo saúde-doença-cuidado. Entretanto, o 

desenvolvimento de ações intersetoriais representa um grande desafio na 

articulação e planejamento do processo de trabalho (CNDSS, 2008).  

O diálogo intersetorial é complexo, pois requer respeitar a necessidade, 

condição, visão do outro e sua contribuição para a construção de decisões no 

enfrentamento dos problemas e situações levantados, sendo uma estratégia 

importante de reconstrução das práticas de saúde (CNDSS, 2008).  

Avançar no desenvolvimento de ações intersetoriais mostra uma 

atuação com o olhar ampliado na abordagem do processo saúde-doença-cuidado, 

implementando ações de promoção da saúde com enfrentamento e mudança sobre 

os Determinantes Sociais da Saúde (DSS), uma vez que o conceito saúde é amplo e 

os DSS estão imersos em diversos setores da sociedade (CNDSS, 2008). Parte-se 

da premissa principalmente dos conceitos de territorialização, vinculação, 

responsabilização e resolutividade com um olhar integral sobre o ambiente em suas 

dimensões físicas, socioculturais e biopsicossociais, nas quais estão inseridos os 

indivíduos e suas famílias (JUNQUEIRA, 2000). 

A Política Nacional de Promoção da Saúde, em 2006, reafirma a 

relevância do setor saúde trazer como objetivo a promoção da qualidade de vida e a 

redução de vulnerabilidade e riscos à saúde relacionados aos seus determinantes e 

condicionantes, como por exemplo: modos de viver, condições de trabalho, 
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habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, acesso a bens e serviços essenciais 

(BRASIL, 2010). 

Mesmo diante do desafio, é possível identificar inúmeras oportunidades 

de ações intersetoriais no âmbito da atenção Básica, principalmente quando o foco é 

o controle das condições crônicas não transmissíveis, como é o caso da hipertensão 

arterial (HA) e diabetes mellitus (DM).  

O objetivo desse estudo é descrever uma atividade grupal com foco na 

prevenção de HA e DM, realizada em uma igreja pertencente a área de abrangência 

de uma Unidade Básica de Saúde (UBS). A atividade foi realizada em conjunto com 

uma instituição religiosa, uma igreja católica localizada em frente a UBS, durante o 

segundo semestre de 2017. 

A parceria entre o responsável da UBS e o responsável pela igreja 

oportunizou identificar um grupo de homens que frequentava semanalmente a 

celebração do Terço dos Homens. Diante disso foi realizado o planejamento da 

atividade, uma vez que os homens utilizam pouco as UBS, pois muitas vezes 

trabalham no horário do seu funcionamento. Foram realizados três encontros 

durante a celebração do Terço dos Homens, que acontece as terças-feiras as 19:00. 

Houve a participação de 12 estudantes do curso de medicina e duas professoras 

enfermeiras. Os estudantes foram previamente orientados e treinados para 

realização das entrevistas, orientações e procedimentos envolvendo os homens e 

mulheres presentes.  

Foram atendidas 60 pessoas, sendo 65% homens, a idade variou de 

14 a 83 anos. Tal diferença de idade foi possível, pois muitos avós levaram os netos 

para participarem das atividades religiosas. Quanto a informação sobre HA e DM: 3 

sujeitos referiram ser hipertensos e diabéticos; 19 (31,66%) sujeitos referiram ser 

hipertensos, 4 (6,66%) sujeitos referiram ser diabéticos; 31 (51,66%) apresentaram 

valores da pressão arterial acima de 120x80mmHg; 1 (1,66%) com valores alterados 

da glicemia capilar casual, ou seja, até 200 mg/dl; 40 (66,66%) pessoas 

apresentaram Índice de Massa Corpórea (IMC) alterado (considerando normal de 18 

a 25).  

Após a identificação de pacientes com alteração de pressão arterial, 

glicemia e IMC foi feito o registro no cartão da unidade e orientado o usuário a 

procurar a UBS para agendar consulta com o médico clínico geral. 
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Ao discutir os resultados foi possível identificar maior prevalência de 

alteração na PA e glicemia do que de informação referida pelas pessoas, por isso se 

faz necessário investir esforços em atividade envolvendo todos os equipamentos 

sociais pertencentes a área de abrangência da unidade. Além do que, tais atividades 

de cuidado em saúde em conjunto com o setor religioso oportunizam as atividades 

de autocuidado, de assistência à saúde e cuidado às pessoas da comunidade.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem por objetivo apresentar o balanço contábil de 

pagamentos brasileiro e transparecer os aspectos que compõe um balanço de 

pagamento, e sua importância para uma demonstração transparente e objetiva da 

situação contábil envolvendo receitas e despesas do país em um determinado 

período.  

O Balanço de Pagamentos registra o total de dinheiro que entra e sai 

de um país, na forma de importações e exportações de produtos, serviços, capital 

financeiro, bem como transferências comerciais. Este tema é relevante pelo fato de é 

de que ele é um levantamento de natureza contábil que permite medir todas as 

transferências e movimentos de capital; o Balanço de pagamentos permite auferir se 

o país importou mais do que exportou, se determinado setor da economia cresceu 

ou não, é uma ferramenta que demonstra de forma rica o que ocorreu com a 

economia do país e quais foram as medidas pelo governo para estabilizar a 

economia.  

Se o resultado do BP (balanço de pagamentos) é positivo entrou mais 

dinheiro do que saiu e se foi negativo é necessário utilizar dinheiro para compensar 

as perdas. A metodologia utilizada para este trabalho foi de a análise documental 
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dos resultados do Balanço de pagamentos retirados do site do Banco Central e o 

período a ser analisado será de 2014 a 2017 e foi realizada uma análise bibliográfica 

utilizando artigos, livros e sites confiáveis da internet. 

Desde tempos remotos, as nações costumam realizar trocas com o 

exterior. No mundo moderno, com o volume imenso de compras, vendas, 

investimentos financeiros, faz-se necessário agrupar as transações econômicas de 

cada Estado, organizadas de acordo com suas respectivas categorias, reais e 

financeiras. Um resultado positivo do Balanço de Pagamentos equivale a um 

aumento das reservas internacionais, ou seja, um aumento dos dólares que entram 

em determinado país na forma de investimento direto, empréstimos, financiamentos 

e captações. 

Na primeira seção será definido o balanço de pagamentos e será 

demonstrado por meio de uma tabela a sua composição, além disso, será explicado 

a seguir sobre a conta capital a qual registra as importações e exportações de 

mercadorias de um país, e a composição do balanço. Na segunda seção será 

apresentado o balanço de pagamentos do ano de 2014 a 2016 e será feita uma 

análise entre os anos mencionados.  

 

 

2. BALANÇO DE PAGAMENTOS. 

2.1 Conceito 

 

Balanço de Pagamentos é definido como a escrituração de transações 

econômicas (Bens, Serviços, Transferências e Fluxos de Capital) durante um tempo 

fixado, e entre os habitantes do país e os habitantes do mundo. (NEGÓCIOS, 

Sociedade de, 2017, online). 

O Balanço de Pagamentos aborda também trocas internacionais entre 

os países do globo e contabiliza a Receita como sendo: a entrada de moeda 

estrangeira e os Pagamentos como saída de moeda estrangeira. A fim de melhor 

exemplificar o que vem a ser a Receita pode-se citar como exemplo as exportações 

de mercadorias, e no quesito de Pagamentos seria a importação de mercadorias. O 

Saldo é estabelecido como o resultado das receitas subtraído das despesas. Na 

apuração, se o Balanço de Pagamentos gerar resultado positivo significa que houve 
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a entrada de mais recursos do que a saída de fundos, mas se gerar um déficit é 

necessário à utilização de recursos para compensar a saída em excesso destes 

bens. Mensalmente o Banco Central (BC) divulga em seu site essa série de saldos 

de transações que o Brasil realizou com os outros países do mundo. 

Segundo a SPE (Secretaria de Política Econômica) define-se Balanço 

de Pagamentos como um agrupamento de estatísticas que resume de forma 

metodizada, e por um tempo estabelecido previamente, as trocas econômicas da 

economia brasileira com o resto do mundo, as trocas econômicas envolvem 

mercadorias, serviços, rendimentos entre outros. (BALANÇO de Pagamentos 2017, 

online). 

Balanço de Pagamentos registro das transações entre o Brasil e outros 
países do Mundo e é registrado em duas contas separadas sendo a 
primeira denominada de: Transações Correntes composta pela Balança 
Comercial (Exportações e Importações), Balança de Serviços (Pagamentos 
de Juros de dívida externa, viagens internacionais, transportes e etc.) e as 
Transferências Unilaterais (imagine um imigrante brasileiro que se encontra 
no Japão e este envie dinheiro a seus familiares os quais se encontram no 
Brasil), a segunda conta é a conta Capital esta é responsável por registrar 
empréstimos concedidos ao Brasil, por bancos privados ou agências 
internacionais, aplicações financeiras em Bolsa, fundos e investimento 
estrangeiros diretos.(ENTENDA o que é déficit corrente, balanço de 
pagamentos e outros termos econômicos, 2017, online) 

 
O balanço de pagamentos possui a finalidade de contabilizar as 

transações econômicas que o país realiza com outros países, empresas e outros, e 

através de uma análise de balanço é possível avaliar a situação econômica em 

relação à economia mundial. (LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online). 

No Balanço de Pagamentos é feito o registro das transações entre os 

residentes e não residentes do país sendo que Residentes é definido como: os 

indivíduos que nascem no país, mesmo aqueles que estão temporariamente em 

outro país a passeio ou trabalho, de forma geral todos sediados no país incluindo o 

governo. Os não residentes são aqueles não abrangidos por essa definição. (LEITE, 

Alexandre César Cunha, 2018, online) 

Balança de Pagamentos ou Balanço de Pagamentos é o registro 

contábil de todas as transações econômicas - financeiras de um país com outros do 

mundo. Este possui duas contas principais: a conta corrente (movimento de bens e 

serviços) e o movimento de capitais (movimento de moeda, créditos e títulos 

representativos de investimentos).  É realizada pelo Banco Central, já que este é o 
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órgão responsável por administrar as reservas do país, sendo que é apresentado 

anualmente. (INTRODUÇÃO à Economia Internacional, 2018, online). 

O Balanço de Pagamentos pode ser superavitário, deficitário ou equilibrado. 
Quando superavitário a quantidade de divisas que entraram durante o ano 
for superior à quantidade que saiu, aumentando as reservas do país. 
Quando deficitário ocorre o inverso, e quando equilibrado a quantidade de 
divisas que saíram é igual as que entraram, mantendo o nível de reservas 
do país estável. (INTRODUÇÃO à Economia Internacional, 2018, online) 

ñAs transa»es internacionais geram grande impacto na economia do 

país, na economia aberta a oferta agregada é composta pela produção doméstica e 

por bens e servios produzidos em outros pa²sesò. (LEITE, Alexandre C®sar Cunha, 

2018, online)  

 

2.2 Composição 
 
O Banco Central do Brasil segue a estrutura imposta pelo FMI- Fundo 
Monetário Internacional constante da 5° edição do Manual de Pagamentos 
(BPM5) datada de 1993. As contas do Balanço de Pagamentos podem ser 
divididas em dois grupos: Conta Operacionais e Conta Caixa. As contas 
operacionais correspondem aos fatos geradores de recebimentos, 
deduzidas as transferências de recursos ao exterior. A conta de caixa 
registra o movimento dos meios de pagamentos internacionais à disposição 
do país. Nele são contabilizadas as reservas monetárias. O demonstrativo 
dessas reservas ® conhecido pela denomina«o de ñMovimento de Capitais 
Compensat·riosò. Dois grandes grupos se destacam no balano de 
pagamentos: Transações Correntes e Movimentos de Capitais. Dentro das 
Transações Correntes estão a Balança Comercial (exportação e 
importação) e o Balanço de Serviços e Rendas onde são computadas as 
entradas e saída de divisas relativas ao turismo internacional, ao transporte 
e fretes internacionais e os seguros contratados no exterior. Ou seja, as 
Transações Correntes são as que envolvem a movimentação de 
mercadorias e serviços. Os Movimentos de Capitais envolvem os 
deslocamentos de moeda, créditos e títulos representativos de 
investimentos. (A ESTRUTURA do Balanço de Pagamentos, 2017, online). 

 
Na Balança Comercial é local onde são registradas as exportações e 

importações de mercadorias sendo se são computadas com valor positivo significa 

que é crédito, mas se forem com sinal negativo é débito, são registradas pelo valor 

FOB (Free On Board) ou seja pelo valor de embarque excluindo fretes e seguros, 

para lançamento é utilizado o dólar americano ou ainda o DES (Direitos Especiais de 

Saque, moeda escritural, no âmbito do FMI). (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

Balanço comercial: o registro de bens tangíveis, movimentação de 
mercadoria. Seu saldo é dado pela diferença entre vendas de mercadorias 
ao exterior e a compra de mercadorias exterior. (LEITE, Alexandre César 
Cunha, 2018, online) 

 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  416 

 
RINALDI, Alisson Macedo; EMES, Jênifer; GUERRA, Renata; CUNHA, Wilker Branquinho; 

GILBERTO, Thalisa Maria Jati 

No Balanço de Serviços são registradas as receitas e despesas de 

transações de bens intangíveis como por exemplo pagamento de viagens de 

residentes ao exterior e de não residentes no país, também fretes, seguros, lucros e 

dividendos, na aba de Serviços Governamentais é registrado os gastos com 

embaixadas, consulados entre outros. Na Parte de Serviços Diversos registram-se 

os pagamentos e recebimentos de assistência técnica, aluguéis de filmes; os 

pagamentos ao exterior são registrados com sinal menos (débito) e os recebimentos 

com sinal mais (crédito). (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

Balanço de serviços (BS): são os intangíveis, como despesa com transporte 
e as receitas. Porem se o país recebe mais recursos relacionados com 
esses serviços do que os envia, tem um superávit no Balanço de Serviços, 
se ocorrer o contrário tem-se um déficit no Balanço de Serviço. (LEITE, 
Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

As Transferências Unilaterais é que registram as receitas e despesas 

que provêm de donativos e manutenção de estudantes no exterior, aposentadorias e 

outros. O grupo de Transações correntes equivale ao resultado da soma dos saldos 

da Balança Comercial, de Serviços e de Transferências Unilaterais, sendo que este 

saldo indica se houve poupança positiva ou negativa, se este saldo for negativo 

indica que o país comprou mais bens e serviços do exterior do que vendeu e houve 

poupança externa positiva esta poupança também é chamada de Passivo Externo 

Líquido, se o resultado for positivo significa que o país vendeu mais bens e serviços 

ao exterior do que comprou e obtém se uma poupança Externa Negativa ou seja 

Ativo Externo Líquido. (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

Transferências Unilaterais: são pagamentos e recebimentos, as doações de 
guerra, para a ajuda humanitária, para auxilio em catástrofes, entre outras. 
(LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

Capitais Autônomos compreende a variação entre ativos e passivos no 

exterior, neste item são registradas as entradas e saídas de capitais voluntários que 

tomam a forma de investimentos diretos (aquisição ou venda de participação 

societárias), o registro com sinal positivo indica a entrada de novos empréstimos 

externos, amortização  de empréstimos concedidos pelo país ao resto do mundo e 

as repatriações de investimentos do país no exterior, ao contabilizar com sinal 

negativo representam os novos empréstimos dos residentes no país com o resto do 

mundo, amortização pagas ao exterior de empréstimos contraídos pelos residentes 
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no país e as repatriações de investimentos estrangeiros diretos. (NOGAMI e 

MARTINS PASSOS, 1998) 

Movimento de capitais: agregam os registros envolvendo investimentos, 
empréstimos e financiamentos entre os países. A Conta investimentos 
diretos: é composta pelo saldo dessa conta registra o resultado líquido das 
aquisições e vendas, visto que em princípio, as aquisições representam 
entrada liquida de divisas e as vendas saídas liquidas de divisas. Quando o 
resultado for positivo, significa que nesse período, os investimentos no país 
constituíram uma fonte de obtenção de divisas. Essas divisas serão 
utilizadas como investimentos, financiamentos. Na Conta Reinvestimentos: 
é quando o rendimento proporcionado pelo capital estrangeiro no país, que 
ao invés, de ser remetido para fora, permanece no país, como investimento 
nas empresas.  A Conta empréstimos e financiamentos: são os 
empréstimos contraídos no exterior. Na Conta amortizações de 
empréstimos: são os pagamentos ocorridos, até de parcelas de 
empréstimos externo contraído por residentes. A Conta capitais de curto 
prazo:  abriga as obrigações de curto prazo do país em poder de não 
residentes. (LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

Os erros e omissões mostram a incerteza contábil do balanço de 

pagamento, ao se tratar de uma instituição de grande volume financeiro, no 

levantamento dos registros contábeis podem haver algumas discrepâncias que 

acarretam no erro do fechamento do balanço, outros fatores também interferem na 

contabilização, como desvio de finalidade, movimentações não declaradas, 

atividades ilegais, má gestão financeira entre outras. (MOCHÓN 2006, online) 

Erros e omissões: é a conta de compensação, o lançamento 
que é calculado para tornar nula, no BP a somatória de débitos 
e créditos. (LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

Saldo do Balanço de Pagamentos é confronto entre transações 

correntes e o saldo de capitais autônomos, se negativo, indica que há maior número 

de saídas autônomas do que as de entradas, portanto têm-se um déficit, mas se o 

valor for positivo significa que as entradas de divisas foram superiores às saídas e 

têm-se um superávit (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998).  

Capitais Compensatórios pode ser identificado também por capitais 

induzidos ou financiamento oficial compensatório, são geridos pelas Autoridades 

Monetárias e representam o tratamento dado ao saldo do balanço de pagamentos. 

Este item contempla três tipos de contas: (1) as de haveres e obrigações no exterior 

(conta caixa), (2) contas referentes aos empréstimos de regularização do Fundo 

Monetário Internacional (FMI) e outras instituições destinados a cobrir déficits no 
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balanço de pagamentos e (3) os atrasados, que são as contas vencidas no exterior e 

não pagas pelo país. (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

No Quadro 1 é apresentada uma estrutura geral do Balanço de 

Pagamentos a fim de melhor demonstrar onde é localizado os itens explicados. 

Quadro 1 - Estrutura Geral do Balanço de Pagamentos  

Balanço de Pagamentos (Estrutura básica) 

A- Balanço comercial (FOB) 

. Exportações 

. Importações 

B- Balanço de serviços e rendas 

Serviços 

. Transportes 

.Receita 

. Despesa 

. Viagens internacionais 

   . Receita 

.Fins educacionais, culturais ou esportivos 

.Funcionários de governo 

.Negócios 

. Por motivos de saúde 

.Turismo 

. Cartões de crédito 

    .Despesa 

.Fins educacionais, culturais ou esportivos 

.Funcionários de governo 

.Negócios 

. Por motivos de saúde 

.Turismo 

. Cartões de crédito 

.Seguros 

.Serviços financeiros 

.Computação e informação 

.Rovalties e licenças 

.Aluguel de equipamentos     

.Governamentais (juros da dívida)    

.Comunicações  

.Construção 

.Relativos ao comércio 

.Empresariais, profissionais e técnicos 

.Receita 
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  .Encomendas postais 

  .Honorário de profissional liberal 

  .Instal/manut escritórios, administrativos e aluguel imóveis 

  .Participação em feiras e exposições 

  .Passe de atleta profissional 

  .Publicidade 

 .Serviços de arquitetura, engenharia e outros técnicos 

 .Serviços implantação/instalação de projeto técnico-economico 

.Despesa 

  .Aquisição de medicamentos no exterior 

  .Encomendas postais 

  . Honorário de profissional liberal 

  .Instal/Manut escritórios , administrativos e aluguel de imóveis 

  .Participação em feiras e exposições 

  .Passe de atleta profissional  

  .Publicidade 

  .Serviços de arquitetura, engenharia e outros e outros técnicos 

  .Serviços implantação/Instalação de projeto técnico-econômico 

Pessoais,culturais e recreação 

.Receita 

  .Audiovisual 

  .Eventos cultural e esportivo 

.Serviços diversos  

  .Receita 

  .Despesa 

RENDAS 

.Salário e ordenado 

  .Receita 

  .Despesa 

.Renda de investimentos (líquido) 

  .Renda de investimento direto 

  .Receita 

  .Despesa 

.Lucros reinvestidos no Brasil 

.Juros de empréstimos intercompanhia 

  .Receita 

  .Despesa 

.Renda de investimento em carteira 

  .Lucros e dividendos 

  .Receita 

  .Despesa 
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  .Juros de títulos de renda fixa 

  .Receita 

  .Despesa 

.Renda de outros investimentos (juros) 

  .Juros pagos 

  .Juros refinanciados 

  .Juros refinanciados 

  .Juros atrasados 

C-Transferências unilaterais correntes 

DONATIVOS(recebidos ou enviados) 

D-Saldo transações correntes (A+B+C) 

E-Conta capital e financeira 

CONTA CAPITAL 

 .Transferências Unilaterais de Patrimônio de Migrantes 

  .Receita 

  .Despesa 

.Bens não financeiros e não produzidos (marcas, patentes e franquias) 

  .Receita 

  .Despesa 

CONTA FINANCEIRA 

.Investimento direto (líquido) 

.Investimento brasileiro direto 

.Participação no capital 

.Retorno 

.Aplicação 

.Empréstimo intercompanhia 

.Matriz no Brasil a filial no exterior 

.Amortização recebida 

.Desembolso 

.Filial no exterior a matriz no Brasil 

.Ingresso 

.Amortização 

.Investimento estrangeiro direto 

.Participação no capital 

.Ingresso 

.Moeda 

.Autônomo 

.Privatização 

.Conversão 

.Mercadoria 

.Reinvestimento 
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.Saída 

.Empréstimo intercompanhia 

.Filial no Brasil a matriz no exterior 

.Amortização recebida 

.Desembolso 

.Matriz no exterior a filial no Brasil 

.Ingresso 

.Amortização 

.Investimento em carteira (líquido) 

.Investimento brasileiro em carteira 

.Ações de companhias estrangeiras 

.Brasilian Depositary Receipst=BDR 

.Retorno 

.Aplicação 

.Demais 

.Retorno 

.Aplicação 

.Títulos de renda fixa longo prazo e curto prazo 

.Títulos de renda fixa longo prazo 

.Retorno (Memo:retorno de colateral) 

.Aplicação (Memo:aplicação de colateral) 

.Títulos de renda fixa curto prazo 

.Retorno 

.Despesa 

.Investimento estrangeiro carteira 

.Ações de companhias brasileiras 

.Negociadas no país 

.Ingresso 

.Saída 

.Negociados no exterior (Depositary Receips) 

.Ingresso 

.Saída 

.Título de renda fixa longo prazo e curto prazo 

.Negociados no país longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Títulos de renda fixa longo prazo  

.Ingresso  

.Saída 

Títulos derend fix curto prazo  

.Ingresso 

.Saída 

.Negociados no exterior longo prazo e curto prazo (líquido) 
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.Bônus longo prazo 

.Ingresso 

.Novo ingresso (Memo: bônus privados) 

.Refinanciamento 

.Amortização 

.Paga 

.Valor de face(Memo:bônus privados) 

.Desconto (Memo:dívida nacionalizada-Bradies) 

.Refinanciada 

.Valor de face 

.Desconto 

.Notes e Commercial papers longo prazo 

.Ingresso 

.Saída 

.Títulos de renda fixa longo prazo 

.Ingresso  

.Saída 

.Derivativos (líquido) 

.Ativos (líquido) 

.Passivos (líquido) 

.Outros investimentos (líquido) 

.Outros investimentos brasileiro (líquido) 

 .Empréstimos e financiamento curto prazo 

.Amortização recebida 

.Desembolso 

.Empréstimo e financiamento curto prazo 

.Moeda e depósito (líquido) 

.Bancos (líquido) 

.Demais setores (líquido)- Dos quais: retorno de colaterais 

.Outros ativos longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Outros ativos longo prazo 

.Outros ativos curto prazo (líquido) 

.Outros investimentos estrangeiros (líquido) 

.Crédito comercial ïfornecedores longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Crédito comercial-fornecedores longo prazo  

.Ingresso 

.Amortização 

.Amortização paga 

.Amortização atrasada 

.Crédito comercial-fornecedores curto prazo (líquido) 

.Empréstimos e financiamentos longo prazo e curto prazo (líquido) 
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.Autoridade monetária (líquido) 

.Operações e regularização (líquido) 

.FMI   

.Ingresso 

.Amortização 

.Outras operações de regularização 

.Ingresso  

.Amortização 

.Outros empréstimos longo prazo  

.Ingresso  

.Amortização 

.Demais setores longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Empréstimos e financiamentos-demais setores longo prazo 

.Ingresso 

.Organismos 

.Agências 

.Novo ingresso 

.Refinanciamento (Clube de Paris) 

.Compradores 

.Empréstimos diretos 

.Novo ingresso 

.Refinanciamento 

.Amortização 

.Organismos 

.Agências 

.Amortização paga 

.Amortização refinanciada 

.Amortização atrasada 

.Compradores  

.Amortização paga 

.Amortização atrasada 

.Empréstimos diretos  

.Amortização paga 

.Amortização refinanciada  

. Amortização atrasada 

. Desconto 

. Empréstimos e financiamentos-Demais setores curto prazo (líquido) 

. Moeda e depósito (líquido) 

. Outros passivos longos prazo curto prazo (líquido) 

. Outros passivos longos prazo (líquido) 

. Outros passivos curtos prazo (líquido) 
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. Atrasados (líquido) 

. Demais (líquido) 

F-ERROS E OMISSÕES 

G-SALDO TOTAL DO BALANÇO DE PAGAMENTO (D+E+F) 

MOVIMENTO DE CAPITAIS  

Demonstração do resultado 

1-Contas de caixa 

1.1Haveres a curto prazo no exterior (moedas estrangeiras e aplicações 

financeiras) 

1.2 Ouro monetário (Ouro-Ativo financeiro) 

1.3 Direitos especiais de saque 

1.4 Posição de reservas do FMI 

2-Empréstimos de regularização 

3-Atrasados 

Fonte: PORTAL DE CONTABILIDADE, Cosif, S/d. 

 
 
2. VALORES DO BALANÇO 

 

A seguir será feita uma análise do ano de 2014 a 2017 do balanço de 

pagamentos do Brasil indicando e comparando entre os anos, os valores que 

aumentaram ou diminuíram e como isso afeta a situação do País. As informações 

foram extraídas do site do Banco Central, a seguir também será apresentada uma 

variação em percentual dos valores de 2014 a 2017 comparando por exemplo do 

ano de 2014 a 2015. 

 
2.1. Balanço de Pagamentos do ano de 2014 a 2017 
 

O quadro 02 apresenta os valores do Balanço de Pagamentos entre os 

anos de 2014 a 2017. 

 

Quadro 02 ï Balanço de Pagamentos em US$ milhões 

Discriminação 2014 2015 2016 2017 

Transações correntes - 104 181 - 59 434 - 23 546 - 9 762 

Balança comercial - Balanço de 

Pagamentos 

- 6 629 17 670 45 037 64 028 

Exportações 224 098 190 092 184 453 217 243 

Importações 230 727 172 422 139 416 153 215 

Serviços - 48 107 - 36 946 - 30 447 - 33 851 

Viagens - 18 724 - 11 513 - 8 473 - 13 192 
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Transportes - 8 697 - 5 664 - 3 731 - 4 975 

Aluguel de equipamentos - 22 629 - 21 532 - 19 506 - 16 838 

Demais serviços 1 943 1 763 1 262 1 155 

Renda primária - 52 170 - 42 910 - 41 080 - 42 572 

Remuneração de empregados 357 349 290 284 

Juros - 21 340 - 22 445 - 21 937 - 21 824 

Lucros e dividendos - 31 187 - 20 814 - 19 433 - 21 032 

Renda secundária 2 725 2 751 2 944 2 632 

Conta capital 231 461 274 379 

Conta financeira - 100 599 - 55 145 - 16 415 - 5 230 

Investimentos ï ativos 79 528 53 920 45 719 64 747 

Investimento direto no exterior 26 040 13 518 12 816 6 268 

Ativos de bancos - 1 435 - 1 087 - 1 696 - 5 385 

Demais ativos 54 924 41 488 34 598 63 864 

Investimentos ï passivos 192 528 114 083 70 402 75 776 

Investimento direto no país 97 180 74 718 78 248 70 332 

Ações totais 11 493 9 787 10 586 5 674 

Títulos negociados no mercado 

doméstico 

27 068 16 718 - 26 664 - 5 066 

Empréstimos e títulos de LP 

negociados no mercado externo 

21 583 - 3 573 - 15 519 - 4 826 

Ingressos 71 184 72 896 55 240 59 038 

Títulos públicos 5 976 54 3 050 4 072 

Títulos privados 11 061 10 432 7 445 10 202 

Empréstimos diretos 36 430 46 349 25 740 29 341 

Demais empréstimos 17 717 16 061 19 005 15 424 

Amortizações 49 601 76 469 70 759 63 864 

Títulos públicos 3 466 3 472 1 242 6 807 

Títulos privados 11 341 15 152 12 938 8 896 

Empréstimos diretos 19 362 41 023 39 172 30 991 

Demais empréstimos 15 431 16 822 17 407 17 170 

Empréstimos e títulos de CP 

negociados no mercado externo 

24 896 - 6 269 4 384 - 5 064 

Demais passivos 10 308 22 703 19 367 14 726 

Derivativos 1 568 3 450 -  969 705 

Ativos de reserva 10 833 1 569 9 237 5 093 

Erros e omissões 3 351 3 828 6 857 4 152 

Saldo do Balanço de 

Pagamentos em Transações 

correntes 

- 104 181 - 59 434 - 23 546 - 9 762 
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Saldo Total do Balanço 

Pagamentos 

- 100 599 - 55 145 - 16 415 - 5 230 

Movimento de Capitais 

Compensatórios 

100599 55145 16415 5230 

Fonte: CENTRAL BRASIL, Banco, 2018 

 

O quadro 03 apresenta a variação em percentual, comparado ano a 

ano.  

 

Quadro 3 ï Tabela de Variação em Percentual do Balanço de Pagamentos 

Discriminação 2014 à 2015 2015 à 2016 2016 à 

2017 

Transações correntes 42,95% 60,38% 58,54% 

Balança comercial - Balanço 

de Pagamentos 

366,56% 154,88% 42,17% 

Exportações -15,17% -2,97% 17,78% 

Importações -25,27% -19,14% 9,90% 

Serviços 23,20% 17,59% -11,18% 

Viagens 38,51% 26,40% -55,69% 

Transportes 34,87% 34,13% -33,34% 

Aluguel de equipamentos 4,85% 9,41% 13,68% 

Demais serviços -9,26% -28,42% -8,48% 

Renda primária 17,75% 4,26% -3,63% 

Remuneração de empregados -2,24% -16,91% -2,07% 

Juros -5,18% 2,26% 0,52% 

Lucros e dividendos 33,26% 6,63% -8,23% 

Renda secundária 0,95% 7,02% -10,60% 

Conta capital 99,57% -40,56% 38,32% 

Conta financeira 45,18% 70,23% 68,14% 

Investimentos ï ativos -32,20% -15,21% 41,62% 

Investimento direto no exterior -48,09% -5,19% -51,09% 

Ativos de bancos 24,25% -56,03% -217,51% 

Demais ativos -24,46% -16,61% 84,59% 

Investimentos ï passivos -40,74% -38,29% 7,63% 

Investimento direto no país -23,11% 4,72% -10,12% 

Ações totais -14,84% 8,16% -46,40% 

Títulos negociados no 

mercado doméstico 

-38,24% -259,49% 81,00% 

Empréstimos e títulos de LP 

negociados no mercado 

-116,55% -334,34% 68,90% 
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externo 

Ingressos 2,41% -24,22% 6,88% 

Títulos públicos -99,10% 5548,15% 33,51% 

Títulos privados -5,69% -28,63% 37,03% 

Empréstimos diretos 27,23% -44,46% 13,99% 

Demais empréstimos -9,35% 18,33% -18,84% 

Amortizações 54,17% -7,47% -9,74% 

Títulos públicos 0,17% -64,23% 448,07% 

Títulos privados 33,60% -14,61% -31,24% 

Empréstimos diretos 111,87% -4,51% -20,88% 

Demais empréstimos 9,01% 3,48% -1,36% 

Empréstimos e títulos de CP 

negociados no mercado 

externo 

-125,18% 169,93% -215,51% 

Demais passivos 120,25% -14,69% -23,96% 

Derivativos 120,03% -128,09% 172,76% 

Ativos de reserva -85,52% 488,72% -44,86% 

Erros e omissões 14,23% 79,13% -39,45% 

Saldo do Balanço de 

Pagamentos em Transações 

correntes 

42,95% 60,38% 58,54% 

Saldo Total do Balanço 

Pagamentos 

45,18% 70,23% 68,14% 

Movimento de Capitais 

Compensatórios 

-45,18% -70,23% -68,14% 

 

2.2. Análise 

 

Ao se analisar as contas do balanço de pagamento brasileiro, no 

período 2014 a 2017, pôde-se compreender a situação econômica que o país 

atravessou no decorrer dos últimos anos, representado na tabela da variação 

percentual acima. 

As transações correntes resumem os resultados das contas da balança 

comercial e da balança de serviços e transações unilaterais. A partir do resultado 

nela escrito resumidamente é informado sobre a posição em que o país está em 

relação aos outros. As exportações tiveram uma redução de 15,17 % entre 2014 e 
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2015, ou seja, o saiu menos recursos e entrou menos capital estrangeiro no país. De 

2015 a 2016 o de déficit foi menor, as exportações caíram 2,97%.  

Em 2017, o país aumentou suas exportações em 17,78% em relação 

ao ano anterior. No grupo Transações Correntes, nota-se que no ano de 2014 o 

valor é de US$ -104181 milhões e que ao longo dos anos esse valor negativo foi 

reduzindo até chegar em 2017 em US$ -9762. Ao se comparar do ano de 2014 com 

2015 houve um aumento de 42,95%; de 2015 a 2016 de 60,38%; e de 2016 à 2017 

de 58,54%.  

Pode-se inferir que embora o saldo seja negativo em todos os anos 

percebe-se que o país mesmo assim comprou mais bens e serviços do exterior do 

que vendeu e que houve uma poupança externa positiva (Passivo Externo Líquido) 

mas nota-se também que este valor veio reduzindo, ou seja, o país procura vender 

mais bens e serviços ao exterior do que sua compra a fim de obter uma poupança 

externa negativa (Ativo Externo Líquido). 

As importações se mantiveram em movimento de queda, em sintonia 

paralela aos das exportações no período 2014 a 2016, já em 2017 as importações 

subiram 9,90%. Apesar da queda das exportações, o Brasil entrou em movimento 

compensatório devido as importações terem queda nos anos analisados, então 

conclui-se que a balança comercial brasileira está positiva. Observa-se que na Conta 

Balança Comercial que no ano de 2014 o valor registrado foi de US$ 6.629 milhões 

só que o valor foi negativo, pois o país importou mais do que exportou, ao comparar 

com o valor de 2015, houve um aumento de 366,56% em relação a 2014; e o valor 

apresentado foi positivo, ou seja, o Brasil exportou mais do que importou.  

Do ano de 2015 para 2016 obteve-se um aumento de 154,88%, ou 

seja, mais do que dobrou o saldo da Balança comercial e o valor continua positivo 

como foi explicitado anteriormente. E por fim de 2016 a 2017 obteve-se um aumento 

de 42,17% do saldo da Balança Comercial, fechando o ano com US$ 64.028 milhões 

e com o país exportando mais do que importando. 

A Balança de Serviços apresentou de 2014 a 2015 um aumento em 

percentual de 23,20%, de 2015 a 2016 houve aumento de 17,59% e de 2016 a 2017 

houve queda de 11,18%. 

O Saldo do balanço de Pagamentos é negativo em todos os anos, mas 

o que deve ser destacado é que o país procura aumentar esse valor de forma que 
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seja um valor adequado para a economia e deve ser considerado que no ano 2016 

ocorreu o maior aumento do saldo e com uma variação em percentual de 70,23%.  

 

3. CONCLUSÃO 

   

Através desta pesquisa conclui-se que o balanço de pagamentos é o 

registro estatístico de todas as transações, fluxo de bens e direitos de valor 

econômico entre os residentes de uma economia e o restante do mundo, ocorridos 

em um determinado período. É uma demonstração contábil que tem, por intuito, 

apresentar a posição contábil, financeira e econômica de um país. 

No balanço de pagamentos, encontram-se todas as despesas, 

investimentos, seguros, serviços, importações e exportações, entre outros, tudo que 

tem ligação com o dinheiro que entra e sai do país. As representações podem ser 

dadas em mensais, trimestrais ou anuais. 

Com relação aos valores analisados da tabela de variação percentual e 

do balanço de pagamentos, nota-se que o Brasil desde 2014 está buscando fazer 

com que seu saldo fique positivo. Pode-se destacar grandes aumentos no ano de 

2016; e apresentou com uma variação em percentual de 2015 para 2016 de 70,23% 

Portanto, mês após mês, o Banco Central publica no mercado uma 

série de saldos de transações efetuadas pelo Brasil com o resto do mundo. Com 

essa divulgação pode-se concluir a real situação que o país se encontra. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A atualidade está marcada por escândalos políticos, econômicos e 

sociais que geraram aos brasileiros severos danos que dificultaram a manutenção 

digna da vida. A base da sociedade está comprometida e, mesmo com programas e 

incentivos, os brasileiros sofrem cada vez mais com a falta de dinheiro causada por 

diversos fatores como desemprego, inflação, redução de salários, impostos, entre 

outros. 

Nesse modelo é cada vez mais difícil que o brasileiro tenha fôlego para 

pensar em investir seu dinheiro, já que em muitos casos, ele fica devendo algo no 

decorrer do mês e acaba por pedir dinheiro emprestado a amigos, bancos ou até 

mesmo deixar uma alta dívida no cartão de crédito, comprometendo assim seu 

orçamento do mês seguinte.  

A falta de dinheiro ou até mesmo controle para que o saldo devedor 

não ultrapasse os ganhos é resultado da educação econômica que os brasileiros 

recebem nas escolas e em casa, ou seja, quase nula. A maioria dos brasileiros não 

recebeu nenhuma educação financeira, seja nas escolas ou por intermédio de 

familiares e amigos, este fator faz com que mesmo o brasileiro recebendo algum 

capital por intermédio de seu trabalho ou outros, não sabe o que fazer com ele, já 

que não foi instruído para isto e, assim, gastam todo o dinheiro em algo supérfluo ou 

vivem para pagar contas em vez de investir ou salvar o dinheiro para algo realmente 

importante para ele mesmo, como, entrada na casa própria, comprar algum meio de 

locomoção ou fazer com que seu dinheiro gere renda. 

As necessidades de entender e diagnosticar quem são os brasileiros 

que investem abriu outro leque de opções para saber quem são os brasileiros que 

                                                           
55

 Aluna regularmente matriculada no curso de administração pela Uni-FACEF Centro Universitário de 
Franca.   
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não investem e os motivos disto. O estudo de caso colabora para avaliar as opções 

oferecidas pela empresa BlueTrade Invest para os brasileiros que queiram começar 

a investir e também para os brasileiros que já investem e estão a procura de opções 

mais rentáveis e seguras. 

Sendo assim, é objetivo deste estudo investigar as escolhas de 

investimentos dos brasileiros, diagnosticar os motivos que faz o brasileiro não 

investir e, por fim, propor de maneira gradual que os brasileiros iniciem seus 

investimentos em fundos de renda fixa, incentivando que eles comecem a investir 

mesmo não dominando tudo sobre o assunto. Optou-se por definir quem e como os 

brasileiros investem e, propor e esclarecer a rentabilidade da Poupança, Tesouro 

Direito, CDB, LCA e LCI, para aqueles que desejam iniciar os investimentos em algo 

rentável e seguro. 

 

 

2. QUEM SÃO OS BRASILEIROS QUE INVESTEM 

 

Para uma grande parcela da população brasileira, o investimento é 

algo impensável ou até mesmo muito distante. Acreditam que para investir precisa 

de enormes quantidades de dinheiro, quando na verdade, é necessário apenas 

começar com qualquer quantia, não existe uma proibição para isto. Dados 

provenientes de pesquisa realizada pela Associação Brasileira das Entidades dos 

Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima) dão conta que os investidores do país 

somam 49% da população, sendo que os 51% restantes, além de não terem 

nenhum dinheiro aplicado, estão, em sua maioria, endividados e pagando altos juros 

(MANHATTHAN, 2017). 

Teoricamente os brasileiros que investem são o contrário dos 

brasileiros que não investem. De acordo com a pesquisa citada os 49% da 

população que não investem estão em sua maioria localizada nas classes média e 

baixa. Pode-se considerar de classe baixa os brasileiros que ganham R$ 299 ou 

menos por mês, e como resultado, não sobra capital para o investimento, já que 

como o valor é muito baixo, este é usado para sobrevivência.  

Existem muitos fatores que dificultam os brasileiros a não investirem o 

seu capital excedente, como a falta de tempo gerada pelo cotidiano que vivem, eles 
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não procuram um consultor financeiro por falta de hábito, informação, comodismo e 

tempo. Culturalmente o brasileiro pensa no imediato, valoriza o presente deixando o 

futuro muitas vezes a sorte, os planos de guardarem dinheiro para uma emergência 

muitas vezes não chegam a ser elaborados e, nas primeiras dificuldades, perdem-se 

em dívidas que muitas vezes tornam-se eternas. 

Outros motivos cruciais que tornam o brasileiro medroso ao falar em 

investir é a falta de conhecimento quando jovens e a deixar a zona de conforto. O 

Brasil é um país jovem comparado ao resto do mundo, o sistema financeiro não está 

completamente amadurecido, as escolas brasileiras não têm em seu currículo 

nenhuma disciplina sobre educação financeira e, até mesmo os cursos superiores 

seguem esta mesma linha, exceto os que são diretamente ligados a área. Assim, a 

falta de conhecimento alia-se com a zona de conforto gerando brasileiros 

preguiçosos e desmotivados a investir, sendo que o máximo que estes tendem a 

fazer é transferir o dinheiro excedente da conta corrente para a poupança (V10 

INVESTIMENTOS, 2018). 

Contextualizando a nova classe média do Brasil, ela corresponde á 

uma família típica brasileira que possui renda per capita entre R$ 300 e R$ 1000. 

Suas preocupações iniciais são de comprar um carro, financiar a casa própria, 

viajar de avião, ter plano de saúde e entrar na universidade (CALDAS, 2016). 

Partindo dessas premissas, todas estas prioridades precisam ser bem estudadas e 

programadas para que se realizem, quantas vezes foi mencionado que fulano saiu da 

faculdade por não conseguir pagar as prestações, ou o banco tomou o carro, e até 

mesmo teve que refinanciar a casa ou os autos de locomoção?  

a tabela a seguir mostra os dados de uma pesquisa realizada em 2012 

pelo Instituto Rosenfield entrevistando 2000 pessoas para diagnosticar os motivo dos 

brasileiros não investirem.  

 

Tabela 1 ï Motivo dos brasileiros não investirem. 

% dos entrevistados Motivo para não investir 

43,5% Não tem conhecimento 

21,3% Não sobra Dinheiro 

11,9% Renda muito baixa 

6,2% Muito arriscado 

2,9% Desconfia das instituições 

14,2% Outros/não sabe 
Fonte: Calegari, 2012. 
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Os principais motivos citados pela Tabela 1 que comprovam o 

desinteresse em investir dos brasileiros são a falta de conhecimento, renda baixa e 

falta de capital para isto. Como dito anteriormente, os brasileiros não foram 

educados para realizar investimentos, mesmo estes sendo seguros (renda fixa), 

muitos não tem o conhecimento mínimo de investimento, como exemplo básico a 

transferência de dinheiro da conta corrente para a poupança. O outro fator 

determinante é a falta de capital. Ao dizer que não sobra dinheiro ou a renda é muito 

baixa, isto pressupõe que eles usam seus ganhos em para outras finalidades, como 

pagar contas ou laser.  

A educação financeira voltada para os investimentos é um fator 

determinante para evitar a perda de investimentos iniciados, já que o hábito de 

poupar o faz ser mais precavido com o seu capital e considerar os obstáculos que 

pode ter no decorrer da aplicação do capital.  

 

 
3. INVESTIMENTOS PREFERIDOS DOS BRASILEIROS QUE INVESTEM 

 

Os brasileiros que investem são mais cautelosos que os habitantes de 

outros países. Eles preferem ter garantias a um investimento de baixo risco que 

pode aumentar consideravelmente o seu ganho. Segundo o Serviço de Proteção ao 

Crédito (SPC Brasil) e a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 

pesquisas confirmam que em 2017 os investimentos preferidos dos brasileiros 

foram: 

 
Tabela 2 ï Investimentos preferidos dos brasileiros 

Tipo de investimento % dos entrevistados 

Poupança 61% 

Previdência Privada 13% 

Fundo de Investimento 9% 

Dólar 6% 

CDB 5% 
Fonte: G1\2017. 

 

Analisando a Tabela 2 pode-se concluir que a poupança continua 

sendo o investimento preferido dos brasileiros, mesmo que tenha a menor 
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rentabilidade, comparada com outras rendas fixas como o CDB. Ainda analisando os 

dados da pesquisa, os brasileiros preferem a poupança pela sua simplicidade, a 

procura é iniciado por eles quando começam a investir, fazendo simples transações 

como transferir da sua própria conta corrente para a poupança. Contudo, a pesquisa 

também confirma que os brasileiros na primeira situação de perda ou déficit, usam 

todo o dinheiro que depositaram por meses para pagar a dívida e, muitas vezes, não 

voltam a guardar o dinheiro. 

 
4. INVESTIMENTOS DE RENDA FIXA, POUPANÇA, TESOURO DIRETO, CDB, 

LCA E LCI 

Os investimentos de renda fixa possuem uma remuneração ou retorno 

de capital investido certo, o investidor sabe desde o momento em que investe quanto 

vai receber ao final do prazo. A diferença crucial em renda fixa para a renda variável 

é que a variável não garante uma rentabilidade ou ganho certo, podendo até perder 

dinheiro (SEABRA, 2012). 

O investimento de renda fixa mais procurada pelos brasileiros é a 

poupança, os principais motivos que levam os brasileiros a investirem nela são os 

bancos trabalharem ela junto a conta corrente, possível utilização dos recursos 

guardados quando necessário, isenção de imposto de renda, liquidez, segurança e 

simplicidade. Assim a poupança é o caminho mais fácil e simples para gerar renda 

(SANTOS, 2017). 

O tesouro direto é a segunda renda fixa mais procurada pelos 

brasileiros, a forma de investir é por meio de compra de títulos públicos que são 

caracterizados pelas dívidas que o Governo Federal possui. A compreensão desses 

títulos dá-se pelo governo emitir títulos por meio do Tesouro Nacional e estes são 

vendidos para os investidores interessados, ou seja, o investidor ñemprestaò dinheiro 

para o governo nas formas de prefixada, ligada à variação da inflação ou à variação 

da taxa de juros básica da economia - Selic. O programa Foi criado em 2002 e foi 

aprimorando-se com o tempo, sendo que com apenas R$ 30,00 o investidor 

consegue comprar esses títulos e iniciar seus investimentos (TESOURO 

NACIONAL, 2017). 

As aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (CDB), Letra de 

Crédito do Agronegócio (LCA) e Letra de crédito Imobiliário (LCI) consistem em 
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emprestar dinheiro ao banco e receber remunerações sobre o dinheiro aplicado. Os 

bancos, ao receberem as aplicações, utilizam estes recursos para emprestá-los a 

outros clientes que pagam taxas maiores das que o banco pagam aos aplicadores. 

Esta operação consegue gerar mais capital para o banco que paga os aplicadores.  

O investimento é considerado de baixo risco, já que é assegurado pelo 

Fundo garantidor de crédito (FGC) de até R$ 250.000,00 por CPF, assim mesmo 

que o banco não pague o investidor, este fundo garante que ele receba os valores 

investidos (CONGO, 2017). A aplicação nestes fundos de renda fixa é uma 

alternativa mais rentável para os brasileiros que desejam a mesma segurança que a 

poupança e maior rentabilidade.  

A Internet dispõe de diversos sites de investimentos e simuladores para 

que os investidores possam saber exatamente os valores que serão recebidos no 

decorrer dos meses, o presente artigo utilizou o site uol para a simulação de renda 

fixa prefixada (taxa de juros que o banco paga é determinada no momento da 

aplicação), determinando o tipo de investimento, o valor por mês, tempo de 

investimento e os resultados; assim.  

 

Tabela 3 ï Simulador de investimento 

Tipo de 

investimento 

Valor por mês Tempo de 

investimento 

Resultado em R$ 

Poupança R$ 100,00 12 meses  R$ 1.243,19 

Tesouro Direto R$ 100,00 12 meses R$ 1.260,71 

CDB R$ 100,00 12 meses R$ 1.255,70 

LCI, LCA  R$ 100,00 12 meses R$ 1.260,80 

Fonte: http://arte.folha.uol.com.br/mercado/2015/10/12/calculadora-fortuna/?w=620&h=750, 30/03/2018 

 

Através das informações contidas na Tabela 3 pode-se constatar que a 

poupança é o pior investimento fixo, já que rende menos que os outros 

investimentos propostos no presente artigo. O LCI/LAC apresentou melhor 

rendimento, contudo ficou muito próximo do Tesouro Direto, seguido do CDB. É 

necessário ressaltar que para a construção da tabela 3 foram usados a taxa selic 

(Taxa básica de juros da economia do Brasil) no dia 30/03/2018, e abatido os outros 

encargos de cada aplicação, assim os valores propostos são líquidos. 
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5. ESTUDO DE CASO: BlueTrade Invest, assessoria com responsabilidade 

 

O estudo de caso do presente artigo discorre sobre a empresa 

BlueTrade Invest, localizada na cidade de Franca ï São Paulo ï Avenida Paulo VI, 

N° 420 Residencial Paraiso. A primeira parte do estudo foi realizada após coletar 

informações sobre a empresa, a segunda parte do estará disponível em meu TCC 

que está em fase de conclusão, nesta segunda parte incluirá a entrevista com o 

proprietário e funcionários da empresa. 

A BlueTrade Invest é uma empresa de agentes autônomos de 

investimentos credenciada na XP Investimentos, uma das maiores instituições 

financeiras do país, e devidamente registrada na Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM), na forma da Instrução Normativa n° 497/11. Segundo dados de outubro de 

2017 a XP Investimentos dispõem cerca de 110 bilhões de reais investidos pelos 

seus 450,000 mil clientes ativos.  

A BlueTrade Invest está consolidada como a maior operação da XP 

Investimentos do interior de São Paulo, As unidades físicas estão localizadas em 

Americana; Franca; Ribeirão Preto; São José do Rio Pardo e São Paulo. O número 

de clientes são cerca de 2.400, 2.000 pessoas físicas e 400 empresas. Os 

assessores da BlueTrade Invest são responsáveis por administrar cerca de R$ 900 

milhões dos 2400 clientes; a capitação mensal da empresa é de R$ 40 milhões, o 

que a fez fazer parte do G20, grupo formado pelos 20 escritórios com maior 

destaque no atendimento ao cliente e na qualidade dos seus serviços (BLUETRADE, 

2018). 

O procedimento para ser um cliente da BlueTrade Invest é abrir uma 

conta Pessoa Física gratuita e totalmente online, para isto basta acessar o site 

http://www.bluetradeinvest.com.br e no canto superior direito clicar em ñAbra Sua 

Contaò, ap·s isto, ® necess§rio cadastrar os dados como CNH, endereo, profiss«o, 

entre outros e finalizar. Logo após esse procedimento é necessário contatar um dos 

assessores da empresa e iniciar os investimentos. 

O processo de investimento é baseado na transferência de recursos 

para investimentos, essas transferências podem ser feitas por DOC ou TED. Os 

depósitos em dinheiro, cheques ou transferências de conta de terceiros não serão 
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aceitos, assim a empresa devolve os valores. A proteção do cliente é fundamental, 

por isso somente são aceitos recursos da conta bancária do titular da conta, sob o 

mesmo CPF e mesma titularidade. 

A abertura de conta na BlueTrade PE gratuita e não tem custos de 

manutenção, os recursos são custodiados pelo CPF do cliente e protegidos pela 

CBLC (Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia) ou na CETIP (Central de 

Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos) com a finalidade de proteger o 

cliente de qualquer problema que a corretora possa ter, assim o cliente não perde 

seus investimentos. 

As maiores diferenças entre os investimentos na BlueTrade e bancos 

comuns são a variedade de produtos oferecidos, como demonstra a imagem 1: 

 
 

Figura 1 ï Produtos oferecidos pelos Bancos e BlueTrade 

 
Fonte: BLUETRADE, 2018 

 
Através da figura 1 pode-se constatar a variedade de produtos 

oferecidos pela BlueTrade, essa variação faz com que os assessores consigam 

diagnosticar o melhor investimento para o cliente de acordo com o seu perfil e 

aplicar de forma mais rentável do que os bancos, que são limitados. Assim a 
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BlueTrade é a empresa que mais se aproxima das características dos brasileiros que 

já investem ou queiram começar a investir. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo apurou que falta interesse e disposição dos 

brasileiros para investir. Os 51% da população que não investem, salvo pelo motivo 

de falta de capital, não foram instruídos para isto, assim em vez de fazer seu capital 

excedente render de forma segura, optam por não guardar ou até mesmo gastam 

em algo superfulo. 

Os brasileiros que investem optam pela poupança por ser uma 

aplicação ligada a conta corrente, de fácil manutenção e, se por acaso precisam 

retirar o dinheiro, pode ser feita de maneira instantânea. Também foi constatado que 

a poupança é o pior rendimento de renda fixa, ao ser comparada com LCI, LCA, 

Tesouro Direto e CDB.  

A empresa BlueTrade Invest está consolidada como a maior 

credenciada da XP Investimentos do interior de São Paulo. Os assessores dispões 

cerca de 400 tipos de investimentos que conseguem englobar os perfis dos 

brasileiros, a variedade dos investimentos é chamativa para o cliente começar a 

investir e também para o já investidor que não tem o conhecimento de outros 

investimentos fora dos bancos. A opção por esta empresa estimula o investidor a 

buscarem investimentos que não sejam os oferecidos pelos bancos, já que estes 

cobram elevadas taxas para a manutenção dos investimentos e não tem muitas 

opções.  

Finaliza-se afirmando que os brasileiros necessitam ser mais bem 

instruídos na questão financeira, a maioria que consegue investir tende a ir para o 

caminho mais fácil, não procuram um profissional da área por falta de tempo, medo 

ou preguiça de sair da zona de conforto. É necessário pesquisar e propor novos 

desafios buscando maior conforto para o futuro, já que, apesar de estar 

investimento, poderiam ganhar melhores remunerações ao procurar informações 

sobre o assunto. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Melanie Klein foi uma das mais importantes psicanalistas que 

influenciou o descobrimento e o aprimoramento de estudos das crianças com base 

na Psicanálise. Ela nasceu em Viena no ano de 1882, tendo sua vida marcada por 

várias perdas ao longo do tempo. Melanie Klein tinha uma relação muito difícil com 

seu pai e na infância precisou lidar com a morte de uma de suas irmãs. Na juventude 

foi obrigada a se casar Arthur Klein, de quem não gostava. Com ele teve três filhos: 

Mellita, Hans e Erick e mais tarde veio a se separar de seu marido. Em 1927 tornou-

se membro da Sociedade Britânica de Psicanálise. Nesta época ela já apresentava 

algumas divergências ao pensamento de Freud e de sua filha Anna Freud por 

demonstrar interesse em realizar análise com crianças.  

Em 1932 ela publica seu primeiro livro ñPsican§lise de Crianasò, que 

até hoje é utilizado na análise com crianças. Através de seus trabalhos em 

observações de crianças foi possível identificar a relação dos primeiros meses de 

vida com o surgimento das psicoses. Em 1934, Klein sofre com a perda de seu filho 

Hans e um ano depois ela publica sua obra que introduz o conceito de posição 

depressiva, que faz parte de uma das suas mais importantes teorias. Ela morre em 

1960, devido a uma queda que sofre durante a recuperação de uma cirurgia. Sua 

contribuição para a área da Psicanálise é muito importante até os dias atuais.  

Segundo ela, as fantasias inconscientes estão presentes desde o 

nascimento do bebê e são transformadas e ampliadas de acordo com as vivências 

da criança, sendo expressas principalmente através de comportamentos e do ato de 

brincar observado no setting terapêutico. Conforme a ampliação dessas 

experiências, as fantasias surgem como expressão do inconsciente e a criança 

começa a compreender e a elaborar melhor a realidade que a cerca. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O artigo pretende abordar a psicanálise e os métodos utilizados por 

diversos autores pertencentes à escola inglesa, apresentado suas teorias e 

concepções acerca da realidade das crianças na ludoterapia. Entre estes autores 

estão Melanie Klein, Sigmund Freud, Donald Winnicott e Anna Freud. 

Objetivo Geral: Este artigo terá como objetivo explorar as concepções 

de autores que têm contribuições no campo terapêutico e na análise do inconsciente 

das crianças no ato de brincar e fantasiar, além de explorar o campo infantil através 

da ludoterapia utilizada por Klein.  

Procedimentos Metodológicos: O método utilizado foi a revisão 

bibliográfica crítica, que consiste em recapitular artigos científicos e livros de autores 

que complementam a teoria kleiniana, abordando as fantasias inconscientes da 

criança, a prática do terapeuta dentro de um processo de análise infantil, a 

importância do brincar e o papel dos pais na vida psíquica dos filhos. 

 

 

3. MELANIE KLEIN E SEUS PRINCIPAIS CONCEITOS 

 

Melanie Klein era uma psicanalista que fazia parte da sociedade 

britânica de Psicanálise, se considerando seguidora das teorias de Sigmund Freud. 

Suas ideias com o passar do tempo foram se popularizando, porém divergiam-se 

das teorias da filha de Freud, Anna Freud, principalmente no que diz respeito à 

análise de crianças. Mais tarde, além das divergências ocorridas com Anna Freud, 

Klein também passou a divergir das teorias de Freud, por causa da discordância de 

ambos em relação à idade de início do Complexo de Édipo. Klein observou que os 

conflitos relacionados ao amor e o ódio vividos pela criança se iniciam a partir dos 

seis meses de vida, enquanto para Freud se estabelecia a partir dos três anos de 

idade. Ela considerava um maior dinamismo destas fases (oral, anal e genital), 

diferenciando da teoria freudiana que considerava estas fases mais estáticas. 

Devido a este conflito, a analista Betty Joseph caracterizou Melanie Klein como 
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possuidora de uma teoria e linha de pensamento próprio, passando a ser 

considerada não mais freudiana, e sim kleiniana. 

Sua maior contribuição deu-se ao postular a teoria da posição 

depressiva no livro ñUma contribui«o ¨ psicog°nese dos estados man²aco-

depressivosò (1935) e posteriormente com a teoria da posição esquizo-paranóide, 

com a obra ñNota sobre alguns mecanismos esquizoidesò (1946). Essas posi»es 

estão relacionadas aos conceitos de seio bom e seio mau, que se desenvolvem no 

mundo interno do bebê. Quando ele nasce, vive experiências de amor e ódio que 

possuem ligação com os cuidados da mãe, no qual ela assume um papel de 

gratificar (através do seio bom que o nutre) e de frustrar (pelo seio mau, que nem 

sempre atende as necessidades da criança no momento que ela espera). 

Esta primeira etapa corresponde à esquizo-paranoide que é finalizada 

quando o bebê já consegue entender que a mesma mãe que o gratifica também o 

frustra, constituindo uma única pessoa. Logo após, inicia-se o movimento de 

reparação, que consiste na capacidade da criança de tentar reparar seus atos de 

agressividade que eram derivados da posição esquizo-paranoide. Essas fases são 

importantes para o desenvolvimento intelectual posterior da criança. 

 Além dessas teorias, Klein desenvolveu um dos principais conceitos 

utilizados para explicar o início da vida do bebê e seu desenvolvimento ao longo do 

tempo até atingir a vida adulta. O mundo interno surge como parte do trabalho com 

as crianças, já tendo sido estudado por Freud e ampliado pela teoria de Melanie 

Klein. Esse mundo interno, no início da vida, é resumido pelas experiências 

corporais vivenciadas pelo bebê, principalmente relacionadas ao corpo dele e da 

mãe. Ao longo do seu desenvolvimento, o bebê passa a internalizar essas 

experiências e tomar consciência do ambiente ao seu redor, começando a 

diferenciar o mundo interno do externo e passando a diferenciar-se da mãe, ao 

passo que inicialmente, para o bebê, ele e a mãe estão em um processo simbiótico, 

sendo considerados como um só.  

Tendo em mente essa diferenciação, Melanie Klein (1932) observou 

através da análise o surgimento de um mecanismo de identificação projetiva, que é 

definido pela ação de projetar uma parte de si no objeto com a intenção de apossar-

se dele e controlá-lo. Isso pode ser observado desde a infância até a vida adulta. Um 
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exemplo a ser pensado é a relação mãe-bebê nos primeiros anos de vida, quando a 

criança começa a distinguir a mãe como uma pessoa externa a ela e saber que esta 

mãe não está ali só para servi-la. Se acaso esse movimento não for gratificado de 

acordo com as necessidades do bebê, corre-se o risco de surgir um sentimento de 

posse daquele objeto (mãe, no exemplo acima) de maneira extrema, causando no 

sujeito uma sensação de dependência e vazio, como se ele perdesse a sua 

indentidade própria. 

Com o desenvolvimento de suas teorias, Klein descobriu maneiras de 

seus pacientes expressarem tais conteúdos inconscientes, e assim aperfeiçoando e 

entendendo como poderia ajudá-los a resolver seus conflitos internos. O mecanismo 

da transferência foi outro conceito importante e muito estudado, consistindo na forma 

como o paciente transfere o sentimento de uma experiência passada, traumática ou 

não, para uma vivência do presente, relacionada ao seu mundo interno e suas 

relações objetais da infância. Já em Freud, este movimento psíquico pode ser 

identificado durante a análise dos adultos, no qual o paciente faz uma transferência 

de suas experiências com seu analista que oferece ao analisando uma possibilidade 

de sentir, refletir e compreender suas próprias questões. 

Para Klein (1932), a principal diferença entre adultos e crianças é que 

estas n«o t°m ainda seu ñeuò totalmente desenvolvido, por®m isso n«o impedia que 

elas fossem analisadas, pelo contrário, até facilitaria o acesso ao seu inconsciente, 

neste ponto Klein passaria a valorizar não só as falas das crianças, mas também as 

brincadeiras e as fantasias inconscientes que surgiriam no processo de análise. 

A técnica kleiniana dentro setting terapêutico visava à interpretação da 

fala de uma maneira mais livre, mais reconhecida como associação livre, onde o 

analisando contava as experiências vividas e o analista, desta forma, interpretava 

essas experiências e o ajudava na busca de uma elaboração. A cura pela fala era 

uma semelhança que aproximava Freud de Melanie Klein, devido à crença de 

ambos de que quando o adulto, adolescente ou criança associa-se ou brinca 

livremente, conseguem entrar em contato com seus conflitos, com uma repressão 

menos intensa, podendo auxiliar no processo terapêutico. 

Os conceitos citados acima puderam ser aprofundados através de uma 

observação de Melanie Klein com crianças com idade inferior aos 6 anos de idade, 
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incluindo seus próprios filhos. Na época, Anna Freud acreditava que era impossível 

realizar análise com crianças dessa idade, pois elas não possuíam consciência de 

seus próprios conflitos nem autonomia para decidir se gostariam de realizar um 

processo terapêutico, portanto a análise deveria ser adaptada para a condição da 

criança.  

Com todos os entretantos listados por Anna Freud, era de se supor que só 
poderia tentar-se algo parecido com uma análise em crianças da latência 
em diante. A análise precoce, antes da óbvia e visível condição civilizada do 
ser humano alfabetizado da latência, era considerada um perigo, podendo 
inclusive liberar expressões da perigosa sexualidade perversa polimorfa. 
(CORSO, 1998) 
 

Klein (1923) discordava dessa necessidade de adaptação e aplicava 

com as crianças o mesmo método utilizado com os adultos. Com isso, Freud 

também acabou divergindo das ideias de Klein e ambos entraram novamente em 

discordância com relação ao Complexo de Édipo, ao passo que Klein acreditava que 

este se dava nos primeiros meses de vida, ou seja, no período em que a criança 

está ligada ao corpo da mãe, e não aos três anos de idade conforme Freud havia 

suposto. Outra divergência encontrada dizia respeito à agressividade, considerada 

por Klein um aspecto importante a ser estudado durante a infância, enquanto Freud 

pautava-se nas questões sobre a sexualidade. Deste modo, ambos seguiram 

caminhos distintos no que se diz respeito ao desenvolvimento infantil. 

 

3.1.  Fantasias Inconscientes  

 

As fantasias são caracterizadas por representarem os instintos, pois 

constituem a forma de funcionamento mental das crianças. Elas podem ser 

diferenciadas por dois termos, a phantasy que representa as fantasias inconscientes 

e a fantasy que são as fantasias regidas pelo consciente. Qualquer tipo de estímulos 

que a criança venha a sofrer pode gerar fantasias que geralmente se dividem em 

agressivas ou prazerosas. De acordo com Oliveira (2007), as principais funções da 

fantasia são a realização de desejos, a negação de acontecimentos que causam dor, 

formas de se sentir seguro em relação às experiências com o mundo externo, 

sensação de controle sobre os fatos, reparação através do sentimento de culpa, 

entre outras. 
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As fantasias nos primeiros anos de vida do bebê são consideradas 

agressivas porque, de acordo com a teoria das posições de Melanie Klein, eles se 

encontram na posição esquizo-paranóide, na qual o bebê experimenta várias 

situações em que é gratificado pelo carinho e alimentação proveniente da mãe, 

porém também é importante a frustração por parte da mãe quando ela não está 

disponível para atendê-lo, desde que não ocorra em excesso. Assim, essa 

ambiguidade gera uma dissociação da imagem da mãe na mente da criança, 

fazendo com que ela fantasie a destruição da mãe má (que frustra) e a preservação 

da mãe boa (que gratifica).  

Ainda de acordo com Klein (1923) o bebê precisa da disponibilidade e 

de muitos cuidados afetivos da mãe, pois as crianças percebem o mundo ao seu 

redor através do olhar materno, basicamente através de sensações de prazer e dor. 

A partir deste momento, o bebê começa a vivenciar experiências de amor e ódio, 

que oscilam em determinadas situações, constituindo a relação objetal. A criança 

pode chegar a desenvolver sentimentos de perseguição e medos de seu genitor ao 

perceber que este não é composto apenas de características boas, constituindo aí 

as relações de defesa e afeto. Essas experiências em excessos ou ausências 

podem acarretar no bebê um mau desenvolvimento de seu self caso ele não consiga 

elaborá-los. 

Com a superação do bebê nesta fase, surge então a posição 

depressiva, na qual ele também passa por um processo de transformação até o 

momento em que ele consegue integrar os aspectos bons e maus numa mesma 

pessoa. Consequentemente, o bebê passa a desenvolver a ansiedade e o medo de 

perder o objeto bom que foi julgado como mau. A partir de então, ele começa a 

desenvolver a capacidade de amar e se preocupar com o outro, constituindo-se uma 

nova relação objetal. Caso o bebê em algum momento decepcione sua mãe, ele 

sentirá culpa e tentará reparar seu erro, representando uma forma de defesa e afeto 

para com sua mãe (KLEIN, 1932). 

As fantasias construídas através de relações objetais são elaboradas 

pela criança de forma que gradativamente se transformam em emoções mais 

complexas, que vão sendo elaboradas e transferidas à outros tipos de atividades, 

como por exemplo expressões artísticas. Quando as fantasias são muito reprimidas, 
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o indivíduo perde essa capacidade de transferência de conteúdos. Caso este 

desenvolvimento não ocorra de maneira saudável o self da criança torna-se 

danificado acarretando malefícios na vida adulta. 

As situações prazerosas ï quer os reais, quer as fantasiadas ï 
precisam ser descarregadas, de acordo com a liberdade 
oferecida pelo ego. Um bom exemplo de fantasia dotada de 
conteúdos sexuais não descarregada é que a resulta no 
sintoma histérico. Este nada mais é do que uma fixação de 
fantasias, as quais atuam com tanta força que não é possível 
ao ego permitir sua total descarga. (OLIVEIRA, 2007). 
 

Melanie Klein (1923), ampliando os estudos sobre as fantasias 

inconscientes, acreditava que elas eram regidas pelo princípio do prazer, como já 

havia postulado Freud. Estas fantasias são manifestadas mais livremente na 

infância, porém continuam presentes por toda a vida.  

Baseando-se nas fases psicossexuais propostas por Freud, Melanie 

Klein elabora seus conceitos relacionados às fantasias. Na fase oral e anal a 

criança, que se encontra na posição esquizo-paranóide, utiliza de artifícios como 

seus dentes e excrementos para atingir o objeto considerado mau. Na fase genital a 

criança começa a transição para a posição depressiva, já conseguindo realizar a 

distinção entre o conteúdo real e o fantasiado. Na fase de latência ocorre a 

repressão dessas fantasias inconscientes, que retornam na época da puberdade de 

forma mais madura e elaborada.  

Estas fases acompanham a formação da personalidade da criança, 

sendo de grande responsabilidade dos genitores a criação de seus filhos e o 

incentivo à liberdade de expressão de suas fantasias de forma criativa, utilizando o 

ato de brincar como principal forma de externalização delas (Klein, 1970). 

 

3.2 O Brincar e sua Relação com as Fantasias Inconscientes  

 

O brincar na visão de Melanie Klein (1923) diminui as ansiedades das 

crianças fazendo com que elas expressem mais livremente suas fantasias 

inconscientes. Porém, para que esta expressão ocorra de maneira livre é necessário 

que a criança se sinta num lugar seguro, distinto do seu ambiente familiar, dando 

então início à um brincar terapêutico. Com relação ao setting analítico proposto por 
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Melanie Klein, esse deveria ser organizado com o propósito de proporcionar um 

abrigo saudável e acolhedor para que a criança se expresse. Assim, geralmente a 

sala ludoterapêutica deve conter uma mesa de criança, cadeiras, caixa lúdica, 

armário com diversos brinquedos e um espaço livre para que sejam realizadas as 

brincadeiras, atentando-se sempre ao fato de não conter objetos que podem colocar 

as crianças e o analista em situações de risco. Em relação ao atendimento, Klein 

(1932) preferia que as crianças utilizassem brinquedos de pequeno porte como 

figuras humanas e de animais para que o manuseio acontecesse de maneira mais 

fácil e segura. As sessões tinham duração em torno de 50 minutos e deveriam 

acontecer pelo menos cinco vezes por semanas. 

Além disso, cada uma deveria possui uma caixa, para que a criança 

pudesse cuidar e interagir com os objetos de maneira livre, pois pertenciam apenas 

a ela. Tais aspectos facilitaram a expressão de crianças durante as vivências 

relativas à posição esquizo-paranóide, pois a mesma ainda não desenvolveu o 

movimento de reparação com relação ao objeto, podendo ter a liberdade de quebrar 

o brinquedo para tentar atingir aquele objeto que lhe causou dor. Por outro lado, 

poderia expressar vivências relativas à posição depressiva, na qual a criança já 

passa a articular o movimento de reparação, esforçando-se novamente para 

consertar o objeto que ela danificou e assim acalmar o sentimento de culpa por ter 

afetado este objeto. 

Este movimento promove o desenvolvimento da criança, pois esta 

aprende a ter responsabilidades com seus objetos pessoais, assim caso algo 

aconteça com estes ela não ganhará outros novos e terá que lidar com o luto 

daquele brinquedo danificado ou inutilizado. Por meio das observações, Melanie 

Klein (1921) passou a desenvolver o olhar crítico, relacionando a prática das 

brincadeiras com suas construções teóricas. Para esta autora, o brincar era repleto 

de significados e expressões inconscientes das crianças, além de estarem 

impregnados de fantasias inconscientes e desejos que muitas vezes eram 

reprimidos, podendo ocasionar, no futuro, grandes neuroses e complexos mal 

resolvidos. 

Outro autor que amplia a teoria do brincar de Melanie Klein foi 

Winnicott (1968), que abordou a relação entre o brincar e o tratamento psicanalítico. 
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Para ele, o ato de brincar já expressa para si algum sentido, não precisando tentar 

descobrir um significado por trás das brincadeiras. O principal objetivo era deixar a 

criança desenvolver a criatividade e a imaginação, considerando o brincar em si, 

terapêutico. 

O brincar facilita o crescimento e, portanto, a saúde; o brincar conduz aos 
relacionamentos grupais; o brincar pode ser uma forma de comunicação na 
psicoterapia; finalmente, a psicanálise foi desenvolvida como forma 
altamente especializada do brincar, a serviço da comunicação consigo 
mesmo e com os outros. (FULGENCIO, 2008) 

 

 De acordo com Winnicott (1971), a criança quando começa a distinguir 

o ñeuò do objeto externo (corpo da m«e), ela passa a selecionar alguns objetos que 

representam a mãe quando esta não está presente fisicamente. No brincar, os 

significados atribuídos a estes objetos, que são denominados transicionais, vão 

preencher os espaços deixados pela ausência da mãe, contribuindo para o 

desenvolvimento da criança na medida em que vai se diferenciando de sua mãe.  

Para Winnicott (1968), a experiência do brincar no ambiente 

terapêutico também deve estar presente no tratamento com os adultos, sendo 

representada pela capacidade de criatividade, imaginação e expressa através de 

palavras, do tom de voz e até do senso de humor. A relação que deve ser 

desenvolvida ao longo do processo de análise entre o analista e o analisando deve 

ser pautada na confiança, além do analista realizar o exercício de olhar aquele 

paciente em sua totalidade e permitir que ele elabore suas experiências através de 

sua criatividade, sem impor suas próprias interpretações e julgamentos. Portanto, a 

dupla analítica deve construir um processo de brincar juntos. 

Winnicott (1968) e Klein (1923) concordavam que o brincar 

representava o modo de expressão de fantasias inconscientes das crianças, porém 

os dois possuíam modos peculiares de analisar seus pacientes no processo 

terapêutico onde a brincadeira estava envolvida, dando significados distintos para os 

atos de brincar. O primeiro não considerava que este ato deveria ser analisado, e 

sim que fluísse de forma livre sem a necessidade de interpretação, pois é através 

disso que o ser humano pode desenvolver sua criatividade utilizando sua 

personalidade e entrando em contato consigo mesmo (FULGENCIO, 2008). Já para 

Melanie Klein, o conteúdo do brincar precisava ser interpretado na busca de seu 

sentido inconsciente. Para ambos, era necessário que houvesse um espaço seguro 
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e adequado para que o ato de brincar fosse desenvolvido de maneira livre e 

saudável.  

 

3.3. O Papel dos Pais para o Desenvolvimento Psíquico dos Filhos 

 

Além do cuidado do psicoterapeuta como a criança, o papel dos pais 

também foi considerado por Klein (1970) e Winnicott (1968) como muito importante 

para desenvolver um ambiente acolhedor e propicio para que a criança expressasse 

seu brincar de maneira franca e contribuindo para seu crescimento salutar. 

Existem até hoje diversas correntes psicanalíticas que tratam do tema 

do envolvimento dos pais na análise de suas crianças. Klein (1970), com sua prática, 

revolucionou o conceito de ludoterapia de crianças existente até então, tendo 

opiniões divergentes de seus colegas em relação ao atendimento das crianças em si 

e ao papel dos pais no processo. 

Melanie Klein (1970) notava que a presença dos pais no setting 

terapêutico geralmente exigia uma posição como educadora dos filhos, papel cujo 

ela não ocupava, já que aplicava nas crianças o mesmo método psicanalítico dos 

adultos, buscando identificar seus conteúdos inconscientes através de observação e 

brincadeiras. Por acreditar que a relação dela, como analista, com os pais das 

crianças poderiam prejudicar o tratamento dos filhos, costumava indicar os pais para 

outro analista caso houvesse a necessidade de participarem de um processo 

psicoterapêutico. 

Já Anna Freud e Sigmund Freud se diferenciavam da crença de Klein, 

considerando essencial a presença dos pais na análise e a comunicação destes com 

os psicoterapeutas, pois acreditavam que era complicado realizar psicoterapia com 

crianças nos mesmos moldes da realizada com adultos. Assim, Anna Freud (1971) 

tinha um método próprio de realizar o atendimento de crianças, focando em sua 

educação pedagógica e valorizando muito a comunicação com os pais, pois 

acreditava que a criança se expressava mais livremente no ambiente doméstico do 

que no consultório onde eram as realizadas as terapias.  

Antigamente havia muitos psicanalistas que não concordavam com a 

presença dos pais na análise dos seus filhos, pois, eles poderiam acabar interferindo 
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na relação da dupla analítica, de forma que tentassem manipular o discurso e 

comportamento dos filhos. Essa situação pode representar inseguranças diversas 

vivenciadas pelos pais, além de originar um sentimento de incapacidade com 

relação a criação de seus filhos.   

Porém, com o passar dos anos, passou a ser considerado necessário 

no mínimo um contato inicial com os pais com a finalidade de aprofundar e obter 

sucesso no processo de análise infantil.  Para Mannoni (1977), este contato serviria 

para que o analista pudesse coletar informações relevantes de ambas as partes 

entendendo desta maneira a dinâmica familiar e psíquica do paciente. 

Deste modo, os psicanalistas utilizam alguns procedimentos para que a 

interferência dos pais no processo de análise da criança seja minimizada e contribua 

apenas para o esclarecimento da queixa trazida ao consultório. Existem 

possibilidades diversas que os psicanalistas podem escolher para utilizarem em seu 

setting terapêutico, de acordo com a sua necessidade, podendo ser: a presença 

apenas da criança na entrevista inicial; a presença dos pais sem a criança, 

informando-a da ocorrência da entrevista que será realizada com seus pais; e por 

fim, a presença dos pais e da criança juntos na primeira entrevista com o analista 

(PRISZKULNIK, 1995). 

Com o decorrer do processo ludoterapêutico algumas dúvidas e 

mudanças vão surgindo, por um lado, promovendo o esclarecimento e compreensão 

dos pais de seus filhos e dos filhos para com seus pais, melhorando desta maneira o 

âmbito familiar e promovendo o crescimento e fortalecimento dos filhos.  

 

 

4. CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

No presente artigo foram abordados os conceitos psicanalíticos 

voltados para a área infantil e embasados na teoria de Winnicott, Freud e Anna 

Freud dando ênfase aos conceitos de Melanie Klein, com a finalidade de rever as 

teorias postuladas por estes autores e discutir a relevância do ato do brincar e como 

as fantasias inconscientes se expressam na brincadeira durante a sessão. Além 

disso, também foi discutido brevemente sobre o papel dos pais no acompanhamento 
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terapêutico e a importância dos mesmos para a promoção de um desenvolvimento 

saudável para as crianças. 

Sendo assim, espera-se que este estudo possa colaborar para a 

ampliação de pesquisas na área infantil, abrindo portas para o despertar do 

interesse pela área da Psicanálise, principalmente no que se diz respeito ao 

atendimento ludoterapêutico e a importância da brincadeira. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A triagem psicológica consiste em coletar dados, através de uma 

escuta ativa e atenta, na qual o profissional é capaz de compreender a queixa, 

levantar hipóteses diagnósticas e prognósticas para dar o encaminhamento 

adequado para cada pessoa que procura o atendimento (HERZBERG e CHAMMAS, 

2009).  

De acordo com Herzberg e Chammas (2009) a entrevista psicológica 

de triagem objetiva coletar dados e levantar hipóteses diagnósticas para verificar o 

tipo de atendimento necessário e poder dar encaminhamento ao tratamento 

adequado. 

Na entrevista psicológica uma das principais habilidades necessárias 

ao entrevistador é a capacidade de escuta mas, ao contrário do que o senso comum 

julga, a triagem se difere de uma conversa informal, pois em uma conversa informal 

o ouvir refere-se apenas a um fator fisiológico ligado aos órgãos sensórias. Já na 

triagem psicológica é necessário perpassar os sentidos com disponibilidade integral 

ao que está se ouvindo, com respeito à dor e à sensibilidade perante a queixa do 

indivíduo (MACEDO & CARRASCO, 2005). 

Morrison (2010) introduz a entrevista de triagem em seus primeiros 

momentos desde arrumação do setting terapêutico, a recepção do entrevistado, a 

apresentação do estagiário, para que seja estabelecido um ambiente de cooperação 

e acolhimento, faça o rapport e assim se obtenha as informações necessárias para 

se planejar os próximos passos do caso em questão. Na apresentação do estagiário 

ao paciente, devem-se fazer explicações sobre o tempo de atendimento e objetivo, e 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  455 

 
CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA EM TRIAGEM PSICOLÓGICA DA CLÍNICA DE PSICOLOGIA 

DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MUNICIPAL DE FRANCA 

 

pedir a permissão do mesmo para as anotações que precisarem ser feitas durante a 

sessão.  

A queixa principal mostra as razões de o paciente buscar o tratamento, 

ao realizar o levantamento de uma queixa é essencial um tempo de fala livre, que se 

inicia em sequência, incentiva o paciente a falar sobre estas razões, às palavras que 

o entrevistador usa para ativar as informações, onde se obterá a história da doença 

atual e se poderá explorar mais os assuntos referentes às áreas de interesse clínico, 

como os transtornos cognitivos, o uso de substâncias, transtornos de humor, queixas 

físicas, problemas sociais entre outros. (MORRISON, 2010) 

Ao realizar o levantamento de uma queixa é essencial um tempo de 

fala livre, que incentiva o paciente a falar sobre as razões para a procura de 

atendimento psicológico. Para obter as informações sobre a queixa atual faz-se 

necessário, além da escuta, habilidades de observação. O entrevistador deve utilizar 

uma linguagem que seja compreendida pelo entrevistado, evitando termos técnicos, 

a fim de tornar a entrevista mais leve e compreensível para o entrevistado. É a partir 

da maneira como se colhe a queixa que se dará o percurso da entrevista 

(MORRISON, 2010).   

Além de coletar os dados pessoais, deve-se obter informações 

referentes ao funcionamento do núcleo familiar (pai, mãe, irmãos e outros 

agregados), ao encaminhamento ou indicação (se houver), descrever 

operacionalmente a queixa, compreender condições gerais de saúde, descrição dos 

tratamentos anteriores, assim como buscar compreender todos os aspectos da 

doença atual.  o entrevistador deve estar atento à aparência geral e postura do 

paciente durante a entrevista, suas expressões não verbais e respostas emocionais. 

(MORRISON, 2010) 

É necessário se atentar aos sintomas descritos pelo entrevistado, 

tentando descobrir o máximo sobre cada um deles e para isso, os termos utilizados 

para descrevê-los devem ser investigados para impossibilitando dúvidas sobre seus 

significados. Os sintomas não descritos ou descritos indiretamente também 

merecem atenção, eles são chamados de sintomas vegetativos: 

Esse termo antigo refere-se a funções corporais que dizem respeito a 
manter a saúde e o vigor. Os sintomas vegetativos envolvem problemas 
como sono, apetite. Alterações de peso, nível de energia e interesse sexual 
(MORRISON, 2010). 
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Além disso, Morrison (2010) também destaca a necessidade de 

investigar se houve algum tipo de estressor que pudesse desencadear a doença, 

verificando também se é o primeiro episódio. Posteriormente, ressalva a importância 

de verificar as consequências da doença e como ela afetou o funcionamento da vida 

e dos relacionamentos do indivíduo em todas as áreas. Continuando a investigação, 

o entrevistado deve procurar saber sobre a história clínica do entrevistado 

averiguando: tratamentos anteriores, se sim, com qual profissional; duração do 

tratamento; uso de medicamentos e dosagem. 

Uma análise do estado mental deve ser conduzida pelo entrevistador 

durante toda a entrevista, a qual levará em conta os aspectos comportamentais 

(aparência, comportamento geral, o humor) e os aspectos cognitivos (conteúdo do 

pensamento, percepção, cognição, insight e julgamento). Esses são aspectos 

básicos para o exame inicial de saúde mental, e é feito a partir da observação do 

entrevistador, que deverá estar atento a todos esses detalhes. Morrison (2010) 

comenta que ainda que, em um primeira momento pareça difícil se proceder à 

realização do exame do estado mental, com a prática obtida pela realização das 

entrevistas, a realização e elaboração de tal procedimento.  

A última fase de uma entrevista de triagem é o encerramento. Para 

facilitar essa etapa o entrevistador pode dar pistas sutis ao entrevistado de que o 

tempo está se esgotando e deve evitar assuntos novos e/ou que sejam 

perturbadores emocionalmente. Ao final, é importante deixar claro qual será seu 

encaminhamento dali em diante, verificando se o entrevistado não ficou com alguma 

dúvida (MORRISON, 2010). 

 

1.1 Entrevista com informantes 

 

A entrevista inicial com informantes pode ser exigida no caso de 

atendimento de crianças e adolescentes, pacientes com retardo mental, psicoses, 

transtornos cognitivos, transtornos de caráter ou certos transtornos de 

personalidade, pacientes que se sentem envergonhados de seus comportamentos 

passados, situações forenses, quando o paciente oculta dados e quando o paciente 

não sabe dar algumas informações necessárias. (MORRISON, 2010) 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  457 

 
CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA EM TRIAGEM PSICOLÓGICA DA CLÍNICA DE PSICOLOGIA 

DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MUNICIPAL DE FRANCA 

 

A escolha do informante deve levar em consideração a aproximação 

com o paciente e o tipo de informação que se deseja obter. Durante a entrevista, o 

entrevistador deve analisar se o paciente e o informante identificam o mesmo 

conjunto de problemas, obter respostas acerca das questões que o paciente não 

conseguiu responder, esclarecer inconsistências na história do paciente e buscar 

informações novas (MORRISON, 2010). 

Por fim, a importância de uma anamnese bem feita, cronologicamente 

detalhada, a história clínica, e a descrição do estado anterior ao aparecimento dos 

sintomas, bem como o desenvolvimento da doença ou queixa trazida também foram 

destacados, para que se obtivessem as informações necessárias para que 

posteriormente se obtivesse o melhor encaminhamento para os casos atendidos 

(MORRISON, 2010). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo transversal retrospectivo, realizado a partir dos 

dados obtidos nas entrevistas de triagem psicológica realizadas por alunas do 

terceiro ano de curso de Psicologia de uma universidade do município de Franca. 

 

2.1. Local  

 

As entrevistas de triagem psicológica foram realizadas nas 

dependências de uma clínica-escola de Psicologia do município de Franca/SP. 

 

2.2. Coleta de dados 

 

Os dados foram obtidos a partir das entrevistas de triagem psicológica 

realizadas com os adultos e com os informantes, no caso de crianças, mediante um 

roteiro de entrevista semi-estruturada. 

 

 

2.3. Resultados  
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Abaixo apresenta-se a caracterização dos triados na clínica-escola de 

Psicologia no período de 07 de julho a 29 de novembro de 2017. A Tabela 1 

apresenta a caracterização dos triados em relação ao sexo e à idade dos mesmos.  

Observando-se a Tabela 1 verifica-se que as estagiárias triaram, no 

segundo semestre de 2017, 36 pessoas, sendo 17 de sexo masculino (47%) e 19 de 

sexo feminino (53%). Dentre os triados do sexo masculino tem-se cinco entre quatro 

e seis anos e três entre sete e onze anos. Além disso, foram triados quatro 

adolescentes com idades entre 12 e 17 anos e cinco adultos, sendo eles dois entre 

18 e 25 anos e três entre 41 e 65 anos. Foram triadas 19 mulheres, sendo apenas 

uma criança de 4 a 6 anos, três entre sete e onze anos e seis adolescentes entre 12 

e 17 anos. Foram triadas oito mulheres adultas, representando a maioria da 

amostra, sendo cinco entre 25 e 40 anos e três entre 41 e 65 anos. 

 

Tabela 1 ï Caracterização das pessoas triadas em uma clínica-escola de Psicologia 
do município de Franca no período de Setembro a Novembro de 2017, em relação à 

faixa etária e ao sexo das mesmas. 

Variáveis Masculino (n = 
17) 

Feminino (n = 19) Total (n = 36) 

f % f % f % 

Idade 
(anos) 

      

04 ï 06 5 29,4 1 5,2 6 16,6 
07 ï 11 3 17,6 3 15,7 6 16,6 
12 ï 17 4 23,5 6 31,5 10 27,7 
18 ï 25 2 11,1 1 5,2 3 8,3 
25 ï 40   5 26,3 5 13,8 
41 ï 65 3 17,6 3 15,7 6 16,6 
Acima de 65       

 

 

A Tabela 2 apresenta a caracterização das pessoas triadas no período 

de Agosto a Novembro de 2017 em uma na clínica-escola de Psicologia do 

município de Franca em relação à idade, à escolaridade, à renda per capita e ao 

número de habitantes na residência.  

Observando-se a Tabela 2 percebe-se que, apesar de terem sido 

triadas pessoas de diferentes idades pelas estagiárias, há uma maioria (27,7%) de 

adolescentes entre onze e 17 anos. Em relação à escolaridade, fundamental 

incompleto e segundo grau incompleto representaram a maioria, indo de encontro ao 
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destaque da idade, isto é, pode-se fazer uma relação entre o grau de escolaridade 

colocado e a faixa etária adolescente majoritária.  A renda per capita da metade dos 

triados variou entre R$ 500,00 e R$ 1500,00,  porém, ainda assim, encontram-se 

rendas mais baixas e mais altas dentro da amostra. Em 75% dos casos triados o 

número de habitantes da casa era entre duas e quatro pessoas, sendo que, apenas 

um morava sozinho e oito com mais de cinco moradores.    

 

 

Tabela 2 ï Caracterização das pessoas triadas em uma clínica-escola de Psicologia 
do município de Franca no período de Setembro a Novembro de 2017, em relação à 
idade, à escolaridade, à renda per capita e ao número de habitantes na residência 

 

Variáveis 

 

Masculino  

(n=17) 

 

Feminino 

(n=19) 

 

Total 

 
(n=36) 

Idade f % f % f % 

04-06 5 29,4 1 5,2 6 16,6 

07-10 3 17,6 3 15,7 6 16,6 

11-17 4 23,5 6 31,5 10 27,7 

18-25 2 11,1 1 5,2 3 8,3 

26-40   5 26,3 5 13,8 

41-65 3 17,6 3 15,7 6 16,6 

Escolaridade       

Fundamental completo   2 10,5 2 5,5 

Fundamental Incompleto 9 52,9 5 26,3 14 38,8 

Segundo grau completo       

Segundo grau incompleto 5 29,4 6 31,5 11 30,5 

Superior completo 1 5,8 3 15,7 4 11,1 

Superior incompleto 2 11,1 3 15,7 5 13,8 

Renda (R$)        

até  500,00 3 17,6 4 21 7 19,4 

de 501,00 a 1.500,00 7 41,1 11 57,8 28 50 

de 1.501,00 a 2.500,00 4 23,5 2 10,5 6 16,6 

de 2.501,00 a 3.500,00 2 11,1 2 10,5 4 11,1 

Indefinido 1 5,8     

Nº de habitantes na 

residência 

      

1   1 5,2 1 2,8 

2-4 16 94,2 11 57,8 27 75 

5-7 1 5,8 7 36,8 8 22,2 
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A Tabela 3 apresenta a caracterização de crianças triadas.  

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 ï Caracterização das crianças triadas, distribuídas por gênero, com relação 
a: idade, escolaridade, estado civil e escolaridade dos pais, número de irmãos e 

município de residência 

 

Variáveis 

 

Masculino 

n=12 

 

Feminino 

n=10 

     

Total 

 
n=22 

Idade das crianças  F % F % F % 

04-06 5 41,6 1 10 6 27,2 

07-10 2 16,6 3 30 5 22,7 

11-17 5 41,6 6 60 11 50 

Idade da mãe F % F % F % 

18-25       

26-40 7 58,3 6 60 13 59,9 

41-65 5 41,6 4 40 9 40,1 

Desconhecido        

Idade do pai F % F % F % 

18-25       

26-40 8 66,6 7 70 15 68,2 

41-65 1 8,4 3 30 4 18,2 

Desconhecido 3 25   3 13,6 

Escolaridade da mãe F % F % F % 

Fundamental completo 1 8,3 1 10 2 9 

Fundamental Incompleto 2 16,6 1 10 3 13,6 

Segundo grau completo 3 25 5 50 8 36,6 

Segundo grau incompleto 2 16,6 3 30 5 22,7 

Superior completo 3 25   3 13,6 

Superior incompleto 1 8,3   1 4,5 

Escolaridade do pai F % F % F % 

Fundamental completo       

Fundamental Incompleto 1 8,3 2 20 3 13,6 
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Segundo grau completo 4 33,3 6 60 10 45,5 

Segundo grau incompleto 3 25 1 10 4 18,1 

Superior completo 1 8,3 1 10 2 9 

Superior incompleto       

Desconhecido 2 16,6   2 9 

Nº de irmãos F % F % F % 

0-3 12  9 90 21 95,4 

4-6       

7-12   1 10 1 4,6 

Origem F % F % F % 

Residentes em Franca 12 100 10 100 22 100 

Residentes em outros 

municípios  

      

 

A partir da Tabela 3 pode-se perceber a caracterização das 22 crianças 

e adolescentes triados. Percebe-se que 75% das crianças triadas eram do sexo 

masculino, isto é, dentre quatro, apenas uma era do sexo feminino. Pode-se 

considerar que 55% das crianças e adolescentes triados eram meninos. A faixa 

etária da maioria dos adolescentes variou entre onze e 17 anos. Quanto à idade das 

mães dos adolescentes triados, há casos entre vinte e seis e quarenta e cinco anos, 

não tendo ocorrido casos em que as mães tinham menos de 25 ou mais de 65 anos. 

Quanto à idade dos pais dos adolescentes triados, ressalta-se o desconhecimento 

da idade dos pais de três dos adolescentes triados. Com relação à escolaridade, 

tanto dos pais quanto das mães dos adolescentes triados, verificou-se que a maioria 

apresentou segundo grau completo. Todas as crianças triadas têm entre nenhum e 

três irmãos, com exceção de uma, que tem entre sete e doze irmãos. Todas são 

residentes da cidade de Franca.  

A Tabela 4 mostra os tipos de  queixas relatadas pelos adultos triados 

e pelos informantes das crianças triadas por meio das entrevistas.  

 

Tabela 4 ï Tipos de queixas apresentadas pelos responsáveis que buscaram 
atendimento psicológico para crianças na Clínica de Psicologia do Centro 

Universitário Municipal de Franca 

Tipos de Queixas Masculino 
(n = 12) 

Feminino 
(n = 10) 

Total 
(n = 22) 

Problemas de 
comportamento 
 

6 4 10 

Problemas de 3 1 4 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  462 

 
PINTO, Giovana Zanardo Costa; ALVES, Isabel Taveira; CINTRA, Isabela de Melo; GERA, Raissa 

Porto; BORDIN, Maria Beatriz M. 

 

aprendizagem 
 
Problemas de 
comportamento e 
de     
aprendizagem 
 

1 2 3 

Problemas 
emocionais 

2 3 5 

*Queixas obtidas por meio de entrevista com informantes 

 

Observa-se, na Tabela 4, os tipos de queixas apresentadas pelos 

responsáveis que buscaram atendimento psicológico para crianças e adolescentes. 

Dentre as 22 crianças e adolescentes triadas através de seus informantes, 10 delas 

buscaram o atendimento devido a de problemas de comportamento, sendo que seis 

destes eram meninos e quatro  meninas. Quatro buscaram o atendimento devido a 

problemas de aprendizagem, sendo três meninos e uma menina. Três dos triados 

buscaram o atendimento psicológico pela comorbidade entre problemas de 

comportamento e de aprendizagem, sendo um menino e duas meninas. Já por 

problemas emocionais apresentados por crianças e adolescentes, cinco informantes 

procuraram a clínica buscando atendimento psicológico para os mesmos, sendo dois 

meninos e três meninas. Verificou-se uma prevalência de queixas, pelos 

informantes, em relação ao comportamento de crianças e adolescentes. A tabela 5 

apresenta a caracterização dos adultos triados.  

Por meio da Tabela 5 pode-se observar que a faixa etária dos entrevistados 

adultos do sexo masculino é dividida entre 18 e 25 anos e 41 a 60 anos, não tendo 

sido entrevistado nenhum homem adulto entre 26 e 40 anos. No entanto, as 

mulheres, em sua maioria, têm faixa etária entre 26 e 40 anos. A maioria dos 

entrevistados, nos dois sexos, tem entre 41 e 65 anos, não tendo sido triado nenhum 

adulto com idade superior a 65 anos. Dentre os adultos, cinco são divorciados, seis 

são solteiros, um é amasiado e dois são casados.  

O nível de escolaridade dos adultos triados é equitativamente distribuído entre 

fundamental incompleto, superior incompleto e superior completo. Há apenas um 

caso de segundo grau completo. Metade dos adultos entrevistados têm mães com 

mais de 65 anos; na outra metade, por sua vez, apenas um tem a mãe falecida e os 

demais têm mães com idades entre 40 e 65 anos. Quanto à idade dos pais dos 
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adultos entrevistados, dois entrevistados desconhecem a idade de seus pais e três 

têm o pai já falecido.  Três deles possuem pais com idades entre 40 e 65 anos e seis 

acima de 65 anos.  

Metade dos triados têm renda per capita entre R$ 501,00 e R$ 1500,00 e os 

demais estão bem divididos, sendo que um deles possui renda flutuante, que varia 

mês a mês. Cinco dentre os entrevistados não possuem filhos e cinco deles 

possuem apenas um filho. Três deles possuem dois filhos e apenas um possui três 

filhos. Não houve casos na amostra com mais de três filhos. Nove dos entrevistados 

possuem casa própria, representando a maioria, enquanto quatro deles têm casa 

alugada e um tem sua casa emprestada. 

  

 

Tabela 5 ï Caracterização dos adultos triados, distribuída por gênero, de acordo 
com idade, escolaridade, estado civil, idade dos pais, número de filhos, renda, 

residência e município de residência 
Variáveis Masculino  

(n= 5) 

Feminino  

(n= 9) 

  Total  (n=14) 

Idade  f % f % f % 

18-25 2 40 1 11,1 3 21,4 

26-40   5 55,5 5 35,7 

41-65 3 60 3 33,3 6 42,8 

Estado Civil f % f % f % 

Solteiro 2 40 4 44,4 6 43 

Amasiado  1 20   1 7,1 

Casado   2 22,2 2 14,2 

Divorciado 2 40 3 33,3 5 35,7 

Viúvo       

Escolaridade F % F % F % 

Fundamental completo       

Fundamental Incompleto 2 40 2 22,2 4 28,5 

Segundo grau completo   1 11,1 1 7,1 

Segundo grau incompleto       

Superior completo 1 20 3 33,3 4 28,5 

Superior incompleto 2 40 3 33,3 5 35,7 

Idade da mãe F % F % F % 

Falecida   1 11,1 1 7,1 

40-65 1 20 5 55,5 6 42,8 

Acima de 65 4 80 3 33,3 7 50 

Idade do pai F % F % F % 

Desconhecido 1 20 1 11,1 2 14,2 

Falecido  1 20 2 22,2 3 21,4 

40-65   3 33,3 3 21,4 
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Acima de 65 3 60 3 33,3 6 42,8 

Renda F % F % F % 

Indefinido 1 20   1 7,1 

até  500,00       

de 501,00 a 1.500,00 1 20 6 66,6 7 50 

de 1.501,00 a 2.500,00 1 20 3 33,3 4 28,5 

mais de 2.500,00  2 40   2 14,2 

Nº de filhos F % F % F % 

0 2 40 3 33,3 5 35,7 

1 2 40 3 33,3 5 35,7 

2 1 20 2 22,2 3 21,4 

3   1 11,1 1 7,1 

Residência F % F % F % 

Própria 3 60 6 66,6 9 64,2 

Alugada 1 20 3 33,3 4 28,5 

Emprestada 1 20   1 7,1 

Origem F % F % F % 

Residentes em Franca 5 100 9 100 14 100 

 

 

 

A tabela 6 constata-se as queixas dos pacientes adultos que buscaram 

atendimento psicológico na Clínica de Psicologia do Centro Universitário Municipal 

de Franca.  

 

Tabela 6 ï Tipos de queixas apresentadas pelos adultos que buscaram atendimento 
psicológico na Clínica de Psicologia do Centro Universitário Municipal de Franca 

  

 

Por meio da Tabela 6 pode-se perceber que as estagiárias triaram oito 

pessoas com problemas emocionais, representando a maioria. Destes, três eram 

homens e cinco mulheres. Quatro dos entrevistados possuíam problemas 

emocionais e de relacionamento, sendo dois homens e duas mulheres. Outras duas 
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mulheres apresentaram queixas do tipo ñoutrosò, relacionadas a problemas 

familiares, financeiros e de trabalho.  

 

3. CONCLUSÃO 

 

O número de triagens psicológicas realizadas na clínica-escola de 

Psicologia totalizou 36 triados, a maior parte tendo sido realizada com informantes 

(22) referentes à triagem de crianças e adolescentes, dos quais 12 eram do sexo 

masculinos e 10 do sexo feminino. Além disso, foram triados 14 adultos, dos quais 

nove eram do sexo masculino e cinco do sexo feminino. Das triagens feitas com 

crianças e adolescentes.  

Nas triagens realizadas não foram observados comportamentos 

frequentes entre os entrevistados, assim, concluiu-se que a personalidade de cada 

indivíduo influenciou o estilo e a estrutura de cada triagem. 

Pode-se observar uma maior demanda de queixa em relação a 

problemas de comportamento no caso de crianças e de problemas emocionais entre 

os adultos triados. Nas entrevistas com informantes, percebeu-se uma dificuldade 

dos pais e/ou responsáveis na implementação de práticas educativas adequadas em 

relação ao comportamento negativo das crianças e, devido a isso, alguns 

demostraram interesse pelo atendimento psicológico para si próprios. 

Já em relação aos adultos percebeu-se grande sofrimento psicológico 

em suas falas, desenvolvendo,  nas estagiárias,  empatia em relação às queixas. 

Uma característica interessante a ser ressaltada e possivelmente investigada em 

novos estudos é o fato de as pessoas resistirem a buscar por atendimento 

psicológico, adiando a visita ao profissional, muitas vezes deixando-a como última 

op«o, recorrendo a este recurso apenas quando n«o suportam mais o ñproblemaò. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo pretende apresentar uma breve revisão bibliográfica 

do estudo da transferência, contextualizando a influência da pessoa no cotidiano, 

segundo o referencial psicanalítico. 

O narcisismo é popularmente designado como adoração do próprio eu; 

se admirar de forma doentia; e pessoa que se exibe, todas elas sendo definições do 

senso comum. Para a psicanálise, o narcisismo trata-se de um processo desde o 

primeiro ano de vida. Quando bebê, o mesmo sente-se ñespecialò por ter toda a 

atenção voltada para si, sendo essa atenção sadia para ajudá-lo a ter contato com o 

mundo, passando a confiança de que será aceito.  

De acordo com Gutierrez e Pontes (2011), ao passar dos anos, com o 

desenvolvimento desse bebê, o exibicionismo, esse sentimento extraordinário de si 

mesmo e de ser o centro do universo, devem ser quebrados, assim permitindo que a 

criança viva novas fases e complexos, sem prejudicar e causar nenhuma fixação. No 

entanto, quando essa quebra n«o ® feita, o indiv²duo carrega consigo ñsequelasò, 

que no futuro podem lhe ocasionar problemas psicológicos que o acompanharão por 

toda a vida. 

O complexo de Édipo, no senso comum, é conhecido como o amor que 

o filho tem pela mãe, mas que não é materno; quando o filho se apaixona pela mãe, 

ou vice e versa; e querer a mãe para si, e matar o pai. Já nos conceitos da 

psican§lise, esse complexo ® sim definido por essa disputa entre o ñamor e ·dioò, 

mas tem como fundamento a identificação da criança com o papel paternal ou 

maternal, e o não entendimento e compreensão da relação entre o pai e a mãe, e 

importância dessa para a origem da sua vida. 
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A não superação desse complexo na infância pode desencadear 

comportamentos negativos, dependência, e assim como no narcisismo, problemas 

psicológicos que o acompanharão por toda a vida.  

Já a transferência, que é mais comum se ouvir, toma o título de 

transferir de um lado pro outro; tirar de um banco e colocar em outro. Na psicanálise 

é um processo onde acontecimentos passados são repetidos em relação à figura do 

analista. O paciente revive desejos que não foram supridos no passado e ficaram 

ñguardadosò no inconsciente. Ao acessar essas informa»es ñguardadasò, o sujeito 

pode desenvolver uma transferência narcísica ou edípica de acordo com o período 

em que a informação não foi suprida. Como a transferência ocorre no setting 

terapêutico, é de suma importância o terapeuta utilizar a mesma como ferramenta 

para a análise em favor do paciente. Portanto, deve ser de conhecimento do analista 

a distinção entre as transferências e suas maneiras de se relacionar.  

 

2.NARCISISMO 

O termo narcisismo, utilizado na psicanálise para relacionar às 

dificuldades psicológicas, origina-se do mito grego de Narciso, escrito no início da 

era cristã pelo poeta romano Ovídio¹, no mito Narciso nascido na Grécia era um belo 

entorpecido pela sua beleza. Muitas pessoas se apaixonavam por ele, que, 

entretanto, se mantinha alheio por sua arrogância e orgulho. Amaldiçoado por um 

oráculo, Tirésias, Narciso só viveria enquanto não se contemplasse. Então a ninfa 

Eco, quando deparou com o belo se apaixonou de imediato, e perdeu a fala como 

castigo, conseguindo somente repetir as palavras que acabou de ouvir. Um dia 

Narciso, ao caminhar pela floresta, se perdeu e começou a chamar seus amigos: 

ñVenham a mim!ò, Eco ao longe se pronunciou: ñA mim!ò, e o belo quando se 

deparou com a ninfa declarou: ñPrefiro morrer a deixar que voc° me toque!ò. Eco 

sentiu-se humilhada pelo amado e lentamente morreu de amor não correspondido. 

Como pensava só em si, tinha um egoísmo impiedoso, Narciso não conseguia se 

identificar com os outros, transformando a voz deles na sua assim ampliando sua 

personalidade. Ap·s uma caa, sedento Narciso encontrou um ñlago de §gua 

perfeitaò, e quando se inclinou para beber daquela água, seu reflexo de fez vivo na 

água, e ele se apaixonou profundamente por sua imagem, tentava se abraçar se 

beijar os lábios, e se frustrou se apaixonando mais. Quando se deparou consigo 
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mesmo, e percebeu que estava apaixonado por si mesmo, concluiu que deveria 

morrer, alegou ser uma ñflor arrancadaò, e no momento da morte, Narciso se 

metamorfoseia numa linda flor. 

O primeiro a relacionar o mito de Narciso com as questões psicológicas 

foi Ellis apud Holmes, 2005, sexólogo do final do século XIX. Em que categorizou o 

homossexualismo como uma patologia do amor-próprio.  

Como só a perfeição satisfaz, a qualquer tentativa de mudança ï reduzir o 
abismo entre o ponto em que se está e o ponto em que se gostaria de estar 
ï se opõe uma resistência para que se conserve o conforto relativo do 
estado presente. As pessoas têm medo da mudança e costumam agarrar-se 
ao que já têm, por mais desagradável que seja; pode existir uma satisfação 
pervertida na infelicidade, se ela for familiar. (HOLMES, 2005, p. 17) 
 

Freud (1914) estipula duas fases do narcisismo, sendo elas o 

narcisismo primário e o narcisismo secundário. No processo de desenvolvimento da 

criança na primeira infância, período de 0 a 4 anos, o narcisismo primário é uma 

etapa normal, em que ela pensa somente, e com satisfação, em si própria, se 

materializando pelo não reconhecimento do outro. Sendo fundamental para a 

constituição do eu e do lugar do outro em nossas vidas. O narcisismo secundário 

ocorre quando, na vida adulta, o legítimo valor ou interesse pelo outro fica 

comprometido, voltando à ideia de pensar somente em si mesmo patologicamente. 

O indivíduo se torna capaz de se relacionar ou aproximar dos outros apenas como 

um meio para fins egoístas. 

O narcisista fica em apuros cujos extremos são, por um lado, a necessidade 
comum de se sentir especial e, por outro, a necessidade igualmente 
imperativa de adaptar-se à realidade. Ele tenta criar um mundo que 
intensifique a sua sensação de ser especial e importante, mas por trás dela 
persistem a desesperança, a depressão e o sentimento de inferioridade. 
Nessas circunstâncias, o narcisista torna-se vulnerável mesmo ao menor 
desprezo e rejeição que contrariarem seu caráter especial, assim como aos 
percalços e traumas cotidianos, ou às vezes incomuns, determinados pelo 
destino inexorável. (HOLMES, 2005, p. 22)  
 

Glenn Gabbard (2006) determina dois padrões clínicos de narcisismo, 

sendo o primeiro os narcisistas ñinconscientesò, em que s«o voltados para seu 

próprio sentimento, não levando muito em conta os sentimentos dos outros, 

passando por cima deles com sua impiedade arrogante e egoísta, e tende a ter 

comportamentos grandiosos e exibicionistas. Em oposição ao primeiro, os 

narcisistas ñhipervigilantesò se mostram extremamente t²midos, inibidos e 

egocêntricos, sensíveis à rejeição e à crítica. Tendem a comprometer seus 

relacionamentos por sua facilidade em serem magoados. Ambos mesmo com a 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  470 

 
CASEMIRO, Mariana de Carvalho; TORRES, Mariana Queiroz; SILVA, Taíla Ciabati; BONFIM, Irma 

Helena Ferreira Benate 
 

oposição entre si cultivam o mesmo sentimento de exibicionismo, o primeiro se 

vangloriando e o segundo se menosprezando. 

 

 

3. COMPLEXO DE ÉDIPO 

 

O termo complexo de Édipo utilizado na psicanálise provém do 

personagem da mitologia grega, famoso por matar o pai e casar-se com a própria 

mãe, escrito por Sófocles. De acordo com a lenda o rei de Tebas, Laio, foi alertado 

por Delfos que uma maldição se executaria: seu filho o mataria e se casaria com sua 

mulher. Por este motivo, quando a criança nasceu, o rei o abandonou em Monte 

Citerão, pregando-o com pregos nos pés. Mais tarde o menino foi recolhido por um 

pastor e batizado como "Edipodos", e em seguida adotado pelo Rei de Corinto. Ao 

ter um encontro com Delfos, consultando o oráculo, Édipo recebeu a mesma 

previsão dada ao seu pai. Presumindo que se tratava de seus pais adotivos, Édipo 

fugindo de Corinto em direção a Tebas encontrou um homem em que teve uma 

breve discussão e o matou, sem saber que era seu pai Laio. Quando chegou a sua 

cidade de origem, o filho do rei desvendou a Esfinge que aterrorizava a região, 

ganhando o trono e se tornando o rei de Tebas. Na região atual, o rei casou-se com 

uma mulher chamada Jocasta e teve quatro filhos. Um dia, consultando o oráculo 

novamente, Édipo descobriu que a maldição havia se concretizado, a mulher com 

quem se casara e teve filhos era sua mãe. Jocasta ao ter conhecimento do 

parentesco com Édipo, se suicida e filho-esposo perfura os próprios olhos por não 

ter reconhecido a mãe, devido ao fato, Édipo perdeu seu trono e foi mandado 

embora de Tebas. 

Segundo Freud (1925), o complexo de Édipo caracteriza-se pelos 

sentimentos amorosos intensos por um genitor e sentimentos negativos de morte 

pelo genitor oposto, por crianças no período de aproximadamente de 4 a 6 anos, ou 

seja, ap·s o per²odo narc²sico, Young (2005, p.6) menciona que ñOs meninos amam 

a mãe e odeiam o pai. As meninas também, mas vão adiante, odiando a mãe e 

procurando ter a posse do pai.ò.  

Também o fato de que, nessa situação, encare o pai como um rival 
perturbador e goste de se ver livre dele e tomar-lhe o lugar, é consequência 
direta do estado real de coisas. Demonstrei alhures como a atitude edipiana 
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nos meninos pertence à fase fálica e como sua destruição é ocasionada 
pelo temor da castração - isto é, pelo interesse narcísico nos órgãos 
genitais. (FREUD, 1925, p.148)  
 

Ainda de acordo com Young (2005) as crianças que são dominadas por 

esse complexo, se tornam pessoas imaturas, desenvolvendo uma dependência do 

pai, da mãe ou de ambos, tornando incapazes de progredir, manifestando suas 

dificuldades psicológicas, não conseguindo controlar os impulsos e, portanto, 

sentindo uma estagnação na carreira e nos relacionamentos. 

O complexo de Édipo ofereceu à criança duas possibilidades de satisfação, 
uma ativa e outra passiva. Ela poderia colocar-se no lugar de seu pai, à 
maneira masculina, e ter relações com a mãe, como tinha o pai, caso em 
que cedo teria sentido o último como um estorvo, ou poderia querer assumir 
o lugar da mãe e ser amada pelo pai, caso em que a mãe se tornaria 
supérflua. (FREUD, 1925, p. 104)  
 

 Assim sendo, Young (2005) afirma que as crianças que vivenciam 

esse complexo de forma ñsaud§velò, tiram proveito da uni«o dos pais, sabendo 

conter seu sentimento de posse e rivalidade. Em consequência disso, o superego se 

torna consciente para o sujeito, limitando agir sobre às regras de civilização e às 

convenções da cultura e da sociedade, deixando de lado seus impulsos 

descontrolados.  

 

 

4.TRANSFERÊNCIA 

 

Freud (1905) trabalhando com pacientes histéricas, constatou que elas 

viviam conflitos, sendo estes seus desejos e impulsos sexuais. Posteriormente 

constata que o conflito pode ser visto como divergência entre o Ego e o Id, ou entre 

o Ego e o Superego, e os sintomas apareciam como conflitos não concluídos.  

Em consultas Freud e Breuer (1905) perceberam que suas pacientes 

tinham desejos pelos médicos, no caso Dora fica claro, os desejos intensos da 

paciente. Explica Freud (1916 p.512) ñconstatamos, pois, que o paciente, que 

deveria não desejar outra coisa senão encontrar uma saída para seus penosos 

conflitos, desenvolve especial interesse pela pessoa do m®dico.ò Estes desejos 

sendo inconscientes. 

O paciente não recorda coisa alguma do que esqueceu ou reprimiu, ou seja, 
ele reproduz o reprimido não como lembrança, mas como uma ação 
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repetitiva, sem naturalmente saber conscientemente do que está fazendo. 
(ZIMERMAN, 1999, p. 332)  
 

Ainda de acordo com Zimerman (1999), Freud reconhece seu fracasso 

onde ele não percebe em tempo os desejos intensos da paciente, como 

consequência o tratamento foi rompido com três meses de trabalho. Denominou 

estes desejos como ñtransfer°ncia de vinganaò.   

Freud que até então considerava a transferência como um obstáculo, 

começa a criar um novo conceito, mas ainda considera a transferência um 

empecilho para tornar a repressão inconsciente em consciente, postula Zimerman 

(1999). 

E a seguir percebe que a transferência não pode ser evitada, Freud 

(1905 p. 73) conclui que "O tratamento psicanalítico não cria a transferência, mas 

simplesmente a revela, como tantas outras coisas ocultas na vida an²mica.ò, ent«o a 

mesma torna a maior aliada da psicanálise. Então o que é transferir é: 

O desejo, o impulso pressiona a mente, se faz representar na mente e 
pressiona para que a mente dê uma solução. A mente revela então uma de 
suas características: ela desenvolve a capacidade de substituir. 
Transferimos interesses, emoções, fantasias, ansiedade, culpa, de um 
objeto para outro; são todas tendências ligadas ao processo de formação de 
símbolos. Portanto, no nosso trabalho, o conflito reaparece, é transferido 
para o terapeuta, e ao reaparecer pode ser trabalhado. (ANDRADE, 2009, 
p.2)  
 

Segundo os autores citados a transferência é um fenômeno de 

reedição de experiências vividas no passado com os pais (objetos parentais), que 

não foi elaborada e compreendida. Podendo ganhar destinos diferentes de acordo 

com a maturidade emocional da pessoa na época do assombro, situação traumática, 

está ocorrendo de forma precoce em que a capacidade de compreensão é 

insuficiente, nomeia-se transferência narcísica. Quando o assombro acontece depois 

da capacidade de interpretação e metabolização, chamamos de transferência 

edípica.  

 

 

5. TRANFERÊNCIA NARCÍSICA/ EDÍPICA 

 

A transferência se caracteriza como narcísica quando o processo de 

fixação sobrevém no período de 0 a 4 anos, caracterizando como primitiva, após 
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esse período a transferência se torna edípica, pois ocorre no período de integração 

do EU.  

De acordo com Minerbo (2016) a narcísica tem como mecanismo de 

defesa a clivagem, termo designado como duas atitudes mentais simultâneas e 

contraditórias parente a realidade com o objetivo de expulsar o que é doloroso, 

devido a não integração do EU o sujeito não consegue nomear as coisas, portanto 

tendo somente a representação coisa resultando no discurso fragmentado, ou seja, 

não possui uma verdadeira unidade. No momento em que a regressão acontece a 

partir de uma fixação na fase narcísica se tornar uma psicose.  

Quando tudo ocorre razoavelmente bem nesse movimento de catexização 
da realidade externa, o bebê abandona os primeiros objetos introjetados e 
consegue ligar-se a outras figuras, principalmente a paterna. Com isso, 
pode vivenciar o Complexo de Édipo e adquire a capacidade, em maior ou 
menor grau, conforme tenha se dado tal vivência, de perceber o outro e com 
ele se relacionar. Faz escolhas amorosas, se envolve com a alteridade e 
pode produzir bens materiais e simbólicos, além de gerar filhos, 
perpetuando a vida da sua espécie. Porém, quando há intercorrências 
nesse processo, algumas doenças são desencadeadas e, entre elas, a 
psicose. (MIRANDA, KIRSCHBAUM, 2007, p. 4)  

 
Já na Edípica, segundo Minerbo (2016), o mecanismo de defesa é o 

recalque, processo que visa manter no inconsciente todas as ideias e 

representações das pulsões criando uma lógica interna para viver em função da 

fantasia, ao contrário da anterior o indivíduo consegue organizar e elaborar a 

representação coisa, ganhando o nome de representação palavra. A regressão 

ocorrida devida uma fixação na fase Edípica, o indivíduo se torna neurótico.  

Numa situação analítica, as primeiras imagens tornam-se conscientes por 
isso perdem o potencial de energização. Na análise, a descoberta da 
fixação incestuosa por trás da transferência amorosa atenua os laços 
incestuosos e abre caminho para um amor futuro sem a necessidade de se 
repetir a triangulação edipiana. Em condições salutares, os protótipos 
infantis apenas estimulam a nova paixão, enquanto na neurose eles 
também evocam o tabu do incesto e a necessidade de uma nova 
triangulação que reproduza o triângulo da situação edipiana. (BERGMANN 
apud YOUNG, 2005, p.10)   
 

Desse modo, na neurose o indivíduo tem a necessidade de reproduzir 

a triangulação, ou seja, quer ter contato exclusivo ï físico emocional e intelectual ï 

com a outra pessoa presente na situação analítica. 

 

6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Através desse artigo pudemos concluir que a transferência ocorrida no 

setting terapêutico, provém de uma não elaboração ainda quando criança. Sendo 

esta uma manifestação do inconsciente, que deseja reeditar experiências vividas 

que não chegaram ou foram representadas pelo consciente. No processo de análise, 

é possível entrar em contato com essas experiências não representadas, quando o 

paciente transferindo para o seu analista as torna conscientes.  

Segundo os autores psicanalíticos estudados, a transferência é o 

espaço em que o adulto deixa com que sua criança da época da fixação ganhe voz 

para falar sobre o ocorrido não elaborado no passado. Esse processo exigirá do 

analista uma escuta e intervenção diferenciada, a transferência que ocorre no setting 

terapêutico vai variar entre transferência psicótica e transferência neurótica, de 

acordo com o período em que a fixação ocorreu.  

Na fase narcísica, toda a atenção voltada para o bebê, é de suma 

importância para a formação do EU, e inserção do bebê à realidade. Entretanto, 

assim como na literatura, uma não progressão dessa fase narcísica, ocasiona em 

problemas psicológicos que influenciarão no modo da pessoa de se relacionar. O 

sujeito que sofreu uma fixação nessa fase, na vida adulta carrega cicatrizes que não 

foram integradas e fazem parte do inconsciente, sendo essas cicatrizes que poderão 

caracterizar o indivíduo como psicótico. O ser psicótico transferirá identificações 

chamadas narcísicas que dizem respeito à constituição do eu. 

Já na fase do complexo de édipo, a criança que se identifica com uma 

figura parental e tende a rejeitar a outra, quando estagnada nessa fase também 

resulta em problemas psicológicos que irão influenciar nos relacionamentos da 

pessoa com outras pessoas. No momento em que o acontecimento traumático, ou 

seja, a fixação ocorrida no passado, começa a ser transferida pelo adulto, o mesmo 

apresenta comportamentos peculiares e estranhos indicando que está ocorrendo a 

transferência. Em uma situação de transferência acontece um retorno do recalcado, 

caracterizando assim a transferência no paciente neurótico, ou seja, o presente 

acontecimento dá seguimento ao passado clivado, ativando traços memoráveis do 

trauma sofrido anteriormente. 

Portanto, a transferência provém de uma situação traumática já vivida, 

mas que nunca foi representada. Algo semelhante já foi experimentado e deixa 

como marcas expostas e produtivas. Nessa relação do passado com o presente que 
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traz à tona um objeto primário traumatizante, ativa no sujeito consequências 

psicológicas de acordo com o período da fixação, fazendo com que o mesmo saia do 

ñmodo adultoò para ent«o funcionar no ñmodo infantilò, como acontece nos pacientes 

psicóticos e neuróticos. 

 

NOTAS  

¹O mito de Narciso escrito por Ovídio, foi resumido do livro Conceitos da Psicanálise 

ï Narcisismo escrito e comentado por Jeremy Holmes, a parte dedicada ao mito de 

Narciso vai da página 23 à página 30. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A rinossinusite (RS) pode ser definida como uma inflamação da 

mucosa nasal e dos seios paranasais. É de grande importância, uma vez que 

apresenta alta prevalência e elevado custo tanto para a saúde pública quanto para a 

saúde suplementar (BALLENGER , 2009). 

Para Leung (2008), se não a maior, uma das maiores causas de 

inflamação no ser humano. Pode-se classificar a RS consoante a duração dos sinais 

e sintomas. De acordo com o início dos sintomas pode ser dividida em rinossinusite 

aguda (com até quatro semanas de duração), rinossinusite subaguda (de quatro a 

doze semanas) e rinossinusite crônica (RSC) (com mais de doze semanas de 

duração). (DIRETRIZES BRASILEIRAS DE RINOSSINUSITES, 2008; ORLANDI  et 

al 2016; SCHOLOSSER, WOODWORTH, 2009). 

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo principal analisar os 

métodos de identificação microbiana RSC, comparando os resultados e achados 

biomoleculares com os resultados evidenciados nas culturas nasais e paranasais 

descritas na literatura mundial.  

Para a identificacao etiologica da RSC o método mais difundido é a 

cultura bacteriana. É um dos métodos mais populares tanto pela acessibilidade 

quanto pelo custo acessivel. Nos últimos anos, com a progressão dos estudos 

biomoleculares e o nascimento da microbiologia médica, novos métodos de 

identificação microbiana tem se difundido, mostrando maior variabilidade de 

patógenos envolvidos na RSC.  

A reação em cadeia polimerase (PCR) é um desses novos métodos. 

Estudos recentes com o uso de exames biomoleculares ainda são inconclusivos 

sobre a utilização de métodos biomoleculares na identificação de patógenos na 

RSC. Esses exames detectam fragmentos de patógenos, sejam estes vírus, 

bactérias ou fungos (HOGGARD et al, 2016). Apesar de apresentarem um alto 
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custo, a grande vantagem é que organismos antes não detectados nas culturas, 

como vírus, passam a ser detectados.  

Dessa forma os exames biomoleculares abrem um leque de opções 

para a etiologia e fisiopatologia da RSC. Para isso, é necessario entendermos o 

papel dos metodos biomoleculares no diagnostico da RSC. Portanto é preciso traçar 

um paralelo entre os resultados dos exames biomoleculares e de cultura para melhor 

cundução do manejo e tratamento da RSC.  

 A etiologia da RSC, bem como o papel dos patógenos na inflamação 

da RSC não está totalmente esclarecido, e os consensos recentes admitem a 

necessidade de novas pesquisas (ORLANDI  et al 2016; DIRETRIZES 

BRASILEIRAS DE RINOSSINUSITES, 2008; SCHOLOSSER, WOODWORTH, 

2009).  

Além da etiologia bacteriana acredita-se que a RSC pode ter origem 

alérgica, química, fúngica ou viral, mas também, relacionada ao refluxo 

gastroesofágico, deficiência de vitamina D e osteítes. 

A RSC nos Estados Unidos da América (EUA) foi responsável por 18,3 

milhões de consultas médicas em 2001, afetando homens e mulheres igualmente, 

além de crianças (BALLENGER , 2009). 

Sua distribuição geográfica também é variada, assim como, sua 

incidência é reduzida nos meses de verão. Apresenta ainda impacto socioeconômico 

significativo, pois, compromete a qualidade de vida e capacidade produtiva 

(BALLENGER , 2009). 

O papel das técnicas biomoleculares na RSC ainda não é totalmente 

claro, por causa dos possiveis significados de sus achados. Em relação à cultura 

bacteriana os métodos biomoleculares identificam maior variedade de 

microorganismos (vírus, bacterias e fungos) (HOGGARD et al, 2016). Todavia, os 

achados dos métodos biomolecures não tem um significado único e podem ser 

lervados em consideração para diversas hipóteses. O que melhor ilustra esse 

significado pluri das técnicas biomoleculares, são os exames que tem como base a 

reação em cadeia da polimerase (PCR).  

O PCR é uma das técnicas laboratoriais biomoleculares que por meio 

de várias etapas, reações in vitro, primers e eletroforese consegue identificar 

determinadas proteinas (VALONES, Marcela Agne Alves et al.) Na RSC a técnica de 
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PCR é utilizada para identificação de proteinas ou parte delas. Portanto o PCR pode 

identificar proteinas da microbiota residual, da microbiota invasora e até de 

organismos já mortos. Por identificar partes do microorganismo que os achados não 

são totalmente conclusivos.  

Ou seja, a identificação de determinado agente pelas ténicas 

biomoleculares, não significa que ele esteja diretamente envolvido na gênese da 

RSC. Por isso, a necessidade de maiores estudos e pesquisas. Mesmo assim, 

novos estudos com métodos de PCR, propoem uma nova classificação da RSC por 

fenótipos encontrados nos resultados das amostras. A classificação em fenótipo, 

pode contribuir para a escolha de um tratamento mais orientado para aquele agente 

específico.  

Levando em conta a carência de pesquisas e consensos, o problema 

de pesquisa é: quais são as diferenças dos achados biomoleculares e dos 

resultados evidenciados nas culturas nasais e paranasais descritas na 

literatura mundial? Este estudo é desenvolvido a partir de uma pesquisa 

exploratória e descritiva, com base em dados secundários das principais bases de 

pesquisas do mundo. Por conseguinte, este estudo encontra-se dividido em 

introdução e justificativa, objetivos, procedimentos metodológicos e apresentadas as 

referências. 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A rinossinusite (RS) pode ser definida como uma inflamação da 

mucosa nasal e dos seios paranasais (LANZA, 2004; KAPLAN, 2013). É de grande 

importância, uma vez que apresenta alta prevalência e elevado custo tanto para a 

saúde pública quanto para a saúde suplementar (DIRETRIZES BRASILEIRAS DE 

RINOSSINUSITES, 2008). 

Para Leung (2008), se não a maior, uma das maiores causas de 

inflamação no ser humano. Para Supriyatno (2013), a RSC é a terceira doença 

respiratória mais encontrada em crianças com tosse crônica. 

Pode-se classificar a RS consoante a duração dos sinais e sintomas. 

De acordo com o início dos sintomas pode ser dividida em rinossinusite aguda (com 

até quatro semanas de duração), rinossinusite subaguda (de quatro a doze 
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semanas) e rinossinusite crônica (RSC) (com mais de doze semanas de duração). 

(DIRETRIZES BRASILEIRAS DE RINOSSINUSITES, 2008; SCHOLOSSER, 

WOODWORTH, 2009; ORLANDI  et al 2016; ANSELMO-LIMA et al., 2015) 

Além da etiologia bacteriana acredita-se que a RSC pode ter origem 

alérgica, química, fúngica ou viral, mas também, relacionada ao refluxo 

gastresofágico, deficiência de vitamina D e osteítes c. 

Nos Estados Unidos da América (EUA) a RSC foi responsável por 18,3 

milhões de consultas médicas em 2001, afetando homens e mulheres igualmente, 

além de crianças (BALLENGER, 2009). Sua distribuição geográfica também é 

variada, assim como, sua incidência é reduzida nos meses de verão. Apresenta 

ainda impacto socioeconômico significativo, pois, compromete a qualidade de vida e 

capacidade produtiva (BALLENGER, 2009).  

 

 

3. OBJETIVOS 

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar os métodos 

de identificação microbiana da RSC, comparando os resultados e achados 

biomoleculares com os resultados evidenciados nas culturas nasais e paranasais 

descritas na literatura mundial.  Se destacam como objetivos específicos: 

1. Apresentar os principais conhecimentos atuais sobre a da RSC; 

2. Apresentar as principais técnicas de identificação de patógenos 

na RSC: biomoleculares e de cultura; 

3. Fazer um levantamento quantitativo a partir das bases de dados 

sobre o tema RSC; 

4. Apresentar uma síntese sobre os diferentes achados e variáveis 

nos trabalhos encontrados (pesquisa qualitativa); 

5. Realizar um estudo estatístico sobre os dados encontrados 

6. Analisar e confrontar os dados obtidos nos itens acima. 

 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Em termos metodológicos, esta pesquisa será exploratória e descritiva. 

A pesquisa exploratória proporciona ao pesquisador a aquisição de conhecimentos 
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que permitam a familiarização com o objeto de pesquisa, por conseguinte, a 

formulação de hipóteses mais coerentes com o problema (SEVERINO, 1941). 

A pesquisa comtemplara abordagens qualitativas e quantitativas. O 

método quantitativo irá mensurar tanto a coleta das informações quanto o tratamento 

que estas receberão. O método qualitativo é diferente, porque não emprega 

instrumento estatístico, consiste em compreender a natureza do problema (GIL, 

2002). 

Estruturada a partir de dados secundários das principais bases de 

pesquisas na área médica do mundo, a saber: LILACS, PubMed, Embase, Scopus e 

Web of Science; a pesquisa utiliza de palavras chaves e estratégias de busca.  

A pesquisa encontra-se dividida em 3 etapas: 

1. Levantamento dos artigos nas principais bases de dados 

2. Eliminação dos trabalhos repetidos 

3. Análise qualitativa 

a. Seleção pela leitura do título do trabalho 

b. Seleção pela leitura completa do trabalho  

4. Análise quantitativa 

a. Elaboração de tabelas e gráficos comparativos 

b. Estudo estatístico dos dados encontrados 

 

5. LEVANTAMENTO DOS ARTIGOS NAS PRINCIPAIS BASES DE DADOS 

 

Ao buscar nas bases de dados, foram encontrados 9105 trabalhos 

(Figura 1). 

Figura 4 ï Número de trabalhos encontrados nas bases de dados 

 
 

 

Na figura abaixo estão distribuídos o número inicial de trabalhos 

conforme as bases de dados (Figura 2). 

 
Figura 2 ï Distribuição do restante de trabalhos por base de dados  
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5.1. LILACS 

 

Na base base de dados LILACS foram utilizadas os Decs sinusitis e 

microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

104 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 104 artigos (Figura 

3). 

 

Figura 3 ï LILACS: número de trabalhos   

 
 

 

5.2. PubMed 

 

Na base de dados PubMed foram utilizadas Mesh terms sinusitis e 

microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

4161 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 1345 artigos 

(Figura 4). 

 

Figura 4 ï PubMed: número de trabalhos   
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5.3. Scopus 

 

Na base de dados Scopus foram utilizadas as palavras chave sinusitis 

e microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

2209 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 1226 artigos 

(Figura 5). 

 

Figura 5 ï Scopus: número de trabalhos  

 
 

5.4. Web of Science 

 

Na base de dados Web of Science foram utilizadas as palavras chave 

sinusitis e microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, 

obtendo 372 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 35 artigos 

(Figura 6). 

 

Figura 6 ï Web of Science: número de trabalhos  
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5.5. Embase 

 

Na base de dados Embase foram utilizadas as palavras chave sinusitis 

e microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

2259 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 943 artigos (Figura 

7). 

 

Figura 7 ï Embase: número de trabalhos  

 
 

5.6. Eliminação dos trabalhos repetidos 

 

Após a eliminação dos trabalhos repetidos, sobraram 2710 trabalhos 

(Figura 8). 

 

Figura 8 ï Eliminação dos trabalhos repetidos  
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Na figura abaixo o número restante de trabalhos está distribuído pelas 

bases de dados (Figura 9). 

 

Figura 9 ï Distribuição do restante de trabalhos por base de dados 

 
 

Abaixo na Figura estão sintetizados de acordo com as bases de dados 

os números de trabalhos antes da eliminação dos repetidos, número de trabalhos 

que foram eliminados e os trabalhos que restaram (Tabela 1). 

 

Tabela 1 ï Trabalhos divididos pelas bases de dados totais, eliminados e os que 
restaram 

Base de dados Número inicial Número de eliminados Número restante 

LILACS 104 0 104 

PubMed 4161 2816 1345 

Scopus 2209 983 1226 

Web of Science 372 337 35 

Embase 2259 1316 943 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Embora a pesquisa esteja em andamento, já é possível inferir que 

existe uma escassez de artigos quando se trata de métodos de identificação 

microbiana que comtemplem as técnicas biomoleculares. Mostrando a necessidade 
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de mais trabalhos e estudos bacteriológico e etiológicos para no tocante à 

rinossinusite crônica.  

Com base nos dados que foram apresentados pode-se dizer que existe 

um expressivo número de pesquisas na área da rinossinusite crônica. Todavia 

quando se trata da aplicabilidade das técnicas biomoleculares para essa doença, os 

resultados são escassos. Por causa disso, não existe consenso sobre o papel 

dessas técnicas. Esta situação ilustra mais uma vez a necessidade de se esclarecer 

o papel da biologia molecular na rinossinusite crônica.  
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

 

 A consolidação de um novo padrão arquitetônico e urbanístico, no 

Brasil, como descrito por Lima (2001), trouxe um aumento progressivo da construção 

de edifícios cada vez mais altos e esbeltos principalmente nos grandes centros 

urbanos, tornando necessário o aprimoramento dos materiais construtivos e das 

técnicas utilizadas na engenharia das estruturas, pois em estruturas de tal 

magnitude os efeitos do vento, da não linearidade física e geométrica e até mesmo 

os erros construtivos  podem gerar esforços adicionais e/ou instabilidade à estrutura. 

Neste novo contexto social e econômico, Zumaeta (2011) destaca o 

surgimento de novos equipamentos e técnicas, provenientes do computador, que 

possibilitam a análise, sofisticação e refinamento dos modelos matemáticos 

adotados na concepção estrutural, possibilitam a quantificação e a avalição dos 

esforços de segunda ordem provocados pela deformação da estrutura e, também, os 

deslocamentos horizontais e verticais devido às cargas atuantes. 

Desse modo, este trabalho tem como objetivo a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos pelos autores durante o curso de graduação em 

Engenharia Civil, a fim de comparar o dimensionamento e detalhamento manual e 

computacional de um edifício de 18 pavimentos, e além disso, desenvolver algumas 

recomendações para auxiliar os futuros engenheiros que desejam seguir nesta área. 

O objetivo principal deste trabalho é, assim, apresentar recomendações 

para a análise e dimensionamento de lajes, vigas e pilares de um edifício de 18 

pavimentos em concreto armado.  

Dentre os objetivos específicos, pode-se citar: 

¶ Avaliação do software SketchUp como ferramenta de auxílio 

para a concepção estrutural e lançamento da estrutura. 
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¶ Recomendações acerca do pré-dimensionamento de lajes, vigas 

e pilares da estrutura. 

¶  Comparação entre os resultados obtidos pelo cálculo manual 

e/ou planilhas e os do software TQS. 

 

1.1. Questões de Pesquisa 

 

Este trabalho se norteará pelas seguintes questões de pesquisa: 

¶ Quais recomendações podemos elaborar para a análise, 

dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais (lajes, vigas e pilares), 

desde a concepção estrutural, passando pelo lançamento da estrutura, até o 

detalhamento dos elementos de um edifício em concreto armado de 18 pavimentos? 

¶ Qual a diferença entre os resultados obtidos pelo software e os 

resultados obtidos pelo cálculo manual? 

¶ Até que ponto a utilização dos softwares Excel, ScketchUp, Ftool 

e TQS auxiliam os profissionais da área estrutural? A integração entre eles favorece 

o calculista? 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1. Concreto Armado e Aço 

 

Segundo Carvalho e Figueiredo (2016) compreende-se por concreto 

armado o componente que surge através da integração de concreto e barras de aço 

submergidas, pois por apresentarem coeficientes de dilatação térmica análogos, não 

sofrem grandes tensões internas devido as variações de temperatura. As barras 

devem ser dispostas nas regiões de tração do membro estrutural, no caso de vigas e 

pilares, elas possuem a finalidade de absorver tensões causadas por esforços de 

flexão, tração, cortante, torção ou compressão. As fissuras surgem quando as 

tensões de tração alcançam a resistência do concreto, nesse momento a armadura 

passa a atuar. A relação da aderência deste material é normatizada pela NBR 

6118/2014. 
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O aço possui suas classes estabelecidas na NBR 7480/96 que podem 

ser classificadas em: barra e fios. 

 

2.2. Sistema Estrutural 

 

O sistema adotado foi o laje-viga-pilar formando pórticos com o intuito 

de melhorar a estabilidade global do edifício, como descreve Carvalho e Figueiredo 

(2016) as lajestêm como principal função receber os esforços das cargas de 

utilização das edificações, elas transmitem seu carregamento para as vigas, que 

podem ser designadas como barras que geralmente são retas e horizontais, 

utilizadas com o objetivo de transmitir as cargas verticais e concentradas para os 

pilares, já estes são os responsáveis por conduzir até a fundação as ações dos 

diversos níveis da estrutura. 

 

2.3. Ação do Vento 

 

A ação do vento atua perpendicularmente a superfície que obstrui sua 

passagem, sendo assim, é de extrema importância que ela seja determinada em 

estruturas altas e esbeltas, pois há uma grande probabilidade de acidentes caso ela 

não seja aferida. Portanto, neste trabalho, as forças devidas ao vento foram 

calculadas de acordo com a NBR 6123/1988. 

Ao incidir sobre uma edificação, o vento provoca pressões ou sucções, 

logo, Chamberlain, Ficanha e Fabeane (2003) determinam que para calcular sua 

magnitude deve-se utilizar a equação que define a pressão dinâmica ou de 

obstrução, onde Vk é a Velocidade característica usada em projeto, em que deverá 

ser considerado os fatores topográficos (S1), a influência da rugosidade (obstáculos 

no entorno da construção), dimensões da edificação (S2) e também o fator de uso 

da edificação (S3, que considera a vida útil e o tipo de uso). Define-se então 

velocidade característica como: 

Vk = Vo . S1 . S2 . S3 

A velocidade básica do vento Vo segundo a ABNT NBR 6123/1988 em 

seu item 5.1, ñ(...) ® a velocidade de uma rajada de 3 s, excedida em m®dia uma vez 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  491 

 
COMPARAÇÃO DE DIMENSIONAMENTO MANUAL E COMPUTACIONAL DE UM EDIFÍCIO DE 18 

PAVIMENTOS UTILIZANDO O SOFTWARE TQS 
 

em 50 anos, a 10 m acima do terreno, em campo aberto e plano.ò. No Brasil, pode-

se definir o valor da velocidade básica através do gráfico das isopletas. 

 

 

 

 

2.4. Estabilidade Global  

 

Para a análise da estabilidade de estruturas é necessário que se 

considere tanto os efeitos locais (elementos isolados) quanto os efeitos globais 

(estrutura como um corpo único). A estrutura pode ser classificada de duas 

maneiras: contraventada queé aquela suficientemente rígida e, portanto, pode-se 

observar que os efeitos de segunda ordem provocam pequenos deslocamentos 

horizontais dos nós, podendo ser desconsiderados e não contraventada que é 

flexível e logo, os efeitos de segunda ordem devem ser impreterivelmente estudados 

para definir a ação dos esforços operantes na estrutura, conforme Zumaeta (2011). 

Neste ponto, tal como pautado por Ribeiro (2010), também são 

expostos os conceitos de não-linearidade geométrica e física, parâmetros para 

consideração e quantificação dos efeitos de segunda ordem, além do sistema de 

contraventamento que reduz estes efeitos a uma condição admissível. 

 

2.4.1. Não-Linearidade Geométrica 

 

Como descrito por Ribeiro (2010) a não-linearidade geométrica 

relaciona-se com o deslocamento horizontal dos nós da estrutura sob a influência 

das cargas atuantes, esta deformação deve ser estudada tanto quanto sua condição 

inicial. Uma vez que esta verificação se faz necessária devido as excentricidades 

das cargas verticais que atuam sobre os pilares gerando, consequentemente, 

momentos que não existiam anteriormente. 

 

2.4.2. Não-Linearidade Física 
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A não-linearidade física é causada pelo comportamento do material, 

neste caso o concreto armado. Quando se trata dos efeitos da fissuração, da 

fluência e também do escoamento da armadura, estes exercem neste elemento um 

comportamento não linear, segundo Pinto (1997). 

 

2.5. O Parâmetro ♪ 

 

Segundo Wordell (2003, p.18), o parâmetro de instabilidade ♪ tem a 

finalidade de promover ao projetista uma avaliação da sensibilidade da estrutura aos 

efeitos de segunda ordem. Se houver a necessidade da consideração dos esforços 

adicionais, devido aos deslocamentos da estrutura, o projetista deverá aplicar um 

majorador ou algum outro processo para quantificar o acréscimo destes esforços de 

segunda ordem. 

 

2.6. O Coeficiente gz 

 

No campo da estabilidade global pesquisas realizadas pelos 

engenheiros brasileiros Mário Franco e Augusto Vasconcelos, em 1991, trouxeram 

uma grande evolução ao permitir que seja previsto, com uma eficaz estimativa, a 

importância dos efeitos de segunda ordem na estrutura através do coeficiente gz. Ele 

pode ser empregado como um fator que majora os esforços globais e assim substitui 

uma análise de verificação de segunda ordem criteriosa, segundo Carmo (1995).  

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Neste capítulo será descrito a metodologia de estudo de caso, método 

este que irá referenciar todo o trabalho. Sucederá, ainda, detalhadamente o 

processo de obtenção de dados para no próximo tópico discuti-los e analisá-los. 

 

3.1. Metodologia de Estudo de Caso 

 

Triviños (1987) salienta que o estudo de caso possui duas 

características básicas, sendo estas a natureza e a abrangência da unidade a ser 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  493 

 
COMPARAÇÃO DE DIMENSIONAMENTO MANUAL E COMPUTACIONAL DE UM EDIFÍCIO DE 18 

PAVIMENTOS UTILIZANDO O SOFTWARE TQS 
 

pesquisada, assim como a complexidade do caso em estudo respaldado pelas 

teorias que orientam o pesquisador. Enfatiza também que entre os tipos de 

pesquisas qualitativas, pode ser que o estudo de caso seja um dos métodos mais 

eficaz, qualificado fundamentalmente, do ponto de vista da medida dos dados 

apresentados, pela utilização, de modo geral, de uma estatística simples, elementar.  

ñO estudo de caso tem se tornado a estrat®gia preferida quando os 

pesquisadores procuram responder às questões "como" e "por que" certos 

fenômenos ocorrem, quando há pouca possibilidade de controle sobre os 

eventos estudados e quando o foco de interesse é sobre fenômenos atuais, 

que s· poder«o ser analisados dentro de algum contexto da vida real. ò 

(GODDOY, 1995, p.25). 

 

Em razão da complexidade que o estudo pode atingir, Senger, Paço-

Cunha e Senger (2002) ressaltam que é de extrema importância que o pesquisador 

defina claramente e evidencie seu interesse nos pontos a serem estudados, 

encontrando assim, uma maneira de evitar que informações irrelevantes venham a 

prejudicar suas interpretações e consequentemente suas conclusões e resultados.  

 

3.2. O Estudo de Caso 

 

Este trabalho será norteado através da comparação do 

dimensionamento manual e computacional de um projeto residencial multifamiliar de 

uma edificação de 18 pavimentos.  

 

Figura 1 ï Planta arquitetônica pavimento tipo 
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3.2.1. Configuração do TQS 

 

Ao se iniciar o uso do software TQS deve-se escolher o modelo 

estrutural do edifício, no presente trabalho a edificação se comportará como um 

corpo único e será modelada por um pórtico espacial, que é composto apenas por 

barras que simulam as vigas e pilares da estrutura, com o efeito de diafragma rígido 

(transferência das forças horizontais atuantes no edifício para os elementos de 

contraventamento) das lajes devidamente incorporado. As lajes serão calculadas de 

acordo com o modelo selecionado para os pavimentos, considerando os efeitos 

provenientes das ações verticais e horizontais, sendo estes também aplicados para 

as vigas e pilares que serão calculados como pórticos. Para os pavimentos 

simulados por grelhas de lajes os esforços resultantes sobre as vigas serão 

transferidos como cargas para o pórtico espacial promovendo integração entre os 

modelos (pórtico espacial e grelhas de lajes).  

A edificação terá dezoito pavimentos, com pé-direito padrão de 2,80 m 

o que resulta em uma extensão total de 50,40 m de altura, separados em um 

pavimento térreo, dezesseis pavimentos tipo e um destinado ao ático. Ao ser 

lançada a estrutura no software TQS é necessário que se desmembre a estrutura 
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em categorias distintas, como: pavimento térreo, tipo, ático e fundação, tendo em 

vista que este considera as ações do vento a partir do pavimento térreo.  

Na escolha dos materiais deve-se considerar a localidade do edifício, 

sendo assim adotou-se um microclima com uma classe de agressividade moderada, 

em ambiente urbano, com pequeno risco de deterioração, e desta forma estabelece-

se como Fck mínimo 25 Mpa para concreto armado com cobrimento mínimo de 2,5 

cm para lajes e 3 cm pra vigas e pilares. Para o devido trabalho adotou-se Fck igual 

a 35 Mpa para os elementos estruturais (Vigas, Lajes, Pilares e Fundações). 

Posteriormente, dentro do campo de determinação das cargas é 

necessário fornecer as variáveis para cálculo do vento conforme a NBR 6123/88 ou 

especificar valores especiais, que podem ser também obtidos através de ensaios. 

Após a definição de todas as configurações iniciais, faz-se necessário 

a aplicação de uma planta arquitetônica previamente definida através do software 

AutoCAD, onde deverá ser aplicado as linhas de eixo interligando todos os pilares 

afim de otimizar o processo de aplicação no software TQS, que juntamente ao 

SketchUp possibilita aos usuários a visão dos vãos e espaços de uma forma geral. 

Primeiramente as dimensões adotadas foram de 19 cm x 90 cm para verificação 

inicial da estabilidade global. Sendo assim, torna-se possível posicionar os pilares de 

maneira mais eficaz, afim de evitar ressaltos e melhorar a estabilidade global do 

edifício.  

Tendo em vista que o posicionamento dos pilares influencia 

diretamente na resistência da edificação às ações do vento, visou-se, por meio de 

tentativas no software TQS, encontrar a melhor maneira de dispô-los 

horizontalmente e verticalmente a fim de combater estes esforços e manter o 

coeficiente gama z dentro do valor desejado.  

Com a conclusão da locação dos pilares, deu-se início a aplicação das 

vigas já pré-dimensionadas e estabelecidas em seções de 19 cm x 40 cm afim de 

efetuar analises da estabilidade do edifício. Em alguns casos fez-se necessário o 

uso de engastamento entre vigas, em que as vigas com menores dimensões foram 

apoiadas nas de maiores. 

Logo após a determinação dos pilares e das vigas, inicia-se a aplicação 

das lajes através de seu posicionamento considerando as medidas de lx e ly, onde lx 

é definido como a menor dimensão da laje. O software TQS embasado na NBR 6120 
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estabelece valores pré-definidos às cargas para cálculo de estruturas de edificações 

que variam de acordo com a sua utilização. 

 

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo será apresentado os dados obtidos, desde a concepção 

estrutural até o detalhamento dos elementos estruturais, através de uma análise e 

discussão dos resultados. 

 

4.1. Concepção Estrutural: lançamento da estrutura 

 

Neste primeiro passo, para a concepção estrutural, recomenda-se o 

estudo das características e peculiaridades do projeto arquitetônico, a fim de 

compatibilizar o projeto estrutural com os demais. Neste sentido, o uso do software 

SketchUp auxilia o engenheiro na visualização e entendimento da edificação, pois 

ele possibilita aos usuários a compreensão dos espaços em três dimensões, fornece 

noções sobre vãos, posicionamento de portas, paredes, janelas e móveis, 

proporcionando o conhecimento detalhado da arquitetura, o que evita erros 

incompatíveis ou indesejáveis, como ressaltos ou rebaixo de elementos estruturais. 

Com isso, inicialmente locamos 39 pilares, todos com seções 19x90, 

para um estudo inicial da estabilidade global do edifício. Vale ressaltar, que nesta 

primeira análise não será feito o pré-dimensionamento dos pilares, pois avalia-se se 

a posição dos pilares está adequada e assim garantindo a estabilidade global do 

edifício.  

Após definidas as posições dos pilares, loca-se as vigas e as lajes do 

pavimento tipo, posteriormente realizou-se o pré-dimensionamento destes 

elementos, realizados de acordo com o referencial teórico. As tabelas 1 e 2 abaixo, 

demonstram os resultados dos cálculos, obtidos com o auxílio de planilhas 

elaboradas pelos próprios autores no Excel. 

 

Tabela 1 ï Pré- dimensionamento da altura das lajes 
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Tabela 2 ï Tabela pré-dimensionamento de Viga 

 
 
 

Subsequentemente a realização desta primeira etapa, lança-se a 

estrutura no software TQS, iniciando-se o processamento global da estrutura, a fim 

de avaliar a estabilidade da edificação.  

 

4.2. Estudo da Estabilidade Global do Edifício 
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Depois do lançamento da estrutura e verificação da consistência da 

planta estrutural, ou seja, certificação que não possui erros de lançamento, inicia-se 

o processamento global da estrutura, afim de analisar, neste primeiro momento, 

somente os esforços atuantes e sua estabilidade global, a fim de averiguar se a 

estrutura ficará estática nesta primeira concepção. 

Um erro comum é o pilar com tração, este erro possui origens variadas, 

estando, grande parte das vezes, relacionadas à concepção estrutural adotada. Uma 

vez que os diferentes elementos que compõem uma estrutura estão ligados entre si, 

ao se conceber um projeto estrutural deve-se sempre ter consciência de que os 

resultados (esforços) de cada elemento não podem ser analisados isoladamente, 

pois dependem do comportamento da estrutura como um todo. 

Uma das causas do surgimento de pilares com tração é o chamado 

efeito alavanca, ele surge em vigas contínuas com vãos de comprimentos muito 

diferentes, ou seja, quando temos pilares muito próximos, os trechos maiores da 

viga tendem a se deformar mais enquanto os trechos menores tendem a ser 

levantados, conforma a imagem abaixo. 

 

Figura 2 ï Efeito alavanca 

 
 

 

Para solucionar este problema, optou-se pela retirada do pilar P13, 

com objetivo de obter maior similaridade entre os vãos da viga V22.  

Os resultados mostraram que a retirada do pilar P13 solucionou o erro 

de pilar com tração. Visto que não há erros graves na estrutura, parte-se então para 

a análise da estabilidade global da edificação através do coeficiente gama z.   
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Os resultados obtidos após o primeiro processamento indicam que não 

se pode desconsiderar os efeitos de 2° ordem , pois tem-se  ρȟρπ em todas as 

direções, neste caso a norma recomenda a majoração dos esforços horizontais, 

dada por πȟωυ Ȣ .  

Até este momento, pode-se concluir que a estrutura se encontra 

estável, com todos os pilares 19x90, vigas 19x40 e lajes de 15cm de altura. Parte-se 

agora para o pré-dimensionamento dos pilares pelo método das áreas de influência. 

Através da aplicação das equações no software Excel obteve-se os dados 

apresentados na tabela abaixo.   

 

Tabela 3 ï Tabela pré-dimensionamento de Pilares 
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Para efeito de comparação, recorremos ao software TQS para obter a 

normal atuante em cada pilar e recalculamos todas as seções dos pilares. Na figura 

abaixo tem-se a Nd fornecida pelo TQS e as novas seções adotadas para os pilares. 

 
Tabela 4 ï Tabela pré-dimensionamento de Pilares com Nd fornecida pelo 

TQS 

 
 

O gráfico abaixo apresenta um comparativo do pré-dimensionamento 

dos pilares realizados com a normal de cálculo do software TQS e pelo método das 

áreas de influências (manual). 

Figura 3 ï Gráfico comparativo das normais 
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O gráfico mostra que a normal de cálculo obtida pelo método das áreas 

de influência, onde considerou-se a carga de 10KN/m², foi superior à normal de 

cálculo obtida pelo software TQS em mais de 70%. Para melhor compreensão e 

comparação dos resultados, o gráfico abaixo mostra a diferença percentual entre as 

normais de cálculo obtidas.  

 

Figura 4 ï Diferença percentual entre as Nd 

 
 

 

 

No gráfico acima, pode-se perceber que a diferença percentual das 

normais obtidas, foi, por exemplo, para o Pilar P4 de 5%, P7 de 1%, P36 de 3%, 

mostrando que nestes casos os métodos praticamente se equivalem, porém, os 

pilares P8, P9, P10, P17, P28, P29, P30, P31, P34, P38 e P39 apresentam 

diferenças superiores a 35%, na média, entre estes pilares, a diferença das normais 

foi de 65%, enquanto nos demais pilares a diferença média foi por volta de 15%. 

Analisando as normais de cálculo fornecidas pelo software, é possível 

observar que a maioria dos pilares tem Normal inferior a 1500 kN (ver figura 5), 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































